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tissue 

qui m Francisco de V&scon-
cellos, proprietário do enge-

* * k » 
j carios e de se multiplicarem tecidos desta Cidade, fican-
08 pleitos, em detrimento de do com a mão esquerda 

Governo ' do Estado 
•dia 28 d© 

* M 
• < 4 - í * 

Officios: 
-—Ao Inspector do 

SOUTO. 
Recom mendo-vos qué pro-

videncieis no sentido de ser 
e/itregue ao Porteiro da Se-
cretaria do Governo, Anto-
nio Elias Álvares França a 
quantiflr é r í r è f e , im-

jun-

de Canguaretama a quan 
tia de quatro contos e trinta 
mil reis. 

nho "Morim" no município .graves interesses sociaes. fracturada. 
ém rigorosa applicação ao 

casa a criteriosa sentença de 
t Paulo. (Dig. L. 4, Tit.) 

— Tenente Coronel Es* Respondo, portanto, ao 1-
tevão Cçzav Tèixeira de Mou- quesito justiça do Esta-
ra (2'despacho). do de Pernambuco não pôde 

Em « vista do parecer da 
janta da fazenda autoriso o 
Thesouro a emprestar, nas 
termos dos Decretos ns. 70 
e # #1 de Março e 8 de 

üfiafceyãoCe-

terro" do jnunidtfft© 
Gonçalo a quantia de 
contos e trezentos mil réis. 

' i' - Ao Exrn. Ministro da 
iâ, y i a ç f c a Ofcras 

.4- * 

a ixrar 
ao voMo Mheciment#v#i 
resposta âo que solicitaste^ 

• èm officio de 81*'de-Maio 
ultimo, sob n* 6, que não 
existem neste Estado proprios 
nacionaes a cargo desse Mi-
nistério, segundo ® officio 
que, sobre c assumpto, m$ 
endereçou a Inspector da 
Alfandega. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 28 

O Governador Estado, 
attendendo ao que solicitou a 
professora publica da cidade 
da Macahyba, D. Umbelina 
Solsona Ferreira PintfcT, e 
tendo em vista a informa-
ção do Vice-Director do 
Atheneu, em officio de 2 ti do 
corrente, resolve removel-a 
daquella cadeira para a do 
A pata. que se acha vaga. 

—dommuniquerse, 

DESPACHOS 
Dia 28 

D. Umbelina *Sblsona Fer* 
reira Pinto, professem pu-
blica da cidade da Macahy-
ba pedindo remoção para a 
cidade do Apody. Deferido 
«om o acto desta data. 
^ —João Pedro Cavalcante, 
Alferes do Batalhão de Se-
gurança deste Estado, pe-
dindo prorogação de licença 
por mais trinta dias. 

—Como requer. 
—Joaquim Francisco de 

Vasconcello» (2' despacho). 
Em vista do parecer da 

junta da fazenda autoriso o 
Thesouro a emprestar, 
nos termos dos Decretos ns. 
76 e 77 de 31 de Marco e 
$ de Abril últimos, a Joft-

EXPEDIENTE5 DO SECRETARIO 

Dia 28 
—Ao Vice-Director do A* 

theneu. \ **. 
J)e ordem do Exm. Gover-

do Estado, oommuni-
fep-vos qàttè» por acto .desta 
dite, * pedié» 
aVprbfailÉllESWIr.^a ci-
dade de 'Um-
belina Solsona' 
to para a cadeira da '4 
do Apody, que sé acha v 

—Igual oomtnunicação se 
fez ao Thesouro. 

decretar a nullidade da hy 
potheoae cessão já excuti-
aas perante os tribunaes do 
Estado do Bio Grande'do 
T̂orte. 
Ao 2* e 3-—Prejudicados. 
Rio de J*anfiiiro, 20 dè Ju-

.ito PRSTO, 
• [fy'l? \i ' r.'w.V ^ ' ' . ' j "I » . ' 

O 2' delegado de policia 
da Capital, teádo conheci-
mento do facto, que com-
municou-me em officio de 
hontem datado, immédiat»-
mente dirigio-se aquelle es-
tabelecimento e, dalli man-
dou para o Hospital de Ca-
ridade, onde se acha em tra-
tamento o offendido ,ná pes-
sõa do qual {Ífcocèdeüia Cq|-
pode delicto, abrindo e' 
seguida o competenté inqa 
rito policial que fez miifét-
ter ao Dr. Promotor Pnblir 

^ . [ço da Comarca, por interme-
ctivo juifs de di-

os fins 

A especie veutiláda na 
consulta está resolvida na 
Constituição Federal, art. 61 
que declara findos não sò os 
processos, mas as questões 
lecididas pelos juizes e tri-
bunaes de um Estado, na 
esphera de sua competência, 
salvo em matéria de, hmbeas-
corpus, ou de espolio de es-
trangeiro, 

Extinguio-se a hypotheca 
de que se trata não sò pela 
solução da obrigação prin 
cipal como pela arrematação 
dos immoveis sobre que re-
cahia (Dec. n* 370 de 2 de 
Maio de 1890, art. 226 § l- e 
9* ) em virtude de execução 
promovida perante o juizo 
competente e que chegou a 
seus últimos termos (arts. 
382 a 393.] 

Os direitos e obrigações 
resultantes dessa hypothe-
ca foram soberanamente jul-
gados, e já não podem ser 
objecto de contestação, ma~ 
xirae aute juriadicção extra 
nha ao fôro do contracto e 
à^sitüaçãe dos bens. 

E nem seria admissível 
doutrina contraria, sob pena 
de se tornaram illusorias 
as garantias que a lei asse-
gurou aos creaoreô hypothe-

Chefatura de Polieía do 
Estado do Rio Glande do 
Norte. Natal, 24 de Junho 
de 1897.—N. 69-—Ao „Illuátre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. +D. Gover-
nador do Estado. Partiqi-
povos que foram Retidos 

Hbntem, á óxdèm do 
delegado de póliòià da Capi-
tal, Justino Pereira de Agui-
ar- por distúrbios; 

£ovdem doDr. l°. 
^»jpolicia, Felî pe 

OMBp^^ por igual 
11111111 ri íwiMIStef'11' d t̂a 
posto em libwâ|jid5 Raymun-
aode Azevedo,que<S3 achava-
detido, de ordem cia mesma 
autoridade, por distúrbios. 

Saüde e Eraternio,ade.—O 
Chefe de Policia, Fabio Ri 
Júnior. 

Chefalura de Policia 
Jatado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 25 de Junho 
de 1897.—N. 70—Ao Illus-
tre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Par-
ticipa-vos que hontem, fo-
ram detidos : 

A' ordem <lò subdelegado 
de policia da Ribeira, Gene-
roza Maria da Conceição, 
por distúrbios ; 

A' ordem do subdelegado 
de policia da Cidade Alta, 
Maria Florência, por offen-
sas á morai publicas, sendo 
esta hoje posta em liberda-
de. 

Foram também hoje pos-
tos em liberdade : 

Justino Pereira de Agui-
ar e Felippe Nery de Carva-
lho, que se achavam detidos; 
este á ordem do Dr. r dele-
gado de policia da Capital, 
por distúrbios, e aquelle, á 
ordem do 2- delegado, pelo 
mesmo motivos' 

—No dia 19 do #rrente 
mez, de 9 para 10 hora« da 

THESOURO DO 
Rio Qrandè cio Norte 

8emuà de 98 de JtrnlM • 8 da J«lbo , 
PBRÇOS OOSRBHT» p m OMKUM StHR* 

IX» A DIRBm« D« I»ORÁÇZO 
róiiuft • 

hMMi' Hitfa' ' ^ IMi • 
Algodfto «m moa . " " meoçt 
Assacar de usiáM . 
« " ' etuTÉtálIâAida '* • (mMy»-.'".. <r «WM̂ O* V i 

" brat» *.' ' retknur " . 
AgttinteBt» BoniÉh» 
S t t U de «md» 1 ' 
Cen olho de oibmki)» 

" palha de ** 
Charatoe. 
Cigarrai pfll» 

Rino Junior. 

i B S t r u c ç ã o P u b l i c a 

Dia 29 

Chifra 
Esteiras de -palh* v Fumo em 10I0 

" em íolbaa «V 
Farftiha de jamtooe* N Ut*«> • 
FeljÄo mulatinho f 

" de outnw qu«Qd«d«e 
Gomma de mftaatòcá " ** * ^ 
Milho 

1 Directoria Geral da Ias-
trucçâo Publica do Estadt. 
N|ital, .39 deJunho dçl897. 
N* 74f Ao Ulm. Exm. Sr. 
Döuti)r Joaquim Fer reira 
ßliaves, M. D- Governador 
do Estado: 

Pai'ticipo-voe quo o pro-
fesêòr publico da viíla do 
Are>v José Milciades Au-
gusto Freire, em data de 
hontem, reassurnio o exen-

de suas f uneções, renun 
assim o resto da li-
dfe dous mezes, era 

c u ^ l ^ a , sßgw-
cio da m̂ JçÉM ĵ̂ íil̂  

Saúde e4~ 

Mel de assue&r 
Mel de1 abelhas . 
ÜB80A y 
Oteo de ijnaixioika 
Pelles 4? 

'i (IA mvWMI 

• r
á 1« ••• ' 

t, kllo' \ Ütro r 
umaftaufix»v 

de cartmro M * 
Pello _lrflO 
Peimiftdtf étai . w í 
Qneljo de nunthág» u 

coalho ou prensã " 
Sementes de ntamon» kUir; v 

Sal, alqueire de 140 lÜn» 
Sola meÍoy t a ú fixa 
Toucinho « 
Unhasdeboí cento 
telas de cera de caraaub*ifcUo 
Vinho de oajá> genip. etc. litro 
Vassouras de piassãva, de 

carnaúba etc. cento 0f9QO 
Thesouro do Estado do Bio Qmnde.Vo 

l^orte, 28 de Junho de 1897, 
O Contador—P. Boajubs VK ábaujo. 
O Esoriptarario —J. NWOXUCBHO; 

O Vice-Direotor, ^ ^ 
» * 

Eutíquio de Albuquerque 
Autran. 

fórahuma publicação so-
-teiafii*- ' ««rá ^eita, sem o 

manhã, foi o operário João 
Bastos da Bilva 
pela machina da 

do 
rica de 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 

Estado maior—Alferes, Ter-
tulino. 

Ronda — Capitão Joaquim 
Lustosa. 

Inspecção ás patrulhas — 
Forriel Antonio Sergio. 

Guarda de Palacio — Cabo 
José Raymundp. 

Guarda dá Cadeia — Cabo 
José Benedicto 

Guarda do Hospital — Cabo 
Galdino Malachias. 

Guarda do Quartel — Cabo 
José Tadeu. 

Piquete—Cornoteiro Manoel 
Francisco 

antado. 
adi-

f r x r 

Qualquer recl&maçSó 
ferentè a irregularidades 
na remessa d' A Republí̂  
ca 

deve ser enderocaflfc 
por escripto, X Redacção. 

Indicações 
Advogados 

Dr. Hemeterio Fernan-
des.-Rosidencia,—Praça Pa-
dre Jotio Manoel. 

Dr. Manoel Dantas—Rèai 
den cia.— Raa 25 de Dezem 
bro. 

Pode ser procarado no es 
criptorio d\á Republica. 
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> -It ^ 

I I L E G Í V E L \ 
'tthlfk Hl/ 

O U T I L A D Q I 
r . í i á f — Í Aaí 1 

. A 



, f • ç « 

r 

Couforrçe & opinUto ihdivult»at, 
oubor* reupeitireL. de algttâs poH 
ticos tUtittre*,a ici&üo do partidoTqpti 
blfcano federal obedçqtu mai* a uma 

Iqoestlo de principio^»' forçoso,por 
* | m s , convir, e nltto e r ô p o t oom ao* 

araan-1 tQAig geralmente acceka e a o 
^ wponi-1 eeiuvel e com a verdfontoi* corrente. 

pQr ter 0 Supremo Tl-lbu -1 que o facto,ao envec daquelle motivo, 
" aanoil^do SÊ aposen- I teve suas razdeg de ser na erupção de, 

^ , f "... Ueotimentoí pes?oaes que desde mui 
por 24 hora» a l t o . e í ó a custo eraín * comprimidos e 

^ Af^infl«tn mlniwterio do 1 abafado», na almejada expectativa de 
eo «® , 00 de . V® emento 

^ r f ^ ^ v u T ^ ^ h ^ a lançar a fai*ca incendia-
<ia « explosiva. Este. elemento foi 

« M U ^ ^ m e o t o ê jeferenteB ti ^ e genuinamente representado 
carto a o Dr . Victorino ao Ur. p c l o Sr. Seabro. E nem é estranha* 
Ainaro Calyalcanti. • jVel que o deputado bahiano, descens 

- M>» membros da convenção dente politico, próximo e directo, 
4 q partido republicano governifl-1 do movimento armado que velava 
t | t pabl icuam manifesto e ele-1 em seu bojo os desígnios; restaura-
geram ft seguinte commi&ão dores, por fim patenteados com do* 
é c u t f o a l Braedicto Leite, Justojlorotóswpresa para o- coração da 
Chenmmi, Rota e Silva, Leopoldo 
Bnfii^ee, A ^ u r i t i o a , Porciuncula, 
Geoénpo» F . Penna e Cerqueira 
Cesar, o votaram uma moç&o reno-
vando a aflírmaçâo de apoio no 
governo. 

—Erteve ímponentiseima a com-
meraoraç$o civica do Marechal 
Woríaiô  

—Nada consta ainda sobre Ca-

I —Foram eleitos por S. panlo : 
SenadorBodr igues Alves ; depu* 
t ado ï Moreira da Silva e Cincinato 

V 

. . . . 'm?0. 
Canürfojwwicario 7 11/16. 

; . Ü I /T IMÀHORA 
I t tO, 30. 

:%-B' indescritível: a imponência 
daapotbéoae do grande Marechal 
Floriano Peixoto, realisada hon-
teffl, segundo anniversario da soa 
Dí̂ oirte* 

v i ajfttllií̂ ã^ afelon ww. 
t r aias de mais de cem mil pes~ 
soltei eonduaifido ianumer os ando-

tíôW aUegoricoô. 
m andor, que repre-

sentava ; | r adhetôo do Estado do 
t G t o p ^ ^ O : Norte á revolução 
^ ^ ^ | í 1 8 Í Í , via-se o bus-

A g f i ^ 4 e Albuquerque, um 
Urartyres da idéa de-

m o m t ó no Bra&iL Esse andor 
co foi jumdttsido pelos gê-
P e d r o Velho e José Ber* 

ttÉdOv deputados Augusto Severo 
e Tava íae i lô Lyra f Joaquim Alon-
W de Almeida, director do tribu-
nal de contas e outros norte-rio 
graBdenaes. 

JÚem de muitos outros oradores 
qtti^se fizeram ouvir no cemitgrio, 
fiavam o deputado Martins Júnior, 
em noftie povo, e o coronel Dr, 
Lauro Sodré, em nome do exer -
cito. 

O deputaJo Tavares de Lyca 
desempenhou a honrosa incumbên-
cia de representar o governo des-
se Estado e a redacção d9A Ré-
publica na inekçedivel e significa-
tiva manifestação com que o po-
vo brazileiro vem de honrar a me-
moria do immortal consolidador 
dag instituições patrias. 

Retemperemo-nos 
Assignalandc, oomo fitemos nas 

columnas editoriaes das ultimas edi« 
ções desta folha, a attitude do nosso 
preclaro chefe, senador Pedro Velho 
e dos seus dignos companheiros de 
representação no Congresso Federal, 
em face da actuai situação da poli* 
tica brasileira, attitude que teve ap* 
provação plena e uniforme do mais 
alto representante dó governo esta-
dual e demais prócere« do partido 
republicano norte*.rio-grandeuse, te^ 
mos ipto facto traçado a directriz de 
noesa acçào, como org&m desse par-
tido. * 

Definida, pois, como foi, a nossa 
posiçio, estio esboçadas a$ linhas 
geraes dò nosso programma, dentro 
do qual têm de desdobrara-se os nos-
sos esforço» que hio de acingir.se 
i defesa dos princípios antinomico* 
do parlamentarismo dissimulado pos* 
to em acçio activa e incandescente 
£do partido dimideate e pelas mai» 
proewwntea figuras do cenáculo go-

patria republicana, angustiada ante 
os horrores da injustificável guerra 
fratricida e que t io fu:ido tentou ca-
var os fundamentos do novo regimen: 
não é extranhaveh sim, que fosse a-
indaS. 8. que agora viesse, com 
um golpe de aftuçia revoltosa, pro-

iDOver o desaggregamento da gran» 
de as$ociaçáo politica, buscando ao 
mesmo tempo purificar-se da sua cul 
pa original com a cerimoniosa lus-
tiaçSLo parlamentar da extemporânea 
moção que apresentou, ex-abundanlia 
ctitdi^m governo do senhor Pruden 
te de Moraes. Não è extranhavel, 
repetimos, que o representante ba^ 
hiano, um produeto sem jaça da po-
litica conJuic&a e conspiradora, af. 
féito à visão das chispas dos canhões 
e dos fuzis revolucionários, dispara-
dos cqntra os ptítos ^4 Republica, 
desferisse »o parjtóme«í^ de sua pa 
tria a scentejha do ó d b e dás ambi 
ções partidarias, scindindo a grande 
famiiia politica que sob o pallio da 
democracia conduzia a Republica 
aos seus altos e a^v^dtüs destinos., 

Através, p o i ^ dos termoí da 
moção do Sn Seabra, e do«: seus an-
tecedentes e consequent^-vislucriv» 
brasse já um fundo fluctuahte ainda 
e pulverulento, denotahdo o pensas 
mento premeditado de uma hege-
monia politica, semes t re pitos appa* 
rentes« mas com_ afinco e esforço 
disputada e sonhada peíos comclhei-
ros e estadistas ^ primogênita de 
Cabral 

Não ê isto uma coâjectu^ infun-
dada e gratuita. Na eraergeticia dos 
últimos succesáos, que têm uma de 
suas causas verosímeis e prováveis 
na qwstâo de candidaturas presiden^ 
ciaes, surgem do extrangeiro alguns 
despachos tetepophicos, nos quaes 
dà-secomo certa » fòjq/Jidatura do 
senador Ruy Barbosa à íuiçra presi-
dência da Republica, e, o q«*e ^ 
mais,*que essa candidatura mereceu 
as honras do placet do illustre dr. 
Prudente de Moraes. 

Seja, porem, como for. Ou, con-
forme os conceitos ponderosos do e* 
minente prover da republica, o illus-
trado senador Quintino Bocayuva, 
externados nas coliitcç.^ do Paiz 
tudo isso tem vindo errade e Jgfês-íür-
to ; ou seja a crise actujjr|>rovoeâda 
paio choque de intp.çs4ses pessoaes 
la te jes e n]|£tfos confessáveis ; ou 
fosse ellsu^^rminada pela saudade 
a t av^^de #$staJgicos da ter-
JC^dos conselheiros, oa seja ainda o 
resultado natural de excessiva çfetko-
ra do partido republicano federa^, 
djoi« factos resaltam, evidentes, c 
nítida* a ferir a vista mais invertida 
ou prejudicada pela mais enobacian-
te g l a u c o m a - ^ e s : Que o grande 
partido republicano, i o d a d o e che-
fiado pelo eminente general #lpcerio, 
alijando forças nocivas, como y£m 
de fazer, depurou-se radicalmente 
dos vidoc do funesto elemento he-
terogeneo, q ^ a cada passo creava 
verdadeiros empe^çs util e livre 
acção -politica dessa ratw^ja e im-
poitante força republicana do ^a;^. 
Que, z principal e tão necessaria 
consequea^a que desse facto decor-
re, é a mais petfeita unidade e cohev 
sâo daquelle poderoso ^orpo politi 
co (em*orno do qual g r a ^ « $ a 
cada pspso vao sendo attrabidos 
vos e puros elementos de insuspeita 
e saa origem.. 
. ST isto o que nos conforto, é isto 
o que aos anima, é isto que ejtfjuJ-
la os r.usso# esforços, blindandoMios 
a convicção para pío^eguir, em todan 
as «aas modalidades,na aoçs* missão 
e aeceHar em toda* as phases a iuffa 
a que aos provocarem os obreiros da 
restauração oa o» espúrios da repu-
bUea. 

Retempt:remo aos, pois, para a 
jnoa ^ 

u i t a t i y a 
Bata importante 6 util companhia 

'de seguros mutuo« de vida, estabe-
loC&U na Capitál Federal, é uma das 
MÇjlèdMles no gaaéro mais acreditar 
das entre nós e qne offerece melho-
res-garantias, ]& attcttdendo se à res-
peitabilidade dos membros de sua 
directoria, de que è presidente o iU 
lustre dr. Ubaldino do Amaral, jV 
quanto ás condiçGes Intrínsecas de 
sua economia íntima e vantagens >in*» 
contestáveis, asseguradas aos que 
netla realisam seguros. A Equitativa 
acceita e effectúa ties especies de 
seguros sobre a vida ; o ordinário, 
o de pagamentos limitados e o do 
tal, sendo o primeiro o mais 
modico e o ultimo o mais vantajoso 
para o segurado ; notando-se, porem 
que, em qualquer dos casos, estabe-
lece a sociedade condições acceita 
veis e da mais rigorosa equidade 
que ém nenhuma hypothetie poderão 
ser iüudidos ou lesado* os interesses 
dos seus segurados. Agora mesmo 
somos informados de haver a com-
panhia realisado diversos pagamen-
tos de sinistros, send? um de 2$ con 
tos no Ceara, e outro de lo contos 
no Parar, tendo apenas a sociedade 
recebido somente uma prestação se 
mestral dos respectivos segurados 
Não tendo accionistas a quem pa 
gar dividendos, nem reseguraudo 
seus. riscos em companhias extran* 
geirsi, não sujeita o* capitaes dos se-
gurados aos prejuisos provenientes 
das fluetuações cambiaes.Perfeitamen 
te regulado o seu mechanismo, que 
se apoia em cálculos e bases estricta* 
mente mathematícos, é a Equitativa 
administrada com a mais escrupulo* 
sa economia e prudência do que of-
ferecem solidas seguranças a hono-
rabilidade acatada do£ seus directo-
res. 

Consideramos, pois. uma socieda^ 
de com a qual pode-se desassombra-
damente, realisar os úteis, humani-
tários e previdentes contractos de 
seguros, tão aeatHeHadQjes do futus 
ro economico das familias. 

Neste e no visinho Estado do 
rahyba é agente da Equitativa o hon* 
racto cavalheiro, nosso illustre amigo 
capitão Felix Mascarenhas, que * a -
cha^se definitivamente residindo nes-
ta capital. 

oquella significativa manifestação 
com que o generosa povo macahy 
beuse mais uma vez distinguira o, 
accentuou o valor e-a intran^igenci i 
epublícana do partido local, parcet 

da imprensa > de Elcy de Çf>ijsa 
m partido r»p*blicûtî'> de Maca-
hyba* representado pelos Tenentes-
Coronéis Aureliano aiedeiroa e Ma-
noel Freire ; do nosso collega Pe 

la poderosa da invencível aggremias ,dro /\velino d classe caixeiral^ de 
çHo que, no Rstadô« vae servindo á 
Republica e tio Rio Grande do Nor 

k j» n u m 
> Neste quintal è preciso 

'Cavar*sè unj poço. patrão: »-' 
T>iz, sobremodo é&mrn̂  
Um creado tolgaBão. 
Se quer—repetê ô̂ycavo 
Sem esforça'ííéni abalo 
—Bóa idé^ a sua, Olavo^ 
r poî  depressa eaval-o. 

* ZüIL. 
» j» . • J . 

B a n q u e t e p o l i t i c o 
• ^Realisou-se ante-hontem, na ci 
dade de Macahyha, o bajn.quete polí-
tico cfferecido, p'eio partido repub/Â-
eaRO federal daquelíe município, ao 
seu digno c&eíe. nosso talentoso col-
lega Dr. Eloy (í« ãou^a ^Umamente 
eleito deputado federal. M 

A's 6 horas da tarde tomaram to-
gar á mesa, vistosamente preparada 
em forma de T, no salão da Inten-

Municipal« alem do manifes-
tado os «ossos collegas Dr. Alberto 
Maranhão e J ta jc í Pbedro Avelino 
Drs.Theotonio Freire e Áfeuquerçue 
Mello, juiz de direito e promotor 
publico da comarca, presidente,vice^ 
pjesidente e mais membros da Iriten-
aeseta municipal, acadêmico Sergio 
Barreto, t^pfitíes Antonio Adolphe 
e Luiz Peixoto, aVeres Luiz Pessoa, 
cidadão Abel Barreto, t ep tes^an-
tes do comracrcio, da industria, e 
d'outras classes laboriosas, o funccíos 
raJ;smo publico local e muitos ou> 
tros cid^d&ff e distinetos republi-
canos. 

O salão da Intendência, dee 
com esmero, apresentava um bello 
^apecto e o serviço esteve a nada deis 
xar á Au dessert. encetou a 
serie de brindes, e&f ^IJocução cor» 
recta na formia e ju&ta no« cbttceteo*, 
o talentoso Dr. Albuquerque Mello,que 
e<̂  pome do partido republicano de 
Macahyî a ça^dou ao manifestado, 
alvo daquella fesu ue reçosiio pela 
merecida prova de confiança (>oiitíca 
qtu» el|s vem de receber do 
partido republicano do Rstado. 

Ao concluir o pr. Albuquerque o 
sen bello discurso, o nosso collega, 
Pr. Eloy de tonza, agradecendo 

te, sem vacillações e convencidamen-
te, guiada pelo talento e pelas vírs 
tudes civicas do seu glorioso chefe, 
senador Pedro Velho. 

O no&io collega, Dr. Alberto Ma-
ranhão. faltando ém nome do gover* 
nador e do paitido republicano esta 
dual, saudou ao novo eleito do povo 
rioograxrdense, fazendo considerações 
sobre a politica geral e sobre a posi-
ção do partido ante a dissidência 
governamental ; alludiuá firmeza da 
nossa apresentação federal,affirmant 
do que o ' p r . Eloy ia, ,no exercício 
do importante mandato com que foi 
distinguido, collocarsse ao lado dos 
genuínos defensores da Republica 
e da constituição, 

Emseguíd?, o integro Juiz de Di 
reito da comarca, Dr. /o&è Theoto* 
nio Freire, brindou ao Dr. Eloy, sa-
lientando o talehto e o caracter do 
nosso estimado coliega, justa e me-
recidamente galardoados pela confi-
ança da soberania do nosso povo. 

O capitão Luiz Peixoto, em nome 
do radicalismo republicano, disse vir 
também trazer a expressão singeht 
do seu sincero jubilo, pela eleição do 
seu distineto amigo, alvo daquella 
brilhante festa, 

O nosso collega, major Pedro 
Avelino, em nome da imprensa repu-
blicana, disse,£oí vibrante allocuçao, 
que o L)r. Eloy de Souza pelo seu 
esforço, talentcs, dedicação e leais 
dade tinha direito incontestado aquel 
la expressiva manifestação dos seus 
amigos e correligionários de Maca-
hyba,—manifestação que solemnisava 
a merecida distiacção com que o par-
tido republicauo federal açaba de 
salientar o merecimento intellectual 
do Dr. Eloy. 

Q Dr. Alberto Maranhão, lem-
brando que o Rio Grande do Norte 
deyé ffliatyos e distinetos brasileiros, 
de outros estados seryiços yajiosos 
em bem do seu progresso ; a l u i n d o 
á passagem gloriosa junqu&ira 
Ayres—o morto sempre vivo uo cora-
ção dos republicanos cesta terj:& ^ 
pelo scénario politico do nosçfîu paiz, 
e á solida garantia «jue .̂ o? ïuzes e a 
astatura moral du Jfcxm! I)r4 Ferreira 
Chaves reprtsénunn para a verdade 
da Republica nu Estado, concluiu 
^audando.ao Dr. Albuquerque Mello, 
cuja $ivínezu pattidaria e lealdadecom 
â Te serve á politi ja republicana do 
Estado são jns^sneit.aveis,pela intran 
sigencia com qû^'&ôube, em 
buco, servir o seu partido, resistindo 
X adversidade com a coragem dos 
convencidos, dos bons e dos arregi 
mentedos. 

O Dr. Albuquerque Mello, agra 
<Í£p£hdot íjfindou o Dr. Al!)erto Ma-
ranhão 

i * 

Houve' m a ti.* iliS SfiLi li iuttís sauda-
ções : do capitão Antonio Adoïpho, 
emnome do commercio deMacohyba, 
ao Dr. Eloy ; do Dr. Eloy ao exer-
cito e a milicia estadual, nas pessoas 
dos alferes Cavalcanti e Luiz Fessô^; 
do nosso collega lVdto Avelino ao 
commercio de Macahyba, na pessoa 
do Tenente Coronel Aureliano de 
Medeiro!? ; do i^r^l};erto Maranhão, 
que hií/sioriando a vida politica, exem-
plarmente limpa e edificante do 
Exm. Dr. Ferreira Ohives, benemé-
rito governador do Estado, saudou 
a s. excia. como governo e como 
representante eminente e acatado do 
nosso ' (taftide. Àp J:í::í22as palavras 
deste brinde foram onvíd^s dê [M'por 
todos o« assístenteíí, e ao terminaKo 
o <£osso talentoso collega. um pro-
longado htirrah, enthusiastico e 
siucero sanccionou os justos e ele-

conceitos com que o orador 
se referiu * * p e i s o i ^ ^ ^ b symp^-
thica uo benemérito governador, 
cujos talentos e lealdade republi-
cana são um dos patrimonios maio-
res do nosso partido ; do esperan^ 
vQSO joven acadêmico Sergio Bar 
retto,Tao m a j e s t a d e ; d'esté 4 mo-
cidade e à Imprensa, nas pessoas 
de Pedro Avelino G Alberto Ma-
ranhão ; d'este á representação fes 
deral ; de Luiz Peixoto a Augusto 
Severo e Tívaret de Lyia, nau pes-
soas dos Drs. Alberto Maranhão e 
Theotonio Freire ; do Major Pedro 
Avelino à magistratura, represen-
tada pelo digno Juis de Direito da 
comarca, Dr. fcreire ; dp Alberto 
Maranhão a Luiz Peixoto ; de 
Pedro Avelino a Sergio Barretto ; 
d'este, agradecendo, a Pedro Avel 
lino, como digno representante 

Macahyba na pessoa do Capitão 
Antonio Adolpho ; d'este, agrade-
cendo. à redacção ú9A JlrpvfiKc* ; 
do Alferes Pessoa em nome do 
Batalhão de Segurança ao I)r. Eloy 
de Souza ; do Capitão Luiz Peixo-
to aos intemeratos republicanos 
Mandel Freire e Antonio Delmiro. 

Trocaram<-se aindà òutras saúda«* 
Çoes. 

Finalmente, o Dr. Eloy de Sou« 
za, encerrando a serie de brindes, 
levantou o de honra, aot ehefe do 
partido republicano federal, nortes 
rio grandensc, Exmo. Senador Pe-
dro Velho, descrevendo, em bris 
Ihantc tynthese, a sua gloriosa car-
reira politica e, relembrando a phra* 
se de Junqueira Ayres, quando dis-
se ser *um eleito dg Dr. Pedro Ves 
lhot porque só ássim podia dizer-se 
um representante da soberania nor» 
te rio-grandense" fez elle próprio, 
aquella declaração, accrescentandp 
que só podia parecer ella desairosa 
paia quem não conhecesse a vida 
politica do nosso Estado e a iden" 
tificaçao do espirito popular com o 
do i 11 ustre homem publico que 
SOu be arregimentar no Rio Gran-
de do Norte um pattidò, cuja 
disciplina, intelligente* e digna, 
cada vez mate tfe accentua pela 
uraacira fraternal, irresistível, nobili-
tante e democraticá com que o 
nosso estimado chefe soube importe 
ao animo dos seus amigos e correli* 
gtonarios, que descançam e confiam 
na sua habilidade e sabia orientação, 
certos de que o caminho pelo qual 
elle conduz o seu partido é a estra* 
da larga da verdade e da justiça. 

Terminado o banquete, ehtre vi-
vas enthusíâsticós ao partido repu-
blicano federal? ao Senador Pedro 
Veiho, ao Governador do listado, 
ao General Glycerio, á ^épuBlica, 
ao Dr. Eloy de Souza, os manifes-
tantes dirigiram-se, acomp^njiados 
pela l^anda ".musicai do JiaUlJiíió 
Segurança^ que durante< 0 pap<juetp 
tocara po ^ajào dõ çíiificio, á resí-
dencia àò manifestado» , de ónde 
fizeram-se ouvir os r-oàsos collegas 
Major Pedro Avelino, e Dr. Alberto 
Maranhão, <0 quaes, en r brilhante*« 
allocuçôes, applaudiram a justiça 
daquella manifestação, e, finaU 
mente o Dr. Eloy de Souza, em 
felicíssima oração patriótica, agra^-
deceu u manifestação de que fóra 
alvo, dissolvendo*Ke, em seguida a 
massa popular, que tinha-se encor-
ifppcjp 20 prcstlfo, na mèlhor ordppj 
depòís <je 'accíamaçôes e yivas deli-
rantes ao Exm. Gbvernâdor, aoh 
nosso eminents e.chefe Senador Pedrò 
Velho. ao Dr. Eloy, ao General 
Glycerio, à memoria de Floriano 
Peixoto, á Republica e ao partido 
republicano federa]. 

% ? -
Agradabillissima impressão dei* 

xou nos a festa do dia 29» 
• íVy» »V JTN . 

O PROGRESSO 
Kua li) do Maio UA 4:J e4Tt <• Prava 

du Republica d. 1 
Importante o variadíssimo sortimento de 

fa/oudus finas, modas ti obioctos do plmu-
taxia, 

Pr<M;os a vontade do comprador 
,jjjt'Udci gbia ííiniozft «aza de inodti« pa -̂

âdV) por-.novft or^nídaçãò eài tiou 
de t vánsa cções rtfeolveu Vender seiu doinnui 
toncia as s<^uin(os tueroadorias; 

^ l i n h 0 bmwo e de cor a 
•J* o 4$000 rs.>o metro. Sodase ncandos-
centos, sedas a (irando Bailo, de cores o 
brancas par» noivas a;>f e ;j$Oík) rs o ao-
/aúo. Wt-MhRdo Í̂ Í(,S div .̂rrx^ r<ml*v íle iwáix dí- a :}(}0 rs. o envida Fá«' 
tão branco para òoll^tè a 2$000 rs. o^corté 
Ui<iaJs»imo sortimohN, do <;alõoS <le vidi-i' vlnV; s e d í 1 , p r e t ™ 0 a 

o^íif?' conl,H brtiD'^a bordados de a 2o$m t». Ben^nlcnis, Chi to-
netvH c um \anadi.s«i?^o sor+imento do aiodoo preço C]dtas dlvorífia 
«l^nliA» hohi panco a iOi), ;,00 e vs « 
covado, ksteinw alcatiias paia íorru ^ 
sala, tapetas para Fopha a 8« ó.l<4 mil r̂  ' 

ST X}n]iÒ ü Sadi Vtirnal a IWfumarj«g de Ma utialidadJ 
e doa maw afeados faUric^JV p S 

M^hints de Üíngcr simples 
B do roda uupla ^ mala?» do folha* a 
ços WC 111 cmup«íteuciá, 1 

«ÍRAXDÇ; LIQUIDAVACí 
< 'liApt̂ os para Hon^ns e menino:/ varia-

(!q sortíim-uto n calçado* nncionaiüi e oiiriui 
ji»ims com <IIIAZÍ'5Ò do seu inüL 
Chapa do ̂ í do soda lavrados mra Hm 
de 20* a 14* o ?r,«n00 rs. ™ ^ 

Unktíâo officina d<- Alfaiataria a main bom 
montada desta Capital com vaHadi^imo 
•;ortimonto do w.\\ género. 

AO F&oaaBsso! 
Una Uâv. Maio ns. 4H o 4<> © Praça 

da Republica n. 1 ^ 
M. M. LOBATO Jb O9 
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Londres, 22. 
Effectuon-s* hontem a emrada da 

rainha Victotia n'esta cidade. 
O cortejo foi deslumbrante e o 

enthusiasmo indescriptível. 
Hoje deve réalisa r-se o banquete 

de gata no palacio Buckingham. 
N'elle tomarSo parte muitos prin-

cipes e outros representantes de di-
versas nações. I 

Madrid, 22. J 
O governo4 declarou solemnetnen- j 

te que mante? á a integridade da na* 
çao e enfrentará os Estados Unidos 
em qualquer terreno. 

Também communicou ao president 
• te d'aquella republica ter-lhe desa-

gradado a nomeação para o cargo 
de ministro americano n'esta capi-
tal do general Woodíord, que ha 27 
annos bateu-se pela jndependencia 
de Cuba. Paris, 22. 

O imperador da Allemanha tele-
graphou ao sultão do Turquia acon-
selhando o a abandonar a Thessalia, 

lluenos-Ayres, 
Os jornaes d'aqui dt2em duvidar 

que o tiloyd Brasileiro passe a qual-
quer syndicato estrangeiro. 

Montevidéo, 22. 
À imprensa d'aqui assevera que o 

candidato do governo brazileiro à 
presidencia da republica no próxi-
mo perjodo é o conselheiro Su y 
Barbosa. 

New-York, 23. 
Foram capturados por ordem do 

governo os vapores fibusteiros : "Da* 
unties*" e "Child*". 

& "Npw^Yòrk Herald' publica que 
a junta revolucionaria, em Cuba, a 
pedido de Maximo Gomez, erJenou 
que todos os hespanhóes presos 
com armas na mao sejam logo fu-
zilados. Londres, 28. 

Tclegrammas para aqui dizem que 
em Bombaim, Calcutá e Potros iuga-
res o jubileu da rainha V>ctor*a 

festejado coin çsmòlas £s populações 
fydigenas ; que em pù£lin durante 
3 noite foi iç^dá uma tapdçjra pre* 
ta po edifício da municipalidade e 
que numerosos manifestantes percor-
reram as ruas ccm outra bandeira 
preta^rab trazia a seguinte inseri* 
nrüii î ^tinM^rín hrîtnnim'V pçüíX ^toperio britânico,' V ' iS v . 

\ - '"•'• < ' 
Coutinú^ aqui o enthusiasmo. 
E' dm delírio 

Madrid, 23. 
- Divertes chefes liberaes se oppõem 
a independência, de Cuba. proposta 
por Sagasta. 

K<> assim, I^e^tU^1 0 fracciona* 
m^tó* do'partido l ierai . 

• r • >P r̂iS, 23 
/Vcha' se enfermo^Íí t incto ê Jgi 

puiár éscriptor FrattftfTs Coppèe 
New-York, 

P general \VeyIer prcty6i.ov a pps 
piiçap^o pm Cufca dp poleias de 
piapifestaçiíes effectuadas n<? estran-
geiro em favor dos insurrecto?. 

Buenos-Ayrts, 23. 
Continua acccsa a lueta no Esta* 

do Oriental. 

A* forçaft frgaeK acabam de srffhsr 
alii impôs t.«ute revt*s. 

' Washington« 24 
O protesto do Japío tiontr* n an** 

nexaçflo das ilha« do Ha wit è con-
siderado quafi eomo ultimatum. , 

Londres, ai. ' 
Continuam com um enthusiasmo 

indescriptivel as festas em honra & 
rainha Victfcii*« 

No ''Convent Gardet" realison-se 
um grande espectáculo que esteve 
deslumbrante e a que assistiram os 
príncipes. —— 

A ordem publica inaheravel. 
Lima, 2$. 

K' esperada a embaixada japo-
nesa que vem tratar da. emigração. 

Santiago, 25. 
Continuam as dificuldades para 

a organisaçSo do ministério. 
Roma, 25. 

Augments a impopularidade con-
tra a tríplice aiiiança devido a 
protecção do Imperador da AUema-
nha á Turquia. 

Havre, 25. 
Preparam-se para o mez dfe Julho 

grandes festas cora jogos olympicos. 
, Berlim, 25. 

O Imperador no mez de Setem-
bro irá a Rpnia visitar 0 Rei Um-
perto* 

Londres, 25. ^ 
Continuam com esplendor os ban-

quetes e as. recepções em honráP à 
rainha Victoria. 

Tem se reaiisado deslumbrantes 
bailes. 

Dizem que em Bombaim ha re» 
ceios de sublevação dos indigenas 
contra a Inglaterra. 

e «éhf,- náo* deixando Vèr ua phy*jo*> 
nomki traços de . detvarjo A" t*r<ie 
corria na viila & noticia; de quep 
padre se havia enforcado e que afo 
lado flelle estava caido um retrato 
de mulher Era o da moça» que, 
cobrado animo, referiu a todos' o 
motivo do escândalo O padre maço« 
Iara, dois atiàos atros, a sua honra 
e. a 'abandonara, setu pão e sem 
leito. Nfto falou maia nr»da, em-
bora muito a interrogassem, e no 
outru dia nSo amanheceu, fotam 
enterrados visinhos. 

G a l v ã o «£ 
( U - GÂLViô ) 

I>E FAZENDAS 
Vendas çoi&eqte m grosso 

a VA M QWWtWO K« ti 
Praça Marechal ÜEODOBO 

Amorosa 
Contam jornaes do sul a seguinte 

tragedia que teve logar num logate-
jo proximo a capital de S. Paulc. 

Ura sacerdote, moço e bonito, 
querido da populaç&o, em plena 
missa erguia do altar o cálix ap. 
Senhor, quando se viu ^ ç r a á o 
nas pernas1 per çnpa t rapariga es 

\0iua> u n s ollliC)S Verdes, 
nSo Verdes cor da perfídia, mas da 
mais belhi esperança que^ imaginar 
^ pode Ô  padre tentava liviar-se 

qqe ap«nas 
r " . A in-

^ k\ £üra das 
or^íias, fsbpgal^áêoj;^ cabeUo em 
desalinho, esparso so^re os hombros, 
Trajava um vestido simples, de 
fazenda preta. 

Cora difficil trabalho conseguiram 
algumas pessoas ar^ncar da batina 
do padre a desgraçada, que foi 
desfalecida para uma basa próxima. 
TiTir̂ rTiTjli" ' 

A Camara dos Deputados 
deraes, em sessão de la de Junho, 
julgou objecto de diliberaçuo o se-
guinte projecto de lei ; 

* ;0 Congresso Nacional decrejta : 
Art. i- Nâo poderão ser votados 

para senador ou deputado ao Con-
gresso Nacional os funccionarios 
administrativos, civis ou militares, 
quer federae>> quer estaduaes, de 
missiveis independentemente de sen» 
tença, nos respectivos Estados. 

§ i \ A sentença de que trata o 
art, Io deve ser proferida pelos or-
gaos competentes do poder judiciá-
rio, quer na ordem civil, quer na 
militar. 

§ 2° A incompatibilidade acima 
definida vigorará at^ tres meses de-
pois de cessadas as funeçoes dos 
referidos funccionarios. 

Art. 2o A Camara e o Senado, 
sempre que, no exercício do direi-
to de reconhecimento, de poderes 
de seus membros, annullar uma 
eleição, sob qualquer fundamento, 
resultando ^este açto ficar o. can-
didato diplomado infetfor em nu-
mero de votos ao immediato, teruo 
ipso fado reconhecido este. 

Art. 3". Revogam se as disposi-
ções çiq contrarió—RodolfhQ Pai-

t Ho paqüétè 8. Francisco 
qae aqui passou a 28, se* 
£uiu para Macaú, a fim da 
inaugurar o pharol lia pouca 
estabelecido na barra dya* 
quella cidade, o nosso pre-
Sfido apiigo CapitAo Tenen-
te Lobato de Castro. -

Feliz viagem 

Rendas Públicas " 
Exportação de sal. 

A Mesa de rendas estadu-
aes da cidade de Macau, du-
rante a semana passada, ar-
recadou 90$000 

ALSAHACH D"A REPUBLICA 

INSTANTANEAS 
A ebu^a tem feito bôas pirraças 

aos foliue*. «fã o São João foi aqail* 
lo que se vio ; « quando todos espe-
ravam dÍYirtir*t»ti no pau de *eboy fcis que ellft r^apparece e deixa tu* do... .cheirando vara,... 

De Sao Pedro à brincadeira 
Falhou com bastante magoa, 
Pois o pau q* era de se&o 
Ficou virado em pm ff&fim. 

Rápido* 

A1 Minha tip lhereza de Paula. 
l o o o u n 
1000 V n r U 
5al. ao 

João lvka—Macabyba, 

Num tribunal : ^ , 
—Qual è a sua profissão ou modo 

de vida ? 
—Sou jornalista, sr, juiz. 
—Como jornalista ? pois nao dis-

se ha pouco que nào sabe ler nem 
escrever ? 

—Não ha duvida ; .sou jornalista 
de trabalhar na roça, e o meu jor-
nal è de duas patacas por dia. 

v 

PBOTVSTO 

Constando aos abaixo jNtijfe 
gnados que os 
Sc C. pretendem vender hb 
terrenoB (lenomàiadQa t ^ a -
nema e Porteiras, no íunai-
cipio de Areia^ftíuidi, deqsè 
Estado, protestam oontra se-
melhante pretencâo/ e aFi-
sam que serô nouá qualquer 
transacção feita com aqúel>' 
les 

terrenos, por, iaso «te 
são os abaixo ̂  asalgnaaos 
seus legítimos p^nelaftofif, 
em cuja posse sempre Iflsji-
veram e mantêmisa v 

éouzA, Koomaiu ft C*. • 

Leilão d e Moveis 

Cònferencia 
Terá logar hoje, às ia ho-

ras do di&? na salão da 
Associàçao Coinmercial â7es-
ta cida.de, a conferencia 
pratica da serie que, aqiii, 
pretende fazer o illustre Dt. 
José M. Pereira Pacheco. 

Agradecemos aS. S.oaina-
vel convite que dignou-se 
de fazer-nos. 

Recebemos a primeira re-
messa da Folha da Tarde 

—Como se tttama-N * 
—iEu, Camacho. 
—E a senhora ? 
— Eufemea * 
—Pois casçn»-se. 

* 

Conversava José Vilella - Barbosa, 
"depois tnarquez de Paranaguá, com 
uma senhora que zangando se, lhe 
disse : 

—V; ex. sempre é homem qjue tem 
um nome que, começa por vil.. 

—Vil n5o, respondeu Viíella Bar-
hosa» vil el/a. 

Eu gosto das mulhetes, e algumas 
veaes mudaria de boa vontade o 
pensamento daquelle tyranno que 
desejava que o genero humano tis 
vesse uma sò cabeça, afim de poder 
fazel-a cahir de um só golpe. O 
raeg desejo é tao vasto, mas nâo tào 
mio,' e muito mais terno« sobretudo, 
de que feroz. Desejei muitas vezes; 
digo eu (nâo agora, n:as quando era 
meço), que o sexo feminiuc tivesse 
uma só bocca, de rosa, para beijar 
todas 

as as mulheres ao mesmo tem-
po, desds o norte até ao meio-dia.— 
JXyrw. 

mesr 

V 

Ï W 

O Agente Garday com aa-
torisação, fará 
conta e risoo 
tçncer np B^ito 
de, à Praça ach 
segunda feira, é 
douro, pelas ri horas do dia; 
constando de m foilet com 
tampo de pedra, 2 pares 
lanternas de vidrpe» 1 portaf 
licor, 2 pares de compotas^ 
de vidro, 3 pares de jarros, <fi-f^ 
^ ' í S l ^ f t a d e ^ ^ v i à r t a 
peiros 1 eándieiro {MA&í&wa, • 
1 arandella, 1 tttoó éeJ: 
Sarede, l lavatorio^ ma-

eira, 1 cabide, 1 
mesinha, 6 cadeiras dejuno^ -
2 ditas de bra^ò 2 dtókHâ»;:: 

balanço 1 sofá. 
Todos estes artigos, riza-

dos alguns, porem em bom 
estado. 

A mesma agencia conti:. 
nua a receber em -seu anna^ 
zem ná Bibeira, 8 t # i <l0 
Ooramercio, prédio au t 
quaesquer efreito (knmáefr 
ciaes para vendas uita leiíftp, 
podendo ser procurado toâdé 
os dias ateis das 10 horas 
d'amanhã as 4 da tsurde 

Agencia de Leilões do Na-
tal, 30 de Junho de 1897. O 
Agente —Manoel Joaquim 
de Amorim Garcia* 

Si 
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tançla, do qv\e todo o espiendor do trajo de cerimonia. Stetei-me do 
outro lado da mesa, onde encontrei uma licença para esttf ttes se-
manas na capital. . • 

—Nunca ir.e fizeste esperar tanto, disse-me ella meiguttate : te-
nho muito que fazer. Tantas cousas que dependem de. h * Oh ! 

Eu aproveitara para representar o roeu papel de maridóp ffesen-
ça do creado, e dera-lhe um beijo contra o qual ella podia 
protestar com muita violência, sem perigo para as c h a v e u s ^ 

Ella. primeiro, olhou para mim com altivez : depoi»^ #rou, e, 
voltando^se para o creado, disse-lhe : • r ^ , 

—Náo precisamos de mais nada. \ 
Ò homem sahiu, sorrindo ; julgava, decerto, que eu queria re-

incidir / • - . . . . ' . L w A 
—Arthur, ve se a porta está bem fechada, gritou Hêknp. Estas 

correntes d ^ r , . . . . t 
Obedeci, e, alpm disso, espreitei cautelosamente pelà f^e^dura, 

afim de verificar se o creado nao fazia o mesmo, uo Ottttf «do da 
porta. ) 

Quando voltei para para a mesa, Helena p e r g u n t o u ^ : em vt* 
baixa * í 

—O que queriam dizer aqueiles gritos terríveis, afaé*\ «tora ? 
Se eu nZo o chamasse, accudiria toda a geme do hotel. 

—Minha senhora, respondi, furioso, essava sonhaudo qic «»jpren-
diam e que eu recebia ? por sua causa. | [ 

Disse esus palavras com tal expresso, que ella teve iiPbcccs« 
so de riso doido, o que augmentou a minha cólera. Eito #ettrtou e 

* disse, a meia voz ; ' 
—Os sonhos sáo o contrario-da verdade. 
Oepois tornou-se muito seria e accrescentou : , 
—E' preciso conferenciarmos para evitar essa catastrejfcM Sente -

se ao meu lado ; emquanto almoçarmos, podemos examinarsTNeestSo. 
—Fis o que elle desejava, e, ao mesmo tempo, ü m i 1 * --^ 

toz baixa. # 
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—K1 Hiwito estróina, disse elle ; esperemos, todos, que socegue com 
o oasamente, O coronel parece-me que viu, no coniboyo a noiva 
d'elle, a princeza Dozia Palitzine, uma menina encantadora, multo bo-
nita, muito nova, e herdeira de uma grande fortuna. Pois, apesar de 
tudo isto, Sacha não deixa de fazer a côrte a todas as caras bonitas 
com bastante suecesso, creio eu. ' 

Diria isto para me lembrar que devia proteger a "minha esposa 
ofócial" co» aquelle militar seduetor ? Apparentemente não era com 
esse fim, porque dirigiu logo a conversa para assumptos mundanos 
Falou-me no grande baile que a condessa Ignatieff ia "dar, e para o 
quai trataria oe arranjar-nos ednvites. ' 

—Ha de ser fácil, relativamente, disse elle, porque a condessu » . 
ba-se de levar todas as graudes formusuras aos seus bailes. 

De repente, uaton-se ; meia dazia de homens vestidos a mi«ma 
atravessaram a rua e desappareceram em outra mais estreita coe a cor-
tava em ang«(o recto. . 

Chegamos á esquina ; segui os com a vista. 
Pararam defronte de uma porta, que se abriu immediatamente 

Logo que enttaram, ouvimos o ruido longínquo de uma lueta e cri*, 
tos de mulher. 5 

—Um incêndio ! exclamei, e ia accodir, segundo ó aso aaericaao ; 
mas Bons agarrou-me por um braço e deteve^me. * 

- N â o precisam de nós, disse dle em tom sigoilicativo , é ama 
questão de poiicta, ' ' 

—Ah ! algum erime?... . um assassínio, uives ? respondi, ponrae 
defronte da casa parara ama especie de trem cellular. e nmteramoara 
14 dois homens e uma mulher, com as mães ligadas e já sllencMMs. 

-Vamo^iios embora, disse Boris com vivacidade ; e œntinaamos o 
nosso caminho. Se for o n assassínio, saber-se-ba pelo itiatorlo officiai 
de amanhl ; se (ôr o qae ea penso ^ 

—Vttà no jorn&l ? . . . . 
«-Nada ! 
- f i o / Mas na Ancrai já estariam vinte reptrUrt oó local, e w » 
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S o c M i i i i i S e p n s l i t n » i É i t i i i a ' 
Auctoriaada a foncciooar porjDec. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

Séde social Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

àcaba o 
i m a ver-

: -.y ÎWV- A •• iW**''-' -fi?-' , • v,« .„•.i^-^-w; r.., — > /y-C^-ï V" J ^ " Vi*. ^ M.': 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mntuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus. lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
jjg em ou*|OomPanl:1*as estrangeirai; não exporta assim os capitaes 

dd mundol^06 86118 segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
CT- Ijuizos proveniente^ das oscillações do câmbio e ao juro 

| ^ m i n n to què taes capitaes alcançam no estrangeiro^ 
Esta Sociedade, é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
" Sòdiedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematioas, e a sua directoria se propõe a admiiiis-; tral-a com a .mais severa economia e pru-
dência «m favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tantó os prejudica, para consti- ; 
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio o m . 

mais certó de proteger as famílias dos 
v que folleaem C de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 
sita h roa Pòr-

ctjstou aò sen 
. de 

que se of. 
excessiva-

ë 1;500$ rs. 
«e a 

onde se 
w v ^ v Quentt trafcar-

• % ' ; • ! . '• Y > » r 

I 1 1 1 1 

íuem aesejar com-
a casa n* 17 da 
á ò T i i u m p h o di-

rtj á-se a 

Antonio Milhomens. 
+mm 

. Ou o grande dipurativc do século XIX 
Approvado pela Bxm. Junta de Hygiene Publica 

do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblé^ -Publica 
de Nitheroy e do Dr, Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Áutorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis,- escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerai-, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chromcas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venéreo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. Ko trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o n n i c O efflcaz 
existente no mundo e não tem rival, A ATAXJBA Dfî 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João dè Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . B . c T E s e o b a r 
ATAÜBA D£:SABYRA-—0 mais poderoso depurativo to m i o 

147-—Rua S. Francisco Xavier-—147, „ 

. DIRECTORIA 
1 * * • 

Pr. Ufealdino do Amánd Fontoum, PfêtidmU ; 
Br* Franklin Fenwint Sampaio, JDireotor-Conêfitor; 
Dr. Antonio An^asto áe Arnedo Sodrè» Djríector-Medíco ; 
Oarloe Poreim Leal, Di&eetor-Hecrctario ; 
Francisco Ximenez Cerrmntes. Director- G&r*ntc 

CQHSBLH&*71SCAIL 
Dr. Tofqaato vTapajossv 

Consellieixo Felippe Franco de Sh 
Dr, José Oardoeo de Moam Brnll 
Conselheiro Francisco de C. S: Brandão 
Ctmmendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Qaaliy 
Conselheiro Paolino Soam« de Soaza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoél Lopes d*OIiveira ' 
Vitaconde da Crus Alta 

1 0 D E J A N E I R O 

Supplentes do Conselho-Uscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos,. Jp^o Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO ÈRAZtL", 
subordinando a direcção dos seu$ negocios a 13o 

conspícuos cavalheiros não podia oferece 
maior; garantia moral de serièdade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 — RUA 13 DE H AIO — 51 

Grande sòrtimento de 
XIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scíencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA î— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos vde Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, /artigos de musica, etc. etc. 

) 
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jornais.da manhã appareceria a noticia em caracteres enormes ! 
—Os jornaes americanos não viveriam muito tempo n'este paiz, 

e oft não, disse o tenente, com nm ar especial, que 
loç f tz estremecer. 

O mèa companheiro notou, decerto, a minha preoccupaçao, por«* 
que faUits pouco. Chegamos ao hotel e o moço officiai de marinha 
despede-se com nm aperto de mão cordial 

Subifv entrei nos met» aposentos por meio de uma chave de trin-
co, e achei'a sala exactamente como a deixara. Os candieiros tinham 
a luz boisa, a porta do quarto de Helena estava aberta. Iria ou não 
dirigir um olhar à formosa adormecida ? A curiosidade venceu, e olhei 
para dentro da alcova. 

D e u do céo ! a cama não fora desmanchada, não estava ninguém 
no quarta Saffocado, aterrado, cahi em cima de uma cadeira. 

O que teria succedido ! 
Panada a primeira commoção, pux me a reflectir. 
Procurei por to0a a parte» mas debalde ; as malas, as caixas, os 

pacotes» tptavam ali ; as jóias também, mas faltava Helena ! Onde iria ? 
O que lhe teria acontecido ? Iria estabelecer comufunicaçoes com os 
«eus socios ? Teria sido presa ? Meo Deus 1 seria ella a mulher que 
vira metter ao trem cellular, amarrada ccmo um cordeiro prompto 
jjara o sacrifício ? 

JCsta id4a fernJc tremer, não por mim, mas por ella ; porque, è 
extraosdinftrió, nunca me Irritava contra Helena, * no meio d*aqnelia 
aventura, por cansa do perigo em que me collocara, apesar de estar 
diqxMrtOy muitas vexes» a tudo, aó piara castigal^a do seu ctçtutàsm* 
que me tornava looco com uma raiva ciumenta e inefficaz, 

Qo^s alguns segundou de reflexão comprehendi qoe o mais accer-
lado era a io faxet nada ; denunciar a mu ausência ao dono do ho* 
tel aeria excessivamente perigosa 

Teria um ar mais innocente se, no caso de isso se descobrir, pa-
| W J W > ignorar que Helena sahira. Entrei no meu quarto, despisme 
l a p h l — T ü s l t l nm na cama e esperei com anciedade a bulha dos 
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passos de Helena. 

Mas as fíbações copiosas do Yacht-Club fizeram sentir seus effei-
tos ; primeiro, dormitei, e, afinal, adormeci completamente para sonhar 
com horrores que nunca esquecerei durante a minha vida. 

Santo I^eus ! que lua de mel official ! 
< i 

CAPITULO VIII 
i 

' Lunch com o bar&o Friedrich 
f 

Acordei ouvindo bater na porta ; uma voz fresca e argentina grN 
tavatme : I 

—O 4ue estás sonhando, Arthur ? Os teus gemidos vao causar 
alarmi no? hotel. 

Erguipme, $obresaltedo. O que me acontecera ? () sol brilhava na 
janella. <Xue terror pairava então sobre mim, visto que o despertar 
não era mais do que um allivio passageiro ? 

—Arthur ! 
Era a saa voz ! conhecia-a. LevanteUme como qu* etectrisado porqut\ me?lembrava / 

A^hur, meu amigo.. . . 
O .que ha i e novo ? perguntei. 

1 [ « t * « V** espera, e as trutas que arrefecem. 
disse^Le à minha esposa temporada. 

Vptjsme e arranjei-me a pressa, e sahi do quarto para me en« 
contrai- dt nov<< com os embaraços, as perplexidades, os receios que 
me e* ;-4vam sob a fôrma graciosa da minha esposa official, senta* 
da, vi* vtentadora mas dramatiza, junto da mesa, onde ià estava 
um riuoçè appetitoso, e deitando cha1 n^ma chávena 

Ebtayà envolvida em um d'estcs vestidos picantes e garridos a 
que chamate rrits it cMambrt, Uarg9wnf meias toilettes ou não sei o óne 
as quaes dão irresistíveis e tornam as mulheres mais graciosa mak 
insinuantes! mais torturadoras pa« os homens que conservam a diT-

4 
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PARA QUALQUER PARTS 

Pop s u o * i * i i t • * i i i I « 1 1 *>t»• líMOo 
Por Mis meses..* 6f000 
Numero arulio do dia 00 
Numero antleo atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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yvlicado á causa dò ensino, 
(«éixou-me a melhor impres-
são do estado em que en-
contreci sua escola. 

Tanto quanto me for pos-
sível procurarei desempe-
nhar-me da obrigação que 

Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte—Natal. 28 de Junho 
de 1897. N- 73—Ao Illustre 
Cidadãa Dr. Joaquim FJBF* 
reiratSíàv&, M. D. Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que, hontem, seguiram, 
devidamente escoltados, pa-
ra a Villa de Santa Cruz, 
os réos José Ferreira Leitão 
e João da Costa Villa, re-
quisitados pelo Dr. Juiz de 
Direito da comarca dé Po-
tengy em officio de 23 do 
corrente, afim de serem sub-
mettidos a julgamento na 
próxima sessão do jury da-
quelle Districto convocada 
para o dia 5 de Julho vin-
douro. Saüde e Fraternida-
de. O Chefe de Policia, Fa-
bio Rino JuniÊÈ^fa 

Chefatura J P l W i * - d o 
Estado do 
Norte. Natal, 29 
de 1807,—N' 74.—Ao 
tre Cidadão Dr, Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador dò Estado. Parti-
cipo-vos que, hontem, foi 
detido, de ordem do Dr. 1-
delegado de policia dá Ca-
pital, por distúrbios, e posto 
hontem mesmo em liberda-
de o individuo de nome José 
Pequeno. Saitde e Fraterni-
dade. O Chefe de Policia, 
Fabio Rino Júnior. 

Justiça Federal 
Copia—-Edital—O Doutor 

Olympio Manoel dos Santos 
Vital, Juiz Federàl na Sec-
çao do Estado do Rio Gran-

_ _ ... í do Norte, em exercício 
me é imposta pelo art. U W * forma da Lei et;. Faz 
13 do Reg. n- 00 de 14 dé l&ber aos que opresetite edi 
Fevereiro de 1896, porque, tal virem ou de 
somente pelo conhecimento 
directo das habilitações do 
professorado, jf* <**-'» 
directoria atter 

igem aos mr 
ses-da.diff us 
mento d̂o-
official. -

Saúde e Fraterniu 
- O Director, 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

» t » 

Instrueção Publica 
Directoria Geral da Ins-

trucç&o Publica do Estado. 
Natal, 30 de Junho de 1897. 
N- 74. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Tenho a honra 
de participar-vos que nesta 
data dei por finda a visita 
official que emprehendi ás 
escolas de vários municípios 
do interior do Estado. 

Como vereis dos termos 
juntos por copia, visitei 
as escolas de Curraes 
iVòvos, Caicó, Jardim eAca-
ry e em todas ellas fiquei sa-
tisfeito pelo modo porque oe 
respectivos serventuários 
procuram cumprir suas 
obrigações, destacando-se o 
professor do sexo masculino 
do municipio do*Acary, Tho 
maz Sebastifto de Medeiros, 
que, mais habilitado e mais 

KJSLIIük j t f JBMPIMi D I S P O N Í V E L 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 48 
- / 

Secretaria da Instrucção 
Publica do Estado, Natal, 28 
de Junho de 1897. A* Exma. 
Sra. D. Umbelina Solsona 
Ferrei ra Pinto, Professora 
Publica da cidade de Maca-
hybu. 

De ordem xio Ilím. Sv. 
Dôutor Vice-Diredtor Geral 

Iôstrucção Publica, 
que, por 

tes re-
movida, a roees' da 
cadeira de ihdtwftip#crima-
ria dessa cidade, par* a do 
Apody, ficando-vos marcado 

praso de 60 dias, a contar 
desta data, para assumirdes 
o respectivo exercicio e apos-
tillar vosso titulo. 

Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario. 

r* 

O Amanuense, 

Américo Vespucio Simo-
neta. 

—Ao cidadão Delegado 
5COl 

hyba. 
egí 

Escolar da cidade de Maca 

Coramnuico-voe, de ordem 
do Doutor Vice-Director Ge-" 
ral da Instrucçfip Publica 
do Estado, que por acto des-
ta data, do Exm. Sr. Dou-
tor Governador do Estado, 
foi removida, a aeu pedido 
a professora publica D. Um-
belina Solsona ' Ferreira 
Pinto, da cadeiratte instruc-
ção primaria dflMft Cidade 
para a "de igual intmncia na 
ao Apody. A 

Saúde e Fraternlfttd 
Servindo de 

tal virem ou delle noticia 
iverem que no dia 15 de 
ulho proximo vindouro se 

Vrsvá ça sala das audi-
• Juiso a Junta 
«lie trata o arti-

53 de 2 tf de 
! para tomar 
de todos os 

t̂cs das de-
ssõeà Hu-

nicipaes sót»i t, o «listai» 
eleitoral do Estado, em 
tude das quaes tenha sido 
indevidamente incluido 
ou excluido do dito alista-
mento,eliminado ou não, ear-
officio oa a requerimento, al-
gum cidadão nas condições 
ae ser ou não eleitor, ,a vis-
ta da lei, e bem áspim que 
á mesma Junta Eleitoral ser 
reunirá todos os dias utois 
das 10 horas da manhã às 4 
da tarde, pelo tempo neces 
sario para a decisão dè to 
dos ós recursos interpostos 
osquaes, na forma da cita-
da lei, poderão ter lagar ou 
a requerimento do próprio 
cidadão incluido ou elimi-
nado ou por qualquer elei-
tor do município, no caso. de 
inclusão indevida Ou não 
eliminação, bem como do 
recurso contra o alistamen-
to de qualquer, municipio 
nos termos do artigo 5 § 
único da lei n* 184 de 23 de 
Setembro de 1893. E, para 
que chegue ao conhecimen-
to de todos os interessados, 
mandou passar o presente 
edital, que será affixádo nos 
lugares mais públicos desta 
Capital e da sede de cada 
Municipio e depois publica-
do pela imprensa. Dado <£l 
passado nesta Cidade do 
Natal, Estado do Rio Gran-
de do Norte, aos 15 dias do 
mez de Junho de 1897. Eu 
Joaquim José do Eego Bar-
ros, Escrivão o fiz escrever 
e subscrevi. Olympio Mano-
el dos Santos Vital 

Está conforme. 
Joaquim José do Sego 

Barros. 

cadoa sob o auspicio da jus-
tiça de tmtro, e tendo peran: 
te esta ultima produzido os 
seus effeitos, segundo o di-
reito. 

Os Estados grande? ou pe-
quenos, opulentos ou pobres, 
são juridicamente equipa-
rados pela Constituição fe-
deral, para o effeito de se 
constituírem, de se fazerem 
vater no concerto federati-
vo a que pertencem, de par 
com as suas necessidades e 
de regularem as relações 
jurídicas de seus habitan-
tes, segundo melhor enten-
derem, respeitados os princí-
pios conítuitcumàes da união. 
(Const. fed. art. 63). 

â R t e l . ^ F é S » 0 1 s o a i . m e s m o 
vir- f o gòvernô federal (qu& 

presenta, em sua feição ma-
is activa e energica, a sobe-
rania nacional, ) pode inter-
vir ms negoôios particulares 
dos Estados, salvo as hypo-
theses taxativamente excep-
cionadas no art 6 da Const. 
federal. 

Se observamos o poder ju-
diciário tal como., se acha or-
ganisado entoe nòs, veremos 
que o da União se desdobra 
em funoção parallela com 
o dos Estados, sem que um 
possa intemr nas questões 
stibmettidas ao outro, para 
ávinullar, alterar, ou suspen-
der as suas sentenças, exce-
ptuados os casos expressa-
mente declarados na Const; 
federal (artigos 59, 61 e 62). 

{Continúa), 

Rio Grfthc(9 . ào HÜfte 
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PBBÇOSC 
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Algodão «m ntota • M ' l' •' 

f r io. 

O AmaniMQ^sr i 

Américo Veajmdor Sinto-
ttetli. i • 1 
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RESPOSTA 
Penso que a justiça de um 

dos Estados componentes da 
federação brazileira n&o tem 
competencia para declarar 

Qulhdad© de actos prati-

GUÃRHIÇÃO ESTADUAL 

Estado maior — Sargento 
Ajudante Diniz. 

Ronda — Capitão Capistra-
no. 

Dia ao Batalhão — 1° Sar-
gento Miguel Eustachio. 

Inspecção as patrulhas — 
2o Sargento Galvão. 

Guarda dè Palacio— Forriel 
André Paulino. 

Guarda da Cadeia — Cabo 
José de Mello. 

Guarda do- Hospital — Gabo 
Antonio Mathias. 

Guarda do Quartel — Cabo 
João Pereira. 

Piquete—Cometeiro Manoel iquetc 
Fran cisco 

mmn r m m s s m m 
Esteiras da Inaia e alca-

tifas para tapetar casas. . 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38-Rn ii CNMKiHS 
NATAL 

BüJÒÒÍt 
4e»ucar da mto0i i, ? ^ / u c^eMUãiiSà 

'V tmnflo ' 4< maéam v + 
" iBMmyo # b 
<« 

Aguardente 
Bomclba 
B*nlkft do C6T*do 
CWè : 

Opn olho é* mmmaAm 
" p»l)i* «e " 

Obmitos 
Çlgfcriw 

Jebiá, 
salgi^Ew^m« 

Gftroçoyd̂  
Ckme de ao: 

" prtprâàdi 
, Chifres d© boi 
Esteire de pdikt, 
Forno em roio 

" én» folfeM 
PftrlulA de idMidio» 
FWjio^olAHnko (c de «tttn» áuüttutmi 
Oommm úè mtxidi 
Milhe 
Mel de Msàou . 
Mdl de «Mlkáé 
Ossos 
Oleo de mamou* 
Peiles de cabfm 

^ de carneirò 
Péllove^oUl 
Pernias de etkia 
Queijo demuíi 

«ttlí 
Sementes de raímonâ, 

alqueire 
Sola j 
Toucinho 
Unhas de boi 
Velas de oera de carnâ bp l̂ 
Vinho de cajá, geni|>t Vassouras de piàsstta, de ^ 

carnaúba etc. cento 
Thesouro do Estado do fito Grfe&de do 

Norte, M e Junho de 1897. 
O CoMdoY^P. SOABfift tm ÂMATUkK * 
O Efldrtip îrarío —J. NxroMDCBirõb 

Nenhuma publicação' so-
licitada será feita7 sega o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reclamação, res 
ferente a irregularidades 
na remessa d' A Republî  
ca deve ser endereçada, 
por escripto, n Redaoçãos

1 

Indicações 
* A i • 

Advogpdoe 
1 Dr. Hemeterio IVsrtefta 
des.-Résidencia,—^PraçaI* 
dre Jofto Manoel 

Dr. Manoel D&nl 
dencia.—Raa 25'de 
bro. • • • 

Pode 9Btv*oammo> Jtom 
üf jMMUMi 
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Bt<Vl* 
(BeeeMdo «qitl ffl 10 horas da 

jBtmhl1)» 
—O * » e r a l Orthur Àacar apõe-

e o * - » V C M ü d o e , arrasando com-
y w f t i i ^ l i l ^ f i l n todas as fortifica* 
Ç0èsdo»^iy6ços. Antonio Cooae-

fo i f$U> prisioneiro, liais 
" Sormeoorea. Viva o 

1 V v n a Republica! 

r, — — p a * 

jg^b' tftv̂ bagpliLO daeausa da 

Desembargador Lemoa.—Retri-
" congratoiaçõos.—^twnocfor. 

i . 
Cfcefe & Colida.—Agradecido 

à tefbao saudações. Viva & Repu-
M t e a l — S b a m b r . 

Nova -Cru , l , 
L'A JSeyuWica.—Gran-

aqui pela , victoria de 
[ « ^ 0 Governador foi com-

tòf pal&« autoridades lo-
l representantes docommercio 

o ttráfem daaaeé, A Intendência 
len a sessfto ordtoaria, con-

ido na aeta uma moção de 
pato Victoria das forças le-
-Bàrotío Barreto. (tov aninha , ! . 

Redacção d'A Republica.—Pa-
rabéns, pala Victoria de Canados»— 
Viva & »epabtica! Emydio jSar&a-

í. flowmador.— Congratula-
eOmV. Exc. pela Victoria 

dadèrços legaes na expediç&o de 
danados. Viva a RepabUca!— 
Jm&icío, Bento Praxmcs. 
\ Gqyanbdia, 1/ 

r 0overn^dQr—Sciente. Parabéns 
5 Viva A Republica—Jerongmo Ca-

frnd. 
>ova*Cnu, 1. 
Inspector do Tbesouro—Retri-

buo agradecido as saudações peio 
feiampb*^ da cansa da Republica. 
—Governador. 

Goyeaính*, i . 
' ftun. Governador—Felicitamol-
' o pelo triaupho sobre Canados* 

Viva a República.—ifeiytfeo A i r 
òaDm%Chn*ag* Barbalho. 

S. <Jèflèv .1. 
AMOdaodo-me ao regos^o po-

ptdar desta comarca, congratulo-
mevsmvosco pelo (Mi* triumpho 

. das'forças legaes. Mil parabeng pe-
la « p t a d k f o Victoria contra o 
fanático Cooaelbwo. Viva o graii* 
de general ÀrÔtnr Oscar, Viira a 

Direito. 
Nova-Cnts 1* 
Teoente-Çorooel 

jUradeeo a 
Viva a Repu Mica* 

Apenas foi conhecidaamú a derro-
ta do Conselheiro e a Victoria das 
forças expedicionárias, o povo, por 
um movimento espontâneo» reuniu-se 
eu» passéiata ey precedido da banua 
marcial do batalhão de sag nrança, 
percorreu diversas rata destacapital, 
erguendo estrepitosos e delirantes 
vivas ao exercito, e aos generaes 
Arthur Oscar, Savaget e Silva Bar 
bosa9 a' Republica, ao batalhio 34, 
á memoria de Floriano, Deodoro., 
Benjamin Constant, Moreira Cesar9 
Silva Jaidtm e Tiradentes, ao Rio 
Grande do Norte« à patria brasileira, 
á mocidade republicana, á represen 
ta$2o do Estado no Congresso da 
UuiSo, e i redacção desta folha. 
' Ao passar peio nosso escriptorio o 
préstito, fes alto a grande massa po-
pular, faxendOfSe ouvir os Drs, Al* 
berto Maranhão, Thomas Gomes, 
Guimarães, Hemeterio Fernandes e 
Major Pedro Avelino, que em brK 
lhantesallocaçdes acceatuarãiú a gran 
de significação da Victoria, que o 
paix aguardava com anciedade, das 
forças da Republica .que compõem 
á expedição sob o cominando do 
bravo general Arthur Oscar contra 
a vergonhosa rebeldia dos bandos 
do Conselheiro. 

O hitelligente estudante Theophí» 
lo Marinho, ém nome da mocidade 
rió-graudensef saudou a redacção 
desta folha pela atittude brilhante e 
decidida que tem assumido sempre 
em todes j s questões que se prendem 

" de da 

passar 

ie a , ao 
o, ao 

a^mo^dSde re-
icana, e â memoria do mafecM 

oriano. 
Alem dos oradores ja' menciona-

dos, falaram mais no quartel do 34 o 
tenente coronel Caldas Sobrinho e o 
tenente Cicero Monteiro, no Athe» 
neu o estudante Sebastião Fernandes, 
da redacção do Oásis fallou o estu* 
dante Théophilo Marinho, da redac-
ção da Tribuna Antonio Marinho, da 
redacção do lrh3 Virgilio Seabra, 
dissolvendosse no Atheneu onde fal-
taram o Dr. Auiran e o estudante 
Lourenço Qurgel» 

Avs 4 horas da tarde organisou^se 
uma nova passéiata que, partindo do 
escriptorio desta redacção, percorreu 
asptincipaes ruas dos dois bairros des 
ta capital, ouvindo^se, em seu trajec* 
to,'diversos oradores. -

Sobre esta segunda passéiata da* 
remos amanhã mais detalhada noti~ 
cia« 

As repartições publicas federaes e 
estaduaes, ao ser divulgada a gran-
de noticia, hastearam o pavilhão na*, 
cional,encerraram seu« impedientes,e 
illuminaram, a' noite, a fachada dos 
respectivos edifícios. 

O commercto fechou todo. 

A redacção desta folha destribuiu, 
hontem ae meio,dia*o seguinte : 

«Jletim 
Honra ao exercito nacio-

nal ! 
O arraial de Canudos, es-

se antro do fanatismo e da 
obsessão moral que assumi-
ra nestes nltimòs tempos as 
proporções de ama temerosa 
ameaça ás instituições, pela 
afinidade que ligava os pan-
dos de jagunços aos meda-
lhões da monarchia, cahiu. 
arrasado, em poder das for-
ças expedicionárias, sob o 
c o m m a n d o d o b r a v o gene-
r a l A r t h u r Oscar! 

H o n r a a o e x e r c i t o n a c i o -
n a l ! 

A n t o n i o Conse lhe i ro» o 
a i l u c i n a d o c h e f e d a s h o r d a s 
s e l v a g e n s q u e d e s h o n r a v a m 
a n o s s a c i v ü i s a ç á o e . d i m i -
n u í a m o n o m e d o B r a r i l n o 
e s t r a n g e i r o , e s t á p r i s i o n e i r o 
d a s f o r ç í ^ d a R e p u b l i c a ! 

M o r e i r a C e s a r , T a m a r i n d o « 
S a l o m f t o e o a t r o s q u e s u c c u m -
b i r a m n a d e í s s a d a P á t r i a 
c o n t r a o s b a n d o s í a n a t i s a ^ 
d o s pftl>flhflrif>tflji*íT d o cote-

F, 

btê Consdhefro «»tf lo Tingli-
d o « ; e í«ó nem* e s pi r i t o e a* 

mhoje.das alturas, ob 
i d a a hp ro i coe , q b e 

ootreram pressurosos aos 
sertões revolucionados da 
velha terra bahiana a tirar 
da desenfreiada gente igno-
rante e assassina, que com-
punha a horda dos fana ti-
cos, a desforra necessária, 
que exigiam a honra da Be-
publica e o valor do nosso 
exercito. 

O Rio Grande do Norte, 
pelo brioso batalhão 34 de 
infantaria, fez-se represen-
tar brilhantemente na Victo-
ria das nossas armas contra 
a ousadia obscurantista e 
vergonhosa da jagunçada 
irresponsável ao serviço do 
impatrioti8mo e do odio des-
peitado dos monarchistas. 

Honra ao luzido e valoro-
so batalhão de nossa terra! 

Quando o pòvo d'esta ca-
ital, entre acclamações e 
estas foi levar ao caes de 

embarque os defensores d 
honra nacional, nós diss 
mos e cumpriu^ ~ " 
breve, teríamos 
a victoria da Be 
Sois de vingado 

o heroico M̂  
sens compar 

Honra , 

Viva a Republica! 
Viva o H batalhão de in-

fantariaí 
Yiva a memoria Mo-

reira Oesar.! 
Viva 6 Generàl Arthur 

O s c a r J 
Viva ft memoria de Flo-

riano Peixoto f 
' " ifià ^ JT J I P^ 

0 S é c u l o X X I I I . 

O Sr. Lanthrop* escriptor inglez, 
está publicando no English Itlus* 
tradtd um romance deveras inte 
ressao&e«»- no abysmo io tempo— no 
quai dt5£rey# ^ fida no século 
X3ÇIIL 

Ahí vão alguns trechos ; 
" A humanidade do século Z X U I 

será vegetariana, ou, ante?, acabará 
por abster-se dos proprios legumes 
para só alimentar-se de productos 
nitrogeneos. Não haverá mais gran-
des cidades, porque o universo 
estará uniformemente provido de 
tr*jnjyays, caminhos de fçrro, tele 
pfaonee & #*inas, e não se sentirá 
mais necessidade 4t

e agglomerar-se 
em determinados poniog* 

O balão, por exemplo, sari um 
d os modos de locomoção mais com-
muns. As estradas ficarão crivadas 
de balões andantes, que correrão 
30 pés acima do sòlo, por meio 
de verdtdisifaspernas de aUuminium. 
Quanto às casquinas volantes, o 
ar estará cheio delias, £ substituirão 
vantajosamente os vapores e os ca-
minhos de ferro. As eommunica-
ções postaes serão feitas automa-
ticamente : as nossas cartas viajarão 
pelo ar, de uma a outra ageiicia 

O cyclismo virá a ser electrico : 
cavallos e carros desapparecerao 
definitivamente ; ningugçi caminhará 
mais a pé, tendo á sna disposição 
mil meios de locomoção mais com-
modos e mais rápidos: o cyrlo 
reinará despoticamente na roa. 

Quaoto pfimboioSy Edison pre-
vê o dia em que nâo terão mais ne-
cessidade de parar ; os passageiros 
saltarão qaando quiserem ; para iŝ  
so haverá em toda a extenção da 
estrada almofadas^ de mola* 

Fiaatoetfe affirma o Snr. Lan> 
ihrop qoe «ada Mt sara* mais fácil 
do que corres pandarmo^nos (Sar sN 
fMes com os nossos confrades ác 
Marte, e qoe os nosaos descendentes 
poderio ir tio facilmente da terra 
a Mane como nós boje vamos de 
Paris a Lopdigs. Será, dle elle, 
coisa de oito horas a oito ro^utos 
peto bailo expmoo 

Tríili eoifttiti 
lio Republica do Kio 
Ha lias, om doa noasaos corres* 

potkdentaa» na Borooa, quelion^se 
da banalidade das informações tran* 
smittidas pelo cabo submarino a* 
imprensa europèa, e que tinham a 
pretenção de resumir a Mensagem 
apresentada pelo gr* presidente da 
Republiei, ao abrir-se c Congresso 
Federal. 

Dizia esse telegramma, reprodu 
«ido por toda a imprensa transa 
tlantica : 

"A sessão do Congresso abriu-se a 
5, lendo-se o mensagem presidencial 
que diz : As relações com as de* 
mais nações são amigáveis. A situa* 
ção financeira è objecto da attençáo 
especial do chefe do Estado. A bai-
xa do cambio provem de erros pas-
sados, que podem ser corrigidos com 
prudência e rigorosa economia A 
questüo das Guyannas com a França 
está submettida a arbitramento. O 
incidente do Araapa' acha.se em via 
de arraujo." 

E o nosso correspondente lamen-
tava que semelhante resumo telegra-
phico não dissesse q ti a es as reçeitas 
arrecadadas durante o ultimo exer 
cicio, as despesas realmnnte efféctu 
das, as economias ja realisadas as 
que são propostas, a importancia ?iJ 
divida resgatada, o numero de imoii 
grantes introdnzidos, etc. Paredia-
tne. e ( cor w^a, que todos essea 

JviridW para reer^ 
Brazil no estr$n 

^mit 

s vinte e qua 
Jongresso Ar-

^i>rensa européa re-
r.e^mo da mensagem 

idencia), Qs teipottp yerfro çom 
que habilidade est4 redigido. Rizia 
assim o telegramma * 

"Buênos Ayres, 8 dc maio*-*lia a-
bertura do Congresso, que se reali-
sou hontem, fei lida a mensagem pre-
sidentíal, CPjo resumo é o seguinte : 
As relações com o estiangeirg são 
ópticas, Continua regulaftóente A 

demarcarão fronteiras com o 
Chile e a Bol ivia^A do 
Uruguay determinou a adopção de 
medidas, destinadas a impedir actos 
de hostilidades contra um governo 
amigo, mantendo, entretanto, a Ré*> 
publica 4rçentina reslricta neutra]i-
dade.—4 í^ua^o gjeral vai melho-
rando. A jini»igra'ía$ no 
decurso de entrando, (juránte 
um anno, >35^0^ immigrantesf O 
governo esta prou.ovendo o desen-
volvimento das vias terreas. Os po -
deres publicos preoccupam se ĉ om a 
amortisaçãu do papel-tnoeda eaiittido 
que sobe a 295,165 gS f pesos, o que 
è excessivo. Pata obter essa amorti-
zação constitui-se a um lastro metal-
lido. jQ plano Jnanceiro adnaittido 
garante o pag^Qjjè^o Inte^paj do sers 
viço da divida eçter^à.—Á ióettáa-
gem recommenda eaonomias no or* 
çamento, manifesta a capp^ç^ de 
ver promptarrfnte liquidada toda a 
divida fluctu. ^te, e declaM que está 
projectada U', « revisão da tarifa a -
duaneira," * ; 

Esse resnmp telejçraphíco, feito 
geitosamente,/produziu a melhor im-
pressão nos tbercados financeiros eu-
ropeds, e deiftopstrou mais uma vez 
quanto andamos errados, desqjid^n^ 
dOMiosda propaganda por meio de 
telegrammc.y curtos e frequentes, 
que permitiam a quantos têm intes 
resses no fírazil acompanharem, por 
assim dizer, quotidianamente toda a 
nossa situação politica e economica. 

Oá refiu»i4dos afti estão ; 
O Brazil, paga pontualmeQte os 

juros integr.aes da sua vida externa 
e as garantias de juros, dadas prodi 
gamente ar dezenas de emprezas 
amortisa Çatte dessa sua vida ; ain-
da em fins. de abril, os srs* N. Al. 
Rothchild & Sons, de Londres, an-
nnnciavattt que, de conformidade 
com as operações do fun^o de a<* 
mortisaçãp, tinham-se comprado e re> 
tirado da /circulação {çancelUd)^ 7oo 
libras esterlinas de capital nomínãl 
de títulos do empfestimp brasileiro 
4 H V ''de 1888, e io9,»oo libras 
esterlina« de capital nominal de ti* 
tnlea do Empréstimo, 4 de Jg8o, 
formando' ao todo, 178,900 libras es-
terlinas, òu, ao combio de 7 3(4 d. 
por 1$, perto de 5.600 contos de 
teis. Fazemos tudo isso» e os nosso! 

balxan 

pio, f.ram repüpdjifidos a 396o 
Kntr^tanto. rò por/srinuncinrem que, 
nj século r/Adipr*, entrarão a pagar 
iutegealmente os juros aos credores 
eurepeoa oa fundos argentinos tem 
alta sensível! ^ 

Os que praticam por profissão a 
industria louvaminheira, talvez en-
xerguem nestas nossas ponderações 
alguma segunda 'intençto de censura 
quando são dlctadas apenas por 
alta preocupação patriótica. 

Nós os brasileiros soffremos de 
moléstia que è mortal nos tempos 
de desenfreado humbng que atraves-
samos ; a excessiva modéstia. Si não 
receássemos empregar expressão por 
demais chula, diríamos redondamen-
te que não sabemos vender o nosso 
peixe' ao estrangeiro. O telegrapho 
submarino parece qpe ^ò serve para 
levar a Europa noticias banaes ou 
hostis ao nosao paiz. Saibamos lan-
çar mão deUe para também levar in-
formações que ponham um paradet* 
ro a campainha dc diffamação de 
que estamos sendo victimás ali* 

O Brazil, è certo, tem passado 
algumas horas doiorosas nos últimos 
tempos. Mas, se dewtoos rer modes-
tos quando nós cotóderamos a nós 
proprios, ainda podemos nos enso-
berbecer quando nos comparamos. 

Regressou hontem Ja vil-
la de S. Cruz, o nosso esti-
mável amigo capitão Joa-
quim Anselmo Pinheiro Fi-
lho, que commandava o des-
fcackmenjto al| estacionado e # 
onde exero^ .ftoi^- xíf 
ma solicitude^ o cargo de de-
legado de policiar 

A g r a d e c e m o s à v i s i t a 
^ mm 4ístifíctp afçiíp. 

1 PdGIHfl MANCHADA \ 

fundos barxam consideravelmente f 
Os nosaos bons visinhos, desde 

1893r suspenderam a amortisação 
de todos os séns empréstimos exter-
nos, e redu^ram oa juros da divida 
Hteraa a ponto que oa jures de 6 •[. 

» 0 v m p w i j o de l«8i, por t n n -

| NÜTÍLflDO | 

A guerra do Oriente 
A guerra da Turquia e da Grécia 

terminou de víz. .E terminou com 
a dprfofa cpmoleta dos gregos, co-
mo èra de pteèer' l ; ' 

O ultimo combate teve logar na 
Thessalia, em Domoko^s, ónde os ga-
ribaldinos cooimandados por Àlmi-* 
care Cipriani e o deputado socialisa 
?a italiano Fratti se postaram com 
uma poragpfp sppprior & t o ^ o g ^ . 
elogios _ 

Âímicarê Cipriani ficou ferido gra* 
vemuite e cremos que lhe vão am-
putar uma ̂ perna, - Este valente ba-
tesse como um leão, matando a ti-
ro certeiro mais de 50 turcos. Cin-
co dragões de cavaliaria turca per-
seguiam tv o de perto e Cipriani todo 
ensanguentodo ainda teve força de 
disparar dois tiros sobre os turcos, 
m^tanc|o ura dos dpfg^s e ferindo 
gravemente 'opjros 1 * * 'v J 

Entre os feridos contasse a 
Joanna d'Arc grega, a menina Çons-
tafitlnidés, uma (Iluminada que gui« 
ava ao combate 0$ soldados, inspi-
rando-ob' ao som de canções guer-
ttiraa* pçjtflfiâ?*se PB c 
atirando certeitamenie. Néste ulti^ 
mo combate os gngos derrotaram 
os turcos que não possuíam artilhe* 
ria. 

A Turquia quiz impor pondições 
leoninas aos vencidos*. ÍJÍada mai| 
que a annexação de toda a Thessa-
lia, que ficaria transformada n'uma 
nova Alsicia.^Lore na do Oriente. 
Mas a Kuropa oppõe se. E se a 
Turquia quizer ir para diante-, a Bus-

oppôr^se-ha com armas na mâo 
a s S rs, turcos, hoje ébrios com a 
fácil victoria obtida contra um povo 
de insignificante populaçáo e quaM 
desarmado. 

Foi quasi a luta do leão contra 
o cordeiro* Uma victoria vergonhosa 
para toda a Turquia ! 

Todos os governos protestaram 
contra as condições da paz. E o saís 
tio vai ser obrigado a recuar, embo-
ra isso lhe custe vários dissabores, 

A lição foi tremenda para os (fre-
ges. 

Em Creta principiaram de novo 
as complicações. Os naturaea da 
ijha i)2o querem aceitar os destaca-
mentos turcos e preparam ama nova 
revolução. Querem ser independeu* 
tes 00 ent£o reunidos á Grécia, Ser 
turcos, nuoca—Antes a morte. 

Todo se teria evitado se a Euros 
pa tivesse concedido a anneuç3o de 
Creu 4 Grécia. Maa a teimosia da 
Europa è que foi causa de todo o Ia« 
menUveJ couSicto. 

s 

* "̂wwpiâ fcfcv 



r 

A Politica 
Do serviço especial $4 PrMncia 

do Recife : * 
Rio, ?3 (á tarde) 

Conforme estava annuncindo, ef-
fectuou*se hontem á noite, sob a pre-
sidência do sr, Francisco Glycerio, a 
reunião da conveoç&ò do partido re-
publicano federal 

Compareceram $g convenciones. 
Aberta a ses*So, foi discutida a 

necessidade de determinar-se quaes 
os legítimos representantes do parti* 
do nos estado» do Piauhy, de SergU 
pe, do Espirito»Sfento e de Goyaz, 
onde ba daplicata de delegados à 
convenção. 

Vencida a preliminar de que de* 
via procedesse antes ao reconhe-
cimento dos verdadeiros represen-
tantes dos referidos estados, o sr, 
Francisco Glycerio nomeou uma 
commissSo de verificação de poderes* 
composta doa srs. Vicente Machado, 
Beserril Fontenelle e Lauro Muller, 
e suspendeu por meia hora os tra* 
balhos. 

Reaberta a sessão, foi lido o pares 
cer da commissio de poderes reco-
nhecendo representantes : 

do Piauhy, os srs. Alvaro Mendes 
e Clodoado de Freitas, com 
s5o dos senadores Cruz e Pires Fer-
reira ; * 

de Sergipe, os srs. Valladão e Syl* 
vio Romero, * com exclusão dos srs. 
Leandro Maciel e padre Olympio ; 

do Espirito-Santo, os srs. Torquas 
to Moreira e Bernardo Horta, com 
exclusão do senador Severino e dp 

Ççaldi^o f*oretò; 
qp poyas os srs. Sócrates e Oyidio 

Abraptes, cota exclusão do sçnador 
Souza e do clepptado Urbano de 
pouvçia. 

Pjscutido ç ççm^atifjo o paççççr 
íeips sepaftpfes Çru?, Severino Yis 
ifa e Rosa' e Silva foi apprpyado 

| O sr. Pòríluncitífl teve i voto paraVtfr/ Fifeto Pite* 
presidente ; *pj»atccer*t» to cedutanjcincto aiuig^ iJr. lCduiirdu Ribeíta^ 

firma mais upa vf9 a «na wl i&ie-
dade com o notfo partit t JL & 

fl Belém» r *.—Dr.Eduardo Ribeira— 
LI Seu telegramma relativo aos ulti-
mos successos quase deram na Ca-
mara. Admira^me oomo v. exc. ain-
da cofisoUa « minha oplailo^ Sou iq» 
condicionalmente pelos republicanos 
representado« neste momento pelo 
prestimoso chefe, general Glycerio. 
A politica de adhesão aos vencedo-
res, nunca foi adoptada pelos repu-' 
blicaoos sinceros» Nós preferimos 
honrara Republica, mantendo soli-
dariedade cora suas idèas, com seu 
passado, com seus chefes. A alliança 
sagrada pelas revoluções em defesa 
da Republica, não se abata, nem se 
apaga diante dás victorias ephetnç 
ras ou rêvez de elementos hybridos, 
congregados pelo interesse. Chegou 
o momento de falarmos com toda a 

ppr coptra l i votos 
Antes dê pastar adiante* q srt 

Francisco Qlycerio declarou que a 
scisão do parttdo representa incontes-
tavelmente ;iim serviço ao paíz; que 
ninguém sé deve illudir acreditando 
na jjQssibiliíladÇ de uiu aççordo ; que 
à ScisSo oríglnou^e cta uma questão 
de principies e não do choque de in-
teresses individuaes ; que é inteira'* 
teefte to^ssjyel soídarç os 
í ivergentes, plofèm tyie e]íe espera-
va nsto ver a luc;ia entre còmpânbi 
ros e artigos de da^a recen^ira^ç 

Hfpitónraçado pejo 
i;ppip$e|ta»Ue§ (ia (íapS? qup ^PM 
rafti se politícfiipepté afim 
melhor fiscalizados o* 
verno republicano» atj| 
insufficieiitemen^ 

WUC. ptf tudo isto,repere;cõmt-
dera a scisao do partido republicano 
federal um valioso serviço prestado 
à republica no actual momento. 

Findo este discurso, proççdetitse £ 
flPjtôo fo PP* 

foram elettos ; presidente, o sr. 
Francisco Glycerio, por 26 votos ; 
primeiro secretario, o sr. Thomaz 
Delfino, por 27 votos ; segundo se-
cretario, o sr. Torquato Moreira^ por 
2s votos. 

em branoo ; ôê sr*t Severino Vidfa 
Arthur RJos recuaacam.se a votar« 

Terminada a eleição, 6 sr. Fran* 
cisco Glycerio entrou na exposição 
minuciosa doa motivos do rompi« 
mento, historiando todos os factos 
que a ellé se prendem, desde a.tno% 
çSo Seabra. 

O ar. Arthur Rios disse que foi o 
sr. Francisco Glycerio quem < provo-
cou a scisão e affirmou ter elle ca* 
hióo em contradicções nos discursos 
que acabara de pronunciar. 

Por ultimo o sr. Paulino de Souza 
Júnior, leu o manifesto que vae ser 
publicado pelos governista, protes-
tando contra a "direcção dada ao 
partido pelo sr. Francisco Glycerio, 
declarando que sustentam o governo 
e retiraonse do mesmo partido. 

Ultimada a leitura do manifesto, 
todos os convencionaes governistas 
|evantam*se e abandonam o edifício. 
, Os amigos do sr. Francisco tily 
cerio protestam contra semelhante 
procedimento que accusam de pou-
co cavalheiresco. 

O sr, Vicente Machado è o ultN 
mo que usa da palavra. Propõe elle 
o preenchimento das" vagas abertas 

icnucs n a convenção pelo abandono jios 
exciu-igOVern{ s t a s e a publicação de ~um 

manifesto em que sejam explicados 
os factos e defenida a altitude do 
parttdo republicano federal, 

A convenção deve reunir «se hoje 
novamente para occtipar~se das me-
didas proposus peíb sr̂  Vicente Ma-
çha^o e o\^tças que julgue neçes-
sa^as. 

(Do Diário de l^crna^iÒti^ 
Q sr. Sèaj>ra dçç^arou ser f^lsa a 

potic^a, que d^ra a affir-: 
ipando ^er eHe mostrado ao sr. ?ru-
dçp^e ^e AJor^es a, mpçáo que apre-
sentara 4 Camara^ reptando assim a 
general Griycerio a proyal-o çotu eua* 
pççho dQ 

Q reptado, declarando Que a divi-
são do partido era um facto, que 
nenhum Estado podia fugir a eilc, e 
que a opposição mantinha a lucta 
dentro da Constituição, manifestou 
que tscreveu aquelli noticia, cuja 
veracidade assevera, t invocou o tçs 
temunho do>r. Arthur 

UnâQ d^ cpmraíssão 
rt^dò tí^seça^ que p 

4e ^ ô f ^ çophe^ 
iReat»^ eestraoha ter 

m íaçte 
éig 
tw 

Ijgento de 
taaía. Ptoços a roaUd* do eotnpxador 

Teado esta- famosa eaaa oe modas pas 
sado por ttav^orgatklsa^ieem sea systa 
4* trausa«?5es imlym v«idttr sspi f#m 
tenda as si^aintas meroadortas 

.AtoalhadH deUalio W o o m âk eài ê 
8$ © 4|000 rs. o metro. 8edase aeandes* 
wates, feda* a Orand* Baile, de eorcs o 
bnuràas para uoivim a e SfOOO ta. o co-
vadi>. Mtusda oprps lUvarsas. Fonlar 
úb seda dn 1$300 a 500 rs. o eovado. Fuh-
tão braaeo para collete a ri*, o «sorte. 
Riquíssimo sortimento do Galões de vldri* 
Ihos e sodár pratas e do eoree a 3$ ^ e 
4$000 rs. o metro, s braneos bardados 
de 85( a â5|000 rs* Bem âlenis, Chifo-
aetes e mm variadíssimo sortimento de 
pliaataiia a todo o pre^ Chitas diversos 
desenhos, bom panno a 400, 500 0 600 rs. o 
eovado. Esteiras alcatifas para forro de 
sala, tapeto* par»* eophÃ a 8$ e 10$ mil rs. 
Aberturas de linlio bordadas á Sadi Carnot 

franotiez* Oii^re-n a liirta i Arr#»i ZW**. Perfumarias de toda qualidade franqueza, t^jerem a lucta / Accei« w A m mttiô afHUlHd(M fabricantes a preços 

raes a mbç 

A l>ío teíorq»W, Ck ^Glycerio, que 
j ^ J ^ I ® políticos ; e per-

i*]*0 JÍÍ ^ t b u r Rios si pode 
Seabra. gM^houvesse 

« i dr. Prudente fe Mo-
;• tespondendo-lhe o in-

terrogado, que não jjWmtflroiaKo, 
maib cria que o presideite é í Repu-
blica soubera por mei* r fÜ Sea-
bra, que insiste na nepâvi^ âd pas^ 
so que o sr. Glycerio* át* m a t s 

tarde testemunhos ins«speitoé! ^irâo 
confirmar a yerdade. ! 

Os discursos fizeraf*Uensaçttò. 
[Do Republica do §0) 
O nosso illustre" Correligionário 

A CONSPIRADORA 

tamol a. Viva a Republica / 
Saudações—Fileto P$res, governa-

dor.—Manaos, lo de Junho de 1897, 
Pa Bahia recebeu o sr. deputado 

Leovigildo Filgueiras 03 telegrammas 
que se seguem: 

"Bahia, I5.—Parabéns. Felicitai 
em nome do psrtido republicano 
constitucional ps independentes de * 
putádos que sustentaram o direito 
do poi*o bahiano, reconhecendo o 
eleito do 5 districto. 
^ Viva a Republica / Viva a pátrio 

tica opposição i—J^rectorio <fa 
tido** 

' ^ h i ^ , 1-^Congratulo-me con^ 
vosco e Com a üpbia pe{o recontie-
cimwtP da vatfdadé de vosso diplo-
ma. Os constitucionaes vão reunir-se 
e deliberar sua fusS^ aos republica« 
«os checados pelo general Glycerio, 
Aqui, com excepção dos viannistas 
confusos e atordoados pelos últimos 
acontecimentos, todos louvam e ad-
mirara a fina sagacidade e alto tino 
desse illustre chefe politico, espe\ 
rando melhores dias para o paiz.Viva 
^ R e p u b l i c a , — J o s é Gonçalves. 

I m i t a i & 

m ÇHRISTO 
^r^dTACQão n o v a 

a c w p n b i w l » ^ piedosas i«ftexQe9 
Bafou doe eapitoloa § D^ce-

dgto <fo orwjOM assistir ao 
o&Bto Ç^cnficio da MisBa. 

PREÇO 5 $ 0 0 0 
A' venda na EMPREZA. GKAPHíCA 

d« RENAUD & O-
N A T A L 

I N S T A I Í T A N E A S 
Devido a táctica reconhecida do 

bravo general Arthur Oscar, tive-
mos liontem a agradabilíssima noti-
cia <2« se achar trancafiado o ceie-
berrimo CortseUteiro e te^ sido arra-
sado o reducto de Canudos onde o Bom Jesw tinlia a sua corte releste. 

Parabéns oh! Brazileiros 
Deste BÓIo obençoado: 
O Conselheiro está preso. 
Canudos foi arrasado. 

RÁPIDO. 

FOLHETIM 

rediu&idisBiiuoe. Mackinas de Singer uimplcu 
de roda dupla o malas do folha» a pre-

ços seiu competenciu. 
íiàÁNDE LiqUIDAÇÍO 

Chapene para Homens e meninos, varia-
do sortimento e calçàdoa nacionaoB e estran-
geiras com quasi 50 -r. do seu vaiar. 
Chapeos de sol de seda lavrádos paia fea. 
de 20$ 23$ a 14$ e I5«000 va. 

GraÃjde officina de Alfaiataria a mais bem 
montada desta • Capital eom variadíssimo 
sortimento do aoo genero. 

AÒPBOOBBBSÒ! 

Rua 13 de Maio na e 45 e Praça 
;da Rapnbllea n. 1 

M . M . L O B A T O & C ' 

ão fe 

* \ 

PROTÏ8TO 
* ; _ , » ' ' . : • * 

Constando ao9 
gnados que 
« C. ipwí 
terrenos 
nema e i^rfemí8, no m^ti* 
d p i o d e Ar t í i a -Bpá iK» , d â m 
Estado, proteetam<e6{|tra se-
melhante pretengfio, e 
s a i u q n e s e r á m ü l f t q m ^ 
transacçfto feita oom aqi 
les terrenos, por |aso «ne 
sSp os abaixo asaignaaos 
seus )egitiöjo8 proprietários, 
em cuja pos$e eei^rte 'ZéM-
veram e mant&u-âà. J 

t- ^ 

Sovu, NúQVtíUà & C*. 

Votação obtida pelo Dr; Kloy 
Castricíano de Souza» candidato uai-
co, apresentado pelo partido repu-
blicano federal, na eleição de 20 do 
corrente : -
Rôsalfcaào j á publ ica-

Caieò 
Acar 

m . 

* * * • • i « « 

« 4 • 
» 

* * « • • 

Total 

• • • 

5853 
813 
350 
187 

7,203 

Pia 2« a 29 
Joaquim Alves d'Oliveira, bran-
, de t5 annos de edade» natural 

d9este Estado.—Congestão 
Francisca Maria de Jesus, de 88 

annos de edadç, Solteira, natural 
d'esté Estado, —influenza. 

Anna Maria dd Conceição, pafda, 
de 60 annos de e<1ade, viuva, natural 
d'este Estado.— Febre perniciosa. 

co 

Canudos e mais Canados 
Canudos por toda parte.,, 
Canudos foi-se.... ok Ï Marte 
Canados levou canudos. 

Electëiqo, 

Leilão dè Moveis 
. - . * 

O Agente Garcia, com. an-
torisação, favã leilfio pór 
conta e risô i ^ quem per-
tencer no Bairo aíto d a C i d a -
de, à Praça do Mereado n.8, 
segunda feirai. & do inez vin-
douro, pelas 11 horas do dia; 
eonstandia Q̂. «nfĉ qitót oom 
tampó dè peara» % pareôiSé 
lanternas de v i d r < ^ r I p o r t a 
licor, 2 pares! de c o m p o t a s 
de vidro, 3 pares de j a r r o s , d i -
to esmaltados, 1 p a r t a tQm-
peiros 1 
1 araddellà» m 
parede, 1 ÍJKtâím^^iM 
deira, i cabide, l estante, "1 
mesinha, 6 cadèicag áéjbsidè'. 
S ditas, de bra# 2 fâm te 
balanço 1 sofA i ; ' 

Todos estes «rltgoe, assa-
dos alguns, poresífem bem 
estado. • < - <'v 

A mesma ageneia Conti-
nua a receber em seu asniia* 
zem.) 
C o m m e ] 
quaesqi 
cia es pafa veiii 
podendo ser 
os dias úteis" das 10 
d'amanhã as idatarde 

Agencia de Leilões do Jíá-
tal, 30 de Junho de 1897.0 
Agente r-Manoel Joaquim 
de Amorim Garcia. 

i.v" ' -

p ë l c T c o r o n e l k : i t . ^ t t ä c e 
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aoSrf de Oiers, fob a palavra de nòs todos, que, com osi noaeqa te-
lfgramp>2fif nSLt> i r ' a nenhuma carta particular. Qob essa c o n d o o exw 
pressa, conservamos o privilegio de enviarmos os sobrescriptos fe-
chados. P que ppsso é receber e guardar para o coronel jeodas as 
cartas que venham de fora ; isso não è da nossa responsabilidade. 

Offereceu-se para outro serviço qualquer e deu-me unu* carta de 
recomràendação para um procurador de grande fama ; agradeci-lhe 
ô retirei^me, 

_ 0 que succedeu t perguntou a minha companheira, quando vol-
tei para o trem, vendo-me com ar contrariado. 

ExpliqueMhe o obstáculo que havia a respeito das cartas. 
—Eu encarrego-me da correspondência, disse ella alegremente -

e gritou ao cocheiro : 
—Repartição dos telegraphos ! Depressa ! > 
Ahi, telegraphei a Margarida, annunciando-lhe a minha vitmê. 
Disse-lhe que escrevesse para a legação dos Estedos-l/MÁ* ^ 

accrescentei * ^ 
Mão escrevas a ninguém senão a mim ; espera onde eMft 

Irei veiste. As minhas cartas explicar»te»h£o o motivo. 
genti que evitara um perigo. Sabia que os Weleuky seriam \HW 

tante delicados para me encarregarem de toda a correspondenciar 
que era eu quem trauva dos negocioe de minha filha. -

—Agora, minha senhora, disse eov desejava ler a carta úê 
de Paris, e responder*lhe, se fosse possivel. Von escrever t 
minha filha. 

—Pode fasel-o sem nenhum perigo, replicou Helena. 
E deu uma ordem ao cocheiro ; elle estremeceu, (Mnàm 

movimento de cabeça significativo. * ' 
Atravessou rapidamente as ruas pittorescas e cheias r trajM m 

Europa e da Asia. Era uma confusão extraordinária, c 10 nío se 
vê senão na ponte de Consuntinopla ou na velha Mousk) o Cai««. 

Notei que o cocheiro dava nm grande numero de vt <as, e 
o trem caminhava» ora depressa, ora muito de va^r . 

— 77 — 

—Hontem sahiu ? Onde foi ? 
—Não lh'o direi, para seu interesse. Dar-lhe a saber os ponse« 

nores d'esto negocio não serviria senão para lhe augmentar os rifebàí^ 
raços, se cu fosse descoberta, e o castigo, se nos prendessem« Basta 
que lhe diga que adeantei muito os meus trabalhos, è que ninguém 
desconfia de mim no hotei, o ide imaginam que fui visitar os Wele«* 
tsky. Coma uma truta ; estão excellentes, 

—Não, obrigado, repliquei^ muito sombrio. 
O perigo, a ella, parecia desafiar^lhe o appetite. ^ 
Accrescentou, entre duas garfadas : 
—Cercam^nos mil obstáculos. Café nao quer ? 
—Não, respondi, i segunda phrase ; e, à primeira : Obstáculos 

novos ? 
—Sim, eil-os apui. 
E mostrou-me nm masso de cartas. 
—E' preciso resofver com exactidão a maneira de procedemos c 

logo que adoptarmos uma linha de conducta, não nos afastarmos d'ella. 
Devo entrar nas sociedade russ3 como sua mulher ? Sim ou 
N I O ? | J 

E atirou para cima da mesa uma dúzia de convites e de bilhetes 
jquasí todos de nomfcs distínctos. Eutre elles estava um convite pari 
Bo baile de Madame Ignatieff. e. no mesmo sobrescripro, «ma carta da 

princesa Paliuine« Era evidente que deviàmos aquella attençSc aos 
esforços que ella empregara. 

—Se " eu recusar todo isto, e nio visitar ninguém, desconfianfo dc 
mim, naturalmente. Se acceitar, affrontamos o perigo de uma grande 
publicidade. O que me aconselua ? 

—Quanto tempri se demora aqui ? perguntei. 
—Até cumprir a minha tarefa. 
—Isso significa 
—Tres dUs, quAodo muito; mas jà adeantei as coMfc dtotal 

maneira, que talves acabe eatà urde. ; . 
E q liando acabar, esurà disposta a sabir da da Kmsta í PMtírl 

n u n c h r d i ) 1 HÜTILBDOI 
> % 

y i 
« 
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de tfcita, o 
éh4c no ge~ 

noebido t&mben 
,_._ » eepecial sor 
fecart8es brancofc, 
vender o cento a-> 

4o que era ou 
tf* qiádquer parte do mundo 

afto se acaba o 
nina ver-

^ : 
^ : 

> 
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negocio 

de boa 
©diflôada 

^jíijp&^^Éifo á rua : For-
VIAÉP̂BhÎV̂  1 

"" a quantia de 
mas que se of-

exc^œiva-
[p l;ôOÕ$ is. 

ájA-se a 
tpSiá, onde se 

quem tratar. 
'iflpAfflw íu; - ;„c • / 'i • • . — 1 — 

m i 
ar com-

ri'.cas^ n* 17 da 
„a dqf Tfíumpho di-

d ntomo Milhomens. 

Sítiíilil i! 8l£l!ÍS IItlM SfllTÍ a Tiia 
Auctorfcada a ftmccionar poc Dec. n. 2.24fi de 23 de Março de 1896 

•> t 

Séde soc ia l :—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nflo tem accionistas a quèm pagar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade n&o resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; nfto exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n$o os sujeita, portanto, abs pre-
iniasos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto quetaescapitaes alcançam no extrangeira 

ÍEsta Sociedade, é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathemátiÊas» e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor' de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir nma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meío 
mais certó de proteger as famílias dos 
quê fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os, que sobrevivem. 

V.. . ••.. B E 

ATAÜBA DE SABYRA 
Ou. o grande depurativo do secslc X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Bio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Kitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada ó venda pelo 
Qoverno da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcera«, erysipelas, vegetações sypjiiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chromcas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuias, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o nnico efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios dè uso extenso 
do botânico Jofio de Escobar, cura o CANORO. 

» 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J. B, d'EscObar 

ATAÜBA DEÍSABYSA—O sais poderoso iapratiro 4o ilido 
i 
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F I O D E f > 
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Dr. übAldi&o do Amaral Fontoura, Preddénte ; 
Dr. Franklin Fewe}ra Samwioy 

IHrectOf^Cwíswtor; 
Dr. Antonio Augusto dé A«ev©do Sodrè; 

Direetor-Meêfoò ; 
Carlos Por^m Leal, Direeiûr~8eùrMrio ; 
Francisco Xiœeoe* Cervantes, Director- Gerente 

COfiSSLHO"71SCAIt 

Dr* TûTquato TipajoK 
Conselheiro Félippe Franco de Sá 
Dr. Jfoaè Oardoeo delfoam Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandáo 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paallno Soares de Souza 
Dr. Feliciano3fesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oilvelra 
Visconde da Cru« Alta 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
* 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felicio dos Santos, JóSo Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 

subordinando a direcção dos seus negocios a tão 
conspícuos cavalheiros não podia offerece 

maior garantia moral de seriedade .aos seus associados. 

Agente neste Estado—] MASCARENHAS 

FOLHETIM 

Fortunato Aranha 
51 - BUA 13 DE MAIO- 51 

Grande sortimento de 
LIVROS * — Escho^ares, 
4e Artes, Poesias, 
tro, Romances, Literatu-

ra, Sciendas, Réligião, etc. etc. 
PAPELARIA ï— Papeis para "jftrnaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
do8 para foiTOs, de seda para flores, desé-
nhjos, bristol, etc. etc. 

Õbjectos de Escriptorio, livi'os em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 

— 78 — 

IjQg^ q t t t t u lhe proporcione um meio para isso ? disse eu, com 

Sfcóm, certexa, mas poderá conseguil-o ; E' maia fácil entrar na 
tatoeiraàoquesahir. 

wpara alcançar esse meio» é necessário qne não desconfiem de 
nós, repiiqnei gravemente ! Preciso escrever a minha mulher, afim dè 
aSo receber telegrtmmas compromettedores. 

—Deve escrever-lhe immediatamente, respondeu elia. 
—Sim» por intermédio doâ meus banqueiros de Paris, pela em-

baixada americana. 
Byjoya em segnida, exclamei: 

minha fitha9 que chega d'aqui a tres dias t 
— V preciso que nao venha. 
—Cooio bei*de eViur isso / 
^Ksmvfethe. Nto ha perigo em mandar nm telegramma a Mar» 

garida* O aenhor nio tem nenhuma JUha oficial em S. Petersburgo, 
oQQtinucu eltep aorrmdo. Agora, emqnantò aos outros, £ impossível re* 
cosar^mc a receber Xedame Weletsk^ • nlo menos impoMvel deixar 
de visitai-^ Se acceitar o sec conviW; tenho que acceitar os outros. 
Ussa liberdade completa, sem a minkna preoccupoçSo apparentè# é a 
mtfber salvaguarda contra onálquer suspeita. 

^ i ç t o qne entender, resmunguei com ar sombrio; estou na 
ratociw» 

S a seguida dei lhe todas as informações que ella me pediu ácer-
a» de tolaina flha e da questfo delicada daa partilhai que me les 
f | m a 8w Peterriborgo» como seu representante, contando^lhe, além d"mo 

y w s e s o w qne ajuNlariam a urinha cmsjrirwUr* a representar õ 
(js Madame 

jcoaHDcadd-Hw qoe evita«e peifuat«« ácerca da America, e 
m 'tàm faUawe « f c o no» t e u «mtepittu&t Vaod«rM!t Astor, nem 
g s e t i M i qne nao o w w n t nenu vsmdheica penksa-M sempre por excesso de *nuraf ãkse eu9 
oonctehrio* 

papel 

A minha discípula 6Ihou para mim e respondeu, com um sorriso 
malicioso ; 

—Oàrigada, 
meu querido Arthur, por me ensinar toda a sua oru— 

deocia. Agora, outra cousa. Não será para estranhar que deixe S, 
Petersburgo táo repentinamente» sem ver sua filha nem concluir os 
seus negocios? 

—Irei hoje falar 
com c tabeilíão ; porei os negocios Ue Marga-

rida em andamento e termina] osshei o mais depressa possível, res« 
pondi, erguendosme, para ir tratar disso. 

D^hi a alguns minutos a falsa Madame Lenox descia ligeiramen-
te a escada, na minha companhia, e dirigimosuos para a perspectiva Ncvfi k y» 

No 
squate mais proximo. Helena escolheu entre muitas outras 

uma carruagem fechada, e troepu algumas palavras em russso com o 
cocheiro. 

-Deixe-me ^ dar as ordens. Explicar-lheshei tudo pelo caminho 
Eu bonheço a cidade. O homem que nos conduz é de confiança 

E orâenóu lhe tranquilamente que fosse à llc^açâo da America 
Apresentei ahi um bilhete meu e fui introdusido no gabinete9 do 

êncatregado de negocios. O ministro estava ausente, como qomí 
sempre. H m 

Deixei um bilheu para esse personageiii e recebi uma carta de 
Paris qne me causou uma commoçio terrível : comtudo, mettiJl 
na algibeira sem a ler. Declinei as minhas qualidades ao secretaria 
da allràaçSo e mostrei-lhe as minhas cartas credeuciaes. . «ervilso, coronel t perguntou-me elle delien-
-wtmhrir J b e q U e d e K j a v a e n T Í a r M «inbas ornas pelo correio d« 

—Sik 1 que me peça a única coou que aio posso fuer.lhe. m 
pooden o secretario. Já tem havido mspeitas àTqoe \ l i w £ t 2 . " 
legações i mos Importantes se deixaram corromper afim dí M r i . « -
correspooct^ociaa niáUwus. O decaao do corpo diplomatfco 

» 
iUTlLflPÕ f HÜ6IHR WflWCHflDB 
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• ASSIGNATÜRAS 
PAllA. QUxYLQUEB PARTE 

Por atino . *... *. 12$(K)0 
Por seis niezes ÔÇOOO 
Numero avulso do dia .. * 60 
Numero àvalso atrasado - 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

IKK DO PARTIDO' RBPtISLI 
Director Politico—DOUTOR PEDRO VELHO 

B 8 C & I P T O B I O S T 
RUA OOBRKLÍí 

pua onde der« wr 4 
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PAGAMENTOS AMáSTJHX» 

Estaflo flo Bio-Craft flo Norte-Natal-Salaio, 3 fle Julho de 1897 

T h e s o u r ò 
GYRO COMMERCIAL 
Ari» us coitrihútss da capital 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste 
município, em virtude do 
art. 7 do reg. n- 28 de 14 de 
Outubro de 1893, fazem pu-
blico para conhecimento de 
uem interessar possa, que 
s pagamentos da 3* prestação 

das collectas do gyrò com-
mercial, relativos ao 3- tri-
mestre, deverão ser realisa-
dos á bòcca do cofre atè o 
dia 15 de Julho corrente, 
nos termos do paragrapho 
único do mesmo art. e bem 
assim que incorrerão na 
multa de cem a um conto 
de réis os que não realisa-
rem esse pagamento no, de-

« 

%rará cônsíar, evitan-
dose duvidas è contestações 
futuras, lavrou-se o presen< 
te edital para ser publicado 
na imprensa e affixado nos 
logares mais públicos desta 
capital. 
' Thesouro do Estado do 

Eio Grande do Norte, 2 de 
Julho de 1897. 

O* lançadores 
João Nepomiicmo Seabra 

de M e l l o . 
Theodosio P a i v a . 
Theopliüo C. M o r e i r a 

B r a n d ã o . 

diante desta vasta som-
ma de poderes concentrados 
nos Estados, poderes que só 
excepcionalmente e n c o n -
tram energia mais alta para 
contei-os cli suas possivois 
demasias, que.algunsescrip-
tores falam n'ûma sobera-
nia limitada dos Estados. 

E si, em fyce da União, 
existe essa autonomia dos 
Estados, emquanto funceio-
nam dentro de sua orbita 
jurídica, com maioria de 
razão existia em face dos 
outros Estados. 

Realmente, segundo o pla-
no da Const. vigente, não 
tem os poderes de cada Es-
tado lafos de subordinação 
ou do ãopendencia que os 
vinculasse aos dos outros. 

E, sendo a s s i m , não é ad -
m i s s í v e l q u e a j u s t i ç a d e 

um delles possa considerar 
como não existente um acto 
que a justiça de outro con-
siderou valido e efScaz, ac-
ceitando e sanccionando-
com a sua auctoridacle todas 
as consequências jurídicas 
delle emanadas, principal-
mente si esse acto constitue 
uma relação de direito so-
bre immovel situado no ter-
ritório deste ultimo. 

Que è verdade o asserta-
do nol o diz claramente a 
Coust. fed. ar t 61: "as deci-
sões dos juizes ou tribunaes 
dos Estados, nas matérias 
dô sua competencia, porão 
termo aos processos e as 
questões, salvo quanto ao 
habeas-corpiis e o espolio de 
extiangeiros, quando a es-
pecie nao estiver prevista em 
convenção ou tratado/' 

Em vista do citado a r t e 
de toda/"a organisação do 
poder judiciário actualmen-
te vigorante entre nos, po-
dem-se teduzir as relações 
existentes entre os ramos 
desse poder, o mie ̂ ^aw^ na 
U n i ^ - s ^ Q p ^ ^ ^ p i nos 

1 S3-

ítados e o fe-
deral ha; 1* relação de ...cer-
ta subordinação em, ca$t& 
especificados na lei, entre os' 
quaes se inclue o de cotor 
flictos jurisdiccionaes, as lu<í 
tas de competencia que ò 
Supremo Tribunal JFedtfral 
decide, 2* relações de' auxi-
lio e respeito, pois qiie 
os representantes dé um 
obrigados a prestar fè aos 
documentos públicos ema-
nados do outro, e a satisfa-
zer as inquisições legitimas 
por ellgfe feitas (Const.-fede-
ral art. 66, dec. de 30 de Ja-
neiro de 1S92, art, 1). 

Entre o poder judiciário 
de um Estado particular e 
o de todos os outros < exis-
tem somente as relações da 
segunda categoria. 

Ev em virtude delias que 
as sentenças proferidas em 
nm dos Estados íIpaymm im> 

Ao l o 

Negativamente—não pode 
a Justiça de Pernambuco de* 
cretar a nullidade das escri-
pturas de ' hypotheca e ces-
são já excutidas perante a 
Justiça do Rio Grande do 
Norte. 

"A jurisdicção civil ou a 
attribuição,de applicar a lei 
civil aos factos occorrentes 
é uma das funeções delega-
das pela Nação (no caso o 
Estado respectivo) ao Poder 
Judicial. 

"A competencia civil é a 
jurisdicção civil applicavel 
a certa classe de causas ; 
assim a competencia è o li-
mite da jurisdicção : Ribas, 
Consolid, das Leis do Proa. 
Civ. arts. 158 e 163, 

Fazendo applicação des-
sas definições do nosso pro-
prio direito ao caso, è visto 
que falta á Justiça destç Es-
tado jurisdicção e competen-
cia, porque a Const. Fede-
ral, não terminou que cada 
instado, geíalmente, reger-
se-hia pela Constituição © 
leis que. adoptasse, respei-
tados os princípios consti-
tucionaes dá União, como 
tembem lhe facultam, es-
pecialmente, a organisação 
de " todo seu processo, in-
clusive os seus Juizes e 
Tribunaes, não consentindo 
nem que ahi interviesse o 
Poder Judicial mesmo da 
União senão em restrictis-
sima hypothese : Arg. do 
art. 34 n. 23, art. 60 letra 
d. e art. 63. 

[Coniimíà). 

—Justificadas de 23 a 30 
de Junho ultimo. 

D. Secundina Maracajá, 
professora Villa de Santa 
Cruz, requerendo Justifica-
ção de faltas de r a 9 de 
Junho findo — justificadas 
de 1- a 8— 

V 

I n s t r a e ç ã o P u b l i c a 
Dia 1\ 

Directoria Gcralt 1* de Ju-
lho de 1897.— N- 57, 

Exm. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-

/ 

vernador do Estado. 
Participo-vos que a pro-

Junho findo, entroíi no as leis uelle, tem de sei%aca- g G 8 0 d a ijcença q a 0 obtev 
Laao nos outros. - , iiltimaniento. 

Mas as relações dô 4 su-
e 

bordinação, mesmo parciaF 
e excepcional, em virtude 
da3 quaes possa a justiça 

, ros Dantas. 
queadquinu existenci^ ju-
ridica sob os auspickw da 
de outro, não as doscabwk ) ! 

Dito isto, tornar»? ols 4 

pensavel responder J^^iias 
ultimas interrogá^Wiíl / da 
consuha. ) 

Recife,29 de Julho de 1896. 
CLOVÍB BEViiuqua. 

S a ú d o e P r a t e r u i d e . 
O D i r e c t o r , 

Manoel Gomes de Medel 

DESPACHOS 
Bacharel Augusto Carlos 

de Mello L1 Eraistre, lente 
de Prrtuguez, requerendo 
justificação do faltai, por 
moléstia* 

Justiça Federal 
Copia—Edital-*'O Doutor 

Olym pio Manoel dos Santos 
Vital, Juiz Federal na Sec-
ção do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em exercicio 
na forma da Lei etc. Faí 
saber aos que opresente edi-
tal virem 'ou delle noticia 
tiverem que no dia 15 de 
Julho proximo vindouro se 
installará na* sala das audi-
ências deste Juiso a Junta 
eleitoral de que trata o arti-
go 20 da Lei n' 03 de 26 de 
Janeiro de 1892 para tomar 
conhecimento de todos os 
recursos interpostos das de-
cisões das Commissões Mu-
nicipaes sobre o alistamento 
eleitoral do Estado, em vir-
tude das quaes tenha sido 
indevidamente incluido 
ou excluido do dito alista-
mento,eliminado ou não, e%-
officio ou a requerimento, al-
gum cidadão nas condições 
de ser ou não eleitor, a vis-
ta da lei, e bem assim que 
a mesma Junta Eleitoral se 
reunirá todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã às 4 
da tarde, pelo tempo neces-
sário para a decisão de to-
dos os recursos interpostos 
os quaes, na forma da cita-
da lei, poderão ter logar ou 
a requerimento dò proprio 
cidadão incluido ou elimi-
nado ou por qualquer elei-
tor do municipio, no caso de 
inclusão indevida ou não 
eliminação, beui como do 
recurso contra o alistamen-
to de qualquer municipio, 
nos termos do artigo 
único da lei ir 184 de 23 de 
Setembro de 1893. E, para 
quü chegue ao conhecimen-
to de todos os interessados, 
mandou passar o presente 
edital, que será altixádo nos 
lugares mais públicos desta 
Capital e da sede de cada 
Municipio o depois publica-
do pela imprensa. Dado e 
passado nesta Cidade do 
Natal, Estado do Rio Graú-
do do Norte, aos 15 dias do 
tnez de Junho de 1897. Eu 
Joaquim José do Rego Bar-
ros, Escrivão o fiz escrever 
e subscrevi. Olympio Mano-
el dos Santos Vital. 

Está conforme. 
Joaquim José do Rego 

Barros. 

THESOURO 
R i o Q r a n d e d o M o r t e 

- é ' . ; • . • j 't , 
Semana de 28 de Jtroto * 3 éklv&ú 

PRBÇ08 COKEENTHÊÍ DOB GrattOB BÜJK-
TO0A ORBITO* 1» KXP&riÇfc) 

n i í Í À M 
ifarctotoriii 

Algodáo ëm rama M " caroço f r( süjaouB^alá. 
Assucar de usinar , u clirystaJtaado 

" . biaiMío ^ *t 
a 

' . '-'...'ví.-" 

SQmaiK« 
SKááeiKTo 
bruto <c • retaxne 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cerado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de •« 
Cliarutos 
Cigarros 
Chapeos de palha "" 
Couros de DOi*secoos ou 

«gittó 
tttuMm «m tf • ? 

salgados, Umt Caroço de algodão 
>1 Carne de ao 

" prèpanida . 7 ' 
Chifres deN boi 
Esteiras de palfcft 
Fottk) em rdló 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho > ^ c< de outras qualidade» 
Gomma de mandioca 

taxa ftfa i; 
jíj 
D 

iw 

ti ' ' 
.u 

[00 

m i f 

Ihre ' 
uma» taxa (Lm 

kilo . * y" 1 

Milho 
MeLde assucar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Óleo de mamona 
Pelles de cabra 

« dõ^rneiro 
Pello vegetal N 
Pennas de emah Q » i i o 

Sementes de n i a ^ t à - küó) 
Sal, alqueire de 16Q; lHrd|k fJ 
Sola meio, taxa. fixa 
Toucinho - « % II 
Unhas de boi ceiitó 11 
Velas de cera de caraauba#kilo 
Vinho de cajú, genip# etc. litro 
Vassouras de piassava»de . 

carnaúba etc. cento ÓfOQO 
Thesouro do Estado do Rio Grande do 

.Norte, 28 de Junho de 1897. . 
O Contador—P. SoAltBs PB AttAUJO. 
O Escripturario —J. NkPíBíUCRNO. 

Nenhuma publicação so-
licitada será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
t i n t a d o . 

_ rilM- * 

Qualquer íeclíiniaçiio res 
fbrciite a iiTogularidadcs 
na remessa d' A Republi-
ca deve ser endereçada, 
yõc escripto, :i Kcdacçâo/ 

Indicacões *3 

A d v o g a d o s 

Dr. Ilemetcrio Fernan-» 
des.-Reüidencia,—Praça Pa-
dre João Manoel. 

I• • 

D r . ' M a n o e l D a n t a s — R e s i 
d e n c i ü . — R u a 25 d o p e z e n f ; 
b r o . ' '• 

! P o d e s e r p r o c a r a ã o n o m 
o r i p t o r i o ú?A R e p u b l i c a , 

r 9 • 

•Vf 
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Ca«*u. Nlofei pohfr 
^ j r p è t t e eflktal. Nfto 

i m aot tebi » t o e 

j£v <u0, o partido go* 
nnUtã M o m a n i f e r t o 

" - do 

ptl̂ '* jtoflMpk' altttat' 'dOfcSÉltaílkHfr 
[ j ^ p g o s , m t o m h m i m , . <bctato 

• g m áedhun iá . 
M M á l fiimÉtl' ftí hiirwiiii 

w>mMeJ f«ridot 7 offlciaei, m «Maáoti» 
9 Q«WÄl|morto«l7. 

exp«- J »Fol encontrado morto, nesta 
yktort«o no J cidade, o deputado maranbenae 

kvo Voraa. 
RECIFE 2 
Cambio M1/1«. 

Tavarwé o dire 
orgfttn do' partido 

tarde) 

Partida Republicano 
Federal 

CommissSo E z e c n t i y a ' 
. . . .. ' Damos a seguir um ligeiro perfil 

dodando OlSeiaímente llftO I dos noví membros do Partido Re-
'Ültnur em eomuno aa I publicano Federal que acabam de 

pjfBgflf apprebeodi-1 ser eleitos para constituir a Commis? 
daí 6Bt "tirttito de contraveação do |si®ò Central da mesmo partido na 
«rl 9ú áa âfea&ttnfai vimntp mn- (Capital Federal. 
WiiSiiffi ••SiWü. irT^IlTn Tin GENERAL FRANCISCO GLY-
J J . W p g J J Ç ™ » J } 4 W J J ™ " JCERIO K* o chefe prestigioso do cOMOIidaçao d a e | rtid0 e u m d o 3 p o H t j C o s

s
m a i s e-

• Iminentes da Republica Braxileira. 
Chegou á essa posição pelo seu es-

DO Senado uinlforço próprio, ou,como bem disse o 
I a eleiçfio do j Gavarni da Gaseta de Noticias, em 
Sttlto, conclu-1 pouco tempo, alcançou, por mereci 

r V » 

d» mesma. 

rÓdM politicas 
k provavei do Dr. 

tde oppoâ-
gue a enr-

é f c d o t>r. Mtooel VIc-: 

apréeenteaeatóo 

Àte idpos f tmf tn to foi eanccio-

i rege t tou o pfojecto &u-
ttlla^jknmo dacomolidsçfio 
áÊÈ- :' w t p ò à & m em vigor dos 

Erico Coelho 
njhcam&ra ama emeii-

aoo|H#ttttento do exterior, sup-
i j ^ ^ ^ ^ p ^ a d e s t ü i ^ á legá-

jonto áo Vaticano., 
O ft . Arthur Rio« recusou submet-
ter I MOttda & consideração da 

msxitoB protestos, 
lanç os deputados Barbosa Lima, 
Eriteo Coelho, Thimoteo Costa e 

* ^ qne appellou 
da âeei8tò daine«apara a camara. 

^-preaton o compromisso o depu-
tado Alves Brfoo. 

—Reaásomia a paste da fazenda 
o Pt. Bernardino de Campos. 

—Foi reconhecido senador pelo 
Espirito Santo Henrique Coutinho. 

—-A publicação da parte officiai 
sobre os conumtes é aguardada 
com sociedade. Todos os corres* 
pondontea da imprensa destacapi-
tal nos aertfesda Bahia a£Brmam 
que foi horrível õ combate de Co-
corobó, do qoál saíram victoriosaa 
aa forças do general Savaget. 

—A popokçfto aguarda pressu-
rosa noticias completas. 

,—0 reconhecimento do (senador 
Henrique Coitinho, pelo Espirito 
Santo» fti por 27 contra 21 vottàS 

—AsessSo da camâra, hojê  
tornou-se tumultuosa, sendo sus-
pensa. 

PABAIÜBA2 
Os criminoeos invadiram a villa 

da Ifiscricordia, fazendo grande 
morticínio» Arrombaram a cadeia, 
soltaram todos oa preaoe, sendo 
MMMrinado o depatado estadual 
llMSMida Araefo. 

—Apesar de nio haver confir-
maçio oOdal, poM adiantar so-
bra a vietoria do exercito em 

No dia 2& 1»ouve nm combate 
da « bem* m Geeorabé, « t o a 
dtvMo 4o gHRval Savaget e oa 

cosK an î iŝ çaíi í o ^qssfrI 

mento, todas as promoções, de sol-
dado a general, no grande partido 
que tem apoiado e sustentado a Re-
publica, sempre atacada em toda ji-
nha pelo esforço inglorio dos que 
tentam destroii a. * 

Deputádo por S. Paolo, o gene* 
cal Glycerio» foi o o^anisador do 
Partido Repoblicano Federal, que e-
tegeu o dr. Prudente da Moraes 
presidente da KepabHca, collaborou 
directamente com o Marechal Fio-
riatto na extiacção da revolta, tor-
nou-se o Uader do partido na Ca-
mara dos Deputados Federaes na 
ultima l^rislàturae ágera è o chefe 
do grane» partido que entendeu 
hostílisar, do terreno constitucional 
o presidente da Republica, no seu 
apartamento condemnavel do espiri-
to republicano dos que o elegeram/ 

O general GlyCerio é um orador 
correcto que sabe dizer somente a~ 
quillo que convém e tem a particu> 
laridade especial de, com a sua pre-
sença e o stu eterno sorriso, des-
manchar todas as tempestades que 
sé movem contra a sua pessoa« 

QUINTINO SOCAYÜVA. E' u-
ma das mais be lias tradições da 
Republica. Brazileira^da qual foi um 
dos grandes apostolos, ao lado dos 
propagandistas. 

Princifrt da jornalismo epithetou^o 
o estilo terso, a finura espirituosa dos 
conceitos, o delicado da phráse e a 
forma correcta e digna porque di-
rige o ataque e encaminha a defesa* 
- De uma envergadura moral^a toda 
prova, nunca houve conveniências e 
ameaças que o fizessem arredar do 
seu posto e fez $ O Paiz uma arma 
formidável, que mais d'uma vez, 
tem ajudado fortemente a sai vaçao 
da Republica. 

Senador pelo Estado do Rio de 
Janeiro, a sua palavra é sempre ou« 
vida como recolhimento eaattençfio 
de quem delia espera um ensina« 
mento proveitoso. 

PINHEIRO MACHADO. E' o 
Desmoulins da Republica. Moço, 
ardente, devotado, cavalheiresco.tan* 
to brilha nas lactas pacificas do par-
lamento, como nos campos de bata* 
lha. 

Senador pelo Estado do Rio Gran-
de do Sul, onde exerce poderosa in 
fluência politica, quando aqueila 
gloriosa terra foi assolada pela re~ 
voiufSo maragata a soldo da cau» 
dilhagem restauradora, o general Pi-
nheiro Machado, organisou, a suas 
expensas, uma columna de patriotas 
que tomou parte brilhante em quasi 

as batalhas ganhas pelas tro-
pas legaes sobre os mercenários de 
Gumercindo Saraiva, 

Pinheiro Machado è um dos vul 
tos mais eminentes da politica re* 
pubticana. 

LAURO SODRE\ E' um dos re-
presentantes mais intelligentes, illor* 
trados e digaos do glorioso exercito 
brasileiro, sagrado estadista >ela brs 
Ihante e fecunda admiaiuraelo que 
vem de U&rr no Estado do Pará. 

Lenta da Escola S,deGaeria9o dr, 
hmto B^dré occpps unut posiçSo sa** 
lítiitff . n aolMca do pais, pusiçlo a 
que Ibe da tooomesuvel direito o 

^ p B f ê tSjeÜoTi o chefe be» 

paia glorli da eievar Oo coucetta ge» 
ral 40 paÍs, faxendo-o pesar na Çs^ 
lM9a da pbHUca geral, pdo acacA* 
dp stUamsáts ecm que ioube dirigir 
o tfaade ptttído, que forma tóje 
do Estado um mó corpo homogeneo 
e compactef onde predomina a tou^ 
tade do chefe Idolatrado* que sabe 
tiadusir o pensamento commum dos 
seus amigos, unisono e intransigente 
na defesa da Republica. 

O dr. Pedro Velho è hoje justa« 
mepte reputado como um dos orna« 
mentos do Senado Federal e um das 
próceres eminentes da politica re* 
pubUcana. 

JOÃO CORDEIRO. Senador pe. 
lo Estado do Ceará, onde desde o 
tempo do abolicionismo exerce justa 
predominância, Jófio Cordeiro trou-
xe para a politica essa tenacidade 
que tanto distingue o cearense, fa* 
eendo^o nSo temer, nem as aventu*» 
ras, nem os desastres, Ao tempo da 
revolta prestou relevantes serviços ao 
Marechal Floriano, tornando*^ te% 
mido dos revoltosos e respeitado na 
Capitai Federal como um homem de 
acção, corajoso e intemerat9. 

É ' jacobino, o que quer dizer : 
faz parte da guarda avançada da 
Republica. 

GONÇALVES RAMOS. Depu: 
tido por Minas Geraes, é um dos 
chefes mais proeminentes da politica 
mineira e foi chefe da baòcada nu« 
ma das sessões passadas. Profundo 
orador e abalisado jurisconsulto, 
exerce poderosa influência na Ca« 
mara, onde a soa palavra é sempre 
ouvida com admiração e respeito. 

THOMAZ DELFINO. Represen-
ta um nome glorioso nas lettras pá-
trias, o dp grande poeta Luiz Delfino 
e desde o tempo da Constituinte tem 
sido eleito deputado e ultimamente 
senador pela Capital Federal Du* 
rante a revolta serviu nas forças 
legaes, coma patriota, e è chefe do 
partido republicano federal no diss 
tricto federal, 
JOAQUIM PERNAMBUCO. En* 

genheiro, senador pelo estado de 
Pernambuco, representa o radicalis« 
mo republicano. Propagandista in~ 
fatigayel, è um vulto sympathtco, 
que de ha muito exerce uma predo* 
minancia accentuada na politica ges 
r«ti do paiz. 

Por este ligeiro esboço que vimos 
de fazer dos chefes do Partido Re-
publicano Federal, ver se%á que na 
direcção desse partido estão ho 
mens eminentes deste paíz e os mais 
insuspeitos á Republica. 

* ÇMar 
Í * V 

mUüo f t t o h a - 1 a t—ri t t t n w d f a h Ar nstthfo r a 

Como promettemos na edição de 
hontem damos a noticia detalhada 
da grande passeata, effectuada an-
te-hontetn, em regosijo pela victoria 
de Canudos. 

A's 4 horas, reunida em frente á 
nossa redacção grande massa popu-
lar, fez-se ouvir eloquentemente em 
arrébatado e patriotico discurso o 
nosso collegav Dr. Manoel Dantas, e, 
organisado ò préstito, seguiu este 
para a cidade alta, precedido da mu* 
sica do batalhão de seguranva. Ao 
chegar á Escola de Apprendizes, 
incorporou-se á passeata * compa» 
nhia de menores e a musica da Fa-
brica de Fiaçao e Tecidos. 

Ao passar no quartel do 34 Ba-
talhão, o commandante da guarni-
ção, capitão Cicero Monteiro, teve a 
gentileza de convidar os manifest 
tantes a entrarem, servindo-se por 
essa occasião um abundante copo 
d'agua. 

Durante o percurso na cidade alta, 
fizeram-se ouvir os seguintes orado« 
res : estudante Lourenço Gurgel, em 
frente ao Atbeneu ; Major Joaquim 
Guilherme, no Thesouro Estadual; 
Dr. Fabio Rino, na Chefatura de Po-
licia ; Dr. Segundo Wanderley, que 
recitou uma poesia da casa de resi* 
dèneia do Dr. Celestino Wanderley ; 
Drs, Alberto Maranh&o, Tomas Go-
mes, Major Joaquim Gailherme, Ca-
pitão Cicero Monteiro, Tenente-co-
ronel Caldas, Tenente Zenobio, A\ 
cademico Sergio Birretto, Capitão 
LuixPeixoto, no quartel do 34;Tenen-. 
te coronel Caldas,no Quartel de Segu 
rança, onde foram erguidos enthusi-
astic» vivas 1 Tenente Santos, oa 
Escola de Apprendizes. 

As9 6)6 da tarde chegava a pas* 
sob enorme aguaceiro, que 

nada arrefeceu-lhe o enthusias» 
psfcriotico, à frente da nossa 

radacçCo, enjos salões se achavam 
prof usa—r nte {iluminados, sendo en* 
tao repetidas asaedamações aoeser», 
cito, flociaao Feteoto, Moreira 

, i Republica, a Pedro Valho, 
Ferreira Chaves, à nossa r^pre*cr 
taçâo no Congresio Federal, à es-
ta redacção etc, 

Nto podendo asais prostgulr 
a passeata - para percorrer as 
diversas tuas do bairro da Ri-
beira, por causa da chuva torren-
cial, falou eloquentemente das jár 
nédias desta redacção o nosso cot* 
lega Alberto Maranhão, que pro-
feriu um patriotrico discurso, sen* 
do, ao terminar, coberto de âpplaus 
sos. 

A9 pedido do povo falou mais 
uma vez o nosso talentoso colle* 
ga Tbomaz Gomes. 

Em seguida muito?» do* manifes^ 
tantes Invadiram a nossa hala de 
redacção, para mais accentuadamen« 
tè mostrar a identificação déSts 
folha com os sentimentos geraes 
da população natalense. 

Fizeram-se ahi ouvir muitos ora^ 
dores, dentre os quaes distingui 
mos ; Drs. Thoipaz Gomes, Herae-
terio, major Joaquim Guilherme, 
Luiz Peixoto, Sergio Barretto, 
Théophilo Marinho, Godofredo 
Britto, Desembargador ^ Vieifa de 
Mello, 2° Tenente Santos, e outros. 

Tomando então a festa um carac-
ter politico, a que não foram es-
tranhos os ultimus acontecimentos 
que se tem passado no Rio, no 
seio do Partido Retjpblicauo Fe 
deraí, o povo presente veio for* 
Ulecer-nos com a segurança de 
que neste Estado o partido de 
que somos órgão é umà força in 
destructlvel 

Entre outros discursos, produzi 
ram notáveis orações politicas o 
coronel Fabrício Maranhão, Drs. 
Alberto Maranhão, Eloy de Souza 
e Manoel ' Dantas; sendo os or?« 
doces muito applaudidos e accla-
mada a nossa representação' no 
Congresso Federal, notauamenle o 
nosso eminente chefe Dr. Pedro 
Velho, pela hombridade com que 
soube cojiocar-se ao lado do gene-
ral Glycerio e o venerando Sena-
dor José Bernardo pela correcção 
politica que soube manter, per-
manecendo na verdadeira orientação 
do Partido Republicano Federal. 

ícut&iii ir. M V é é ) 
Dò serviço especial d'11A Provín-

cia, de de Junho, extrahimos o se-
guinte telegramma r -

R I O , & 
Um stcreta\Ie jK)Hcia, encarrega«« 

do de espiona o d r. Manoel Viçto-
rino, vicej^reMdente da repubiicaj 
foi hontqpto. portador da carta seguin«; 
te, por este escripta ao mfnistro do 
interior, clr Amaro Cavalcanti: 

'^Manoel Victorino agradece ao 
exm. sr. dr. Amaro Cavalcanti a 
espionagem que o acompanha, por 
ordem de s. exc., como acaba de tfe-
rififcar em documento que traz o si-
nete da policia e a data dé de 
maio, e pede permissão a s. exc. para 
conservar esse precioso documento 
da lealdade e nobreza do ministro 
que nomeou e do caracter e eleva-
ção do governo actual." 

Hontem, o Exm. Gover-
idor do Jfctado, I)r. Fer* 

reiraOfâ é̂By íoí muito pro-
ourado, ètt̂  Palacio, por 
ei4«dftm de tõdas as cias* 
ses soclaes que iam levar« 
lhe cumprimentos pelo seu 
feiis regresso a esta Oapi 
tal. 

Durante o dia de hontem 
o nosso eecriptorio esteve 
constantemente cheio de 
cidadaõs que vinham saoer 
pormenores sobre a vi* 
ctoria de Oanudos. 

Tivemos o prazer de abra* 
çar o nosso aistincto ami-

50 e correligionário Dr. 
osé Theotonio Freire, 
tegro juiz de direito 
comarca do Potengy. 

in-
da 

Eleição federal 
Votação obtida pelo Dr«. Bioy 

Castriciano de Souza, candidato uni* 
co, apresentado pelo partido repub-
licano federal, na eleição de 20 do 
orrente : 

Resultado publicado 
Taipú 
Ceara^mirim (incompleto) 
São Bento 

7.303 
87 

300 
81 

767I 

Rendas publicas 
Alfandega < 

J u n h o . . . . : 8.914I815, 
Direitos estaduaes arrecadados 

pela Alfandega : 
Exportação 1.769^708 
Sabão.. 816I000 

2,S85$7o8 
Valores o$ciaes ; 

Importarão por cabota« 
gem.r 121,1051700 

Exportarão por cabota -
gem..y 49,S79|6oo 

I m i t a ç ã o 

DE CHRISTO 
T r a d u o ç i o n o v a 

acompanhada de piedosas reflexões 
no fim dos capítulos e prece-

dida de orações para assistir ao 
Sapto Sacrifício da Missa« 

P R E Ç O 5 $ 0 O O 
•'/venda na EMPRESA GBAP&ICA 

do RENAUD * C 
N A T A L 

Na revolução do Ürugaay esti« 
veram em armas contra o governo 
34 officiaes do exercito, dos qaaes 
eram : 1 coronel, 3 tenente>corc -
ads, 9 majores, to capitães, 3, 1" 
tenentes, ^ r tenen cs c 3 alfe^s 

. Conferencia 
Realisou-se, ante-hontem, èm um 

dos saldes da Associação Commer^ 
cia), a conferencia aonuaciada pelo 
illustre Dr. José Manoel Pereira 
Pacheco, infatigavel propagandista 
da industria do leite neste Estado. 

Por ter sido um dia de regosijo 
popular pela Victoria de Canudos, 
foi pequena ia concorrência, com-
posta entretanto de um selecto au* 
ditorio, no qual distinguimos, entre 
outros cavalheiros, o - engenheiro 
chefe do melhoramento do porto, 
Dr. Nunes Ribeiro, o desenhista da 
mesma repartição Carlos Schaeffer, 
desembargador Vieira de Aiello, 
cônsul Argentino Angelo Roselli, Te-
nentes coronéis João Pedrosa de 
Andrpde, Romualdo Galvão e outros 
membros do codU^rcio desta pra-
ça. 

Q conferente, depois de discorrer 
largamente sobre a industria <}q 
leite e seu desenvolvimento ntsfc 
Estado, passou a fater experiência*; 
praticas com a centrifuga de Pilter 
e descremou 10 litros de leite 
em 8 minutos, faxendo manteiga 
?o minutos depois, o que produziu 
óptima impressão. 

Foi partido um queijo r*hn> 
(Leyde) preparado no Acary, que, 
provado por todas as pessoas, acha-
ram no de óptima qualidade^ poden-
do valer de 8$ooo a 9$ooo, cada 
um. 

Pelo Tenente Coronel Andrade 
foi feito um calculo de que a lei* 
teria o menos que poderá dar é 
um dividendo de 20 rf. 

O conferente pesou o leite e mos-
trou que este, desrjafado na raac^i-
na,prestava-se muito a uma falsifica-
ção, pois dava 2 gràos no lacto*» 
metro, emquaoto o creme não dava 
grào algum. Mostrou mais o perigo 
da ingestão de tal le«te para as 
creanças, pela facilidade com. que 
produz indigestões fortíssima? etc. 

Emfim a impressão causada em 
todos foi das m^ll^ores e agua^ 
damos-nos para outros esçl3> 
recimentos nas seguintes conferen^ 
cias, que deverão se realisar nos 
saldes da Intendencia Municipal. 

O PROGRESSO 
Bff* 18dp Ma)<?M 

d» B«pi»b}lc» b. J 
ImporUnt« « varUdlvámo sorthoont» d* 

fuandM finas, modu e oblactoa de pbn. 
tasi». ' 

Preço» * ToatMl« do MttpndM 
ORANDK LIQUIDAÇÃO 

Chapra. p«m Hoomm4 ibmím, tuí»-
ds wwtlmento « ealçados nidauni e extra«-
g in» com awx 60 i. d* ara nrior. 

!°! J 8 m > a»». 
4« 99$ *»f » • lfffÔOO n. 

OrsiMl« offlein d* AlfUaiul« *«Mb htm 
Koaudm dç«t» O9IMI èo« VMtodintw» 
aoct*iBeBtoao«M g n u . a» wm nnmwnj t 

R a . l S d . l f a i o M i M . 4 S . P l u i da B^vbUMm. 1 ^ 
i M. M. LOBATO a O* 

,. r , _ -g- n n r t m m j ^ 
V . 
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A 
O congresso 

no federal do 1 
ba de votait e 

"Conside 
corrido na 

do partido republica-
do Pari aca* 

te fltoçfto: 
uéo eonfUcto oc~ 

dot deputado* 
ameaç* scfndfr o partido repu-
blicano federal, o Congresso do par-
tido neste Kftado entende dever af-
firmar a sua linha de conducta para 
orientação de sens delegados i Con-
vençlo Federal e o fas pelo modo 
seguinte : 

i" Os delegados do partido a1 Con-
venção derem procurar conseguir, 
por todos os meios sugjjeridos pela 
mais prudente sabedoria, uma di-
gna transigência entre os nossos ho-
mens politicos em bem dos interesses 
da Republica ; 

2* O partido não justifica a dissi-
dência que não se baseie no abando-
no ou violação dos princípios práti-
cos do programma do partido ~*presi< 
deticiaiismo e federação ; 

y Os delegados do partido a* 
Convenção Federal nâo poderão to-
mar parte ou adberir a' formação 
de noto partido« direito que só para 
si reserva o Congresso, depois do 
exame da exposição des motivos 
que devam dar logar a essa forma* 
çSo ; 

4* O partido recusa sua solidarie*» 
dáde com todo e qualquer movimen* 
to revolucionário contra as auto-
ridades da Republica» as quaes o 
partido paraense tem sempre presta* 
do seu apoio/' 

Foram reeleitos delegados ar Con-
venção òs drs. Theotonio de Brito e 
Augusto Montenegro. 

Este ultimo como ja* noticiámos» 
declinou da honra» sendo excluído 
do partido^ SutatituiuM> o dr. Lauro 
Sodré. 
—Conforme fora annunciado, effe-

ctuou-se a reunião politica convo* 
cada pelo dírectorio do partido re-
publicano constitucional da Bahia, 
diante de grande concorrência» ra-
ramente vista alli em reuniões des-
te genero» e que enchia o saião do 
Grêmio Litterario. 

A* t hora da tarde, presidindo a 
reunião, na ausência do presidente 
do directorio, dr. Leovegildo Fil-
gueiras, o dr. Reis Magalhães» se-
cretariado pelo professor Leopoldi-
no Tantú e conego Manoel Novaes» 
abriu a sessão, declarando que, ape« 
zar da competencia do directorio, 
este» diante dos factos políticos que 
tem«*e desdobrado no paiz e que 
scindiram o partido federal, deseja-
va ouvir o conselho dos correligio-
nários sobre a attitude a assumir pes 
jp partido - republicano constitucio 
pai, tornando assim mafc solemfle 
apalgupr dçlibetação que seja toma** 

pada a palavra ao dr. ^osé Gon* 
çalves» este, depois de fristoriar os 
factos desde a creação do pajtido 
federal» disse que, dados os aconte-
cimentos políticos, diante da salutar 
agitação que desperta o pate do ma* 
rasmo em qne estava mergulhado» 
não são desconhecidos 
da reunião. 

Julga a tttsle da 
um facto de gmwle afcanet 
co t mako auspicioso para i in* 
tarefas d o p a i s e daoeuta re-
pubHesna* dando logar á dfc: 
critalnaçlo dos repuhtleanoe o*e 
querem a nulidade pratica doa pita» 
clpiof da revolução de rs de noveç»* 
bro,o daqueties qae» apoiando o go-
verno, provocaram a scisão e ainda 
não poderam diser ao paia os princi» 
pios» os idèaes que os impelliram a 
esse proceder e guiaram seus passos 
ua. gestão dos públicos negocio*. 

E;te facto, o da scisão do partido 
federal, tem aos olhos do orador a 
máxima importa peia, porque parecè 
trará a formação de partidos arregt* 
mentados» fortes e aptos >para o dif* 
ficiíimo encargo do governo da na* 
çfio. pesde a fundação da Republi 
ca está necessidade se fax sentir, sem 
que tenha sido satisfeita. Aqui, ço« 
mo em todos os Estados, formaram-
se aggremiaçõés denominadas paiti-
dos, com caracter simplesmente lo» 
cal, pem élos de ideias e disciplina 
com suas congeueres. 

E' verdade que, graças aos es-
forços dos republicanos» principal* 
mente do general Glicério, organi* 
sousse o partido republicano federal, 
mas,desde sua fundação esse partido 
continha oNgermen da destruição dos 
seus elementos,tão heterogeneos que 
o percebia o politico menos perspicaz. 
Agora, a simples prova da sua con* 
sistencia mostrou que lhe faltava 
completamente a homogeneidade de 
princípios e de vistas, condições im-
prescindíveis de taes organisaçoes. 

Esse partido que se dizia presi-
dencialista, revelou-se c entretanto, 
parlamentarista ao primeiro aceno 
do chefe dò Poder Executivo. Se-
melhànte facto accarretou a scisão 
do partido, o qqe o orador conside« 
ra um begt, porque trouxe a discri-
minação de ideaes e de homens e 
muito concorrerá para a formação 
de partidos regulares. Os republi* 
tonos constitucionaes sob a chefia 
do general Glycerio tratam de con-
gregar-se, de cerrar fiieiraç e de af* 
firmar a fé nos princípios da constw 
tuição de 24 de fevereiro. 

Pensa que, em frente deste parti« 
do, dentro dos limites da Constitui* 
çâo, não se, forma outro para luta 
pelo bem publico. Em vez disso, o 
agrupamento que serve ao presiden-
te da RepubUca, sem definir-se e 
dizer ao paiz em nome de que prin-
cipíos pretende governar, envereda 
pelo caminho escabroso da reacção, 
causando seu proceder insolito os 
mais justificados sobres*Itos." 

Finalmente, as responsabilidades 
pio çerão mais çonfundidas : chegou 
o momçmjto, quç tardava, das posi-
ções definidas. 0. partido, republica-
no constitucional da Bahia não tem 
o direito de hesitar na escolha da 
posição a tomar { seu dever £ coito 
par-se nas fileiras dqs que defendem 
a integridade da Constituição ; ssu 
logar é ao lado dos republicanos che 
fiados pelo general Glycerio, em 
opposição aos reaccionários que sus-

a p f W M i 
g i p mm** m*lj(lài ^ , 

Bobr* a woçtm> wk^àk o 
Manoel Freire da CarvalM. o m * 
faseòr . 

proposta, sendo esta em aegnioa 
approvada com estrondosas accle~ 
mações, e bulto vtctorladòa o dr. 
Joaé Gonçalves, í Republica, os 
oradores» a memoria do qtarechal 
Floriáno» o barão de Geretâoabo, o 
dr. Leovigíldo Filgueiras, o director 
rio ; o general. Glycerio, os repu-
blicanos coestftucionaes e a Bania. 

Depois dareunito, acompanhados 
pelo dr. José Gonçalves, dirigiram se 
todos os assistentes à redacção do 
jornal O MtpuMttano^ orgam do par 
tido, onde, em nome da redacção 
do mesmo jornal« falou o dr. Bolla, 
erguendo*se novamente frenéticos 
vivas. 1 ^ 

O directorio do partido envipu 
ao genefoí Glycerio a moção ap-
provada» 

O nosso chefe, general Francisco 
Glycerio, recebeu do directorio do 
Partido Republicano Constitúicional 
da Bahia ó tclegramma que se se-
gue : 

O Partido Republicano Gonstitu* 
cionaí da Bahia; em numexosa e 
escolhida reunião, por proposta do 
dr. José Gonçalves, acaba de votar 
entre vivas e acclamações, a moçio 
que integralmente vos transmittimos. 

Acreditando na iniciação de uma 
politica fraucamente republicana, 
sem condescendenctas nem fraque-
zas» que leve a todos os espíritos 
a convicção plena de que o re 
gresso aò passado é sonho irrealizá-
vel de retrasados» e assegure a 
todos os habitantes do paiz & efec-
tividade das garantias constituídos 
naes» congratulamo-nos comvosco 
e com o partido que tão hábil e 
patrioticamente dirigis. 

'Eh os termos da moç&o : *fO 
partido republicano constitucional 
da Bahia resolve assegurar ao illns-
trè chefe republicano, general Fran-
cisco Glycerio, que, actualmente, em 
yirtud* da perfeita communhão de 
idèas e intuitos entre os constituci* 
onaes bahíanos e os republicanos 
por elle chefiados, pôde com seus 
dignos e patrioticos companheiros 
de luta, contar com o apoio e 
cooperação deste partido, na defeza 
c desdobramento »dos princípios 
consagrados na Constituição de 
de fevereiro— O dircctorio dq par* 
tido constitucional» dr. fiei* Maga* 
lhãe$% LeopMim Tantú > conego 
Màquet /Novaes" 

1Var f a l t J i r e m ©lem^ 
N â « o n A p a r U m e n t a r , 
NA» p o d a m c o r r e r o» B b ê f 
Tfàrn p o â é • B e m b r o t a r . 

Rápido. 

f̂cí" / .V 

Dr . f e r r e i r a Ol iaves 
Èegros8ou hontem de No-

va Cruz,pelo trem horário, ? 
com sua exm. família, o W°,

d e

 ̂ i S ® ? ^ ^ ^ 
nosso eminente amigo, Dr. ^tedo. profc^^niÉr^tge, 
Ferreira Chaves, benemerito

 m e l h a n t e

 Pfeter^ -
Governador do Estado. ?®

m

 qweseijç 
Na gare da ferro-via, a-I^

1

^
0

«
0 0 f e i t a 

guardavam S. Bxc. o Dr.l , terrenos, por 
Alberto Maranhão, secreta-

 8 8 0

 z ™ *
0 

ria do Governo, Dr. Rino, 88,18 ̂ u n o e pi , 
chefe de Policia, Dr. Mano-|

em c u

3
a

 posse^a^npt^ eea-
ei Dantas, dii-ector da ins-1

veram e

 mantêm-»., 
trucção Publica, Major Joa- Boto^ Nogqua # € K 
quim Guilherme, Inspector 
do Thesouro, Capitão Pere-
grino, inspector d'Alfande--
ga, Major Pedro Avelino, 
administrador dos Correios, 
Dr. Èatiquio Autran, vice-
Director do Atheneu, Tenen-I o Agente _ 
te Coronel Caldas, cômman-1tortóaçâo, fará 
dante do Batalhão de Segu-| conta e riixx) fóigMtf 
rança, acompanhado da res- tencer no Bairo i^ída 
^ ^

 1

 te, à 
segunda réira, 5 dO mèz 'víiai- , 

uwwuiurauu puuuco aes-i douro, pelaS 11 horas do jÉá ; 
ta capital, muitos commer-| constando de itnt | o ^ «oíb 
ciantes e populares. f tampo de pedra, * pares ée 
Ao saltar do wagon, S. lanternas de. viMil, i 

ei; 

Leilão de 

os motivos i tentam o governo do sr. Prudente 
de Moraes. Isto pede que façam se* 

ANGELO B 

A CONSPIRADORA 

áMWK DE i m m S WH0S2ÀS 
inteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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.a 

blicanás na expedição de Ca-
nudos, levantou vivas á Re-
publica, ao exercito e á Pa-
tria, que foram delirante-
mente correspondidos. 
Org&uisou-se, então, um 

grauae préstito,precedido da 
musica do Segurança, 
acompanhou S, Exc, até 
lacio. , 
Felioitamos a S. Exc. pelo 

seu regresso a esta capital, 
donde o afastou temporaria-
mente pertinaz incommodo 
em pessoa desuafamilia. 

Hontem tivemos o pra2er 
de abraçar o nosso bom a-
migo, Tenente Cascudo, aju-
dante de ordens do Gover-
nador do Estado, que esta-
va em Nova-Cruz, acompa-
nhando Exc. 

a r à n d e l l a , 1 
p a r e d e , X l a v A t o ü 0 
a e i r a , 1 c a b i d e , 1 e s t a n t e , i 
m e s i n h a , 6 c a d e i r á l â ^ j a z i o o ^ 
2 d i t a s d e b r a ç o 2 t U t s e d e 
b a l a n ç o l s o f á , 

T c K k « e s U « a r t i g ^ n M -
d o s a l g u n s , poreià étá »d |& 
e s t a d o . «.-.;., * : - , -

A m e s m a a g e n c i a ooixti* 
n p a a r e c e b e r e m s e u a r m f t -
z e m n a B i b d r a , á 
C o m m e r e i o , p ^ é o i ó til - 26] 
q u a e s q u e r e f r e i t o CoipajqÍ#-
c i a e s p a r a v e n d a s u m Ml&O, 
p o d e n d o s e r p r o c u r a d o to^los 
o s d i a s ú t e i s d a s l f r h o n k g 
d ^ a m a n h ã a s 4 d a t a r d e 

A g e n c i a d e L e Ü õ e s d o N a -
t a l , 30 d e J u n h o d e 1 8 9 7 . 0 

A g e n t e —Manoel Joaquim 
de Am^rHm G a r c í o . 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
rstsrasBBsa» 

- H - % -f 

-«-Oh > tenho multo gosto êm vèt-o, barão. 
Depois, olhando para o relogio, accrescentei : 
—Hontem deu*me o melhor almoço que pode haver no mundo, 

consinta hoje que ihe offereça o melhor lunch que pudermos descobrir. 
—Bravo ! exclamou elle. Posso leVal̂ o ao melhor restaurant sem 

a ceremonia que ha em S. Petersburgo. Nem durante pip me? era 
capaz de dar com elle. 

E começou a andar ao meu lado, conversando em cousas tndiffe-
reptes \ eu pensei que o meu desejo apparente de estar em compa» 
nhia do chefe da terceira secção afastaria de mim todas as suspeitas. 

Dvahi a alguns minutos estavamos defronte da casa de JN<hon^ 
restaurant france 

—Effectivamente, disse ent olhando para a rua estreita confesso 
que não me lembraria de vir aqui. 

O barão Friedrich fez-me entrar primeiro, com um gts$o impa-
ciente. Sentimo-nos a uma mesa pequena, em um gabinete reservado. 

Notei curiosamente qtie o poderoso chefe da terceira seCçSo não 
era recebido com mais respeito do que outro freguês qualquer. 

O creado desappareceu com a nossa lista, ' 
~-Não o conhecem, aqui f 4ttte eu. 
—Não, respondeu elle um sertiso zombeteiro; não eomo 

nunca, duas vezes ao fio, no i M W 1 logar* Se o barão fone a um 
restaurant conhecido, eàfmvtmèê, qualquer dia. 

Disse isto piscando os «ÍmIí fiu ainda não tinha almoçado e 
atacava vigorosamente o pão faMtt» temp:e -presente. 

—Ao onvir aqoellas palavras yiüV>dorc^ deixei o pedaço que 
tinha na bIol W V W O T W V N W w l 

—Oh! exclamou o meu çompAketoo^ «indo; ia perdeu o appettite 
meu caro amigo! r 

Balbuciei q«e me arriscaria a mníio pMl ler o gosto de eetar m 
ma companhia. ^ ^ c 

r-Bem. entio a r r i sque i a ia§ f 
S ooieçM i devotar o immk que i c t t á M i é t por na impes. 

- 8i — 
• 

Passámos defronte da igreja enorme de Razan, de muitos pa^ 
la cios, do zimbório immenso de Santo^Isaac, de squares, de casttfe 
nas, de canaes com parapeitos de granito, de monumentos, de 
templos. 

O nosso conductor olhava, de vez em quando, para todos os 
lados, como se escolhesse um caminho. Afinal, atravessámos veloas 
mente uma rua laterat, duas milhas, pelo menos, distante do te-
legrapho. 

O trem parou defronte de uma loja, com duas jahellas a ser-
virem de mostrador. Tinha este lettreiro : Le Brun. Moios de Parts. 

—Volte dvaqui a duas horas, disse a minha companheira ao oo* 
cheiro, dando-lhe mais algumas ordens. 

~Siga-me, murmurou o meu formoso guia. 
Cobriu o rosto com um teo espesso e subiu rapidamente os de* 

graus, Quando desci do trem, certifiquei-me de que alo estava 
ninguém na rua a distancia de poder ver-nos. 

O cocheiro fustigou os cavallos e desappareceu, voltando â es* 
quina. Entrei na loja. 

Minha mulher estava dizendo a uma franceza de boa appartada: 
^Preciso um vestido para o baile da condeftsa Igaatieff ; pode 

fazer^mvo ? Deve estar prompto dfsq«i a tres dias. 
—Ou mais cedo, se vossa exoeUeocia desejar, responde« a fta*> 

ceza, respeitosamente. 
Helena disse» em segredo, uasas phrases qne nlo consegni onvir ; 

a francesa ftostron-lbe uma porta ao lado. Helena fez-me entrar para 
uma essa pequena» mobilada confortavelmente, 

Eu estava um pouco intrigado. 
—Pode escrever aqui» disse-ane a minha esposa oficial Arranje 

as cartas emquanto en escolho o vestida 
—Mas tem .uma quantidade d fdks, nas amlae.,.. ** > 
—Aioda assim, preciso outro. B9 om capricho de mulbef I MtoA 

me faça perguntas e não abra a porta, dfsse^nm o meu « m w 
1 erguida deiaoe^me, entregue a uma Wpsfca horihiL Bn «wia 

/ 

PtiCINfl WflMCHBDB l 
^ - ^xxkfri* " ii iisBiii ti mmuÊdmB^^ 
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oöber ultroàftento um grata 
vatiaflißßipio sorti men-
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p o m c a r t õ e s d e v i s i t a , o 
h a 4 e m a i s chic n o g e -

t̂oâ0, Moebido tambei 
tnagrande e especial sor 
titoento de cartões branco . 
reacív̂ eu vender o cento a— 

8 0 0 0 ! ! 
mais barato do que em ou-
tra qualquer parte do mundo 

? 
emquantonão se acaba o 

i m e n t o q u e é u m a v e r -
d a d e i r a p e c h i n c h a . 
7 < 1 

i m o n e g o c i o 
1 P E C H I N C H A 

VèndéiSe uma casa de boa 
tpHtâgSo, edificada ha 
^ annos, sita á rua For-

mttóa è que custou ao seu 
pî Hetario a quantia de 

mas que se of-
fèfcecé pelo preço excessiva-

fdico de 1;500$ rs. 
íiender dirija-se a 

Typographia, onde sé 
informará com quem tratar. 

[ u e m d e s e j a r c o m -

_ a c a s a i r i y d a 

í t u a d o T r i u m p h o d i -

r i j i - s e a 

A n t o n i o M i l h o m e n s . 

SocifM h Sopros Hitogs soDrearifla 
AuctoriBadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

• • 

' Esta Sociedade eífectúa Seguros puramente matam 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçCes do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitães alcançam no eXtrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiais-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência om favor de seus segurados, $espi*ézàndo a OsS-
tentação qae tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constiiue assim o meio 
mais eertó de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

. DIRECTORIA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontour«; 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

JDirectór-Conmdtor ; 
Dr» Antonio Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director?Meâico ; 
Carlos Poreira Leal, 

Direttor-Secretnrio ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Geren te 

CONSELHO-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Síi 
Dr. Jose Cardoso de Moüra Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandno 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barroâ 
Manoel Lopes d^Oliveira -
Visconde da Cru® Alta 

Ou o grande depurativo do século XIX 

Approvado pela Exid . Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do X)r. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flöres brancas, ulcerai, erysipelas vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatism o de qualquer natureza, ecze-
mas, dartbros, moléstias veríeraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro pHagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica .syphilitica e as 
demais moléstias cio sangue e MORPHÉjL No trata-
mento da morphéa em qualquer gráo, é o único efficaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO, 

Preparado pelo pharmaceutico 
1 

J o ã o J . B . d ' E s e o b a r 

ATAÜBA DEJSABYRA—O mais pofleroso depurativo flo umio 
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Cosmopolita 
DE A 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", " 
subordinando a direcção dqs seus negocios a tão 

conspícuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Fortunato Aranha 
51 — RUA 13 DE MAIO — 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A C O N S P I R A D O R A F O L H E T I M . P E L O C O R O N E L R T H T S Ã V Ã G E 
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em um covil de üihiiisUs ! , 
^^Esbrcvi a minha mulher, á minha querida mulher de Paris, res-

Dondendo & sua carta que tecebera na legação. Parecesme que 
chorei. A minha resposta não ia muito bem orthographada, mas dizia 
o necessário. _ 

Recommendei à querida ausente que n5o escrevesse a ninguém 
ácetca cos negocios que nos diziam respeito, e que me dirigisse todas 
as cartas para a legação. 

Prohibi-lhe que telegraphas*e, visto que os telegrammas estavam 
á aisposiç&o do governo. 

Pédi-lhe que me enviasse todas as cartas que escrevesse a sua 
filha para eu estar ao facto de todos os negocios. 

Disse-lhe como íôra recebido amavelmente pelos Weletsky, mas 
accrescéntei que faria um exame preliminar é, com o auxilio do pro-
curadbr. daria começo aos negocios Iegaes. 

Annunciei que partiria brevemente, e dissuadia de vir a S. Peters-
burgo ; õ clima era tefrivel ; a grippi reinava em toda a parte, com-
plicada com o cholera asiatico. ^ „ . 

Sobrescriptei a carta para os meus banqueiros de Paris. 
Em seguida, escrevi a minha filha, contei-lhe á situação dos ne-

gocios. com todos os pormenores, disse-lhe que me enviasse as suas 
cartas para a legação, prometti ir vel-a brevimente e pedi*lhe que não 
v i e s s e a S Petersborgoemquanto eu não lhe man-dasse dizer que podia vir. 

Era incommodo para ella estar em casa dos Weletsky emquanto 
se discutiam os ncgocios. Não ir para U seria violar os costumes da hospitalidade de fami* 
i:* n a Rtistsa ; por coosequencia, era melhor esperar. 

Pedi-lhe quTme escrevsese só a mim, e prometti-lhe levar sua 
arfe a Riaxan, porque achava que uma senhora não devia ir de Paris 
* a Petêrsburho sem companhia« 

Não estava muito mau para um homem que estremecia cada vez* 
luese abrie a porta ou quando ouvia rir as costureiras que trabas 

i» ao quarto próximo, 
que I 
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Afinal, Helena veiu ter comigo. 
—O meu vestido para o baile cJe Madame Ignatieff ha de ficar 

uma maravilha, disse ella â entrada ; depois, em voz mais baixa, pes 
diu-me as cartas. 

DeisllTas. 
—Tem as mãos húmidas. Está inquieto ; tem febre, disse ella. Volte 

socegadamente para o hotel, os antes para o Club, e esqueça-se d'es-
ta casa. As suas cartas hão de ser recebidas. Eu.* . , volto logo. Se 
vir o primo Sacha, digna*Ihe que não và antes das cinco horas. Pre-
ciso alguns minutos para me vestir antes que elle chegue. 

Annui a tudo isto com ar enfadado. 
Dirigi-me para a, porta e desci os degraus, olhando cautelosamente 

para todos os lados ; mas'a rua estava silenciosa. 
Não vi senão um pequenito brincando com nm papagaio de na-

pel. Talvez fosse um signal ? 1 

Comecei a andar depressa, offegante e transpirando apesar de estar 
um frio intenso, Ah ! è preciso algum tempo para ser criminoso a 
sangue frio ! 

Pelo caminho ia meditando. Estaria ainda três dias em S Peters* 
burgo. Era impossível partir mais cedo. 

Cercados de perigos conhecidos e desconhecidos, era preciso estar 
senhor de mim, costumar-me a ser tão sereno como o nihiliáta que es> 
creve um tratado de philosophi* manejando uma bombd de dyn-unito 
aprender a fumar um telegramma em cifra, conversando com o ch«fè 
da policia. Era preciso.... v n c i e 

Uma voz interrompeu estas 'meditações. 
—Ah ! o meu amigo Lenox ! 
Era o proprio chefe da policia ! 
O barão Friedrich estava na minha presença ! Felizmente cu ià 

me afaktara muito da casa suspeita da modista. J 

Estiava em uma rua populosa onde um estrangeiro aue ouizes^ 
ver a cidade podia andar muito naturalmente. P r £ « | i e d h J r S f 
com o plano que formar*, e disse delicadamente : «armonia 
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Ará» tM oeiinliaias U et|íUl 

Os lançadores do imposto 
de gyto commereial deste 
município, em virtude do 
art. 7 dó reg. n* 28 de 14 de 
Outubro de 1893, fazem pú-
blico para 'conhecimento de 
queni interessar possa, que 
os pagamentos da 3'prestação 
das còllectas do gyro com-
mercial, relativos ao' 3- tri-
mestre; deverfto ser realisa-
dos i bocoa do cofre atè o 
dia 15 de Julho corrente, 
nos termos do parographo 
único do meBmo art. e bem 
assim que incorrerão na 
multa de cem a um conto 
de réis os que não realisa-
rem esse pagamento no de-
vido tempo, conforme às 
prescripçOes estabelecidas 
no art. 8' do dito regulamen-
to. E para constar, evitan-
do-se davidaá e contestações 
futuras, lavrou-se o. presen-
te editai para ser publicado, 
na imprensa e affixado nos 
logares mais públicos desta 
capital. 

Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Julho de 1897. 

Os» lançadores 
João Nepomnceno Seabra 

de M e l l o . 
Theodosio P a i v a . 
Theophilo C . M o r e i r a 

B r a n d ã o . 

Estadcs que a compõem, 
como vg. os Cantões suiçsos, 
sáo soberanos na organ isa-
ção e administração da jus-
tiça especialmente privada 
vid. Massanche, L a Confide-
r d t i o n H e l v ê t i q m p a g . 1 3 6 , 
Ott we 11 Adams e Cummig-
ham J j a C o n f i d e r á t i o n Suisse 
pag. 35. 

Sendo assim,fallece á jus-
tiça de um Estado o poder 
do rever e julgar de novo e 
rescindir ou annullar as sen-
tenças e actos judiciários 
dos tribunaes de outro Es-
tado, desde que este é atito-
nomo ou soberano,como tal, 
para dentro do seu proprio 
territorio e só elle manter so 
heranamente a causa julgada 
ou annullal-a,ou recusal-a na 
conformidade de sua Cons-
tituição, leis organicas e re-
gulamentares, executadas 
por seus orgâos, representan 
tes da soberania territorial, 
suas autoridades e seus agen 
tes, depositários do poder pu-
blico estadual. 

Nos paizes de systema po-
litico egnal ao nosso, salvas 
as restncções feitos em favor 
da rigiiancia da Unifto, os 

orbita politico . judicial 
da Unifto, ou de um sò Es-
tado, todo Juiz ou Tribunal 
8Ô tem jurisdicção até onde 
vai o territorio que a limi-
ta e sò até ahi vai a sua 
competencia na circums-
cripçãoque a lei assignala. 
Jüdex non potest e x t r a t e r r i -
torium j u d i c a r e . L , 2 0 D . de 

j u r i s d i c . Vid. Dalloz, vol. 10, 
v b Competence n s . 1 e 4 0 . 

E pois è fora de duvida 
que um Estado não pode 
annullar os julgados dè ou-
tro Estado, porque fallece 
aos tribunaes daquélle com-
petencia para fazel-o, isto è, 
umá jurisdicção, pois que 
esta.seria e x t r a t e n ^ i t o r i u m , 
o que é á mais formal nega-
ção justamónte da compe-
tencia. 

Er uma usurpação de func-
ções soberanas do outro Es-
tado e ura evidente atten* 
tado á sua Constituição. 

"Os tribunaes judiciários, 
dizia Pimenta Eueno, são 
delegações do poder publico 
com o fim de decidir as 
questões e estabelecer os di-
reitos entre os particulares. 

Consequentemente a sen-
tença dada por juiz que não 
tivesse poder para isso seria 
o mesmo como se não fosse 
dada ou não existisse, por 
quanto seria acto sem auto-
ridade, sem valor legitimo, 
porque a primeira condição 
ao poder e a sua legitimida-
de, sem a qual não ha 
mais do que excesso o» usur-
pação" 

* 
Por estes fundamentos, 

portanto, nulla é a sentença 
aada contra os herdeiros de 
Ticio e contra Lucio e a fa-
vor de Manoel annullando a 
hypotheca e cessão entre Ti-
cio o Mario e entre este e 
Lucio, de que se trata, e is-
to por falta de iurisdicção e 
comtetsncia e de modo ab-
soluto "nulla major nullitas 
veairo potest, quam illa qu«e 
resultat ex defectu potesta-
t»"—reproduzidas em tex-
tos de nossas leis apontados 
copiosamente nos autores ': 
Pimenta Bueno, Apuntamen-
to», pag. 14. 

outros dous quesitos fi-
efio prejudicados com esta 
resposta negativa ao pri-
meiro. 

Entretanto, oogitando ê 

na hypOthese de prevalecei 
o attentado, repondo : 

Ao T. 
Que o julgado por si àò 

nos parece inexequivel para 
o que se pode suppor 
teve em vis$a o credor chi-
rographario Manoel, propon-
do sua acção. 

Assim, se foi annullada a 
hypotheca e a cessão da 
mesma já excutida, tal sen-
tença não pode ter efflcacia 
contra os arrematantes dos 
bens hypothecados porque 
"res inter alios nec nocet,nèc 
prodest" são terceiros não 
ouvidos nem convencidos na 
causa, cuja decisão não pode 
obrigal-os. 

Por outro lado,. em rela-
ção aos herdeiros, de Ticio e 
á Lucio,a sentença exequen-
da não pode importar mais 
do que a annullação da ga-
rantia real que a hypothe-
ca conferia aos respectivos 
créditos e nada mate, por-
que a nullidade dá hymjithe-
ca não importa a da aivida 
que ella garante. B^. n. 737 
art. 692 Rev.n* 107«$ O Di* 
reito v<H. 4 0 p g . 5 0 , 

{Contitiúa). , 

Justiça Federal 
Copia—Edital—O Doutor 

Olympio Mauoel dos Santos 
Vital, JuizFederàl na Sec-

do Estado do RioGran-
e do Norte, em exercício 

na forma da Lei etc. Faz 
sáber aos que o presente «di-
tai virem ou . delle noticia 
tiverem que no dia 15 de 
Julho proxitno vindouro se 
installará na sala das audi-
ências deste Juiso a Junta 
eleitoral de que trata o arti-

fo 26 da Lei iv 53 de ô6 de 
aneiro de 1892 para tomar, 

conhecimento de todos os 
recursos interpostos das de-
cisões das Commissões Mu-
nicipaes sobre o alistamento 
eleitoral do Estado, em vir-
tude das quaes tenha sido 
indevidamente incluído 
ou excluído do dito alista-
mento,eliminado ou não, ex-
offkio ou a requerimento, al-
§um cidadão nas. condições 

e ser ou não eleitor, a vis-
ta da lei, e bem assim que 
a mesma Junta Eleitoral se 
reunirá todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã às 4 
da tarde, pelo tempo neces-
sário para a decisão de to-
dos os recursos interpostos 
os quaes, ai forma da cita 
da lei, poderão ter logar ou 
a requerimento do proprio 
cidadão incluído ou elimi-
nado ou por qualquer dei 

. TEE^mmtçmm 
R i o Û r a n d é doC " 

8 o u m SB de Junta« g â* J«UkA 
m ç o a coBKKNTBs DOB i m ^ ^ j ^ m ^ 

rot* WKIÍVTMlXWXPQXTAçiQ ' 
POR HÍB " / 

Algodlp em n m 
" cároqo 
süJooa'mt4v 

AMactr de I i s i m v 
cbrystAJIivúb - _ H2 

tor do município, no caso de 
inclusão indevida ou não 
eliminação, bem corno do 
recurso contra o alistamen-
to de qualquer município, 
nos. termos do artigo 5 § 
único da lei n* 184 de 23 de 
Setembro dè 1893. E, pára 
que chegue aõ conhecimen-
to de todos os interessados, 
mandou passar o presente 
edital, que será affixãdo nos 
lugares mais públicos desta 
.Capital e da sede de cada 
Município e depois pbblicâ-
do» pela imprensa. Dado e! 
passado nesta Cidade do^^^n^ 
Natal, Estòdo do Rio Gran-
de do Norte, aos lõ dias do 
mezde Junho de 1897. Eu 
Joaquim José do Rego Bar-
reu, Êscrivâo o fit escrever 
e subscrevi. Olympio Mano-
el dos Santos Yitaí. 

Está conforme. 
J o á q t m i Jose do Befto\<m*gSH^ ^ 

B a r r o s . 

'Uwíl . - ^ i .'í jĴ PF'-

bho&éo 
«mande 
ifeftscaro 
bruio . 

Bomchâ 
Bftalia .de tenüo 
Càfè 
Cem ollio d« *wna«b* 
Charutos 
Ctg%rnm 
CkapeOB dè patim . 
Couros de boi,seoeos 

mïfràMî Um» tMtmibca 
Carolo de tfgêúio I t Éttm 
Cmedeacd Ú b ; 

t t í l l ^ a 

23 

23 

Movimento do Porto 
J u n h o ^ 

ENTRADAS; 
• - * 

Embarcações.. 23 
Nacionaes 23 
A vela 10 
A Vapor 13 4 
Entrada por inteiro 10 w por franquia.. 13 
Ancoradouro interno. 13 

'* externo.. 8 

SAHIDAS : 

Embai-cações....... 25 
Nacionaes 25 
A. v b I S I é 12 
A vapor 13 25 
Ancoradouro interno 17 

" externo 8 2.'» 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 

Estado maior — Sargento 
Quartel mestre Geminia-
no Î ago. 

Ronda — Alferes Capistra-
no. 

Dia ao Batalhão — ' Sar-
gento Seabra. 

Inspecção ás patrulhas — 
Fornel Fedro de Almeida. 

Guarda de Palacio — Cabo 
Antonio Máthias. 

Guarda da CadeU ~ Cabo 
José de Mello. 

Guarda do Hospital — Cabo 
João Feroira. 

Guarda do Quartel — Cabo 
João Guimarães. 

Piquete—-Corneteiro Manoel 

EsteiMg d« p*lh% 
Fumo em rola 
h 

i q u e 
Fra n c i s c o d a S i l v a . 

Fatiftha d« mandioca 
Feijio oiulaílikho . 

V . ô» «utm^aiaali^ite 
Gômma d« nummoea ? « * ^ ' 
MUhò 
Mel de assuear 
Mel de sbellu* 
Osaòa 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra, - ama, tax« fix» ^ 

de «aJiictiö ; 4 A} 
Pello vegetal WÍo 
Peunaa deen^ " 
Queijo de uuáíiMga ' " • 4 / 
Semeules àé tiMuame^f, 
Sal, *\qu«\re dè lCO l\\ttoi 
S&ím mefot fl*a 
Toucinho 
Unhás de boi cento ' l 
Velas dé oera de carnaub^kllò 
VinÚo de eajû, genifi. ̂ téw Ulto 
Vassouras de pUss^va, d^ - . ^ 

carnaúba etc« cento 6f(ib0 
Thesouro do4 Estado do Hlb Qratdè do 

Norte, 28de Juqbo d*íG97. 
O Contador—P. 8oaai» xm kmkvêo. 
o ËsoHptumio —J. 

N e n h u t n a p u b l i c a ç S o s o -
l i c i t a d a s e r á f e i t ã ^ s e i ^ o 
r e s p e c t i v o p a g a m e n t o 9 m ~ 
a n t ^ d o « 

Qualquer reclamação 
ferente a irregularidades 
na remessa d' A Republi-
ca deve ser endereçada, 
por escripto, á Redacção. 

A d v o g a d o » 

D r . H e m e t é r i o F e r n a n -
d e s . - R e 8 Í d f f i c i a , — P r n ç a P a -
d r e .Tofto M a n o e l . 

Dr. Manoel Dantas—Resí 
dencia.- Roa 25 <1e Déiera 
bro. 

P o d e s e r p r o c u r a d o n o « » 
criptorio d ' A R e p u b l i c * , 



* ff . 

.1- '»•v 

í 
-y V 

f: 

- r 

Indus! '•v W7 Vi" ** 

Coa-

Wf«. 

Natal 

: -V 

BK), a (recebido ás 8 draõMe.J 
- r f i l U o Gatota, £ JbtMfcq qné 

sabe ter o rainietro ic^çMÃç ura 
lélegramran dõ P&-
cftr. ' 

Acereacentaque -aa coramunica-
oDmyo8co I wrao f ^ m n m ^ w m m 

d bra ta da Rapublica.l talhada e minuciosamente sobre as 
: . J t m i * Direito. . 4 * i t a r á a e s . de- « e i * » « a c o m e -

íV. . ; I m m ' m ^ é r n ^ e m ^ T 
0 Governadores dos! J -^Promgttérdèi .èguatw&ite ao 

jmfrsMiJ - ^^oèMékU vrttowMáfriiillihWlMnMr« 
iMNfra comma&icàr J tenso telégramraà de cünho official 
jfttistir &Ntfal|açfto d a í sobre o ataqne ao arraial de €anit-
Irifrda assémbla legta-Idosyque o general Oscar teve de 

'dQ f f t i ^ p ^ r 1 fiz [ repet i fpor três vézes, encontrando 
4 | seripre tenaz é desesperada reais-

tencfa. 
Apesar da terrível resistência e 

embora custasse enormes sacrift-
cios, o general Arthur Oscar asse-
gurou a victória. 

RIO, 8 (Recebido ás l ó horas 
pelo | noite. ^ 

Satisfação | ^ N a Câmara dos deputados, o 
Sr. Augusto Severo, respondeu-
do aò í)r. Seabra,, pronunciou - bri-
lhantíssimo di&cureo, sendo muito 
appiaudido. 
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ÍAilt* 
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* |jK> ámtf x a»ron<tJuvino Maiféto, 
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*uas 
pureti tri 

dd i lkiii dit-
iftem&ro*, as 
p, çivUu* e a 

,è tmaucuUvel 
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j m f e f t t e do Ceará. 

Natal 
Ôôféroèàor 

-'Ok -v ' 

^ ^ . v ^ v ^ i ^ ' i ^ i i J l * FVgueira. 
"ifeçDItçfto. 

Ü f eçoavogeo 
sé M M coalfà o 
' ' fali 

fepirettõ. 

i IajtowUbci»Itefläeipal de Goia-
COtílVOéÇO 

" p 1 ) Í É i triumpbo 
o è l ^ . r os íanatlces em 

f-
fraw&w Oalmd. 

í co® VÔ8Ç0 epla 
cos Canudos. Viva 

/Stit^o. 

ESPECIAL 
rí ->"'.• ' 'U a» 

" ^ A B e e ^ d a camarafoi agita-
faUtaado tnuitos oppoaicio-

í.JSNb amigoajdo governo re-
t i» ram-se , não podendo por isso 
j ^ ^ r vote^So, 
" padre Mourão respondeu tio 

discurso do dr . Érico Coelho so-
bre a . suppressão da legação bra-
sileira junto ao Ta t icanõ . 

—Sobre acar ta dó dr. Manoel 
Victerfno ao Amaro Cavalcan-

4eclarou a policia que a espio-
tlltíltfe 

iiftfdfefafef 4a íKtoubUc^ es-
t av^s lnão fâtà pòr ruéi sécreta 
qué deixou o serviço desde Maio. 
O segundo delegado auxiliar, de-
pois de ter verificado o documen-
to ^ poder do dr. Manoel Victo-
rteOi disse faltar-lhe authjenticida-
do, nfto passando de um pape' 
como carimbo da policia, e onde 
escreveram o nome do illustre vi-
oe - presidente« Estas declarações 
estfto sendo milito commentadas 
dando^e^hes pouco credito. 

—Ainda n&o foi ^publicada nen-
hvsèa noticia offtcial sobre o com 
bade de Canudos. Esta falto estò 
pr thnondo jà desagradavel im-
prsssi» » p o y g j ^ t í ^ p i t a l . 

—No dia r um telegramma de 
Monte Santo, conuimaka aò go-
verno a c h a r a ó general Oscar a 
faúto da t fofrças ferindo comba-
te . ' • • V . 

BAHIA. 2. 
^ R m I h n h o hontematrat ic lo-

nnl festo de 2 de Julho ne*a capi-
tal» 

8 . PAULO, 2. 
—O Oêttm Patdukmo d e d a -

9 politica dp dr. 

_ _ ào gôftôralôly' 
carto. õs> l i o findar ortro jornal. 

A V U L S Q S 
M o s s o i ^ l . • 

. EedacçSò Bepublica. 

C0i^atkdaino-na« com o valente 
orgain dojpaft idó Republicano^Fè-
dciáí do Estádo ' pela deBÍNkiçllo 
dò reducto de Canudos. Viva a 
Republica. -

lWguéira% S i l v i a . 
Sfio José, 1. -
Agradeço communicaçáo. Pa -

rabéns. Viva R e p u b l i c a . 
Costa BeaL 

Assú> : l . i -
Rédacção Republica. 

NataL . 
Parabéns triumphò causa repu-

blicana questão canudos. Viva 
Republica. Viva exercito brazi-
leiro. ^ 

44 QüBéta da : A s s ú í 
Assü, 1. 
Redacção Republica. 

Natal. 
Congratulo-me comvoseo victo-

rioso resultado obtido Canudos, 
forças legaes. Viva Republica, 
Arthur Oscar, exercito braziieiro 
representado patriotico, intrépido, 
brioso 34 Bátalhão. TTJ • •» TXT Jl ' 1 

Ezequiel Wanderley. 
Assü, 1. 
Redacção Republica. 

" Nâfâl. 
Reina aqui immenso regosgo 

pela derrota dos fanaticos e mo -
narchistas ao mando do bandido 
Antonio Conselheiro. Viva a Re-
publica. 

Correspondente. 
Areia foanca, 1. 
Redacç&o Rejfiibliea, 

- Natal 
O Pfiarol da ponta de Upanema na 

barra de Mossorò eçrá inaugurado 
officialmente no dia tres do cor-
rente. Saudações. 

Lobato de Castro. 
Natal/1. 
Exm. Govervador.—Nossas sin-

ceras felicitações. Abraçamos o il-
hutre a m i g o . — J o a q u i m Peregrina, 
João Peregrino. 

Sfto José, 1. 
p r . FeiTeira Chaves*-Congra-

tuloimecom v.^exc. pela Victoria 
do exercito braÜMro. Viva o ge-
neral Arthur Oscar 1 Viva a Re-
pabUea!—ÍWa I t e d . 

Nttaif i • 
Governador.—Canudos arrasa-

do. Connefoefro preso.Viva ' a Re* 
péblica ! — A l b e r t ê Moronkào, se* 
creterio. 

Exm. Governador,-- Parabéns 
pela victoria contra anarchistas.— 
Agnefr, Benedit^. 

" iífiò 

e famoiieoté de ~ fc wiresfta o 

Itral t ^ ^eaídt «ajreèhàl 
Floriano Peixoto, no »fgoodo anoi* 
versario dò *eW fallcclmcnto. Qtt« f f ^ v l m ^ i 
mifó significativa e mais convinccn 
te manifestação se poderá offerecer 
,ciMP9Mt^te0leihi ^Me ̂ Iffiowuç roe* 

o ietti*léfito ^eptólVi 
<k! filhos? Cretijòsr qaè 

que alludtmós, teria no momento si 
gfirticaçãò mais completa; mais ac-
centúada e opportana. A gfarificav 
ç3o civíca do kgendario general ; 
essa identificação do sentimento pu-
blico nacional, vasado ha mais per 
feita uniformidade n'uma effusSo de 
edificante gratidão e respeitosa, de-
vida homenagem à memoria ímmors 
tal do heroicò consolidador da repus 
blica no Brazil è. >iin facto qwe cul-
mina por sua graude/a moral sobre 
a onda empollada e confusa de Inte-
resses e fraquejas ignóbeis,* levantada 
pelo ba&tardismo politico; a Jkerviço 

rdàs ambições menos nobrefe de uns, 
habilmente aproveitadas pelo impa-
triotismo sacrílego de muitos. 

Cánsoia de certo alma brazileira 
essa affirmaçâo do »osso civismo, 
que estabelece a mais elò^uente« 
persuasiva doutrinação do evangelho 
da democracia, pregado pelo éxem 
pto, diffíindidb pela pratica que edU 
fica, contmovft, converte regenera. 
Eil-o coüio uín padrão iodestructis 

:vel e subsistente do invulnerável, iia-
defectivel amor à. republica no Bra-
2Íl^-padrâo alicerçado na esponta-
neidade e n& virtude immacula do 
affécto piedoso, qual oblata immate-
rial e p^ra gravada n um indelevei 
symbolo de reverencia de todo um 
povo, qtse bem alto coUcca essa.lio 
çSo pere^Hie do mais salutar ènsma-
mento democrático. 

86 a Republica tem dessas gran-
dezas admiraveis no código sublime. 

sua moral^ mofal qne dignifica é 
eleva o espírito das nações, levando 
Às convicções de todas as camadas 
hutiaaná^ esèe tonico suave; que ens 
nobrece é1 coBforta, pòr qi^e infun 
de a sciencia e a consciência do 
merecimento real e dos direitos pró-
prios, de todo extranhos ê  indepen-
dentes de privilégios c^nvenctonaes 
em que se ápota a podre instituição 
da aristocracia do cangue, antinomí-
ca, incompafivel com a dignidade hu 
mana, que é eguaKuniforme entre to^ 
dos os homens» com as- di?tincçfies 
apenas assignaladar pelas qualidades 
innatas e méritos intrínsecos de cada 
individuo. 

A idèa que se fez vizSo de luz na 
alma formosa de Tiradentes, e que 
voou do alto de seu patibulò para 
transformar-se em verbo magico, ir-
resistível nos lábios evangeliaidores 
de Silva Jardim e biblia social no 
cérebro dè Constant ; 

para fazer-se 
proclamação £ verdade pratica pelavoz 
do patriotisino valoroso de Deodoro, 
implantada e defendida pela cohorte 
legendaria dos mais notáveis propu* 
gnadores, e que foi prestigiada e 
mantida - na altura de salvador 
principio institucional das liberdades 
publicas da nosca patrja pela valen-
tia indómita do grande roarçcfril flor 
riano ; essa i d ^ essa verdade, essa 
instituição acabam de receber, nas 
honras cívicas feitas a memoria do 
inolvidável brazileiro, os protestos-
affirmativos e solemnes do espirito 
publico do Brasil. A commemoraçâo 
de Floriano 1'eixoto è a apotheose da 
Republica. 

ç ^ i f c í ê t e f f o da Fa-
f - • • ' • 

Na cfdade de S. José e Villa de 
Ko%^rU9t frflbwj* ter havida tíim^ 
btmij j^ndé pela derrota 
dos fahaticôè, ' '• " ; 

Nos outros pontos do Kétàdd, çò^ 
mo se verá dos teiegrammas , publU 
tádo^v

cfiriita m j f à x t o o â â v legiti-
ma satisfação por ntajs esta vktori^ 
da ^Republica. : - ^ 

JQ tôife^ô^pad^'^ 
ao c participares lêín receBido t;i-

usmm ^ ^ p ^ Í 
c^o^ratirl^çao qtic aíp ^ f^denim sér 
publicádók lumtçm; por causa da 
preferencia ürgénrfa do nosso ser 
viço qnej còino se viu, occupou mais 
de uma columna da nossaedicçâo, 

M i secçSo 
nqpe%t Att#rectdo ao nos-

so 'presado N?llega,'-as expansões 
de cordial estima., conpideraçlo» a -
mlsáde e dfdkia^» -de oue loi elle 

« « M ^ S S a " I l g A H f e a ç é o c laras 
preeíta, derivanda todas» natural-
mente e attrahidA* por uma irie 
MSÜVef corrente mát%\ áe idéas 

convicçõès^ para firmarem 
accentuadamente o prestigio da 
aggrèmiaçâo republicàína deste 

c a bençmerencja .política e 
t> wyonhecido patriotísfK) é& $sti 

e~ emerito g u i á d ^ ] 
m m é e - presado chefe, * Stenàdor 1?.- -r •• w'î w»̂  'i '»Ali. ' - V 

Ê' H 
S i 

COM MISSÃO BAS OBRAS BO 
PORTO BO NATAL 
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< i t M l i Cnidos 
Na noticia que demos das moitas 

manifestatJta de regosíjo de (]ue foi 
theatfo esu capital, p«lo triumphò 
obtido contra os fanaticos peias ror* 
ças do nosso exercito que compõem 
a expediçto sob o commando do 
bravo general Arthur Oscar, defxi* 
aos de notar alguns detalhes, por 
exemplo * 

Os operários da Fabrica de Fia* 
çio e Tecidos foram, pouco «álea 
da passeata que ootkUuoi e pve» 
Ctdklos da banda de nv»tea daq«e(-
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28,5 
28.5 
28.6 
29,2 
28,5 
28,5 

26,0 
25,6 
25,4V 

25,5 
M , 5, 
24,5 
2fiT,0 
26,5 
25,2 
25.0 
24.4 
24iÒ 
24S4 
245 
25.5 
26,0 
25,0 
24,á 
S6,0 
25,0 
25,0 
24.5 
24;5 
25,0 
24.6 
25,0 
2l5,0 
25,0 
24*8 
24,5 

( A SEMANA 
Apesar* 4ús iBpihor^s desejos e 

esforço.;<do autor desta secçffo. e do 
formal compromisso que tpmanio* 
de darmos Inje a resenha dos factos 
óccorridog na sematla que finda, 
apenas dois factos dignos de men*. 
çio vieram fornecer ò̂ tâo almejado 
assumpto—esst dtlenda catthago, que 
con^titue para C/V predominante pre-
oçcupação jornalistica. Verdade d 
que os dois alludidus factos com-
pensam satisfatoriamente a penúria 
lamentavel de occorrencias locaes 
que, condensadas em ligeira syn-
Uiese, viessem regularmente aos do 
mingos proporcionar aos nossos lei« 
tores o retrospecto da vida da nos-
sa capital. Dizemos que compensam 
as duaç occorrencias' a que noá re-
ferimos, porque ap)bas di«pm*nos 
respeito,—uma prende-se aos inte-
resses da politica estadual, à outra 
(em uma iiignHIcação vasta, de cara* 
cter nacional, iuteressaudo profunda 
e vivamente h causa da republica e 
A honra da civilisaçSo brasileira ; 

—No díà 2ij do mex proximo 
findo foi ,6- nosso talentoso collega 
e dislincto correligionário Dr. Êloy 
dé Souza alvo de uma expressiva 
manifestação por parte de seus il 
lustres amigos políticos de Maca* 
byba, que qiforeceram ao seu digno 
chefe um banquete9 como 
prova dp grande apreço e alta es-
tima pesk>al que votam áq de-
nodado republicano e legitima ufa* 
nia pela saa eleição a uma cadeira 
na representação nacional, A mani-
festação esteve na altura dos mé-
ritos reconhecidos do Dr. SIofy 

Joe por essa oocasüo teve ensejo 
e apreciar mais m i ves, s josliça 

e oonceito em qoe *ào lidos peies 
seus conterrâneos de Macahjta e i 
pelo grande e generoso parti' > 

Afinal,-e depois de dois meses da 
mais dolorosa e ancieda 
de, que traziá̂ ^ v^Í^R1^1111^ s o b r e 

salto a alma d ^ ^ ^ ^ p republicana 
e da família brai4fwa-~dt-cifrou^e 
o terrível ènigihà^ésSa sphiiige te-
merosa e ameaçadoras engendrada 
das «retas < f o > f J p terro-
res do vicio, e d<> crime de^lesa pa-
t r i a ^ i v e ú i x t i t o í r W - . I t í a n , 

Um urrhah ! Í5' com esta alta ex-
clamâyáo de ^attio^mo ijite ja . Cid 
annnncia aos seus leitores o* reçhas-
samento, a derrocada, o arraSâmen*-
to dac|úelle tétrico redueto-, nnpUn-
^ido nosalpostres sertões bahíanos 
comó um espantalho á legiriidàâe è 
como um instilto injarioxj é bonora^ 
-bilidade nacional ¥e\\tinfiviét 4. pe-
.gregada e t( t|>e bastilha do fanatis.-
mo dirigido pela loucura revoltosa 
a serviço dos obreiros funestos da 
restauração,, tombou e soterrdu^se 
aos impulso& do valor», dos brios e 
do patriotismo do uosso exercito— 
esse nobre emissária dò bem^ o man-
datário dènod^do da' nossa civií&a» 
çSo", o qual, hessa meitetjravel acçSo, 
vingou, desultrajando; o pundonor 
de sua classe, os. créditos e a honra 
-náçjo^aes. Mil graças vos sejam da-
Jaè valentes soldados, ' bravos pa 
triota^ que sabeis apagar jo rubor dà 
roffensa que escandece desvergonha 
as (aces da pátria com o. rebrilho das 
laminas tersas de, Vossas atroas ven-
cedoras,brandidas nos momentos an> 
gU5tiosbs da aloia náèiíyn^ ' 

* * 

Foi ,um deiirio de jubilo, foi uma 
expansão ^e regosijo^a mais es^oivs 
tanca^ stncera, estnante e cotnmuni-
Cativa que se pódefimágtnar'à que a* 
qui tvfé íogar, logo qtié a foi conhe-
cido o alviçareiro telegramma, que 
anpupciava a {pípada de Canudos e 
a prisco do mentepapto Conselheiro, 

Organisou-se imrpecjiataraente 
ma passeata popular, que, precedida 
da banda de musica do batalhão de 
Segurança, percorreu alegremente a 
cidade, victoriando a cada pas$o os 
pomes do general Arthur Oscar, Mo* 
reira Cezar, marechal Ftófiaifó, a 
hour4 e o valor do exercito-expe-
dicionário, essa fracção invencível 
do glorioso elemento armado da na-

Ar 

Çao* . ' 
Oi àièus illu^trés eolTegàs de re^ 

dacçâp^; ao passar a passeata em 
freóte ào! no^o escrifiofio, fifceram-
se buvir em briíhbmts e inspiradas 
orações sobre o grande feito de CV 
nudos e sobre a inde^tructíbilidade 
da$ instituições, e sentimento repu-
blicano da pátria bra?ileifat

 r 

tardçs organisou se nova passea-
ta composta de todas & classes da 
nossa sociedade, a qual, nao obs-
tante a chuva torrencial que cahiu 
ininterrupta durante j horas, per^ 
oonen as principais r u a do bairro 
alto, dissolvendo i s 9 hora da noite, 
depois de alguma demora nas salas 
de redacção da I t e f u t í i c a , át cujas 
janellás ainda se fíieram ouvir os 
coltegas Alberto MarahhSo e Thomaz 
Gomes. 

"Agnardamos todos os detalhe; 
do terrivel combate de Canados pa-
ra ministrarmos ao pnbHcotito a*he-
M a s novelas, qio s6 do feito mj^ 
litar em sv, como de outros factos 
qne a elle se prendam, immediaja 
on remotamente, e que se irSo des. 
dobrando com as tMafaçÇss e com-
meptanos que desde U se v3o fa^ 
sendo, • 

Cin. 
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IT Ckjna _ ^ 
M à d e 
m e s m o i n d i r i d i û ^ 

a e fasi 
i j fe n a s - ^ j 

a l m a . Jn l< 
g a m o s n i n a c a u s a , quer«)-
i n o s e d e r e m o A e x t r a i r 
u m p e n s a m e n t o , p o r é m o 
noÊiáo eu rovoltage, e, na 
i n t i m o , n e s s e a r c h n o r e s e r -
v a d o , o n d e a c o n s c i ê n c i a 
s o m e n t e , p e n e t r a , c o m o q u e 
r e d o b r a d a s o b r e s i mesi i í ia , 
p a i r a n m o u t r o m o d o d e 
s e n t i r , d i v e r s o , a n t a g ô n i c o 
à s v e z e s c o m o q u e m a n i f e s -
t a m o s . 

E ' o q u e D e M a i s t r e c h a -
m a e s p i r i t u o s a m e n t e o eu 
e a besta. 

fiãsa. v i ç t o H ã d o C a r t u d o s , 
q u e i m p o t i a n ' a m a V i c t o r i a 
d a R e p u b l i c a f i e z e s t r e b u c h a r 
a m i n h a tyda ^ n e s a h i n 
p o r a b i a f ò r n , d o i d a d»ísse 
e n t h u s i a s m o , " p r i m o d a lou-
c u r a , i r m ã o (lo r a i o " / q u e 
f a z v i b r a r n ' a i m a e s t o s d e 
h e r o í s m o , p o r é m o m e u m 
fiçon m u d o , q u a n d o n ã o 
t r i s t e ; a a m e n o s i m p a s s i v d . 
O e n t h u s i a s m o " da besta ntíb 
e m o c i o n o u - o , p o r q u e a Vic-
t o r i a d è C a n u d o s fo i , p a r a 
n ó s b r a z i l e i r o s , u m p r a z e r 
t r i s t e , q u e , p a s s a d o o pr i -
m e i r o m o m e n t o d a e x p a n -
s á o d e l i r a n t e d o r ^ g o s i j o , 
t r a n s f o r m á - s e e m r a i v a , . 

B a i v á c o n o e t ó r a d a , t e r r í -
ve l , c o n t r a o s q u e e n t r e g a -
r a m a a r m a h o m i c i d a , q u e 
v i c t i m o u M o r e i r a C e s a r , a o 
b r a ç o i r m f t o ; p a r a f e r i r - n o s ; 
r a i v a c o n t r a o p r o p r i o t r i -
u m p h o e m c u j a a p o t h é o s e 
nSo p o d e t q figurar o s v e n c i -
d o s , q u e slomqs n o s m e s m o s 
p o r q u e sSiv n o s s o s i r m a õ s ; 
r a i v a c o n t r a ; e s s a g u e r r a 
s e l v a g e m , p r e p a r a d a pe lo 
t r e 9 l o n c a m e n t 0 d e p a i s d e s • A 

A ' 

ido voteii^m t i»,' 
. fcei w p ^ r f e i t a í | i ê n t e 

jue a minha o«W« cobHl-o8-
à de bravos »,em oàân - sol-
dado, acclamará nm heroe, 
porém o meu eut na con-
centração de um cumpri-
mento pesaroso, dií$,talvc7i : 

—Martyres da hó&rá e 
do dever, eu vos lamento! 

. / 

; ' ' D . ^ 

<Y 

iHdi 

G a l v ã o G ? 
( Trt. — GALVÍ6 ) 

IMFOSTáDOBRB DB FAZENDAS 
VvüáM wraente em grosso 

B M M WÜWtOtO. M. t l 
Pfâça Marechal DEODORO 

Supremo golpe ! 
Soneto recitado pelo talen r\ r» • * 

Foram tétok deritbçndò0. ' 
FaJta somente exltngaír 
OíijftjiuiHH)«embuçado«.. i 

& k t m ; I 1 • 

Hospital de Caridade 
O i n o v i m e t r f r i t l o H a s p i t a l d e 

Caridade, durante a ir-
mana de éti th Manila a 3 
d o c o n v i r i a M o s o -
g u t n t e : 
E x i s t i a m . . . . . . . . . . : . . . . . . 
£ntrtnui>........ . . . . . . . 
Tiveram alta;.. 
FaHecelim....... . . . . . . . 9 
Ficam «m ivaiaiaetito 4Ü 

sendo í . 
Houi«i|f» indigente* -- . 
Mulbore» w . 91 
Piesoe de Jnirtiça . ft k 

9 
I 

4o ^ ^ r 
IIÉdn )fùt nova i 

iUHlhàdfi* déUiha tanso i d i t t u t 
Rf « r*, o xMto. îMàt* nmném* 

v»dq. Set* ^ 

1 
••rj 

m 

u 
I»—fil 

en 
[Q0R 

r .w «0« V IV tinude tot** divewioê. FonUr 
il* ^ fWO ftt. o çovado. Fus-
t»o liruQCo paru çMlK^a m. n cotte. 
BSqalusItucr «nriiuiot»>A do fiai {teu d* ridrl-
filon ò M i , pretju* p tk» «>rw a 81 e #*|a|»Ai 
4|ÍK)0 rs. o metro, cort<w brancos tardado* v i a J w * t • . 
d* ^ « «̂QDA VH. UetugaíonH Chlf^ pOdeUaO Wf iK>t(« e; um v$rÍMiMKin)o mrlliHeiito Via í 
Sbantaxla a todo o (iUta* ^ ; 

fH«Hi1i4tftt bom paniio W « flOO t». o d aDOAUOft 
rovadõ. KsHran alcatifo* para forró de À m u ^ l t t 

tapetès para fopKA a 8# ̂  10? mil AgwiKaa 
A tortiirtiR d« 1i»bo Iwrditdafi A Sad! Caraot t a l , »W Q% 
a IVrfumaHag de toda qualidade - > 
* x\m mal* afamados fahrlcant̂ Kà pre<j(m AgMnto 
redusidisaimos. HacUiiiaa Singer fttmplea 
ode roda dupla e malaa di* folha» a pre- ^ 
ça» «Pin î ompeieiíela. -

A 0 P H 0 0 B E S 8 0 ! I 
Uua l3<leM%io Dft.4Se 4ne Praça 1 V / » | I I 

da llepubli^ n. 1 
M . M . L O B A T O 

. ri" 

« Vxr i R e n d a s P u b l i c a s toso Di*. Segando Wander- . ^ r T , T T a 
Jey aôte a grahdtí massa pó-. A Co lectona de Nova Cruz 
p n i a r q u o c o m p u n h a o p r é s 

Ltito cívico em honra do exer- u . , . . . . . . 
'te a 2X prestação de Abril a 
Junho do corrente.. lfiã$000 

HUB''. ) 

m t t e ^ o t à é m á ô í ^ 

Aareo tul^or, excelsa claridade 
l^ara a cortina do cerateo eapacô  A •• • " i • ' i -r 
E da gloria no fulgido regaço A reÇÔlta do ItieZ de J ü -
Passa sorrindo um anjo ; a Liberdad« í n h o , d a S d l l aS MeSaS d e Teh-

llompe se emfim a tragic^ muralha, I d a s e s t a d u a e s f o i : 
Cjhio réjirfd. a t*gr* j» j unçuda. K a c a ú 1 2 : 8 5 8 * 1 9 8 
IH oonsclépctn A )t|7 imiaaciilãda, A . , . 
Drt hemlttna A mtlU ui«t ntlba. ArOia -BmUCa ( MOSSOrO ) 

: Exttlta oli I povo, hercúleo e denodado, * ; • • • • • • 7 :252$!4 
O crime doa cliacaès» est* punido, 
O sangae do8 lieroés estft vincado / 

E no peito da relha realeaa 
Arthur Q«car, o bravo; o dentem ido. 
Enterra o gladio,e canta a Maraellieza. 

inconfessáveis queexpoz ao 
sacrifício milhares de bra-
ziieirós òbsecados pela in-
consciência do fanatismo 
grosseiro e-torpe ; raiva con-
tpa esse combate qiie nfio 
obedeceu* ás leia da guer-
ra—verdadeira cliaoina em 
cn jo matadouro as vicfcimas 
se confundiam ; e, nó mo-
mento snpremo em que se 

E' 'esperada no dia 5 do 
corrente, nesta capital* e 
procedente do norte da Re-
pública, n vapor P l a n e i a , do BR. íirgü^DO WAKDBBLEY. I J o y d , 

Industria Potiguar D e v e r á t ò c ã T n ^ t e p o r t o , 
D o u ^ o dMiúas^o a m i g o n o d i a 8 d e s t e me2, e r a v i a -

M a n o e l - f e « f e r rfiefe d a f i r - g e m d o s p o r t o s d o N o r t e p a -
m a F w i r e l c ^ I b o » d e Ma- r a os. d o s« l , o v a p o r Ã F r a n -
í jahyi ía^ recel»eíaKkFr u m a s a - cisco 
m o s t r a s d e o p t i m o c o g n a c 
tl A Al O 1 rtwi »1 « A — " 

P R O T E S T O i ^ ^ S Í 
jcístadOfin 

O o n ü t a n d c k a b e á l i a i k o a s e i ' d e ^ É â « 
I gnados que os srs. Abe -Bte in Ë ^ t â s i t u « 
& C, p re tende i in v e n d e r a s U p a i i e i a a , 
terrenos denominados J J p Q « í t a v a r i í í d a e ô t ó 
neina e Porteiras, n o n u t a i ^ ^ U i í s ^ g ^ n i d o é 
cipio de Areia-Branca, d e s $ 6 f t f e ^ r n i l h á s e m ti , 

-sé -a / , iâ .ai i 
a ^ l á i a 

í w ^ i 

Souza, NòoumRA ft O . 

w VI*/ UV^UdV • ' —* ^ 
nacional, extrahido do cajú, Dos portos do sul, chegou 
e da especial aguardente de hoje a esta capital o pa-
cajá, ubaia e cambuim. in-lquete Abgms. 

- - -.1 u —-
c a j á , u b a i a e c a m b u i m , in-
d u s t r i a p r o m i s s o r a i n i c i a d a 
n o £ s t a d o p o r aq i t eÚe iii--
c a n ç a v e l t r a b a l h a d o r , 

A g r a d e c e n d o , r é c o m m e n d a * 
m o s e s s e s p r o d u c t o s a o á nos -
s o s l e i to re s , g a r a n t i n d o - l h e s 
a e x c e l l e n c i a d o f a b r i c o . 

A CONSPIRADORA 

Telegrammas para aqui 
Telegrammas j>'ra acolá.... 
Noticias, sempre noticias 
Com cheiro de v a t a p á . . s. 

Eléctrico. 

— — I v i u i ^ M ^ l d les terreno?, por isso que metrosv © 
$ap os abaixo assignados <jimáiífctSwtt^ 
seus Imitimos proprietário^, Ò fi^Én&O'' ^ 
em cuja poese sempre ^ti^ ^b^cojni^iáu , 
*v*ram e mantem-se. f tadas de brlaé^ ^̂  ^ 

Ã c a s a ^ f e ^ ^ 
intof a o pfaèra)^ 

t i ujt * • pintadaâe braôooy ^ ^ a s ; Leilão de Moveis 
O Àgeote Garcia, com au, . Latitude ^ 
risaçâo, fará leiiíki j^r c m ^ t ^ 
mta e risco de quem per-

tencer noBàiro alto da Cida- , ^> 
de, à Praça do Mercado n.8, S|4*>°?> 
segunda feira, a domo» vin- e cm^egüôc 
douro, pelas 11 horas do dia; ^ Greenwich; (^m&mo) 
constando do um toilet com Kubimr a j u d a n t e d a M r e c t e -
tampo de [>edra$ B pares de na .ae pnaroes. ^ . ^. 
lanternas do vidros, i porta . Capitama , 
íicor, 2 pares de compotas 
de vidro, a pares dejarros/di- ^ ^ 2de Julho de 1897. 
to esmaltados, 1 porta teoK Fernandes Barboív • 
^iros 1 caridieiro para mezav, Secreterio. 

— 88 — 

.-—Venho, respondi,^ íclizmente, posso umiuaciar^te que as cous 
sas correm às mil maravilhas. 

O tom da sua voz era alegre, o olhar que encontroo p tyeu, 
tranquilisador, 

— P s j ^ m p apresentar te a Madame Weletsky, que te espera ha 
meia hora p tem estado a falar-me aa nossa Margarida. Olga, aqui 
esU raeu paaridp. 

Uma mulher de aspecto aristocrático, encantador e imponente ao 
mesmo tempof e cuja belle^a era snavisada pelos cabellos brancos, os 
quaes lhe angmentavam a drstincçâo, estava, em péf deante de mim> 
risonha, com a mSo estendida e offerecendo o formoso resto ao meu 
beijo de parente. 

—Constantino queria vir comigo, disse ella9 mas» infelizmente, foi deti-
do pelo Conselho ; eu estou encarregada, como soa embaixadora, .de 
insistir para que venham hospedaf-se em nossa casa. Os quartos p 
e&úo promptes. 

Que embaraço ! Por cousa nenhuma d'esté mundo etr consentiria 
qne Helena vivesse em casa dos Weletsky. 

Foi ella que veiu logo em men auxilio. 
~ J i disse a Olga (com que desembaraço se servia dos nopjes tios 

meus parentes. !) que a nossa estada em S, Petprsburgo i de muito 
poftqi dnraçSOy 

T-Muito pooca ! interrompeu a amavel Olga ; tenho a cevtesa de 
que meu marido nfio consente isso 

K continuo«, com a sua volubilidade russa, disendo que seria um 
desapontamento para toda a família. 

r~Além disso, ha de partir nm vêr sua filha P 
-«Assim fc preciso, respondi ; logo qoe arranjar os i^gockv prelimi* 

naves com o procurador e ooss o marido de v, e A iáfoo qne ir a 
Paris traur de outros negocio* urgentes : mas torjüwos a f i r d9aqui 
a nm mes» ^ 

—Entio, quanto tempo sc demoram ? 
^Tmsdias , t t h t s ; ft è 

u 

<8 
B 

0 .9 

£ XS 

ô 

Durante uui intervallo entre dois pratos, fez a seguinte òbsorvaçSo { —NSo tem bom parecer, men caro Lenox. 
—Não I Não dormi bem a noite passada. 
~ A h ! 
—Fui ao Yacht-Club. 
—E o resultado ? * 
Mostrei-lhe um masso de notas do banco. 
—Foi CelU ! B sua esposa consente essas auseàcia* nocturnas ? A 

proposito, como está Madame Lenox ? Encantadora, como sempre ? 
—Nâo ! anda a fazer compras^ como sempre. 
—Ah ! o coronel é espirituoso / 
—Isto não é ter espirito} é dizer a verdade. Foi n&andàr faxer 

um vestido para o baile da condessa Ignatieff. 
—Oh / jà se envolveu no turbilhão, exclamou o bário Friedrich 

com um olhar de inveja. Talvez eu também và a esse W l e ! 
^ S i m í 
—Còm certeza» se o czar se resolver a honrar a festa oom a m a presença. ^ 
A cara iepleu do homensinho adquiriu uma expresslo inquieta, 

qàasi receiosa, como se se sentisse perseguido. 
« O Senhor também nio tem bom parecer, disse eu» 
—Náo ! respondeu tile. Para lhe falar com franqueia, »« 

responsabilidades do men cargo slo excessivas* Soe como o moço encar* 
regado de enxotar as moscas. Qualquer, dia; escaparmc algema, e »'efst ouso.,«, 

f ÏLÊ6WEL t 

B' omo para a carne. 
B p a n o moço tamben, saspiroa elle, eacolheado os bombroa. 

E cootioooa : 
—Ha pouco» awnoa, em Washington, o pnsidente Carfíeld M i k n i m . n» »cciaaq»e, pa(%ce->me. 

r * h p 1 ici amafoad« , ' 
« I oâoM« n o tomalMMft » qac a c o i t c c n ao <*cfe é» 

1 tu 
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Oraníde sortimeiitò,. de 
LIVROS : — Èsèkolá^s* 
de Ârtes, Poesias, Thea*-
tro/Rojaauces, Littératu-

re, Scieiftias, Religião, etc. ©te. 
j o r n a s , 

impressões de ótmá, ^eaderttaçâo, raiva-
dos para forrós, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

PÊLO CORONEL R. H, SAVAGE 

ros, com araa seducçao especial, um um n8o sei que irresistível, 
uma graça infantil e um cerebro de diplomata / 

vi / repliquei com o coração oppritnido. * ^ 
—E conhece-a ? Queni è ? 
— m i n h a mulher/ respondi/ com a coragem do desespero. 
—Saa esposa Ah / è verdade , 
E desatou a rir de um modo estranho. 
—O Senhor è tun farcbta / Está a mangar com o chefe da po-

licia / Os americanos gostam de brincadeiras. 
Piscou os olhos, e despedia-se. Meu Deus / O que queria dizer 

aqneüe pisoar de olhos ? Senti a minha shnaçSo tornar-se peor do 
que nunca, > 

A mulher que asava» n aquelle momento, o nome de y ^ m f Le-
no*, era tio importante na opinito do bário Friedrich» que este ia 
empregar toda a sagacidade dasua longa exptrienda, toda a ftnura 
*toda a vivacidade do sea espirito tartaro, rnunklas á phMoaophii do 
elemento germânico de soa natureta, .ata de CMamir âkMmla 
porque sabia qoe do saccesso d*esta empresa depeõâmm a s M p r o ' 
pria segurança e o tnumpho fia m carreira. 

ErguKme preriptadamente, paguei a conta e tahk Deixar a ca« 
p iu lnma o ma» depressa possível» era agora o ase« mio» ta* 

íara ter alguns motivo« apparentes* era necessário ttacar aemde* 
«*t* . dos Mgoclos de «iMia & a , m qtfat» m t M a » levado áqnett« 
maldito pala» e úeixakos qoasi conciatdw ames de «me nrs i ir 

Dirigi-me logo ao Mcriptorio do procnrador9 q«e W t i a h a m In. 
dicado na Irgaçio doa Bstad^Unido* 

CAPITULO IX 
* * 

t t t U í m m ü ü M k a v U M r 

—Ah» «M et Vem de ca» ú» tal iinmmAn. 
• t» Hf w r qoaodo cot») «á m b t o I n i * 
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ASSIGN ATURAS 
PARA QUALQUER PARTUS 

Por anno:.......v.. 12*000 
Por aeja inçzes.... .. ftftOOO 
Xúmeniarrul&b de dia. . . . . . . . . . 60 
Numero avulao ftrasadp 100 
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Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 2 8 d e 

J u n h o 

Officios 
THe-—Ao Inspector cio 

souro/ 
Para os devidas fins, re-

metto-vos as inclusas copias 
dos actos (Testa data, pelos 
quaes "resolvi abrir diversos 
créditos stipplementares, pa-
ra occorrer à insofficiençia 
das consignações Votadas 
em diversos § § do art 2* da 
M ir 75 de 9 de Setembro de 
1̂895r ficando assim respon-
didos os vossos officios n& 
Ô96, 597, 598 e 599, <T$ 26 do 
corrente. 

D i a 30 

mercial,- relativos ao ft- tri-
mestre, deverão ser reaíisa-
dos á bocca do cofre átê o 
dia 15 de Julho corrente, 
nos .termos do paragrapho 
unicò do mesmo art. e l>em 
assim que incorrerão na 
multa de cem a um conto 

N# (>o—SanfÀntónio — * Appellan-
(e, a Justiça—Appelládo, Bernardino 
UmbefinD de S6nna. > 

Do Desembargador José Clímaco 
a quem competir : ^ 

Appellaçau erínié : 
N* 56—Gearàr-mirioi— Appellante, 

a Justiça—Appellado, Raclides José 
Fortunato, 

provimento 

i f . 1- I Po ï?r/ Vicente de Lemos a quem déreis os que nno réalisa* pompetir : 
rem esse pagamento no, de* 
vido tempo, conforme4 as 
prescripçoes estabelecidas 
no art 8' do dito regulamen-
to. E para constar, evitan-
do-se duvidaá e contestações 
futuras, lavrou-se o presen-
te edital para ser publicado 
na imprensa e affixado nos 
logares mais publico^ desta 
capital. 

Thesouro do Estadò do 
Rio Grande do Norte* 2 de 
Julho de 1897. 

Ô . lançadores 
João Napomiicmo tteabra 

de M e l l o . 
Théòdosio Paivcii 

C. M o r e i r a 
Brçmdaò: 'Ã 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Communico-vos, para os 
devidoseffeitos que o profes-
sor publico da Yilla de Arez, I -
José Melciades Augusto Fer-1 

reira, reassumiu o exercício 
de suas funeções no dia 28 
deste mez, renunciando as-
sim o resto da licença de dois 
mezes, em cujo gozo se acha-
va, segundo participação do 
Vice-Director do Atheneu, 
emofficio dehontem, ̂  

Dia 2 

Ao Inspector do Th»3Sou-
i\h 

A' vista dos documentos 
juntos, mandai pagar'ao al-
moxarife do Hospital de Ca-
ridade, Pedro Lopes Cardoso 
tFilho;a quantia de 2:014$1(M 
réis, importancia de despezas 
feitas com dietas aos aoen-
pobres recolhidos áquelle es-
tabelecimento, durante o 
mez de Junho proximo fim 
do. 

T h e s o u r o 
O Y R O C O M M E R C I A L 

àtm IH watritota h ciyiiil 

Os lançadores <lo imposto 
de gyro commercial deste 
municipio, em virtude do 
art. 7 do reg. n 28 de 14 de 
Ontnbro de 1893, fazem pu-
blico para conhecimento de 
qnem interessar possa, qne 
os pagamentos da â-prestação 
das collectas do gyro oom* 

Sessão ór dinar ia ao* de Junho 
. de " 

Presidencia do Desembargador, 
J . da Camara, 

Secretário interino, José Alves. 
A' hora regimental na saia das 

conferencias, presentes os Desem-
bargadores e o djr. Juiz de Direito 
da Comarca de Canguaretaraa, foi 
aberta a sessão/ 

Lida, foi approvada a acta da ses-
são de 16 do corrente/ com uma 
emenda offerecida pelo Dr. Vicente 
de Lemos, no sentido de que votara 
vencido no recurso crime n* II3 do 
districto de Santa Cruz9 em que foi 
recorrente, o Dr. Juiz de Direito, 
recorridos Manoel Archanjo ÍVssôa 
e Raphael Archanjo Pessoa. 

DISTRIBUIÇÕES 
àppellaçoes HHIM&6 

Nè 6ü—(loyaiininha—Appelhnte,a 
Justiça—Appellado, Francisco Cha. 
gas de Albuquerque. 

Ao Desembargador José Clímaco. 
N- 67—Nova Cruz—Appellante, 

António Pereira Máximo, vulgo Boc. 
ca molle—Appellada, a Justiça. 

Ao Dr, Vicente de liemos. 
N* 68—Nova Cruz—Appellante» a 

Justiça—Appellado, Manoel Laurin-
do Alves. 

Ao Desembargador Ferreira de 
Mello. 

HABILITAÇÃO A' MATRICULA DE 
• * JUIZ DE DIREITO 

s N- * 7—Requerente, o bacharel 
João Baptista de Siqueira Cavalcanti. 

Ao Desembargador Vicente de 
Lemos. 

N' 28—Requerente,© bacharel Eu-
tíquio de Albuquerque Autran. 

Ao Desembargador Ferreira de 
Mello. 

PASSAGENS 
Do Desembargador Ferreira de 

Mello ao Desembargador Jose Clí-
maco : 

ArfKLLAQfrW CKIMB8 : 
N* 59 Ceará rn4r!«!— Appeif^ntc, 

Felícia José de BriUo—Appelladn, 
a Justiça. 

ÀPPELLAÇORS CKIMES: 
N- 57—S- Gonçalo ~ Appellante, 

Antonio Manoel de Freitas, conheci-
do por Antonio Caetano—Appellada 
a Justiça, ? 

N- 58—NovasCruz—Appellante, a 
Justiça—AppelLacdoè, Clementino Al-
ves de Souza e outros 

N- óo-rOçarâ-mirim— Appellante,: 

a Justiça—Appellado Vicente I,ibo-
rio da Costa. 

N* $1—Oanguaretama—Appellan-
te, a Justiça—Appellado, Emygdio 
Alves da Costa« 

Do Doutor Aprígio Chaves a 
quem competir. 

AFPELTiAÇAO ClVEI> : 
(Embargos ao aGcordãoy k 

; N • 5—Macahyba—Appe 11 antes, D, 
Urcicina Ribeiro Dautas e outros— 
Appellado, o Dr, Francisco de Pau: 
la Salles* 

PARWOKRES DO rROc UEADOÉ GRRA|« 
APFKLLAÇOES CRIMES 

N" 63—Assíi—Appellante, a Jus^ 
tiça—-Appellado, Manoel THèoctosio. 

N* 64—Assü— Appellante, João 
Carneiro da Silva—Appellada, y 
Justiça. v . 

N: 05—Nova Cru/.*-Appellante, a 
Justiça—Appellado, Pedro Cordeiro 
do Valle. 

* Appeliaçau eivei : 
(Embargos ao accordam) 
N" I4—S. José oe Angicos—Ap-

pellantes, José Felix de Lima, ap-
pellado, I) Josepna Juvina de Lima. 

Vista ao Procwradok Geral 
Appellação eivei: 

N- Natal—Appellante, D, Isa-
bel Francelina dft Aguiar—Appellada 
á Fazenda Estadual* 

sMÍDTDO K DESIGNAÇÃO VK OIA 
1*AKA ju lgamentos : 

Pelo doutor Vicente de Lemos -
//ppellação eivei ; 

N- 19—^rez—appellante, D. An-
tónia Joaquina Cortêz—appellado, 
João Rosendo da Silva. Julgue>se 
na 1* conferencia, 

Pelo doutor Aprígio Chaves. 
. Ippellaçoes crimes : 

N* 5I— Macau— Appellante, a 
Justiça—Appellado, Damião Elisiá-
rio da Costa. Julgue-se na r confe-
rencia, 

N' 53— Macahyba — Appellante, 
Manoel Gomes de Freitas—A ppel 
lada, a justiça—Julgue-se na 1* 
conferencia. 

APPELLA^Xo CÍVEL : 
Nc i- Caicó—Appelantes, Nico-

demos José de Medeiros e sua mus 
lher—Appeliados, Antonio Xavier 
da Nóbrega e José Oalixto dos San-
tos, por si é como administrador 
de seus filhos menores.—Julgue«se 
na f conferencia.— 

DESPACHO : 
/ 

O Doutor Vicenjte de Lemos ju-
rou suspeição th) seguinte feito, 
que foi diuribo/do em substituição 
ao Desembargador J o s é Clímaco. RRCura iwxt i : 

N- 114—NataV-Recorrente, 1>. 
Joauna Elisa jKoêlho—Recorrido, 
Abdon Ribeiro Daiitaii*— 

JlW^KXTO 
AC40fi \ vo >rrrç.\o 

N: 17—Ceará-merim Aggravanu. 
Marcello—Barroca A grafado, o Jais 

de Direito^—Negou-se 
unanimemeat^. 

RECURSO ELEITORAí. ; -
N; 3—Caicó—Recorrente Julio 

Baptista de Araujo.—Recorrida, j1 
Junta apuradora da èleiçfio proce> 
d ida em i- jde Dezembro altiinonó 
mesmo districto, "para um iiittov 
dente 'Municipal*—Relator - o dr 
Vicente ue Lemos-^Revisores, 
desembargador José Ciimaco e 
dr. Aprígio Chaves —Nejfod^se fpro 
vimento, contra o voto do desem 
bargador José Ciimaco.— 

Sob, a présidencia do dr. Vi\ 
cente de Lemos : 

AGGRAVO DE PB1ÍÇÃO; 
N. 16—Qeará-mirim, aggràvaute 

José Leonardo Dantas Soares, ag 
gravado o Juiz dè Direito.-^-Nitò se 
tomou conhecimento, contra b- voto 
do - Desembargador Vieira de Mel-
lo,—Nada mais havendo a trafar 
èncerrou-<?e a séssao.— ^ . 4 

F e d e r a l 
* ' < 

Copia™Edital—O Doutor 
Olympio Manoel do&Santog 
Vital, Juiz iPeáeràl »a Sec-
ção do Estado do Rio Gran-
de do Nbrte, erri exèícicio 
na forma da Ijei eta. faz 
sçitjer ao» que, o presente edi-
tal virem ou delle < noticia 
tiverem que no dia 15 de 
Julho proximo vindouro se 
installará, na sala das audi-
ência» deste Juiso, a Juntai 
eleitoral de que trata: o arti-
go 2(i dá Dai n- 53 de de 
Janeiro de 1802 para tomar 
conhecimento de todos os 
recursos interí>ostos das de-
cisões das Commiâsões Mu-
nicipaes sobre o alistamento 
eleitoral do'Estado, em vir-
tude das quâes tenha sido 
indevidamente incluidò 
ou excluído do dito alista-
mento,eliminado 011 não, ex-
offlctopVL a requerimento, al-
gum cidadão nas# condições 
de ser ou não eleitor, a vis-
ta da lei, e bem assim que 
a mesma Junta Eleitoral se \ 
reunira todos os dias úteis' 
das 10 hora« da manhã às 4 
da tarde, pelo tempo neces 
sario para a decisão de to-
dos os recursos interpostos 
os quaes, ni forma da cita-
da lei, poderão ter logar ou 
a requerimento do proprio 
cidadão incluído ou elimi-
nado ou por qualquer elei-
tor do mtmicipio, no caso de 
inclusão indevida cm não 
eliminação, bem como ào 
recurso contra o alistamen-
to de qualquer. município, 
nos termos do artigo "> £ 
único -da lei n* 184 de 23 de 
Setembro de 1893. Ê, para 
que chegue ao conhecimen-
to de todos os interessados, 
mandou passar o pteéente 
oditaí, que será affizádo nos 
lugares maw públicos desta 
Capital & da sede de <»da 
Municipio c depois publica-
do pela imprensa. Dado e 
Vftsèado neeta Cidade do 
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«abem 

demorto* 
ctimaaelei 
rito do* dignos 
morrer para restièrfeeeï» ordem 
que tanto £aroòea ppjbttea. 

D'estsJioea eín diante o,fogo 
gmentoe, tomando mais perigo** a 
pastiagém* 

Rntfto, disse o general Savagft 
para o coronel Carlos Telles cuja 
brigada ocçupava o- centro i "Vaínos 
dar uma carga de btyonetas^sem o 
qne nio sahlremós d'etta* Th^rtnp 
pylas/' O coronel Teller só isso de* 
sejava, e, sorrindo/ mandou tocar a 
carga/tetjdô o 12* a'frente. 

O coronel Serra Martins/ bravo 
como sempre, tomava parte no mo* 
vimento* çotnmandando «na valente 
brigada que, etíibora com 4 hoias 
dé combate* mostrou que» tendo um 
commandante como elle, se deixava 
morrer, mas n&o recuava. 

Logo que começou * a^)£o,o ca> 
'vallo em que montava o coronel 
Telles cabin ferido, roas o bravo fí* 
coo de pé. 

Ata« da» forçisque davam car-
gas de bayonet an, o genera] &fVa-
get, com seu piquete e estado maior, 
calmo, marchava a galope. 

Vendo ette o coronel Télles des-
montado, mandou dar-lhe um cavai* 
lo do piquete* A chuva de balas foi 
terrível d'esse momento em diante, 
visando cs cavalleiros* ' 

Os soldados seguiam em marche-
mnrche pela clareira fóra. 

Vie essisti junto do general Sa-
vaget, como ja observara Junto do 
coronel Serra Martins, o espectácu-
lo sangrento, mas horrtvelmènte-beÍ< 
lo, que jamais se deu nestes sertões 
povoados pelos bandidos. 

O fogo recrudeceu de tal forma 
que Só no piquete foram ' feridos o 
general Savaget, levemente no ven-
tre, o ajudante de campo;, alferes 
João Oliveira, também levemente e 
dois soldados. Alem de uma praça 
morta, cahiram cinCo cavallos. 

Depois da passagem, vio-se que a 
clareira ficou pontuada de mortos é 
feri-los^ cabidos heroicamente nessa 
carga de bayonetas, dando os nossos 
soldados grande, exemplo de bravura 
e prova de capacidade profissional 
os officiaes da estatura 4 do gerieral 
Savaget. 

Só muito depois de quatro horas, 
quando tinhamcs. tomado todas as 
posições do inimigo, o general Sa* 
vaget confessou estar ferido, van-
gloriando-se de ter chegado a oc-
casião de derramar o seu sangue 
pela republica. v 

Foram feridosv os seguintes offi -
ciaes : capitães a Afonso Qrey , Ans 
tonio Lai? Fagundes e Barretto Cous 
tinho; tenente -Joviniano Franco, do 
31* j alferes Saraiva, e Merminiò Pin-
to, do 33, e o 2* tenente Alfredo 
Claudino §outo. 

O 12* batalhão teve vi mortos e 
53 praças feridas , o 3i*v 9 mortos è 
2i feridos ; o esquadrão de cayalla* 
ria, 3 mortos e 10 feridos. 

A' hora em que escrevo este, ou-
ço o bombardeto de Canudos pela 

longe da f a ^ m # 
derreti* ' ' • 

Palta enumerar M ferido* doi oi* 
troa batalhões, os quaes ao todo so« 
bem a I50 praças Üé prêt. 

Viva a repubtíca ! 
Cucorobó, 2o — 

i ! ' .: Manoel Bsniciü." 

INSTAOTANEAS 
Os bofitUiro* estilo fateado da» 

*ua».\. * Espalham nottola* de 
àérroUm, mrtt* e ferimento» 
que d um horror / . 

Se eu fome ao peno* Inspe-
ctor de «yiartelrão harla de en-

^gaiolal-a* corno ftxersm com o 
*antò Antonio dos Canudos* ,<« • 

Tem mentido hfirokammU^ -
Sobro os súccemos da guerra 
Que feriu se ultimamente. 

Bafioo. 
» * 

S wMWV 

Por acto de hontem,foram 
nomeados os capitães- João 
Capristrano Pereira Piritó e 
Íoaqním A .PinheiroFi lho/Te-
nente Francisco de Oliveira 
Cascudo, Alfereô Ltiiz de 
França Pessoa e o Dr. Juiz 
de Direito çTesta Commerça 
para constituírem o conse-
lho de guerra a que tefia de 
responder o alferes quartel 
mestre do Batalhão de Sê  

fu rança, Antonio Teixeira 
e Moura. 

Àcha-ee nesta cidade, de 
volta de seu engenho, onde 
teve por alguns dias a sua sa-
úde bastante alterada,o nosso 
distincto amigo, tenente co-
ronel Francisco Rodrigues 
Vianna, a quem cumpri-
menta mo& pelo seu resta-
belecimento. 

Por acto de hontem, do 
Ezm. Governador, foi aug 
mèntada de ,lSo nara 200 
contos a verba destinada- a 
auxílios á lavourh, e derai-
nuida de 22 para 20 a de o-
bras publicas. 

Honrou-noŝ  hontem, com 
sua visita o nosso distincto 
correligionário oorònel / J&-
tevamae Moura, prestigioso 
chefe politico em S.Gonçalo. 

^'.»St-jï 
•M. V.. 

4 q X f p a n e n i a , n a 
b a r r a d o 

Ha muito que a nnesa in* 
cançavel ré|ire«en âçí(o fede-
ral «fórça«6 paim a reallsa-
çftò d'eetéimportante mslho» 
ramento e è una iacto digno 
da mfdór satisfação para: 
JOB Hograndenwesi. principal-
mente para os Mossoroensê ; 
á inauguração de que nos 
oçcupamos. -

De reaes vantagens para 
à navegação do nbrte da- Re-
publica, o pharol do üpane-
mà veio preencher uma sen-
sível lacixna, que já inúme-
ros piéjuizos tinha 'causado 
aos navegantes. / 

Congratularao-nos com o 
capino do \ porto e 

com o povo de Mossor^ por 
este auspicioso aconteòi" 
mento. 

Vapores Esperados 
Sahiu hontem de Mossorò 

o paquete São Francisco 
da eompanhia pernambu 
cana. 

Hoje á tarde déye nassa 
em nosso porto o Planeta, 
do Lloyd Brasileiro, proçe-
dènte do nóite. 

A CONSPIRADORA 

R e n d & s 
Exportação de sal 

' Durante a semana passa-
da, a Mesa de rendas e6ta-
duaes de Macau produziu 
* * • • p * • « • • K* »'ftífifit^O^S 

V 

^ivemos o praáer de abra-
çar q ncsso distincto amigo 
e correligionaiíojcapm.cíiro-
macio Caíafange, ' honrado 
administrador da mesa de 
rendas éstaduaes do muni-
ciio de Canguaretáin a, 

> ^ ^ 

Conferencias 
O Du J. M. Perera Pacheco» eŝ . 

forçado propagandista da industria 
do leite neste Estado, realizou« nõs 
dias V. 4i 4 do corrente, as suas 
annunciadas conferencia^ pratirast a^ 

FOLHETIM 

amaisfundav 
introduair e 

des^cíírolm no tto do Nor^ 
te a t o hoporuàte ramo da iadti^ 
tría pastoril, Inda nto eoatorieiste* 
tqente explorado entre ndŝ  ondç 
arrasta se do modo mais rudimentar 
e aeanha^do, apcwr dos: óptimo» ele> 
mèfilos que possuímos na nb^ndah-
cia e excelleocia da respectiva mate-
ria prima, o que é bastante-para asse-
gurar a viabilidade e grande étito 
de«®ê  tentamen H n̂ ambas 9s con* 
feréncias o Dr. Tácheco mostrou pra* 
ticamente e de modo satisfàtorio que; 
comos modernos áp(>arelhos usados 
na $uropa n«sse ramo de iiidustria, 
é de que possue S. S. de peque* 
oas dimensões, simptificam*se e á-
perf^íçoaniNse admiravelmente os pro-
cessos práticos* da Industria, o qiae 
corroborou com as provas que ejt-
hibiu a contento dos assistentes» Cav 
tendo manteiga pura, de /beIlo~ as-
pecto e agràdavel sabor» dentro do 
curto espaço de %o minutos. 

Fez ainda o conferente uma brete 
espOsiçió scientifiea, explicando, Ji* 
geira mas convincentemente alguns 
pontos rnepòs conhecidos das yan*» 
la^éns praticas íncotúestaveis é da 
utilidade que adviria dp désenvòtvi* 
mento da industriado leite entre 

Consideramos dignos de encomiò^ 
animação e auxílios os çsforçós dp 
sr. !>r. Pereira Pacheco^ os 
julgamo^.egualmente nó caso de me-
reòer os favores do poder publico, 
principalmente no que respeita à con-
cessão praUòctonistá da tzençáb de 
direitos, uma ver que consiga S; S. 
organizar uma emprega em ordem a 
pOder çapiomr proveitosamente es*a 
importante, industria, etttprehendk 
mento em que auguramo lhe o me-
lhor snccessa : são os nossos 'síih 
ceros votos. 

••poBilli*''.:.; y w 
Bm tivoroo 

lanfçáAienio.n^ 
t "Adamastor;^ 
Hsoti^ãeuiiftni 

qoete # boifdo. .. 
Jorhalütás . ^ 

erguefambrindes ^> 

O P r e f e U o ^ r i n d à i * ^ 

t i Ä V ^ f i ^ ^ ^ ^ ^ - - * 

' 'tf « « ." 

tugaKeom àf t i t fa . 

M. 

0 Sr. Canovas 
preciso, è to Qi 
mëns para 
fernioaeao 
pe fatat na revofö 

••. . • . . . . „ 

1 ' ., • • ; 
Ardiui a fabrifetf 

electricidade dédit 
äSoenolraiesos 

ItaioHa Victoria 

*isital-àW ptaMfetô 
tfeíl® de-^wfoòt;-:. 

o boáto dé f 
met fot icrtdd t C f ^ m l ^ w m i ^ 

. . . . ^SiBBIi^ïSy^*^^ 
O Tims censurà 

noto. t ' 
»Hospànfift, 

" ' " " ^ , • , 

. ' ' • > ' '•H*.' 

f 
• ̂F 

Í 
l i n Fefik FlmW 

to da <^t«a;do # 
uinä viagem f Huaaia 
AgOètO, ,•/. < . : 

• ... : 

O ministro bes|»a(itiol <3t' 
bmqueie abÍAonro o i l n ^ t ^ 

V' 

Bueoos-Ayres, 28. de Juntar 
Os israelita^ collocaram a primei-

ra pedra na Synagoga da Republica 
Argentina. . 

Berlim, »8. 
^ O imperador nomeou o rei da Bél-

gica almirante honorário da frota 
alIemS. 

Washington; 28. 
Falia ̂ se que o Japão pediu que a 

Hespanha celebrasse com elte um 
tratado de alliança. 

Montevidéo, 29. 
Reallsou se uma reunião de ^na-

do res e deputados e outros políticos 
para arranjar a pa& 

A coramissilo eleita dirigiu-se ao s 
presidente da Republí ca que d f t l a -

Os insurr«stos 
vam na fronteira tomta 

O govemao ^ , 
mais 3o mil hov/úa* pri*'GâUK^ 

Consta que resoTVeti t a n W ^ M ' ' 
nerar o general 
o pelo g^nerá) Mfrttnea 

• À 
A camam 

novaojenteas 
versos de seus ^nembios a 
dos escahdalos do Panamá, 

m 

•îjV 

, À viagem do presidente Fetèa 
re á Rússia, foi adiada. 

O Danúbio transbordou e dèptftiq 
a cidade de Kelia, cujos habitantes 
escaparam em quasi sua totalidade 
refugiando~se nas mofttánhas. 
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E apresentou me os dois objectos ; no primeiro vi L, M. L ; a 
firma da minha ihulher verdadeira, e no outro : 

Madame Arthur Lenox 

MÂí-lSSifERB^a 

uma copia dos bilhetes que a verdadeira Madame Lenox usava, n'esse 
momento, em Paris / 

—Como vê, mandei^os gravar para a minha viagem & Rússia, an-
tes de partir. NSo desprezo os pormenores mais insignificantes* Com* 
prebende, Arthur ? murmurou a formosa conspiradora. 

NSo achei nada que responder; a sua previdencia t a sua astúcia 
confandiam-me, 

Ella, passado um momento, exclamou : , 
—O que diz 4s, minhas caaçQes americanas ? 
r^Canta como uma frima-d***, respondi, cheio de admiração« Mas 

como aprendeu as canções do meu pais f 
—A: prendi-as afim de repre&entar o meu papel, o de Madame Ar-

thur Bainbridge Lenox, a formos* amtrüanm. replico» a extraordinária 
creatora Oh ! tankbem sei meia / ' canções negras e a Bandrí* 
ra cstrellaj*. Quer ouvir t MeOK 

Correu para q piano e entoou a canU||]^jtriotlca de maneira que 
mê fea pensar, tristemente, com eu dese janT^r f . & sombra protectora 
d'cssa bandeira, e longe da agnia m m 1 V 

—Agora, disse eu, tenbo que falar*Jhe ^ oegocios pet-
cones. ^ J ^ 

—Bem / Bm primeiro topfi*. s 
—Boi primeiro logar, 3arha.. . 
—Bspere, disse elto^ interrompeudo-me e olhando para o retogio ; 

sSo horas de mt vestir p m o jantar de Olga wetetaky. 
E cxjítcM iwa o u s qoacto ; «as» parando á entrada, volton-se 

pura miau c dtaae-

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 

—Mas podem esur dois em nossa casa, disse Olga com voz acav 
rieiãdora, 

—O one / estar a desarrumar e a arrumar as malas, só por dois 
dias / excfamou Helena. Além dfisso, se for ao baile da condessa 
Ignatieff, tenho tanto que fazer J Tratar út um vestido de baite / £ , 
de mais a mais, não trouxe creada de quarto, porque sabia qoe re« 
gressavamos logo a Parh. 

—Ora ! eu emprestoslhe uma das minhas, replicou a hospitalei-
ra Ol^a. • 

Feliamente. esta dtscasaSo foi interrompida pela entrada das prin-
eezas Palitzine. 

—Vimos, disse a mais velha das duas senhoras, verificar se re* 
ceberam o convite para o baile dos Ignatieff, e, além disao, pedir* 
lhes para jrám opmnoaoo« * , 

mu dever e uma honra para mim, exclamou Madame Wâf* 

i 

tsky, apresentar os oomns parentes. 
Continuaram disputando amavelmente d e . faserem m o oraxer 

oAciaP, 
e apoiou oa argumentos de sua irmi com beijos e caridàa di* 

rígidas a Helena, de 4qoen parecia gostar muita ^ 
Náo sei ^Mnto tempo duraria a^nella dbcnssio deUcada, m nlo 

entrasse Sacha, mak bonito e mais conquistador do qne nanta, tra» 
sendo novas condecorações no sen niifovme para acabar de sednsHr 
Helena. 

~vff*almente, minha querida laara. disse tdle. beQaedo a mio d t 
ia aanlher. 
Mas, loM em seguida, voltou-se para oetro lede e morde« os 
04 veeAv s Mfefc, qne lhe diais «ngenoamente: 
—Hto me dkm q«e esuvs de serviço to t e o dis, Sscba? 
—Rf teydsde ; mas escapei-me por «eis bom ; e lo podis deixar 

d^ vWur os noiaos parentesf mtoba qeerida Dosis. 
Depoh de m c s r algum» pbissss com as psssoes j i m n ü m , 

voa s pnocestaba psra « s CMto 4s.asVf 

4 
? 

i 
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Séde social:—Rua da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

I E s t a S o c i e d a d e <eflfóctúa s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
v . e uãk j t e m a c c i o n i s t a s a q u e t n p a g a r d i v i d e n d a s . 
T o d o s o s t e u s l u c r o s s ã o , j>o r t andó r r á é t e a d o s e n t r e o s 
j . í s e ú s s e g u r a d o s , e x o l u s i v a t a i e n t e . 
I E s t a S o c i e d a d e n ã o r e s e g u r a s e u s r i s c o s e m o u t r a s 
C o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s ; n ã o e x p o r t a a s s i m o s c a p i t ã e s 
Üos s e u s fíegurados e n ã o o s s u j e i t a , p o r t a n t o , a o s p re -

• 1 '•. . j i u i z o s - p r o v e n i e n t e s d a s o s c i l l a ç õ e s do c a m b i o e a o j u r o 
•r-^-v ^ S r a 4>fficina a c a b a d é r e - j d i m i n u t o q u e t a e s c a p i f c a e s a l c a n ç a m n o e x t r a n g e i r Q . 

imeutc* u m g r a n 
mo $ortimen-| Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

" I ] v á n t a g e n s d f f e r e c e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 
• 1 •• ' * 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s è s t r i c t a s l e i s 

Ú - ' t i 
" 'TM-

Vi 1 L'1 V I 

^ n j m a t h e m a t i c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i t i i s -
d « ! * á a i s r M ^ T ^ Z I t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o r a i a > e p m -

^ I d e n c i a e m f a v o r d é s e u s s e g u r a d o s , ' d e s p r e z a n d o a o s 
w t a m b é m I t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a c o n s t i -

1 t u i r u m ® c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e , s o l i d a e p r o s p e r a 

K 
\ 

O <* e c o n s t i t u e . a s s i m o m e i o 

m a i s c e r t o d e . p r o t e g e r a s f a m í l i a s d o s 

q u e f a l l e c e m e d e a c c ü m u l a r o d i n h e i -

r o p a r a o s q u e s o b r e v i v e m , ~ 
d<y q u ô : e m ou-

ïr p a r t e d o m a n d o 

_ Dr. Ubpldino do Ámax&l Fontoura, 
s e a c a b a o i PreMeíUe-, 

t n i m n Â l i m o lDr* Fmnkliö Ferreira Sampaio, Wfjue e lima ver-l mreclor-Consultor; 
|t>r. Antonio Augodèo d« Azeyedo Sodrè 

w IKrèctar-Medicò ; : 
Carlos PoreittL Leal, ^ 

« . . . - ) v i I^m^-iSto^íí^Ho ; 
t o n t o s e n c o l h e r l^rancisco Ximeue* CerVÃnto, •."• ' " I TUfpprlfW-* fí erf niP 

COHSBLHO-PISCAL 

Dr. TôTqtJ&to T&pajez 
Conselheiro Felippe Franco de 
pr. José Cardoso de Moura Brazil 
Coaflélheiro Francisco de S. Brandão 
Comiziendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde Âe Gaáliy 
Consellieim Panltoo SonrpR de Sooza 
Dn Felioíiatio Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'OUveira 
Visconde da Crua Ali» ' -

I B i l l 

Dírector-Gerentê 

Suppleiítes do ConseUio-fiscal 
A u g u s t o W é g u e i i n , C a r l o s R a y n s f o r d , D r . A n t o n i o 

F e l i p i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G à b i s o , «Jorge 
L u i z T e i x e i r a L e i t e uem desejar com-

a casa w i j da 
Rua do Triumpho di-
ríjá-sè a 

* 

A n t m i o M i l f o m e n s X & g v a t e n e s t e . E s t a d o — F E L I X S C A S O A R É l i k A S 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS í>0 BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negociòs a tão 

conspicaos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Ou ó^rincte depurativo 4c seçslo X I X 

A p p r o v a d o p e l a E x m . J u n t a d ó H y g i e r t e P u b l i c a 
d o R i o d e J a n e i r o , c o m - o v i s t o d a A s s è m b l è a r P u b l i c a 
d e N i t h e r o y e d o D r . D i r e c t o r d a D i r e c t o r i a G e r a l S a -
n i t a r i a d a ( i a p i t a i F e d e r a i a A u t o r i s a d a á v e n d a p ó l o 
G o v e r n ò i l a R e p u b l i c a d o s Es t ados -XJn ido» d o B r a z i l . 

C u r a r a d i c a l m e n t e t o d a s a s a f f e i ç í i o s d a pe l le , i m p u -
r e z a do. s a n g u e , Syphi l id , é s c m p l m l a f i , i w r n a s i n c h a d a s , 
f l o r e s b r a n c a s , u l c e r a e , e r y s i p e l a s , v e g e t a ç õ e s s y p h i l i t i -
ca« , b o b a s , r h e m n a t i s m o d e q u a l q u e r n a t u r e z a , e cze -
m a s , d a r t h r o s , m o l é s t i a s - v é n e r a e s r e c e n t e s e c f i r o n i c a s , 
c a n o r o i d è , c « m c r o p h a g e d e n i c o , c a n c r o s y p h i l i t i c ó , c a n c r o 
v e n e r e o , p u s t u í a f t , c a r b ú n c u l o s , t y s t c a s y p h i l i t i c a e a s 
d e m a i s m o l é s t i a s d o s a n g u e e M O l l P H É A , . N o t r a t a -
m e n t o d a m o r p h ê a e m q u a l q u e r g r á o , . è o j u n i c o eflBcaz 
e x i s t e n t e n o m u n d o e h ã o t e m r i v a l . A Á T A I T B A D E 
S A B Y B A a u x i l i a d a p o r o u t r o s r e m e c l l o s d e ó á o e x t e n s o 
d o b o t â n i c o J o ã o d e E s c o b a r , ' c o r a o GAKGRO. 

P r e p a r a d o p e l o p h a r m a e e u t i c o 

J o ã o J . R. ä 'Escobä r 

ATAÜBA DE SABYBA—8 lais p i p o iejiirÉTO Ao mm 
) i 4 7 - - - R ü a ; S . F r a n c i s c o X a v i e r ^ — 1 4 7 

IO DE 

6 1 - 5 P A 1 3 D E M A I O - 5 1 , 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, ïhea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scieneias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA í— Papeis para jorna es, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forrós, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em. bran-
ôo, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

ãUjHJl 
A.GQ^ÍSPIRADORA 
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as pazeSf porque o ouvi' murmurar : v Mas é uma avó, repare bem, Dofciasinha / 
: —Sim, um uma avó encantadora, respondeu-lhe a princesa em 

vot báixau 
Entretanto, recebíamos bilhetes de vários parentes dos Welétsky e 

de amigos dos Patítasine qfce nos tinham encontrado na estação. A 
sala encheu-se de mulheres encantadoras e de homens distinctos que 
iam cumprimentar o coronel e Madame Leuox. A minha esposa official 
dirigia-se a toda essa gente com um desembaraço gracioso qiie lhe 
conquistava todos os corações A nossa recepçSo da tarde fòi um ver-
dadeiro acontecimento, estando todos encantados com Helena, ate o 
secretario da legação americana, o qual, ouvindo elogiar a formosura 
e o successo d* sua compatriota, tinhà ido, como elie disse, depôr a 
aguia da America a seus pès, 

% de todos os homens presentes, Sacha era o que estava semprç 
jcmto*de v9Ãinba mulher" enchendo^a de cumprimentos e de attenções, 
que etiá accéitata de bom grado, segundo me parecen. e nao se pres 
occapaado com os olhares tristes que lhe dirigia a noiva, só e des-
prezada i om canto. 

. Kttlve conversando muito tempo com Madame Weletsky, afim de 
conbinanaos o qne faríamos durante a nossa estada em S. Petersbnr-
goA e notei que 0!ga jà olo punha tantos obstáculos -á nossa partida 
dc&de que observava as maneiras de sen sobrinho para com minha 

que jantaríamos, «oite, em casa dos Weletsky, 
em família, e que, no caso de ficarmos para o baile Ignatieff, iríamos 
m wm na companhia da princesa. , ^ . 

De repente, levantei-me, excessivamente agitado e snrprenendido. 
Ka sata bavia om bom piano, Madestoiselte Dozia, la ru de ver 

jm attenções do §eu nota» para com cmtra, levanúra^se e fòra pedir 
t minta mnlber que cantasse alguma cooss. -

—OotM cantarolar oo comboyo, disse cila, gosuva dc tomar a 
MfIMit 

a 

—Deveras ? Quer ouvir-me ? perguntou Helena amavelmente, Com 
muito gesto, mas ha tanto tempo que n5o canto.... .Nao, obiigada, 
canto de còr, nSo é preciso voltar as folhas. 

Isto era dito a . Sacha, que ja lhe estava offerecendo os seus 
serviços. 

Passado um momento, a encantadora melodia o Rio Swanm\ que 
Nilsson dizia com tanta expressão, deliciava-nos os ouvidos. Todos 
exclamavam : 

—Rîais mais...« 
E a joven conspiradora, dotada de tantos encantos, começou a velha 

canção inglesa : Home ssweet home, que cantou de maneira tuo commo*. 
vedora, tão pathetica, que, depois da ultima nota, o auditorio calou* 
se, como que esperando que o som se prolongasse ppr si mesmo. Mnis 
tos olhos estavam húmidos, incluindo os da cantora, os do volúvel Sa* 
cha—qae nao deixava, por isso, de a contemplar com admiraçao—e 
os olhos azues de Dozia Palitzine, os quaes dirigiam um olhar sup-
plicante áquelle homem esquecido da sua ternura, e que lhe ma&oava 
e entrestecia o coração juvenil. ' 

Os nossoë amigos despediram-se. Depois de applausos unanimes 
e convites sem fim, sahiram todos, até Sacha, ' parque se approxima-
va a hora de jantar. 1 

Quando elle sahiu, Hele^^ sse da ultima senhora. Ouvi 
estas palavras: 

~ N í o me esqneça, est' .roo, quando fór a Paris. A nossa mo^ 
rada Î Aqui está. 

E tirou de uma ele ^ carteira um bilhete que dea â saa inters 
locator«. Esta sahin r en fiquei petrificada 

Logo qne ficamr ãós, disse a Helena, cm vos baixa • 
~Trahiu.se / * 
— Como ? perguntou ella com indifferença. 
—Comó i dando nm bilhetç Sen áquella senhora. —JfilgTA qne- ha* perfgn ? Iqoi fi»m a + m y j ^ 
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G o y e r n o 
Decreto n* 79 de 5 de 

Julho,, de 1887 
Ó G o v e r n a d o ? d o E s t a d o 

d o R i o G r a ü d e d ô N o r t ^ . 

20O:O00$OOO rs. ^liaátía de 
820:000$000 para realteaç&9 
de obras e serviços já ini-
ciados. • 

— A o inesmor. 
Commnnicd-vos, para óè 

devidos effeitos, que a pro-
fessora publica da Villa dé 
Santa Cruz; D. Secundiria 
Maracajá de Andrade, en-
trou no gozo licença que 
obteve úliimamen.te, no aia 
10 de Junho findo, conforme 
participou-me o Director Ge-
ral da Instrucção Publica, 

—Coro tnünique-se« 
—O Governador ao Esta-

do, attendendo ao.que soli-
citou o Inspector do Thesou-
ro em .o£Bt;io n* 599 de 26 

d u z e n t o s m i l r é i s — A o 
ã o u r o d o B s t a d o p a r a p r o -
c e d e r á s d e j i g e n c i a s — ' 

- - I i t t c a s Jsviii>; 
cop, muîdco do bijt.' 

do corrente, e tendo em vis- jSeggrança 
ta a demonstrado que oichando^-se doente pede tr# 
acompanhou, resolve, no6|mezea de lioença, com oê 
tiermòs do art. 4\ da Lei n* vencimentos a que tiver 
95 de > 15 de Dezembro de 
1896, abrir um credito sup-, 

Slementar na importância 
e 24:800|000 réis, para oc-

correr à insuffiçiencia das 
consignações vótàd^nós § §. 

jto, pára trataf de soa sa-
úde fora da capital. Remet 
ta-se- ao commaáâante dò 
Batalhão para proceder nos 
termos do Regi 

em officio do 1' do corrente. iO, 12, 14 » 16 do art. 2- da 
Art. 1—Fica elevada a 

200:000$000 a quantia de 
180:000|000 destinada a em-
préstimos de engenhos prcf 
ductoreS de assu<mr e redu-
zida a 200:000$000 a quan-
tia de 220:000$000 para rea-
lisação de obras e serviços 
públicos já iniciados e ou-
trçB que se tornem necessá-
rios pára animar e desenvol-
ver o progresso material do 
Estado, nos termos do. art 
1- do Decreto n- 76 de 31 de 
Março de 1897-

Art. 2 -—Revogam-se as 
disposições em contrario/ 

Palacio do Governo, 5 de 
Julho de 1897, 9' da Repu-
blica. 

J o a q u i m F e r r e i r a Chaves, 
A l b e r t o M a r a n h ã o , 

Expediente dó dia 8 de 
Julho de 1887 

Officios: 
- A o Inspector do The-

soura 
Ao estafeta ao Telegrapho 

Nacional Antonio de Souza 
Nunes mandai entregar a 
quantia de 129:910 rs. prove-
niente de telegrammas ex-
pedidos em serviço dp Gover-
no deste Estado, durante o 
mez de Junho ultimo, con-
forme vereis dos documen-
tos juntos. 

—Ao mesmo. 
Recommendo-vos que pro-

videncieis no sentido dè ser 
paga ao commerciante des-
ta praça, Angelo Roseli a 
quantia de 406$580 réis, pro-
vemente de artigos de expe-
diente e objectos para a Se-
cretaria e ralacio deste Go-
verno, durante o mes de Ju-
nho ultima 

Dia 5 
—Ao Inspector do The-

souro. 
P a r a v o s s a a d e n d a e de -

v i d o s e f f e i t o s r e m e t t o - v o s 
a i n c l n s a c o p i a d o " D e c r e t o 
n ' 79 d e s t e o a t a , q u e e l e v o u 
a 900.000*000 R q u a n t i a d e 

—Ao mesmo. 
Recommendo-vos que pro-

videncieis no sentido de ser 
entregue ao porteiro da Se-
cretatía dó Governo, Anto-
nio Elias Alvares França a 
quantia de 102̂ 800 rs.impor-
tancia constante dos- docu-
inentos juntos. 

—Ao commàndante dó Ba 
talhão de Segurança. 

Para os devidos fins re-
tnetto-vos os papeiá concer-
nentes ao conselho de investi: 
gação á que fOt #iübmettido 
o alféresído ^teàhão de Se-
gurança sob o1 -yoaso copi-
mando, AntoÉio. Teixeira de 
Moura, bem coíno a copia 
do acto desta data, pelo qual 
designei os officiaes que de-
vem constituir o conselho 
de guerra, a que tem de ser 
submettido o mesmo official. 

O Governador do Estado, 
attendendo aoque requereu 
a profossora publica < la Vil-
la de Nova Gruz,B- Joŝ pha 
Bezerra Cavalcante Lôbo, e 
tendo em vista a infor-
mação do Vice-Director do 
Atheneu, contida em officio 
n* 71 de 18 de Junho ultimo, 
resolve conceder-lhe tres me-
zes de licença, com o respec-
tivo ordenado, para tratar 
de sua saúde onde lhe con-
vier, devendo entrar no gozo 
da referida licença no prazo 
de trinta dias, a contar des-
ta'data, 2 de Julho. 

a q u a n r a 
a o 190:00*1009 

e m p r e s t t m o a o s p r o p r i e t a 

ACTOS OFFICIAES 
, Dia 28 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 
a t t e n d e n d o a o q u e s o l i c i t o u 
0 I n s p e c t o r d o T h e s o u r o , e m 
o f f i d o n* 597 d e 26 d o cor -
r e n t e , e t e n d o e m v i s t a a 
d e m o n s t r a ç ã o q u e o a c o m -
p à n h o n , r e s o l v e , n o s t e r m o s 
d o a r t . 4* d a L e i n - 95 d e 15 
d e D e z e m b r o d o a n n o pas -
sado, a b r i r u m c r e d i t o s n p 

Sl e m e n t a r n a i m p o r t a a c i a 
e S 9 ^ 0 0 K i 0 0 ré i s , p a r a oc-

o o r r e r á in so f fks i cà te i a 

RfiWçSo npmiiiál dos Estodanfes 
do Athcnêu. Rio Grándense. <)W 
obtitrènnn p^ènilo n â i p ú dé jjunKo 
áa çofre&te annò. s • ^ ' ' 

• 1- JCLÀSSE : / V ' ' ; 

Pettro Alexandrino dost Anjos ; 
Pedro Gargei 4o Aiisaral Oliveira 
Osório Fernandes Pimenta 
Lourenço Gutgd d* QUveira . 
Odilon Arnynta« da Çpsta Barros 
AJexand re Botelho Sé.Ua». 

r CLASfè :. • 
Salvador Cifccp. . 
Pedro Soares de Araujo Amorim 
Ocuvio Tácito de-Garvalho 
Luiz Pety Msrinho T á l ^ o 
Joio Gaalbértõ MacBàdo Tirtôco . 
Juvenal Antunes de Oliveira. 
Eduardo Botelho Seixas 
Alfredo Botelho Seixas 
Alfredo de Oliveira Fernandes 

tjel n- 75 áe 9 dé Setembrd 
de 1895. 

—Gommnnique-se. 
—O Governador do Esta-, 

dp, attehdèiíáo ao qne soli-
citou o Inspector do Thesot^ 
ro em officio n* 598 de 26 
do corrente, e tendo em vis-
ta a demonstração qne o 
acompanho^ í̂ esolve, nos 
termos Ido art. 4* da Lei n* 
95 de 15 de D ẑdmbro de 
189«, abrir nm credito na 
importancia de 55:550̂ 000 
réis pará occõrrer á insnffi-
ciência das verbas votada» 
nos § § 8-íy9* dó art. 2* da 

i n* 15 4e 9 de Setembro 
e. 189$. 
—Communique-Sé: 
—O Governador do Esta-

do, attendendo ao que soli-
citou o Inspector do The-
SOUfO e m officio n* 596 - de||oâo . d c Soum Oliveira 
26 do corrente, e tendo em " "" * 
vista a demonstração que 
o acompanhou, resolve nos 
termos ao art. i- da liei n* 
95 de 15 de ^Dezembro de 
1896,* abrir créditos süppleT 
mentares ná importancia de 
22.-162̂ 000 réis, ás verbas 
consignadas nos § § 2* e 4* 
do art. 2* da Lei n* 15 de 9 de 
Setembro de 1895. 

—Com m unique-se. 
Üia 5 

p Governador do Estado, 
resolve designar os officiaes 
do Batalhão de Segurança, 
Capitães João Capistrano 
Pereira Pinto e Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho, Te-
nente Francisco Justino de 
Oliveira Cascudo e Alferes 
Luiz de França Pessôa para, 
com o Juifrde Direito da 
comarcâ  constituírem oòon-
selho de guerra a que deve 
ser submettido o Alferes 
Antonio Teixeira de Moura. 

—Commhpique-se. 

DESPACHOS 
Diá » 

Joaquim Pelinca de Oliveira 
Joâô Gàrtps de Figueiredo 
Gonçalo Lucas de Lima 
José Julio Péfeirà de Medeiros 
Theodorico de Souza Caldas 
Themistooles de Paula Costa. 
Tcrtuliano Bráulio de Mello. 

Secretaria da Instrucção Publica 
do Estado, etú 3 de Julho de I89T. 

w « fH v y i âCOX^gOaçÕCS VOtftdSKS n p $ § $ 
rios d e e n g e n h o « | » o a a e t o » U v é r d a Lei n 7ô d e # d e 
r t e d e a a s o c a r t e redwdr « ' S e t e m b r o d e 1895. 1895. 
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-•ô ííl 

de M ê f a i ' v * -

•S', i 'iw m 
jt'-'. 

l^dib— 

G u a r d a d o 

Qoarda do úaákrtel ^ _ 

Piqnète ' 
G iTomes. 

Semana de 5 110 de Joib» 
FSWQoe ooRtar™ düM 

T08 k WMTOêí» 
POB teiÉ 

clirysUHBado bniMjo . 

"***» t .1 V ' 0 

f ] e l ix J o e £ ' K a r i n h o , i é n 
d e n t e n a c idac to d e O á n 
g o a r e t a m a e p r o p r i e t á r i o 
n o m u r ô c i p i o d o GkáaskSnba 
p e d i n d o q m e p p r o g t i m o d a l d k H » d ã v i d & s • 
q u ^ ü t i a d e t r ê s o o n t o c e» f u t u r a s , l av rocHM o pêÇMl^ 

T h e s o u r o 
GYBO COMMERCIAL 
Arâo u i tt&írikkta U ttiíitl •iMf ivv 'vvwmwwwmnv m, VVIIIM 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste6 

município, em virtude do 
art 7 do rçg. n# _28 de 14 de 
Ontubro de 1893, fazem pu-
blico i>ara conhecimento de 
quem interessar possa, que 
o s p a g a m e n t o s d a S-prés taç&o 
d a s c o l l e c t a s d o g y r o c o m * 
m e n i a l , r e l a t i v o s a o 3* tr i -
m e s t r e , deverfto s e r réalisa* 
d o e i b o c c a do cofre a t ê o 
dia 15 d e J u l h o corrente, 
nú6 t e r m o s d o p a n i g r a p h o 
ú n i c o d o m e s m o a r t e b e m 
a a n f a i q u e i n c o r r e r ã o n a 
m n l l a d e c e m a n m c o n t o 
d e r é i e o« q u e n&o r é a l i s a -
r e m e a s e p a g a m e a l o n o d e -
v i d o t e t a p o , c o n f o r m e a s 
p i e s c r i p ç O e s 
n o a i i . j 8 ^ d ^ r ^ g u l a m e K | 
to, 2 p n i -toosttr« evltett3 

Algodão em nm* 
" earoço < u sujo <m mid. Àffincar dé ttíãum << 

i< «« 
€t 

" bruto 11 vetam* 
Àgoiidente 
Bomèha 
Baaba de eérado 
Café 
Cera olho de cainaaba 

" palha de M 

Charatòs 
Ciganos 
Gh*p®ós de palha CcaiwdeMffleoeosoft ; 

salgados, Um, taxa fixa 
Caroço de algodáo A 15 kitai 
Carne de sol I Mio 

preparada 
Chifres de boi eeato 
Esteires de palha uma 
Fumo em rolo fcjl* 

*' em folhas " 
Farinha de maadioe* litro 
Feijoo molaiiaho " 

° ^de e«Ms omdMálcii «« 
Nua de msMueoa 

MiUw «• IWà inir / 
« * . • . • klft» 

01*» de iiáiaaá Otro * 
Nlea de eabre ma , taxa ixa 

de eanwbo . 
Prftó •eaetal • W» 

1100 

100 

I I L E 6 Í V E L I •j 

<< . Jh. v . .ft J JAI 
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'í ' lê ' 

>r 



m $ a a d e o 
fceo dia 27, 

à» rmûàr 
m o alto 

Bbtytàaamû* 
ïi' r 

-^r >IIíp»«í6 ' formé» 

1 P E O t - f t t 
H f t o & m ho-

térá 

arttó FèrafttHÎeg 
àr a 

' «do 
é fai-
fom«h-

üõiicift çarecp ^ : y V-Tíj »:>'•._'; 
Atteste capital affi-
i di^iulot ó 

Republica recebeu 
^ j f o v e r n a d e r da 

'«ft. 
d o t a o anotei j j a 

i f i w t n t 
fapjtor via Santo%~&i&Jft. 

Tem »Ido coraraentado «çfce facte, 
que corrobora a styfleçtò? de toj 

doe 08 republican«* que veem q» 
rebeldia de C*nûdoa uma ligação 
com oe»pi|itoTiW »̂!rr?dor. 

MO* 6. ' 
A' vigta 4 a 8uperexcitaçfk> p\|-

por noticias â 0 Cwmdo»,/a 
I ftàiittoq ogoveroo 

y r 

Wm 

qgè - càrta 
l b Interior, aa-

fôdtffc havida no 
^y^Érném^íoi devida á 

rio 
•^rmajp eedo a 

ír&Vfc À da 
fccmtem tefegpraíft-

dizendo ̂ ttcjros jagunços atà-
te a colura na do 

líenâo; repellidm 
dé ambos oe lados. 

& Soft 

muito 
^ ^ - r S S S S i l l f c t e ^ «tt boletim do 

áíafe ù & m 
HO : u 0 ministro da gom a recebeu 
ÍiQí&m? M i l 1)2 da nòíte, um 
telegramma dò coronel- Medeiros, 
queveiocom ã 1* brigada da r co~ 
Ittmaa a Monte Santo buscar vive-
íes e munições de guerra parar ás 
forças em operações em Canudos 
Conáta desèe telegramma que as 
força« eommandadas pelo gene-
ral Arthur Oscar têm bombardea-
do Canudos depde a noite de 2t do 
passado, encontrado, poremt te-
naz retórtencia por parte dos fe-
patiçoe, què estão bem armados e 
municiado^ h^éndo bastantes dif-
ficnldàdes a superar, pelo. que, 
a ^ o dia 3pt ëm %que de iti sahiu 
o emyripl Medeiros, não tinha eido 
pératoiftar & è&mbbte «tícfoivo, 
eptando, entretanto; jà reunidas as 
eolanmas dos géneraes Oscar e Sa-
vôget. Em seu trajecto para Mon-
te Santo, o coronel Medeiros; teve 
de rechassar plgumfos partidas de 
íanaticos, que estavam emborcadas 
era esconderijos ao long<j dos ca-
minhos. 

A tradicional;bcavura e o boro-
ismó do nosso exercito ti&o podem 
inspirar receio sóbi^ o desfecho da 
lacta travada contra os faoatícos, 
Bejamquaes forem os obstaciilos 
natnraes, eu creados pelos inimi-
gos. feégiraiiiente, em hrevéa dî  
as, a NaçSo terá a grata notícia 
da Victoria completa das - nossas 

ac~i Oomê arâo no difu H 4ô 
açéá^ QÉ^ite méíi i » XtfáfeaBiol 
- ^ m n ã i m á ó m n ç r m t e 

vado pawotifemo ^p^ramos 
a realiza^ Úè algumas re-
formas ditadas pçla neces-
«idade 
' Bntrn essás réfbrtoa& de 
urgência, eétà a de certas 
diBpqtóQ$0& da nâésa Ooáâli 
tdçáo; rèlàtivaô á o^ganisa 
^io municipal e magistra-
tura estadual 

Os nossos dignos r&pre 
sentante», tomando na de evi-

nj 

s trib J1 

do m m 
m Oouven 
ficiüdp 

da 

i ^ e para l l e l 
d is 

vlwiPfeiiiby, 

jLaaro " 
tar 

; p <fc of-

executiva do 
Partido. Em segaids, excr abor-
dou á qatftAo das duphc^tas, daodo 
coûta do trè»# dó ptaub^. Scrgtpc 4 
Goy$z> deciaftndo quç ia nomear 
uma cobxnfcsSo de très membro» 
para verificação dé poderei. 

Em m*od<>tt proceder i 
Uitúra, peto iectctarío, da lUta dqs 
membros da Convenção< " o que foi 

i-í 

ti 

e s p i a d o s pelàs 
c»|ingasvj& dèuk^ádos das poaí ^ 
ç6es, p e r ^ ^ m ainda atacando 
aeeeâpeoKiamente as fo rça i legabs 
nas qvatfs ,tèm causado alguns 
prejuízos. * 

Úm numeroso troço dos fanati-
e(M cercou a força de polieia que 

lava as munições produzindo 
haTOndo moftes e toman-

cargas, > 
p Üm offitíal chegado 4 e Monte-
Santo dfc que o general Oscar le-
m para Canudos munições de 
t>«eca «uffietentes para 20 dias. 

FORTALEZA, «> (Recebido ás 
I horft* «40 minutos da tarde). 

—fíract seguido paro o JSal e Nor-
te 828 alumnofr desligados da esco-
la militar doesta capital. " 

^—Foram prtsos officiaes para 
V«Bpondera conselho de guerra, 
idas qiiáèe 38 estão a bordo do cra^ 
jeader Andrada. 
^ — Fersm demittidos os offíciaes 

Ooedes Miranda, Alfredo Weyne, 
Qmmko e AMrado Barbosa dos 

4e lyadMte, secretario, 
m H » e intâmatof 49 pes-

l ü^o t ro l i 
BIO 6. (Recebida ás ti boras s 

« teutos da tarde). 
á noite rowtoyisie 
gotrOTKtetaspm pu 

»cteoPia do seu teoier 
BT «ovarei que de* 

ttfe-m»' «moomoi as «MOes 
dWuHaea* do Congrw», « é 
M M * « « t a l * qpeof teéèw 
l í p o d k t o mm, M t e 
fierÉft •MknieMti gownris-

O ^judante-general do exer-
cito contesta a nomeação do co-
ronel Ricardo Fernandes - para 
commandar a fortaleza do S. João: 

A s 6 (Ô b. noite.) 
^Estiveram aqui é seguiram hoje 

para essa capital o talentoso, illu^ 
tiado Dr. Moreira Dias e o presti-
gioso chefe republicano, Coronel 
Joaquim Correia que vão tomar 
p arte nos trabalhos do Congresso. 

Àafe* oà nomeação 'da cò 
de poderes; c& r. G^òerid offet^òèw 
a palavra a^quem ^utsesse Adar go* 
bre o a^umpto, Pediü-a o st. Gal-
dino Loreto, que íèz ama reclába-

^ _ ç3o a respeito da nomeação de de-
daooSífeã^a-í.ííorten.1 ^ ^ ^ r S S T t 
cia de «ima tal reforma, re- r 

dobrarão de esforços para 
que elía Seja levada a effeí-
to. 

Confiando na sabedoria do 
Congresso^ coufcanaos ver em 
breve mais ia ma vez af firma-
da a sua perfeita orientação 
republicana- irapíimind^ á 
réforma constitucional solici-
tada pelos municípios, o cu-
nho verdadeiramente demo-
crático, de acçordo com as 
condições e necessidades lo-
c a e s . 
fvwru* l* v' v * ** ****** » / l / l 

O P R O G R E S S O 
Bua 13 de Maio ns 43 e 40 e Praça 

4a Hê t̂ i>lica n. í 
Importante e •ari^dissSmo sortimento de 

fazeti^as Daodas e objectas de phan-
tk vontade 4o çomprf d^r 

sado por nova orga&isaçfto em ^el &ystwa 
de tnuuacQòes resoirem yesder Bem compe-
tência to seguintes ns«midorlAs; 

Atoftlliados delinlio branco e de Gút a 
3$ e 4f000 ri, o mvtro. Sedada ncaisd â 
eentes, sedas a Grande Baile, a$ coree e 
ÍKR&caa paru noivas «t 2$ e SfOOO r* o co-
vado. Betinsde oores diverses. Fóaiar 
d« fflsd* de a.500 rs. o covado» Fus* 
táo W«#co para col)0te a â$000 rs. o corte. 
RíquisSwo p̂rtímeiarto de Galde» de vldri-
Ihoe e aeda, pr^ad è de cores a %% S | e 
4|Ò00 ra. branco« b#raadoe 
de a S5$tiQ0 ia: fiemgs^&is, Chífo-
neiefc a om variadiasimo ^or^iw^o de 
phjLntaiU a lodo o Ĉ tî iÃ ^ejwç» 
desenho», bom paaao a4QOl jfOO e $ÍÚ T&- fi 
ütmào. Esteira« alcatifas pata fotro 4e 
saia; tapetes para a 8f e 109 wil ^ 
Àbengías de llnh» boidadas & SsdiXkrtiot 
a Pnfamaria» de toda qaaimàde 
» dos maia Afamados fabricantes a preços 

Machtoas de simples 
e dfe « malas de foíKas a 
ÇOs sem o^ht^çcia, 

Cbapeos para Homens e merinas, 
4» sortimento è calçado«naclonaei « « 

pwa «aal W *r* da sen valor. 
uhtPeos é*$fÃ djft seda lavrados para 8nu 

€ta»de «Atina da âlíriêitffo a mala bem 
mo 

pre-

- O do J M * $ f t w » 

moatoda Oapttar eom 
ssjtfsnefto do n t 

AOPBOOBBMO! 
#» (fato M 41 * tt e Pteça 
da } 

M - M , L O B A T O A O 

G a l v ã o cS; C 

DS nmDÁS 
Vendas somaàte em grosso 

Prp^i Mareei^} DBODOKO 
• ' " > ^ . ' 

Ao noíí^o íHci.Mre coHegri dn im-
prensa do JR in— Republica; peefrmos 
v^nía park" transcrever etn aosfío jor 
nai a njinucíosa noticia que deu dos 
trabalhos "da Conrenção do nosso 
partido, nas sessões extraordinarías 
de 22 e 23 dp passado^ " nas quaes 
ficou - resolvido, expostos Icaímente 
os altos mouros de ordem politica 
derivados da intransigência dos re-
publicanos na defesà dos principioçc 
cõnstitodonaesi, fa^er o nosso parti-
do—o Republicano Federal^-seria e 
radiça) opposiçao ao governo db Boiis 
rado dr. P r p d ^ e de Moraes. 
. Esta transcrição i^teft^a t^sen-
cíalmente ao? nossos Jeae^correUgto-
narias,que precisam conhecer as jus^ 
tas razões que levaran^o prestigiado 
chefe do partido, general Olyceriõ, 
a dívorciar-pe do. sr. Presidente da 
Republica/ que deixou-se dominar 
pela ,!aarftt06a habilidade p pelo in-
censo interesseiro de reyoltosos pe-
nitentes e políticos saudosos da 
cocte imperial 

E*s a noticia que, coni a devida 
vénia, .transcrevemos do valente or-
gam do nosso partido na capital fe~ 
deral—/?epubltca: 

A SESSÃO M CONV^KÇI^ 
A's 8 horas da noite, na Camara 

dos Députados, na sala das sessões, 
sob a presidencia do sr. general G\f -
cerio, que tinha como secretario o 
sr. Thoinaz Delfino, foi aberta a ses* 
sao. 

Achavam-se no recinto ossegbrn-
tessrs, membros da Convençâo:Car~ 
los kíarcelino, Serejo, Theotocio . de 

Mriltot Út&ttficfo p i í t t . Urbano Sans 
toa, foSo Cordeiro, ^ f « t ; i ) Fonte-
nelle, Alvaro Mendes, Ctodoafóo fie 
Freitas, Cm*, Pedro Velho, Augus-
to Severo. Abdon Milanez, Coelhc 
Lisboa, Rosa e Silva, Joaquim Per 
na »buço, Euclides Malta» Valladlo, 
Sylvio Romero, Olympio Campos, 

â ; 
té i^pTIfítiW 

ítn ftanto, Oà] 
proctamai 

M û OH irs* 
Machado e 

. Snap«nde a sètââo ás 8 a 4o ml* 

la, Paolino Filho, Thomas Delfino, 
Xavier da Silveira, CIycerioy RodrK 
ggçp Alves, Vioente Machado» A-
lencar ^akaaxle^ Eau?ea Jairfòr, 
Lauro Mailer, Flnheiro Mùtofa 
Vklorioo MooielrofÇMdlo 

rodados. 
O Sr> Fwnmcç Glyceric â\z que 

nâo incluiu os homes de sis. exs. na 
lista porque, ha tempo, declararam 
nuo fazer parte do Partido Republi-
cano Federal * pensa que assim pro^ 
cedeu bem. Em virtude, porem> da 
dectafaçâo do sr, dn Galdino Eo^ 
reto, declara que o seu nome^ bem 
como o do dr, Eugénio À motim, 
será incluído na lista, 

O, Sr. Arthur Rios toma a palavna 
apenas para louvar á deliberação tb 
mada pelo Sr, presidente mandando 
incluir tía lista . dos deputados á 
Convenção os nomes dos drs. E, c\> 
morim e Galdino Loréto. porquanto 
não liga importance 4 dècîsîo qtkî 
esta commissao de poderes vai dar 
(oh ! 'ojj ! ) e só quer louyàr a cos 
her^ncia dosr. jCíljrcerio/ . 

f a z outras òbtêr^açõés sobre as 
duplicatas do estado de Sergipe. 

O S r . corojid Valhàao explica o 
procedimento do goye^no do estado 
dje Sergipe, mostrando q«^ s. es:, an-
tecedeu ao grupo dò padre Qlympio 
na formação do pàrtfdo, em ^èrgi 

O Sr. Q f y i r r i ù jntjïa deyèr* infor-
mar ao Sr-yírthür J^ios o cqrp 
neî ValbíÍSo.^sfcriouu acta dni Con-
venÇíio do partida. 

O S r . fit rmrdtno Î U r f a ê obc}-
gado a aV que, a 
continuar no terar^o tw, quê es^a' a 

pbri^U» n explicar 
o quo é e Punido J^publiçanó Fe-
ral do estado d I ? piríio Srrnta e o 
Partido GoiiRtiuctot do mesmo E?* 
tado, 

Elites de terminar, porem, s. exc. 
se julga e brigado a fazer declaração 
contraria a dò Sr. A, Rios — o ora* 
dof Úga a maior importância ^ de 
ciioe« da Gonvcnçilo, 
, O iT. Presidente annuncia que a 
corpmiíísâo de poderes se reunirá à-
manh^i p^ra d^r parecer sq^re du-
plicatas, reconhecendo tan^bem os 
membros nomeados seor contesta^ 
ç5ò. A reunião se fará no mesmo Jo-
gar e hora» 

O Sr. Satrino Vieira^ pensa que 
a Couveução foi convocada para rĉ . 
solyer sobre assumpto de i m porta n s 
cia tal, que, perfaiçepte, sobrepuja o 
de reconhecimento de poderes dos 
delegados á Convenção.' fe, porque 
veja que a discussão tenha de 5of-
^rer adiamenro, si a Convenção ti« 
ypf de tratar de reconhecimento de 
pód&çp ' fa seps membros, s. exc. 
propõe qvg se r^çoÍKa sobrp o que 
motivou ponvpcaçaQ, oji potfj ps 
deputados cm duplicata; oi? cQW 
e«clus$o $0*tçs cj^pu^ados. 

O Sr, Muller rasporide ao geve» 
ríno, dizendo nunca se ter visto uma 
assembféa deliberar antes de estar 
constituída, e fat outras coqsidera> 
ções apoiando o adiamento da 
sessão. 

O S r , PatUino J u t t i j r naO está de 
fcfeiro accorde com as considerações 
do «r. lywro /jem com a pro 
poatado ar/ Severino vieírá. î ĉ sa, 
entretanto, que tem uma p/oposta 
conciliadora : rwnlr*« immedfata. 
mente a commistSo verificadora para 
dar parecer dentro dû orna hora, no 
máximo, sobre as duplicate* dos Es-
tados citado». 

fy Sr. prpjidente intetveio na dia« 
ensaio, diaendo qiiè, «m et prau^do 
de verificação de poderes, a Con-
ftnçio aio ae pode iottaljar aem 

trabalho eatar nltima^o. 

i 

ictorioo Jáontelro,<>ndio AAvaatév Bm hypotbcK a l n m a iebiaetteria 
jSjwTdo Socrstt»* UrtaiM Goavtia. r% proposu do sr. Severino Vieira à 

|fo*qf{f> Jçç«, bait A<!<Hpfco «IwwWfrtçfo 4« wyl<lU «cotitt, 
ICtiCTWo f o w y . ' po««Pi » » . M i i f e . 

9 tora» e 5 «ilautt», tendo a 
conimkiío de verificado de poderes 
ierminadq o te» confeccio-
nando o parecer, reabre ve a « w t o . 

0 ^r. G l y a r i t r-nGomèça diícndo 
que se permitté a liberdade de pro^ 
nunciar algumas palavras perante a 
assembléa. Náo è estranha aò paia e 
à Convenção divísSo no -do 
Páitido Republicano Federal 1 

. O que divide o partU^ tão é unia 
uestâo . pessoal, de c f r í i ^ f t ó ^ a -
o ; é um deseotimentt* 

A continuar a setsao, como se toe 
aíigWK elje d^ parabéiiè tí Republi-
ca pior ler esttí i>! maibrj serviço que 
«c lhe ppdé prestar/ pois* üsslm. ae 
erearâo dois panidos para as iuctas 
pacifica« do progresso. 

Acha Índí&prií5aytí a divisão po~ 
litica ê  si i s t ^ M ^ «e decretar* fa-
ça^se de tnMa ^ esse passado de 
lactas, de amfeade e. sacrifícios mú-
tuos, fique intacta Que continue a 
mesma ámisade, prestando-se de 
ura e de Outro lado sfcrvjçoíí i Re-
publica« ^ 

pensa que nao se deve oc-
cu!tár a.sçisãó. 

Aconselha aos sêns amigos que, 
mesmo separándo^e1 conservem a 
lãesmâ serenidade e o respeito mu-
tuo. jPassoá o periódd da$ agitações ; 
entramos no período da critica. Pe-
de, pode ser que pela ultima vez, 
falando aós seus amigos do ^ Partido 
Republicano Federal, na qualidade 
de chéfe, que nSo haja doestos, por 
que a oppoâição tem a mesma res-
pot>sabtÍidade, que a maioria gover-

istá ná conservação, e na estabili^ 
Jade 3á ^epub|ipa. ' 

S. ex., em seguida, m^ndon o se-
cretario l&r o parecer da comiQissãp, 
declarando qtie nao podem vpt^r oç 
representantes dqs Êstados, nos qua< > 
ps |ía dnpjidata, por estar o Piauhy . 
r^prjsèèfit^o po£ um sdj depujtadoL úp 
um da^ grupos. 

O secretario lê o parpeer reconhe-
cendo todos que n:>o tiverátn çon 
^çno, ^ os srs, Álvaro Mendes e-
Clodoaldo de Freitas, pelo Piauhy ; 
ValladSo e Sylvio Roméro por Ser-
gipe i Torquato More i raBernardo 
Horta pelo Espirito Santo, GvU 
dio " Abrantès e Eduardo Sócrates 
por Goyaz. 

Q «r. presidente declara o pare* 
cer em discussão, 

O Sr. Hésa e Silva applaitdc as 
opinoes manifestadas pelo sr. presi-
dente, Acha que s. ex. tem razào 
quando, nfitidítrdó a grave rèstfhiçSo 
que se vai tomar, appélla para a se^ 
renidade de animo que ^eve existir 
entre Companheiros que se separam. 
Declara qiic nao assenta em fcjaf^ 
reáes a yèri^caçio qufe se vai 

Nao comprehende como a commís* 
sSo deu pareòer reconhecendo as 
duplicatas de Goyaz. Afli fpi eleito 
antes d^ scisío o dr. Souza e por 
unanimidade do direçtorio. Ultima% 
mente o dircctorio scindiu se e uma 
ijirte delle enviou outro delegado, 
ratando se de ijm partido ouíTfluft-
ai sé htfviá s e p â ^ ó <$ò Eartiáo ^e -

pubücàttS Federál nada1 juáificà b 
pareGer da comniissáo, ' 

Quanto às de Serpipe, invoca em 
favor do nròtesto que lavra a própria 
ópipiío Oor)venif?o ' qne em sua 
pijtiika ífi^iiò, dfefttç ^ fiar^ 
P£f qwp reponl^ecia $ oqtros íJelegí^ 
dos, resolve« que nto podia á t m f 
<}e preferir os funda^oreá do paitido 
nesse Estado, ÍÇm relação ks âo Pi« 
auhy e do Espirito Santo reconhece 
que se poderiam levantar duvidas ; 
nSo, poiém; quanto aos dois a que 
te refere, * 

Attendendó, poréia, á gravidade 
incomparavelmente maior da qatstâo 
que os teune, nSo quer insistir, cera 
mesmo a&rir debate, a e r a 
protesto, • " 1 * 4 

0 $r. f t a f u i k t CrM d ia q u e n í o 
viria aquella reoniio ai n*o fesse 
membro do partido. O «eu nome as^ 
signa o programm* desae partido e 
ainda bontem (mostrando um enve-
lope) recebeu o mandato do partido 

é do p a ^ lemtfra m fr popno 
ainda abrm luçta com o goverSador 
doEaudoJex a elScio 
dateedeauac^apa forrai reamtoci; 
4oa na Camara e no tatfcto. ô j ^ 
p o r e m j i w o parecer o^cttoe, g a ^ j 
R W N » / ICMfarfffL 



do dia ; ií 
fàbetaçSes $ t e ^ v l d o u e i ^ ultíiho* 
tempos a causTe i i ^ n » da* maió 
ses e j W f r ^ n i W , yprchepst 
espirito jfcMico/uaçiifnal/ tçm 
dèsdf o d j a j l ' fesli&rçp o mot 
preoccu paute, absorvente é ptedoi 
nante, fazendo esçaUefar e pxpandlN 
se a nossa almahas niai* ruidosas é 
agudas notas da alegria e do pra-
ser que emocionam,; >da alcgria~e do 
prazer qae sup^re^itam e que vi» 
bram e q u ^ a W i n e dilatam o cora-
ção em ppprema diástole, èstranhae 
desordenada; ' " 

Tal afiúntiecen- entre nós e algures 
qnando,, <£omo os sons .mágicos» 
percuçjeotea c djffusivos de cia* 
rim de boa nova, espalhou>ré celere 
pelá nosáapopulação a primeira no* 
ticia de triurapbó oontra o íeducto 
sinistro dto. Canudos I 

Victoria / Esta palávr?, em dados 
momentos da vida humana, tem to* 
das as modalidades píaaticas da for-
ma, tem todo» & batizes da luz le 
oiro do sol das - liberdades.; tem os 
encantos e as sêducçoes todas das 
mais formosas yi^Ses dà alma huma-
na , tem as fugaces, Ülusivas muta-
ções dos episbdtos mais fetatos do 
sonho, as bellezas suaves e vivas de 
inspirada melodia, os arroubo^ a 
magnifica força suggestjva da ex 
pressão mais impressionadora da pa* 
lavra. Este vôcabafo teizl umbema 
virtude capitosa dos mais enérgicos 
philtros do espirito. Os grandes 
conquistadores muitas vezes sentiram* 
lhe esse primeiro e mais irresistível 
effeito. Bonaparte, por entre as 
frigidisáimas planícies e terras tus-
sas. e nâo obstante; a sua grande 
impressionabilidade'physiça ao frio» 
n'uma alacridade é modos in-
fantis, delirava, embriagado de con-
tentamento, ao grito de yicíorip dos 
seps veteranos, e rindo e puíaitdo 

t-tfy - . i - 1 

Vf 
^ m f & HPR r ; li?* 

í grosseiro 
dp $ifabstrahtdo de sua personalidade« 

4 victoria esmaga de modo duplo 
e reciproco : esmaga materialmente, 
apibrun^a mora)menje o vencido ; 
iespiaga tampem 6 vencedor pelo po-
der sensacional dos primeiros eífeitos 
da emoção, 

As grande«* alegrias matanv fulmi. 
nam como os grandes , pesares. D 
facto entre passou-se como ^ert 
de espqrar da alma brasileira, dp 
tèmperámento; ardente^ amoravèl « 
vivaz dçs filhos do nortç, e dos fi 
lhos de uma terra que tem duplos 
motivos para que a alviçareíra nova, 
caliisse em se« seio fazendo arder 
intensamente a chamroa do enthusi-
mo popular. 

Pote >que! Qucrer-fee-ia que o cora-
ção da familja rio-grandense, depois 
dê tocado por tão gratrj ásnsáÇão, 

alterasse déscompassadamente o 
Tvthino normal de suas pulsações f 
Quereriam esses prosçriptbs da vida 
pura* do sentimento affectivo e ge-
neroso das collect!vidades, esses ba** 
nidos do altruísmo impessoal da al-

esse gênero de ins 
jnáijo pnblkp? On4e ó 
palor, h toT ^ I I 

etrea desies crustáceo* motraes / E 
o, ou sera a dtvispria tráçada pela 

parcialidade na^caaaa. 
Canudos» dòe dizei Ojtámbem teín 

em nosso mciu os »eu* astecía» ; e 
a Victoria da legalidade e o gfiin^é 
triumpho clvilisador qu^ vem de ser 
ahnnnciado contra o redacto trevoso 

assassino que apavorava a alpia 
brazileira, só nâo communicara' uma 
beta de fulgente «T doce áquelie 
coração onde a vida se houver ex-
tinguido, deixando reduzida apedra 
carbonisada o miísculo poderoso ons 
de residem os nobres sentimentos' de 
humanidade, 

Todos os natalensest brazileiros 
dignos, republicanos convencido^ 
todos tia onda gerada do nosso en*. 
thusiasmo e amor patrióticos,respirah-
do o ambiente oxigenado pelas cor-
rentes da liberdade^ festejamos com 
a alegria mais intensa e sentida dos 
nossos corações a primeira noticia do 
triumpho bemdito das arínas civilisa-
doras do nobre exercito expedicio*» 
nario. 

p. 

» 

O nossb distiactó amigo 
Capitam Felix Mascarènhas 
óbseqaiõn-nos, áè ordèm de 
seu autor, com a offerta 
de um exemplar do minucio-
so trabalho intitulado— Da-
tas e factos da historia da 
Oeara,do D r . Quil^erme Stiv 
dart; ßepois da leitura darê-
û ios detalhada noticia, 

• ' ; • : 'u , j . A . 
Tivemos a visita d' "A 

Tribuna," que ainda uma 
vez vem firmar os créditos 
de seus redactores, moços 
intelligentes e .esperançosos, 
de quem o .nosso Estado 

o ^ n n i V w r 

Ito 
4b» 

i n s p i r a ç ã o 
o 

nd4 máís 

m a j g a f a m a d o s d a 
tum patrl 
nhddao th 
da é.-ôÉiî iim^e 
de si0u 
í l l ue t r e m d r t o 
de r è d o m m e n d a 
raç&o pelo espirito pátrioti-
co e accentuadamente. de-
móçralloo qu© transporá 
de suas producç6e»st qiie pâ  
recem ter sidoy vasadaè nos 
moldes, mais elevados dá 
democracia ' moderna. 

ill 

OU*'. 

"O Iris^w^gQíô Ôrëftiio 
Litterärio^ <4Oástro Alvès". 

. „>. * -

Ha nossa local de ante-

publicas ; em vèz aè para 
$0 IeiatSô--de" 820 para 200 
oontos. 

Tivetnos a visita do nos-
so prestimoso con-eligiona-
rio Coronel Felis.quno Dan-

t 

Conforme se vê do noe^o sèijViço 
espèciàl dè hòjey o nOsso exercito 
contmùa* a combater etn Canudbs^ 
apezar de tomadas as posiçoes e as 
praças dps jagunços - pelas foiças 
egaes; 

Para que nâo se pense qué temos 
exággerado as noticias da Victoria doa 
cravos militares que se batem, pela 
Republica'ttos sertões bahianos, fran-
queamos ao publico o original 
dos nossos teiegrammas de serviço 
especial recebido»^atè hontem; e que 
podem ser vistos na estação tele^ 
gïaphica d'e&ta capital, à qual. au-
torisamos a mostrai- as copias au-
thenticas, J , • r 

Damos esté-càvaco áps que enten-
derem qfte lia cohrradícçâo entre d 
nosso serviço de. hoje ç os anteriores« 
Para nós ella n§o existe; e, si precipi-
tação houv* dos nossos activos corres 
pòndentes, então comnosco 
ram os mais importantes jornaes do 
paiz, nó Rio^ na Fortarleza e no Pa«, 
rá, pois o nosso Serviço emana de 
fonte insuspeita da alta imprensa 
brazileira. / * 

Pára nôs» repetimos, còntradicção 
nao exiâté ; algum erro de detalhe 
pode ter escapado aos nossos corres-
pondentes e aos de outras [olhas ,mas 
que-a Victoria das nossas força* fot 
assegurada pelo bravo general Cfl-
car, disseram-no todos iorr^aes 
do sul e norte,; - : : 

E nâo tèr- o nosao serviço 
suggerido este cavaco, 

passageiros revezes que assU 
gnalam, nem por isso ènxerg amos 
nelle a negação do que temos affir-
mado. 

Que a Victoria deu se> é factçt in-
contestado* O ^ gran^ç ^eiio áo 
dia 25, que pa* "si só me-
recia a£ mantóestiçães do enthusias-
tno dos bons republicanos, ç o aizã-
saáiehto de J à t M o s pilo u\ 

> ^SerVkNmN^ ** >* 
irçttm A n t o n i " Maciel que, 
rWÍMOi i . ; t f j M P f c t fort^a po 

«la»̂  MMi^ÁeMAdantes d f 
anuãoaf continuam, como feras iftw 
Mnavelà, a hiveistir, èbm deaeé^1 

pero temv^t ^ne o fanatíamo lhes 

idéaf de tresloucados 
Esta ferocidade doa semi .barbaroaj 

sertanejos servirá' para 'dair- maior 
vulto è grandeza à victotiá definitiva 
e com oleta dos bravos jmilitarta 

; A KcpuHica, ceita de que o exer-
cito não deixará de uHimar a brllhan-t 
te victoria obtida, com o deabarattoí 
compíetò dps bandos ^ diá«^ihado# 
de Conselheiro, lamenta r compuugjiJ 
Va e < sinceramente, o aacrificio ûa 
tantas vidas ronbad^a á t Kepubli^> 
ca è à Patria pòr eçtá negregada rè-
Volta» i - -

n o d i a SO d o 

ae pî ôeéder-sè 

t>ia 2 a 4 * 
Rita Florentina Vieira dè Lim^, 

branca, de do an nos de' edade, 'sol-
teifò,nauiral deste B s t a d p . ^ F ^ r ^ 
Ifse ppSmomr, 

Belarmino Gomes de Limaf pardot 
de 15 anno^ de edàde*, sol teirona-
tural deste E&iadOé^&ireférmctwa* 

Joanna, de 6 mexes dê. èda^e; 
branca/ natural deita Cidade. 

jftSfÇlK ; V'-"- ' . : J 
Maria, preta, * de i dia de vida; 

natural desta Cidade. —Espasmo* 
Manóel, pardo, çle 1, annov dè edà-

dfe, natutal desta Cidade ^Iwffamá-
ç&o. . • • 

;Antosio^ bratico, de 36 dias de 
^dade, natural destá Cidade.-Çon-

I m f t a ç S o 

D E C H R I S T Ç ) 
, T ^ a d a o ç t o u o v f t 

açpmpaQhAâ<i âjB piedosas reflexões 
no fim dos càpBalós e prece-

dida de « ï ^ b para «wáistir ao 
Sa^itieio da Miesa. 

P R E Ç O 5 $ 0 0 0 
A' veoda na EMPRE2A GBAPHIÍíA 

.de fte^TAU^ & C-
N A Ï A I i 

=9 

Olímpio Tavares, Vice-, 
Presidente do Governo Mu-
nicipal,de conformidade comi 
o Art. 44 da lei, a' d5>4e fâ 

fttados q«e oè̂ irB̂ . 
?,0. " ' " "" 

terrenosd^ii 
itema e 
cipio de Areni'iminca, 
Estado, prote^atô eontefcm 
mell — — 
samj 
tra 
l e s ' t e 
são j>s abaixo ass: 
seus legitimo» prop 
eiQ cuja posse Empire , 
veram e mantem-se. •.•••''j-.M: 'Vt I 
' SOUZA, NOOÜBHU &C*. 

• ' < ( ; 

P E L O C O R O N E L R : : 
'i. 

I 
entre elle e Sacha que parecia radiante de feridade. A xonversação 
tornara-se animada, ligeira, divertida, e eu contribui muito para a 
alegria geral contando algumas anedoctas 4 respeito da minha estada 
n$ exercito das montanhas, 

fielefia riu mais do que ninguém, ex como &acha se admirava, 
ptorque« segundo elle dizia, já devia ter ouvido aquellas historias 
mais de uma vez, ella respondeu dirigindo>me um sorriso malicioso : 

—Em publico sou sempre amavel para com as historias do meu 
marido, não é verdade, Arthur ? 

Tive a fraqueza de fièar encantado, . 
Madame Weletsky fez um signal e as senhoras levantaram-se e 

seguiramsa. 
Dfahi a pouco, Bóris, adivinhando que eu desejava taltar com 

Weletsky a respeito de negocio^ e Sacha, que ia, decerto« a pru~ 
cura de Helen?, o que me irritou muito, ergueram-se também, 
deixando o vinho e os charutos para irem ter com as senhoras, 

Ficando só na presença de Constantino, comecei a (aliar noa in-
teresses de minha Ai^a, is^o é, 09a disposições testamepurtas dç seu 
marido np que ^ e di^ia respeito. 

Vi logo que nSo haveria a mínima contestaçio, que oi Welettky 
desejavam dar e Margarida tudo o que o testamento indicava, e até 
mais, e que eu fdta chamado. unicamente por formaUdade, afim de 
proceder como tntor de minha filha, de maneira que não ae podeaae 
desconfiar das desposições tomadas por aqueiles bons parentes com o 
fia de lhe assegurarem a fortuna e a posiçfo na sociedade rnssa, 

Ea disacslhe que, logo qne os oegocios prelioMaares estivçasem 
arranjados, voiUria i Çaris *v mai^qw «ornaria a vir, ^ t tee 
inverno, paca a#si|^»ar .os nato* . 

Com grande admiração 4a minha parte, Constantino nle fe* ob* 
jecç^es é násia partkla imaaedku e «ispondw nnicsaacntt qne se-
ria sempre «ms ai«gr»a pnrs vev-oie em retertbtfgo, 

—Bem sabe, men mm tenoa, qne será sempre bomvinâo, por si 
e fmr MargnrWfc 

93— , : 

—Esteja descánçado, tudo correu bem hoje* Agora, meu querido 
Arthur, vá vestir a sua -casaca,4depressa, como ena marido amfcvetj/ 

—Como qm terno marido / respondi* • 1 .. ^ 5 v^ií, 
Ella fechou a porta, e eu, lembrando^me de que o sen COMtfy) 

era acertado^ fui para ò men quarto para mftidar de fato* ' -
D'ahi a uma hora e^tavaínos ambos no caes dos ingiese^^. Por 

detraz de nós estendia-se o Neva ; na frente abriam^se as portas Jiqs-
pitaleiras do palacio .Welètsky. 

Quando entrámos, senti-me córar de vergonha. Eu consentia qne 
aquella mulher recebráse as honras devidas à minha, qne fcpekassc o 
logar da mSe de Margarida na affeição dos ^ n s parentes / mas o 
desespero tornava-me indifferente, e quasi qne tive vontade *le rir 
quando o creadoannunciou : "O coronel eMádame ^Lsno^V^H^n^ln^ 
aindo^nos pa sala principal. • ,:] t W -^n L -

Fòmos recebidos ahi por toda a familia : Cc«stmtta^v4>lCft» Sa-
cha e Bóris. Dois filhos tfe CmMantino, «m pftgein da jpbperí^or e 
o outro, cadete do exercito, e unte encantados*^ peqnenita ,.40% w e 
anntn, completavam a renniSo. • çreançfc, q é i se<tNMMv%i $09$*, 
estava acompanhada por oma governante, «sm > franoiía bovb e bo-
nita» de csUtnm fiexivel e vestido dtpft tdo, a qoal nos apresentas 
da pela dona da -casa cem o nome de Mademojjmflè. fttittMMfi 
Unuay. ^ r . . 

Conversando com Weletsky, notei qne Hskma, 
ds nm mo^o Inapttcntel, cooqnisurà a affciçio de qonsi ( lM 
cipatoente do pnfem, qne era^ agem, o e do joveo ^ P P » 4a 
guarda imperial, qne desejavn mostrac^ee wtib ô te* Pfmm ok 
roravel, emqnanto m peqvenn Sopkte «e n m i a no^ eeftn d é mim/m 
mmtktr, cbamando^be o qtsaj iweifdmcntey n*o Hm igmO*** 
ma ito. - • 

—Ella n(o è tna avó, dfsst Oifa, rinde^ 
- F / avó do men primo pequenino» mmbun U d é f t { tfjjrig» « h 
on a crennça ; a minha avd Uritteetas ; è amim q e t SmI* A i 

•» . •' . • • t 
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A p p r o v a d o 
to B i o d e J a n e 
i ô N t t f c e r o f 
n l t e r i a fò 
G o v e r n o d u 

û v i i t o d a A w w ^ l à f t P u b l i a 
Mot M P h e e t o r i a G e w r t S a - , 
t a l e À u t o r i s a d a á v e n d a p ê l o 

E s t a d o s - U n i d o a d o B r a w l . 
í t e ^ a p * > a * f c i $ t e r d a P ^ í j n y * 1 ' 

r e z a d o s a n g a f e , j&fphi l te , e w r ò j ^ o l a é . penaafc i m a a i d i w , 
ftorçi b r a n c a s ^ u l c e r a » , e r y s ^ é l a « , v e ^ t a ç o e è s y p m i l t i -
e a e , a b o b a s , r h e u m a t i s m © d e q u a l q u e r n a t u t e z a , e cze -
tóají, dafcthróe* m o l e s t a s v e n e r a e s t e c e n t e * C c w o n i c a s , 
c a ü c r o i d e , c a n c r o p h a g e d e n i c ® , c a n c r o s y p h i t i t i c o , c a n c r o 
v e n e r e o , p u s t u i a â , c a r b u n e u l o s , é a s 
d e m a i s m o l é s t i a s d d s a n g t t f e M O R f * ï P E j | u N o t r a t a -
meíifco d a m o r p h è a e m q u a l q n e r g r £ o , è < » tuaàco e f f i e a z 

b x i é t e n t è m* m u n d o e n f i o t e p i rival. ± ATÀXJBA. D E 
S A B Y t t Â . a u x i l i a d a p o r o u t r o s r e m e d i e s d é « b ô e x t e n s o 
d o b o t a n i ô o . Jó f ió d e E s c o b a r , c à r a {* jÇANCRO. 
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Grande sortimento d© 
LIVROS : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, J$òinances, Litterotu-
igiápi etci etc. 

PAPEL ARI A Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objecto» de Escriptoráo, livros em bran-
co, tintas, artigos de musicâ  etc. etc. 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 

- 9 5 -

vapores, e de karçoa á véla e de remos qpè passavam rapidamente, 
tlluminados pelo luar. 

—Tudo lato vae cessar brevemente ; a estação já está moito ade-
aotada» disse o maríqheiro Bóris ; o ' inverno nfo tarda ; à Neva im-
mobilisar èe^ba e os barcos^ aerio «tibstitnidos pelos trenós. . 

Atravessando com o o|Kár a corrente prateada» avistei tua grande 
edifício de granito, na margem oppotta. Estremeci. Sabia qne, era a 
prisão horrível onde tantaa vidas se extinguem, gemendo, nos carce% 
res negros e homMos, debaixo do rio. 

—E* a fortalezide S. Pedro e S. Paute, dlssse Bóris, aegnindo a 
direcçio do meu olhar. 

—Ah / a prisSo doa criminosos polittcoa ? 
—Sim, reipondM elle ; e, no mesmo Instante, senti nm hálito 

perfumado ^mto ®> mtu roato, e «m profnnâo suspiro chegou-me 
aos ouvidos* 

Et» Helena. 
« «sse ella, pareoe me q ie o e levam para acompanhar 
Madame Weletaky á caaa de jantar. 

Sacha, nesse momento^ veio ter comnosoo. 
—Pertence ao dono da casa, Uora , disse e lk , mas ou também 

sott seQ visinho*" 
Emqwinto noa dirigiamos para a i m m m oasa de Jattot, o tosto 

a & Oiga Weletaky nlp consegvimi r*«k«ir~me 
a «siSMçü A q i M i enorme forulesn cadê alo e m n i i a t e im ae»~ 
soas q w o f f e m M i o caar, onde e* podia ^ «cafatr a tririSieicii 
esutnicamM^ repemhianiante, a alegria. GoMMe^ pnSMdo é I * m tem 
pó» «s lwei e a m*m mmfinm* e cheia ée liníta mwsr i i ïm j. 
mmnrme. Ja unhamm leito honra ao tmk*m$k* é t p ^ M a n t e d o e a 

" « i S t . ' S g . s j s s t : 
* ' ^ ^ i m w ^ » ; CVtO* 
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Chef atura de Policiá do 
Estado der Bio Grande do 
Norte, Natal. SO de Junho 
de 18&Í. & Í6. Ao/Illustre 
Cidadão Dr. Jdaouim Fer* 
reira Chaves, M. D. 
nador do fiètado. Participo-
vos que, hontem, foi reco-
lhido á cadeia da Capital, 
de minha ordem, o indivi-
duo, de nome José Rompi -
do de Bolhões, vindo da Vil: 
la de Sánta Cruz remetfcido 
a esta Beparticêfo pelo respe-
ctivo Juiz Districtal com 
officio de 21 do expirante 
mez, como processado alli 
petók crime capitulado no art. 
l2TtbCod. Penal. 

—No dia 2 deste mez, em 
o logar denominado "Canna 
Brava", do municipio da 
Macahyba, conforme com-
municou-me o respectivo 
delegado de policia, em offi-
cio cle 8, o individno Mano-
el Búgy e outro, cujo nome 
não declinou, espancaram a 
Paulino Bamos e a sua mu-
lher Donata Maria da Con-
ceição, pondo-se em fuga 
os delinquentes após a per-
petração do crime. 

O referido delegado toman 
do* conhecimento do facto, 
procedeu a corpo de delicto 
nos offendidos, cuja^ , feri-
mentos foram considerados 
leves, conforme diz era offi-
cio de 22, hoje recebido, e 
abriu a respeito o competen-M *i* _ t* * 1 

cipo^vos que hoje nz seguir 
devidamente escoltado pai^ a 
cidade dt̂  Cearármirim. á 
disposição .do respectivo Dir. 
Juiz do Direito, o réo Joíé 
Domingps da Cunha afim de 
ser submettido a julgamen-
to na próxima sessão do 
Jury daquellè districto con-
vocado para o diâ 5 do flu-
ente. 

Nesta data foi' detido, de 
ordem dó 2* delegado de po-
licia da Capital, o individuo 
Jcsé FructuozÓ, por distúr-
bios«. Saúde è Fraternidade^ 
O Chefe de Policia, M i o 
Bino J ú n i o r . . 

Chefatura de Policia dó 
Estado do Rio brande do 
Norte, Natal, 2 de Julho de 
I897. N-. 78. Ao Illustre' Ci-
dadão Br. Joaquim Ferreira 
Chaves, li. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que, 
hontem, foi posto em liber-
dade José Fructuozo que, 
de ordem do 2- delegado de 
policia da Capital, se achava 
detido por distúrbios. 

Hoje foi detido, de ordem 
da mesma ajn|tondade, por 
igual lüGtiiy&i ' individuo 
João Aratijo." 
Saúde e Fi^termdade. O Che 
fe de Policia, F á b i o H i n o 
J ú n i o r -

Chofatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte. NatalV 3 de Julho de 
1897. N* 79. Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vos 
que, hontem, foi posto em 
liberdade o individuo João 
Felippe de Araujo, que se 
achava detido de ordem do 
2' delegado de policia da ca-
pital, por distúrbios. 

• * 

fectuada n0 mez de Junho p. 
findo elevou.se k í 19:080$ 115i 
como consta dá seguinte de-
monstraçfttf: 

1007 Parcial Total 
CAIXA geral t 

Em dinheiro..... 15.0331815 
Km apólice»....S&OOOfOOO 48ä88$8tS 

* 

'w Caixa m Xsttrà* 
Em lettns. 1&9S&£500 

OAÏXA DK JÄP08IT0 KCAtJÇÔÇS ' 
Bm dinheiro.,... , 855»588 Em »poUc86. V... 4t:450f000 
Em totfk» de % Eraleaor de Pernsm-buco. 6:000$000 
Em t Em lettns hrpo-rios do Bàiwoda U. lÔOOOf̂OO Ô6:028|418 

do respectivo cottctííaa dá 
ves^ # â è t á à i r f mas ãet MánoeK 
pxecuçâa em Estádo àiV4r4&mtà& do 

Piquete , 

CAIXA t>B DÎ rksas onrnsKs 
Em dinlidro«.... 30;543f540 

fim lettra» IWOfOOO S3: 
0o»TA CÒBKENTE DK 8ÉLTX)S 

Eia está&ipilliaa. 

PagumeutoH eífçotaádos da áík 1, y' ft 30de Jttúho ; 
< < 

1* Jnrm de 
* InetmçÃo PttWi 
íi' Gongr«sso do Es-
tudo. .. -4 4 . . 

4* Qavçttxo do 
tado Mî ittratara. *., 7*-007Íl53 

Policia Admiois trativa. 1:374fti98 
7' SegQTatiça Pu-

blica 14:432$463 
Hygiene © Cari« 

dade Publica.. 3:921 $830 
0"'TheBOiuodn-Es-
t»d-r-..r. 3;086$8$t 

[10* Teiegrammas e 
passagens........ 12S$5lO 

11' Peusioalstas do Monte pio . .. 566$̂ 00 13- Obras Publicas 33Ãffi80 13* Aposentados n Reformados...... G:B14f@03 14 Reposições « lies tHttiçoes 1;249|5$5 
16 Impreíísôes de 

leis.. i . . . 5:000$000 
17 Eventaae».,.» : 740$445 
—Auiilio a* la-
voura. 6O:0u0%0Q0 

AçQdageni SOfOOO 110:0809116 
Thesour;o do Estado do Rio 
Grande do Norte, 1 de Julho 
de 1897» 

—Em ofiBcio de 30 de Junho! O Thesoureiro—Francisco 
ultimo communicou-me o \Heroncio de Mello. 

te inquérito policial, para os delegado de policia do muni-1 O Escrivão da Receita e 
jrm _ % • í • * «i m • I I \ ___ ' i • A * _ A ^ — . 1 T íV 

sd que está. .finda e o 
geral é a aogjKo 
0110 se offerece a 
dores em casos 
te».* Reg. zar, art. 618. 
porém, nouve protesto» ÒQi 
teiapó' atil> na lorisía ao 
direito,, e o credor -HaíQôe}» 
se acha nas còiidiçóes da 
lei, deve, ser instaurado o 
conçurso de aocoèdo óom. o 
citado Reg. Tít. das Prêfe» 
reacias, ari 609, è^l a 
e ostros om v i g o r ) ábt 
a r t . 2 2 5 d o nosào 
dtiaU5 ; 

Ao 3o 

Coòsog(imtemeate4Àda;a ^ 
tima hypotíie&ê e®do compe-
tente para íaàtá^ar o con-* 
carsO de prefereacia o Jiii-
zo onde se ̂ procedea a ár-
lsmata$lo dos beas e 
ferencía, âmmdô ser 
pensada no -Bkesáao proces-
so "da exeCÜQSI& (arfô. 
e 60G do Éèg, 73Í) auto* 
lha-se dois <&tninhóg a 80* 

!# 
m 

fr !» 

Nftdoaale a 
' . * • ' - . ' . 

- y*? i*?nr- ' -

gtiir pelo credor̂  pedir a 
Justiça dé Pêraambaoo Cai-
tia de sentença etn forma 
de precatória pam a JustÍ-^ " ^ "' 
ça do Rîo-Graude do m i 
iét. on lèvar ahi a cartâf e 
solicitar c seu cumprimçn-

fing legaes. 
—Em officio de 5 do expiran-
te mez o cidadão José Go-
mes de Mello Júnior subde-
legado de policia do distri-
ct» de Curraes Novoa,cora-
raunicou-me ter nesse dia, 
por motivo de moléstia, pas-
sado o exercido do cargo ao 

cipiode Touros haver, no I Despesa— A f f o n s o Magalhães 
dia 28 do mesmo mez.remet- da S i h p . 
tido á autoridade judiciaHa — — i 
respectiva, para os fins lo- «11 
gaes, o inquérito policial al \ f 
que procedeu a requerimen- » 
to de João Francisco Mada-
me, residente naquella villa, Em consequência o cre-
contra Joaquim Gomes de dor chirographario natnral-

1* supplente respectivo. 'Gastro e outros, pelo crime mento terá necessidade de 
O cidadão Manoel .Adeti-, previsto no art. 330 & 1* do (accionar as mesmas pessoas 

Cod. Penal. Saúde e Fratcr-1 para haver delias (isto é 
n idade. O Chefe de Policio, i dos credores, coram uns, ou 
M n o B i n o . J u n i o r . I antes de -Xiucio e herdeiros 

de Tido), integralmente, 
em rateio ou preferencia, 

T K q o a i i i * a loa conforme o direito qaè 
1 I l U b U U r O llhe assistir e as forças do 

potrimonio de nns e do 
producto da arrematação o 

no dos Santoâ delegado de 
policia do Município do Aca-
ry participou-me em officio 
de 18 deste mex haver, na-
quella data, reassumido o 
exercício do referido cargo. 
Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Ptfidia, F a b i o B i -
no J ú n i o r . 

C h e f a t n r a d e Policia d o 
Estado . d o Bio G r a n d e d o 
N o r t e . K a t a l , 1' d e J u -
l h o d e 1897. N . tf. A o 
l n s t r e CSdadf to D r . J o a q a t m 
Ferreira Chave» 
v » r n a d o r d o E s t a d a 

Qualquer dos alvitrefe, po-
rém, mostra o vicio de ori* 
gem da .acção* porque ac-
centua bem a anomalia de 

etender-se obrigar a Jas-
iça do Rio Grande do Nor-

te a cumprir a execução em 
julgado diverso, rescindindo 
o seu, o que importa, etá 
ultima analysé, conformar-
se o Estado offendido com 
o attentado de que ' foi vi-
ctima. 

E' escusado notar que a 
Const. Federal art. (»6 n. 1, 
quando veda aos Estados 
negar fé aos doca mentos de 
natureza judiciaria de qual-
quer Estado, subentende ac-
tos legaes e constitucionaes 
o não illégal e inconstitu-
cionaes, como é o caso. 

E! a minha desautorizada 
opinião. 

Recife 20 de Julho de 
1896. . 
DR. JOÃO VIEIRA DE ARAUJO 
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Aftsncar de osinas 
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" mtaèkfo 
M hruíò 

vmuto 
Agtuttdente Borntob*'' ••• ' •• 
Bftiriia de e^tmio <Mfè 
Cem olho de carnatib* € < pillui dé CfatniiM Cigarra Chmpeea de pattui Oom âtf boltàmoo»im Râl&âoé, Um, 
Garoço de «ügudfo 
Ciame de sol 

" prepar ate Cftttre*4»bo| 
Eôt^iíaáde palha 
Fumo em tdto 
Farini* d«. õtaaditfMi 
Feijio malatinho " de o*tm omUdate» 44 
Gomma de ntealOM " 
Milho 
Mel de amarar M 
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GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior — Sai^en-

HALANÇO MENSAL I S S S i í J " ^ 7 Ajudante Diniz. . . .. . . _ ' producto da arrematação o' Gonda — Alfena Tertulino. 
A Junta da Fazenda, em do que recebeu Lucio, o va- Dia ao Batalhito — Forriel 

sessão ordenaria do d o I lor do credito chirographa- Podro do Almeida, 
corrente, Ibalanoeando os co- rio. Inspecção às patrulhas — 

ThewHuo, verificou Nâo parece tratara de Saimento ttignel Khsla 
a e x t e t e w ^ a d e e e o nct íTO na u m incidente da* execuçftof chio. 

M. IX Gy- imporU^çiA üe*»S:7<tò*274 entre diverecw «redores, cu- Gnanlu de Palacio ~ C 
th. Parti lhem assim que adespesaef'jos direitos a instituição1 Sabino Pio. 
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O repMàeounje ífraÉ} 
f f r - Idade, de J t | » r » * bre * Ur. 

Ffnriáno- Jt , Salfadò ' fflfnoiwe 
_ «octhupíaosuitt träjrramma d» DK 

de conto« de 
entregues a exra. 

iberato Barrozo Feijó, 
marido 

"•Wr 
to no es 

? i. « 
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• aur - - " ' 

Peneira, para wrviren nocoMe-ldotò t e l e g r a m m a s a o ar. Mi r 5 1
 p r o c e d j m e m o

 J
da companhia 

lho deiovesâgaçAO aqOOYäO ree- l n i s t l ö d o Inter ior , n o s q u a e s 1 Equitativa do Brasil «inito con 
ponder o i ttfliaa0& oSclMt, OSGO-lgf) y ô aconf lrf f laç&o d a s pt in- l corre para atigmentar OR credito» 

f rooete Ricardo Fernande«, Abreu f c i p a e s no t i c ia» q u e t e m o s d a - 1 d e í0"® 0 0 , 0 0 »"«ituição 
„ . . l e Lima e Tenente-coronel OUvei- l ^ f ^ ^ - . • • 
I f w a n h f i o - L iKtto, - ™ f \ A do Ceará) 

1 O f e r t o tomoumedíd*. A t ^ u r ^ c a r 
rosas pára o» particiiiareB naol JSm&> P01*». lAiJothaose do Marechal no 
®tn, ante» delle, nottcfas tofere a [ p a r t e , a a n s i e d a d e p u b l i c a ? tApowwoae ao M a r w n a i . w 

expedição de Canudo». j e , e m b o r a t e n h a v i n d o mui-i nano 
—Sat q-«e, pôr commttnieaçÂodo|to t a r d a m e n t e a c o m - Do serviço especial dò nono iUuŝ  

ftnmAH—Es Igôn®**! Arthur Oscar , 'que as. e a r - I m u n i c a ç ã O d ó n o s s o Go ver-1 tre collega* A Republicd, do Ceará, 
^ O n t J S g w de munições apprehendidaa n o ^ e p o i g ^ a « x i g e n c i a po-.[frtmhimoB o seguinte minucioso 
^ o n c é * " ' p e l o a fanatteOB,,foram r e t o m a d a s . ^ ^ f ^ t f a ^ ^ l K 

qoectt derm o* 

* iigiimâ^ pfi^Ö-
protfftUtafll 

m 
h 
twMú ,é\ 

en i|e 
COHtOI ^ 

- ' . • ' ' rir * \ 

h divirto naval estackmada na 
domineáiorou condignameo-

teíd, «r anniwaario da morta do 
márfchal d« ferro, telefraphando ao almifante .Kofimha e a «O Tu\i'\ 

O dry prudente de Morae« sens 
mififeiro* e algumas pewoa« «tive-
ram reunido* atè á nonte nô  palacip 
Cdtfette. y 

A i e s â â o d a O p n r 
da 

surtido na >re 
Uca: 

O eoverao 

p i p f f m - m m 
•V'k'».?, '.. • " 

Vj,."*.' > 
'•»ri 

. V7 

• y ^ .v.;í T'' •"f'T'—^T. •: 

Qaaîquer reclantôt^o 

h» y aüÉt d7 -. A Republi 

f- Í-*. • Si1; 

gover 
estrangeiro o aegointe telegram-

d e S o t i m — I m a : «O general Arthur Oscar, 
e n c i a — j e s t á Bitiando Canudoa. Deade o 

dia 2 J J t nho botíibardêa aa po-
8içôew dominante« do inimigo. A 
coluÀoa S a v ^ e l fez juncçfto a 28 
do mee pasaado com ' « forças do 
g e n e m Ú8carvgue nestes dias der 
Vç travar o combate decisivo. Se-
r i completa ã victórirf daa forças 

—O n^niatro d ^ guerra declarou 
poaròir pormenores, que serão pu-
blieadoa no Diário 0/fícia/v 8obte 
a juncção da cplumna Savaget 
com & força do general Osckru 

que foi eáèctaaáa através das ca-
tísgaa. 

—O coronel Mttdeiroa teleg^a-
pbou dé Moató 8 ^ t ó 4 i z e n d o ea-
tar p r o v i c t e ^ j l ^ l è ^ ^ 7 o trans-
porte de viyfeifes^ e munições, es-
perando ^egmear amanhã. 

"FORTALEZA, 7; (Recebido ás 

OaflflOn D a » O ^ — — 7 7 - ^ ^ imoraçao ciy 
ffiTtetemm- p r o u » » » a i n t i m a ç ã o q u e no Peixota 

t s t í i m a t u r a s . 
I ^ r a . f w d a c a p i -
r^>òdewb , ser por 

aeis'meisGB e ter-
ein. Mac$o, 

e 'Dessem* 

P 

U O ' , 6 
Palacio P . Republica. 

GovernadorErtado. 
ÜIÔ5BNTE - v ' i ! v . 

Sobre operaçfet Canudos, go-
vaUno recebeu telegramma do co-
ronel Médeiroa, que com uma bri-
gada veio a Monte Santo buscar 
vtvei^s e muniçflteB. General Arthur 
jOicàr tem vbombardéado Canudoa 
deade dia 27 , encontrando vporemt 
temus reaiatencia doa fanatícoa, 
que estão bem armadoa e muuici-
adoav bastantes dificuldades a su-
perar. 

POr isso até 30 n£o fora dado 
ícwbale decisivo. General Sava-
g«t reuniu-pe no dia 28 ji Arthur 
Owar Juformou mafe^oronel Me-
deiros que, no dia 4, ouvia-se tro-
ar artilharia a 4 léguas de Monto 
Santo. A bravura ê heroísmo do nos-
no exercito sfto garantia bom exr 
ito da luctat ainda a custa grandes 
sacriâcios. Saudações. 

- Ministro Interior. < 

S E R V I Ç O ESPECIAL 
í . (BecebMo a 1 hora e 

â a f o o u s d a tarde) 

ItMtam aqui d a JEscola Militar 
apenas 65 aluirmos, 32 ^ ç i a e s e 
83 praças de jpNt. 

RIO,7. (Recebido as 4rhOrase 15 
minutos da tarde^ ^ 

—Falamoue o P r . Prudente de 
Moraes apma a candidatura do;Br. 
S^vjano Brandão á presidência de 
Minas. 

—Na reunião de deputados go-
vernistaa, qpie nbtíciéi, ficou as-
sentado mais recusar-se qualquer 
emenda que importe augmento de 

p r , -
l h e f e z , 0$ fceíegr?iiiima81 (DIRECTO) 
Offictaes Vieram por fim C6r-| Rio 30, (Aprontado ás 3 h. som 
roborar, quasicomplet^meto-lda tarde, Recebido na estação aqui 
te, as noticias telegr^bicaaf redacçSo ^ loh> 
do nosso serviço especial. L0 m f* ° •• reuaoçao ^ 10 n> 

Aproveitamos o ensejo pa-1 Perdura ainda a impressSo pro-
rá informar aos nossos lei-jdazida pelas expontaheas e significa-
toros de que acabamos de I f Í V a s »»"»festaçõcs, prestadas hon 

- ^aoAmwAim |tem á memoria do grande brazilei-
dar um vasto desenvolvi-1 ro Floriano Pê oto. 
mento ao tíosâo Serviço de Passo a completar a descripçõo 
telegrammas, que, como se I dessas homenagens de que nSa 
"têm visto dos nossos ulti-1ha ««««»ria qoe houverem igua^> mos números, pouco deixa teÜS^,* M s 

a desejar. ' , , I • Do préstito também fizeram parte 
Àsgrandèfc despesas que {Quintino Bocayuva, muitos sena-

somos obrigados a fazer pa-|2?res e ^«p"1^«5,; ?s generaes 
ra .alimentar e ^ S T ^ g ; 
índa mais este Serviço—pnn- Frota, Leite de Castro e Ewerton 
cipal Segurança de êxito das] Quadros ; almirantes - Jeronymo 
emprezas jornalísticas,süo e j®oní'a,ves' Juiío-de Noronha e 
«Avfirt temi« nAPtArn ^ « » „ l Proença, o ajudante de ordens do serão, remos certeza, com - ministro da marÍQhat diVçrS08 officia. pensadas pela confiança- e l e s da nossa armada e 30: aspiran-
favor popular que nos des- tes. 
vanecemo? de ter conquista^ A escola superior de gtiemr apre-
Vln m i m n o a Á i t m stnoAinrW I MMou-sc toda, como a escola mi!i-do, pom o estorço^ sinceriüa- tar ^ ^ ^ ^ aptenas 4 c lU> 
de e convicções com que de-1 alutcnos , formaram ala? ; seguia-
fendemos a .Republica, sem ido se as facuiJades jurídica e de 
desfállecimentoS e certos doslmedicina- os Baiaíhõés patrioticos, 
grandiosos fins de nossa H i P W ^ t ó T ^ t S a E 
tna. 

Br. Vieeate Machado, en 
wtmßQ A»4komeni do Seoado, tratoa 
«loa ulegwimmn, aob« oaibarqiie 

m Bue 

( 
m Ayr» pan* o BraH. 
—Naawar*̂  odefiaiado Barbo-

« g w m f è r 

tyám da C i — i m 

i n i w i i é»9mm p w » M 

«aval destfsèrhi 
QSQ9 Win» V IwiCBWI" 

Foi demittido o coronel Her-
mes da Fonseca do commando do 
2° regimento de artilharia* 

O PROGRESSO 
Rua 13 de Moio 08 43 e 4$ e Vraça 

da Republica n» 1. 
Importante e vàriadlssimo sortimento de 

fazendas finas» modas e objectos de phan: taxlft. 
Preços a vontade do comprador 

Tendo esta fatnoza casa de modas pas 
sado por nova orgànisaçâo em sen systema 
de transacções resolveu vender sem compe-
tência as seguintes mercadorias 7 

Atoalhados dellnbo branco e de cor a 
8$ e4$000 rs* o metro. Sedase ncaades 
centêfi» sedas a Grande Balle, de cotes e 
brancas paratooivaea2f e SfOOO n. oco* 
vado. Betina de cores diversos. Foutar 
de seda de lf500 a SOO is. o covado, Fas-
tio branco para oollete a 2|0(KI ts. o corte. 
Riquíssimo sortimento de .Galões de vldri-
Ibos • sedâ, pretas e de cores a 8$ e 
49000 rs, ometvo, cortes brancos M i d o s 
de' 85$ a 35fOOO rs. Bemgalenls, Chlío-
netes e um Yarladissimo sortimento de 
pl»ai»t*ala a todo o preço Chitas dlveisce 
desenhos, bom paano a400, 500 ê OO ib. o 
«ovado. SSsteinu» alcatifas paim forro de 
aala» tapetes mura pophá a 8f e 16$ mil ra. 
Abortaras de linho bordadas á Sadi Camot 
a 2f000. Perfamarlaa de toda qualidade 

Victoria de Canudos 
infantil Floriano Peixoto, trajando 
uniforme branco, muitas outras 
corporações. 

Officiaes da brigatfa policial 
Telegrammas extrafaidos de jornaes I numerosos officiaes do exercito for.* 

do" norte. I mayam a guarda de honra ao 
vRío I.. I basto do marechal Floriano, tra-
O corresrpodente da Bahia paralbilho perfeitíssimo do esimio e eul 

mO Paiz" diz.que o general Oscar jptor Décio Villaret 
tivera encontro com 3:000 jagutiços. I A magestade do grandioso pres-

Antes do ingresso do general emltitò impunha silencio que a todos 
Canudos, a artilheria desobstruiu a 1 impressionava, 
entrada. j Após o discurso do orador offical, 

Telegramma de Monte Santo con- {dr, Martins Júnior, subiu á tribu-
firma a entrada. I na o republicano sem jaça Lacro 

OFFICIAL ' iSoílré, que num repto de eloquen 
8. exc. o sr. dr. Antonio Pinto leia vibrante, arrebatou o grande 

Nogueira Accioly, digno presidente I oceano de povo que, difficilmente 
do Estado, do Ceará recebeu o se- |se movia, tão densa e compacta era 
guinte: |a massa. 

Aracajú, 1, I N3o posso furtar-me ao desejo dê 
As forças do governo entraram Itransmittir aos leitores da "Repu~ 

• dos ada!« afamados fabricantes a 
mlasldMmos. Machinas de Spacer «impies 
e de roda dupla e «mias de folhas a pre-

GftANDE LIQUIDAÇÃO 
ïïiani m menlnoa/varta^ 

e ca|<a<«i nurioaam a ettui-
mal 00 'I. 4o seu valèr. 
I 4a aeda lavradpa para 0m. 

» f a 14«a 16«000 ta. 
i de Alfaiataria a 
Capital 

J O Y É K X I I M O ! 
Bua laáu iMWé as. 41 • 45 • Pfeaça 

AaBavMiMkaa. 1 

U. M. L O B A T O 4 O 

victoriosas em Canudos. 
Viva a Republica / , 

Secretario 
Motta. 

Rio, 30. (Urgente) Apresentado as 
3 55M- da tarde; Recebido na 
estação as 9 e da noute. 

Victoria ! ^ 

Rio, 30. (Apresentado ás 8 h. 25a1 

da nonte.) 
. O commercio recebeu pelo cabo 
sabmarino, às 3 l|2 da tarde os 
primeiros telegrammas sobre a to« 
mada deCaoudos. Immediatamente 
os bancos hastearam a bandeira na-
cional 

A Gaufa ie Noticia e Cidade do 
Rio afixaram boletins afirmando a 
•ictoria. 

O R * t M i c * affixou a tomada de 
Caaodoa ê» 4 t\2 ; A Noticia de 
daroo faltarem noticias officiaes, o 
Jmw*t 4* Commertio As S horas af-
flxou boletim da Victoria, tranamit» 
tida pela Western. 

Agora, 8 horas da nonfe, 3 Gas 
xifm de Notícia confirma a Victoria, 
accrescentando que. o governo re^ 
ccbera pormenores. 

A norteia è também confirmada, 
pelo correspondente do Rtf*Hk*. 

blica" os seguintes topicos da monü 
mental peça oratória. 

Disse Isauro Sodré 
1'Infundado è o terror que se tem 

ao jacobinismo, que è, aliás, a garan 
tia das instituições. 

Prefere o mar encapellado 
que ruge, que destroe rochedos, 
mas que vive, à estagnação do pan* 
ta no em cujas aguas esverdinh^das 
existe o germen da corrupção que 
mata. 

Qnando a Republica perigar, pres 
fere - a anàrchia, a ver o povo re*4 

dnzklo a cadáver servindo de pas-
to ao corvo negro da monarchia. 

Isso, porem, considera impossível, 
emqnant.o exibir a vida civica im 
plantada por Floriano-Peixoto nos 
corações brasileirmi". 

Freneticos e prolongados appUov 
soscoDriram a vos do orador. 

Na frente do palacio Cattete, » 
tavam postadas - cean praças de c * 
vallaria ; na estaçSo próxima havia 
grande contingente de infamaria. 

Passageiros de atgnns bondi, jm 
rassarw» pelo patíioo presWencial, 
foram iocoaimodpdoa por daitai 
vivas á memoria de f loriana Ofidlk 

0 S r . AJvaro Mtnies pede a pa-
lavra e dçetara que estranha que seja 
q srvéruz gnem esteja a faxer ques- • 
tfio de peifelicêt ao Partido Repu-
blicanp Federal, de quém foi sem-
pre inimigo no Estado e a quem es* 
teve em opppsiçlo no tempo da re> 
volta, -.' 

SsverififiPieifai pezaroso por 
ver que este parecer ainda vinha ag* 
gravar mais os résentimentos exiss 
tentes declarou qné se abstinha de 
VQtajtr é 

' O j$r. Lturfi MiUlc* X$e!ôtar da 
còàimiê&ó) diz que a commiseào co« 
nhe^edora dós lacto* ocCorridos tios 
Estwos, que determinaram X scisSp 
e a | duplicatas, pftnunciM^se de 
accord o com o sen sentimento etem-
peralnento politico. A coqunissão nSo 
imp^e o seu ̂ parecer que está sujeito 
a debate e a emendas. Desde» porem, 
que os illustres representante^ n2o 
querem discutir e limitam-se a esse 
protesto« e)le também se limita a 
èssavdefesa* 

Posto a Votos, o parecer foi appro« 
vada por 18' votos contra 10, absten* 
do-sfe de votar o sr. Severino* 
' O sr. presidente convida a toma-
rem assento os representantes reco 
nhecidos e declara regularmente in-
stalled* a convenção, para cuja mesa 
ia proceder-se a e le i to por éscrotU 
nio secreto. Corrido p eserntinio, o 
resultado foi este: 

Presidente': Glycerio 26 votqa (e% 
leltojr; Porciuncula, 1 votaf f i 

Secretario : Thomas' Delfino, 27 
votós, (eleito) ;Torquato Moreira, 2j 
votos, (eleito) ; Lauro .Muller* 3 vo^ 
tor.; Alencar, 1 Voto. 

Cédulas em branco 9. 
O S r . Presidente observa que se 

acha adiantada a hora (eram 10 hó* 
ras) e consultava a casa se queria 
adiar os trabalhos ou, desde logo, 
tomar conhecimento do objecto da 
presente reunião. 

O Sr. Resa e Silva—Votamos o 
reconhecimento par* _ tomar conhe-
cimento desde já ! , . 
. O sr i° secretario assumi a pre-
sidehtia. r 

O Sr. Glycerio (movimento de atten. 
çào) diz que lhe cabe, como chefe 
dó partido, expor os motivos que de-
terminaram a presente reunião da 
ConvençSo do partido. Diz que são 
públicos e notorios os factos que 
produziram a scisSo do Partido Re-
publicano Federal agora dtclarada ; 
0J0 pode, porem, deixar de assi-
gnalar que não é de hoje que essa 
scisâo se prepara: Já na sessão da1 

Convenção, realisada em outubro de 
1895 assignalou de modo explicito 
que o partido estava trabalhado por 
correntes diversas e oppostta* Das 
actas dos trabalhos .da Convenção 
consta essa sua observação feita de 
modo claro e preciso : % ex. sentia 
bem claramente que nãc eram ac-
cordes os sentimentos dos represen-
tantes do partido em diversos pon* 
tos e estava certo de que esses sentia 
mentos se viriam a concretisar em 
dois partidos antagonicos. Apesar, 
porem, de ter bem firmada essa sua 
convicto, julgou que nio devia cons 
correr para a scisiò do partido, qce 
era * única foiça politica organisada 
na Republica e tinha sobre si tão 

Írande somma de responsabilidades 
ara evhal-a, fez tudo <f*nxo esta-

va a seu alcance \—Ann*e$ da Ca<* 
mara e os sens actos o demonstram. 
Kio recuou diante de nenhum sa> 
crindo pessoal para conteguito. 

, (OmiinÚQ.) 

O coronel Tonem Heami , no dis* 
Monvncbdd par occasüo d« 

« * " w W « c w w w x n n f a do 9 0 

waitewÉrio d* motte do marechal ^ 
r toúma, ataoüo o m n ^ h r Roy 

v i w » momora de f torano. Ottcü. BmIiúmI qMiücando-o de -Mwioi 
ci de «»Tanaria de «sp»dâidem>lliefcï5or ^ ^ P*0 0« 
babtudM t j o k M o Ê l u t m Mrar! — 
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Publica 
i.O.2.246 dc^sadeHarço de 1896 

--Hua da Candolaria n. 7 

Socie^áe effeoiúa fieguro« puramente mutncw 
« não tem acçionisfcas a quem pagar dividendos, 
e os seus lucros éãó, " portanço, râcteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
^ t a Spciedade n^o resegura seus riscos em outri 

ConrçwmWa» ealtritíageiras ; nfto exporta assim os capita< 
dos seus «efrafado& e nfio o« sujeita, portante, aos pr 
juta» 'prè^íièátêB das oeoillaçOee dó cambio e ao jui 
diminiito que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
E s t a Sociedadç è», pois uma das que ihaioresj 

vâtóageiíá offérece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

òbedecetn às mais estrictas leis 
a si?a directoria se .propõe a admini 

ao ttá-f - i» w » wm a mâis àevera economia e pru-6 Vclëncia çm de sent segurados, desprezando a õ 
tentaçSo qae tantò os prejudica, para consti- -
na comparihia pecuniariamente solida e proeper 

Ou Q grands d tpmt t i àõ 4o « c a l o 

A p p r ó v a d o p e l a S x m . J u n t a d a . . 
do Bio de Janeiro, com o vkto da Aflfttmfeléft Publica 
da 2f t t l ^ r e do J)r. Directoif da Directoria Geral Sa-
nitária da Capital Federal é Aatorisada ft venda pelo 
Govérno da Benublica doe Eiftados-UiiidoB 4o Brazil. 

Cura radicalmente 
reza do sangue, syphilis 
flores brancas; ulceras, . 
cas, bobas, rbenmatismo dé qualquer natureza, éeze 
mas, dàrtiúx», moléstias veneraee recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenioo, oaacro syphitttico, cancro 
venereo, pcistulas, carbúnculos, tysica syphilítica e as 
demais moléstias dô  sangue e MOEfHÊA- trata-
mento. da morphèa .em qualquer grüo, .évo único efflcaz 
existente na mundo e nôo tena ÀAÍAtTBAl)B 
8ABYRA auxiliada por outros remedioe de uso extenso 
do botânico João de Escobar,- cpra o CANCRO. 

mais ic 
constitue assim o meio 

de protéger as famílias dos 
e Je accumulàr odinhei-

^ ^ f ^ p s qué sobrevivem. 

.íh.Vbmlãk&àvAmiM&mtwr*, 
é e a b a ò - r m k g p i , t 

Dr. Antonio Augnm fc Âustedó Sodrè, 
j&iretter-Meâtoo ï • 

k , iCi^wPoxeimlieid, , . . 
k pa^nl l i f l r I F»«ctooo Ximeftt* 

COHSEIifíO-FISCAL 
Dr. TorqnAto Tapajoc 
Conselheiro Felippo Franco de Sä 
Pr. Joftè Cardoso de Moem BmiK 
ConMàelfo Franetoco de C. 8. Brandao 
Cta?un«ndador Mandel Gonçalves Duarte 
Visconde dê  Gnahy 
ConanQieiro PaaUiko BoAtm de Sonsa 
Dr. Féltciano Mesqaita Bricvos . 

[ Manoel Lopes d'Oliveir» 
Visconde da Cm* Alta 

•Hscal 
Á h j é t ô Ú i C a r l o s B a y n s f o r d , Dr . A n t o n i o 

F e l i o t o ^doe S a n t q s , J o Õ o Pis&üro G a b i s o , J o r g e 
Lui^z T e i x e i r a L e i t e 

A ^ Ê É ^ F I T ^ - D O S ESTA|K>«-UNIDPS DO BRÁZIIA 
subordinando a djrecçíb dos seus negócios a tüò 

coi|s|MpQ09 c^valhèiron iifo podia offerece , ' 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

A g e u t e n e s t e ^ t a d o — F E L I X M A S C A B E N H i L 

, T̂ c « r n Ai 

U 

; j 

armaceutico 
J o ã o J . fi. m E s o o b a r 

DK 5ABTBA-«ais Memo iejiraliíi U m U 
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LIYRèS 
de Arlfts, 

ra, Scienciáô, 

soi'timento 8e 
Esóliolares, 

Poesias, Thea-
tro, Rftmances, Littáfatu-

Pãfeis para joijaaes, 
impressões de obras, elpadenï^ào, pinta-
dos para forros, de sed^ para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Esciiptorîj», livros em bran-
co, tintas, artigos de màsfía, etc. etc. 

— — 

tol t4r4pAf*asaUi com a pequena Sophia, e os seus 
t F f V ^ ^ ^ f f ^ q i l ^ ^ m o d i m saiclia, el)a estava furiosa con-

tt^ifffflWit ^ peto 
C f S i t i ^ ^ « u ^ W ^ taiiilMfm ^ e c i ^ porque as at-

tenções 00 joven iibeniim eram muito vfainfo para lhes escaparem. 
^ t Tive* ima dás idéaa felixes que costa-mam ocebrrer-me. 

g ^ y s f i o ^ em famUia^ o que me permktia uma ce iu liberdaoe de 
fNP* m^^seria concedida em uma grande reunião. 

ÀproKimeÍMne da minba "esposa offictal" e comecei a representar 
o papei dé um marido attencioso e apautoikâdo» seguindo^a por toda 
• p w t V ^ W ® iaa i rsof f lc quasi mdoaos meus novos parentes, mas 
feram e ri^aordinarlawnte Sacte* e> com graade cólera minha, pro-

^ 4 i i i a CofistautÍnoy oa JMtartampf sio (Mito exceotricoa. 
T « j * f ^ r i W i k M w affeiçóes e gostam de moatcal o. 

^ I g y ^ ^ fwtm<v p o d i ^ « cl»amaf a iaso : pemegui-

. co«biia«rMl mm» poacap <k vmÜm e 4« recefçõ« 
f t m © i«|Mfatt ; y . w y m ; f w l i m «• I « m dia 4 

P«-
ml MyAh ttsnA -âÉA d i v r & HaIm* * 

»BMoiWili • M l k M ; lio i fc «ÜpMKfM. " 
' « r i t o i N W « • jwki H t k a » » wWc 

" * ' " • • n 

W* «MMi ' M M l M o , vi «Mte- «pIMlMr«« 

« M ê » M t e fomoM p ò m * / d é m eUe, « w ^ • ' « a * . 

m 

PELO CORONEL i . H SAVAGE 
- 9 9 

E, furioso, vi que introduzia um b ^ é t e na mSo que Helena lhe 
apresentara. 

Quando o trem partin, eu disse secamente 
—Esse bilhete, minha senhora ? 
—Qual bilhete ? 
—O que aqtielle miserável libertino Ae entregou. 
—O senhor atreve-se à pedir-me umà carta que me é dirigida ? 

Com que direito ? I 
—Com o direito de um marido offen^ido» exclamei - com o direito 

que a senhora me concedeu, toraantfo*set otncialmente, minha mulher 
Emquanto usár o meu nome, hei de prafcger-lhe a honra«... cfficial 

Provavelmente falei com um ar teiri^jel, porque cila extendeusme o 
bilhete, dizendo, coui a mansidio de um cordeiro ; 

—Aqui teofe ifiéá caro protector. 
D9aht a uar^Jftomento, recostava^se n»s almofadas do trem^ rindo 

às gargalhadas; * 

S E G U N D A P A R T E 
OAPJTULÓ |C 

A w l l e e a t r o i n a { o S » o b a i 
t a n U aabmteio cMMaovéa-«r. G«aMci o Mhete 4o wpmbo na 

algibeira 4o. casaco, e t o K e t a e p*ra a ^Minba forraoaa companheira 
qne deixara de rir, toraando^ae apfareèttnmte aereM • dlnoata a 
MNw cai mm. 

A Qccadlo parece«H»a propicia Mftffea contar dtvHMft «ampk* 
das enrarupind», iMpradcttclM a inAdettlades do moço cataBclio da 

—Além d imo, aecsnmoiNMeî  €Hs JlftiMAps é cxusBÉHmMi aéii rlfOM. - . . T . p « 
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A B 8 I O N A T U & A S 
PARA. QUALQUER PARTS 

Fof anti<k. .r. 1ÍS000 
Por wisueiM... > ' 
Numero avulso do dh. JJ 
Namoro avalio atrasado, 100 

PAGAMENTOS ADÍlKTADOS 

G o y e r n o d o E s t a d o 
E x p e d i e n t e d o d i a 6 d e 

J u l h o d e 1 8 9 7 ' c 
Officios: 

" * • 

—Ao Inspector do Thosou-
ro . 

Accusando o recebimento 
do vosso officio n* 00f desta 
data, autoriso-vos a . fazer-

• des regressar a esse Thesou-
rs, até ulterior deliberação, 
o administrador © escrivão 
da Meza de Rendas da Cida-
de do Jardim do Serido, Es-
tevão José Marinho e Carlos 
Augusto da Silva, fazendo-os 
substituir temporariamente 
pelo 1- Escripturario Theo-
philo Christiano ./ Moreira 
Braudão e Praticante João 
Severino Gedeão Delfino,que 
devem ser alli commissionà-
dos. o l ' na qualidade de Ad-
ministrador e o 2* como es-

. cri vão da referida meza. 
-Ao Juiz de Direito da 

Comarca de Macau. 
Em resposta ao vosso offi-

cio de IS do mez passado, 
declaro-vos que, nesta data, 
recommendei ao comraan-
daute do Batalhão de Segu-
gu rança para ordenar ao 
com mandante do destaca-
monto estacionado nessa ci-
dade que satisfizesse á re-
quisição constante do vosso 
citado officio. 

w Dia 7 
—Ao, Inspector do The-

souro : 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o lente de 
Portuguez do A theneu Rio 
Grandense, Bacharel Augus-
to Carlos de Mello UEraistre 
entrou, nesta data, no gozo 
de 8 mezes de licença, com 
o respectivo ordenado. 
. —Ao mesmo : 

Para os devidos fins, com-
munico-vos que o professor 
publico da villa ae Area, 
José Milciades Augusto Frei-
re entrou, no dia 28 de Maio 
deste anno, no gozo da U 
oença que obteve em data de 
19 do mesmo me*. 

—Ao mesmo. 
Cõmmunico-vos, para c% 

devidos fins, que a profes-
sora publica aa villa aeGov-
anilina, D. Maria Leopolda 
de Britto Guerra, entrou 
no dia 1* do correr» to, no gozo 
d e * m e s e s de ljceaga, o o m 

o respectivo ordenado, re-
nunciando a mesma licença 
em 5 deste mefc. 

<» 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 7 
O Governador do Estado 

attendendo ao <jue requereu 
D. Maria Leopolda de Brit-
to Guerra, professora publi-
ca de iristrucção primaria 
da villa de Góyaninha, re-
solve, de accordo com o pa-

do Director Geral em 
officio desta data, sob n* .80' 
removel-a d'aquella cadeira 
ara a da cidade de Maca-
yba que se acha vaga, 

devèndo entrar em exercício 
da nova cadeira, no prazo 
de trinta dias, a contar de 
hoje. 

Indeferido, em vista da 
informação do Thesouro. 

DESPACHOS 
Dia 5 

' —Odilon de Amorim Gar-
cia, prucúrador do Cr. Mi-
guel Joaquim de Almeida 
Castro, pedindo attestado do 
prédio que serve de residên-
cia do Governador do Esta-
do e Secretaria do mesmo, 
bem 'como o prédio frontei-
ro que serve de corpo de 
guarda durante os ̂ nezes de 
Maio e Junho p. passados. 

—Attesto afirmativamen-
te. 

—Odilon de Amorim Gar-
cia, Agente da Companhia 
Pernambucana, pedindo pa-
gamento da conto junta sob 
ir 3405 na importancia de 
dusentos o quinze mil réis, 
de passagens dadas a bordo 
dos vapores da referida com-
panhia por conta do Estado. 

—Ao Inspector do Thesou-
ro para mandar pagar. 

Dia 7 
-Apollonio Barroca, (s-

des 

ÇXPEDIENTE DÓ SECRETARIO 

Dia 7 
' ' * 

* 

—Ao Director da Instruc-
ção. 

De ordem do Exm. Gover-
nador do Estado, communi-
co-vos, para os devidos fins, 
que por, acto de hoje, foi re-
movida, a pedido, pára a ca-
deira da Cidade de Macahy-
ba, que se achava vaga, a 
professora de instrucção pri-
maria da villa de Gqyani-
nha, D. Maria Xieopolda 
de Britto s Guerra, devendo 
assumir o exercício da nòva 
cadeira, no praso de trinta 
dias, a contar desta.data. 

—Ao Inspector do Thegou-
». • * • 

ro. 
De ordem do Exm. Gover-

nador do Estado, commutii-
QO-vos, para »is devidos fins, 
que por acto de hoje, foi 
removida, a pedido, para a 
cadeira da cidade de Maca-
hyba, que se aiòha vaga, a 
professora de instrucção pri-
maria do villa.de Goyani-
nha, D. 'Maria Leopolda de 
Brito Guerra. 

• » » 

m vista do parecer da 
Junta da Fazenda autoriso 
o Thesouro do Estado a em-
prestar, nos termos do De-
creto n* 76 de 31 de Março 
deste anno e Regulamento 
que baixou com o «Decreto 
n* 77 de 8 de Abril ultimo, a 
Apollonio Barroca a quan-
tia de quinze contos de réis. 

—D. Maria Leopolda de 
Britto Guerra, professora pu-
blica da villa de Goyaninha, 
por motivo de moléstia,pede 
remoção para a cadeira da 
cidade dé Macahyba que se 
acha vaga. 

-^Jomo requer. 
~Dr. Manoel Segundo 

Wanderley, medico adjunto 
do Hospital de Caridade. (.V 
despacho.) 

Chefatüra de Policia do 
Estado do Rio Grande flo 
Norte, Natal, 5 de Julho de 
1897. N. 80—Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-
vos " que no dia 3 . do cor-
rente o porteiro archivista 
desta repartição, Virgilio 
Benevides Seabra de Mello, 
entrou no gozo da licença 
de 3 mezes que lhe conce-
destes prara tratar de sua 
saúde. 
—Por portaria da mesma 
data designei o respectivo 
continuo João Jose Solsona 
para substituir aquelle 
serventuário durante o seu 
impedimento. 
—Hontem foram detidos, 
por distúrbios, e postos ho-
je em liberdade, ae oraem 
ao Dr. 1' delegado de poli-
cia da Capital, os indivídu-
os. Paulo Africano e Luiz 
Antonio. 
—Em oficio da mesma da-
ta communicou-me a refe-
rida autoridade haver cap-
turado nesse dia e manda-
do íecolher á cadeia da ca 
pitai, para os fins conveni 
entes, a ré Josepha Go-
mes de Souza pronuncia 
da nesta Comarca como in-

j c o i s a n a s penas do art. 30 3 
' d o Ood . P e n a l S i à d e e F r a -

1 ternidade. O Chefe «de Pòli 
ciai, Fabio Hino Júnior. 

Chefatüra de Volteia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 6 de Julho 
de 1895. N. 82 Ào Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim' Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
naddr do Estado. Partiçipo-
vos que, hoje,' foi detido, de 
ordem ' do subdelegado de 
policia da Cidade Alta, o 
individuo Luiz de tal, por 
distúrbios. • 
—Segundo communícou-me 
o - delegado. de policia cia 
Município de Ceárámiriài 
èm offrcío de 2 do corrente 
mez, foram, nesse dSa reco-
lhidos á cadeia daquelía 6i-
dade, de ordem do respe-
ctivo Dr. Juiz de Diréito, 
os réos . Paulino, Taboca e 
-ántonio Francisco de Lima, 
vulgo Antonio Pequeno, al-
li pronunciados, o v no art. 
294 combinado oom o art. 
13 do Cod. Penal o o 2* çro 
•art. S0.4 § único do mesmo 
Cod. Saúde;e Fraternidade. 
O chefe de Policia, F a b i o H i -
no J u i o r . * • . 

OheOttura de Poliôia do 
Estado dó Rio Grande do 
Norte. Natal 7 de Julho de 
1897. N- 83. Ao Illustre Ci-
dadão : Dr. Joaquim Ferreira 
' Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que 
hontem, foi posto em liber-
dade Luiz de tal, que de or-
dem do subdelegado de po-
licia da Cidade Alta; se 
achava detido, por distúr-
bios. Saúde o Fraternidade. 
Q Chefe dé Policia. Fabio 
Bino Júnior. 

i» ^ " 7:4?;?* 
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Thesoura 
G T R O C O M M E R C I A L 

Arêo us suifitanta d» w/tol 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste 
município, em virtude do 
art. 7 do reg. n* 28 de 14 de 
Outubro de 1893, fazem pu-
blico para conhecimento de 
quem interessar possa, que 
os pagamentos dá 3-prestação 
das collectas do gyro com-, 
mercial, relativos. ao. 3* tri-
mestre, deverão ser réalisa-
doe & bocca do cofre atè o 
dia 15 de Julho corrente, 
nos termos do paragraphe 
único do mesmo art e bem 
assim que incorrerão na 
multa de cem a um cento 
de réis os que não r é a l i s a -
rem esse pagamento no de-
vido tempo, conforme qs 
prescripçOes estabelecidas 
no art 8* do dito regulamen-
to. 9 p a r a constar, evitan-
d o - s e davidas e c o n t e s t a ç õ e s 
f a t u r a s , l a v r o u - e e o p r e s é h -

Algodão em iam« 1 " " caroço 
" sujo ou reald. 

Assacar de usiufts 
<l chryaíàli&íào 

, bmtico 
" ftfttnflTMifl 
" máaèàtó' 
" bruto 
*' retaine 

Aguardente^ 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cem olho d? carnaubfc 

" palha de 
CharatOB 
Cigatrai 
ChapjMw d« palha um " 
CJourofl de boÍvsê eoR om ' 

Um» iam fi*á 
Careço de algodão ÍBMÚob t. Carne de ml kllo 

" pi«pàrada 

1*400 
§m 

1«0Õ0 

©wrtífc ir 2 
Ifito 
litro 

Chifres de boi 
Esteiras d* palha 
Famo em rolo 

" em folhas 
FàrinUa de mandioca 
Feijfto malatlnho 

^ de outras qualidade« «• 
Gomma de mandioca í * 
Milho « 
Mei de «mear «« 
MeldeabéHma 

kflé 
Óleo de mamona « UM 
Pélles de cabia uma« n i 

" de eanmiio «f v 
Pçllo kilo 
Pennes 

«« 

•f 
Í4 

MNIOo P m&á " 
nlgneire ^ 

Tbneinho • < * 
Unhas de boi 
Vcfc» deeemde 
Vinho de 
Vi 

tfcsp1. a re do iMmlo 
HOV^ t doivltM» # IHWt 

O 

• t 
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Às notas offictòèt dão énorme 
mortandadedèjocanços. 

A gwfrniçfto de Monte Santo foi 
re&rçadft coqn Í66 praça» da po-
iiçla dâ Bahia, 
, de ho f r i t i* 
qiie á brigada Medeiros regressou 
hoütéra, eaperafcdo-se *v cada mo-
mento o ataque docisiro «K* te 
iiatícoáv ' ; "v • " " 

• ^ Ô reducto de Comido« foi to-
mado.completamente dçfede o dia 
4 , segundo noticias trauamittidas 
pelo intendente de ÁtegoinhaB ao 
governador da Bahia. 

—O gènéral Oecar, acampado 
dentro do arraial de Canados, per-
iègue osfanaticos era tiens esèon-

liQctarnM^ 
Arthur Oscar 

^ d ^ r i y è r e s e nmni^ 
(ft; ò rae«HQ general 

oi 

acohímtia^arbMa apr 
«ap^/ioi^ de Caâu-

res-
doa« brigadas da ço-

fkNpgpt. Neiée mesmo dia, 
adai fortificações;paé-

o inimigo eipbos» 
mlldobra« terreûo im-

1 botando, entâo,o gene* 
Oscar ; do lado do norte 

magníficos 
' Tua* a^rfa de 

ímbvana^e ^ribwindo isto a dit-
ftèftléàde pof^ parte da colâmna 
S i v á f é t , c ^ e n i ^ Ú joncçfto das 
d h u edttauiM 

Percebendo o inimigo e&ta ma-
nobraf tratou de impedir o ataque 
p e r i t a modo formal eimpetuoso, 
lactando corpo a. corpo. Na clarei-
ra echoou a movimentação das 
duas columnas, que atiraram-se 
denodmJamw^e ao combate« con-
^ s t ó a d o o terreno palmo a pal-
mo. Emquanto èffectuava-se a jun« 
cçao das duas columnas, o inimigo 
atacou a retaguarda da column$ 
Oscar, tomando as munições. O 
general Savaget, percebendo o as-
salto pela retaguarda, atirou*se so-
bro a multidão de jagunços, esma-
gaodo-os sobre o Vasa-Barris, re-
tomando todas as munições. 

Reunidas as duas colutamas, fii-
zilaram nutridamente o inimigo 
até ao dia 28, quando occuparam 
t alto da Favella, na serra de Üm-
taruas« 

Tomadas as trincheiras do ini-
migo, foram assestadas as baterias 
e rompeu forte bombardeio, duran* 
tê os dias 28 e 20. Os jagunços, 
bem armados e municiados, res 
vpoodiam tiro por tiro, elfectuando 

l anando mfto- de meios 
para a offenshra. Calmo, 
^ 0 general Oscar man-

dou a brigada Medeiros a Monte 
Haaio basear viveres e muvúçoes, 
ssttdo resolvido o bombardeio até 

b t W 

Todos os correspondente* dos 
Estados teiegrapharam para a im< 
prensa dèsta capital sobre a toma-
da de Canudos, que já é conhecida 
om todo o paus. 

—O exercito e a policia nesta ca-
pttal feem estado de promptidâo. 

—Cambio 7 7/16. 
ÉI0>8. (Rècebido á s y l « horas 

4 a liíoite«) 
—li) goveniadw d a Bahia tele-

ao i^eodente d i Bepübli-
^ ^ » É e g u m e s tèrmcá: «O direr 
ctor d a ^ s t r a d a d e Iferro d e ff. 
Prantísco^ TsivfTAíwÜo, cornmu-, 
nica que o geàoral Oscar está a* ; 
iCfunpadó dentro de €anudos r es-
tando pjaiftê  das íòrçaa peiwguitídó 
agora os jàgunçôrnaã circutóTisi-
nhauças. ^ V 

Foi impossível *os car tões der-
rtibaiem ã egi^ja grande. . ^ 

ESsa communTcaç^ foi dirigi-
da e^áhtaenteàoag<>veraadores 
dos otrtros E^tados. f a l t a m - dés-
pacbol director do gefteral Oscar. 

—fíéntem, ao começar a rêpre-
sentação%das ifeftrea, a OTchestra 
tocou o bymnú n a c i í ^ , em rego-
syo pela Victoria de l janudos t sen-
do levantados enthusiasticos vivas. 

—São calculadas em mais de duas 
mil as perdas soffridas pdos jagan-
fos nos últimos combates. ' 

—Carta de Monte Santo apnun-
cia á morte do coronel ThompsoA 
Flores; , essa noticia, porem, care-
ce de ^confirmação. 

"Nadajus t i f ica a,rigorosa prom 
ptidão em qiie tem estado desde 
ante-hontem todos os batalhões dò 
exercito, a brigada policial, o cor-
po de bombeiros e os nayios de 
guerra, poi1}üe a cidade esjá tran-
quilla. 

—A coloma portugueza comme-
morou dignamente o qentenario da 
descoberta das índias. 

—Em sessão de hoje foi eleito, 
primeiro secretario da câmara dos 
deputados o Sr. Julio de Mello. 

Kecife/s. 
Cambio 7 15/32. 

Qúêtiéo v *** MA* 
erti pleba p»^ sen r^nhum motirp 
appareúte, Mm representante; de um 
Aq* EMado« do. Hf t té apreseiitpu 
ama utóçftò Áe CQnftançá aõ governo. 
Pensa que as nioçõe» de confiança 
sflo !mc0mpativeifi com o regimen 
[jptoidefitíar que adaptámos e w»« 
Onlaqiòfs. {Âfviadòs). Só por esse flto 
livóf poderia combater à que era apre 
sentado* (Afofados) Mas julgou que 
Ofta titã convinUnté, ne<n patriótico 
ttludir a questão que élla traria nr> 
bojo e preferiu encaTral-a de frente. 
Ò objectivo dessa moção era divi-
dir o partido. Seria inútil dissimnlál-o. 
A pretendida aliegação de que se 
queria concorrer para prestigiar o 
principio da autoridade rue por 
terra, *ó .quando se examina o mo-
tivo sobre queelia assentava Hoa-
verá unt movimento de indisciplina 

Br parte dos alutmios da Escola 
ifitar ; o; governo cuupria o seu 

dever reprimindo com energia esse 
tnavimeuto;: o seu prestigio nascia 
do propriõ facto. À autoridade nua 
èfetava eus risco, não estava con-
testada ; antes fôra rigorosamente 
obedecida. Naò,. o objectivo da 
tàoçio era dividido partido. Pouco 
importa que nSo fo$sé membro do 
partido o deputado qúe a àpresen^ 
toú. S. exr havia sido eleitó : com 
acquiesçencta do Partido Republi-
cano Federal de um dos mais po-
deroso Estados dá UaiSo. . . . 

Ò sr. Severino , Vieira Foi elei-
to por indíçàç&o do sr. vice presiden-
le da Repnbtica^ que é membro do 
partido Republicano Federal e que, 
tftdicando-o, í t z ó mesmo que v# ex. 

'íéz em' relação a outras estados: 
"" O sr. Glycerio tiao qrter sabér 
quem indicou á candidatura do sr» 
Seabra nem quer agora responder 
à increpação dasr. Severino dé que 
hóaVç&e feito indicações dessa or^ tdor, sobre . a questão, Í posta nçstes 

q i ^ t i n h » 
p a ^ o commupi de lui 
mas J Z * * » 1 * * W t ° k* úevet 
e nft^fécoou ^bntfcdieH^- Dtclaroo-
se roí opposiífto, aflfii mando desde a 
primeira ho i^ couio aiuda hoje o 
ftz da Mibuiia da Cama/á, que neiuta 
altitude nuneft transporia ^as HnbaJt 
dá CoustitUiçSo. Km segoida coiivo-
con a commistôo executiva. Nâo lirt̂  
mediatameiuet deve dizel-o, porque 
ião quenar 4kHM|o9Ír e> partido para 
uihík sitnaçSo diffiicil. Poderia surgir 
terreno par* ura accordq, pçríiona-
gena influentes, e de responsâbifida-
de politica pleitea vam - pò; IS aind? 
ne&sa óccasiâo, deu prova de què 
tudo empenhava para evitar a^scK 
sâo, No começo da sessilo, acceitan-
do as indicações das blocadas ú'p 
Cearie Min^s consultara o dr.Fran 
cL&co deSá si acceitaria a presiden-
mk da Camara, porquanto era praxe 
assentada no começo de uma iegis-
latura nSo Vteleger o presidebte que 
sèi vira na anterior. O sr. Arthur 
Rios procurou o e disse-lhe que plei-
teava a cadeira, n3o por vaidade, 
mas potquè queria essa prova de 
confiança porque tinha sido alvo de 
injustas accusaçôep. Nesse Ínterim, 
o sr* Sá declinava da acceitâçád do 
convite por motivo.ponderoso,, e èlle 
orador entendia-sè com o sr. Arthur 
Rios que afinal foi eleito/ Dada a 
sua demissSó, nos termos e condi-
ções que acaba de nífrrar;%o orador 
procuròu dé novo o sr / Sá è fez-lhe 
o. con^it«». O s/. Sà re^póndeu-lhe 
qt̂ e aceitaria, si ò Wu nome jejm veat 
de ser uma bandeira de guerra,^ foç* 
se um tiome -que conciliasse todos os 
amigos^ não qoefendo, de modo al-
gum^ concorrer pára mais aggravar 
a irritação dos ânimos, Si o governo 
n3o julgasse que o seu nome era um 
nome de giierra, s. ex. aceitaria o 
cargo, 1 ^ 

Os personagens^ interessados no 
acçordo entenderam-se cojm elle, ora 

ĵ oioÁ o segunte ; 
bnte hoatem, «qui a 

tribuna do Seiis^ 
do pétofc^ iia&ril Pire« #erMrmt 

inifttro do lutes 
rlor «s teguiufe* e graves expan-
WBET ,Í < 

u A gente do Kxercito que fugiu 
covardemente diante de Canudo$! 
ouand^ quuer qtte saía à rua, .por* 
que ji havemos de esmagar com as 
pata!« da tavaltefia da Polícia.*1 

Com a sua a^lgnatura o sr. Ama-
ro Cavalcante coútesfa pela Nêticia 
a verdade do que lhe foi imputado, 
aliás %em surpreza para nós da im-
prensa, que conhecemos do sr. mi-
nistro do Interior, expansões fnâo 
eoco.nramos termo; mais ftiiavé) que 
hSo temes trazido ao cpuhfecfípento 
do publico, para nâoparêct-r que nos 
empenhamos em publicar palavras. 
que o proptio goveróo nâo pôde 
sinüo desejar que o vento as leve. 

E* que, a nosso-ver^ j& basta para 
aflliôçílo do poder publico o ter em 
seu seio quem alto conheça quanto è 
mister que os' fcnnens, que chegam 
ás elevadas de governo, te-
nham ao «Hsnór^u qualidade vulgar 
de ser discretqi« , 

Mas o que tibi hão deixemos fa-
zer, fel-o o Sr/getoeral rires Ferrei-
ra, francamente, sem circumtoquios, 
da tribuna dò Seiiado, Contestan-
do a s. ex., o sr. Amaro Cavalcante 
escreveu a seguinte proposição. 

•'AppâreÇà um' stí nòntera sério, 
digno de credito, que tenha ouvido 
de mim palavras injuriosas contra a 
classe militar« Não podia ter dito o 
que não penso/* 

A nós havia parecido que não se 
podia recusar ao senador do Piauhy 
às qualidades de whoraem serio, dU 
guo; de credito" ; no emtanto o sr. 
ministro do Interior parece que as 
rectjsa explicitamente, v 

E' quéstSo eâta quê Uãó nos cabe 
dirimir : decidam-n'a ss; eex., sí as-
sim lhes approuver/' -<; 

• completo d* arraial 
4 a Caaâdoi. P a r t M o ttedeiroaM 
dia 80 de Junho, continuon o bom-
bardeio a t i s do corrente. No, dia 
« f faltMfi» Bottcferde Medeiros, o 
m e r 4 0»car lés partir em aoecor-

j É a l i j a d a Serra Martins, que 
aattÉBw d a chegada i 

é » I M r t W a i i s i i Basto, vol* ' 

Nenhuma publicação so-
licitada será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

" Qualquer reclamação ren 
ferente a irregularidades 
nŝ  remessa d' A Republi-
ca deve ser endereçada, 
por escripto, á Redacção. 

As assignaturas d'A Re-
publica para fora da capi-
tal não poderão ser por 
meãos de seis mezes e ter-
minarfia sempre em Março, 
Jqnbo, Setembro, e Dezem-
bro. 

detn a Estado algum, Di ciara ape 
nas que nenhuma fe^ e que aão agiu 
em relação a' politica de Estado al-
gum, sinao interpretando os senti, 
ipentos de seu partido e accorde com^ 
a c<ròmi&3o exeçuliva» 

Reatando o fiò da narração que 
fazia^ declara qoe, aceitando a ques-
tão como era propo&ta, pediu a re* 
jeivâò da ftiòçào e a Camara effecti 
vãmente a rejeitou^ 

A ' rejeição, da moção, seguiu-se o 
pedido de demissão do sr« Arthur 
Rios, collocado no terreno da con 
fiança politica, o que ainda mais 
claramente afcéptupu o desvio que 
a, questão tomava. Aceita essa de 
missão, então a intervenção indébita 
do presidente da Republica na vida 
do Congresso não t«»ve maia dissK 
mulaçôes : o.presidente teve candi 
dato seu. {Apoiados e apartas) O at* 
tentado contra o regimen constitu 
cionãl não podia ser mais flagrante. 
O perigo que nos ameaçata e e$ta-

rva imminente cârácterisãva-se. A 
deturpação do regimen accentuava 
tè ; o abastardamento dos princípios 
partiu justàmente de quèm tinha o 
dever de velar pela sua escrupulosa 
observância. Observa que o parla-
mentarismo se tem introduzido no 
organismo das nações antes por in-
vestidas nesta uatureza que por tex» 
tos expressos da lei. Na própria In* 
glaterra, berço do regimen parla«» 
méntar ». . 

O S r , Arthur Rios : Invocar a In-
glaterra para falar do regimen pre* 
sidencial / . •. • 

O Sr* Glicério pede licença para 
advertir ao nobre representante que 
dizia que a Inglaterra era o berço do 
regimen parlamentar. Na Inglaterra 
mesmo, elle não íoi instituído por 
acto algnm : foram praticas t pro-
cessos que se snperpuzeram, ^ foram 
endossadas pelo aso e constituíram 
n*o. Entre nòa mesmo, o regimen 
parlamentar que vimos no segundo 
reinado não nasceu de nenhum texto 
de lei sinão dessas mesmas praticas 
que foram sendo toleradas e per-
toittidas, de modo que afinai os mi-
atares que diviam ser demittidos U 
vrtwunU pelo cbefe- do Rstado, pa«-
aaram a «cr delegados do Parlàmen-
to. "Contra tese perigo, os republi 
caaoa que fizeram a Constituição de 
»4 de fevereiro não podem deix&r 
âk estar eta guarda. Ora, esse pe r 
rígo jà nSo estava embaçado: era 
o perigo real qnc tinham diante doa 
olho*. O presidente Repoblka 
affopatm o ragtam/ Diaale dtam, 

termos_; e elle respondeu ao sr.Cam* 
pos SaUes Tjué os amigos da Ca-
mara acçeitassein a candidatura do 
rsr, Sár indicada pelo leadtr do par* 
tido' e ò presidente da Redublica 
não se jtilgjisf-é meíirufraJo com eUa 
decfaçária dinthidi* n oxiflicto. Bas -
taria a eirivsfy do srt n^cida 
assim áa itHtii livra rsirictimente par 
tidaria para qtíe se - e t ibrlèceésé o 
accordo. Ntm se. «jner alludiu—e 
pode neste ponto appéllar pára o 
testemunho do^sr. Rodriguei A Ives ali 
presente—nem sequer alludiu áqael 
le edital que o despia publicamente 
das insígnias de chefe do partido/ 
Todos esses esforços, sabe-o a Con 
venção, foram baldados / . . •. 

Como disse, não convocara a conw 
missão executiva para evitar que o 
partido se achasse diante do írrepa 
tavel. Nesse momento porem, um 
governador de um dos mais impor 
tantes estados do norte telegrapha-
va a um cos orgàos de publicidade 
4esta capital, declarando que o rom~ 
pimento era definitivo. Não podia 
ter mais iüutões ; a situação era cla-
ríssima.... Convocou então a com* 
missão executiva e expoz*lhe os fa 
ctos com clareza e precisão. A Com-
míssão decidiu-se : os srs. Rosa c 
Rios dissentiram de sua conducta ; 
o& sr. Quintino, Pinheiro Machado, 
João Cordeiro, Thomaz Delfino e 
Gonçalves Ramos, aprovaramsna* 
Obsetvando, porem, o estatuído nas 
bases orgânicas do partido, a com 
missão executiva nâo tinha poderes 
pára resolver a questão que devia ser 
fcffecta à Convenção. Çonvocousse 
então a Convenção que alli estava 
reúnida. Suppoe que expoz os factos 
taes como se passaram. E' claro que 
os commentarios que fez correm sob 
saa responsabilidade individual. A 
Convenção, assim devidamente in* 
formada, resolvera* como entender 
Pensa que é mister resolver com 
presteza e decisão. Esse estado de 
hesitação politica nfto «e pode nem 
se deve prolongar. A sen ver, nâo 
se vai sinão constatar nm estado de 
acisSo existente. B* mister que se o 
faça com argencia porque nem i 
Nação, nem* ás panes divergentes 
convém prolongar o esta Io actnal de 
cousas. Que a ConrençSo se inspire 
nos seus elevados sentimentos de 
amor ao paiz / 

Por M, o orador declara que sabe 
obedecer ás mas derisoei 

Chegou Iioatôm de Mosso-
r6 o npsso distinoto amigo, 
capitão' tenente L<3bato de 
Oaètro, que ali tinha ido 
assistir á inauguração do 
pharol do Upauema. 

Çu?ni>rimentamos aò di-
gno offlciaL 

Chamamos à átten-
çâo dos leitores da lle-
publica para o tele-
gramma, que vae pu-
blicado em o nosso— 
Serviço . Especial—no 
qual vem cireutnstan-
ciada e detalhadamen-
te narrados todos os 
incidentes que prece-
deram a occupação de 
Caiiúdos. 

a ultima palavra 
sobre os grandes com-
bates que tem cober-
to de glória o exerci-
to brazileiro nos ser-
tões da Bahia e o nos-
so aetivo o zeloso cor-
respondente da Capi-
tal Federai transmit-
tiu-nos as ultimas no-
tas solve a expedi-
ção, publicadas no Di-
ário Officiai dphon-
tem eco lindas da im-
prensa daquella cida-
de, 

. t 
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-V, 

hontem dki ju* 
toa a e l e M * d e i r secreíimo a* Cji 
marà dou Depaufroa Federae* 

K' sabido tamhemque o general 
Glycetto e«ti ejn S. Paulo to <Wf 
dias; alguns deputados oppo*icionl*~ 
tas egualmentotiSo se ncbam no ljio 
de janeiros, nfio obttantc, a rota* 
çSo empata poç 89 voto* 7 — 

Bem fracá è a maioria governa-
mental doa senhores dissidente* <|t> 
nosso partido / , 

Os esforços dos creadore* da triss 
te situação política que envolve o go-
verno rv&o tem sido bastantes para 
obstar as successivas derrota» que o 
habtlbsimo chefe do nosso partido, 
general Olyeerio, temMhes inflingi-
do. 

Desde o começo que a matoría go-
vernamental dàprovas de pooca dis-
ciplina e falta de homogeneidade en-
tre seus membros. 

Ao passo qaèos nossos correli-
gionários, firmes nas suas inabataveis 
convttções dé verdadeiros patriotas, 
fazem a radical opposição, no terre-
no dos prinçiptòs e dentro da linha 
constitncionál, ad.governo do hon-
rado dr. Pradente^de Moraes, os a . 
migas deste, sem orientação e 
sem chefe, baralham, n'um cha-
rivari irrisório e grotesco, idéas 
e opiniões" desencontradas, sem 
assentar nunc;i no definitivo program-
ma do seu novó.pàrtido, para o qual 
não encontraram ainda nem a ban-
deira decombate nem a denomina* 
ção necessária a toda arregimenta-
ção de forças politicas, s > 

Alimentando-se exclusivamente do 
favor official, que c muito commodo, 
mas pouco retempera convicções e 
ânimos, os nossos adversados dé hos 
je deram a suprema prova da sua 
incapacidade politico-partidaria de-
clarando, como consta^ de um „ dos 
nossos últimos telegrammas, que nSo 
têmprogramma proprio e que de» 
fenderão o mesmo do Partido Re-
publicano Federal doijual foram e-
limmadós pelo voto expresse e unani-
me dos nossos coiivenciotSaeSi 

Muito pouca consistência mostra 
ter uma aggremiação politica/ di-
zendo que totalmente defende os 
princípios de um partido do qual se 
separou justamente por ter attenta* 
do coutra esses princípios* Os illps 
tres dissidentes podiam inscrever na 
sua bandeira muitas das idéas que 
já estão consignadas no programma 
do nosso partido, mas Unham obrk 
gaçíío de contrapor a este, concre* 
tisa d as em principio politico, asdis-
semilhanças de pensar e as raéõeà 
rapilaes que os levaram a rebellarre 
contra as decisões da soberania da 
Convenção Republicana Federal. 

Estás dissemilhanças e razões, po-
rem, arrastavam^nos ao parlamenta-
rismo ; é 8. S. exes, não -tiveram a 
coragem de o dizer abertamente, 
preferindo a posição esquerda, a ats 
titude contra feita' e a denominação 
tristemente incolor e inexpressiva de 
—amigos do governo. 

Melhor seria e muito mais digno 

do 

tt|ükmalne«ê 
reside loconte*ttvd«utfrte «o 
peto menos d i o t j f e u t f W m t f s 
taveiicoripheus% v 

iíl\ vexes isto afcíaglorio paptl de 
tíÀiple* governistai; ' 

O que nSo secoiômenta,1 pel*, enr 
tristecedOte fraqueza que dáxu&L ' 
que os elementos d* disMdeéd*; U 
pois de terem abrupta e gr 
mente abandonado as soas 
na convefiçio do uoéso partidp, que 
discutia a crise e julgava os attós dò 
séu chefe^ viessem declarar que de-
fendiam o mesmo, programma qòe 
tinham desrespeitado, cohfessando?se 
incoherentts depois fie terem se nus-
tradò mai educados, 

Para nós o que existe na dissidên-
cia que os srs. Rios e Rosa e Silva 
precipitaram è, de uni lado a accen« 
tuada corrente parlamentarista, me-* 
d rosa de declarar-«e abertamente, de 
outro lado a fraqueza parasitaria dos 
irresponsáveis representantes dessa 
desmoralisadora molestfa* social do 
oppertuqtémo politico, exaggerada 
em nossa-pátria atè a este estado 
deprimente do caracter que a sabe-
doria popular denomina cara-dúrismo 
—e que forma o elemento instável 
de que lançam mão os governos ffav 
cos e desprestigiados. 

Está se nos afigura a verdadeira 
composição da dissidência. 

Alem destes elementos, que são a 
verdadeira dissidência,^ existem ao 
lado dogdverno alguns honrados e 
distínetos pòliticos que tiveram a 
fraqueza de coüocaracima de .fceús 
ideaes e dos princípios do-seu pars 
tido de hontem a amizade que os li-
ga ao venerando dr. Prudente de. Mo-
raes, presidente da Republica. 

Estes sío mais amigos do que cors 
relrgiònarios de S. Es. 

Do nosso lado; òs republicanos, não 
temem hostilidades, affeitos á lueta 
è á resistencia patriótica ; e» ao.mes-

t t t t e ta r iado 
lârta á* cofajm** 

^ tr *tn compan 
. herme. íW , v ; ^ • 

, ÉgMal onmiiiinicaçlo fet ó teneri* 
ti men j^ r , do mcmào bà^Hiãô. 

Ttvèmp& ft visha do nomo amigo 
José dos Reis qné hontem *4guin 
para o sul ém viagens de neg^ictos 
commerciaes aos estados dó Rio e 
Minas fievaes/ 

Agradecidos á sua despedida e ao 
gentiL ôfferéeimeoto de serviços em 
qualquer daqnelles estcdos,de$ejçmos 
ao nosso joven amigo óptima viagem 
e felicidade em seus negocio^. ^ 

R e n d a s P u b l i o a s 
Alfandega 

Dia 8 , Es 2:343:968 

m S T A N T A W E Á S 
• Os ttflegmmtnas dè hoje affirmant 
que parte das forçsa do geaerml Os-
car eàtáo dentro de Oamidqs e 
tó frtra ; e.. isso de metade den^ 
tro é métede fóra» ainda n£o àe po-
de< dlier que 4 uma rictoria compl e-

. tâ  'mad... .brevemente teremos de 
ter toda aquella ír^a de jagnnfa» 
eampletament» anniqúílái)** 

As forçaa de Artlijir Oscar, 
Farte $entro $ parte fóra, 
Vaof herelca»; disputar 
O trittmpho sem demora. 

RÁPIDO. 

Cu mpr iment^mos os nossos d is 
tinetos amigos e prestimosos corre 
iigionarios, dr. Joío Dionisio9 Cos 
roneis Antonio Martins, Ferreira, Pin 
to> Tito Jacome je Aderaldo Zoti-
fflG, chegados hontem do notte pa* 
ra os trabalhos do congresso legis-» 

mo tèmpo que cs turiferarios, cegos tativo, de q"ue são dignos membros, 
pela amizade uns, movidos pela am- j . 
bição e pelo interesse outros, limi* 
tam-se z entoar hymnos ao governo9 
o nosso gloriosd chefe, o tmmente 
politico general Glycerío, apresta as 
nossas forcas para à lucta de -primei-
ro de iriárço,arregimentando as oppo-
sifões locaes onife o nosso partido 
não òèdupia o poder^para quév em to-
da a linha, < noé encontre o v governo 
fortes e apparelhadòs para disputar^ 
mos,com toda a probabilidade de vi^ 
ctoria, a eleição do presidente, ^ 

B este serviço de concentração 
moral do nosso partido não impede 
o grande chefe republicano, que a^ 
taba de mais uma vez ser presiigia* 
do pela confiança dos seus correli* 
gionarios, de dirigir com mão de 
mestre a opposiçãò parlamentar, fls-
x;al immediata do governo e seus a* 
gentes, não consentindo, dentro das 
normas donstitucionaes do seu pro«* 
gramma, que haja abusos e desvios 
na administração geral do paiz. 

A. 

E*tl n'esta capital o nosso amigo, 
coronel Ehèas df Medeiros» a quem 
cumprimentamos. 

I M u l f t 

De uma moça láui fotino^a, 
Que líoiitem. á noite aurpretiendi 
Km bem animada prosa, 
Estas palavras ouviy: 
cSintò j á saudades mil 
Por ha dias; talvez, 
Não ter mais lido do Til 
Versinhoe de quando em v e z . . 

ZIÜL. 

De viagem para o recife, no-S. 
Fraatisco," distingdiusnos hontem 
com sua visita, que agradecemos, 
o illustre capitão tenente Raymundo 
da Costa Rubins, ajudante da Di-
rectoria de Pharoes. 

M someotç nesta eapilfcl qvt 
tivéifam logár imponentH festas de 

peia %am*d* éà Canodos., 
Eit eomo do Oea^ 

rái d o ^día 1» do e o r r e n t*, 
descreve as brilhantes mânifeâtaçdes 
do embusiasmo do povp' dWuplle 
JBütado 

JÈstà tef^inada, nòUo afirmam te* 
legrammaA rjeiterados do noaso ope-
roso correspondente telégraphico, a 
questão suprema da Victoria de Ca. 
nudos. 

4 A Republicat venceo, è o grito que 
se nos escapa á flor doa lábios vindo 
do mais f undo do coração / 

Os nomes de Arthur Qscar, Sava-
get e Barbosa, em, meio de ardentes 
acclamações misturám-se nos nomes 
tanta$ vezes repetidos em sublime 
delirio, dos heroicos martyres repu-
blicanos, Moreira Cesar, Salomão, 
Tamarindo e ViKarim, indusive à o L 
ficiaes è soldados, que a iippiacabiiK 
dadédo destino que tudo destroe, que 
é como a peste que dizima,v on qòmo 
o fogo qué devora; fizera cahirem 
exânimes no arraia! de Canados, re* 
dueto atè então iqexpugnavél do 
maior^dos assassiàôs quç em terras 
brasileiras ha conspirado contra a 
ordem e contra a fecunda estabilida^ 
de da Republica* ? 

Cerca <le 8 1)8 horaâ da noite fize^ 
ram entrega a esta. redacção do sè-
guintè lacónico telegramma, passado 
por nosso dedicado correspondente 
pelo cabo submátinoY ' 

^wmtrTtmïTjrtim imwi; mu 1 i>jii y'_•*-"-• ̂  nwii >a 

" RÈtUBtíCA 
Canudos tomado. 

^ ^ Camara/' 
Duvidosa para un^, quasi certa 

para Outros, essa viótòíria ao mesmo 
tempo Cheia dé tliutôes e de perigos, 
nos transmittia o telegrapho em suá 
linguagem instantanea, vencendb o 
espaço e o tempe^ quando profanado^ 
res dòs sanetuariós daslcis instituídas» 
começavam jà a mnrmurar ; e*fc si^ 
lencio do general <\rthur è faul: esse 
i^pouso das forçai expedicionárias è 
^inistrô.para a República ! 

À delirante hova cahia na cidade 
como uma illuminàção súbita. De re-
pente à porta, das nossas officina&agi-
tava«se um ócceano de cabeças ; a 
mocidadé poderosamente commú-
vida aguardava, impaciente, porme-
nores do combate kque até esta 
hora ainda não nos fotam revela-
dos, e mal se poderia medir o grau 
de contentamento e de enthusiasmo 
que irrompiam da alma dessa mui 
tidSo sabedora que Canudos havia 
sido tomado, que o exercito ^ vinga-
ra esse tremendo ultrage feito à ci* 
vilisação, ; , 

Sciente que se tomou, s. exa, o 
benemerito republicano dr. Nogueira 

mento 
Roberto 

W'dl**i 
m n f i e a d o ^ 

De heniéé$£ 
r a m e i i t ã o ^ 
rmnpeiado^ 

tehi 
eiia nová ba 

Simuluneamén^aà 
de raiMiea 
nà lèp roh 
a Rtpttbll0a>«ioV; 
isentaram .'em. 
de mais de 

Então, 9 io* *XgÍ 
collega Graceba 
d*éntre a mní 
calorosa sandí 
leiro, na 
A r t ò u r ^ Q s ^ t ^ ^ â M 1 

vis T t í m f ^ 
Canudos^ 
manidade r ^ v i T ^ i » 
fanatismo; > 

/ i passeata a^ i t io i ao 
vante, desf^dfó^io;; 
r^ldino M^lhap.^ 
sè ao pai 
stttida r o 
ta dti 

/Por esasa . 
patriotic»: 
publicima < 
d e s e o s 
me^tfí^dor 
torlosa jda 

- O.yulto .jfârfjj^ • 
ar.presidetftè 
varandasda/j 
voz grave é 
ta^a a cpmMo l̂Qf 
levanto«^ vivas 4 
inenqtièctdo mi 
litaires da ^Repti^âC 
vil, afs forças eáv 
moHá dés btairos _„ 
nudos, synonimo^ ifa d e d k l ^ , dé 

Em nome de povo 
te acclamou ò 
do Bstadoj Gracèho(/IMirip^^ le-
vantou uiii^ s a u d a ç ã o R q > q b l í o « , 
na pesspa do. «uoente ' f à í k m ^ q ^ 
com serenidade iateiriça^ eup^Mli^ba 
os destinos do Qsaiâu; ; , v l í? 

y 

Voltando ptí^^im nterech»^ Flo-
riano 
eivicá f & 
tel do V 
de se 
mandante 
no rio de Janeiro^ áò vtempo da 
revolta, e actual commaçateKc' do 

districto militar. 
(ÇMÜ0O.) 

A CONSPIRADORA FOLHETIM PELO CORONEL R. H. SAVAGE 

—O senhor abusou da minha situação em casa de Weletsky ; per-
seguiu-me com a sua ternura inconveniente que eu não podia repel-
lir ; agora, vingo>me ! 

—Sim / por causa de Sacha. Ama aquelíe dandy, aquelle hbertinn, 
aquelle jogador, aquelle seductor da guarda.*... aquelle.. . . 

È'la fugiu para o seu quarto, rindo, e fechcuvse & chave. Mas a sua 
Victoria não era completa. Eu possuia a carta d*aquellc rival detes-
tado, Se ella fizesse alguma cousa que um marido não pudesée con-
sentir, iria provocal-o. 

Klle julgava que Helena era minha mulher ; faltar-lhe ao respeito 
era tanto um insulto para mim como se fossemos realmente casados. 

Corri para o meu quarto e metti a mão na algibeira do casaco 
para tirar o bilhete de Sacha ! MaldicçãO"/ já não estava là ! As mãos 
hábeis da sereia já o tinha roubado / .Era a explicação da sua. atti« 
tude na carruagem e do sen agrado momentâneo. 

Eu queria essa carta. Corri para o quarto de Helena é parei, 
surprehendilo. Cantava a Bandeira esfretfada, parando e rindo nos 
intervallos das coplas. 

—A carta / bradei. Quero a carta. 
—Ja não a tenho, meu amigo, destrui**. 
—Leu-a ? 
—De certo. * 
—Então quero vel-a, à senhora. 
»Amanhã pela manhã, mes caro amigo. O qoe deve é ir-se dei 

tar. O somno tornaKo-ha mais razoável. Hoje não torno a respon-
*der:lhe. Vá dormir* Mais uma ves bôa noite. 
\ Dormir ! COÍBO se fosse possível, com o furor, o ciúme, a loacnra 

que se apoderara» do mea oerebro. Bo percorrh a sala a passos lar* 
gq^i proferindo maldições contra Sacha * 

A atmospbera da casa suffocavanne. Vesti o sobretudo e sahi para 
a rua. Aqueila milher9 por quem me arriscara tanto» desafiava«me 
e despresava-me. Todos oa agtnica de poUcm que encontrava me re-
cordavam os perigos que ainda corria por causa d*ella. 

PÁGINA MRNCHROfi 
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para trazer um chá à russa, bebida um pouco innocente parado xueu 
gosto, mas que élla apreciava muito. 

O creado, depois de receber as ordens, retirou-se. 
—Agora, r disse eUat vista o sen jaquetão de casa, emquauitò eu 

vou também por-me á vontade ; volto d'aqni a dez SÍMIOS. BSuKHtaaH 
to tomarmos chà, dar-lhe-hei boas noticias, qne lhe acalmirto o 
systema nervoso. ^ 

Desappareçeb no seu gabinete, e eu, feliz com os seus olhares 
meigos, e com as suas lisonjas, (ui para o meit quarto, do outro lado 
da sala, tornando a apparecer, dvahi a alguns minutos, de sm*kmg-ja* 
ckti e fez egypicio. 

D'ahi a um segundo entrou Helena, com uma shuples o encan* 
tadora tea-gvwn* 

Era um vestido branco, de uma fazenda macia, e que teria escol-
ptural sem a profusão de rendas que lhe dava um ar etkevço, li-
geiro como uma mi vem, gracioso e delicado a ponto de faser per-
der a cabeça ! . . 

As rendas deixavam entrever o pescoço e os braços admftaveis, e 
a saia bordada descobria, de vez ém quando, uns péamhos calcados 
em meia* de seda e chineltas de CernfritUm. ^ ^^^ 

A soa presença afugentou os receios, que me* perseguiam, havia 
vinte e qu^ro horas, mas as suas primeiras palavra» rtsvivaram-os 
com mais força. 

Ella, deitando»me o chá, disse-me, em voz baixa e em tom sig* 
mficativo • • 

—Conclui boje os meus negocios ; fefcr m mm* m&em. 
Cheio de alqpia, respondi: 
—Já commu.. / . 
- C a l e - s e ! disse ella, com vivacidade ; diga o ssuuos que puder 

a esse respeito* f- . 
- rBot to iá pode ^ h i r da Rw^fct ? pergunte^ am um airviu 

inexprimível 
J * ; .que o seubor cousifa arranjar 

• • *'• r , • / f * 
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. > Cí Garcia, com a« 
ieüôo |x>r còn-

4» qadmpertencer 
alto desta oidaáe ã 

hMercado segunda-, 
tfo corrente, peias 

âò (lia; constando 
jfiaobilia, austría* 

nova e emper-
ò o m -12 

assento é 
inha, 2 ditas 

çtfta8, 2 ditos de 
«dfá, ditor 2 

côiià tampa de pe-
ando' para 

Imâoe qnadros gran-
i espelho 

cama f ranceza, de 

Oa o grands dapuratîyo dc MCÄIOXIX 

fe^?»--' -

; tr* ;. * : -i » 
• • / 

, 1 berço 
ii-

r » b»ncas d© pinko íiga 
f gtiärtfftleaca : de dito com 

, l meza para 
grande, 

1 par de 
. jarroé ^ TÍdror 2 garrafas 

iMacadesola 
viagem e aia-

mesma agencia conti-
^t^ ' l i^Bber " em seu arma-

ä rua do 
Cbmoierdta, prédio n. 2 6," 

«fteitos commer-
vender em leilão, 

pier procurado todos 
OB Oiafi úteis, das 10 horas 
ü ' mumMàs 4 da tarde. 

Leilões do Na-
tal, 7 dê «Taibo de 1897. 

O Agente, 
MAMOBL JOAQUIM DE A. GABCU 

ém desejar com-
o c a n* T H a y i d r d / v a s a l i 1 / U a 

Kuà do Tríumpho di-
rijá-se a 

s d M i t & h M M h o m e n s . 

Auctoriaada a funccionar por Dec. q. 2.245 de 23 dè Março de 1896 

Sede sócia!Ruà da Caiidèlaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

•• . * *' 
Esta Sociedade eífectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os seus lucros sfto, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegurá seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e nSo os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio <e ao juro 
dimitiutõ que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens òfferece aos seus assegürados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem ^s mais estrictas leis 4 

mathematicas; e â  sua directoria se proptõe a adminis-
trada com a n^ais severa ecónomia e pru- . 

dencia em favor de seus.'segurados, desprezando a os-
tentação qae tanto os prejudica, para consti- t 

tuir uma companhia- pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meío 
mais certó de proteger as famílias dos 

que fallecem e de àccumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Approvado pelà Exm. Junta de Hygiene Publica 
dó Rio de Janeiro, oom Ù visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e d Q, Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital federal e Áutorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçOes da pelle, impii-
reza do sangue, syphilis, esci^phulas, pernas inchadas, 

DiaSCTOfi lÄ 
Dr. UÎMtldino do Anrnral Fontouw, 

, Prandente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

IHrsctor-Gonwltor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, 

Director-Secrsüwio ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director-Qerente 

COHSSLHOFISCAL 
- • A * 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselkeiró Felippe Franc*) de ^ã 
Dr. Jose (7nrduRo de Monra Brasil 
Conselheiro Francisco de C. S. Bi*andäo 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Yi&xmde de tiuahy -
Coiiâejhéiro Paulino Soaivs de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

1 Visconde da Cruz Alta 

S u p p l e n t e s do G a n á e l l i o - f i s c á l j»-
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz. Teixeira Leite 

N 
A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 

/ subordinando a direcção dos seusk negocios a tão 
consptciios cavalheiros não 'podia offerece 

maior garantia morai de *<eriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

flores brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações 
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes récentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitic©, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tvsica. syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rivais A ATAITBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANORO. 

/ 1 • 

Preparado pelo pharmaceutiço 
J o ã o J . R . d ' E s c o b a r 

ATAÜBA DI SABTBA—0 poderoso lejiratiTO i o bvMq 
i 47—Rua S. Francisco Xavier—147 

1 0 DE J A N E I R O 

51 
A r a n h a 

B U A 1 3 D E H A I O — 5 1 

Grande sortimento dé 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornáes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos pára forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Éscriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A CONSPIRADORA FOLHETIM PELO CORONEL R. íj. SAVAGE 
— loa — • ' 

—Moito brm I 
Ea sentia bater o pulso mais livremente. 
—AmanhS posso adeantar bastante os ncgocics de Margarida com 

M procuradoresi e com os tabelliães para ter o direito de voltar a 
Paris s em 'que se repare n'isso. Amanhã pela m^nhã irei restituir à? 
aoctoridades a nossa carta de residencia, e alcançarei o passaporte 
para deixarmos a Rússia ; no dia seguinte sahiremos da ratoeira. 

Excitado pela alegria repentina, abracei a minha supposta mulher 
e ia beijai*», quando cila rçcuou e me surprehendeu com estaè 
palavras. 

- —l»o àgora é que nunca mais, meu galante coronel / 
—Nunca mais«*., o . . . , que? exclamei, estupefacto perante a sua 

ttter» fria e orgulhosa. ; , . . 
consinto a mais leve caricia na intimidade^ replicou ella, 

a » I MI sorriso ironico nos lábios, muito pallidos, apesar de ter as 
faces ardentes. E* tarde de mais ! 
; . T a r d e de mais. balbuciei : o que quer dizer t . m 
, —Quero dixer ; tarde de mais / repetiu ella, Hontem á noite ainda 

- » M « p teu poder; nSo commuuicara a cifra nem entregara ainda 
^yLgum MS bossos socios; pela uoaftA caus? sacrificaria.... atè a mi-
«ha peno*, disae ellm mpirando. Agora (e a voz tomou-se imperiosa 
etr tamftuute) , agora Já cumpri a minha missSo» e, para nào support&r 
M uoico ba io seut era capax de . . .* 

—De aae / interrompi eu, rindo com ironia, porque as suas pro-
«tcwOea e a sua beUesa endoideciam-me ; e tornei a aganata. O 
J S r ^ T c a p w de la«er/ 
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ILEGÍVEL 

s. S 

— lo3— , 

chamar a attençSo do hotel para os nossos aposentos ; talvez inter-
viesse a policia , porque a lei russa castiga o porte d'armas prohibidas. 
Dispuzvtne, pois; a ouvir o que ella ia dizer-me, procurando descobrir 
por que motivo aquella creatura extraordinaria, tâo encantadora uma 
hora antes, se tornara tão cruel. . 

—E' preciso entendermo-nos bem, disse ella. Emquanto nîo es* 
jivermos fóra da Rússia, consinto que, em publico, e para segurança de 
nòs ambós, tome a liberdade de tratarsme como marido (isto foi dito 
com uma expressão que me encheu de raiva ?) mas, na intimidade 
meu, caro protector, conservar-se^ha a distancia respeit03a. Deixamos 
S. Petersburgo depois de ámanhã ; nao terá que soffrer muito tempo 

—Visto Isso, trata com desdém um homem que arrisca a vrda por 
sua causa t ^ 

—N5o, murmurou ella ; o senhor procedeu nobremènte, hontem a 
noite. Continue assim ; eu nâo o amo, deixe-me em na* com a mi^ 
nha vida. 

—E com Sacha / exclamei, cheio de cólera e de ciúme 
Ella fez-se muito pallida e balbuciou. 
—Nao me insulte . . . 
-Lembre-se, continuei asperamente, de que, émquanto usar o meu 

notne, emquanto a julgarem minha mulher, hei de proteger a sba 
^ S t a ? " a n t C S * f n Í n h í l f C O m ° ^ tiveí»««n<» prestado juramento 

fiHai~!L?^aJr0CedÍn,ent0 ^ , h e a8 r a< l a» *** caro marido of* 
— o S r î ? ° ° m u m ^ b ^ e i r o , tem um remédio. 
—O divorcio ! 

c a d ^ í ^ 1 « ^ 0 * n r i n d 0 ' e n ^ a o t o e D « " t a prtrifi> 

fa n ^ An!!*!*1***'™' accreaceutoB eila. disfarçando nrà bocejo ; 

IK-t 

Quando 
les exD 
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ASSIGNATUBA8 
PARA QUALQUER PARTS 

Por anuo.. 1 
Por seifl me*««. -
Nummo avnlatt do dtk... . , W 
Numero arulao «trutdo 100 

PAGAMENTOB ADIANTADOS 

RUA OOBBEIA 
fw» aad* 4*m -pái 

P E D R O T S & S O Am . jaWUi^f ÊHttW&ám 

$àaàímm$ 

vltâfiJlollel 

s 

. G o v e r n o d o E s t a d o 
E x p e d i e n t e d o d i a 8 d e 

J u l h o d e 1 8 9 7 

Officios : 
—Ao Inspector do Thosou-

rc>. 
Recommendo-vosque man 

deis comprar as tintas e 
mais artigos constantes da 
relação junta, afim de fazer-
se a pintura do Hospital 
de Caridade e de outros pro-
prios esfcadua&s sitos nesta 
Capital. • 

—• Pia 9 
—Ao I aspectos do The* 

souro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o £>r. Che-
fe de Policia, Bacharel Fa-
bio Ri no Júnior, participou-
me .haver deixado o exer-
cício de seu cargo, em data 
de hontem, por'motivo de 
moléstia. 

D E S P A C H O S 

Dia 8 

O Capitão João Secundi-
no Pereira Pacheco, agricul-
tor e proprietário, residente 
no CeaTà-mirim, município 
deste Estado, pedindo um 
emprestimo de oito contos 
de réis. 

—Ao Thesouro do Estado 
para proceder as diligencias 
recommendadas pelo Begu-
lamento que baixou com o 
Decreto ir 77 de 8 de Abril 
do corrente annò. 

—O Bacharel Manoel Xa-
vier da Cunha Montenegro, 
Promotor Publico da Co-
marca de Macau, pedindo 
prorogação de licença por 
mais dois mezes. Sim, com 
a metade do ordenado. 

Instrucção Publica 
Dki 6 

Secretaria da' Instrucção 
Publica do Estado, Jüfetal, 6 
de Julho de 1897. Ào cida-
dão Delegado Escolar da 
villa de Goyaninha. 

Coramuhico-vos, de ordem 
do Illm. Sr. Doutor Director 
Gteral da Instrucção Publi 

provada a nomeação que fi-
zestes de D. M^ria do O' Ca-
bral Fagundes, para reger 
interinamente a cadeira do 
sexo feminino dessa villa, 
no impedimento da respe-
ctiva professora,que se áena 
licenciada. ' ... 

Saúde e Fraternidade. 
Dfcr 

Directoria Geral, 7 de Jur 
lho de 1897. 

N' 77 , ' 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 

Ferreira Chaves. M. D. Go-
vernador do. Estado. 

Passo ás vossàs mãos, 
conforme requisitastes em 
ofício de 14 de Junho p. 
findo,o relatorio cirçumstan-
ciauo das occorreíicias qüe-
se deram na' Instrucção Pu-
blica do Estado, do lr de Ju-
lho do anno passado a esta 
data, * acompanhando map-
pas explicativos do peásòal 
da mesma instrucção. 

Saücle e Fraternidade. 
O tJirector, 

Manoel Gomes de Medel' 
ros D a t Ü t í s ^ 

Directoria Gèral, 7 de Ju-
lho de 1897. 

N* 78 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 

Ferreira Chaves. M. D. Go-
vernador do Estado. 

Pavticipo-vos que o pro-
fessor publico dá villa de 
Arez, José Meiciades Au-
gusto Freire, no dia 28 de 
maio deste anno, entrou no 
goso da licença que obteve 
ém 19 do mesmo mez. 

Saüde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas, 

Directoria Geral, 7 de Ju-
lho de 1897. 

N- 79 . 
Exm. Si. Doutor Joaquim 

Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que a pro-
fessora publica da villa de 
Goyaninha, D. Maria . Leo-
polda de Britto Guerra, no 
1' do corrente mez entrou 
no goso de tres mezes de li-
cença,renunciando a 5 deste, 
conforme communicou a es-
ta Directoria. 

Saúde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas. 

Directoria Geral 7 de Ju-
lho de 1897. 

N ' 80 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 

Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Passo és vossas mãos a 
petição da professora publi-
ca da villa de Goyamnha, 

ra, requerendo remoção pa-
ra a cadeira vaga do sexo 
feminino da cidade de Ma-
càbyba, alienando muitos 
ânuos de serviço no magis-
tério e'já ter regido cadei-
As de cidade. Informando, 
tenho a dizer-vós quê a re-
ferida cadeira de Macahyba 
se acha effectivamente vaga 
eque a supplicánte foi no-
meada para o magistério des-
de 1888; 

Saúde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes dfe. Medeiros 
Dantas. 

DISTRIBUIÇÕES i> 
BECUB60B CRIMES : *.< 

N* l i 6 — Caicó — Recorre ate, o 
Juiz de Direito—Recorrido, Joâò âe 
Deus da Cesta e . Silva, Secretario 
da Intendência Municipal de Cáicó. 
Ao doutor Vicente de Lemes. 

N* ri7—Caicó—Recorrente o Jüiz 
de Direito-^-Renorridp, Josò Eustá-
quio dé Araujo, ex escrivão da Col-
tectoria estadual de-Caiqó. Ao. de-
sembargador Ferreifa de Mello. 

<4. •>-

ÍV ••.•' 

t r c i a i u a Auijvi mv^W i " , 4 » » • — * * 
<* do Betado, que fica ap-!D. Leopolda de Britto Guer-

• ^ ^ « 

' G Y R O C O M M E R C I A L 

Aviso m co&tíibmhs ia c&piial 

• Os lançadores: do imposto] 
de gyro <k>mméfccial deste 
município, em virtude- do 
arfc. 7 do reg, n-28 de 14 de 
Outubro de 1893, fíMsem pu-
blico para conhecimento de 
qaem interessar posga, que 
ospagamentosüa 3*prestação 
das collectas do gyro com-
inércial, relativos ao 3* tri-
meètre, deverão ser realisa-
dos á boccà do cofre atè o 
dia lõ de Julho corrente; 
nos termos do palragrapho 
único do mesmo art. e bem 
assim que incorrerSo na 
multa de cera a um conto 
de réis os que não realisa-
rem esse pagamento no de-
vido tempo, ccnfornie as 
prescripções ^ estabelecidas 
no art 8" do dito regulamen-
to. E para constar, evitan-
do-se duvidas B contestações 
futuras, lavrou-se o presen-
te edital para ser publicado 
na imprensa e affixado nos 
logares mais públicos desta 
capital 

Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Julho de 1897. 

Ob lançadores 
João Nepomuceno Seabra 

de M e l l o . 
Theodosío P a i v a . 
Theophilo C. M o r e i r a 

B r a n d ã o . 

Soierior Tritiaa! tc Jwtiça 
• Sessão ordinária aô$ 7 de J u l f í o 

ié iSg/ 
Presidencia do de&ei&bdrgâdor J, 

da Gamara. 
Secrturio, Liíciano Filgueira. 
A hora regimental preseaies o$ dc 

tembargadores e 00 doutores juiaes 
de direito da» comarcas de Caugoa-
retama e Curimataü, estes com júris 
dio^k) parcial, (oi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approrada a 
*cu da scsslo anterior, ^' 

APPELLAÇ O CRIMB : 
N*. 69.—Goyaninha — Àppellante, 

Francisco José d OHveirá» conhecido 
por, Francisco. Lcnga—AppeDada, a 
Justiça-Ao desembargador Joré Cli* maço •. 

PASSAGENS 
Dó desembargador Ferreira de Miefj 

lo ao desembargador , jo&è* Climatco* 
APPBLLÁÇOES CKIMB8: 

N- 58—Nova Cmz—Àppellante. a 
Jíístiça, Appeitàdos, Clementino AK 
ves de Sonza e autros^ 

Nf 57— Ceara' rairim—Àppellante^ 
.Felício José de Brlttò—Appelladâ, a 
Justiça. 
•>• N* 6í—Canguaretamâ— Appellan^ 
te^.a Justiça— Appellado, Gmygdiò 
Alves da Corta. 

VíSTA AO PjROCURADOR GERAL 
APPEIÍAÇOBÔ CRIMES ; ^ 

N : 66 —Goyaninha—AppeHante, a 
Justiça-^Appellado, Francisco Cha-
gas de Albuquerque. / 

N* d /^Nova Cruz — Àppellante-
Antonio Pereira Máximo, vulgoJloc-
ca Molle—Appellada, a Justiça.' 

N+ 68—Nova Cruz—Àppellante, à 
Justiça^-Appellado Manoel Laurin-
do Abreu. 

PEDIDO B DESIGNAÇXo DE DIA 
P A R A J U L G A M E N T O 

Pelo desembargador Ferreira de 
Mello: 

APPRLLAQOBS CRIVBS : 
N* 07—S. Gonçalo— Àppellante, 

Antonio Manoel de Freitas, conhe* 
eido por Antonio Caetano-AppeU 
lada a Justiça, 

Julgue^se na v conferencia. 
N* 66—Ceara'-mirira —Àppellante, 

a justiça—Appellado, Vicente Li-
bório da Costa. Julgue-se na i#con* 
ferencia. 

Pelo Dr Vicente de Lemos : 
N* 56—Ceará-mirim—Àppellante,a 

Justiça—Appellado, Euclides José 
Fortunato. Julgue-se na r conferen-
cia. 

Nf 62—Sant'AntonÍo— Àppellante 
a Justiça—Appellado, Bernardino 
de Senna. 

JulgueNsena i- conferencia, 
JULGAMENTOS : » 
RECURSO CRIMINAL : 

N* 114—Natal — Recorrcnte, D. 
Joanna Elisa Coelho — Recorrido, 
Abdon Ribeiro Dantas—Retotor, o 
desembargador José Cl:maco—Re-
visores , os doutores Aprigio Chaves 
é Firmo Dourado, 

Conver teu-se o julgamento em 
diligencia. 

APPEM.AÇÕ&S CHIM 1 NA ES. 
N* 51 —Macau—Àppellante, a Jus* 

tiça—Appellado, Damião Elisiário 
da Costa—Relator, o desembargador 
Jo£é Clímaco—Revisores, os douto« 
res Vicente de Lemos e Aprigio 
Chaves, 

Deu-se provimento para mandar 
o réo a novo jury por ser a de* 

la&i, á Juirtiç^ 
bargador J^i 
os doutore** 
Apriçio , T _ _ 
cisão d0 jery 
íor Vicente de t e o a ^ 

HABILITA 
, ã V l Z ^ 

Nv V 
QrtuláBo Rtí>eil^ 
tór, o desé 
Meltò̂ Mandoà̂  
tricula, contía O ^òiO 

JoSo^Baptiõtd _ ^ _ _ — 
ti-Relatõtv'- o:: ^ ^ 

tricuía. ^ Í ^ ^ W 

Êutíquip -. te í m ^ m m ^ ^ m ' , r - . m 
^ R e l a t o r ^ - . I t t i « » ^ ^ 
reirajdeMell 
títo à ííiatriculá^S y 
relator.; ;•;•"' * 

Julgamentos 
a hora legal» 

(Embargos 

demos josé d t Medeii^s 
lher—Appellado^, 
da N o b r ^ e o u t i v a : : 

tonia Joaquina Coite» ^ 
João Rosendo da S M . - V 

Eticertou-se^ à «eádto^^r^ 
da tarde. » - u 

R i o G r a n d e 
Semana de 5 a 10 de JttÜu> 

u 
tt 
d 
tt 
a 

PRBÇ0S CORRENTES DOÔ QBNtófcOS ÍÍ|H> 
TOS A píRRITOS DB EXPORTAÇÃO * 

POR HAB 
KeraMu 

Algodão em rama 
" caroço 

" * sujo oure$ld. 
Assuc&r de usinas 

cliryatalisado 
branco 
somenos 
mascavo 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho - de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi»seeeos ou 

salgados, Um, taxa fixa 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kile 

" preparada 
Chifres de bói cento 
Esteiras de palha nma 
Fumo em rolo klto 

" em folhas " 
Farinha de mandioca litro 
Feij&o mulatinho " 

** de outras aaalidadts " 
Gomma de maodl' 
Milho 
Mel de asaacai-
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra u , de carneiro 
Pello vegetal 
Ponnas de ema 

15 kilot <« 
d 
ii 
ri «4 -
U « < 

K << 
litro fcilo tt »« 

<r 
U 

cento 
milheiro 

u m 

m 

i r . 
a 
ff 
«f 

kilo 
litro 

uma, taxa tfift «< 
lülo ff 

14 

100 * 
10 

Queijo de manteiga 
" coalho ou prensa " 

Sementes de mamona kilo 
8al, alqaeire de I t t Utiea 
Ma meio, taxa iza 

citóo ev atrara as prova» dos autos M u> 
tendo votado o desembargador José *»«.(« de eanwa)m,kll* 
Clímaco no sentido de aaooliar-se o v>By> de s«>ip- Utt» 
jalgatnecto. Advertirão ao jaix de di- V i n w piam»»» 4» . ' 
rritot <M*v<\o de policia e esem! ^ ^ ^ ^ ^ 

N- 53— Macahyba — AppelUnt«,. oObnwdor—P. SOAMM M AMW» 
liaaoel Gomes de FreiU»—App«l»1 o BMrtpumto HawwuMU. 

, v;. 
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Auetorfeadj» A funccipoar ptfr Pécí n. 2.H& da 23 de Março de 1806 

Séde social:—Bua da Candelaria n. 7 * 
; [SIO ÍDB JANEIRO] 
•Esta Sociedade effeetú^ seguros puramente mutuo» 

e não tem accionistas a queni pagar diyidendps. 

"Ou o grande depuratiyô do 

Approvàdo pela Exm. Juntai de Hygiène Publica 
do Rio de Janeiro» com o visto da Assem>lea^ Publica 
dô Nitherby e do Di*. Director d» Diréctoria Geral Sa-
nitaria da Capital ' Federal, e Àutorisada â venda pelo 
Governo da Republica dos Eetaâos-TJnî os áti Bfasâl. 1 ' Oum radicalniénte todas.as affeiyõeS da* pelle, impu-
vieza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, ' 
flores brancas, ulceras, erytfîpelas, vegetações syphiliti-
çáfc', bobas, rheumatisino de qualquer natureza, ecze-

3iditaede 
íd i io , 3 

f r i t e s ITodos os teus lucros são, portando, racteados entre os | darthros, moléstias veneraes recentes e chrónicas, 
1 seus segurados, exclusivamente. ; • I cancroide. cancro ííhaeedenico, cancro syphilit' " " 

tysicá syph 
_ . 0 MORPH&fe 

doè geus' ŝ uradoB .̂ J™! | raeíito da morphèa em qualquer gráo, é.C$nico efflcaz 

~ •. * , - . . ;
 t cancroide, cancro ptiagpdenico, cancro syphilitico, cancro 

Esta Sociedade nâo resegura seos riscos em ontirasj venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
flU^p.- . ^ ^ i wuipanhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes j f l e m a i a moi^tias do sanírue e MORPHEM No trata-

r d » 
W 

Bi;qvenie^tçsrd^ oscillações do cambio e ao juro existente n^iimüdo e nâo têm rival. ' ÀrÂAUBA. Dfi 

f f ^ EstaSocfedade é, pois urriä das .qiie,.maiores 
Tlgíl 

seu artna-
y Á ru'à 'do 

n. 26, 
gamef-
leilão, 
todos 

•f * " , , , d o N a -

• -jvm^W&WÊri^IpV'-

prar a. capantî  17 da 
Rua do Triumpho di-
r i j á ^ s V â ' 

Antonio* Mifhvmens. 

K vantagens offerece aos seus assegurados 
Ôs cálculos îobre os quaes se baseá ò ínecahismo desta 
/ ^ Soeiedade ooèdecem às mais estrictas leis 
mathemáticás, é a süà directoria se propõe á adminis-

tral-a com a ~ tnais severa economia e pru-
dência »em fávor de seus segurados, desprezando a os-
, : íeatáçào que tanto os prejudica,., para consti- ' 
tuár unáa, companhia pecuniariamente solida e prospera. 

,•»' \ f1" : 3 
constitue assim 0 meio 

mais cèptò de protéger as familïas .dos 
que fallecem . e de âtcumuljar o dinheL-

rò párò os que s<̂ rèvivem. 

Pr. übaldlno do Ainml FoàtoUft, 
• Prenãcntfi ; ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 
Dr̂  Antonio Àtig^ato dè Azevèdo Sodrè, 

Direúof^Mèâteo ; 
Carlos Poreita Léaî, ; 

IHreetor^Becrel^rio ; 
Fíaucíbco XIMEOOZ Cervantes, 

IHrector-Germe 

i ^ Q H S B I ^ Í l S C A I i v 
Dr. Tphinató Tapájoz .. 
Conselheiro Felippe Fraodo dé SÃ ' 
Pt. Joaè̂ Catdo^o do Moura Braxil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Uonçalvea Duarte 
Visconde de Gaaiiy 
Conaelbeíiro Paulino Softrefj do Souza 
Dr, Felicíaao Me$quitíi Barron 
Manoel Lopes d'Gliveira 
Vistíonàe da Cruz Alta 

SA.BYRA. auxiliada por outros remédios äe :xißo extenso 
do botânico João de Escobar, cura o GÂNCRÔ. 

Preparado pelo pharmacéutico 
J o ã o J . B . d ' E s c ö M r • 

ÁTAÜBA J E S 1 B Ï M t - 0 mais poAeroso iejfiratiYO M UDiio 
147—-Rua S. Francisc0 Xavier—147 

I O D E t í A N E I ^ Ó 

d o 
i 

-Fiscal 
Aiiguski "Wcgttelitii Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos; Saltos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
, »' - Zíuiz Teixeira Leite 

A '<EQUlTATlVA~bOS ESTADQS-UNIDOS DO BRAZIL", 
s ; stibordinsnjjp a .direcção dos seus negócios a tão 

i ! coniplètiós càfrálheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. -

Agente neste Estado— M A S C A R E N H A S 

5 1 * - R U A 1 3 D E M A I O — 5 1 

Grande áortimeiitò de 
LIVROS : —- Escbolares, 
de Artes, Poesiâ , Théâ-
tre, Romances, Litteríftu-

i*a, Sçíencias, Religião, ete. etc. 
PAPEIiARIA î— Papeis para jornaes, 

impressões de" obras, encadernação, pinta-
dos pâ a » forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc: etc. 

Objectos de Esciïptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de mitsica, etc. etc. 

FOLHETIM 
; • • V ' T " iMüjll' » nin> Ir . tf« fc» . OUI mil H-,11 • 

P E L O C O R O N E L R . H . S A V A G E 
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MD exerctciQ contínuo, ef. sendo necessário, belladona. 
A&fafAlfa ^ r r a n j ^ os papeis^ em numero de oito, - e extendeu-

m ^ ^ ^ Ò Z , ^ r. 4 
—Isto chegai para muitas noites. 

, —Tem algflma duvida em vender-me belladona ? 
—Á uai cavalheiro como* o aeohor, decerto que não. 

r E.enç^çt} nm frasquinho,... 
—Quantas^gofas para uma dóse? 
—Dek» t% 'sendo necessário, deve repetir passada uma hora. 

_ P?guei-lhev e enguli 6 pó de jom dos papeis antes de sahir. 
Yoftei para o hotel, entrei no meu quartb solitário« e. corto a pri« 

melra do^e nSo proiliizia effeíto immediato, tomei outra. Dvahi a 
nada^ o soffrimento abandonou^me : a insensibilidade substittílu-o, e 

1 » QW seguinte, o sol brilhava e eu sentia-pie - tranquillo, 
, f«lisu; jà nSo temia a poleia socreta» nem mesmo o czar, 

O rttncbar horrível de um realejo pareceu-me tSo agradavel domo 
a « É t t a d^ uma opera cantada pelas melhores voze* do mundo. 
Onfax Wfc Jwrtivè! soberano e que excedente amigo ès para a 
k W h ^ r a f f l l c u ! 

LtfvanteUne» ?esti-me e entrei na sala onde achei a mesa 
jà tinha alaoçpdGS t sahíni, disse o 

«àla creatura, cujos encantos e cuja 
á pressa qma diayena de café e 

açar o coraçio do brilhante 
imlher para longe das suas 
f ò n ide S. Petersburgof com 

a fronteira...«Quem 

'S I 

deserta» 

FRMHWK JBO 
«as reflectindo 
I M f t t , levando a 
MM^tbas» TUp % 
a nüibá protfjWN^ 
» I n t Isfo era copforme 

ia femás Mf a s a <N 
y m ««te, g 

Jv "v > aft. • ^ i 

do procurador, 
prâüoiW«!, qp t 

X y* . k ^ ^ ai 

y V- I LEG I V 
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* 

deviam regularisar a situação de minha filha, já estavam lavra-
das. Assignei-asi, como seu representante, e, no que dizia respei-
to a esses negocios, estava , livre. 

Voltei ao hotel para dizer a Helena que arranjasse as tna% 
las. A' entrada da sala encontrei Mlle. de Launay que ia a 
sahtr. 

. —A senhora não está ; eu vinha mandada por Mlle Wel« 
tsky que desèja saber onde mora a modista de sua " esposa" 
em Paris, disse ella, respondendo ao meu olhar ínterrogador ' 

—Direi a minha mulher, logo que a veja, 4que envie a 
morada, porque Jraianhã deixamos S. Petersburgo. 

—A^manhu ! exclamou a governante, como que alliviada 
—Sim ; pcçnvlhe o obsequio* de participaNo a Mlle. Weletskv e 

de apresentar^lhe os meus cumprimentos. 
—A^manW ! repeliu a governante, em voz bai*a, como se a 

noticia lhe parecesse excessivamente boa para ser verdadeira-
& afastou-se, de olhar brilhante e com passo ligeiro 
Durante a ausência de Helena fui ao escriptorio do hotel 

onde entreguei a T.ossa carta de residência, e pedi qae me d^^ 

£r.8TSSS?'para 0 coronel c Lcnox' que 

—Ern qae ccmboyo parte t disse-me o empregado. 
—No da uma hora, por Berliu», via Eydtkuhneò 

doa d f M J * ™ C C d ° d ° q ° e t e n c l o n a w » Aponde a o boineai. Ma-
E sorria maliciosamente, olhando para Helena, nne i» , 

panar, oo» uma «to. ette» ddicios, e acompanhada pelo forSLS 
Sacha, de grande uo.forme, Sacha, cujo» olhos eram tf«, 
qaentes como os lábios. c , < s 

Corei de vergonha. Até os creados ren-ra«-^ „ 
ooqoettismo da moüier qoé asava * mea mnm / o m ^ 

. - k • ' ty ^ • iL > '» . 

MON CHAD R • » .ntCo. w » 
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I n s t r u c ç ã o 
Relação nominal dos estudantes 

do Atheneíi.Hio Gi:andense que ,fo-
ram eliminados pela congregação por 
falta de írequencia nas aulas do 
menino Atlieneu. _ 

PORTUGUEZ 
Alfredo Franfcfeco Cordeiro» 

FRANCEZ 
Miguel Augusto Seabra de M. Fi'ho 
Januario Cicco 
Eli nô Souto 
Antonio Nunes de Oliveira 
José1 Antonio Gomes 
Tbomi Bezerra Cavalcanti 
Hervencio Mariano de Souza.. 

X« A' f l 
José Gomes da Maia Monteiro 

GEOMETRIA 
José Nunes Monteiro . 
Pedro de Alcantara Pessôa dé Mello 
AWxis Barbosa Morin 
Tbeophilo Pinto de Mello Marinho 
Origenes de Canralho 

HISTORIA 
João Wulfredo Altares 
^RITHMETÍCA E ÁLGEBRA 

Horácio da Costa Queirós 
Roque Fernandes de Oliveira ~ ^ 
João Cavalcanti Ferreira de Mello 
Tbeophilo Pinto de Mello Marinho 
Oscar Xavier 
Alfredo Francisco Cordeiro 

INGLEZ 
Tbeophilo Pinto de Mello Marinhó 

GEOGRÀPHIA • • 
Alfredo Cerqueira Carvalho 
Galdino dos Santos Lima Filho 
Edegar Mena Barreito de Almeida 
Antonio Nunes de Oliveira 
Fernando Botelho Seixas 
José Antonio Gomes. 
Thomè Beze.ra Cavalcanti . 
Theophi lo Pinto de Mello Marinho 
Oscar Xavier 
José Barreto Ferreira Chaves. 

D i a 1 

D i r e c t o r i a G e r a l 1 d e J u -
l h o d e 1897. 

N* 81 
B x m . S r . D o w t o r J o a q u i m 

F e r r e i r a C h a v ç à M . D. Go-
v e r n a d o r d o E s t a d o . 

P a r t i c i p o - v o s q u e o l e n t e 
d e P o r t u g u e z d o A t h e n e u 
R i o G r a n d e n s e , B a c h a r e l 
A u g u s t o C a r l o s d e M e l l o L -
S r a i s t r e , n e e t a d a t a e n t r o n 
n o goeo d e t r ê s m e z e s d e 
l i c e n ç a q n e o b t e v e u l t i m a 
mente. #, „ 

Saüde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas, 

Dia 8 
* 9 9 

Secretaria da Iostruccfio 
Publica do Estado Natal, 8 
de J u l h o de 179T. A Profe»» 
«ora Publica da villa dé 
G o y a a i n h a . 

Cr t i nm«n ico -vos , d e o r d e m 
d o I l l r a . S r . D o u t o r D i r e c t o r 
G e r a l d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 
d o E s t a d o , q u e p o r à c t o d e 
h p n t e r a , f o s t e s r e m o v i d a , a 
vos so p e d i d o , d a ' c a d e i r a d e 
i n s t r u c ç S o p r i m a r i a d e s s a 
v i l l a , p a r a a d a C i d a d e d e 
M a ç a n y b a q u e s e a c h a v a g a , 
d e v e n d o a s s u m i r d e s o e x e r -
c íc io d a v o s s a n o v a c a d e i r a 
n o p r a s b d e t r i n t a d i a s a con-
t a r d a q u e l l a d a t a . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . ^ 
O D i r e c t o r , 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. < 

A o c i d a d ã o D e l e g a d o Es -
c o l a r d a v i l l a d e G p y a r ç i n h a . 

C o m m u n i c o - v o s , d e o r d e m 
d o - l l l r a . S r . D o u t o r D i r e c t o r 
d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , q u e r 
p o r . a c t o d e h o n t e m , f o i re-
m o v i d a , a s e u p e d i d o , a p ro -
fe&sora p ú b l i c a d e s s a v i l l a D; 
M a r i a L e o p o l d a d e B r i t o 
G u e r r a , p a r a a c i d a d e d e Ma-
c a h y b a , q u e s e a c h a v a g a . 

S a ú d b e F r a t e r n i d a d e . 
O I t í i è ç t o r i 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. - ; 

A o C i d a d ã o D e l e g a d o Es -
c o l a r d a v H l a d e T o u r o s . 

C o a ^ ú n m i c o - v o s , d e o r d e m 
d o I l l m . S r . D o u t o r D i r e c t o * 
G e r a l , q u e f o i a p p r o v a d a a 
n o m e a ç ã o q u e fizestes d e 
João A n t o n i o d a C o a t a p a r a 
r e g ê r i n t e r i n a m e n t e a c a d e i -
r a d e i n s t r u c ç ã o ; p r i m a r i a 
d ' e s s a v i l l a , . d u r a n t e o i m -
p e d i m e n t o d ó e f f e c t i v o SM1* 
v e n t u a r i o q u e s e a c h a l i cen-
c e a d o . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
O D i r e c t o r 

Manoel Gomes M. Dantas. 
A o C i d a d ã o D e l e g a d o Es-

c o l a r d a C i d a d e d a M a c a -
h y b a . 

C o m m u n i c o - v o s , d e o r d e m 
d o I l l m . S r . D o u t o r Dire-
c t o r G e r a l , q u e f o i a p p r o v a -
d a a n o m e a ç ã o q u e fizestes 
d e D . A n t ó n i a A n g e l i c a M a r -
q u e s P i n h e i r o p a r a r e g e r in-
t e r i n a m e n t e a • c a d e i r a d e 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a d ' e s s a 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
Manoel Gomes M. Dantas. 

D i r e c t o r i a G e r a l d a I n s -
t r u c ç ã o P u b l i c a d o E g t a d o , 
N a t a l , 8 d e J u l h o d e 1897— 
N* 82 A o I l l m . - E x m . . S r . 
D o u t o r J o a q u i m F e r r e i r a 
C h a v e s , M. D . G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o . 

Participo-vos que, pçloe 
Delegados Escolares respe-
ctivo^ foram no dia 1' do 
corrente mez, nomeados 
Sofessores interinoédas ca-

irais d e Toupos , d o s e x o n f e s o u l i n o , J o s é A n t u n e s 
d a C o s t a , e d a d e M a e a h y b a , 

9^X0 f e i p í n l n o , D . J A n t o n i a 
e s P t ^ h e i r o , 

n o i m p e d i m e n t o d o s e f f e c t ! 
vos. 

S a u d e e F r a t e r n i d a d e . 
Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. — ; / 
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O l a n ç a d o r e s d o i m p ò s t o 
d e g y r ( \ c o m m e r c i a l d e s t e 
m u n i c í p i o , e m v i r t u d e d o 
a r t . 7 d o r e g . n - 2 8 d e 14 d è 
O u t u b r o ; d e 1895, f a z e m p u -
b l i c o i>ara c x ) n h e c i m è n t o d e 
q u e m i n t e r e s s a r possa , q u e 
o B p a g a m e t ^ o s d á â - p r e é t a ç ã p 
d a s c o l l e c t a s d o g y r o : c o m -
m e r c i a l , r e l a t i v o s a o 8; t r i -
m e s t r e , d e v e r ã o fier r é a l i s a i 
d o s d b o c c a d o - c o f r e a t è f o r m a ç ã o ~ d a 
d i a . 15 d é ( J u l h o c o r r e a t e i 
n o s . t e r m o s ' d o p ã r a g r a p h ó 
u n l c o d o m e s m ò a ^ t e Mtíti 
a s s i m q u e i n c o r r e r ã o ; n a 
m u l t a d£i c e m a u m c o n t o ' 
d e r é i s $ s q u e n ã o réalfôa-1 

r e m e s s e p a g a m e n t o n o d e -
v i d o . t e m p o , c o n f o r n i e m 
p r e s c r i p ç õ e s e s t a b e l e c i d a s 
n o a r t . Sr d o d i t o r e g u l a m e n 

* J . d a C a m â r a , P . O l y m p ! s a p o r i 

fio V i t a l , J . C l i m a c o , L u i z e q e e t e 
' e r n a n d e s . F n i p r s s e n t ^ -fb 

F e r r e i r a d e Mel lo . . ; 
D e s p a c h o r è c o r r i d o . 
V i s t o s e s t e s a u t o s d è hè? 

beas corpus q u e e m s e u i fsé 
v o r r e q u e r e u L u i z B a r b ò s É 
TinÔpo, - a l l e g a n d o a c h a r á 
p r e s o d e s d e o d i a 26 d e J u j . 
l h o , p r o x i m o p a s s a d o , ^ s é n É 
c u l p a f o r m a d a e s e m t e r 
e m flagrante; de l i c to , p e t ò 
c r i m e d e furto*, d e á n i m a e s ^ 
o que" s è v e r i f i c a d á s dèK^> 

i a s p r a t i c a d a s . ; A i t é n ^ 
e n d o a q u é , a e x ö e p ^ i o 

r í ^ g f a n t e de l i c to , á p r i 
a n t e s d a c n l p a f ò r t n M a 
p o d e t e r largar n o è c r i m ^ s l 
i n a f i a h ç a v è i s , p o r m a n d a d ^ 

" d o J u i z c o m p e t e n t ^ 

• A' ' 
r:;*-

• /"'S, 

'mi 

-

Emtv 

•̂ rí'--: 
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1 : 

E s t a d o 

d o s e d u v i d a s e c o n t e s t a ç õ e s 
f u t u r a s , l a v r o u - s e o p r e s e n -
t e e d i t a l p a r a s e r p u b l i c a d o 
n a i m p r e n s a e aiEFixado n o s 
l o g a r e s m a i s p ú b l i c o s d e s t a 
c a p i t a l . 

o u a s u a r e q u i s i ç ã o e w 
c a s o p r e c e d i a o inan<láti^> 
o n à f e q u i s i ^ U ) , d e c l a r a ç ã o , 
^ e d u a s x t e s t e m u n h ã s , 
j u r e m d e s c i e n c i a 
o u p r o v a d o c u m e n t a i d ^ q t i é 
r e s u l t e r a v e h e m e n t e s i n d í c i -
o s c o n t r a . o c u l p a d o o u de-
c l a r a ç ã o d e s t e c o n f e s s a n d o 

X . . . - . b c r i m e . L e i 2038 d e 
to. E m p a r a c o n s t a r , e v i t a n - B e t e m b w d e : 1871 á r t . a s 

§2/ 

v A t t e n d e n d o a q u e é afiàn< 
' çave l o c r i m e d e q u e s e t r a -
t a , e n ã o f o r a ò p a c i e n t e 
p r e s o e m flagrante d e l i c t o , f M ç w 
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fltirtHii 
IníS&os ümi ••• 

" pNfeanda 
Chifrai de M 
KMteina d* pálta 
Famo em rolo 

T h e s o u r ò d o E s t a d o d o j Ü I i i c o <»90 e m q u e , n o s re-
B i o G r a n d e d o N o r t e , 2 d e f e r i d o s c r i m e s , p o d e a J u s t í ^ 
J u l h o d e 1897. ça p u b h c a , p r o c e d e r ; inide-

Ò b l a n ç a d o r e s p e n d e n t e d e r e p r e s e n t a ç ã o 
João Nepomneeno Seabra d a p â r t e o f f e n d i d a . Cod. P e n . 

de MdlOé á r t . 407. § 2 — 1 — D e c r e t o 
Theodosio Paiva. n* 121 d e 11 d e N o v e m b r o ! 
Theophüo C. Moreira 1892 arfe. 2*; A t t e n < f c n d ó 

Brandão. à q u e , q u a n d o m e s m o t i t e s -
s e s i d o o p a c i e n t e p r e s o e m 
flagrantç de l i c to , n ã o s e j u s -
t i f i c a v a o e s t a r e l l e h a t a n t o ' 
t e m p o p r e s o s e m c u l p a 

Sowwr Tnlml ie Jisflca da^^T' 
H e c u r s o d e hábeas o e p t o p o r m o t i v o s p r o c e d e n -
corpus d o d i s t n - t e s , n ã o d e v e e x c e d e r o t e r -
c tp e c o m a r c a d ó m o d e 8 d i a s , d e p o i s d a en -
A ® ü . I w c o r r e n t e , t r a d a d o r è o n a p r i s ã o — C o d . 
o J u i z d e D i r e i t o ; d a P r ò c . a r t . 148, D e c r e t o d e 

r e c o r r i d o L u i z 25 d e M a i o d e 1859 e A v i s o 
B a r b o s a T m ô c o . d e 2 d e J a n e i r o d e 1865 ; :e l B t t t . ^ 

V i s t o r e l a t a d o e d i s c u t i - n e m s e p o d i a « l l e g a r f a l t a 55Sf, 
d o o p r e s e u t e r e c u r s o d e d e i n q u é r i t o , v i s t o c o m o n o » 
habeas cwrms, d o d i s t n e t o e o a s ó d e 
c o m a r c a cT 
r e c o r r e n t e _ __ 
e r e c o r r i d o L u i z B a r b o » » Ti- n u n ( ^ V e " p r o m o v e r a a c c ã õ f ^ L " ^ 
n ô c o : A c c o r d a i n e m T n b u - c r i m i n a l a r t 15 § d a re -
n a l d e n e g a r p r o v i m e n t o a o f e r i d a le i d e 20 d e B e t e m - S ^ J S Ü 
r e c u w o o f f i c i a l m e n t e i n t e r - b r a d e 1B71 e 22 d o r e s p e c t i - 5 S 5 ? J T Z _ 

t o d o d e s p a c h o q u e m a u - V o r e g u l a m e n t o . P o r t a d a T 1 * * * 
p u p ô r e m l i b e r d a d e ^ o p a - i s t o , d e o o n f o r m i d a d e c o m m m i W 

c i e n t e L u i s B a r b o m T i m l o o 
a r a c o n f i r m a l - o , p o r c o n 
o r m e o d i r e i t o 

C u s t a s ex causa _ 

100 

t, 
» l o q u e d l spõd o s a r t s* 852 e 
-135Bdo Cod . d o P r o d iu l i r a i V 
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nesta re 
adultos d» maahft 

f $ d w V 4 ) » 
e o a capital, 

aefibum ferf-
«ifetaes do bu-

tt, que facto 
JftMfe' Betado. 

>V (Recebido ás 5i)2 
conduzo se-

n$o oh? 
étperado, 

•v 
-rô-' cOÉfcfe*, -d» companhia per 

l í pfcrtfrá d*aqtii na 
~fe(r» prostata. 

>110; l ^ t B e c e b l d o ás 7 h. e 

morteft doB coro 
n^rllioaafMÒn Flórea e Sucupira, 
a t e . coftteifcadaB, *Meveram ,que 
IMFIMMN TEWBEAI o capitão S&BIOB 

fâ infantaria, no 

momçÇeg, e o capífao 

S c s s a o d ^ d í a M 
A's 8 c iseia how^da noite, 00b 

a presidericia de sr. general Glycerio, 
ft 

fctfeano K^eral,,*íunid*rv e 
; jMtfamentf p-r 

Infesto fijfécttiiv^na confor 
4 diipog!» M | 4* das 
oiffanicas^aenasiregen); 
. 4ll*ndeM0 <ao que expoz o 

do Partido Republicano Federal, 
ar. general Francim* Glycerio > 
< tendoexamihado attenuroeate os 

motivos que temam a ex. e a 
maioria da Comintasão Executiva a 
negar o «eu apoio ao sr. Presiden-
te daRepublica ; 

àpreciando na su* justa' expressão 
e real significação o* factos occotri-

tos na« « ig*aber ta^ 0* .ai j^LaM-] 

reuniu ne a. Convençfio do Partido 
Republicano Federal, para continuar 
o* seus trabalho*, adiado* na véspe« 
ra pela hora adiantada 

O sr. Presidente declara^que con-
tinua a. discussão d& moção apre-» J , 
sentada pel^i ar* Beaenil• oa**iãoda pn. 

O Sr. PfJri> Vem m que; W « * r a rewvlão eTfectuada hontem ; 

to Sodré^JMro V 
" 4 " " e 
oesfs. BOMftl Foatsèelle, 
Machado è Xavier da Silveira. 

Nada « a i s havendo a tratar, o sr 
Prasidemesw pende a sessão extra 
ordinaria da ConvençSo. 

e 

é» 1 h. e W Í M í 
n 

e Ééè de officio doa £ otfmeia Fio-
re* i Sdtnpiro; mortes tòraái 
<?ípo«|k)̂ a8 pete expkfeâó de uma 
grafinda no patolde pólvora de Ca-

»10. (Begelüdo fa 8 h. da 

lalFcaaciácò Glycerio far 
r atnánbs. um ímíwrtentè, 
do Purtido BÍepttUicaiio 
l ^ ^ ^ ç a , poeáo hffir-

mar$ «llad^^e viárr*ttitade 4o Dr. 
M ^ . f i l l l ^ ^ ^ i k c i p f o wlidè-
rio com o Fàrtído KepabUeano Fe-

de opi-
niao^qtiaiido olTo^ci^a geíos go-a fieiOE 

latujaá ca-
>iz ainda que 

* «f» c 
lelícial. 

d^ iBeepardifio "de 
ífol o primeiro lembrado os» 

r v & í e t a o pahi 
íubiro prealdé&té da Repol>llcat e 
f r e y o I a ç 6 e a impoftootee. 

Rfo í 10. V^Mebído a's 8 h. e 
2 5 m . d a iipite.) 

^FIcdK i ^ l v i d o em coiifereii-
ciaininiaterial de hoje o augmentá 

taxas postaea e tel^raphic^s, 
»jpreasKo do gymnaaio e outroa 

leélmentoa públicos, e a pas-
para ofc Eatadoe do custeio 
»uldades de enafno superior* 

fl, PAULO, 10. (Recebido áa 8 
b. ®8 m. da noite.) 

ftoram impressos nesta capital 
i d k o o o cõupons1 eleitoraés, com 
o í vomes dos Drs. Juliò de Castí-
ibase Imuro Sodré, para presidente 
é ^ce-pi^aidente dfe Republica. 
Bstescoupons^deatinados àpropa-
gMda dessas duas candidaturas 
secfto distribuídos aqui e nos ou-
tros Estados da' União. 

tfggg i - . - . 

EXPEDIENTE 
Nenhuma publicüçSo so-

IkáUtda será feita, sem o 
i*epectivo pagamento adi-
Mtado. 

m * 

Qualquer rtcIankaçSo re* 
ff&tnte a irregularidadea 
a» remessa d' A Republic 
otk deve ser endereçada, 
»O* e s c r i p t o , á R e d w ç l o . 

por confiar na sua palavra ou no seu 
valor» sinio por tudo esperar da be-
nevolencià de sétfà coilefcas, é que 
ouàa tomar a palavra nèsté momento 
Qm que o partido sc. acha, uunaa si* 
tuaçSo grave. Não se entristece com 
os factos, nuo se abate com a sõi-
»3o. Ao menos »ò< que aqui ficámos 
fieis a' bandeira e a's tradições, so* 
mos um corpo cohebo, unido e forte, 
forte da fertaleaa cum^ue propagá-
mos e vencemos a Is de «novembro 
de iSSç, forte dessa mesma confor-
midade de sentimentos e de opiniões; 
Amparados a mesma fé e a mesma 
crença e certamente venceremos a -
gora como vencemos entôp. Não diz 
isto para estabelecer divisões indebiv 
-tas entre* hístoràcos c adheáistas EU 
le ainda menos que ninguém o faria, 
pois ainda ag&ra. o cidadão que pre** 
side o seu Estado veio' de fileiras 
monarchies e a .sualealdade, dedi 
cação e fidelidade a Republica &àò 
superiores a todas as suspeitas. Mas, 
aâo pode permittir que entre os .que 
não defenderam a advento da 
Republica haja quem* pretenda que 
os republicanos são capazes de per-
9er a Republica.-

O S r . Victorino Monteiro— Isso é 
até um crime 7 

O Sr; Peara Velho—Mais intensa*» 
mente/taivezj do que os grandes» 
os pequenos Estados apreciam o bem 
supremo com que os qouton a Re 
publica, essa posse í e si me3aio que 
é Uo agradavel e nobre, que constt 
tue o seu patrimonio morai n de que 
certamente rtuo consentirão eoi ser 
despojados. O Kio Grande do Norte 
ama a tudo isso e bem saberá de-
fendei o. Na çua terra» a Republica 
não precisou dè violência para im-
plantar se e para uaauter se não pre-
cisará de submetter-se ao apoio de 
ninguém. (Afuiéà iem)^ 

Foi ao orador que coube a bonrar 

denser o mestre-escola para esses en-
sinamentos e t«*m a ventura de dizer 
que esse esforço foi coroado de tal 
êxito» que hoje ÜHIOS alíi sabem ler 
j caihecismo da Republica. (Mviio 

bem)* 
E' por isso que a elle orador cabe 

neste momento a honra de dizer : 
Qualquer que seja o sacrifício que a 
lueta constitucional que ora àe trava 
eiija e reclame, a representação do 
Rio Grande do Norte, no Senado t 
na Camara, o governo e o Congress 
so do Estado, a convenção estadual, 
as intendências, todo o povo, emfim, 
do seu Estado estavam sem vacilla» 
ÇÕe$ ao jaao do Partido Republica 
no Federal. {Muito bem). Deve agora 
dirigir-se ao Presidente da Conven-
ção, o chefe glorioso do nosso Par-
itdc^ cuja dedicação, lealdade e ab-
negação estão acima de todo o elo-
gio, para dizer lhe: Si havia quem 
julgasse que o apoio que prestigiava 
a v, ex. era feito da argila frágil 
ila approximaç&o do governo, esse 
deve ter agora verificado, com cruel 
decepção, que esse apoio è filho da 
confiança com que os seus velhos cor., 
teligioftarios o ampararam e o cer-
cam. 
"Vota pelas moções* (Muitos aft-

plaum.) 
O sr. Augusto Severo nSo vem a 

preciar os successos políticos em de 
talhe, nem mesmo referir-se áquelles 
que hootem fugiram.... 

O ífv Vicente Machado—Deixando« 
aos aquella bella peça politica / 

O sr. Awgnsfo Severo pretende ape* 
nas concmisar os sentimentos de to-
da a ConvençSo numa resolução que 
fixe definitivamente a situação do 
partida As noções hontem apresen» 
tidas aio abrangiam o complexo das 

Socfltões a resolver. Eram antes bra> 

os de applansos á cooducta de s. 
eac, por toso propõe qae sejam ellas 
substituídas pela que apresenta e 
que contem as mesma* ideas aoe completa o pensamento e o sen 
«mento da Convenção, 

A moç*o é a seguinte : { t f ) 
Vem a Meza, h lida e entra em 

discussio a seguiste moção ; 
U/L ConvençSo do Partido Rcpa~ 

e usando das attribuiçõès que lhe 
são -expressamente conferidas, pelo 
referido § 4' das citadas bases or-
ganicas^; 
resolve : 

i ' E', approvad3 a attitude assumi* 
da pelo chefe dó Partidò e pela maio-
ria da Commissão Executiva desde 
a inexperada e indébita intervenção 
do Sr Presidente * da Republica na 
esphera de acção privativa da Ca\ 
marà do$ srs* Deputados atè o pre-
sente momento , 

2- Em consequência desses factos 
e porque cutupre ao Partido B^pu* 
blicano Federal manter se sem va* 
eillação na linha de defexa de seus 
principio^ cardeaes e da Constitui-
ção de 24 de Fevereiro, é- declarado 
que ò Partido Republicano Federal 
está e continha em oppesição ao Sr. 
Presidente da Republica, dentro das 
linhas restrictas da Coufitituição : 

3. E' declarado que a dissidência 
a essa linha de £onducta, ora appro-
vada,—-constituída .no seio da Com 
míâsão Executiva pelos srs. Rosa e 
Silva e Arthur Rios e na conven 
ção pelos srs. Benedicto Leite, Ur-
bano Santos, Rosa e Silva, JEuclides 
Malta, Araújo Goes, Severino Viei-
ra. Arthur Rijosi Porciuncula, Pauii* 
no Jtinior, Rodrigues Alves, Gene-
roso Ponce e Luiz Adolpho, signifi-
cando uma rebeldia a decisão do 
poder . supremo, creadò pela nossa 
iei fundamental e no exercício legi-
timo de suas attribuiçors íegaes - ca-
rece de "autoridade e competencía 
fiará agir ou iallar çm nome do Par^ 
tido Repubicanõ Federal 

.4; A Commissão Executiva provi* 
deliciará com energia e protnptídáo 
na forma do citado § 4* in fine das 
bases, organicas pára fazer valer as 
presentes resoluções, noticiando-as 
aos nossos correligionários e ao paiz 
pelo modo que melhor for, e pros 
movendo o preenchimento das va* 
gaü, assim abertas n'um encontro, 
dos orgãos do partido. 

Sala das Se soes da Convenção, 
era 23 de J u u h j de 1897.—? Augusto 
Sezvro " 

O Sr. Beterril decl ra que, estan\ 
do de pleno .accordo com a moção 
do sr. Severo pede a retirada da, 
sua. 

A Convenção concede a retirada. 
O S r . Vicente Machado ' d iz que 

para melhor execução do disposto no 
n. 4* da moção em discussão deve-
ria a Convenção proceder desde 
já a eleição dos membros da com-
missão Executiva, pois que a actual 
terminou o teu mandatò, 

O Sr. Presidente lembra quê" ori 
ginariamente a Oommissão Executi-
va se componha de nove membros. 
Foi na ultima reunião e já paraat* 
tender á corrente divisão que traba-
lhava o partida que se Tesòlveu e-
leval-os a nove. Consulta se deve ser 
•mantido este numero ou o primitivo. 

O S r . hauro Muller e Victorino 
Monteiro opiuam que deve ser man-
tido o de nove, 

O Sr. Bernardo Horta disqprda 
da proposta do Sr. Vicente Macha« 
do, entendendo que os poderes da 
Commissão Executiva actual estão 
em vigor até setembro proximo e 
oonclue que si assim não fosse a 
commissão deveria telsos extineto 
em março e que por conseguinte te* 
ria servido ate aqui indevidamente* 
Tropõe que assim se resolva. 

Encerrada a discussão,põe-se a vo-
tos a moção do sr. Augusto Severo, 
que é approvada por unanimidade. 

Indo se proceder i votação da pro-
posta do Sr. Vicente Machado o se* 
nbor B, Horta requer preferencia 
para a soa, que não é concedida. 
Votasse e approva^se a proposta do 
Sr. Vicente Machado. * 

O Sr, Presidente snspenda a ses« 
são por cinco minutos para se pre-
pararem as cédulas. 

Reaberta a sessão, procede-se ao 
escrutínio, que pvodvsfci o seguinte 
resultado ; são reeleitos «cwbnus ds 
Cowsrisrito Executiva os sra. Gijroe-
rio, Qnintino Bocsjnfa, PinMio 

CANUDOS 
i 

O nosso illustre amigo desegnbara 
gador Lemos recebtto o telegramjosa 
abaixo, qne de Canudos lhe foi diri-
gido pelo alferes Britto Filho : 

Via Monte Santo* Natal, l o Ju 
lho. Desembargador Lemos : 

Batamos Canudos, Todos em 
pál Saudades tpJos. * 

Alferes Britto Fi.ho 
—O tenente José da Costa Villar^ 
digno'ajudante do. 34 batalhão de 
infantaria, telegraphou hontem ao 
alferes Luiz de França Pessoatdo ba-
talhão de Segurança deste Estado, 
communicandò não tér-se a lamen* 
tar morte ou ferimento de officiaes 
do 34. V -

Estas noticias confirmam o despa-
cho do nòSifo correspondente espe-
cial na Bahia, publicado hoje na sec-
ção competente. 

Chamamos a atteoçao de nossos 
leitores para. o resumo do diácur-
s© pronunciado pelo nosso- iUustre 
chefe, senàdòr Pedro Velho, na 
secção da Convenção de nosso par* 
tido, em 23 do nfez passado, que 

' hoje publicamos. 
• ' 1 

A conferencia do Superior Tribu-
nal de Justiça terá lugar na terça 
feira, 13, por ser feriado nacional a 
quarta-feira, 14» dia de suas ses-
sões ordittariàs. 

Chegou hontem a* e^ta capital o 
dr. Barroso, digno engenheiro che-
fe do districto telegraphico com sé^ 
de no Ceara'. 

Vindo do Assú.chegoo a esta cida 
de o nosso illustre amigo e correligio-
nário, coronelOvklioMontenegro, 
que naquelia confiafca exerce benes 
fica e gran le Influencia. 

Cumprímentam<'l-o. . 

• Ourracs , -
: Estamos informados que o illustre 

capitão-teoenttí e do porto, Lobato 
de Castro, que na sua ultimri via-
gem de inspecção ao littoral do Ess 
tado verificou -de visu a iiKonveni 
encia da existencia de curraes de 
pesca ao longo da costa e nas pro^ 
ximldades do canal, esta' resolvida 
a intimar a demolição dos mesmos, 
em curto pvaso. 

No caso de não ser feita esta de-
molição pelos proprietários, dentro 
do praso marcado, sera' maudadá 
fazer administrativamente, correndo 
as despesas por conta dos proprie -
tarios. 

Sabemos mais que neste sentido, 
bem como no de novas concessões, 
expediu -s. s. terminantes circulares 
as Intendências c çapatazias locaes. 

P r o - P a t r i a 
Quanto têm ainda a fazer os obrei 

ros da democracia, os continuadores 
indefessosda obra santa de 15 de 
Novembro, para que seja salvo das 
borrascas sediciosas das ambições 
irrequietas o precioso cabedal, o 
inestimável patrimonio das nossas 
liberdades publicas ; para que do 
templo augnsto, ondç ellas se cus* 
todiam e conservam extremes do 
contacto sacrílego dos sarracenos 
do regimen, não venham a conspur 
car-se no chão das ruas, ao attri* 
to profanador dos interesses igno* 
beis / 

Não se trata somente de uma o-
bra de reconstrucção. Essa temoKa 
viável ; temol-a segura lias melho 
res bases, assentes em alicerces for-
mados com a argamassa das mais 
nobfcs tradições, dos mais abne-
gados exemplos dos nostos maiores, 
exemplos que transposeram a dis-
tancia dos séculos e chegam até 
nós com a intangível expressão de 
pureaa da crença polarisada, Tra« 
ta-se também da grande obra com-
pletnentar, a do saneamento axfcal 
da sociedade. 

Os Tiradcatca, Constant, os Silva 
Jardim, Ftoriano e quantos ootros 

èptobllca/cancnua 
fito democrático 
flo , morieraut MO 

sentido aJpMfrf # sailftcçío com-
nat som-

bras qnt ^ l õ r o l r t p o facto mate« 
rifíl da esbtênc'a anntquilada na 
sua parte biologica; desappareces 
ram do circulo est/eito das ren 
laçôes da exiftencia positiva e psK 
pavel ; mas, subsistem indemnes e 
realmente n'ttm<i esphera mais en-
levada, mas accessivel aos espirU 
tos terrenos, e d4ahi vivem e com-
mungam comnosco, e. nós vivemos 
delles, dessa rida reflexa, da re -
fracção dessa iux immáterial, mas 
positiva e incontrastavel, que é o tra-
ço indestructivel do inextinguível 
íaço da solidariedade humana. N6.; 
betó os sentimos presentes np es-
timulo constante, fervoroso è fe-
cundo que «os desperta a recor-
dação de seus actos ; e, na rota 
que seguimos. 10-nos a.tribu guiada 
por esses patriarthas do esjMrito re* 
publicano, por esses padroeiros au* 
guetos dasnpssas liberdades. 

O patriotismo ^bnegado e altru-
istico, sòbrariòeli^ m intrépido do 
protò-martyr ^ itt^èMicanõ que fez 
inflar e rugir de cólera assassina, 
e escabujar nas ^ calenturas da viu-
gança. e nos calafrios do medo a 
tyranpica e . ambiciosa metropole ; 
a doptrinaçao p b l a , o ensiuanfento 
sadio e humanitarlo, emanados dos 
lábios nobres do amoravel Cons-
tant ; a palaVra inspirada e sug^ 
gestiva, accesa aos estps de im-
ftammado patriotismo, vibrante de 
varonilidade, translúcida de puresa 
da ' adamantina convicção de Silva 
Jardim ; a . incorruptível lealdade, 
a valentia invulnerada, o quilate 
raro da tempera republicana que 
traça o perfil cívico desse Was-
hington brazileiro, que se chama 
Floriano—são o conforto ê o ex-
emplo, são o molde em que devem 
vasarse as norúaas vitaes da4 de-
mocracia brazileira. Esta precisa 
desse traço substancial da uniformi-
dade, que é o cunho de ,nactonalis* 
mo, escoimando-se de tanto ele-
mento ruinoso, qne pode a>-
varíar o organismo são pelo coir-
tagio directo vdo morbus infeccioso 
da degradação moral, nas suas dis 
versas modalidades. Colhidas por 
nós ja* foram as primícias desse 
grande liem social de nossa patria. 
Uma vez arroteado, com esmero 
carinhoso, foi e tem sido cultivado 
o terreno Onde fpi lançado a" pri-
mitiva semente germinadora dos 
primeiros fruetos. Urge aos nossos 
sentimentos de patriotismo e hu-
Aianidade proseguir na missão bem-
dita e salvadora que teve- o baptis-
mo lustral do sangue dos nossos 
paes» as lagrimas commoventes do 
amor de nossas mães, derramados e 
vertidos nos prélios em que estavam 
em causa os direitos^ da patria li-
vre» Temos feito alguma cousa, 
temos feito muito* mas não soou 
ainda a hora do descanço. 

Existem charnecas e muitas zonas 
maninhas, onde são endemicas pe-
rigosas enfermidades moraes e on-
de brotam, desenvolvem-se. e vivem 
á vontade o joio, o cardo e as 
plantas parasitarias. 

O arado da democracia tem que 
chegar até ahi para amaneirar, des-
truir, amanhar, joeirar e sanear 
esses sítios perniciosos e suspeitos 
a' salubridade soctal e à seguran-
ça da republica, 

Não deixemos por nos$a honra 
de nação nobre e livre que medre 
o systema da cosmopolitismo poli-
tico dentro dos arraiaes republica-
nos ; que se desdobre, essa ban-
deira de cores* variegadas e indes 
finidas, que estampa a face vultu« 
osa do egoísmo bojudo e da espe-
culação rapace, n<um amalgama dis-
solvente e confuso do caracter inteiri-
ço e terso do nacionalismo, typo defi^ 
nido e puro que devemos manter 
a todo transe. Enfrentemos essrs 
arautos de uma democracia de fan-
caria, que trazem os seus program* 
más visados pelas chancellas do im-
perialismo ; que dão urrahs nas 
festas da Republica e cultivam rela-
ções com os prepostos da restaura-
ção. Volvamos vistas vigilantes e 
attentas pura esses tartufos da de-
mocracia, esses accommodatichjs das 
novas instituiçSes, que nutrem-se ao 
seio fecundo da Republica e des-
cem, nvnma abjecção bordalenga, a 
apanhar os resíduos imnrandos do 
mercantilismo e da apostasia poli« 
ucas, para poliuir a exceflencta e a 
bellesa do legimem deupocmico. 

VXRGHIAUD, 
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q u e c o n v e n i ê n c i a s o h r a z t o 
d ' e s t a d o t e v e o g o v è r n o d a 
União p a r a , p o r t a n t o s d i a s , 
d e m o r a r s o b r e a V i c t o r i a d e 
Canudos a p a l a t r a ó t â c i á t , 
que somente foi dada de-
pois da s u p e r e x c i t a ç & o p o 
pular, traduzida na intima 
èâo colle«)íiva da . imprensa 
da Capital Federal, forçal-o 
a dizer alguma cousa. 

Não posso convir que hou 
vesse nisso a reserva official 
sobre úm acontecimento que 
ha dias estava no domínio 
do publico. 

De facto, a 25 de Junho 
feriu-se a batalha de Cororo-
bó, que por si só constituo 
um feito d'armas brilhantís-
simo que bem, merecia ter 
sido trazido oíficialmente ao 
conhecimento do povo in-
quieto, apjprehensivo, ancio-
so por noticias sobre o movi-
mento da expedição, e, no 
dia 1 do corrente, toda a im-
prensa dos Estados servidos 
pelo telegrapho publicava 
telegrammas procedentes do 
Rio e dk>utros pontos, dan-
do a noticia da tomada de 
Canudos, com mais ou me-
nos pormenores, conforme 
os meios de informação dos 
correspondentes. Nesse dia 
a alma naeiopál vibrou de 
enthusiasmo, festejando, ju-
bilosa, um acontecimento 
que vinha como qhè.alliviar 
a Patria e a Republica do 
pesado lucto que sobre ellas 
pesa desde a m^rte do bra-
vo coronel Moreira Cesar. '; 

Mas quando o paiz inteiro 
entregava-se ás expansões do 
seu regozijo, somente o go-
verno da União ficava im-
passível, deixando que tives-
sem curso noticias desen-
contradas sobre pormeno-
res que depois verificou-se 
não serem exactos. 

Rejeito, por absurda, a 
hypothese do govèrno não 
estar informado sobre os 
acontecíinentosf porque se-
ria o mesmo que admittir 
a falta de lealdade dos seus 
agentes em Canudos é a 
inépcia de manter um exer-
cito em guerra no interior 
do paiz, sem se assegurar 

do* nieloA d e <4>ter iflfot*-
maçôerfíprimeiro queos par 
t t on tAreé . 

Dè tudo isso a conclusão 
que pnsso tirar ê g«e o go-
verno da União não gosta 
lie tomar parts nas tfxpan-
sòes do regosijo popular, on-
de sempre a Republica é a 
Tnais victoriada. 

Quando se deu a. morte 
de Moreira Cesar, o governo 
da União foi pressuroso em 
ser o primeiro a transmit-
tir, com a horrorosa minu-
dência . de detalhes acabru -
nhadores pf ra o sentimento 
republicano, a noticia do 
terrivel desastre, e foi sobre 
a palavra official que a Re-

li blica verteu lagrimas de 
or e de saudade, lamen-

tando a perda de tantos ho-
mens valentes e briosos, ím-
molados cannibalescapiente 
no matadouro restaurador 
de Antonio Conselheiro. 

Houve atè quem censu-
lasse o governo pelas noti-
cias tão a nú que deu-se 
pressa em transmittir, en-
xergando um certo aço-
damento em divulgar um 
acontecimento, que, mal in-
terpretado, presta-se a «jom-
méntariòs desfavoráveis so-
bre o valer e honorabilidade 
do glorioso e invicto exerci-
to nacional. 

Si o passado do Dr. Pru-
dente de Moraes não fosse 
um penhor seguro da sua 
lèdi cação á Àepnblica e si 
fosse licito duvidar dos sen-
timentos de patriotismo de 
S. fixa., comparando o seu 
procedimento agora : com o 
que teve em Marjço.dir-se ia 
que, nas altas regiões do po-
der, ha mais interesse em 
propalai* os desaires da Re-
publica, que a acabrunham 
Va enfraquecem, do que ob 
triumplioR, que a nobilitam 
e a v i r í l i s a m . 

D. 
.Qrammat tca Por tugae ia 
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- Dr . A b í l i o Gezar Bor ses 

PREÇO 2 $ Ò 0 0 
A' venda na EMPREZA .OBAPHICA 

de ItBKAUD k C-NATAL 
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veralsta or 
"4M p i 
( Pará è oma de 

morada a *qna è preeiao rogar tnuiio* 
Como a criteriosa moçlo votada 

peio congresso do partido republica* 
no nSo fe* là artflto bom cabpllo-t 
gente' R IÒS -ROM , o an ÀIFTÀRO Ca* 

. valcante prometté» ao ar. Justo Cher-
mont (quem o diz, para oa que en . 
tendem as cousas, s&o doittelegram* 
mas da 'Trovincia, ° de 26) qae a 
nossa guarda nacional vae aer toda 
reorganiaadà. 

"B cpmo tal cou*a mlvn nfio b m e i l t t s # ; ; ; 

ka M » t f f i M i l à *fta#èa 
OalüMi « a t^ò dâ aviva morta . . . 
No friè«!» flovL ttuM*da tt*a barpa, 
:AI|irat um qné d* dor tfadipprta 
Ao dono u&, ao ncfio flaaep..., 

C a sait» «MraU 
^ r iaat tHèMa:. . . . 

Teda d* branra. 
^ paio altar da avalia «rmida 
Boaoa pousar trltte andoriaba. 

Ave «em ti m i 
O interaa aatfo j i se avtataha, 
• " • 

t t 
A aoila v*m arma de cMóm. . . . 

Oil 
D* um 
Qaaado t 
B MTiri MAÉdâttâla á i aaia vadia 1 

para angariAr oa adepto.«« o ar. A+ 
jxtaro ainda tia' para o Para9 noticias 
de espavento em primeira ttrfo. 

Será uma desaaso segninte tele-
^ramraa da Provinda* e o qual a-
pó* os anteriores, de conferencia e 
promessa», todo mundo fica sabendo 
donde poude vir, desde que nem à 
imprensa intima do governo elle 
constou, no Rio : 

"Rio/ «6—Consta que ó dr. Ama-
ro Cavalcante. ministro do interior, 
se intereasa para que as tropas fi* 
quem aquartellada? a 29 do corrente, 
dia do ariniversario do passamento 
do marechal Floriano Peixoto/ 

—Era só o que faltava (Sara a en-
soenação ser completa. 

Aliás o sr. Amaro sabe muito bem 
que or voto gerjl do exercito e de 
todos os republicanos sinceros é ho-
je pela manutenção, custe o que 
custar» das autoridades constituídas. 

£ mais devia saber que ha gover-
nos que nem ao menos uma deposi-
ção merecem : seu maior castigo è 
deixai-os desmoralisarem-sè * cahir 
por si. ^ 

Annunciar que deseja que se av 
quartellem as tropas fio dia 29 de ju 
nho para dizer que- o sr. Prudente 
pode ser depoéto, o que vem a ser 
uma pescaria de effeito para adbe~ 
soes, é uma idéa que vale bem todas 
as outras, com as quaes >c ^refego 
ministro está arrastando a Presidên-
cia a essas exhibiçôes em que a 
querem fazer por força>ictimatquan-
do irrítadcra è que ella cem sido *-
té hoje. 

ífotas de um requiém 
Minh'«lina ê como um templo em ruínas. 
Junto ao gmdil de um cemiterio ; 
Ao alvorecer trm cavatinas/ 
Ao pòr do sol ouve um psalterio. 
Pelo gradil fiuge earinhos 
Um H ino em flor ife trepadeira, 
Disfarça a flor crivos de espinhos 

—Quauta poeira L .. 

£ o ramo em flor suspeude ninhos, 
£ o ramo em flor fte enlaça á porta 

Do mudo templo! 
Da crença morta 
Sagrado exemplo ! 

Pelos beiraes da minha nave 
Anda 4 rumor de uma andorinha 

- Regressa uma ave ? t 
O inverno entâo ]á se avizinha, 
Toda a colUna além se veste 
Da fria luz de um sol magoado 

Oeme o cjpreste 
No descampado 1 

Que Venha* o sol plantando Ijrrios, 

8ue pknte o sol alguma crua 
o vaouo exul d'essa tristeza, 

"Na pfU5 tumba! d* aaturesa. 
O teihplo cal desfeito em ruinas, 
£ do miasal n' algumas folhas 

Choram neblinas 
Geladas bolhtò. 

N este evangelho a se rasgar 
Eu te offlcio o meu fadario ; 
Dardeja a lut da um -teu olhar, 
Que se extinguiu meu lampadário. 
O meu destino» ouve, reíato-o... 

Quando aa plaa o . 
Cam»»! sonaaMea 
Yio se da idte oa f*m 
Acha-se a vida AmêVHm m 
Vlrel̂  portento, m&l taêei 
Santar-Mn^tej 
Bem IflBgfi dtp» 
Pára v«r-vo» da ah 
B tnaia oitenta, Ú & à r i ^ w 
Ter Mcoitrim, em balo ft 
Tio desvellado o fn 
Táo carinho** e Um 

vBiaéoo F i i t í l * ^ ' 

w 

# Mas nada vejo, 
Nem um lampejo 
de fogo-fatuo. 

Meu coração ê como um sino, 
Ao pôr do sol, quando amanhece, 
Dobra por si notas de um bymno, 

Dobres de prece. 
Se o asul eommunga A lux do dia. 

Se a noite desce, 
Vive dobrando Ave-Mariá. 
E quando Mn junho o mdeho pia, 
£ quando em Junho o vento fere 
A extfema-uncçâo d*Ave<Mariat Outro Moaart» seu Miterere... 
Todo embuçado em minha doi. 
Vago perdido em pleu* ruina... 

10 

Binto no entanto,, um ^tato olor 
y Dè balsàmiina 

—O incenso assul de nosso amor— 
Com que um dia, 
Oh / flor sem haste / 
Thnrifícaste 
A minha. dor. 

• • » • * 

Mas dobra o 'feiné-- Ave-Mariâ / 
HBIMTOKS BE CAUVALHO; 

Ceará- 8-5—87. 

Presidente dõ Oô erno Üii-
mcipa!,d€> coofòàuklade cxna 
o Art.. 44 da lei nr s& àç 26 
de Jàneiro-íde lÒ&Si, ct̂ kvkbi 
os cinco tno 
tadoe, os ó 
OecHio Frew 
Jaime O] . 
Manoel Téixeba d̂ò 
F t ^ c i ^ VlaniMi 
e Munoél Jc«aptmi de Âmû-
riín Garcia è õs CiiMíe-̂ âB-
mediàtoa um menoevcrt«a<*í 

& 
Alexandre 

m * 

• y-,ym 

P A L A V R A S AO H A R 

A Pedw Avethw • 

Oh mar extenso, undoso e commovente, 
Misterioso e cheio de lamentos, 
Deixai minh'alma soffrega, gemente, * ' 
Ôomvpsco conversar alganâ momentos. 

A1& / Deixai a jogar os sceptfoismos 
Da vida acabrunhada e dolorosa, 
E os escuros e loucos pessimismo*, 
Na alma tua,~à»ul e piedosa / 
Tenho uma dôr no intimo, secreta, 
Envenenada, ríspida, ferina, 
Qne o meu sensível coraçáo de poeta. 
Bonda, retalha, e, pérfida, assassina / 

Deixai-a também ir á profundeza 
Dos vagalhões revoltos, esfaimados, . 
Com essa antiga e sepulchral tristeza, 
Que gélá meus sorridos desbotados / 

Vagas, ouvi o que confesso agora ; 
—Nutro uma crença candida, dilecta. . . 
De que v^do-vos, um pouco se avigora 
O coraçfto descrente do poet». 

nha, Fraucisço Gomçe da 
Rocha Fi 
Leite e fn 
para compíirecerem na saia 
da Intendeticiã Moxit^al, 
no dia 20 do corrente, p«as 
10 horas da tilanlA ^ 
de proceder- se a^po^ 
geral doB̂  yafe^ Ôa eleição * 
que teve logar no dia 20 
do me» proximo 
um Deputado ao ConlnDeaso 
Federal. -̂v.-̂ .y.1: - 7 

E para que chega» *ó 
conheeimeoto de t o m tnafr 
dei publicar péla imprettàá 
e amxar na porta do é&fi-
cio da niéema fnlèttãMia 
Municipal. 

Secretaria Municipal do 
ííatal, em 2 de - Jufik0 de 
1897. ^ ' 
v Eu Joaquim Severino da 
Silva secretario o eaòrévi. 

A CONSPIRADORA FOLHETIM 
io Tavares. 

PELO CORONEL R H. SAVAGE 
— 112— 

met perfeitamente convencido de que Mademoiselle de L^unay visitara o 
quarto de minha mulher por sua conta e nao para desempenhar uma com-
xnissSo de Madame Weletsky. Em todo o caso, nâo achara nada^que pu-
desse cpmpremettersnòs ; eu assobiava por entre dentes caminhando ao 
longo do Nevaf onde os navios faziam a ultima carregação antes que 
o inverno mudasse o rio em gelo. 

Ao entrar no squart do Almirantado encontrei o barão Friedrich. 
Elle sorriu agradavelmente e dissse*me : 

—NSo tornamos a lanchar juntos» meu caro Lenox ; já sei qus 
nos deixa amanhã. 

—E* verdade, respondi; como o soube ? 
—Oh / se vivesse aqui mais tempov não me perguntava isso. Eu 

preciso saber tudo* E' o que me salva. 
Dizendo isto caminhava ao men lado, diligenciando egualar^me o 

passo. Accrçscentou : —Volta mais tarde, para o inverno ? 
—Sim, respondi, mas, nesta occaaiSo, tenho negocios muito ur-

gentes em Paris. 
Ia dar-lhe ainda outras ratões para explicar a minha partida ira-

mediata ; elle, porém, interrompeu me, com cm sorrisinho malicioso. 
•—Tem negocio« em Paris ? Bem, bem / Aquelle estróina do 

Sacha! 
E fez me um gesto de ameaça, gracejando ; em seguida, ac-

crescentòu ; 
O meu escriptorio é aqui. # 
E desappareceu oa vasta repartiçio do ministério do reino, cuja 

fachada é uma parle daquelle tqumr* imioenso, emquanto eu. com 
o olhar severo e as faces abrasadas, caminhava machiaalmente, pens 
sando na vergonha que te ligara ao mea nome. 

"Julgam que fujo para salvar a honrai de minha mnlber, pensava 
eu, remendo/ Maldko b e h à ! " 

> um momento, reflecti qoe era mnito menos perigoso, pa* 
ar» a t g * M a d r e Uaox 9 qM H m e m a opmüo ge^ 

<8 

<tí 

I? 

f* 

- 1 0 9 - r 

—Sabes que hoje passo lá o resto do dia« Também te esperam 
para jantar. Eu vim aqui buscar uma capa mais forte porqaé o ien^-
po esfriou muito. Vinha também dizer-te que o primo Constantino We-
letsky precisa faiar comtigo esta manhã, ainda. • < 

—Eu já ia lá, respondi ; adeantei de tal maneira oa negoeloa da 
nossa filha, que já podemos deixar a Rnssia. 

—Quando partimos?* perguntou ella com vivacidade, 
—Amanhã, a uma hora# 
—Ji 1 suspirou Sacha com . admiraçlo e desgosto. 
"Ah ! pensei, ahi está uma cousa que nio te agrada muko, 
E vi o bigode- tremer-lhe, emquanto elle exclamava : 
—Mas amanhã è o baile Ignatieff ; querem deüar de assistir í 

E' impossível ! Laura seria a rainha d'elfe 1 
—Nfto poaso ficar, murmurou Helena, tentando suavisar a fscosa 

com adoçara do seu olhar. 
En m afastar-me, quando me lembrei, de repente, dj» Martiiol 

selle Launay. 
—Pede a Sacha que te desculpe por um momento, minka qne-4 

tida, disse eu ; tenho qne dizerste duas palavras. 
Ella» olhando para mim, decidiu-se immediatamente. 
—Espere^ne no, trem, Alexandre, disse para Sacha, tten maiMn 

vae pregar-me algttm tfermSo por cansa das malaa, como é 1 inuma. 
Pes um gesto de enfado, e9 logo qne Sacha se afasto», m o * 

xhnou-^e de mim, murmurando*: 
—O que ha de n^vo? a 
—Suba aos nossos aposento«, repiiqnel 
Ella, segnlu^me sem diaer ium patena. Levei-a á porta do sen 

quarto e disaeslhet em vos baixa ; 
—Veja bem se a sua roupa foi examinada. 

. Blla depois de reasexer as malas, eachmoa, da vepanta t 
—Foi, depois de ea ter sabido. 
—Nâo.havia nada qne pndesaa ttabB**r 
—Nada ( 

/ 

r 
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Nesta offksina preparfiose com promptidão e a preços ba-
ratíssimos, relatorioe, orçamentos, codigos de pos-
turas e outros nuasqner actos do governo municipal. 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

PARTE OFFICIAL 

I 

GoYorno do Estado 
Expediente do dia 10 de 

Julho de 1897 
Officios: 
—Ao Inspector do Thosou-

ro. 
Para os devidos fins, re-

metto-vos as inclusas contas 
da Estrada <le Ferro de Na-
tal a Nova Cruz, na impor-
tância de 20í$207. prove-
niente de passagens conce-
didas, bagagens transporta-
dos e telegrammas transmit-
tidas em serviço deste Go-
verno, durante o mez de Ju-
nho ultimo. 

—Ao mesmo. -
Para os devidos fins, x>m-

munico-vos que, pêlos dele-
gados escolares respectivos 
foram, no dia 1 • do corrente 
nomea dos professores inte-
rinos das cadeiras de Tou-' 
ros, do sexo masculino, José 
Antunes da Costa,« da de Ma-
cahyba, do feminino, D. An-
tónia Angelica Marques Pi-
nhèiro, no impedimento dos 
effectivos, segundo commu-
nicação do Br. Director Ge-
ral da Instrucção Publica, 
em officiode8 deste mez. 

-rio mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Juiz de 
Direito da comarca de Mos-
soió, Bacharel João Dionísio 
Filgueira. participou-me, em 
officio de5 do çor rente, ha-
ver; haquelía data, passado 
o exercício de seu cargo ao 
substituto legal, por ter de 
tomar parte,como de putado, 
nos trabalhos do Congresso 
Estadual, que deverá reunir-
se no dia 14 deste mez. 

Sr. Governadoi 
do Kio Grande do 

Tendo de reunir-se, nf> 
r de Agosto proximo vi»* 
douro a» juntas de alista-
mento militar, conforme de-
termina o regulamento ap-
provado pelo Decreto n* 
5881 de 27 de Fevereiro de 
1875, rogo, de ordem do Sr. 
Presidente da Republica,que 
vos digneis empregar os vos-
sos patrioticos esforços e a 
acção de- vossa autoridade 
para que no corrente anno 
seja realisado nesse Eètado 
com a precisa regularidade 
o referido alistamento, de 
accordo com o disposto no 
Aviso que vos derigiò este 
Ministério em 28 de Feverei-
ro do anno findo, nomeando 
para esse fim os cidadãos 
que tèm de compor aquellas 
juntas, na formá do pre-
ceituado na modificação 2* 
do art. 3* da Lei no 39 Á de 
30 de Janeiro de I892 . 

Saúde e Fraternidade. 
Carlos UacMitú ãe Biten-

court, 

Licença 
O Governador do Estado, 

attendendcao que requereu 
o Bacharel Manoel Xavier 
da Cunha Montenegro, Pro-
motor Publico da pomarca 
de Macau, resolve prorogar 
por dois mezes. com metade 
da ordenado, a licença do 

mezes em cujo gozo se 

^ 1 'o t » 11 "• 1 

CIRCULAR 
Ministério dos Negocios 

da Guerra, Rio de Janeiro 
] 9 de Junho de 1897. 

Dia 8 
Ao cidadão Delegado Es-

colar da cidade de Maca-
hyba. 

Communico-vos, de ordem 
do Illm. Sr. Doutor Director 
Geral, que, por acto de hon-
tem, foi removida* a seu pe-
dido, a professora publica 
da villa de Goianinha, D. 
Maria Leopolda de Brito 
Guerra, da cadeira de in-
strucção primaria daguella 
villa, para a dessa cidade, 
ficàndo-lhe marcado "o pra-
so de 30 dias, a contar da-
quella data, para assumir o 
.exercicio de sua nova ca-
deira. 

Saüde e Fraternidade. 
O Secretario. 

Francisco TJieophilo B. 
da Trindade. 

O Doutor Director Geral 
da Instrucção Publica do 

Thespuro 
OYRO COMMERCIAL 

| | «Htrfoiatw li ttyitil 
res do imposto 

de g^|pKÍi^|iiiercial deste 
municT|i^<^\virtude do 
art. 7 do i f c l ^ M e 14 de 
.Oiitu^m'dè^^NtsnKçem pu-
blico >ara c<&jta$l|4ëbto de 
quem interessai 
os pagamentos da 
das collectas do gyro 
mercial, relativos ao fl? 
mestre, deverão ser real 
dos á bòcca do cofre atè 
dia 15 de Julho corrente, 
nos termos do parngrapho 
único do mesmo art. e bem 
assim que incorrerão, na 
multa de cem a um conto 
de réis os que não realisa-
rom esse pagamento no de-
vido tempo, conforme as 
prescripções estabelecidas 
no art. 8- do dito regulamen-
to. E para constar, evitãn-
do-se duvidai e contestações 
faturas, lavrou-se o presen-
te edital para ser publicado 
na imprensa e affixadò nos 
logares mais públicos desta 
capital. 

TlíesourO do Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Julho de 1897. 

Ot> lançadores 
João Nepomuœno Seabra 

de Mello. 
Theodosio Paiva. 
Theophilo C. Moreira 

Brandão. 

Superior T r i t e l üe M ç a 

Recurso de ha-
beas corpus do dis-
tricto e comarca 
do Assü. 

Recorrente o Ju 
iz de Direito. 

Recorrido João 
Bandeijjlt de Mello. 

Visto, relatado e discutido 
o presente recurso de liábeas 
corpus do districto e comar-
ca do Assú, no qual é recor-Estado resolve designar o r e n t ô 0 j n i z (]0 Direito, e 

nandes. Fui presente Ferrei-
ra de Mello. 

Despacho recorrido. 
Vistos estes antos de ha-

beas corpus requerido por 
João Bandçira de Mello em 
seu favor, etc. 

Verificando-se pelas deli-
gencias e informações pro-
cedidas. 1' Que. o paciente 
João Bandeira de Méllo nfto 
foi preso em flagrante de-
lícto, mas, conforme diz o 
delegado de policia deste 

" tricto em seu officio re-
ora preso por eile mes-
' 'ggado para verifica-

iaes, por se achar 
ciente indiciado 
Ma animaes. 

Que o ílj1j|Í!|fc,>que se trata 
è afiahçatii|ÈÉlÍ$9k ser o ma-• 1 * - kiíiifii' i*"'̂  * 
xitno da peàppMBijue é pu-
nido inferior de 
prisão çélInlar^^PK 
art. 46 ; 3* Que $ 
acha-se-preso na 
ta cidade desde o* dia 
Julho passado sem que 
hdje*«e tenha procedido 
formação da culpa o que 
contra a expressa dis. 
çfiodo art. 148 do Cod~ 
Proc. que assim reza ern Sua3 

ultima parte : j ... 
A formaçao da culpa n|o 

excederá o termo dó 8 dias, 
depois da entrada do réo na 
prisão, excepto quando fya 
a fluência de negocios públicos 
ou outra difficuldade insupe-
rável a obstar,fazendo-se cqn-
tudo o mais breveque for pos-
sivel. u Julgo illegal a prisão 
3UB soffre o paciente e man-

o que em seu favor se pas-
se alvará de soltura, se por 
al não estiver çreso. Custas 
pòrquem de direito. -

Dê te meu despacho- re-
corro para o Superior tri-
bunal de J ustiça ao Estado, 
ao qual o Escrivão no mais 
breve espaço de tempo fará 
remessa destes autos, dando 
de tudo conhecimento ao 
delegado de policia deste 
districto para que não se 
reproduzam as faltas apon-
tadas. 

Assú, 2 de Setembro de 
1896.*O Juiz de Direito, João 
Dionizio Filgueira. 

Guarda do Qaart9l tiabÒ 
José Benedfcftft 1V 

Piquete Oortieteiro—Manoel 
Goi 

^ TÏÏESOURQ M ÈSTUO 
Rio Grande cio Norte 
ntaços UOKSIFTT* DOB O ü M í r JFIRV-

T08 A OICRITBS iXPOSTAÇlO 
" POSMiB 

Algodffo em zama M " «aroçb 
" sojoooxeaid. 

Aaaucar de usinas 
" chrystalíaado M braúoo 41 eameaos 11 maflcaro 

. " brato 
rétame 

Aguardente 
Borracha 
Bank* de cerado 
Café > 
Cera olho de earaanba 

" pfflhà de <a 

dxatití» J 
de pallia 

de boijH 
üi 

»küoc ** 

« M 
Ci 
•Ci »'J 

an 

• ' f i ï • 
C h l â w K m ^ ^ _ cento 
GstenpiMiûhi \ nma 

Farinha de lumdioea 
de o 

LOO 
1« ualldajfeA " 

V « 

I i 
. J >' 

Professor da Escola modelo 
Bacharel Domingo da Sil-
va Guimarães para substi-
tuir o Lente de Portuguez 
do Atheneu Rio Grandense, 
Doutor Augusto Carlos de 
Mello L'Eraistre que se a-
cha no goso de 3 mezes de 
licença. 

Communique-se. 
Directoria Geral, 9 de Ju-

lho de 1897. 
O Director Geral 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

recorrido João Bandeira de 
Mello: 

Accordam em Tribunal 
denegar provimento ao re-
curso oficialmente interpos-
to do despacho, que mandou 

em liberdade o paciente 
oão Bandeira de Mello, 

para confirmal-o, por con-
forme o direito e provas. 
Custas ex causa. Sala das 
conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça em Na-
tal 7 de Outubro de 1896. J. 
da Camara, P. Olympio Vi-

«tal, J. CÜmaco e Luiz Fer-

u 

í i 

• .1 

«ma, ta 

4 r 
« 

Milho' V- - * 'o 
Mel de âaattoar 
láeidéaWhM 
QMQ6 
Óleo de wynpn> 
Pelléa de (iábra <c de carneiro 
Pello vegetal O Í 3 1 Í ] k&> 
Pennaa de ema 1 " 
Queijo de 

ooàfiftf òà . 
Sementes de mamona ; küo 
|aj, a1q«e|ne d0 IW ütrefe 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho «<' 
Unhás de boi : cento 
Velas de ceia de camauba»kilo 2 
Vinho de cajü> genip. etC.Ut^i ] ^ 1 

Vm8»Qurag de píaseava, do ^ ' 5L 
carnaúba etc. cento 
orte, o de Julho de IBP7. 

tonirio 

H00 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior — Alferes Ca-

pistrano. 
Ronda — Alferes Tertulino. 
Dia ao Batalhão —1? Sargen-

to Seabra. 
Inspecção às patrulhas — 

Fornel Pedro de Almeidn. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Antonio Mathia?. 
Guarda da Cadeia — Cübo 

Jo&o Guimarães. 

cento 

índio 
AdvogauJjo« 

Dr. Hemeterio >ÍV, 
es.-Residencia,—"Praçá 

dre João Manoel. 
Dr. Antonio de SOB 
Escritorio e residência | 

Rua Dr. Barata n* 5. 
Dr. Manoel Dantas—]. 

dencía.—Rua 25 de Dezem 
bro. 

Pode ser procurado no es 
criptorio d'̂ . Republica^ 

Dr. Alberto Maranhão— 
Rosidehcia, —Praça da Re~ 
publica n* 2. 

Pode ser procurado na re-
dacção dM Republica. -

Dr. Thomaz Gomes^Eè-
critorio Uoa da Concei-
ção n* 4, 

ISXJtf-a-LÂ.: DIoPOIiÍV^L | NUMERAÇÃO I N C O R R E T A * I L E G Í V E L HUTILflOO 1 PAGINA MANCHADA 
W53t—~— \ ' AJJ-
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Manr t r t a 

! f i i r Ii» ^ j o f t M o _ 
h&fftNt -MÉMfio kmlrtetro, fètt 

poio brilhan-
te triumpho fttç*» leg«« contra 
fâ tteoB f«a%eriwjo Antonio Co» 
l e w i i » . 

A Vhr» a BppubJica! 
' t í Vlf t fe Moretto brasileiro! 

; Vi«* * «boenü Arthur Ose* I ; 

- V h i a mauorta flaPloriano Pei 
xoto t. 

Viva a memoria de Moreira Ce-
2AT t 

Viva o brioio U batalhão t 
l$èy dê Souzà%Francisco ãa Cru*, 

Peito Nmdmmto, João Lyra. Da 
rio Jordão, José Pinheiro, Manoel 

*a\ Sàmuel Sui 
tis, Miguei Freire, Heráclio Barrèt-

: $*,£>edro Barbosa, Aleixo de Mes-
(pítfteV Sébattttõó Cótiho, Irineu Pi-

'Mko, Miguér Medáros, Êíviro 
Xavier, Antoni* JDatUtu, Francisco 
Sofres, Euclides Carneiro, José Lu-
ir, Qwon F&tptfl, Gustavo Garcia, 
José Xavier^ Euclide* Ribáw, Fran-
cisco leixeira, Augusto Çosta% PU-
^ Smt'Iago, Berthotdo Avelino, 
^yriHn6 Ptnientay Luiz Carneiro, 
Joéquipi Alves, Êtonoel Cardoso, Jo-

%odrí§uesy Luik Paulo, Cussy iAlpieid*í, José Bentó+Bçliso Jof-
Sócrates Garcia, Joaquim Pe-

reira, Manod CoelhoJoão Feitom 
José Mesquita, EnneraMo Tinocot Francisco Benedicta 

Macahyba, 11. 
' Bédacçfio áyA Repubfrca.—Wn 
âMie ditdemoeraciam! 
a<mgfati^o-m6 corav 
etoria do exercito b 
aBepöbliCÄ!—ÍVa 

RÍO/S3 de Janto de 
Sr. lUM«$tor 

A neeeMidade da 4Q»»le0cia d^ 
doli partulo4, como força» politica» 
regularmente o rga n isada»,agl o do t en 
tro da lei èm défwa â& Republica, 
-parece que vai sendo •eniida por te-' 
dos aquelleg que lém responsabilida-
des na direcçio dos negócios públi-
cos. se fWla mesmo eom grande 
insistência na ctiacio do f a r t i i ò etn* 
itrviXdor, que sera o antagonista do 
republicano federal 

E' o caso de fa*er votos para que 
essa idèa seja realizada o mais breve 
possirel ; e nenhuráa' occasíão mais 
opportuna do que a qup agora se of-
ferece. 

A formação, de uai novo partido 
que, como federal nos assegure 
»> jt>go conHtítucionâl das in^tuiçõtís, 
é o maior, sjriõo o único beneficio 
que nos poderá' advir d& scisáo ha-
vida nò seio da aggremiaçào politica, 
üue tão valiòsos elementos e t£o pres 
Ugiosas atfhèfões contava e conta na 
União. s 
. O que é preciso, poré»n, é que, 
feito isto,; desappareçam os vários 
gropoá qne, sem progràmma e sew 
bandeira, deputam as posiipões aoi, 
Bstados. ^ 

flâvendo dois partidos cpJ* 
deflaidas, pela victoriá da ^ ^ 
batam na imprensa, naXJÍÊ^^^ikto 
urnas,. revesando se e 
sendo 4ifa o fiscal â ^ f m ^ t ^ Ú^' ou-
tro, impõe-se a republica-
nos o dever d d « l l e s ^ 
dé maneira ^ « w i i r ^ ^ è ^ ho-

á reprod^c 

t r 
o 8r. Erícv Co«Hw) dttta 
os seus «Marçal coroados á*_ e 
leite, ivirecfe que ^oeia affirvar 
çoatnirlo; tato é> que o pr«iectp «s-
tabelecendo o dlvotdo e p e r m i t i 
d a éoi. rc<^)ttge< divoretadàt coo 
sútuirem oova família sera regeitado# 
èqoemmelhorçoDsuka a opinifto do 
poder legislativo, -

Os factoô liío de provatf Wtov 

^ Na dia \6 Veuniu se a commissão 
executiva do partido reptfblicano fe-

vraft ao 

che^ 

Sn Af 
iimtssao a 

vêrgencia no 

proclt 
Ttm 

hôj 
D é i x 

e o-\noWjfr serviço 

porque até á hora- dé 
entrar a nossa folha 
para o prelo, onze dà 
noite, nenhum despa-
cho recebemos dos nos-
sos correspondentes 

F-f 

nota, desdc a 
epabUca, de have-

líticos locaes sem li-
arias com .ós outros 

tendo^ por tinico objectivo 
^do poder. s 

taçnos desse • modo sé conse.. 
que a nossa vida politica se 
Mttonat pela co^mu^hio de 

rseütimentòs « dé aspirações, que vé-
nha a unir os homens qúe se dedica^ 
tem à defesa dos mesmos princí-
pios, que formam o programtna do 
seu parido. 

Assim, todos luctarSo pelo bem e 
todos triumpharão pela liberdade: 

O partido republicano »aciona! 
publicou, ha dias. um manifesto era 
que se lê os dois ^guiütes petiodos 
finaes : ' 

41 O partido Republicano Nacio-
nal, diante destes factos9 entende 
dever prestar o seu apoio aos re 
poblicanos que hoje, no Congresso 
ou fóra delle, exprimem & resistên-
cia dos convictos à invasão dos sus-
peitos. , 

Este apoio, porém, não exprime 
for£a e prestigio dados a chefes de 
terminados» nem significa tão pouco 
a ahne&ação das forças nacionalistas 
a determinada confederação parti 
daria; elie representa apenas a alli 
ánça natural, lógica e necèssaria das 

_ . , forças republicanas paca a defesa 
E A P «1 ftTENTlS- SUBommf a P° i o mütuo paraa resis-J J i l x x j x r x x j x l JL-iJ itencia ao perigo que se avisinna^ ap* 

proximaçâo de corpos que conser-
vam até uma organisação mais per-
feita e mais homogenea, o seu nu> 
m^ro de regimento» o seú commando 
á.parte e a sua organisação particu-
lar, ligados apenas pelo in&tincto de 
conservação republicana/1 

Embora o dirdetorio do partido 
nacional declare que p apoio que dá 
hoje ao partido federal não significa 
* annexafãâ de /orças tttuionaltsku 
a determinada confederação pariidarta 
pode-se entrever na phrase até uma 
organisação mais perfeita e mais 
mogenea o desejo de que esse apoio 
venha a ser definitivo, fundindo-se 
os elementos nacionaes n'um sò par« 
do~~o republicano federal—, que 
representa a intransigência è a leal* 
dade na defesa dos princípios ver* 
dadeiramente republicanos* 

Voltará breve a' tela das discus 
sões parlaaientares a questác do di-
vorcio. 

O deputado Erico Coelho, com a 
tenacidade <|ue o caracterisa, apre-
m i o s novamente a9 consideração da 
Camara dos Deputados úgi projecto 
alterando a lei qoe regala o casamen-
to civil e estabelecendo a aeparaçlo 
do» coojoftei» oo« a p s m m í o para 

WfÉMia 

Nenhuma publicação so-
licitada seria feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reelamaçSo re«> 
ferente., a irregularidades 
na remessa d'' A Republi-
ca deve ser endereçada, 
por escripto, á Bedacçâo. 

As assignatur&s d ' A l i e -
publica para fora da capi-
tal nfto poderão ser po-
meocs de seis mezes e ter-
minarão sempre em Março, 
Júnho, Setembro, e Dezem-
bro» 

tom*r*mdi 
rim^se, 
dè ss4 eaSi só posso qu 

gf r t Jd t f r t f** 
pello pofifiádâm 
canos dos £s 
preseotavarç 
tamente 
de M. c & í 

Bezçrril Fonte* 
n e l U l i i t t S B r uma mofio! de àp 

procedimeiito do gene 
ío diante dos ukimos a 

entos politico^* O 

ta 
Ap-

rspubli 
tx$. re-

to que £er* 
a conduota 

deiro, Tliomaz Delfino, GonçaliãR^ 
Ramos, Rosa e Sitva e Arthur 

Depois da discussão que 
sobre a attitiide dos deg 
dos ao partido que d 
companhar o general 
fe do mesmo, por 
ção Seabra e da^* 
thur Rios, chç ' 
conclusão dè ^ _ 
seio do p a r t i ^ e f Hk' obediencia a 
uma bases or^aní-
cas deéle^coi^ôcou a convenção 
par^ s ^ ^ F fiobre os conflictos 

jejue apparecerara. 
niu^se hontem ficando 
dos segiVintes represen-

Anta zonas * 
Carlos Marcelino e Albuquerque 

Serejo, 
Fará 

TheOionto de Britto e Augusto 
Montenegro. 

Maranhão.. 
Benedicto Leite^ e Xftbano Santos, 

Piauhy : 
Alvaro Mendes e Clodbado de 

Freitas. 
Ceárd , 

JoSo Cordeiro é Bezerril Fonte^ 
rtelli. 

' Rio Grande do Norte ^ 
Fedro Velho e Augusto Severo. 

Parahyha 
Abdon Milanez e Coelho Lisbôa. 

- Pepnamttoeo . -v 

Rosa é Silva e Joaquim Per 
nambucq* 

\ Alagoas , 
Euclides Malta e Araujo Costa. 

Sergype 
Siivyo Romero e Oliveira Valladâo. 

Bahia 
Arthur Riòs e Severino Vieira* 

Espirito Santo 
Torquato Moreira e Bernardo 

Horta. _ • . 
Rio de janeiro . 

Porciuncula e Paulino de Sonza 
Júnior. ^ 

Capital Fetkral 
Thomaz Delfino e Xavier da Sil-

veira. 
S. Pauto 

Francisco Glycerio e Rodrigues 
Alvçs. 

Paraná. 
Vicente Machado e Alencar Gui-

marães. 
* Santa Qatharina 
- Lauro Muller e JEsteyes Juuior. 

Rio Grande do Sul 
Pinheiro Machado e Victotíno 

Monteiro. » > 
Goyaz 

Ovídio Abrantes e Eduardo So* 
crates. 

Matto Grosso 
Generoso Ponce e Luiz Adolpho. 
O Estado de Minas nao mandou 

representantes. 
No dia 2% a' noite, presentes os 

membros da Convenção e depois de 
reconhecidos os seus poderes, na 
forma e pelo modo estabelecido nas 
bases organicas do partido» proce-
deu-se a9 eleição da mesa, para que 
foi eleito presidente o general Gly* 
cerio, primeiro e segundo secretá-
rios os sis. Thomaz Delfiuo e Tor-
quato Moreira. . 

Installada então a Convenção, o 
sr. -Glycerio usou da palavra,, ex-
pondo as razões por que havia sido 
ella convocada. 

Depois do sr. general Glycerio fa* 
Ion o st. Arthur Rios ; e em seguU 
da o sr. Paulino de Souza Júnior 
declarou ter trazido um protesto es-
cripto contra tudo qne se havia dito 
na Convenção. Leu esse protesto e 
retirou-se do recinto» acompanhado 
dos srs. Benedicto Leite, Urbano 
Santos, Rosa e Silva, Euclides Mal-
ta. Severino Vieira, Arthur Rios, 
Porcinncula, Rodrigues Alves, Gene« 
rooo Fooce e Luif Adolpbo. 

»Iter justificou também a moç$o. 
sr. Vicente,Machado disse que 

a indispensável preencher os lo 
gares que acabavam de ser abando-
nados e propòz que fosse dirigido 
um manífesto ao parz; 

Rra qaasi meia noite quando este 
ultimo orador acabou o seu discius \ 
O general Glycerio levantou a ses-
são, convocando outra para hoje.. 

Na primeira correspondência que 
vos dirigir euporéi o que for succe-
dendo na, Convenção. 

A. L . 

O vapor ^Üna", da companhia per 
nambucana, no qual deve viro nosso 
eminente chefe senador Pedro Velho, 
só partiià do HeCife hoje, devendo 
aqui chegar na quinta feira próxima. 

Acham-se nesta capital os noséos 
distinctos. amigos e correligionários, 
João Pegado t; Oliveira Junior,mem-
bros do Congresso do Estado^ em 
cujos trabalhos vêih tomar parte, 

CumprimentamoUos, 

G a h r S a & G ? 
(Tel. - CALVífl) 

IHPO&TADOEflB DB FlZBtTDlS 
Vendas somente em grosso 

Wh to wtwmato n. ss 
Piftça Marechal DEODORO 

iteadasJp abHcas • 
Exportação do sal 

A Mesa de rendas de Macau, na 
semana de 5 a i0 do corrente, ar-
recadou . . * . . . . . . . . . 387$OOÓ. 

A collectoria de rendas estaãuaes 
do município da cidade do Assú ar-
recadou, durante o mez de junho 
387^300 e no semestre de janeiro a 
junho últimos, como conota do ba.« 
lancete respectivo $:7*7$370. 

A collectoria de rendas estaduaes 
de Mossoró arrecadou de 2o a 30 
de junho proximo passado, sob a 
gestão do novo coilector Genipo 
lSofctfS-

Durante o trimestre de abril a ju 
nho do corrente anàop^a&eeadâu^ § 
colièctoria de rendas estaduaes do 
município dc S. José de Mipibú. . . . 
7oo$óoo. 

No semestre de Janeiro a Junho 
ultimo, a collectoria de rendas esta-
duaes do município do Apody, arre> 
cadou 1:373á)53. 

Liga se a's pedras preciosas uma 
longa serie de superstições e crendU 
ces populares. O coral (que não pas* 
sa de esqueleto calcareu drum zoo-
phito ) desvia o mau olhado, se-
gundo é crença entre os napolitanos 
A agata diminue a sede e livra do 
raio. O beryio afervora o amor con 
jogai e cura a lepra. A amethyjta 
é a única pedra qne se pode tiazet 
quando se e*ta' de lucto* A turque-
sa protege contra as quedas e dissí 
pa as disputas conjugaes. A c o r a v 
lina cura as mordedoras peçonhen-
tas. O topasio è poderoso contra a 
feitiçaria. O dhmante represenu ao 
mesmo tempo a justiça,a constancia, 
a pureza. A saphyra i emblema da 
pureza e garante o bom êxito das o» 
rações. A opala torna o individuo 
amavel e invisivei. Abi estl um bom 
feixe de tolices, em que uma parte 
do povo aliás acredita. 

ipübltcada 
Si» ée domingo, iia 

i\ Hnhâ  4a estrophe 
ím vez tíe ler-se r 

"!fa alÉM tym MUI • piéüoas1« 
l e i a - w : 

,4Nâ yoom alms ssul 0 piedosa«'« 
t - .

 m , 
Da ^Gazeta de Notteas", de 30 

do passado, transcrevemos os resu-
mes dos dlscursóa pronunciados pe 
los Drs» Martins Júnior e Lauro 
âodrè, na vespera, ante o tumulo 
do Marechal Floriano Peixoto. 

Õ r S r . Martins Júnior começa 
p^guntandb se o que- alli está é u/d 
tumulo/diante do qual toda a gen-
te se ajoelha« ou se è um templo 
onde a alma republicana «steja ven-
do ergúer-se a sacrosanta hóstia do 
patrk tismo é^da Mbffdade. 

Dirá qi:e não a n é : exactamente o 
que é, Mas se í lím tu »ulo, arre* 
bàtou a maior, a mais necesseria e 
amais preciosa vida braziíeira (Ap-

plausM)< 
A prova mais evidente de que 

isso. è a exacta verdade está na 
commemoração a que* ora tem a 
fortuna d<- assistir. Pergunta onde, 
em que paiz, em que parte do mun-
do houve uma alma capaz de des-
peitar, depois de dois lirgos annos» 
uma tão alta explosão de fraterni-
dade e civismo ? {Afplamos}, . 

No logãr em que fala, vê que 
nào ha a etiqueta, nem o prestigio 
oflScial . Não ha á oiòeda dos go-
vernos, azinhavfada e torpe, mas a 
moeda eterna de ouro, única que res 
munera os desinteressados serviços 
à patria—a alihà nacional, a élite 
republicana. . , 
; O grande valor desta commemo-
raç3o—pensa está iia rtviventação de 
todos ds grandes homèn& da patria, 
arrancados dos túmulos e tr&zidos 
áté o sitio em que dorme esfije glo^ 
rioso marechal, em procissão solem^ 
nissíma, paru lhe demonstrar que o 
seu nome não é só o êmbolo da 
fesistetkdla á^íêvolta, más o^ inbolo 
da historia de toda a n o m f nacío^ 
nalidade, 1 

Pede que lhe permittam dar, em 
ligeiras paiavras, a prova do que 
diz* A pòNtica do império, destina-
da a fazer dos braziieiros, simples 
eunuchos políticos, é conhecida. 
Elia não fez dos governos no Bra-
zil senão uma* calmaria podre. .Surde, 
porém a propaganda republicana, 
que vem desde Felippe dos Santos 
e de Tiradentes, atè os revolucioná-
rios de Piratinim, Rio medroso a 
principio, torrente secular depois, 
eil-à arrebentando diques àtè a obra 
meritória que trouxe a proclamação 
da Republica. 

O marechal Floriano marca na 
historia do Btazil a época da ret 
generaçâo. Ainda hoje ha 4 quem 
íinja pensar que o sçu maior ser^ 
viço foi sustentar o principio da 
auctoridade. N3o é exacto. O seu 
maior serviço foi levantar a alma 
braziíeira do marasmo politico em 
que vivia para eterna desgraça da 
nação. 
"" falta queaã tenha ouvida -a 
toda a casta de imbecis esta pergun* 
ta irónica e alvar ;-~Qual foj a poli* 
tica de Floriano ? Qual foj ? Foi, 
no interior, fazer a paz, levantar o 
prestigio da auctoridade e a opinião 
republicana, chamando a si a moci-
dade, nova, in?genua, virgem dos 
vicios.4)ue legara o passado regimtm; 
a mocidade, dedicada e nobre, que 
recebera de braços abertos a Re* 
publica. 

A situação é essa. No momento 
actual—agora que o marechal Fio« 
riano falta e ha uma divisSp em 
dois campos^o orador sabe que 
de um lado está a Republica ; do 
outro, confessa qoe não sabe o que 
está / 

O ponto capital da politica do 
marechal Floriano foi este—fazer 
amar a Republica no interior e res* 
peita 4a no extrangeira Tamanho 
serviço não e* certamente para qne 
o esqueça a nação. 

Pensa que se k f à j g m d k i à em 
politica, a da prilitiiXW^|||t>i liiil 
Floriano è esta—No intWf6rr^-&«-
tido / Confiai desconfiando sempre.-."í 
no exterior, ao extrangeiro qne vê 
sempre em nós o El Dorado, a 
mesma resposta que deu á pergun* 
U insinuante com qne se pretendeu 
saber como receberia tropas de oa> 
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E s t a o f f i c i t i a à c o b â d è te-i 
c e b e r u l t i m a m e n t e um gran-
l i e ' e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n -
t ò 

DOS 
4 

î 'S 

para cartttes de visita, o 
<5e jamais chic no gfe-

r è ix» . ' • . . . 
Tendo recebido t&mbem 

qyfl grange e especial sop-
tímeiup. ^ cartões branc<js, 
k I t o t t o Véifáer ò deàto at— 

Auctortaada a funcclonar por Dec. n. 2.245 de 23.de Março de 1896 

Sede social :—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

A pproV 
do Rio de 

ipuratiyo do wcalo XIX 
fexra. Junta de Hygiene Publica 

seinb] 

3 0 0 0 ! 1 
Esta Sociedade effectúã seguros puramente mntuos 

o naò tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os &eus lucros silo, portando, ractead<pr entre' 

mais barátódo que e m ou-1 «eus segurados, exclusivamente. 
traqtf&lqudr parte do mnndo I Esta Sociedade n&o reseguraseus riscos em -*tras 

A ftW AVPtTTTM I Companhias extrangeiras ; não exporta assim o ,apitaes 
A i vA) V ü i l l J j M J I d o s seus segurados c não os sujeita, portar»f , aos pre-

dtí/àfòjiíihrifitf Sé áfcaba oI juízos provenientes das oscillaçfíes do car «o e ao juro 
sortimento que é uma ver-j diminuto qne taes capitaes alcançam no r .„ra ligeiro. 
'Makra pechincha. ? 

, 1 ijmt 

fontes a escolher 
Ésti Sòciedadè é, pois uma ** ó que maiores 

vantagens offerece aos sr . assegurados 

Y E N D E - S B 
Januário Delgadp 

tem pàrá vender nesta 
cidade 2 canoas dé páo 
d̂ oleo de 38 e 40 pal-
mos^ctn^pmÈ^nf ov 

por 8 1[2 a 4 de boc~ 
ca, boga çomo 90 li-
nhas de mangue. 

' A tratar em- sua au# 

Os cálculos sobie os quaes sr asea < ĵmecanismo desta 
Sociedade obedecem > mais estriptas leis 

a adminis-mathematicas, e a sua d*" .̂ oria sê propõe a ad 
tral.-a.com a m/ áeverá economia ^ pru-

dência era favor Atí's&us segurados, desprezando a os-
tentação qüe^aou) os prejudica, para consti-

tuir unia (XyíítMnhia peonniariamente solida e próspera. 

é vida constitue assim o metò 
^ ^ ^ de proteger as 

familias dos 
i|íÍècem e-de accumular o dinhei-
• ro para os que sobrevivem, 

sencia com o capi 
Odilon Garcia. v ^^ v. 

d 
. * 

r 

Ensino 
Joéé Cironi, profesiéór de 

musica pelo ' oonservatorio 
de'Parma, ex-professor, do 
Pará, tendo resolvido pelr-
làanecer nesta apitai, prp-
põe-se a leccionar musica; e 
canto, piano, fagote, clari-
nete,' oboé etc. Dará licçífo 
em ç^sas particulares.' Â-
quelles, porem,que quizerein 
utilisar-se de seus serviços 
P 6 d e m prbooral-o na cidade 
altJa, casa c»> consul-argeti-
tino Angelo Roseli, á rua 
Nova, das 8 horas ao meio 

t i . > < . < * • / 

! • ? DIRECTORIA 

Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, Presidente ; 
Br. Franklin Ferreira. Sámpaio, ]>Írtclor-Con svUor ; 
Dr. Antonio Angasto de Azevedo Sodrè, Director-Meãico ; 
Carlos Poreira Leal, Directm'-Secretario ; 
Francisco Xi menés Cervantes, Director^ Gerente 

CONSELHO"FISCAL 

Dr. Torquato Tapajez 
Conselheiro Felippe Franco de SA 
Or. José. Cardoso de Mourn Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Piiarte 
Vissonde de Mnahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oli veira 
Visconde da Crúz Alta 

com o visto da Assemhlèa Publica 
HlUlÜirr ^ Director da Directoria Geral Sa-

Federal e Autõrisada ò venda pelo 
I' Kepüblica dos Éstados-tTnidos do Brazil. 
adic^umeMe.todas as affeiçOes da pelle, impu-

sangue, syphilis,' escrophulae, pernas inchadas, 
ranças, ulcera?, erysipelas, vegetares syphiliti-

Ja^-btíbâs, rheutòatismo de qualqueR natarezí», ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphiiitico, cancro 
venereo, pnstulas, carbuncplos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias 'do sangue e MORPHEA. No trata-
mento dá morpkèa em qualquer gi áo^ è o único efíicaz 
existente no inundo e nflo tem rival. A ATAUBA DE 
SABYEA auxiliada por outros remédios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

t • ' « 

Preparado pelo pharmaceutico 
J o ã o J . B . d ' E s c o b a r 

p 

ATAUBA DE SABYRA—O mais pofteroso fleprativo io m i o 
147—R u a S. Francisco Xavier—147 

J l l ® D E / A M E I G O 

S u p p l e n t e s do Coi i se l l io -Fisca l 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Feliciô dos Santos, Joüo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspícuos cavalheiros não podia.offeréce 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

F o r t u n a t o A r a n h a 
. . 5 1 - R U A 1 3 D E M A I O — 5 1 . 

Grande sortimento de 
LIVROS : EscIiolar.es, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA J— Papefs para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda. para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

FOLHETIM PELO CORONEL R. HTSAVAGE 
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* Á mittba casaca preta era a única. Os convivas, em geral, eram 
nattto» e Sacha era o roais bonito e a mais alegre de todos. Parecia 
tttj^i&mtèütfe, qüe ttae fez perder o appettite, è gelou-ire a conversa-
ção com um novo susto. Durante a primeira meia hora estive mui-
to insípido ; mas, depois com o auxilio dos bons vinhos, animeisme e 
contribui bastante para a alegrià da parte da mesa onde eu estava. 
Tinha tanto que dizer a respeito das numerosas porções do globo onde 
passara a vid*1! ^ ' v / 

A única pessoa que não consegui fazer rir foi a princeza Dozia, 
cujófc olhos meigos c pathetico* se dirigiam para Sacha, visivelmente 
dedicado á minha supposta mulher. Como não é costume, na socie-
dade; os maridos vigiarem as mulheres muito rigorosamente, resér-
vei-me para as encantadoras russas que me cercavam, e o meu suc-
cesso poderia satisfaeeMBe a vaidade se eu prolongasse a minha es-
tada em S. Petersburgo. Mas não podia deixar de pensar de vez 
em quàhtfo : 

"Esta lucta entre o susto e o ciúme ha-de cessar amành3y a uma 
hora depois do meio dia." Lembrando-me dos sustos do presente e 
da* alegrias e da segurança do futuro» consegui passar ama noite 
muito agradavel até a'hora em que nos despedimos da dona da casa, 

—Ura jantar delicioso, querida princeza, murmurou Helena : para 
nos, provavelmente, è o ultimo a que assistimos em S. Petersburgo. 

—O que quer dizer ? exclamou Madame Pahtzine com ar admirado. 
—Qoe Unho o passaporte na algibeira para sahir amanhã de S. 

Petersburgo, tainha senhora, respondi en. 
i - S para levar sua esposa ! exclamou a princeza, com vivacidade. 

N«o consinto isso. Amanhã a noite realisa-se o baile dos Ignatieff 
nasala da Nobreza; deve ser um dos acontecimentos do inverno. 
O coronel não ha de privar sua esposa dvam baile, porque (nio di-
gam nada a tal respeito) o czar tenciona assistir a elle ; por emqoan-
U>, é segredo. O imperador, nunca dà a saber quando vai a ama 
festa particular senão no mesmo dia ; mas parvce-me que posso affirs 
• w a Madame Lenox que a apresentarei ao cwr, Peon bem / seria 
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o maior acontecimento da sua vida. 
—O maior acontecimento da minha vida / repetiu Helena. 
E vi que estava agitada por uma commoçSo violenta. A sua fi-

gura tornou-se nobre e magestosa, os olhos animaram^seslhc com 
um brilho que attribui á maldita 'vaidade feminina e ao amor pela 
admiração, 

—Comtudo, respondi um pouco seccamente, tenho que tratar de 
uns negociqp urgentes em Paris, e minha mulher anda sempre CON 
migo. Sei que os americ&nos costumam dar grande liberdade ás 
mulheres, mas . . . . 

—Mas a sua há de pedir-lhe tanto, que o fará Ceder até ama-
nha, affirmou a princeza rindo. Prometta-me Madame Lenox. 

— Escrever Ihe-hei ámanhí?.... respondeu Helena quasi com 
timidez. M 

—Ora / tenho a certeza de que ha de conseguir o seu desejo > 
—D'esta vez não, nao, disse eu com uma severidade que obrigou a 

princeza a fitar-me, surprehendida, olhando em seguida para Sacha que 
se aproximava afim de trocar mais algumas palavras com a formosa Americana. J 

Desci a escída rapidamente, fiz subir Helena para o trem e 
partimos antes que o audacioso cfficial chegasse á rua ' 

A noticia dada pela princeza parecia ter mergulhado Helena cm 

S L r S l i 2 ? J P 0 ? d ü r a n t C ° t r a j e c t ° ' e CU tamíSm S taciturno porque ella não me dirigira uma palavra nem om olhar 
em toda a noite; acompanhei-a em silencio até sSa do h o S e 
ahi disse-lhe, com ar sentencioso : ' 

—Sabe que já tenho passaporte ? 
—Sim... . bem sei. 
—Para deixarmos a Rússia immediatamente, 
—Sim... ^ 

- S f í í ! ! ? * 0 i n a h 0 r a 5 p < ç o " , h e <»ue « " i a prompta. 
Pwecl« nlo ouvir as a iohu perguntai e »„.pirar machinalacoie 

ILEGÍVEL 
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Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Julho de 
1891. N- 85. Ào Illustre Ci-
dadão , Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M.ÍD. Governador 
do Estado. Pa rticipo-vos que, 
hontera, em virtude de man-
dado do Juiz de Direito in-
terino desta comarca foi 
postoém liberdade a rè Jo-
sepha Gomes da Silva, de 
que vos tratei em offlcio n* 
80 de 5 do fluente, visto ter 
prestado fiança provisoria 
perante aquelle Juizo. Saú-
de 9 Fraternidade. O Chefe 
de Policia, Fabio Bino Jú-
nior. • v' 

Chefatura de Policia do Es 
tadôTào RiítG^ftie do Norte. 
Natal, 9 3e Julho c í r ^ â ^ 
N- 87 Ao Illustre Cidadão Di. 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Esta-
do. Participo-vos qué, hon-
tem,foi detida e posta em 
liberdade, de ordem do sub-
delegado de policia da Cida-
de alta, Maria Ricardina, 
por offensãs á moral. Saúde 
e Fraternidade, O Io. dele-
gado encarregado do expe-
diente, Eutíquio de Albu-
querque Autran. 

M m í o Militar 

Junta de Alistamento 
Joaquim Jorge de Carvalho 
Cyriaco Gomes Marinho 
Hermógenes Coelho. - v . 

Ooianinha 
Joaquim Clementino Pessôa 
de Lima 
Emygdio Herculano Barba-
lho Filho 
Enéas Hermógenes Ferreira 
IME&cigI« 

Cuitezeiras 
João José da Cruz 
Galdino Martins Delgado 
Mandel Francisco de Araujo 
COMARCA DECANGUA-

RETAMJ. 
Junta de Revisão 

Coronel Fabrício Gomes de 
Albuquerque Maranhão . 
Manoel Ribeiro de Paiva 
Luiz dé França Caldas. / 
MUNICÍPIO DE S. JOSE' 

DEM1P1BU' 
Junta de Alistamento 

Capitão Adelino Florentino 
Carneiro da Cunha 
João Baptista de Oliveira 
Francisco Ferreira Alves 

Papary 
JoM^ dÉaúliim de Carvalho e 

Xyer 
mento. 

Arez 
José Figueira da Costa 
Manoel Barbosa Galvão 
Manoel Joaquim" Ferreira 
Nobre. 
COMARCA DE S. JOSE' 

, Junta ãe Revisão 
Joaquim ManoeldeGoes Bay 
Tibftrtino dé Azevedo Man-
gabeirá 
Jacyntho Ferreira da Ro-
cha. 

MUNICÍPIO DE NOVA 
CRUZ 

João Pio Lins Caldas 
Pedro .Gley de Barros 
Capitão Manoel "Pereira de 
Farias. * . 
MUNICÍPIO DO JABDIM 

Junta 4e Alistamento 
Ambrosi o Florentino de Me-
deiros 

•iaiwísw^isjv.. -

i- * . - , ' ' "i ' - l" ' ''• - ' ' 
n a , . . iî 
patent» ̂  piv-̂ o tog ' " ' 
raandaSi "1 * 
Nacional* 

lho. 
Lutz Gomes 

Marceliine Vieira da Qpsta 
Tenente Coronel Adelino 
Fernandes Maia 

Antonio Gabriel Pires Be- Tenente coronel Joaquim 
zerra 
José Barbosa Teixeira. 

Acary 
Antonio Pires de Albuquer-
que Galvão •, ..• 
Francisco Bezerra dé Araujo. 
Galvão.' 
Jose Izaias de Medeiros. 

Çurraes Novos 
Manoel Pegado Dantas Cor-
tea. -
Ulysses Telemacode Araujo 
José Bezerra de Araújo Gal-
vão. . 

Flores 
José Marinho de Araujo 
José da Silva Medeiros • 
João Toscano de Modeiros. 

COMARCÀ DO JARDIM 
Junta de Revisão 

Manoel Augusta Bezerra de 
Araujo* * . 
Antonio Pereira dé Araujo 
João Alves de'Oliveira. -

MUNICÍPIO DE CÁICO' 
de Alistamento 

18 DE JULHO DE 1897 

O Governador do Estado, resolve, 
nos termos da 2- parte do art. 3', da 
Lej n* 39 A 3° d e Janeiro de 
1892, nomear os cidadãos abaixo de-
clarados membros das Jantas de 
alistamento militar e de revisão, as 
quaes deverão proceder de accôrdo 
com o.que dispõe a fcitada lei e se 
acha preceituado na -de n- 2556 de 
2G de Setembro de 1874 e Reg. de 
27 de Fevereiro de 1875. 
MUNICÍPIO DE NATAL 
Junta, de alistamento mi-

litar 
Luiz Ferreira de França 
Jeremias Pinheiro da Ca-
mara 
Fortunato Aranha 

Junta de Revisão 
Major Joaqhim Soares Ra-

poso da Camara 
" Theodosio Paiva 

Capitão Urbano dos Reia 
Mello. 
MUNICÍPIO DE CANGUA-

REI AMA 

Junta de Alistamento ÔSJ Valle 
João Carlos Santiago 
Luiz Manoel de Albuquerque 
Maranhão 
Odilon Alvares de Menezes. 

Santo Antonio 
Enéas de Oliveira Mendes 
Joaquim Martiniano da Sil-
va. 
Pedro Gomes Teixeira. 
COMARCA DE CURIMA-

TATJ 
Junta de Revisão 

Capitão Luiz José da Silva 
Lms. 

" José Carlos Lopes 
Antonio Joaquim de Moura. 

MUNICÍPIO DO ASSTT 
„ Junta de Alistamento 

Berlindo Lins de Medeiros 
Joaquim Thomaz de Senna 
Manoel.Pereira de Albuquer-
que. , 

SanVAnna do Mattos 
Capitão Pacifico José de An-
drade. 
Pedro Curinga de Lemos 
José Ferreira da Silva. 

COMARCA DOASSU' 
Junta de Remito 

•de, .Araujo Fer-
• •• . . . 

ros. * 
Gorgonio Ambrósio a» 
brega. « 

Serra Negra 
Ezequiel Paulino de Lucena 
Manoel Monteiro Mariz Filho 
Olementino Monteiro de Fa-
rias. 

COMARCA DE SER1DO' 
Junta de Revisão 

Manoel Gonçalves de Medei-

Moreira da Silveira 
OOMARÜA DE PAU DOS 

FERROS 
- Junta de Revisão 

Major Vicente Gomes de 
Oliveira 
Capitão Pacifico Severiano 
capitão Vicente de Paula 
Rego 

G Y R O C O M M E R C I A L 

flreO IN mliiWits k Offal 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste 
município, em virtude do 
art. 7 do rçg. n- 28 de 14 de 
Outubro de 1893, fa2eTnpu-
blico para conhecimento de 
quem interessar possa, que 
ospagamentos da 3-prestação 
das collectas cio gyro com 

loi* da Guarã/̂  
Estado 

Grande do Hörte, IS dö Jtí-
Iho de 1&9?* : V,: :, i 

Juvíno G, Pem Bérrdo. } 
Coronel, comandante Sa 

perior. : ^ • -• v̂  ' " 
•I » 

M*íÈÊ 

• • % » . * 

Nacionáés. . . . . . . 
A va 
À v ë 

"t"-'. • • . A * «ft • , ' 
% 

EmbâTcácÕes. •. • 

A vapor . #. « « « 
A vèla... * * t.« » • 

mi 

José Thomaz de Araujo Pe-
reira 
Leonidas Monteire de Araujo 
MUNICÍPIO DE MOSSORO, 

Junta de Alistamento 
Manoel Cyrillo dos Santos 
Francisco Izodio de Souza 
Macario Evangelista No-
gueira. 

Arêa Branca 
Aixtero Tassio de ciranda 
Raymundo Alves de Oliveira 
João Aprígio Filgueira. 
COMARCA DE MOSSORO' 

Junta de Revisão 
Silvio PoHciano de Miranda 
João M e n d e s 
Rufino da Silva Caldas 
MUNICÍPIO DE PAU DOS 

FERROS 
Junta de Alistamento 

Tenente Coronel Thèophilo 
Elpidio de Souza Rego -
Capitão Joaquim Torquato 
da Silva Rego 
capitão Rafino Martins Ri* 
beiro 

8. Miguet 
Seledon Dias da Cunha 

mercial, relativos ao ã» tri-
mestre, deverão ser realisa-
dos & bòcca do cofre atè o 

15 de Julho corrente, 
os do paragrapho 

art. e bem 

multa 
de réis os qúè 
rem esse pagamento 
vido tempo, confojrme a» 
prescripções estabelecidas 
no art. 8* do dito regulamen-
to. E para constar, evitàn-
do-se duvidas e contestações 
futuras, lavrou-se o presen-
te edital para ser publicado 
na imprensa e affixado nos | ^ 
logares mais públicos desta Gigurm 

THESOURO 00' ^îilfî 
Rio Giranáe do 

- . 

A Benuuui de Î2 % 1? de JoUio 
PBBÇOB OORBHNUBS D08 QENtt0B SQJ||(^ 
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lgod&o «oiruQi lÖkiloft 
" euòçD - , 

Joo^resid. " 
nsitita *f 

lyatalIsA^o " 

Agoard 
Bornclia 
Banha deeendo 
Café 
Cera olho de carnaúba 

capital. 
Theseuro do Estado do 

Rio Grande do Norte, 2 de 
Julho de 1897, " 

Oto lançadores 
João Nepomuceno Seabra 

de Mello. 
^Theodosio Paiva. 
Thèophilo V. Momtyrnmm 

Brandão. i™? 

ChapeOs de palha 
Cqpi-oe de boi,seécos oa 

salgados, Um» 
Caroço de algodao 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Famo em rolo 

" em, folhas 

taxa fixa 
10 kilos 

kilo 
-V 

cento 
kilo 

H 

íf C.' 

Guarda Nacioi&l. 
p 

ORI>EM DO D1A N. 28 
PiMHtt para conhecimen-

to da &iarda Nacional des-
te Eelaáo, sob meu coman-
do que, nesta x data fez a 
promtem constitucional pa-
ra servir ao posto de Tenen-
te Cottmtfr reformado da 
Guarda Nacional da co-
marca tafta Oapital, o MR-
jor Jo«i Iüis do Eego Lo-' 

Mel de assacar 
Mel do abelhas 

* 
« 
•4 
«ff 

ktl* 
Oleo de m a o « lhio 
Pelles de cabia uaTtesa 

^ de eaneiío " 
Pello Tegetal ldlo 
Peuas de ena 11 

Queijo de manteiga -4*. 
coalho ou pr*Na ' 

gemestes de —iirr1"! kilo 
Sal, alqaeire de IM Ulm 
Sola meio, l i i á l n 
Toocinho .-flr 
Unhas de boi oeMo 
Velaa de o«ra de caraaaba»ktto. 
Vinho de oaJ4, gonip- ete. l i t» 

HM 
no 

Th«MBio do EbteOo 4o U» OtMMk 
H«ito, l t 4» Jftlbo d* MV}. 
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Debaixo 

te de 
£p&o, dos 

temo; 
áptavám 

aac-
FtormflO, raaspof 

outro lado; dominftdu^çt» sonibria 
data 

;;: a 
Moraes* 

y f ; «Û13 . 

fc^ ^ s ^ t é f c temendo 
-

ta peía sbffVeu dissa? 
^ ^ ^ o n t m tféssá peno-

W amJbgar de conforto. 
dé Moraes 

lhe ^ r w i a <^ Pífcftcicftba convi-
dattáerd candida-
turu^orque* diríae|tevò vencedof 
da & soa vontade 

Àfllcí^liil^PfV Prudente, re^ 
ptât&d^^ 6 fraqueza, 
dyè̂ k̂ f̂tĉ à̂  atv7oraveÍB con-
céttã&juÉN^ tomem destinado $ 
píèáUtfc^ Eepiibíicá, fraziatn o 
geMráliSlycèrio em continuo 00-
breeálto^ temendo que o Pr. Pra-
détite, éDinixiado do proprio medo» 
renunciasse a suft eaúdidaturà. 

Também Swnalrdino de Campoŝ  
ò^h^oico defetoor do Betado dé 
Sãô Paulo^ acODBçlhavá o adiamen-
to da èleiçâb para 'depoia da revol-
ta. •• . 

Seguiu-ae a eíeiçao, resotóaK 
mente iniciada pela publ|0{(ção do 
bòletim officíal jârtlcío republi-
cano federal ua^Qapfól da Uuião, 
dahdo-ae deadê' logo deserções 
também J^omens que BÇ haviam 

^contra o marecfeal Flori« 

Declara, por dever de lealdade 
que invúcou diante do Dr* Pruden* 
fie de Moraes aa responsabilidades 
que lhes eram coramuns na defesa 
do principio da auctoridàde e da 
Cototituiçâo da Republica, que 
f^ a grande conquista do Mare-
chal ; referiu-se a deposições occa-
sionadas pelas fraqueza? de todos 
rs governos do Brazil desde D. 
João 6' até Deodoro. - A todas es-
sas exortações, porem, 0 Dr. Pru-
dente respondia com a mais Ma 
jmptttftbindade, declarando posi-

por occasi&o da am-
i j ne abandonaria 0 poder ca-

M e#f t i tM«eá^ada peio Còngreft-

l Pe r oceasiao da ptéie dò Dr. 
prudente, facto bautMité aigmiica-
tivo da politiea reçmbücaua d á 
Braztl, emquanto Floriano Peixoto 
coberto 4 a maior força militar e 
rodeado do raaior preatigio politico 

tfÁ íystematicametite as ovações 
populares, o i>r. Prudonte tremia 
a a paVor, preoccupado com a iroar. 
ginaria dictadum militar que lhe 
suggestionavain os futuros áulicos 
apesar de t e r proraettido no seu 
mainfesto; que foi revisto peto ge-
neral Quintino^ Bocayuvà, seguir 

I * politica iniciada pelo glorioso 
antecessor; 

Lembra mais o general Glyce-
rio que, quando regeitado o pro-
jecto de amnistia ampla, foi aggae-
dido por um grupo dp pessoas, 
vendo-se obrigado a reentrar no 
edifício da Camara, onde perma-
neceu sitiado, juntamente ^ coiíi 
muito? deputados amigos, atè que 
a presença de um official da cavai-
lana do exercito, fazendo valer 
o prestigio da auctoridade militar 
permitiu, que &e retirasse. ^ ; ^ 

O Di\ Prudente hap ligou im-
portância a esse succesBO, mos-
trando indiíYerença diante das de-
liberaçõea da Camará,. cujas Ses-
sões foram susprhsa^ até que fos-
sem tomadas as providencias^ que 
consistiram na demissão de doj« 
delegados immolados em benéficio 
du piena reacção* -

Não obstante éste procedimento 
dò governo, çonRnuoa á defende 
e amparar o presidente da Republi -
ca, apesar de rèclàmaçõès cohíra-
riau de ámigos' no: intnlto de 
çercal-o do prestigio indispeiisàvel 
ao primeiro governo civil. 

r Em jredor da futura eleição pre-
sideQcial surgiram* ambições, for-
mando-se no seio da Coovenção do 
Partido Republicano Federal uma 
colligação de rebeldes a qual há 
algum tempo preparada, rebentou 
por occasião dos* factos da Escola 
Militar quando o presidente da 
Republica^ sempre suggestiona<jo 
pelo coronel Mendes Moraes, pro-
cedeu, não disciplinarmente mas no 
intoito de molestar os firmes e cons-
tantes baluartes da Republica» A 
moção Seabra, concertada no pa-
lacio presidencial, apresentada à 
Camara depois de previa annuen^ 
cia do Br. prudente de Moraes, 
alvejava o almejado rompi 

Declara, que empre^anao no 
movimento a habilidade commum 
ao systeBavv, pa^apíentar, podia ter 
cwtoraádc^^lmiculddde do mò-
mento^jtdtando Q rompimento do 

o. Não o fez, porem, e ac-
ceitou a lucta, pois jamais sacri-
ficaria os brios da mocidade das 
das escolas, desalentando o senti-
mento cívico, elemento educador 
da geração que se está formando 
para o governo da sociedade bra-
sileira pelo temor de ferir a sus-
ceptibilidade, o capricho e a vai?» 
dade do chefe da nação. 

A ordem publica, para ser man-
tida, precisa mais da influencia mo-
ral dos espíritos do que do em-
prego de meios coercitivos. 

Não acrediteis, diz o manifesto,; 
qüe ascisão do partido fosse ope-
rada porque o governo defendes-
se o principio da auctoridade, pois 
delle, o general GIycerio,foi sem-
pre o maiB moderado dos chefes 
paulistas, bae&ndo lembrar que 
discordou da deposição do mare-
chal Deodoro e dos governadores 
inclusive o proprio Dr. Américo 
Braziliense, por entender que se 

Prudente de « f t **u 
íêÜq proffietteraegualmettte seguir. 

Tal conformidade de ' vistai é 
tio intensa, tíià ainda o general 

lo. 

M próprios senti-
menlói ü & ü s n mtàã o general Gly-
cerio que eonsegniu, empregando 
o t matorts eeforç«, que 03 amigos 
acce i t a i i ln a amnistia restricta. 

O Rio do Norte, por ini-
efetivft do bedemeríto Dr. Pedro 
yeUio, foi o primeiro Jístado qüe 
gndMWM • candidatura do Dr. 
T m à e n i e d e Morte», rigorosamente 
g d ^ w l a d » em ted* a Umio pelo 

devisu>refetir a organisaçSo de um 
partioo constitucional que reivin-
dicasse o programma preaidencial 
pelos processos ordinários. 

Aecusam-me de exaltado, diz o 
general Glycerio, porqne jamais 
consenti na perseguição e sacrifí-
ciofi doa republicanos ardentes que 
ae bateram em prol da legalidade, 
defendendo o poder» 

Accentua qae o ex&ltamento que 
lhe attribnem provem de manter 
a mesma intransigência politica do 

pprfl tf t (epdbtiewo federal, çon- • marechal Floriano, a qual o Di 

Q^cerio, ^isea mlnha attftnde foi 
cnwòsamente applaudida ppr to? 
dofeMos amigos paulistas, a come* 
çar pelo proprie Dr. Campos Sal-
les, que perante o presidente da 
Republica e o ministério especial-
mente reunido para esse fim, justi-
ficou a minha attitude, chegando 
a àffirmar que o discurso que eu 
proferifa, impugnando a moção Se 
#bra, fora um& verdadeira moção 
de confíançá ao governo. 

O Dr. Campos Salles, regregsan-
do a São Paulo, ev não occultando 
st ninguém os seus sentimentos, in-
teiramente desfavoráveis á. orien-
tação do Dr. Prudente de Moraes 
repentinamente mudou de opinião, 
declarando- se solidário com este» 

Refere mais o manifesto o facto 
dp que a candidatura do Dr. Càm 
pós Salles foi proposta á nação, por 
doib telegraramas : um do proprio 
goveSnador da Bahia e outro do 
correspondente .em Ouro Preto de 
um joiDàí do Rio; e que, depois de 
ouvidos os pareceres dpsproceres 
do novo partido conservador, fo 
acceita; como recurso extremo, po-
lo Dr. Prudente, que somente se 
fixara na candidatura-do Dr. Ber-
nardino de Campos, bastante peri-
gosa diante da primeira attitude 
do Dr. Campos Salles. 

O intermediário d;esta transa-
ção, foi o Di% Rodrigues Alves. 

Entra depois o manifçpto na a-
precíàçãò da política estadual de 
São Paiilo, tão differentd dos glo-
riosos tempos da propaganda; e diz 
que elle, general Glycerio, manten-
doa mais fírme adhesão ao pro-
graituüa do Partido Rèpublicánô 
Federal, só modificável pela con-
venção continua em oposição .cons-
titucional ao presidente da Repû  
blica, alem das i-azões referidas 
por haver este violado o program-
ma do partido em ponto essencial; 
tentando introduzir a forma parla-
mentar, pela ãcceUação de moções 
de confiança e intervenção 
ostensiva *na eleição de presidente 
da Camara. ^ . 
. 0 General Gycerio, terminando 
o manifesto, declara que ̂ entiuua-
lá atacando o governo, sempre 
deritró das leis é (^constituirão 

. RIO, lMK^ebido á ^ . e 40 
jn^ jMttãnbS) . ' 
^ -̂ -O Diário official de hoje con-
testa ps, têlegrammas que dizem 
haver falta de viveres e munições 
para a força . expedicionária. 
—A Brigada do coronel Medeiros, 

seguiu de Monte Santo a 7 do cor* 
rente comboiando 600 rezes. 

—O general Arthur Oscar não 
pediu reforço etem ainda enorme 
quantidade de munições. 

—«Ò Paifc» deu em estampa o 
retrato do coronel Sucupira. Falta 
confirmação offícial da morte dos 
ofticiaes. Entretanto, cartas de 
Monte Santo asseguram terem se 
dado. 

—A União inter-nacional dos 
amigos do império tem telegrapha-
do para Buenos-Ayres, Europa e 
New-York anunciando a comple-
ta derrota das forças jacobinas. 

Foi eleito presidente do Estado 
do Rio o Dr, Alberto Torres. 

—Reina tranquillidade em toda 
a cidade. 

BAHIA, 12. (Recebido ás òl]2 
da manhã ] 

—O «Diário da Bahia» iuforma 
que o general Arthur Oscar ainda 
não deu o ataque decisivo receioso 
de que hajam minas armadas den-
t rodo arraial de Canudos, onde ex-
istem poucosjagunços. 

RECIFE, l á . (Recebido ao meio 
dia.) 

O Senador Pedro Velho segue 
hoje para essa capital a bordo do 
"Una." 

RfO, 13 (recebido ás 8 h. e 40 
m . da noite) 

—O correspondente do "Jornal 
do Commercio" telegraphou de 
Canados, em data de 4 : "Deede 
26 de Junho que a cotnmnA Savaegt 

m a r c a d o , n o ^ a S 5 , «macouferen-
cip e o m ^ f i e r a i à v i ^ e t ^ í i a a tau- houve uma 
m e d i a ç õ e r d e Canudo*, antes dn - H o n t e » ^ ^ ^ J S ^ ^ f 
conferencia atacou w s i i ^ W ^ foi 
migo, tende, em c o n w p i e n c i a j d o deriigados sa . J ^ ordem foi 
gnmde pewla de offiebes e soldados I p r e i ^ a m e n t e restabelecida, 
que só levavam cartuchame nas j RECIFE^ 

NEW YORK. 18 . ^ 
Os cubanos acabam de invadir 

a provinda de HaVana. 

patronas. } Ae munições ficaram I Cambio bancarío7 18/â2. 
itraz coça o coronel Campello. 

Os jagunços títiaram logo o ge-
neral Oscar a 1500 metros d e Ca-
nudos. Então o eoronel Flores ata-
cou-os, no intuito de desembaraçar 
a columna, sendo morto, assim co-
mo o capitáo Gutierrez é muitos ou-
tros officiaes." 

Confirma o rnesmo correspon-
dente a juncção das columnas no 
4ia 33, accrescentándo que o nu-

A s assignaturas d ' Â l t e -
para fora da capi-

t a i n£Lo poderSo ser por 
mero de mortos e feridos" attingiu | meücs de seis iuezes e t e r -
a eco, cabendo ácolumna do gene-1 minarão sempre e m Março, 
ral O^cardous terços e meio d a s j j u n h ó , Setembro, e Dezem-
perdas, 

Confirma ainda que a brigada 
Serra Martins retomou as muni-
çõès. 

Os officiaes mortos da colum-
na Oscar, nos dias 27 9 28 de Jun-
ho, foram estes : coronel Thomp-
som Flores, capitães Militão Cam-
pos, Gutierrez, Nestor Villar -Borre-, 
tto Coutinho, . tenentes Marcos 
Pradel, Coriolano Azevedo, alfe-
res Honorio Lins, Susanno Teixeira 
'Alfredo Sampaio, Augusto Mas -
carènhas, CQIZ Andrade, João 
Paranhos, e Paula Freitae. 

bro. 

:eça o dono. . 
Acham-se ileposilaclos na Ia dele-

gacia de policiá desta Cá pitai os 
seguintes objectos ; utn par de brin̂  
cos, uma péqucua cruz de prata e 
uma porção de rendas tomados a 
4i.m gatuno pelo inspector de quá r; 
teirão Frederico ^lúio, que serão 

Por occasião de Serra Martins j entregue a quem provar ser o seu 
retomar as munições, no combate | ilono, 
do Rosario, foram feridos três of-
ticiaes e sete praças. . 

O alferes Besouehet foi grave-
mente ferido, quando dormia na 
barraca. ; j . Constantinopla, 6. 

Os soldados são diaiiamentej O Sultão está irritadíssimo cora a 
mortos e feridos no acampamento, J attitude do embaixador ingiez que 

fti» 
sem combate. 

A colqmna riàvaget, nos dias 
a dó, leve os seguintes officiaes 
mortos: Tenente coronel Tristão 
Sucupira, capitão Dr. Alfredo Ga 

conjbate as pretençõès da Turquia 
assenhorear da Thessália 

. New^Yorfc, 7. 
Gonttnúa. suffocante o calor. 

Paris,. 7. 
FaJfecéu Henri Eilharç, menfbro 

ma, Tenente Alfredo Souto, alfe- da Academia Francêza-. 
fea Marciom.lo Ribeiro, Felippe 
Penedo e Rodrigue» de Araqjo. 

A columiuv-Oscar teve 03 seguin-
tes officiaes tefidos : jnajóres Theo-
dora de Mello, Cunha Mattos, 
Thecdoriço de Mesquita e Luíz Baí-
feedo ; c a p i ^ e f t J ^ ^ 

ano Oliveira, Leopoldo de 
ascòncellos^ Paulino Felippee Ra-

Buenos-Ayrts, y. 
São infundadas as notfcias de em-
irqus ide armamentos para Santos 

e para a Bahia ( . 
> \ - ^ N e r Yoi íĉ  7, 

^ Jf&' excessiyo o calor aqui. 
Na'interior o estado sanitarío è 

péssimo. 
Modrid, 7. 

O general Weiler fez uma pro-
fael de Mello, 7 teüeiltes e 30 alfe- clamaçuo tm Cuba amnistiando to-

das os revolucionários que se sub-res. 
O correspondentedo "Paiz" tele-

grapha, dizendo que morreram 
mais os tenentes * Severiano e Cas-
tro e foram gravemente feridos os 
alferes Atanagildo Alencar e Horá-
cio Sucupira. 

BAHIA, 14, (Recebido ás 0 
52 m. da noite) 

«O Jornal de Noticias» informa 
que até 30 de Junho foram mortos 
300 soldados e feridos 400 e qne 
existem em Canudos tres grandes 
casas abarrotados de petrechos 
bellicos. Accrescenta que os ja-
gunços atiram com armas Mannli-
cher, sérvindq-se também de bom-
bas explosivas. 

RIO 13 (recebido ás 10 h. da 
noite). 

Na eleição presidencial do Esta-
do, do Rio no dia 11, a opposi-
çfto triumphou em Campos, haven-
do serias desordens. O pae do 
Dr. Nilo Peçanha foi espancado. 
Os republicanos foram levados a 
sabre pela poicia e as suas casas 
cercadas pela cavaHaria de cia-
vinote em punho. Houve muitos 
ferimentos, 

O 2°. tenente pharmaceutico da 
armada, Cicero Peçanha, recebeu 
o seguinte telegramma de seu ir-
mão, deputado Nilo Peçanha : 

"Somente hqje, pela madrngnda, 
iiludindo a vigilancia da policia, 
pude abraçar o nosso pae. Por-
ciuncnla è o responsável pelo infa-
me* attentado." 

—Hoje à tarde, quando chegava 
a barca de Petropolis, o 2* tenente 
Cicero Peçanha aggrediu inopina-
damente aoDr . Porciuncula, des-
carregando-lhe na fronte violenta 
pancada com uma bengala de ter-

metterem. 
Pariz, 7. 

500,000 francos, para a 
Mr. îelix Faure à Rus-

Y< taràm 
viagem de 
sia, 

Montevidéo, 8. 
Os revolucionários receberam as 

h. j proposições da paciâcaçÂo. 
New York, 8. 

Foi preso por falsificação de va-
ries documentos o Sr. Frederico 
Mora candidate A prcsic\ ncia da 
Republica de Venezuela; 

Madrid, 3. 
JCercaram Máximo Gomez. 
E ' esperado um grande, combate. 

S . Petersburgo, 8. 
A municipalidade estuda o pro-

graftima dos festejos para a receprao 
de Mr. Felix Faure. 

Madrid, 8. 
Brevemente será installada e lega-

ção japoneza. 

Abraçamos os nossos distinctos 
amigos e prestimosos correligioná-
rio Dr. Moreira Dias coronéis 
Joaquim Correia, José Rufino e 
Martiniano Pereira, recentemente 
chegados a esta capital para os 
trabalhos do congresso legilativo, 
de que são dignos membros. 

combate. Tendo o general Oscar ro qae conduzia. O Dr. Porciancula 

§ 
AJUUBX DE FASOnUSI XRTOB2A8 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com Ias* 
tro de arame. 
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Governo ào Estado 
E x p w l t e n t e d o ^ d i a l â d e 

«Julho d * 1S&7 

Officips: 
—Aô Inspector do glosou-

rc». 
Devendo ter logar ama-

nha a -ama hora da tarde a 
abertura, da 3* Sessão da 2* 
legislatura do Congresso Es-
tadual, convido-vos para, 
com os empregados da Re-
partição a vosso cargo, as-
sistirdes áquelle acto* • 

—Igual aos demais Che-
fes das Repartições Publicas. 

—Ào m esmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins que, o Bacharel 
Irineu Alves de divèlra, 
Promotor Publico da comar-
ca de Mossoró, prestou ò 
compromisso 
miu o exe 
go, no 4 
segundo partici. _ _ _ 
pectivo Juiz de Direito, era 
officio de 9 de Junho ultimo. 

—Ao mesm o. 
Para. os devidos fins com-

munico-vos que, nesta data» 
foi dispensado o servente do 
Hospital dè Caridade, Joa-
quim José. de SantfAnna, 
sendo nomeado para sub-
stituil-o, o cidadão Antonio 
Basílio da Cruz, confòrm« 
participou-me o almoxarife 
daquslle estabelecimento,em 
officio de hoje. 

—Ao mesmo. 
Ao negociante Manoel 

Joaquim da Costa Pinheiro 
mandai pagar a quantia de 

Sciente, pelo vogso officio 
de hoje datado, de haver nu* 
mero sufficiente-de Deputa-
dos para a abertura do' Con-
gresso Legislativo, declaro-
vos que ficà marcado o dia 
d'amanh&, a uma hora da 
tarde, para ter lagar aquelía 
solemnidade. 

—Ao Com mandante do 
Batalhão de Segurança. 

Devendo ter logar ama» 
nhà,a uma hora datarde, a 
abertura do Congresso Es-
tadual, recommenao-vos que 
manais postar em frente 
ao edificio do mesmo Con-
gresso, uma guarda de hon-
ra do Batalhão de Seguran-
ça, sob- vosso commaitdò, 
afim de fazer as continên-
cia« do éstylo. V 

C O M A 1 Í C A D O A P O D Y 
Junta de BevisSo 

C o r o n e l A n t o n i o f e r r e i r a 
P i n t o ' 
J o ã o d a C o s t a M e l l o 
A n t o n i o L o p e s C o r r ê a P i n t o . 

loti-ae 
deM 

i 

C h è f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e : N a t a l , 1 2 . d e J u l h o 
d e 1 8 W . CN- S8. A o I l l u s t r e 
C i d a d S O £>r. J o A q u i i â v ï ^ r : 
r e i r a ^ C h a v e s , â . J)i CÍovor-
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MÜNICIHO DOr MARTINS 
Junta ée Álüiamento 

Capitáo Theophüo haurido 
dá Silva 

Paulo da Silva 
Soares 

Capitão m n f i m * m m w 1 

tas eBilva ; 
Vicente Ferreira Cavalcanti 
Antcmio Rozendõ Gurgel do 
Amaral. 

Patú 
Tenente Coronel Bento Nu-
nes dos Reis 
Capitão Antonio Bezerra de 
Souza 
Tenente Leandro José Ban-
deira de Moura. 
COMARCA DO MARTINS 

Junta de Alistamento 
Coronel Genuino Fernandes 
de Queiroz . 

çar'.Sossar ^ ^ " ^ o ^ 4 " 0 0 8 " 
" Antonio José Patrício. 

MUNICÍPIO DO APODY 
Junta de Alistamento 

Manoel Antonio de Oliveira 
Coriolano 
Tenente Coronel Luiz Soa-
res da Silveira 
Domingos Ernesto de Britto 
Guerra. 

Caraúbas 
Lino Constâncio de Brito 
Guerra 
Antonio Carlos Fernandes 
Pimenta 
Francisco Fernaudes Car 
neira 

Trhanpko 
Benveuuto Jaeome. 

conta junta, importancia de 
artigos de expedieiite que 
forneceu para a Secretaria 
do Congresso Estadual, no 
feriado de Janeiro á Julho 
do corrente anno. 

—Ao Inspector da Alfan-
d e ^ i . -

Transmittindo-voB a conta 
dahnportancia de oitenta e 
tres mil réis (8S$000), que 
me endereçou o Presidente 
da Intsndencia Municiai 
do Trinmpho, despendida 
com a eleição federal de 20 
de Junho ultimo, rogo-vos 
que ao Secretario daquella 
Repartido» mandeis pagar 
a mesma quantia. 

—Ao Illustre Cidadão Dr. Joaquim Apolinário de Me-
Manoel Moreira Dias, Pre-ldeiroa 
sidente do Congresso Legis- [Joaquim Evêncio de* Frei-
lativo do Brtado. 

nadòr do Estado. Partici 
vos que, hontem, foram: 
tidos, de ordem do subdele-
gado de policia da cidade 
alta, por distúrbios, è pos-
tos em liberdade, J0S0 tfèt' 
relles ré Maria dé tal. Saüdé 
e Fràtèrnidadé. O X' Delega-
do encarregado do ^tpedi-
eDkerShOiqjmo de Âlbttqüér* 
que Awtran. •:;f 

N4 69— Goyaninha«—ad 

8allante, Francisca Josô aé 
liveira, conhecido 

Francisco Lunga— Api 
da, a Justiça^ 

•• VkÊã M èmhMMâo : 
AppeUaçdMcIvÉbt 

ao 
j pelUmtes e appelladas J; 
Fernandes da ^Iva Pinto 
e Agapyto Elias do R^go 
Däntas.— / . 

P*DIOO* B DES10NAÇXO pE DIA 
PAMJÍrUIllilHTD 

Pelo desembargada Josò 
CSfmaco: 

- APpû QonrcatiipÉ:. 
N- 68— Novà Críi«— Ajji 
lãnto, a Juátiça^-Appélla-. 

mi, Clem^iüno Alves da. 
Souza e outros.—Julgue-salôho de 
ua i*. conferencia.— 

N> 59-̂ - CaEttuaretama ^ 
•,-b Justiça:— a 

X*. 

Sessão* ordinatia aos 13 
de Julhó de t$9ï. 

Presidência do desembar-
gador J. da (Jamwa. 

Secretario ^éiano FiV 
AV hora regimentafí* 

sentos os de£dmbargad 
e o dr. Juiz de direito de 
Canguaretama, com júris* 
dicção parcial, foi aberta a 
sessão. . 

Lida, foi sem debate ap-
provada a. acta da sessão 
anterior. 

DISTRIBUIÇÕES : 
BBCUBBO GBIMB : 

N- 118 —SantfAnna de 
Mattos.— Recorrentes, o Ju-
iz de Direito e João Antonio 
Soveriano Palhares. — Re-
corridos, Francisco Faustino 
e outros.— 

PASSAGENS 
Do desembargador José 

Clímaco a quem competir': 
APPBLLAÇ.lO CBIMB: 

N- 64— Assú— Appellan-
te, João Carneiro da Sil 
va—Appellada, a Justiça. 

APPKLLAÇXtí CÍVEL : 
(Embargos ao accerdâo) 

N-14— a Josô de Angi 
cos.— Appellantes, José Fe-
liz de Lima' e outros.— 
Appellada, D. Josepha Juvi-
na de Luna.— 

PjUUCBÓBDO PBOCfJXAM» QHUL 
AFPBLLAÇOm CÍVEIS : 

N- 21— Natal — Appellan 
te, D. Isabel Francelina de 

liada, a Fázen-

AD 
a 

wm 
a 

ao d 

vl 

â 

oeta.-— Julgu&se ita it coi^ 
ferenda.— 

Pék> dõâtor Vicente de 
I^mo8 : 

àtm&àQia csiMB : 
N- Ceará-mirim— 

ppllante, Felino. José 
Britta Appellan a 
tiça. —Julgue se na 1* coÉ 
ferénc^a*-̂  JUIXIAMEMTÖS: 

N-116-C^icò—^riw^ 
, í) Juiz ' de JAreite— R» 

coTFÍdó, Joao de D^is da 
Costa e m̂ vá» Secretario dâ  r"tôàdenciíS Jlunicípal.1 

ilator, o 
d^ Leo» 
dèeàmfitóL -
de Mello «e José OïA^ù^- y- v iß..' : 
Negou-se provimento.—» -

• 117—Caicó—Reco 
>M 

da 
Vnxx AO PncOBADOB GlBAIr 

AFWLLiço» cntm : 

te, o Ju^s dè 
corrido, José Eustachio de 

íâjo, ex-escrivão da cot 
toria Estadual^ €Siicò— 
Urtor, o desembargador 

Ferreira dè Mello.— Re-
visores, o desembargador 
José Climaco e o doutor 
Vicente de Lemos. — Nè-
gou-se provimento.— 

ÀPPBLLÂ OSS CSIH8B : 
N- 56— Ceará-mirim. — 

Appellante, a Justiça. — 
Appellado, Euclides José 
Fortunato.—Relator, o de-
sembargador Ferreira de 
Mello.— Revisores, o desem-
bargador .José Climaco e o 
doutor Vicente de Lemos.— 
Deu-se provimento para an-
nula r-se desde o despacho 
de pronuncia em diante.— 

N* 57.—S. Gonçalo—Appel-
lante Antonio Manoel de 
Freitas, conhecido por Anto-
nio Caetano.—Appellada, a 
Justiça — Relator, o desem-
bargador José Climaco—Re-
visores, O desembaiyador 
Ferreira dc Mello e o adutor 
Vicente de Lemoe—Anaul 

V 
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H ' ' ' >! í 

tf-"* « 

porque $tê : # hára de 
entrarei »oés* folh* 
p a r a ^ ^ o n z e d a 

nenhum Üesoa-

/ 1. X. 

- , . i ». 
' 1 • 

i:. 

1- y • ,-
'fö ' • , -f 

íí^V-- • • 

o â W D e m i o f t f t 
áaáè 

a tiiu««^ para 
meâtB «sfrebuohar 
ticav. dominei a 

orgias borcUUengas, preqisa-
«vecbeaar fcoje » estt « p i u t , U f t e n i t f U l » Q pef tS í t tBento 

rãe Jacques 
è' no "Século de Luiz 

i i d a ü u k 

Deve ebe 
em 
•thttea-V |BVIIW O 1UYVHVITOI Mi* I.J' 
lido Republicano Federal« o o p M o j ^ 
iminente e querido chefe, senador UHp? 
Fedro Velho. l êêUÜ 

çlo denominada Êtonémi* domestica, 
annunciacdo ò preto doe generös 
qtíe 'ella se propõe Ta fornecer, ad-
quiridos em condições muito van« 
tajosas,e vendido* muito 'male bara-
to do que nas casai de commefclu. 

E# realmente um serviço relevante 
que presta % Folha da Tarde a9 po 
putaçko do Rio de Janeiro/ 

A s a s B i g n a t u r k a 

è ifcèr-, 
•í^ e m M á r ç o , 
ró» è; D e z é m -

mi 

• ft." 

b r o . 
Non 

licitada 
respectivo 

A presença do benemerito rjo» X l V M o Voltaire. 
S n i ^ í ' £ra necessário acabar com 
guido, tomando parte activa « «ali-. T J ? 
ente nas luctâ*|i$tíéâ»iq«e itwte» «BSO HTlSOrK) J O g u e t » a e 111* 
,ultimo« meses tem movimentado a voritas e caçadas, reaes, SUfh 
vida social da naçto, tem para nó» pritmr O TriattOneO Bam-

e^sdo i s « r ó » dalparíéieaseá. 
SEGÓIRATÚ\SE á SCUÜO do Partido Re crápula purjbipniça, onae e- | Permutaremos, 
pnbtfcano Federai, 'do quál £ iióje s. ram mudos os echos lanei-
exc. um do» directores supremos no Qante6 da agOQia faminta Rio de Janeiro, do novo 

De posse da confiança dos seus a- 1 „ Y* . , m 
tnigos, que s86 a quasi toUlidade A Fl«&ça J8 nfiO podia COffi 
dos habitantes dó Estado, o senador tanto martyrio. » 
Pedro Velho, em <M*cui*o potável E por isso que nos deeti-proferido «»*«»!» tíoAvençlo cen- ^ terrenoB ÜâO hà SOlUQO trai do partido.»affirmon, sem tibie- *' " j - w . ^ tas nem deslaHeciaento». a plena que nâO SÔ mude em ri80, adheslo de tucto que constítue a surgiu O Vulto genial de Mi-
vida social e poíitiea do Rio Graàde rcibmu. tk SCeiltelha,' incén-|^ , • x 
do Norte ás «déas contidas no pro - d i í f r i a ÍVR f I a n 0 deputado, 
grama» brilhantemente sustentado " , i a i a i fxplí5??' Transviado dós caminhos, 
U o general Glycerio. ^ • f 4 a d a S

f t
 r u a » ^ hlS- ^ i d a r C O n t a d o ^ e C o d o 

Fazendo essa affirmacüo. o chefe in< torica na& praças artilhadas t T 1 ^ 1 * u r p S r fiei^i í pensar unú da Bastilha e iias lobregas N a d o s Passannhos... 
^ o d o s s e u s ^ ^ ^ ELECríRIOÕ. 
guiados pelo alto atilamento de s. & ^ ^ — « i « « « ^ 
exc. e iqspírados nas suas virtudes lOS granitlCOS dO dôSpOtlSm 
cívicas» regulam os seus actos« nao 6 d o e r r o . 

R e c e b e m o B " ,os 2 u l t i m o » 
n ú m e r o s á*A Estação, i m -
p o r ^ a n t é j o r n a l d e m o d a s 

Rendas Publicas 
Exportação de sal 

A Mevi de rendas estaduaes de 
A r t i à Branc*,-(ÜÍQsstoTÓ) durante a 
semana dè 5 a to do corrente» arre* 
cadou i ; j9j |boo 

UriK 

>.. H 

d e k ^ Í ^ ò s i ã e n c i d H 
dre Jofto Mawoelt ; : 

E s ^ M ^ p & i t e ^ i w t ó l a l 
B u a ^ B á Â t r n ^ 

sr > 

Dr. Manoel 
d e n o i a . — R o a ^ 5 dei D e a e r a 
b r ö / ^ r ; 

Podo ser procurado no es 
cri ptorio RepubHcn. - ^ 

Ör, Albécto iíamnhão--
B0sidènoía, -?*aça da Be-
publica n; 2 , 

— :urado na te-
dM Republi#i. • 

18 d« Maio ns 48e 

faanòÀmte« 

AMra Ho \ümm poder Oa dias da realeza escure-1 doleiam e findavam-se, restan-
p momento è ãe .octa-!ucu|4o-lhe a çrUül e e s m a g a d o r a | ^ a d e . a abertura do Congresso 

Teve log^r hontem, com toda so mero, porem pelo estalão ^ c i a m e findayam-se, r e s t a n -
sentimento republicano. • J - ' 

Mas p momento è de lueta— _ 
Uitènsaem qiíe se vao empenbar to ^ t e z a d a s u a odlOSa t r a - , A > 1 h d a t a r d e co/nparec^u 
tdas-as forças vivas da n a ç â o - ^ r a a d i ç ã ò q u e p e r m a n e c e r i a n a L Exmo. Governador do Estado» 

. 5 ! n a d û l m e m o r i a d o s p o v o s . l i v r e s ! a c o m p a n h a d o d o seu secretario, ajus 
elho estSo devidamente a p p a r e i h a ^ l ^ ^ u m a i g Q O j l l i n î a e t e p , [dante de ordens, chefes de repar-

tições federaes e eStaduaes, officia^ dos. S. exc* encontra^uos, avigora-
dós e fortes^na campanha em que nos 
eiiqNiínhámos e na qual triumphare 
mo$t porque comnoseo esta' a Rés 
publica« 

Saodando o chefe querido, firmes 
no nosso posto de combatentes quê 
esperam somente a voz do eommans 
do» dirslbesheibos, interpretando o 
sentimento de todos os setts^-amigos : 

—Salve benemerito. senador dá 
Répoblica! 

—Salve glorioso chefe dó Partido 
Republicano Federal no Rio Grande 
^ o Norte ; - -Í 

i i x m x p t o m s » m m 
teü ra s d a í n d i a e 'alca-

t i f a s p a r a t a p e t ^ r c a s a s . 
C k m a s d ^ ^ M ^ " o m lias* 

[•eu vender sem «pmpe 
mercadoríaa; 

deU^ho bnmop e de cor * 
mWUWO n. o metro. Sedase AMode» 

cores© 
bnÉQM WOO w. O oo-
V^VIiMliiscb cores diveisos. FouUr 
famlákdp 1$Õ00 á MO rs. o oov*do, Fas^ 

odMkeo immeçllete » 2$000 19. o corte. 
LaotaÉlmo sortti^cnto de Gsüôes de vidri* 

»* *ed*9 pret9« e de eorta a 2f3$e 
4f00Q ?«* o metro, cortes brftoeçs bordados 
de a tttOQQ r», Bemgalenis, Chifo-
artM « um variadíssimo sortimento de 
AHIMII atodbo preço Chitas diversos 
desenhos, bom paun* a 400, 500 e 600 ra. o 
ú toà* Esteiras alcatifas para forro de 
s*la» «weftès paraeopkft a 8 | e lOi mil rs. 

deliaho fadadas & Sadi Ckrnot 
i M Perfaa^rías de Voty qualidade 
* dea «ais afamados fabriesatea a pnma 
M M i v y » Mfsiiiaas de »Mfer simples 

e-ea idkdapia a maias de folhas a pre-
ç ó l M competência, 

• IISANDE LIQUIDAÇÃO 
: Cfcai&ss para Homeas e meninos, virla -̂

cÀlieaTM qmtfA tD -i. do ira valor» 
Clmpofraa *£ d» seda Wradca paia 8ra, 
^ Ibi tM à 14# a lMdM ia. 

UkáêSMM4t Al̂ íÉlatarla amais bem 
itada deata Cfpttal com variadíssimo 

ftovtjMUfodoseà/fásitfDb 
AO v B o â s a n o i 

Eai 18da MUa aa. 4S e 45 e Praça 
1.1 

n a -a * llidade do Batalhão de Segurança, 
* A C o n v e n ç ã o <!e .08 Oom- L ,eu substanciosa, lucila I pátrio 

p l e t o u a o b r a e d i n c a d o r a d a jtíca ménsa^éni. oppp^unanieu 
p r o c l a m a ç ã o d o s d i r e i t o s d o te publicaremte. 
h o m e m , e l i m i n a n d o a Tea- E r a * * * * * * d® ^ ^ ^ ^ g a l e n a s e immedtaçoes do edi-
l e á g e c r e a n a o O g o v e r n o ficioSdo Oongresào, noiando-se nas 
dempCrat lÇO r ; 1 ^ J tribunas» magi^rados federaes e es-

1 O d i a 14 d e J u l h o n ã o ] ^ 0 3 ^ funcciònanos públicos, che 
m a r c a s o M e n t e a g l o r í o e a f e s PORCOS, répresenthntês doa«<>-

A** JÁ ^ I vernos mumctpaes e officiaea de ter* data da revolnçao de um po- w c mar^nukarwtras pessoas gradas. 
VO, o p p r o p n a d ò p e l o s i n s n l - Deu J fuarda dè hónrá uma coni-
t u o s o s despreSQS d ô s o b e r a - panhia de guerra do BatalhZo de 
n o s v i s 6 c r u é i s , m a s tem-1 Segurança, èõmmandada pelo Capi-
Kav» a h ^ n A Í n r . l l A H i A | t io Lustosa: tendo por- subalternos 
b e m f e p r i n c i p a l m e n t e , s i g n v L t e n e n t c é os Aiferea Buri-
fica a c o n s a g r a ç ã o i m m o r r e - t y e TertuHnò 
d o u r a d a l i b e r ^ i e h u m a n a 
a r r a n c a d a fl ^os d ó s d é -
p o t a s c o r ^ s a n g r e n t o 3 a r 
c r i f l e i o d e u m a l e g i ã o d e 

i d a s . 

dá» q ü tomai MlpHHfa i , por ta% 
u r ^ do e l ^ M e n t e do partido 
repoWlcan^ A«. «ÍMO offerecer o 
segàlnte re»tifliQ d f i | a notável ora-

p o l i c i a « voMfta numert>«l«l-
moa loltocet : j ^ 

O Sr. P*4r* Velh* , (s^ovimeiito de 
Attençlo) : O seu estatfd de aaàde e, 
mais ainda, a sua incompetência (*8o -
0É*faáts)< não tím permittem íater 
um dÜOttrto poUticotoag r*ye conjun^ 
cturá em que oot encontrainoe. Di-
ra' ajíena«—al a betievola generosi^* 
dadedo Sr, Presideote e dos seus 
illustrtff cottegas Itfo permittir*-duas 
brevéa palavras» oomo pievia justifi-
cativa do seu voto; a propoaito das 

a acabam de ser lidas, 
movimento nlo é para tibiezas 

aeip |>ara Indecisões (mvf&sia/rttâs); . 
e t embora lhe estefa leinbraqdó a 
consciência que pequeno Ae p subal-
terno é ô seu quinhão de responsa-
>ilidades na correnteaa dos successos 
X>Üticos, que ora prendeu^ a atténs 
fâo nacipíal, rtem por; i#sò menos 
nilludiyel corre-lhe o dever de ac-

oentuar bem claro e francamente a 
Stia posisSo no seio do partido que 
tem a honra dè pertencer a que 
alii vê, por seus legithtíos mandatas 
rios, tão conspicuÉBÉente représenta« 
do. - V 

Bem sabe que pouco vaiem palâ > 
vfàs sem contrapova das acções 
maa assegura o orador-^e ousa dess 
vanecer-se com a cotiíiaiiça de que 
será acreditado*— o que affirmar 
por si o em nome jfé setr'l§k$tfo Na 
de c u m p r i r á / 

N£o sabe se será, nma syncope o 
que está soffrendo em seu prestigio 
o pattido Republicano federat ou sl 
antes nio se deverá considerar mais 
desannttviada e rutila a sua estrella, 
em. consequência mesmo da sqigío 
que se vem de operar. 

: Ao menos o que resta firme nas 
Aleiras desse partido é um corpo 
coheào> bomògeneo> solidario e 'for^ 
te ; u&isono no sentir republicano e 
forte .dessa fortaleza qne o . áiiitnava 
antes dê i5 dè Novembro^ ' que 
o tornou invencível ha» crises que se 
lhe seguiram e que lhe tia dé voter a -
Victoria, hoje ^ \ m a n h f j perante, a 
conscience démpcratica da Na^io ; 
animado a confiança recii1 ^ " 

• —' . . H 

VI Á. JANIN. 

d e . J u l h o 0 

M. M. LOBATO A O 

Foi nesse dia, em França, 
em 1789,que a onda popular, 
lepresada desde séculos, ru-
giq, grande e ameaçadora, 
tumereita de uma tempesta-
de de odios, gerados das lu-
dibriáções escarnecedoras da 
tyrannia atavica esanguise* 
denta dos effeminados Va-
lois e dos sensuaes Bourbons, 
inflando num crescendo ter-
rível, ao mesmo tempo que 
sublimava-se porque ia es-
pocar na garganta dantes-
ca do despotismo, nos as-
pbyxianteè subterrâneos des 
sa apavorante e mysteriosa 
fortaleza de Pariz-a Basti-
lha. 

Era para alli que se ar-
rastavam, para nunca mais 
sorrir á luz vivificante do 
dia, milhares de victi-
mas indefesas,- espoliadas 
do oonjuneto dos seus di-
reitos, tendo por único des-
afogo as lagrimas silencio-
sas do.infortnnio e por nni-

(' O uiigo Mim* devi. ter nítido hon-
tom. O minucioso serviço tetographico, po-

Rio. l- de julho de I897. 
Sr. Redactor : 

Confoime vos prometti na mioba 
Wfa,- qme recebemos ft «Itina hora obri-1 carta anterior, começo esta, dando 
gqfn.no«»retirtl o, jidepois^de puginráo. c o n t a do que houve na segunda e ul-
" « « , » • . ~T _ _ _ , _ I mà sessSo da. Convenção,. rcalisada INSTANTÂNEAS U 23 do pagado. 

JA é/..."A Repablict" hon l Eram 8 horas quando o general 
tem publicou a saa secção te-1 Glycerio abriu a sessão. Comparece» 
legraphica com tres inil pa-1 ram os seguintes representantes : 

Carlos Marcelino lavras / 

A. secção de telegrammas . 
Vai n'uma ponta damnada, 
Cada dia melhorando, 
P'ra ser bem apreciada. 

RÁPIDO. 

''Folha da Tarde" 
Accttsamos o recebimento 

das primeiras remessas des-
te importante orgam da im-
prensa vespertina da capi-
tal federal. 

. A bytnpathica Folha da\ 
Tarde defende, sobranceira 
e lealmente, a» verdadeiras 
idéas republicanas da propa-
ganda, sustentadas por Flo-
riano Peixoto, fazendo fran-
ca e constitucional' opposi-
çSo ao governo actual. 

Agradecidos à visita da 

Albuquerque Serejo 
Theotonio de Britto 
Clodoaldo de Freitas 
Alvaro Mendes 
João Cordeiro 
Bezerril Fontenelle 
Pedro Velho 
Augusto Severo 
Abdon Milanez 
Coelho Lisboa 
Joaquim- Pernambuco 
Sylvio Romero 
Oliveira Valladão 
Bernardo Horta 
Torquato Moreira 
Thomas DelAno 
Xavier da Sílyeira 
Francisco Glycerio 
Vicente Machado 
Alencar Guimarães 
Lauro Muller 
Esteves Júnior 
Pioheiro Machado 
Victorino Mctòteiro 
Ovidb Abrantes 
Eduardo Sócrates 

Foüia da Tarde, permutar«. dc ,idÄ c ÄPprovadÄ a *** 
mos com prazer. 

Economia domestica 
KßolAa da Tarde, imporuntissímo 

ergSo de publicidade na Capita! FCN 

anterior, entraram em dis-
cussio as moções apresentadas na 
vespera. 

Falou entlo o illustre 
r esse Estado dr.y Pedro Velho. 
findoMne das notas qoe de seu Sr 

discurso publicou o <f Republica^ c çlo do povo aSoYoi*«a 

bélla conformidade de èstltéàlos <úe 
fas, de cada republicano ttsi crente 
fervoroso, sem perder a eda^poátura 
e a calma reflectida, qisè síô o real* 
ce da coragem Civica. (muito' fiem,, 
muito tem.) ' -

NSo pareça, entretanto, que ô  o* 
rador esteja esul^eceiiaé ^ i r ^ a ^ ^ 
indcbitos e odk)yJ^ pteferenéiás en* 
tre os servidores da Republica, pre-
qccupado com a idèa do que se 
tem chamado adliesUtas e histori* 
cos. 

Outros motivos n |o tivesse para 
afastar de seu espirito esse antipa* 
thico critério^ bastaria recordar que 
é hoje governador do sen Estado, 
um cidadSo que é seu correligiòna* 
rio depoiN do advento do novo re-
gimen, toas "de ama convicçSo táo 
límpida, de tão devotado amor ás 
instituições que o orador ufana 
de considerais, mais do que sen 
exceüente companheiro, um verda-
deiro exemplo de virtude republi* 
cana (qfiogados), 

Mas d'ahi até pretender-se que os 
antigos propagandistas sejam capa« 
zes de perturbar ou perder a Repus 
blica vai lènge ; isso è mais do que 
uma injustiça, é uma ingratidão e 
uma perfídia. 

O S t . Victorino Monteiro : é u m a 
especulação, é um crime* 

O S r . POro Velho ; q* benefícios 
da federaçio ninguém melhoro« tem 
experimentado do que a pequena 
communhão social, ao mesmo tems 
po tio pobre e tão altiva, tio abne-
gada e tão leal, que constifue o povo 
norte-rioograadense. 

Os grandes Estados, fortes na o-
pulencia de seus recursos materiaes, 
preponderantes no numero e na ca> 
pacidade de seus filhos, nto podem 
ijtm comprehender quanto é cooso^ 
lador, oonfortativo e nobre o ser sô» 
nhor de seus deatinoa ; sentir a pot* 
se irrevogável de sua vontade Sobe-
rana; ser, no seio da Patria, ama 
pequena parcella, pcqnena, embora, 
jnas que oenhuma força poderá «n-
niquiliar ; ter, em fim, a consciên-
cia de seus direitos, dentro do Esu~ 
tuto ConsRiucional que adoptamos» 

EtudoistooRk» Gnmde do Nor« 
te poasoe e sustenurá sem hesita-
ções e sem püsiilanimidade* Sen Ea« 
tado acostumou »ae a. amar a soaaa^ 
tonomie, o que vale dtxer qoe sábe* 
rà defeiKleMu E note-se q s t pira a 
Republica alli implantar-se no cora. 

« w s 
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EstóSociedade effectúa seguros puramente mutuo» 
e nâo tem aOcioniãtaé a quem pagar dividendos. 

Todoe os seus lúoroe . sâk>t tx>rtá|iâot racteadoè entre os 
em ou-l seús segurados, exclusivamente, 
mundo] figta. Sociedade n&o resègurâ  sèuô -imm 

Companhias extrangeiras; n&o èknortà assitt) os. capitaes 
doe sei|»6^ur|idqf ̂  < n&o òá sujeita, portanto; ao» pre-

O juizos ^Tó^niféntl^l W OSCQIQÍQQÇB do camfefr o ao juío 
«aaa diminuto que táes capitães álca^çam úó estrangeiro. 

E s t á S o c i e d á d e é , p o i s u r n a d a s q u e m a i o r e s 

j g W ^ K j S j ^ g S ^ i - ' v a n t a g e n s o t f e r e c e a o s s e i i s à à s e g u r á d ò s 

Os calc.ulo& sobre o» quaee se basea o mééáíiismo desta 
Sociédiíaé ol>édéĉ m ^ iitóis éstriotás leis 

mathetn^iei^ e a sua directoria' ^ adminis-rf trái^õbm a :má%3 sftíielra ^economia e ^ru-
$»ncia W £avo? tle seus segurados, desparealãpó a OR-

^ teataçifo que tanto os prejudica, para çonsti-
-I tuir uma companhia péouniariamente solida. e prospera; 

f- St 

'•'H 

v * g -̂ô&ii-?' ' ' M i . . ? ' r 
' J S ; Vil J j d ^ j ^ , ^ . t " ' ^ J U A B U J ^ ' S « ' 

J ^ Í T P Í ^ L O 

p « y: -
' 1 . Y 

o jraa^i 
Exm. ^unta dè H y g i e n e 

do Biôrde Janefro, òoni x> Vtetp da àíBmmit, Pablica 

JN*.) J ^ i ."ir^, . . 

i 

te toda^fis affeiçOe^ da pene, itn, 
mia do sangue, «jromUs, e^pl^tiulae, pernaè ÍooNm, 
jtlores b r a h c a s , ulcera®^èiysipelâs, vegetações sy^hiHti* 
cãs, Bobas» rheuMti8Kno - âe qoàiqobr natureâsá, ecze-
mas, dai^lirót; molèBtíôs Tenéraea vêcenüáír e ' <òhronícas, 
eancroide, cancro phágedeniòo, canero syphilitícQ» canoro 
venereo, pustule, earbu&cu!ost tysica syphilitica e as 
dentai» moléstias do sangue e MOBPBBa* Ko trata-
metfto da morpnèa ein Qualquer gráô  èT o nnico ^fficaz 
existente no mundo e nâo tem rival. Â  ATAUBA, B£ 
SABxfíA auxiliada por outros remédioê de uso extenso 
do botânico JoSo de Escobar, ̂ cura o CANCRO. 

iceutico 
y 

Rua S. Francisco Xavier—147 

^ s e g u r o d e v i d a c o n s t i t u e a s s i m o m e i o 
^ m a i s r ^ r t i V - d e n m t e c r e r ä s f a m í l i a s - d o s mais : Cèrtft desproteger a s femiltas «Jos 

que fátlecèm e d ^ accumular o dinhei-
r o p a r a o s q i i e s ö b r e v i v e m . 

• - • ' S . « ; , ; - • . . i , • V " : 

HW 

f í ' v v ' j > Û I S î C f O B I A 

t » í tf-'- : • •• : i A . / , i.*: \ 

C0HSSLHC^7iaCAL 

nft" ;t 
t * ' -

th, Ubtldiab 
Prêritrnfri 

Pt; ynmkitai i^mli^ Hütiti , ^ . 
^ DMdúr-CbikiHmry 

íUCíBr. Antcoio Anguatodé A«eVed6 Bodi$; 
Direetúr-iMiee ; ji. iCWaiPowInrLíiI, 

eööor q o f t j 

pêe«© ä ̂ leccionar msfiiea « 
fagote, Qlari 

^ t â d i H l n l Frâneisoa Xiipcpex iDéMM, 

r* 
looieáí 

MxmtmBi 
te C* A 

de ifcftfcjr ' 
CoiMllieiro Paulino Boëttm de SOQX* 

FéllétaBO Méaqàite B*rrtè " 
M âoel̂  tofMÉi d'«Wciím 
VlMbade daOtiâ Alte 

' ( _ . . ' „ - v •• 

DB 

5 1 $ U A I S D ? ttAIQ - r - t v i ' 

do 

p o r e i o i ^ e q u i z e r e m 
s o p a s e r v i ç o s 

t e n t o c o m m e r c i a l d o 
argentino .Angelo j 

Roeeli. 

v i ' .« ? 

Augusto W^a^in, Carlos Raynsford, Dr, António 
. Felício dos Santos, Jofto Biaarro Gabiso, Jorge 

^ Üuiá 'teixeirô Leite 
A ''EQUITATIVA DOS ÇSTADÒS-IJWIDO|^ 

saborditiaodo a úítuçíSq dos «m^g^CHm a tSo 
conspícuos caralbeiròs não pçdià offércce ' 

maior garantia moral de i^rj^a^ef aog ?eus açodados. 
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0rande sortimento de 
LITROS : Escholares, 
de Áttes, Poesias, Thea-
tro; èomaiices, Litteratn-

éta. ' 
ír-̂  Papeis para jornaes, 

màadernatfíQ, pinta-
dos 4© seda para flores, dèse-

o f i h o g y e t c . v 
Objectos de Escriptotío; 'eor braB̂  

có, tintas, artigos de musica, etc., étc. 

R. - í 
.* • 

— 12a — 
r v * ^ 

ve qoe hSo de seduzir o tartaro ? 
respondêik̂  ella, com um ar submisso que me espantou, 

o' ^ £ ir saia que estou arranjando, quer ver. t NSo tU 
ribeira, è qiuito incommodo ; estou a pregar-lhe ama* 

(M^ymP rifum vestido de baile ! exclaiõei* rindô  Isso 
tWlMiÈtà* o sr. Worth. % o que tenciona tíietter n'essa ateibei-
tâf ^fk* Itnçof algum frasco t Farece me que devem ser objectos 
que se postrem / 

Êlla: sutjfrehendeî me ainda màis» vLevantousse e murmurou : 
—Pito amor de Deus/ nSò me atormente ! t>eise-me pensar em.. . 
Catalise» desatou á chorar, e accrescentqu : 
—í*or piedade í deixe-me só com Deus t com a minha cònŝ  

cieMb/^ 
ŵ-A lua conedencia accusasa / Ah ! aquelle estróina do Sacha/ 

- Jtepetl ^ patevras que me haviam torturado o coraçio ! 
Depois safai da sala preripitadámeàte, e fui para o Club, onde 

\UL Voltei meia hçra antes £ts des p«»- aperfeiçoar o meu tra* 
rvi4l« lí iMher qwe Usava ó meu some, mas que oto o respei-

uvÉeomoo devia* 
Attavessando a sala parg ir ao meu quartô  ouvi um suspiro que 

P4P«rã* Oaarto de Helena. A porta eslava eatireaberu. Na aala, 
i M M * dio emva niumioadav vta-se briibar a hw >̂ela abertura A 
câéfiMade hnpeirnî me a ir vèr o que ae passava n W e quarta . 

1MMtf b f l M i iukr bulha, dominado por um seutímento com-
pôs» dfc admtaç*> e de respd^ porque, ajoelhada aos pés da cama, 
vestídacom áMâMKMfde bade toda branca, com o pescoçô  os braçp» 
e os tosrtral faetabdo em alvura com o selim branco e {Iluminados pda 
laz que oa banhava, formosa como um anjo, Helena resava, e pare-
c& pedir a Dna .por um ser já morto, por uma alma prestes a a* 
WMlssfcr «sito das aombras, e «ternamente perdida n̂ este mundo 
e«ooitro. . 

a c atrevendo a íuterrompeba, entrei no meu quarto e acatei 
g meãs prepaofttos^ reflectindo «cwca do novo aspecto 

—123— 

creatura enigmatica ; pensava o que significaria aquella scena 
Fui arancado aos meus pensamentos por uma voa risonha oue 

me gritava: _ à
 H 

—Arthur, aviarte, meu amigo ! A princesa já veio, 
Era a voz úp Helena, . • 
Encontrei, na sala, as duas senhoras qué me esperavam e uma 

d'ellaa, ^a minha mulher ôfficialV mai brilhànt«r^ f formo^ 
mais radiante - do que nunca, com o ; que quer que fosse ms 
tático e triumpbante no olhar e em toda a sua p^soa« ^ ^ 

Porque rezava ella como se estivesse na prdsehça da morte ? 
Porque na, agora, como se visse o ceu entreabrisse t 

CAPITULO XII 

O b a i l e IgBf t t t a f f 
Ji Dio se treuva d« philoíopbar. Coadstiw Atas senhoras nira 

o uem, o qual, d'ah. a cinco minou», estava «avolvMo ^Trtatódlo 
compacta de carruagem qoe se dirigiam par» « iMteo da « u h? 
nobreça, onde o grande baile dado por Madaae I n a t w - T L " 
d« ms irmão, o oo»o .owoador é T s i b S r S c S S S ^ 
plandecer com todo o brilho de ama ariatoorada b & V d a Í 2 
sença da côrte imperial. . c w P 1®' 

—Vê ? disse a princesa a Helena, nio a eoAaei • n akr 
o baile coma na presença. Ali s a U o ^ cosSSIaA * S u 

CanreKme para a poctiaboia. a» ^ . 
aagindo <a (e^aa ^ 

—Virá, eaci ceru disso ? peiganten Helena, etm « W u ^ . 

X-, 

< M U T I L A D O 
t v-> •. 

PAGINO HfiNCHfiDR 

-

I L E G Í V E L 
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Goyerno do Estado. 
MENSAGEM 

D i r i g i d t f p e l o G o v e r n a -
d o r J o a q u i m F e r r e i r a 
O h a v e s a o O o x y a r e w o 
L e g i s l a t i v o d o E s t a d o 
d o K i o G r a n d e d o N o r * 
t e a o a f e r i r * « a 3 * S e s -
s f t o o r d i n a r i a d a 2 a : 
L e g i s l a t u r a e m 1 4 d e 
J n u i o d e 1 8 9 7 : 

Afòra essa divida em apólices é 
também o Thesouro responsável por 
otstiofl compromissos q«e mootam a 
7a:$$o$, qae perfaz uma divida total 
de Rs. '291:704$, a "qflí*! soffrera' 
certamente» nouvel redacção, effe-
ctnadapelo Thesouro, a liquidação 
do semestre, de que vim de falarw. 
vos. 
' Todos esses dados sSo referentes 
ao movimento financeiro áté o dia 
jo de jnnbo ultioo, 

Continua o Estado a ser credor da 
quantia de Rs. 170:332*370,para cuja 
cobrança a administração tem envida 
do a necessaria diligencia» 

Dever primordial do governo que 
procura bem desempenhasse dos 
seus graves encargos—máxima atten-
çio me tem despertado a fiscalisa* 
çáo das estações arrecadadoras, 
obrigando» antes de tudo, os exac* 
tores i prestação da indispensável 
fiança e ordenando frequentes visi-
tas de exame e syndicancia em 
ordem a evitar delapidações e 
desfalques. . 

A nova mesa de rendas da 
cidade do Jardim do Seridò foi 
também nma medida aconselhada 
pelas circumstancias e jpraz»me an-
nDnciarsvos que o govetno só tèm 
motivos de applaudlr*se por essa pro-
videncia» . lÜX^ 

Outra medida que me parece aw. 
tada, como acauteladorà dos interes.. 
ses do Thesouro, foi incumbir á Al-
fandega da cobrança dos direitos de 
exportação. Melhor aparelhada para 
regular fiscalisaçloé inegável que os 
resultados só poderio ser vantajosos 
efectivamente» estio scado.corao o 
cOTjmm o accrescimo da respectiva 

Pesobrigado do dever de expor* 
vofh^oomo venho de faser—com in-
teira fraaquesa e a possivej mipucio-
fidade, tudo o que, directa ou indi-
rectamente» se refere au assumpto ca-
pital das nossas finanças» permetti 
traxer i vossa illustrada consideração 
o resultado de minha experiencia,co* 
Ihida, úosr anteriormente no exercí-
cio de rancçdes indiciarias no caracs 
ter de membeo do Superior Tribunal 
de Justiça, quer mais particularmen-
te hoje como representante do poder 
Cjecutivo. 

Quero falar d* certas disposiçA 
da carta politica i r a desde 7 de 
Abril de 189!, presidç oa nossos 
tinos de JEatado autonoma 

NSo desconheço os intuitos s i m 
mtstsMfeiMS • a previdente sabe* 
dória que animaram a constituinte 
esfdsal» mro édmsah a ^ n a r q M 

X b p t e l h o r das conquistas qss 
fasem o pstrimooio das asodeniss 

j tatf poresUf questões 

de detalhes—verdadeiramente acci* 
dentaes» correspondendo a interesses 
e conveniências, cujo valor e oppor* 
tunidade podem variar—que, pace" 
cendo subalternas para quem so vê o 
lado doutrinário e theorico das leis, 
constituem na pratica administrativa 
não raros embaraços às bôai praxes 
de governo. 

Não sou amigo das frequentes re-
formas constitucionaes ; penso mesv 
mo que no espirito do povo a segu-
rança de estabilidade em sua lei fun-* 
damental—precioso archivo dos seus 
direitos e dos seus deveres—avigo* 
rs e retérapefa esse instincto con-
servador que, alliado ás nobres aspi-
rações do liberalismo, completa e 
ampara o equilíbrio social. Nem ou-
tro foi o pensamento do ndfeso le-
gislador constituinte, quando, ao 
preceituar sobre os tramites a seguir 
nos casos de reforma constitucional, 
exigiu que a proposta, partindo das 
communis, chegasse ao Congresso 
apoiada por dois terços, pelo menos» 
das intendências, como órgãos pri-
mários » da opinião popular, pas-
sando de novo,' no seio do cor-
po legislativo pelo cadinho de utna 
segunda votação, igualmente de dois 
terços» para ser viável. Tão longe, 
porem, não- devemos levar esse aca-
tamento e essa reverencia, qne se nos 
escureça a razão ante corrigendas e 
accrescentaraentos que a experiencia 
nos indique como necessários e ur* 
gentes. Pode parecer descabido oc~ 
capar-me, perante v£s, d« um ass 
sumpto^co|a inteiativa não vos com-* 
pata e ainda menos ao governo; mas, 
como sou informado. tfht presen* 
tes vos devem ser/no correr dos vos> 
sos trabalhos na sessão que hoje co-
meça, representações da quasi tota* 
lidade dos nossos governos munici* 
paes, tra^endo a vosso juizo a pro-
posta de uma revisão constitucional, 
considero de meu 'dever, sem eatorbs 
tar de minhas attribuições e sem 
pretender invadir esphera de compe-
tência ; exclusivamente legislativa—. 
expormos, para o caso de que o pen-
samento dos municípios encontre 
echo è seja, como é de súppor, vic-
torioso nesta casa, ligeira pondera^ 
ção de ordem prática, perfeitamente 
cabível nos limites, de uma lei ordi-
naria e que tenha de ser elaborada 
para a convocação da constituinte. 

Assim é que reputo acceitaveis e 
convenientes os alvitres de effectuar-
se a eleição da referida constituinte 
~smn!taneamente com á do Congresso 

jjiario e de fixar-se a reunião d'* 
aquella para antes da sessão legisla* 
tiva de 1898. As vantagens resut* 
tante$ de taes alvitres são evidentes ; 
porquanto, alem de pouparsse ao 
eleitorado rural os incommodos de 
duas eleições, habilitarpse-hia a se* 
guinte legislatura, logo em sua pri% 
meira sessão, a pautar as suas deli-
berações pelas reformas que. fossem 
feitas na lei basica do instado. ^ 

j . . V // Senhores Deputados 
Permitti que, aproveitando* me da 

presente solemne occasião, externe 
os meus sentimentos, de effusivo jav 
bilq e sincero applauso pelos trium* 
phos que as forças expedicionárias, 
ao mando do bravo General Arthur 
Oscar, têm obtido contra o bando de 
maKéitotes e fanaticos que fixeram 
arraiafia povoaçfts de Canudos, no 
interior do Estado da Bahia. 

Graças ao heroísmo, tantas vexes 
^rilhantsmentementt provado, do 
pQHq glorioso qMflMfe não 
finctha nos d m * j 5 B t i U e s rudes 
penhascos^ como WÉEWbnu aos 
nossos brios, o trap# 
aso nopenkente. Não 
tsa brisas do ser(io 
• desdobram, n'aapdl« 
grado labaro da Repa 
riosMMtfc hftttfrsdo 1 
toro» do «oMsdo t 

mais uma vex, attestou a sua bravuft G u a r d a d o Q u a r t e l 
nos,combates a o seu devotamentò, J o a n n i m L i n s 

me fâzffm o Ana. ' vUCWJUHU ijlUQ. &s grandes causas que fazem o ap* 
nagio da civiltsação. fi « 9 « ® » 

Parabéns á Republica, parabéns M a n a * 
à Patria. | 

Termino aqui a mensagem que me 
impõe o dispositivo constitucional 
Nos relatorios, que vos serão presen» 
tes, dos chefes das repartições esta-
duaes encontrareis expostos, dom 
clarexa e precisão,os negocio» dos dif 
ferentes departamentrs-da adminis-
tração e indicadas providencias ten* 
dentes a melhorar c actual estado do 
serviço publico sob os seus variados 
aspectos. 

A vossa reconhecida competencia 
e ò vosso provado patriotismo Vos 
hão, certamente,, de inspirar na ado~< 
pção de medidas e reformas, capazes 
de desenvolver o nosso progresso e 
assegurar a nossa prósf>ertdade. 

82o o» votos que faço com as sau-
dações que tenho a honra de apre* 
sentar vos. 

Natal, 14 de Julhâ de i897. 
Joaquim ferreira Chaves, 

- Cabo 
Corneteiro Joeé 

Cl M 
Charul 

- * 

Alfandega 

Chefatura de Policia do 
Stetado do Rio Grande do 
Nortèr. Natal, 13 de Julho de 
mt. tir 99. Ao Wmtte Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Levo ao vosso 
conhecimento que hontem, 
falleceu no Hospital de Ca-
ridade, onde se achava em 
tratamento, o preeo de jus-
tiça Manoel Narciso da Sil* 
vatcondemnado no districto 

[de Nova Cruz no máximo 
do art, 859 do Ood. Banal e 
pronunciado no de Goyam-
nha por crime de ferimen-
tos graves. 

Sciente do faoto, por ofi-
cio do Almoxarife servindo 
de Director daauelle estabe-
lecimento, de noje datado, 
recommendei ao subdelega-
do de policia da Oidade Alta 
que, sem perda de tempo, 
para alH se dirigisse e pro-
cedesse, no cadaver do refe-
rido preso, ao exaAe de que 
trata o art 161 do Reg, n' 
120 de 31 de Janeiro de 
1842} remettendo a esta Re-
partição oopia do resnectivo 
auto, para os fins legaes. 
Saúde e Fraternidade. O 1* 
Delegado de Policia encar-
regado do expediente, Eutí-
mio de Albuquerque Autran. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Ronda—Alferes Tertulino. 
Estado maior — Saimento 

Quartel Mestre Geminiano, 
Dia ao BatalhAo — Forriel 

P e d r o d e A l m e i d a . 
I n s p e c ç f i o à s p a t r u l h a s — 

9' Sargento Galvfio. 
Guarda de Macio — Cabo 

Sabino Pia 
Guarda da Cadeia - Cabo 

Galdino Malaquias. 

Por esta Repartição se faz 
publicar, para conhechnento 
bos interessados, que eet&o 
á venda às estampilhas es-
peciais do imposto do com-
mercio do fumo estrangeiro 
de que trata o Regulamento 
approvado pelo Xtecreto n. 
2420 ue 31 de Dezembro de 
1896. 

SÁo as seguintes âs taxas 
das estampilhas 

50 réis 
100 " 
2&0 " 
500 « 

2$000 " 
A compra destas estam-

pilhas, na forma dos arts. 
14 e 15 do mesmo Regu-
lamento, só poderá aer feita 
pelas pessoas habilitada» 
com o competente registro 
de accordo com o modelo 1 
e na importância nunca in-
ferior de cem mil rs(100$000) 
nesta capital. 

Outro sim, se declara qtfò 
dentro de 30 dias contado^ 
da data deste edital, comê  
çará a fiscalisaç&o deste im-
posto, incorrendo nas penas 
reguúmèntares os que ex-
pozerem á venda ou com-
prarem fumo e seus prepa-
rados sem. os competentes 
sellos do imposto do fumo 
estrangeiro. 
, Alfândega do Estado do 

Rio Grande do Norte, 15 de 
Julho de 1897. 

. O Inspector em comialsafo, 
Joaquim Peregrino da R. 

Fagundes. 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 
Rio G r a n d e d o N o r t e 

D* U » 17 <FC J«LFA> 

n t a p o t o o n i n a noa a n a t o s mum-
VOtA DttBTOB MIUOKTAÇlO 

rwui 

• . i V. • JWÍ-. --s • 

Milho 

émVfo t á pMliâ1 V : ' 
kilo 

Siú, ; âlqpttlr» 4» 1M 
M * v né», t à i < n 

V Îm de èera de Viahode 
TL ftól 

ThesóüdoIfctaiò to T&b Gntftdrto 
NorU, t$ ámJnVI» d* ÍBn. 

O i t à t u a 
O BMiptaimifo—J. ItlHWOCtta» 

>mT É* î MM̂ '̂H'i 

o 
KiMt 18 delùOftn® 

Importante e 
ÍMeikdM filias^ tiiodlt i 

kiQ̂ rà 
Henda M sMointèi mt\ 

AWhMb» dtlixtho 
èlfBW ii. o métáb, _ 

Mnteav sedas a Qx*nOé Baiií 
ptmmM para noiTf^ A, e 
irado. JSetlna de $ « i l W O i W ». o 

tf branco pafem eoUete à 
qaksimo B&fúpi&to de Qiúdea dt Tldx^ 
- e seda, pratas e de éotmm 3 t 8 t e rn. otnêtro, cone« bitt^os I wdmíótf 

lé 85* a tt>*m m jmgiimúm, Ctíti* 
Qtoê e um variaiUflattop «txrftlaM t̂o. f» 
khá&tariá a todo õ ptéço Chitas diVemúa tboft, bom patino «400; 500 e 000 li.V 

BMelms aleàHCü Mt* 1*«o A» 
Jaf .tap0iaa w » ^ eiOt mü rs. 
3#500. Perfauarlarde toda, qwllgé*» 

^ dos mais aíataados íabrieaáte* t piéoo» 
rèdosldiasimoa. Martihto dé ftànr sho^ea 
® roda dapl* e malas de folhas a prfr-
Ç̂ a sem oompet^ioia. 

GBANDE LIQUIDAÇÃO 
^ aos para Homens e menina«, 

d^ sortlmémo è calçados î aelAaes e extnrn-
com atuis! QO <ri dò tea rato, 

. P«?« de sol de seda ktiadoe pais 
dè 30» » 9 a 141 e ldfOOO 

JGraade offldna d» Alfaiataria amais Um 
montada desta Capital rô' variadMa» 
sortimento do sen geoero. 

AO PBOOBSBSO t 
. Rnâl8de2dalo bs. 43e45aPraça 

da Bepnblica n. l 
M . M . L O B A T O & O* 

OM çHo 

• . • J 

Aj&TtMOfcdm 
Dr. Hemetério FertiMi-

ee 
.«Beeidencia,—Praça Pa-

dre Jofio KanòeL f . 
Dr. Anb>nip *de Souau— 
fòcritorio e reaideaoia 

Bna Dr. Barata n* 5. 
„ # 

MUTILADO 
\ 

Dr. Vaaoel Dantas-rBeei 
de&cia.—Aoa ss» 
bro. 

Ptode ser procurado no ee 
crlptorio 

ILEGÍVEL 
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' 0 n o n o amigo eonmeMoaquim 
Cet^eUjecebeti tentem* Béguin-

Coroael Comia. - • Kattü 
• Padre J0S0 Urbano foi aeommet-
ti dolens congestão, '11boraanoite 
nsaHtonm medico obteve regalar 
melhora. • MOTTA. 

Penha, 16 
Senador Pedro Veiho 

Trô ozindp os sentimentos doe mi 
meipee,nóB, aens delegados, vós fe 
licitamos pela galharda attítnde 
com fne, áinda esta ves; firmastes 
ot cxeditoe do aouo ettado aatea 
ogXBJJfrftMiooa). Vira a Bejra-

Ogriaeo, Eufrosino, Mmmao, 
VtueonetÜw, Hermógenes, Ribeiro. 

Penha,, 16 
Senador Pedro Veibo 
Àeceitae felicitações pela attíta-

de ainda uma vez altiva, com que 
•aerifteartea eommoda pociçSo aos 
intBMWOB vítaeeda Rê mbÛ a, atite 
m emnptia dó Governo. Ko» n 
temperou vossas géraes eympa-
tiiias. Viv$ a Republica! 

CàOtfmge, Costa, Zoeta, Mari-
nho, Duntat, Santiago* Affonso,Ro-
sendo, Jorge, Barros. 

JÉwàhybvie 
Senhor Pedro>Vafto 

'Matai 
Jfírvmeúeo Albuquerque. 

Panh^ie 
Dr. Padre VaBio 
Ci—piimnn>fi tes, deaqftado fe-

UiH^Na jMum 
. 16 
Dr. Fedro Velho 

iXiectoria faleeita V. Kxa. 
Mb l f i n r i o «eh» doa amigta 
9 ÄiiiHhki * 

ÜMitowyi»» Pant<UeOc, Émy-
ttto* 

[ n w a i v v i w ItUAçiopoUtlçadD dois parddpi. " . y . 
Quer fctó álÈèf i)àetv wiínuv 1.77-. - - - -- — — 

ttrtenod* lefaiidáde, vài trvnx*ê «hçfe m3aiarcU«u#, t, por »In-
t («cu entre uma força jt orguniM- folar trooia ào w , 4 fcotòtçld 
d« e cobeta, e os attritof de elemco- cheíe do poder e^ocuti^ò üíii* 
tos heterogeneos (teitiwtàs deua t n » W Jaxode, ibàndoaando « compa-
«a força, dfteiros de propagap^.voltàraeba " o pagado., ;ttQÍdo aú« Srs. Buy 
untas e raro* ty rnf^pumiu« J^1^?8® pttjái imioi ttotU 
Toe sociologos»—e*ftt€nte entre o or~ do aan̂ ne da revolta» h3o de enw-
ganisrao bümano e a engrenagem de doar as paginas da historia de seu 

se compõe á csechanica social, fojerqo^ ^ 
Afitàm coimo a mòtecuta é o cadinho Sf dtriion^èe l e w pela onda; 
onde sc fandétt os múltiplos ele- a responsabilidade do deèastre çahi-
mentoe chmwco« qae formam ato ri apenassotote si. Ellés ftigirâü üo 
todo orgânico ; assim também os fomento psjchologico, como o fixe-
partidos sâo as ceünias onde se reu ratncom D. Pedro de Alcantara e, 
nem as diversas partes mínimas que mais tarde*com o generalíssimo Deo-
constitnirfio a acçío dynamica do doro ; fugirão, emquanto nòs ^ ficare-
grande todo. Não é este, própria- mos ao nosso posto de hohea, a-
mente o caso d& fracção Rios-Rosa, braçados à' nossa hanoèíra, fieis V 
mas era necessarfe,uma dissidência e memoria do .marechal de ferro, çon-
«òs, que fademos parte do partido fiantes no futuro e nã grandeza dess 
de onde élla sahiôi aec^ttamos/ jubi* te beroico povo. 
losos o cariei de desafio que atirou E$túdadá a' Sus' da critica racio-j 
á liça, certos de que seremos os v;- nal e objectiva, a revolta apécau mu„ 
ctoriosos, porque ficámos com o po- dou de face, porquê os homens qne 
vo. vão dirigir «o governo sao os mesmos 

Dissiparam-sé as tremas» t agora que causaram a celebre içbacU; qoe! 
teremos, de um lado uma aggremia- untos males üos trouxe àâo os 
çtO) que é á no$sa.íorfe e disciplina* mesmos^ sdtiadps, á mais dqis pu 
da, afjftfita ás pwejas gloriòsá> da tres chefes edúcados também na és* 
democracia« aos embates rudes de cola da monarchia. A reacção des-
investidas mal succedidas, feJizmen- trnidora apenas mudou de face, re-
te ; e, de outro IadQv uma liga (?) petimòs* porque o que estamos ob-
sem bandeira e sem patriottemo, sem servando é à tentativa de demoli* 
piificipios e sem coherencia. Nírê o- çao da obra de Benjamia Constant, 
bedecèmos á grande lei da filiação não passa de ̂ ma guerra, lenta e 
histórica ; á flammnla que tracemos surda, áiovida contra os que êe con-
pàra à iucta é a mesma que abrigou servaràm no verdadeiro rumo indu 
as aspirações dé outros combatentes cado pelas tradições democráticas 
gne honraram o passado republicano de nossa terra, sustentadas e defen-
d a paiz ; dcíendemcs as mesmas l- ; didas pelo heroico consolidador da 
dé^s que,no decurso de tres séculos, Republica. Mas,ainda assim, embora 
vêm apadrinhâdâs péla gloria de isto possa trazer consequências mais 
baUlhadores como Silva Jardim e ou menos peitoitSíterâS e acarretam 
Floriano Peixoto. EUes, os dà outra males què 'repercutam de alguma 
banda, representam, não >o elemen* foma no amago da sociedade bratl-
to statíco que se "tiz necessário á leirá; nStr hesitamos eia ãffirmar qüe 
vida politica das nacionalidades,mas estas alterações fazem-se necessarias 
o pariamen tarismoconservador e res à completa formação do carácter 
trogrado, herdado da monarchia, o nacional. 
desvairamento mórbido suggestibna% Nâo se dá o mesmo com ò orga-
do por inconfessáveis ambições pes« nismo humano / soaes, a aiiucinaçSò Criminosa que A inflammação, disse um éminen«^ 
gexou, no sul, a revolta dé ó dèse^ te pitystologista, h, muitas veze^, a 
tembro e nó norte vai tentando, sor primeira condição para $ cura dê 
rateiraménte, plantar a id^a da «é^ um orgão'combatido por causas ex-
p«raç5o, apoi)tando o general Glyce-l teriores ; è uma resistência energica 

elecnènto 
fa/tépr&nUfaQ futuras eléi 

ia Gi 
de> 
i qtW 
WU>À 

>11 

?rtfa, 1° 
do 

«le-tvas 
fetva t u n 
MO-

9. Exa. 
Estado, 

ttifto foram 
e expveegl-
qœ mais 
iram esta 

- a« força« re-
ubtfeaaas do IUo Grande 
o Norte, que são o Estado 

nimejSÀitem^prooedem, 
r convencida-

mente e' na mais exemplar 
conformidade moral, pelo 

fcoraçfto & pelo cerebro do fes-
Itejado democrata que diri-
gé com inejccedivel comne-
tencia aacçfto dcé repara-
canos de»ta gloriosa tetra. 

Trocaram-se. os xnak ,.« 

A ^ t e - h o c o m o tinha 
mòe annünciado, devia ama* 
nhecer neste porfcó o vaJKJT 
Uw, tt^iá a seu botàò 
ò úoêm em!nénte e qaeHdò. w MMW .V̂  
ehefe, Senadoir Pet}h> Telhor]míètosos e énthusiasticos to-
* Os amigos concorreram asts entre o illustre Sdtiador 
em massa ao cães da Alfan-J da Republica^ o benemerito 

Estado, De-
Castriciano, 

Aui 

rio como inimigo desta porção tem 
torfal do BtaziL O rompimento que 
se acaba de dar -era inevitável, bio 
poderia, se quisesse obstal-o« a re-
conhecida competeucia do eroinenit 
chefe do partido republicano Federal 
parque era uma recessidade orgâni-
ca do povo brasileiro, estavam»o re-
clamando as forças vivas da nação. 
O inconsciente não é fó ama mani 
festaçpQ nos domínios da matéria; a 
sua acção reflexa e&tende«se tam-
bém por todo o mecha nismo qne 
constíioe a base da existencia do 
ixidiviáiioe do estado. Eis porque, 
na phrase do laureado phííosopho 
gatnez, um grande homem è o mts 
nòs livre dos homens, acontecendo^ 
lhe, como ao Vidente * das antigás 
narrações da Biblia, que, chankadò 
para amaldiçoar, abençoa, porque se* 
gnndo o espírito que lhe fala, a ün-
m t não obedecei 

O que vem de açontecer não re-
presenta os esforços directos do bra* 
vo áemocrau de Campinas e muito 
menos os desejos irreprimidos do il* 
lustre dr. Rosae Silva. 

E'certo qaé íambos representam 
d t̂as correntes da opinião: mas, 
emquanto o primeiro symbolisa a 
Republica, com todas as suas am-
bições de formar uma Patria nova, 
oseguodo, delle desligado justamen« 
té por IMo» reúne apenas em si as 
mesmas aspirações qne levaram o ai» 
mirante Custodio ao convez do A-
fmtfafam, Ev o inconsciente, qne se 
maniteia por toda parte, Minando 
na historia bcazikira, è a repetição 
dos factos que se deram logo após á 
proclamação da independencia na-
cional ; é a «worreiçâo do es U 
rito reuc^rado que determine o 
exílio de José Bonifacio ao ir no 
tempo qo* accordava a ambiçã dos 
reiudes e a idéa do novo juge é a 
m/st^riosa acção reactora que eter* 
jiaÀiMte te repetirá oa vida collecti* 

qne a força orgânica oppõe à des-
truição. Passada à crise, entram em 
movimento novos fluidos vilães e o-
pera-se o phenomeno determinado 
pelo que, no começo, parecia um 
mal. A dissidência Rios^Rosa; che-
gou, pois, a tempo : o inconsciente 
que-fax desapparecer a causa retar-
dataria do desenvolvimento de um 
$orpo, e que determina a quedadas 
folhas murchas, para dar lagar a nos 
vos rebentos,—acaba de desaggre-

Ífar elementos que podiam tornar-se 
ünestos a* grandeza, do Partido Re 

publicano Federal. 
; Em breve dispersar s* hão ao ven* 

to da discórdia, elles que são as fo-
lhas seccás da immensa .arvore da 
democracia, 'cuja semente germinou, 
neste pais^ rorejada pelo sangue do 
immorul ipconndente da revolução 
njmeira* 

Não assistirão comnosco á vinda 
da primavera da liberdade definiti-
vâ  da paz senana e fructificadora, 
tão cheia de bênçãos e de harmo 
niw, como é cheia de cantos e dé 
Keiva a gíauca folhagem luxuriante 
dos campos que se adornam para as 
grandes festas desU outra primave-
ra da natureza. 

LIVROS 
DS 

HISTORIAS £ POESIAS 
PREÇO 600 RÉIS 

(cada vàlumé) 
Itopedid* de João Brandão. 
P«qneM UHoife de 0*rlet Magna. 
HkÁorim de Mo dé Calai*. 

" doa Tm Conotado» *' à» PfU» frnttO; VÜa Qwmo. 
Custeio do mantfotVùunU. 
SiapUddOM de BerMdütk». 
A ÈftUt m Tãttrna. 
POOTU» do llumtko, Pm DE O r t a i t f , etc. 
Ontrra do Paraguay, [powrie«]. 

A' VENDA NA 

dega, porem tiveram o des-
prazer de não encontrar o 
paquete, cuja sahida da Pa-
rahyba nos fora commnni-
cada, na tarde do dia 14. 

Não deixaram de sobrevir 
amas apprehensões,sobre 
emora do vapór, atò que 

mais tarde sòube-se, que 
tendo esse dèmòrado-se em 
Cabedello, só estaria aqiri 
ante-hontém á tarde. 

De facto, ês 6 horas da 
tarde, fez-se osignal dé va-
por costeiro, que, pelo ade-
antado da hora, não poude 
demandar o porto, passan-
do a noite a cruzar fòra da 
bàm. r 

Hontem, pela manhã, era 
compacta a multidão que 
enchia o caes e praça da Al-1 
fandega, anciosa por victo-
riar o benemerito río-gran-
deiise. 

Logo que fundeou o va-
por, foi a tolda liberal-
mente invadida por amigos 
e admiradores dó Senador 
Pedro Velho, cada <}ual que 
quiw?(?se dar-lhe primeiro as 
boas vinda.«. 

S. Exa. desembarcou ás 7 
horas e ao pisar ém terra 
foram erguidos, ô Republica, 
ao Senador Pedro Velho, ao 
Dr. Ferreira Chaves, ao Ge-
neral Glycerio," ao Partido 
Republicano Federal, calo-
rosos vivas delirantemente 
correspondidos pela immen-
sa e compacta multidão que 
se apinhava no caes de 
desembarque. 

Fórmou-se então imponen-
te préstito, no qual vimos o 
ezm. Governador do Estado, 
o Congresso Legislativo, des-
embargadores, magistrados, 
chefes de repartições fede-
raes e estaduaes, funccion> 
rios públicos, advogados, of-
üciaes do segurança, do ex-, 
ercito e da armada, com-j 
merciantes, industriaes è 
grande massa popular, que 
acómpanhou S. Exa. ate a 
casa de. sua residencia* Vi-
ctoria ndo-o constantemente. 

Durante todo o dia de hon-
tem a casa do Senador Pedro 
Velho esteve continuada-
mente cheia de amigos ré 
admiradores que ia m̂  cumpri-
mental-o. 

Agradecendo ao povo río-
grandense as provas do ine-
quivooo apreço - e -intimâ so-
hdariedade que tribntou ào 
noeso querido chefe, apre-
sentamos a 8. Exa. as nossas 
saudações. 

quim 
nel Caldas 

u a i H D p U f í U t d f \ 
Grovernador do 
putados Eloy 
Fabrício Mars 
to Bezerra-í©« 
reia, Tenente 
Sobrinho, nostso collega Ma-
jor Pedro Avelino e outros. 

Como todas as festas /la 
Republica em nosso Estado, 
mesmo; as mais /modes-
tas, reinou nessa reunião de 
correligionários e ^wafà&iiV 
éntjtrcî iasmo e a sâicéridiíde 
com que sabemos, nos, os re-
publicanos verdadeiros o 
convencidos,honrar ag BOBri-
lo e ás virtudes cí^ífi dos 
valorosos gúias dá. opániâo 
democratica do pàíz. 

PASSAGEIROS^ 
Do Sul pelo S. "Ut>a# y 

Senador Dr. Pedro Velho Hei Ais 
buquerque Maranhão, A ntoniò Ma-
galhães da Silva. J. É. Eutrinioje-, 
se, Manoel M. Lobato, D. Maria' 
A. Maia, D. Maria de OliVeirá Li« 
ma, João Baptista d'Olivetra, José 
Barboza dò Nascimento e Affonso 
do» Santos. . v 

Eda transito t2. 
Para o Norte, pelo nttesmo vapor . 

Dr. Euclides Barroso, Jose Ger-
vásio dà Cunha e José Mariano 
Duarte. 

Rendas P u b l i c a 
A collectoria de rendas es» 

taduaes do municipio de Goi-
aninha arrecadou, no tri-
mestre de abril a junho do 
corrente exercido, inclusi-
ve o productc da venda de 
estam pilhas 563$900. 

A.collectoria de rendas es-
taduaes do município da ci-
dade de Macahyba, a cargo 
do cidadão Pereira da Silva, 
arrecadpu no trimestre dé 
abri) a junho do corrente 

x cicio,como consta do res-
pectivo balancete 1 ;204$384 

A Mesa de rendas esta-, 
duaes do municipio da cida-
de de* Oanguaretama, sob a 
administração . do 2* eserf-
pturario Chromacio Oalafan^ 
ge, rendeu no trimestre de 
abril a junho ultimo.....\ 

Almoçaram hontem com 
2BÄPRBZA OBAPHIOAI? noeso quwido çhefe mui 

Acha-se nesta apitai, vin-
do de S. Miguel, onde exer-
ce benetica influencia, o nos-
so amigo e distineto correi 
ligionario, Coronel Antonio 
Joaquim de Oliveira Costa, 
deputado ao Congresso do 
Enado. 

Cumpri mentamol-o. 

Estado, chagado 
Oearà-mirim. 

> 



A t e n 4 e M l a i « i p i e r » i , «tt» 
tre todos pálios do 
relho e do- •ovt» raimdo, 
em matewà Je 
è &>dlf|cat t s y s t 
todas as suas léís dè aocòido 
oom as necessidades, $ue 88 
erigencias da civilisaç&o 
vamcreando. 

Esse desideratum; entre-
tanto, ouo em alguns paizes 
tem siaó conseguido fácil 
e proveitosamente, em ou-
tros, devido á causas múl-
tiplas e diversas, não pas-
sou ainda do terreno de ten-
tativas louváveis, é certo, 
mas sempre improfícuas e 
vans. 

O Japão, que, si sob va-
riados pontos de vista, des-
taca-se entre os povos ori-
entaes por ir acompanhando 
sobranceiro á. marcha civi-
íisadora das nações cultas, 
mas que politicamente mui-
to distancia-se destasjno ter-
reno jurídico acha-se mais 
adiantado que o Brazil por 
isso que já possue um côdi-
gQ penal, um outro do pro-
oesso, criminal e codigo ci-
vil, devidos á íllustração e 
perseverança do juriscon-
sulto francez Boissonade, 

O Brazil, que occi^a o pri-
meiro logar entre as nações 
da America do Sul, e cuja 
civilisação já no tempo do 
império não comportava 
mais as archaicas Orde-
nações do Reino, ainda hoje, 
em pleno regimen democrá-
tico, depois da transforma-
ção radical porque passamos 
civil e politicamente, conti-
nua a, por ellas, regular as 
relações privadas da família 
brasileira. 

O proprio Portugal, desde 
ha muito,abandonou por im-
prestável esse cahos de leis 
obsoletas e antinonaicas que 
somente por uma ironia i 
nexplicavèl ainda vigoram 
entre nòs. 

Verdade é que diversas 
tentativas tem-se feito para 
uma reforma nestè sentido, 
não nos! faltando juriscon-
sultos capazes de levar ào 
cabo a elaboração de um co 

Cl 

« e n « 
em ter 

oivilW» 
e n * 

4o% Feliqio io» Santos 
lho Rodtfguw. / : 

isvéiee projájtos,oertamen , — — 
te, deve mereper preferenciar iiaá a fíriinaveíVtrôpi 
Q do ultimo pela oircumstan- * 
cia importantíssima de ter 
sido organisado no dominio 
dá Republica, resentindoHBe, 
portanto, das innovais e 
modificações porque passa-
ram as nossas leis. 

Nenhum serviço,pois, mais 
relevante prestaria o Con-
gresso Nacional ao paiz do 
que adoptando e promul-
gando o código regulador 
das relações da vida civil 
dos brazileiros, abandonan-
do-se para sempre as extra-
vagantes Ordenações do Rei-
no, que têm unicamente o 
valor das coisas fosseis. 
* H. 

Asmfawt/J Pompta potwio am deuMrelo* a o n i o r w f ^ , foceSeme do tei â o j m o . 
jíle. o«wp jatp còitoido 

Sem h?z é sem seiva, me 
foi morrendo' a inspiração e 
a verve, que tudo me vinha 
delle, ate que, ave muda 
n'um jardim deserto,' nem 
mais cantei, nem mais me 
veio á mente um frioiar 
qualquer. 

• * * 
Hoje que elte volta, como 

passarada luminosa e forte, 
espadanando luz, chilreando 
as alegrias sans das alm$s 
bôas, das chispas que elle 
irradia ' alguma scentelha 
hei de apanhar com que dar 
vida a esta secção ligeira. 

CATA VENTO. 

G a M o A C -
( w. - GAMO ) 

UÍP0KTAD0BE3 DE • PAZBNDA8 
Vendas ' somente em grosso 

DO EO»*XR6!0 K. 88 
Pmça Marechal DEOPOBO 

Narra uma lenda antiga 
que, no bello cèo do Oriente, 
appareceu uma vez um as-
tro, de tamanho brilho; que 
offuscava todos os outros 
astros. Mas ao reverbero de 
sua luz intensa foram scin-
tiliando pequenas estrellas, 
como gtte, a Teflectir-lhe o 
esplenaoréBobriljpo. ! 

* * * 

Cá por casa Nerno surgiu 
como o famoso astro do lim-
pado cêodo Oriente; e tantos 
feixes de luz irradiou que, 
algumas vezés, pelo reflexo 
de alguns delles, eu, pobre 
pyrilampo, /também brilho, 
na momedxaneidade embo-
ra do lamp^o do raio que 
me vinha d alie. „ , 

• M. . ^ * 

Mas como jft aryàpnnlias 
em dfos frigidas re-

Brie à Brae 
Pequeno conto oriental: 
Sentiòdo approximar-se a sua ul-

tima hora; disse á mulher um turco 
velho: • 

«•Veste a tua mais bella sáta, or-
uavte com as tuas jóias mais bellas ! 

—Porquê então, meu amigo ? 
—Porque a morte, ao vêr-te assim 

tão bella, talvez prefira toraar-te em 
meu logar.. . . 

XJj» joven, que titibà o pavilhão 
auditivo de grandes dimensões, acer* 
coi^-se um dia de uma bella moça, 
dequem estava enamorado, e r4Èm&*: 

lhe : 
—O que tenho a dizer~lhe é um 

pouco extenso. 
« E n t ã o já sei que me vae falar 

das suas orelhas. 

Discutiam um livre peçsador e tsm 
padre» redactor de um jornal ultra-
montabo e mòuarchista*... já se vé, 

Quando ia orais acalorada a argu> 
mentação, diz o padre.* 

—Desse modo não ha meio : o se-
nhor dá uma no cravo e cem na fer 
radura / 

—A culpa è de Vossa Revma* 
—Cómof 
—Portjiae nSo fica com o pé so^ 

cegado«; 

lím 

gk» ltd 

muito tâmttoào i 

OS &ELOGI08DA AXTÍGUíDABB 
No Egypto e outros togares exis^ 

•Uàm antigamente rek>g\os movidos 
por meio da-agua. . ^ 

Em Ninive. havia^os em todos os 
Jogares evao sahíç o sol eram . cheioá 
do mencionado liquido^ 

Francos, recebeu 
do Fajpa «oi mafolfico relogio de 

p ^ u t u í ^ movimento va 
è indléÉvá» ttím disso» as 

horas» o curso do sol e da lua. 
Harun^al Raschidf Califa de Ba-

gdad, presenteou o imperador Car* 
tos Magbo com um relógio de agua» 
ao quaj se abria uma portasinhà, ap* 
parecendo um ou mais saldados, st* 
gundo o numero das horas. -

Um relojoeiro arabç empregou 17 
annos para construir esta maravilha 
artística. 

Desgostosa cejta rainha» porque 
continuamente lhe diziam que se pa-
recia muito cem uma criada do paço« 
chamoa a rapariga á sua presença e 
convenceu-se de que realmenteera 
exacto. 

—Diga-me» pergunta a rainha, 
recorda-se de que sua mãe estivesse 
algum tempo na edrte ? 
, —Saiba vossa magestade que mi-

nha tíiSe nunca esteve , meu pae, po-
rém» residiu aqui bastantes annos, 

TÜKQÜIA 
Alguns dados ; „ » 

m 

Capital, Constantinopla, com«»,. 
873Í57o habitantes* O sultão è Ab-
dul Hamid, nascido em 134S; 

E* seu herdéiro presumptive Sè-
lius, filho m^iíí velho, nascido em. . . 
1S70. O sultão tem outros tres fi* 
lhos. 

Os senadores ^âo escolhidos pelo 
sult&ò, por toda a vida ; os deputa^ 
dos sao eleitos por escrutínio secret 
to» por quatro a m o è i x por*. , . 
5o;ooo ottamanos varões* 

O sultão é kaiifa supremo ou che^ 
Ép^j^glesiastico: o Çheikh ul isbm 
cú i®efe dos ulemas representa o 
poder espiritual. O sçnado e a ca-
mara dos deputados não sâo convo-
cados desde 1^77, 

O territorio da Turquia tem 
^kitemetrds quadrados, e a 

sua população é de 2 if830,000 ha-
bitantes (nãp conprehendendo jieste 
numero Bosnia, Heróg&vinia, Bui-
gano, Roumelia, Sãmos» Tripoli» E-
gypto) que representam 1,150,000 
kilometres quadrados e 1c,700.000 
habitantes« Exercito 200,000 sol 
dadoè que podem elevar-se ab qua 
druplo em tempo de guerra*. A ars 
mada compõe-se de 12o navios de 
guerra» mais ou menos. 

7 — * 
Em uma casa de musicas : 
—Tem pedaços det piano ? 

—Não* senhor» vendemos pianos 
inteiros.*../ 

Uma menina de seis annos eçtra 
na saJá, cheia de visjtas ejdi* 

—Mamfií» ahi estii,^r4iomem 'que 
tinee os cabçllos. 

Dona 

Danai« # « M i É | ' -4É'' '«pL " " 
drilha, m ä ' Ä t t f ^ ' i i i i S P 5 

se. fie* do tato ewjàéto f AM* 4 f k i k ' • ' 

» «»lo Vá? 

que 1hè 
- O 

T: ' 

mediou 

Um^ii 
mànuscrip^ev 

^ ( ^ t i à l i é ^ ^ ^ a Vooli o me« 
romance? V \ v v 

—E1preebo mud^r com^leum^i* 
te o estyte, r e p o n d e um dos ^ , H 
sentes. > - : : ^ r 

ä ' i w q n p t o i aimosoèM» tiiik -
s e g u a ^ . ^ , . ^ 4 

Ti vetooB grande p á * 

e nrefetimofto amiÄO, o mfî gfpw 
iödusfriftl 
de víôgéfia para ffacíMi; 
gerente dft Qompô íu dç âaünu 

. i.- •. V: • • 
Nw |vouco« inotó^fttoô qtte dkl- ; 

morou-ftef ém terra foie , è / . m i ^ ^ 
bseqokiàav w&oá$ i u ^ p a t t l â d o j* 

bdrdo pôr 
migoa. 

oro dû à -

Viôitoo-«pshpnteme no^muigo 
e corretí̂ î ^Qde-Jàrâl Mità* 
gicoBy P^ro N )̂rè de AlmôidÂ;í i 

T e n d o d e è e g o l ^ i j p . 
r o y a p o r bra2siIe i ro r V i n d o 
d o s portÒR 4 6 i iwf te , p a r a / a 
C a p i t a l í ^ d e í r â i , e , d!« i f i 
p a r a a c i d a d e úb V r d g m p 
a n a a f i ú i d è r ( m n i r * % e a o 11 
B a t a l h ã o , d e I n f a n t é r i o , a o 
q a a l pcMÍettjò' l & p & á -
d o p e l á p r e s t e ^ de. 
v i a g e m des r i ed i r - i n^ pes soa l -
m e n t e dos . m e r a s p á r à r t è é é; . 
p e s s o á s d e m i n h a a m S ^ a a é ^ 
o f a ç o p o r m e k » d[a p t é s è ^ t é , , 
o f f e r e c e n d o - l h e s ô s ' 
m i n u t o s s e r v i ç o s á l l í o n 
o u t r a ' q u a l q u e r p a r t e , a o n ^ ô 
a f o r ç a d o ' d e s t i n o m e c o n - ^ 
dussir.-

N a t a l , 16 J u l h o d y j ^ 
' Alferes - Joio CAVALCANTE ©Í 

V.; 
V 

F O L H E T I M P E L O KV H . S A V A G E 

• * • • . > • 

te. Estendi-lhe o copo. Ella tinha, os laWos ásjécos, os nervos té* 
tezados ; a febre do martyrio escaldava- a | Af^prou no copo, mur-
murou "Obrigada" e bebeu avidamente. 

Talvez notasse alguma cousa no gosi* tfer vinho/ porque, olhou 
para mim com ar interrogador, emquant^ M me dizia» rindo; ''A* 
tua saúde« mi&ha querida ! Dançaste a riNtaorkm melhor do que os 
propric» Russos !" . f , * 

E bebi o outro copo do champagué^O ti^fM innocenie ! 
—Mais uma volta / exclamou Sachar • elIa precipitou-se no 

circulo com mais graça, mais Ímpeto j qm* enthusiasmo do-que 
nunca. ' k ' 

Mas o* seus movimentos tornaram-a« {ago mais languidos« Pa* 
recla dançar sonhando» e depois ludftfft para vencer essa Ian*» 
guidez. Reunindo toda a sua força». «piagiiu dominar, por um 
insunte» a influencia do opio, porque/ è. émr erguera-se / . O mo-
mento da apresentação estava immineot^ Taltex a musica lhe des* 
sç forças/ Era a do Baile ie mastatif*^ Verdi ; essa musica, 
que contém a morte» fluetuavà na a j ^ M p ^ a , por t entre as la-
ranjeiras e as palmeiras/ Ella comftwg fma fraque» extraordU 
nana» porque vacillou e agarrou-se aér«»SO de Sachct que a le-
vou para fóra do circnlo da dança. L V ' 

Encostada ao moço oficia!» aj^qximava^ae do czar. 
Li- lhe nós olho« a resoluçio de veta* • fraques que a subju-
gava durantè o tempo suficiente paru çmprir a sua obra» NSo 
esperaria que a apresentassem. ChegueWme a ella rapidamente e 
disse para Sacha ; 

—Minha mulher está doente ; sei o 
Helena cahiu» desCatlecida» nos meus 
Em seguida» com a ftpide* de um 

alguns passos, diligenciando afastar a 
do czar» e levou a a l o k algibeira do 
maia rápido que «Ha» e ' agartet UMi ao * 
olhar desesperado, lucuado, porgtte a 

•cffMsee» dea 
m a «aparata 
«*» porto» fni 

m perdid* / 

a 

Î u 
% 
«s 
S 
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a 
o 
s 

i 
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* > ' . 

da, os assistentes ergueram^se e inclinaram^se perante a ma^estadè'4Í9^ ^ 
Alexandre III, alto e robusto» louro e> de olhos atues, repjeseutevaj> r 
bem o chefe do exercito e u soberano» atravessando aquellá saia v^r 
de baile\e dando o pKtço à encantadora imperatriz cujos olhos ^ 
gros me pareceram dirigir em torno. alguns olhares inquietos. Acot^y v 

panhado do seu séquito, cumprimentando para ambos os lados^*'* 
senhor de noventa milhões de vassallos e qua augusta esposa dtâ* 
giram-se para o fundo da saia e sentaram-se no estrado^ cercadoa^V :̂ 
pelos officiaes côrte e pelas damas de honor. : i 

O signal resoou segunda vez; Sacha partiu, com Helena?a 
mazurka principiava. Ojútros pares seguiram o primeiro» a btflha das 1 

esporas acompanhava a musica, o turbilhão animou-se cada vez mais 
e as saias fluctuantes descobriram os pèsinhos ágeis para maior góso 
dos espectadores. » , * 

Eu conduzia a encantadora Dozia» no meio d'aquella briNsmie 
multidão, e» sem teatar egualar o poderoso, o irresistível Sttba/ dilK*''.* 
genciava honrarão meu; paia e creio que nio fazia má «figura, «aa» 
do, de repente. pobre Dozia soltou um peqnend grito, e dis««. ; 

ucr imá^^ -
rsa» ^orone! / Oh Loh / «fc 

!e ia esmagai-a porque mal podia conscf* 
.de gmar a piinceaa, serurava^ne * «Ha f 4 

nmft volta da masorka sorlrettenderâ o o* ' * 
im frio morul invadira-me o ooraçto 1 A fo<% 
o cérebro perdia-se^me em «m abysmo d« de^ n j 

" ^«»té/ O m$ii00 t*tÈê ] 
«•Wl» «r« o que o «çeáer ftte > ' . 

MÂKMOL A«MT« T» XLMPMK'̂ .'.' 

w o à les d« < É f N l t a p i | o / A « «eoMra-

***** HeNw émfa tmcMi** fmiki 

com vos U c T i m ^ 
—Olhe qui" 
Era verdi 

var-me do ' 
para nio 
Ibar de Hi 
ça ibiB4oi 
sespero e 
jft&M, 

Ot 
i caça, 
B U I 

íf 

- 1 " • ' 
k . . V 
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g r a n 
4 » • v a f i i j d t e t m o p o r f c i m e n -

« f t t t f e s d e v i s l t a , o 
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recebido ttmbem 
e «pecial SOD-
c&rttos brancos, 

o oento a-
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Séde social:—Rua da Candelaria n. T 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mútuos 
e n&o tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros s&o, portando, racteados entre os 
em ou-i seus segurados, ésclusivamente. 
abundo I Esta Sociedade n&o resegura seus riscos ém outras 

1 I Companhias estrangeiras jnfioexporta assim os capitaes 
2 Idos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-

em quanto nfio se aealn oljuizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro f tuna ver-|diminnto que taee capitaes alcançam no estrangeiro. . 
E s t a S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 

fetfU» J s ^ t y ^ | > g c o l h e r > | v a n t a g e n s o f f e r e c e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 

Os cálculos sobro os quaes se basea o mecanismo desta 
t . • n i j I S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e e t r i í s t a s l e i s Januário IJeigaao,Imathematicás, e a sna directoria se propõe a adminis-

tem/paravender nestal traka com a mais severa economia e pru-
^ M ^ J ^ o ^ « a«* em favor de seos segurados, desprezando a os-
OlOade 2 Canoas <lepáo tentação que tánto os prejudica, para oonsti-
d'0le0 de 3 8 e 4 0 pal-|tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
mos d e c u m p r i m e n t o l q 

seguro de vida constitue assim o meio 
p o t ^ I p a"4 ofelk>ç-1 m a j s c ert5 de proteger as famílias dos 

bem como » 0 h-| q U e fallecem e de accumular o dinhei-l ro para os que sobrevivem. A tratar em sua au-
s ê n c i a c o m o c a p i t ã o ] S 

DffiSCTOBIA 
r 

Dr. üfceldino do AsaMW^Mitoeim, 
Dr. 

José Cironi, professor de I Dr. a»u»lo Anroto d* aotmío sodrè. • * " " ' - 1 ^Dh&ir-Mtdieo ; 
JJMf-Atr i fa r i» ; 
JDM^CwTUtM, lHrtfior-<2*rtmto 

m ú s i c a p e l o w n s e r v a t o r i o l ^ ^ i>otml£ i r t i*&r~M '* ieo ; 

de Farma, ex-profegsor do 
conservatório ao estado d®íF,|wi|wo x ^ owwt* 
Patá, tendo resolvido pér-

ir neeta cantal, pro-
a.feccionar musica e 

oanto, piano, fagote, clari-
ttBte, oboé etc. Dará licçSo 
em casas particulares. A 

COISSLHO-FI5CAL 
Dr. Tocquatò Tapajós 
Oooaalhaiio ÜMttpve J l m e t de M 
Dr. Jçmb Cardoso de Métira Brazil 
Conselheiro Francisco de C. Brandão 
OOBWVMM Marwl OonçalTea Dante 
VteMMto de flub 
Conselheiro ftalMo Soami de Soma 
Dr. Fellciaa» MOMBÍU Barros 
Manoel hamm ffÜÜTéira 
Vteoode da Cru* Alt* 

poriln,qu6 quiserem 
-se ds ŝ us servMoe 

ocsl-p noestabe-
commercial 

argentino Angelo 

Supplantes do Gonselfco-Rscal 
Au gusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, Jofto Pizarro Gabiso, Jorgç 
Lniz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS D O BRAZIL", x 
sobordinandoa direcçSodos seos oefoctoe a tlo 

conspícuos cavalheiro« aio podia (perece 
maior garantia moral dç seriedade aos sew associado«. 

Ou o grandti d i p o n t l v o do MCBIO X Ï X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Bio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
da Nitheroy e do Dr. Director 4a Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autórisada a venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil* 

Cara radicalmente todas as affeiçOes da pélle, itty>ú* 
reza do sangue, syphilis, éscrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, erysipelas, vegetações syphilitic 
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecae-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenic», canoro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbuneulos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da môrphèa.em qualquer grão, è o único efficaz 
existente no mundo e nao tem rival. X ATAUBA DE 
S ABYBA auxiliada por outros remedies <l» uso extenso 
do botânico Jofio.de Escobar, cura o CANtJRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J . R , d'Esoobar 

ATAÜBÀ BI SiBYBA—O i É poâerou IqmtíTr io m i e 
• * . . 

! 47—Rua S. Francisco Xavier—147 

10 DE JANEIRO 

Agmte neste B f f A f l O A ftüH f j , A S 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 - BUA 13 DE BAIO - 61 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
dp Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencia*, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Fapeis para jornaes, 

impressões tie obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristoL ieté. etc. 
\ Objectos/e EscriptOrio, livros em bran-

co, tintas, altigos de musica, etc. etc. 

O R O N E L R. H . S A V A G E 

— i3o 

^toelb festa, c que se lhe apresentava uma occasilo 
reaâfsar 

"o ctar iria 
» M n j | | p i r r e a l | s a r o wtu ioteãiov 

" decidira fícar9 nao por amor a Sacha, mas por odk> ao 
•A. algibeirâ  que prtfaca no vestiao era destinada a 

o pajHao rerofotr hM+é$g; servir^hia d*dle para as« 
na sala de baile» o soberano de notenta milhSes de 

• # 

. Gondosi, nlo sei oomo^ para ama cadeira, a princesa Dozia, qne 
^ m o i U 4 sMd«des d é aen par. 

MM os meos terrores atrafessáramnne o espirito como rdam-
dt Com, Se Helena çommettesae esse <̂ ime. que sorte te_ 

oa % Wdcttky e a princesa Paiiuine, qoç a levara áqneiie bai* 
' Qw^aocte teria en, que a deixara entíar na Rnssia como 

por meio do om nassapocte fatio e para cgudíe fim / 
O; coarimo, ár / n g ^ . n*4me m e m o dia. Todo 

dtv CtMpUcktade, de premedfaçta. O qme fasüm ms 
Mj^jodoioio /- em a mesmo que se fome ea qne ma-

o n u m w / Estava banhado em suor frio; o 
conç io M— 

ptpsccpòo que ia sulur do peito; o delírio ia apoderar» 
4o «enbcx p M o , «pesar tfü» 

H » M b d a s í s . , p i m — M i i a OSM idéia: tratar in iod ia ia -
m valvac-MB a todos/ Mas c o o o / . Se ea declarasse tn-

«0 M o Friedridi, aalvàr-Mskia ? .8üfe| da tortura, ara pos-
Seria epfotcado, Hmfkmtntt, Dirv- lhe n a ourar 

a mamrka a l a m doa ocalos 
€ terrível, o d*aqiieUa 

• o oeraçSa Powjw "a daoça de Hekaa perecia, como o 
fl^®^ s i r mais daNcioaa por sttr a sMni* 

rpmsI manda do camtobo q w ma separava do barloi 
^ i ^^^sío amor I^sna i p^ssvda Hdnba 

- 1 3 1 -

lher tmmediatamentê/v/ Maè a idéa de qne elle me prenderia tam-
bém, fez-me hesitar. , T 

Occorreo-me também a idéa louca de levar Helena para fòra da 
sala oom a minha anrtoiidadt de marido; mas en sabia qne cila não 
cederia senio Ji força. 

Tentei teflecttr { a rvSo abandonava-me / Helena nSo teria 
occasiSo de aproximara do grupo imperial antes do fim da ma-
zurka. Madame Ignatief9 no momento em que fosse saudar o im> 
perador, devia apresentar Helena, segundo o que estava combinado. 
N'esse mesmo instante, Suá Magestade, impressionada com a bellesa 
de minha multor* contemplava-a e interrogava algumas pessoas a sen 
respeito. Quaooo Helena !se aproximasse d'elle, afim de compriment 
talvo9 mataí-o-hia / 

Isto pamar sc hia, todo» em muito pouco tempo. 
Era nécsssario faxer alguma cousa ; senio.... o barito Frie-

drich.... Eu estremecia, stffocav*. Passei a mâo9 nervosamente/por 
baixo da algibeira do colete. Senti quatro embrnlinbos. Os meus 
pós/...» Opk> t.... A insensibilidade Helena insenrivel» doente, 
e eu9 sen marido, podendò leval-a para o botei 

Corri ao bufete e pedi on copo de thampàgne% onde conse-
gui deitar, sem ser vUto, très papeis de pó, os quaes deviam 
produzir um cfeKò marido na sua orgamsação delicada. D'ahi a 
dez minutos toviiiMê iiiá inoffensiva. Talvez aqnella pordto de 
p6 fosse perigosa, mas a soa vida eia-me indiferente. Para 
que havia de importar^me7 o » eila ? Mio queria detear nada 

Para nfo excitar .desconfianças peJi outro copo de r/tmim ju 
il dorante esse tempo, receava, a todo o instante, oovir 0 
tiro de révolter! I s M na sala de baile com oa dois copoe na 

ÏL^ 
\ L t 6 W t l 

Xespkei. Hekaa eetava ainda no mesmo legar, janto de Sa-
chs, e parecia taiigida. Nto havia um segundo a perder; O #ru* 
po imperial já se «ginanu AproaÍssei*me d'elle ; estava arquejao* 

l à u i L 
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PAQÂMKOT08 ADIANTADOS 

G o v e r n o d o E s t a d o 
E x p e d i e n t e d o d i a 1 & d e 

J u l b o d e 1 8 9 7 

Officios : 
—Ao Inspector do Thosou-

ro. 
Reeommendo-vos que pro-

videncieis no sentido de ser 
entregue ao Porteiro da Se-
cretaria do Governo, Anto-
nio filias Alvares França, a 
quantia de 185*750 réis, im-
portância do documento juiv 
tQ. 

—AO 
Aos negociantes Renaud 

& Comp. mandai pagar a 
quantia de 41|a0Q réis pro-
veuiente cie expediente que 
forneceu ao Superior Tribu-
nal de Justiça, durante o 
mes de Junho ultimo, con-
forme vereis da conta junta. 

—Ao mesmo. 
Remettendo-vos a inclusa 

copiando acto desta data, 

conta do credito extraordi-
nário, de dez contos que nes-
ta mesma data abri, para 
auxiliar os trabalhos de de-
sobstrução do canal dó rio 

> desse município. 

>p 
pelo qual abri ura credito 
extraordinário, na quantia 
de dez contos de réis 
(10:000$000), paife auxilio 
dos trabalhos de desobstruo 
cão do canal do rio salgado 
ílp^ufticipio Macahyba, 
pepoTpflipndo-Yos que, por 
ppute do referido credito andeis p§r á disposição ty 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 15 
O Governador do Estado, 

attendendoao que solicitou 
o Vice-presidente da Inten-
dência Municipal da Maca-
hyba, Aureliano Clementino 
de Medeiros, em officio de 
12 do corrente, resolve, nos 
termos do art. unico da Lei 
n* 83 de 28 Novembio de 
1896, abrir um credito ex-
traordinário da quantia de 
10:000$000 réis, pars* at|$v 
liar os trabalhos de deaoha. 

do canal 4o rio sal-
daquelle município. 

Oommunique-se. 
-ttr 

Ohefatura de Policia do 
Estado do Riò 0raode do 
Norte. Natal, 15 de julho 
de 1897. N- 90. Ao Illttstre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, MD. Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que, no dia 13 do fluen-
te, foi detido, do» minha çh\ 
dem, Maria C$ar<á, por em-
briaguez. 

íía mesma data mandei 
recolher á cadeia da Capital 
os rêos Luiz Bar^p^ de 

nçft, í^bprio da 
jfo^o Domingos da 

nî a e João bap tista da 
PÍQ 4'ajmelia Jntendppia, tj^íya eo^nroadosflQ 
A ^ r e l i ^ o Q l e w w t w o a e M e - " - • ^ 
ftmros. a quantia de cinco 
conto« de réis (5i000|000)t 
afim de ser applioada aos 
menos trabalhos. 

—Ao mesmo. 
Remettendo-vos a inclusa 

relação "das peças de farda* 
mento precisas, durante o 
corrente anno, para paga-
mento das praças do Bata-
lhão de Segurança, êcomi 
mendptYQS eme mandeis anj 

raç gaitai chamando concur-
renda publica para serem 
fornecidas estas peças por 
quem maiores vantagens 
offerecer a Fazenda Esta-
dual. Vío^ÇrwWente da 
i n t e n d e n c i a M u n i c i p a l d e 
M a c a h v b a . 

Em resposta ao yomaom 
cio de 19 do oorrente. de* 
claro*vos qpe, nesta data, 
offidet ao inspector do 
souro 4o Estado, no sentido 
de ser posto a tose» dispo-
S ^ M S t t ? 0 0 0 
t a s w m s y í w w f w v / , m 

friofQ dó CéarÀ-minm j os 
ires primeiros por orime de 
homfoidio e o ultimo por 
crime de furto de cavallo, 

porem, as 
respectivas penas dós re-
cursos légaes por elle 
' terpoetos, conforme decla-

u o Dr. Juiz de Direito da-
huella Comarca ofôoio 
de 4$$$ UM <ran o qual 
r«metten a esta Repartição 
os referidos rêos. 

Hontem foi detido, de mi-
nha ordem o individuo Jofio 
Bernardo, por embriague? \ 
pendo este, bem compilaria 

tewtó Èfcatide e 
d a d e . ' (X 
r e n d o e x p o n e n t e , EuH-

• tm 

I n s t n i c ç ã o : 
D i a 10 

Geral da lua» 
trocçfto Publica do Estad< 

10 de Julho de 1897. N. 83. 
Ao 111 tn. Exm. Sr. Doutor 
Joaquim Forreira Chaves 
M. D. Governador do Estado, 

Levo ao vosso conheci-
mento, que, por portaria de 
hontem» designei o professor 
da üscola Modelo, Bacharel 
Domingos da Silva Guima-
rães, para substituir o Lente 
de Português do Athéneu 
Rio Grandense, Doutor Au-
gusto Carlos de Mello L'Era-
istre que se acha no gozo de 
tres mezes de licença, que 
lhe concedestes ultimamen-
te, tendo o designado, nesta 
data, entrado em exercício 
dá cadeira. 

Saüde e Fraternidade. 
O Dfréctor, 

Ma7ioel Qâmea de Medeiros 

Dia 12 
Directoria Geral, 12 de 

Julho dé 4897. 
' N-84 

Exm, Sr. Doutor Joaquim 
Itorratai Ohávee. Jt. D. Go-
vewMíaór dq Estado. 

Participo-vos quê ó dele-
legado escolar da villa de 
Goianinha, no dia ld do cor-
rente mez, nomeou D. Maria 
d* O' Cabral Fagundes para 
reger interinamente a cadei-
ra do sexo feminino da mes-
ma vitta, durante o impedi-
mento da respectiva serVen-
tuaria ; a nomeada áissumio 
o exercício no dia 2 da l̂ e* 
ferido mez. 

Saúde e l^aternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes ^ Medei-
ros Danímt 

Dia 13 
/ 

Directoria Geral da Ins-
trução Publica do Estado, 
Natal, 13 de Julho de 1897— 
N- 85 Ao Um. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Levq ao vosso conheci-
tue&ta que, o professor nu-
hhoo da Cidade do Jardim, 
Jesuino Ildefonso de Oli-
veira Azevedo, no dia 1. 
do corrente entrou no gozo 
da licença ,de tres mezes 
que lhe concedestes para tra-
tar de aóa saúde» sendo 
«orneado, na mesma data 

snhstitnüto interina-
mente o cidadão Antonio 
Gabriel Piras Bezerra, con-
forme communicou-me o 
respectivo Delegado Escolar. 

Sande e Fraternidade. 
O Director, 

Manoél Oomea de Medei-
ros D o u t a s . 

N' 86 
Ao Ilm. Exm. Sr. Doutor 

Joaquim Arnira Chaves, 

M. D. Governador do Esta-
do. 

Participo-vos que, segun: 

do communicou-me ó Dele-
do Escolar dá villa de 
rra Negra, . o professor 

publico da mesma villa Joa-
quim Gomes : Monteiro, no 
dia 27 de Maio último, en-
trou no gozo da licença de 
3 mezes que obteve ultima-
mente, sendo, na mesma 
datá, nomeado para subs-
tituiío interinamente o ci-
dadão João Soares dé Ma-

y Sobrinho que assumio 
logo o exercício do cargo, jpagÁnàe*. 

Saúde e Fraternidade. 
O Director, 

* Manoel Qomes de Medei-
ros Dantas.-

« T T ESTADUAL 

Ronda—Capitão Lustoza. 
Estadò iiiaiQt — Tenente 

Souz ,̂ 
Dia — Sargen-

to Seabra. 
Inspecção às pattulhas 

Forriel PcwSí-o de Àiméidat 
Guarda de Palácio — Cabo 

José l^ymundo. 
Guarda da Cadeia ~ Cabo 

José Benedicta» 
Guarda do Quartel — Cabo 

Jpsè Tadêo. 
Piquete — Corneteiro José 

Manoel. 

Al fandega 

Por esta Repartição se faz 
publicar, para conhecimento 
oos interessados^ que estão 
âr venda as estampilhas es-
peciaes dò impoéto do com-
mercio do fumo estrangeiro, 
de que trata o Regulamento 
approvado pelo Decreto n/ 
2420 de 31 de Dezembro de 

So&a&ft d©12 » 17 èê Sumo 
FRAçoBoounrrai 

T08A Df l im» ÍA I X K M i ^ 

àlgõàió em riam ** tíMO^O 
ÁHaeir ú» fwtiwíy «4 5 * 

• " 1 " * « • H ; ftOflÉbtoEi ** VMUMVCK 
: " briito 

íkurmh*'j < 
BêaÍs* dé Mv C*u (htftDlWd» 

" imite d« ChâtaipB CigÉmii 
Ckfltpieaft d0 XMaba> -
Coarpa de boî seçcoi oa r . 
. siügsdoa, Um9 ' t i ú fi» CtíOQO Úfí algòdáo Ü lähm 
ÜAra« de «oi kilo " prepAwU 
Obstas bqft mbig^^ib« um« Faâta emi iola , •• fciki em foUuw " 
F*rinhA de HMUHÜOCÄ litro 
Feijão mtûMtiaà*Q " 94 de outras oatlidftdaa " 
Cfommi da nuoploea 44 

Milbo 
Ifaf de inocir M 

O m kilo 
Ok» de miiAoM IVDee de iptm* • H de dLfuelfO 11 

Pello . kilo 
& < 

<4 
44 •I 
a 

Vf 

; u í n t e s a s t a x a s 
» n h a s : 

v 5 0 ró i s 
too 
2t>0 
500 

llooo 
A è M I p r a d e s t a s e ô t a m -

n a forma d o s a r t s . 
m e s m o E ^ p -

p o d e r ó a $ r i e i t a 
^»pessoas ^ h a b i l i t a d a s 

c o m p e t e n t e r e g i s t r o 
c o m o m o d e l o ! 

p o r t a n c i a n a n c á j 
cem mil rs(i00$000) 

c a p i t a l . 

u> 

L00 m 

Pinw» dê «mi M 

de am**àg* " 
" coÄlboou prßxvm M 

gementes de rnanoM ktto 
Sal» 160 IHM 
Sola meto, u s i fin 
Toucinho »« 
Üabeadeboi cent* 
Vete de cent mb flinewiettii> 
Vinho de ea]&> genip. eU. 
VâJMOwres de pumiAt de ' 

1! 

K Th*wno *» Erteè» #>;<M»í Hort«. 1» d* J«Uw fe lWH. r . O Contador—P. tùè im m iMUHQ. o Swriftvruta —3. EMromtmo* 

Indicações 
D r . H e a w t o r i o • F e r r a i « 

d e s . - B e o r W e o f i a ) F n > g > B a 
d t « ÍQAo'«lflaMfiMl. 

D r . A*»t«»io ç!e a e » f f i K — 
r Eecritorio e 1 uuiaertHé— 
«Boa Dr. Barata a* 

I L E G Í V E L 
V Jí" S^^täSL^äL^Mä 
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ÖP 
P M P 
O 
Agradèçé 

da Ju«*# dota 
Îuard» iXttonal 
a Capital* ft 

>a-

F o r a » pubttaa4M ok nomaa doa 
chefca Ü i brigadaa é * jagunço» 

o brilho # OB 
00 J b i t O » P6[ 

jifsuadSndo, dom fria,' 
JadAironi»a S. Esc., 
flctóaéwcastellado 

uctoB p o d e r o s o s de u m 

triad« re»da*ii | iduact 
»10 da Vflw d e J l a r y , a 

ladio fnnd tçá lg fcu i io 
recatou J ß d c 

lunhò do corrente exer 

Solicito f 
pal fez ftigaai 
a conduftfep 
vUinbo. 
desUcuNfre*tas 

o guarda manic!« 
que comprehendia 

por am corredor 
>rta em que se 
is lettraa signi* 

abertura terceira seaafto ordtaarla I estacionadas em diverso® poûtos, perspectiva y 
a g a a s s s i s r . « no 

ficativáfó V^ Oi 
[ànèlro à junho do corrente exer* j a dama fulminou o pobre guarda, 

a* 407t?3° {espantado, com um olbar de cólera, 
le, rubr» de pejo, dirigiu-se apres* 

A collectoria de rendas estaduaesl gadamente para p salão maia proiw 
do Município da villa de Portalegre, I m p deperder-ss na multidSo 

Prwimbe 4* Mùtm* 

PfMfdepKfftvia Republica. 

a M 

tee V E î t t ^ ^ r Mas é bom que S. Exc. 1 |d0Ä conridadó». 
VCNOV . , Babette . â e U n p r e h e n d â m a S Ä T V K ^ i T Ä S o «™TOD T , 

RIO, 17 

junhö 

A collectoria de rendas estaduaes 

v 
* » ; 

< ? / 
' -

' -Ï 
jsvC. , --- . ' . V C , 

Antonio 
tal Pqjehú (célebre assassino ] çadá sabe também masca 
conhecido U6886 Estado,) Xico | f3,f-g9 pàrti ter cntr&dft mt 

lEma. Calixto André e Giboia Ma*I O|ÉA adminifitra^FTÂ ' © DGSSS Í^ Município dac idadede Caicó, a 
(BôòeWdo às 2 hora» e èô minu- tambira; é commaadante daea-l^™ * " f r ^ cargo do cidadão José Thomas'de, e ' vei 

toe da tarde). Ivallnria Joaouim Maninha ívulirol? ' • q u e e & i a m o s a e s u A a u j 0 P e r e j r a arrecadou, durante o «criotor ' 
Foi S í r i d i M i i n o o embarque w c " t o r S ^vulK° b r e a v i s o , ficamos d e p r o m - U m e i t r e d« j w d r o a junho do cor- ^ S j o' 

* o * 4 h a v e n d o i n e ^ - ° ' k 1 ' ' 
ta&aocfiüia^eÉ durante todo o peivl d 0 8 a a 8 8 j n o s n o cortinando dos P 0 ^ ? » » . P a r a » d e f e s a d a s 

amo do apartei • jagunçoa i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s e m 
O pendente da? R e p u b l i c a er ? I qualquer emergencia,elaraen 

i mlmrtroflforam a bordo de»-1 c o u g t a que eerão chamados a t a m o s q u 
ibl 

ALEX. DUH4B 
Alguém perguntou a Alexandre Du-

alguns ministros foram a DOMO oes-I c o n g t a q u e GERÃO chamados a i t a m e » q u e o Sr. P r e s i d e n t e 
Pe™r",®V - M - . lesta capital mais 3 batalhões da i d a R e p u b l i c a n â o t i v e s s e sa -

Í T Í S r S S ; ^ «S- r»™580 d0 Grwlde <ioml WOo desviar^e do bote trai-B / T . I — 'IRTAAIRN DNA OAIIS NNVRW A M I -
Cambio bancario, 7 7/16. 

• 11« •!' émmmmmmmmmÊmmmmmmmmmÊÈm 

Regressou ante^hontem do Recife 
o nosso distineto amigo capitão Ma 
noel Me Lobato, muito digno e taou 
rado negociante desta praça, 

CumprimentamoNo. 

mas com ar de malícia : 
Seu pae era mulato, a io é verdade ? 

E' verdade, respondeu o grande 
meu pae era mulato, mjpa 

4 e meu bisavô macaca-.* 
5.9079950 [minha genealogia começa onáe â 

sua acaba* 

^es 
laa militar e ibaargéntos, já deali 
ga^M. 

O awenai de guerra e o cáea 
estavam repletos da multidão com-
meivída. 

Foi tocante a despedida das 
nmJheree, mSes e filhas doa sol-
dados, prohibidaa de acompanhai-
06. Tres mulheres, em desespero, 
^ r a r a m - e e âo mar em busca dos 
maridos, sendo salvas inilagrosa-
mente. 

O general Girard s^ t t i rá hoje 
À tarde com osfeatjritiões 22 e 38. 

O clero bahÍànof, inclusive os 
friwciscanos^lajsaristas, capuchinhos 
e os lente* dp Se^&ario, óftereceu 
indistinetamenté nsseuss^rviços ao 
iroveroo junto aos enfermos das 
lorçâs expedicionárias, 

Foi respondido em S. Paulo o 
àjíf^tfeèto dò général Francisco 
Glyeerio* 

Cambio, bancario 7 7 / ie . 
BIO, 17 
fRe<%bido ás 10 h. da noite) 
Foi impònenie o embsu^ue doa 

batalhões 22 e 23 sahidos a bordo 
dò Brassi! para a Bahia. 

^Aasistíram ao acto muitos gene-
raes, senadores, deputados é com-
pacta multidão. O ^remdente da 
B^pubUca e os ministrai da guer-
ra e marinha foram a bordo des-
petiirHle do general Girard, com* 
mandande da brigada expedido* 
Qtftià. O 38 levou como bandei-
r a o estandarte que l*é foi o fe re -
cido durante a revo)tT%ysendo com-
mèventiasiina a despedida que lhe 
Uk o povo em Nitheroy. Apezar 
é è doente^ s ^ u i u o coronel Ben-
to Gonçalves, commandando o 22. 
O i effectivo do 38 é de 370 praças 
e o do 22 de 500, sem contar 
contingente que tem dé ser fome-
<ádo pela guarniçfto do Espirito 
Sfltfto. O menino Juarez Cordei-
ro» filho do senador João Cordei-
ro^ seguiu na expedição, alistado 
octno soldado do 38. 

A REPUBLICA 
Onde estão elles ? 
A esta hora,o Sr. Présiden-

çoeiro dos seus novos ami-
gos. 

Onde estão elles \ 

O s M u n i c í p i o s 
CKARA'-MIRIM 

No dia 11 do corrente, em 
um dos vastos salões da ca-

- « o Paií» denuncia que a cam-
panha de CanudoB obedece 
um trama1 monarchista, fonna-
daí no Bio e em outros pontos da 
Republica, radiandoHie até ás 
oapfttíraçõee publicas. Amanhft 
cO Paiz » começa publicar impor-
tantes e aensacionaes documentos, 
reierenres a essa denuncia. 

D marechal P ^ o Junior 
w i l l » commando da escola 
ütar do Rio. 

fTem recradeaddo nesssos 
mos dias o recrutamento. 

o 
illustre Dr. Manoel José Pe* 
reira Pacheco, sob a pre-
sidência do digno presiden-
te da Intendencia Munici-
pal deste MYinicipio, Coro-
nel Felismino Dantas, uma 
conferencia sobre a futuro-
sa industria do leite, de que 
tem sido um dos mais va-
lentes, propugnadores-

Âò meio dia, tomando o 
Dr. Pacheco a palavra, dis-
sertou longamente sobre o 
futuro dessa industria no 
Brasil, demonstrando cabal-
mente que o Ceará-mirim 
podia ter a sua leiteria, .vis-
to dispor da matéria prima 
em todas as estações ao an-
no, sendo, portanto, o des-
envolvitiaento dessa indus-
tria o único meio de debel-
lar a crise, motivada, neste 
rico municipio, pela desva-

au 

mi-

nlti-

O coronel Tones Homem foi 
diiMMBd» do eowua ido da es-
cola miBtar do Rio Grande do 8ul, 
sendo nomeado o coronel Martins 
do Mello. 

* Fatiam noticias d» brigada do 
oaroMl M e i r e ^ s a U d a do Monte 
Santo doado o dia 7 do contato. 

* — 

Q̂ RÜBfctro da Iberra reqffisftou 

te da Repubhca que, era n m L d a instrucçâo publica des-
momento de desvario, 30- Cidade, perante nume-
gando todo o seu brilhanto L ^ auditorio, realisou 
passado, entendeu que sem 
embaraços immediatos a dif-
tícultar-lhe a nova linha de 
conducta a seguir, traçada 
por seus novot» amigos polí-
ticos, poderia pleitear o seu 
prestigio pessoal, invertendo 
o nosso systema de gover-
no, em detrimento da ho-
mogenea e cohesiva força do 
partido federal queó elegeu, 
estará cheiò de apprehen-
sões desolador e a inquietan 
tes, porque sente que o ter-
reno que pisa poderá fen-
der-se para abysmal-o. 

S. Exc. pensou que fazia 
vasa segura vibrando um 
golpe ém falso, acreditando, 
"para isso, que em outro par-
tido, que è hoje o seu, ain-
paravam-n'o os elementos 
necessários para vantajosa-
mente combater os seus an-
tigos amigos. 

A moção Seabra, que foi o 
repto que os inimigos da eli-
te republicana, concrétisa-
da no partido federal, esco-
lheram para ferir-se a lucta 
que tinna por fim separar o 
Sr. Presidente da Republi-
ca do grémio dos seus bons 
e leaes amigos, era o des-
abrigo a que S. Exc. iria se 
expor, obrigando-se|a luctar 
sosinno na dura e cruel si-
tuação em que actualmente 
se embaraça,sem ver ao me-
nos uma sanida honrosa e 
digna. 

Ò facto deu-se ; o Sr. Pre-
sidente da Republica está 
s6 . 

Os amigos que o mette-
ram nisso onde estão ? 

Não apparecem no Con-
, não falam, não de-

em o governo quando a 
opposição o accosa. 

E? qu© esses 
homens sa 

bem que os elementos da 
vida aa Republica, em toda 
a sua pureza e intensidade, 
estão com o partido chefeado 
pelo eminentíssimo general 
Glyeerio,que hojê petas Esta 
dos da União,radia como u 
ma força unisona e inelucta 

m m de m i m s m m 

Esteiras dá índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 
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NATAL 

vel que revisora e retempe-
ra o sen valente partido, 

O que esses homens insi-
diosamente pretendiam era 

lorisaçâo da industria sac-
carina. 

Fez varias considerações 
ainda Sobreda manteiga im-
]x>rtada, mostrando que o 
Rio Grande do Norte possue 
zonas riqüissimas e apropri-
adas ao fa&rico de todas as 
formas industriaes do leite. 

Passando depois á parte 
pratica, o Dr. Pacheco fez 
trabalhar a machina, que 
desnatou 10 litros de leite, 
em 8 minutos, produzindo 
400 grammas de manteiga, 
em 20 minutos. Essa man-
teiga foi examinada por to-
das as pessoas presentes 
que acharam-a de superior 
e óptima qualidade e muito 
preferível à importada de 
que usamos. 

Terminada a conferencia, 
foi o Dr. Pacheco, maito 
applaudido e felicitado nela 
perseverança e tenacidade 
com que ha procurado in-
troduzir entre nòs' tão util, 
quão proveitosa industria. 

Os habitantes do Ceará-
mirim, comparecendo a esta 
festa do trabalho e da in-
dustria, renderam devida ho-
menagem ao illustre. Dr. Pa-
checo, que não tem rega-
teado esforços para tornar 
nina realidade a industria 
do leite neste Estado. 

P.J. 

0 F I L H 0 J 3 0 G Ê G O ; 
t (DE AMICIS) 

Petiz loiro e galante 
De olhos severos, grandes e formosos, ' 
Que guias ot* morosos 
PBBSOS DO cego e velho pae errante, 
Mil bênçãos te desejo 
O' pequenino ser, forte e gentil ; 
Como me sinto vil, t 
Como me siitf? vft quando te vejo/ 
Si dou-te o obolo meu, 
Tira«, humilde, o eliapéosinho leve ; 
Mas não és t& quem deve 
D'entre nos dois se daoobrir ; sou èu, 
Meu verso mal trado* 
Ás acções nobres de tu'alma filhas ; 
Eu reflicto e tú brilhas, 
Eu 'sou o espelho e tú,. menino, a lus. 
Vae, pequeno varáo, 
Pelas est re das árí<las passando, 
O velho pae guiando 
Na sua triste infinda escuridão ; 
Para ti, dé mansinho 
Sobre a brisa dos montes, ser dilecto ; 
B aches «au cada tecto 
Uma moeda, um pâo e úm carinho. 
£ quando, emfim, na guerra 
Do mundo, o velho, morto de cansaço. 
Deixar teu breve abraço 
Por esse amplexo immortal da terra, 
Que possas, indomado 
Luctador, no Soffper feito mais forte, 
Da dominada sorte 
Aifeebatar os bens que te ha negado. 
De gloria, de riqueza 
E de uma esposa ideal fiques ufano ; 
Nenhum triumpho humano 
Soprepuje jamais tua grándeza. 
Oh segue, anjinho meu / 
Guia de um cego, te abençoe o céo ; 
Mas bota o teu chapèo ; 
Quem se descobre de nós dois sou eu. 
Eu afinal disposto 
A calcar um pudor que me deshonra, 
O de pedir-te a honra 
A grande honra de beijar-te o rosto. 

ARTHUR LEMOS. 

A PSYCHOLOGIA DO FIM 
João Hiroux vae pagar sua divis 

da à sociedade; appfoximasée da 
! guilhotina e o carrasco preparasse 
para executai-o. 

—Ah / diz J0S0 Hiroux ao con-
fessor que lhe acoGNĵ lha o arrepen-
dimento, eu me arfcépendo principal -
mente de não pqtaTfleguir neste mo% 
mento o bom conselho que me deu 
outr'ora meu finado pae. 

—Que conselho, meu amigo ? 
—Elie me d aia sempre : *'FÍstonf 

em qualquer situação em que te as 
ches, nunca percas a cabeça." 

A* sobre-mesa : 
Um dos convidados fala de uma 

canção algum tanto fresca que está 
em moda. 

—Oh ! Cantesa ! cante-a ! excla-
ma uma das senhoras. 

B r i c a Brac 
O E S P I R I T O ' D E OTJTBORA 

O grande Condé, depo;$ da victo-
ria do Seneffe, foi saudar Luiz XIV. 

O rei aguardava-o no alto da es-
cada. O principe de Condév que 
tinha dificuldade em subir, por cau* 
s* da gotta que o martyrisava, dis-
se do meio dos degraus ; 

—Senhor, peço perdão a Vossa 
Mage&tade, por fazeNo esperar. 

Respondea-lhe o ref : 
»Meo primo» nSo se incommode ; 

quando se está sobrecarregado de 
louros, nio se pôde andar depressa. 

MOTIVO PARA CORAR 
No baile do Hotel de Ville, os 

convidados affluiam em torno de vm 
magnifico vaso de jaspe, offerecido 
pelo tzar Alexandre III, á cidade 
de Par is. 

Uma dama, dosejost de admirar 
a offerte imperial, e tendo atravessa^ 
do^ sem stfoceáso, moitos sal6est ap-
proximoQ«se de um guarda munici> 
pai e timidamente, perguntou : 

iln> i>i 

—Nào posso 
cante/ 

—Ora / . • . . 
léttra* 

. • • • • E9 multo pi? 

Ào menos recîte a 

rQüàl 
v i s o r 

C O CàtjiiÜUÜ II lei AO 

Um bohemio a outro : 
—Ando á procura de quem me ti-

re tins caloâ sem dor. 
—O outro : 
— E eu de quem os tome calado. 

Conta-sé a seguinte aneedota de 
um tenente-genéral, n5o ha muito 
tempfo fallecido; e que servira na 
divisão portugueza incorporada ao 
exercita de Napoleão : 

Um dia referia brioso militar as 
süas façanhas na presença de um 
velha sargento; " ~ 

—Imaginem, dizia ell«9 vi um dia 
na Rússia nm canhão de tal grans 
deza, que entrei por elle a dentro 
de pé e chapéo armado a cabeça* *.. 

O auditorío, sobresaltado, 'fez um 
gesto de duvida. 

O tenente-general vira-se para o 
sargento e perguntou-the : 

—Não vistf também sargento ? 
—Não, respondeu este imperturbá-

vel,-Quando o general entrava pela 
bocca da peça, eu sahia pelo ouvido ! 

Uma senhora dizia a um sujeito 
que o escriptor Affonso Karr gos-
tava muito de pescar,—NSo minha, 
senhora, Karr caça. 

-~C*rca$sa, è elle malcriado, res-
pondeu a senhora enfurecida. 

Na mesa de jantar: 
—Sua mSe9 d. Amélia, parece tão 

nova como v. exa. 
—Isso nâo è íà muito lisongeiro 

para mim. 
—Perdão, minha'senhora, respon-

de elle, atrapalhado ; o que eu que-
ria dizer è que v, exa. parece tão 
nova como sua mãe. 

Um excellente bebedor, achando«* 
se em artigo de morte, pediu a um 
dos seus visinhos, que estava junto 
do leito, que lhe trouxesse nm pou-
co dte agua : 
* — W preciso, disse, antes de mor« 
rer, reconciliarsme com os meus ini-
migos. 

Alecrim da beira d;agua 
NSo se corta com machado, 
Se corta coro canivete 
Do bolço do namorado. 

Minha mãe deu-me nma surra. 
Me paswd om repdlio» 
Por achar oma cartinha 
Debaixo do mea colcb&o. 

Banhei minhfàlate em fulgores ; 
Cerrei ot olhos ; dormi; 
Premli-me em laços de íores, < 
QM CU mesmo, alqpe, teci. 

Contente vivo ; 
i Aigeoas róseas 
N Me têm cvptto. 

I L E G Í V E L 
] 

Pf iGINß MANCHADO 



A mal« eleWOtfw , cê*oiaci± po^ÉNAtàt H»»* « w * * « N » , » 
do Estado vem • de dar CStombia. "Pena titica 

ao nosso eminente chefe senador 
Pedro Velho a mais sigrnificativ 
honroaâ p M ÜjrcfnlanJ* Up 
se podma ^v^lec^r •nukpqflfm 
blicaTSto v&açwo nomitftl e co 
o voto único do senhor Aderaldo Zo-
aimo, o Congresso Legislativo appro-
voo hontem a seguiste moçSò ; 

O Congresso Legislativo do Rio 
Grande do Norte, corto corporação 
politica doe é e coberente com ai 
responsabilidades que lhe advém do 
mandato com que o honro« o eleU 
torado do Partido Republicano Fe* 
dera! do Estado,—considerando um 
dever de civismo não silenciar sobre 
aattitode que« perante os últimos 
suocèsaos políticos que se tem des-
dobrado no paiz, aasumiu, na capital 
da Republica, o senador Peçlro Ves 
lho, bcnemerito chefe do mesmo par 
tido no Rio Grande do Norte—re-
solve significar a continuação de seu 
deckiido apoio ao mesmo senador, 
declarando*se com elle solidário ao 
lado da aggremiaçãopartidaria que o* 
bedece á orientação da chefia do e-
miuente. patriota, general Francisco 
Glycerux 

Sala Sessões, I9 —7—»7* 
ELOY DE SOUZA. 

Certo, não è esta a vez primeira 
em que o orgulho civico, 0$ estima-
los patrióticos, que são o apanágio 
da corporação politica de que so-
mos ornam na imprensa estadual se 
senétorufanos, ns* plenitude heróica 
do seu prestigio e na irreductivel 
solidariedade que retempera, e a-
fervora os nossos correligionários, 
mas nem por isso é menos jufcto e 
especial o contentamento com qut 
vimos registrar essa prôva de apoio 
que o honrado senador Pedro Velho 
acaba de ieceber dos seus amigos, 
em sua temporada permanência nes-
ta cidade ; trazendo-nos de menos— 
—o#que pouco vale—a graça do pQ-. 
der, mis realçado na estima e no de* 
votamento de um grande partido, 
de cuja honra politica» hoje, como 
sempre, é S, Efcc, valorosa sen tine I-
la e intransigente zeladcçv 

A historia da Republica neste Éss 
tádo é a própria historia do partido 
republicano ; e quando os vindou-
ros lhe compulsarem a$ paginas in* 
deleveis hão de encontrar muita lie-
çSo de altivez ei pundonor e nem u-
ma só macula de tibieza ou cobardia. 

é que os sábios 
nto estudem, emqnanto é tempo, es-

privilegiada, que encerra* 
- • - - - "J Ara a 

des« 
a do - F * 

mundo.11 , 
Impressionado pelas palavras de 

Humboldt, um francês que esteve na 
Colômbia, o sr. J< N; Champesux, 
affirma que o cataclysma se realiaa-
rii, formando a Colombia inteira um 
lago ou um mar. 

Humboldt, na obra citada, decla-
ra que essa revolução tellurica dar-
se-a antes do fim do vigésimo se* 
culo, de sorte que nossos netos te* 
rão o gosto de contemplal-a. Eis a -
qui, conforme o sábio allemão, os 
sfgnaes percursores da inevitável ca-
tastrophe : pouco a pouco aá terras 
àbáixar*se*ão, o clima se transfor-

otitra par úãd 
tso1 
pub! 

e posta em disctsslo, Apo 
ornaram pa 

cio Maranhão, João Filgueira e Ans 
nella tomarau) parte os srs. Fabri-

gfsto) Bezerra, 
ziina <mtf*> m 

comessando*se opposicíoníata, 
'mas sem pertencer a nenhq 
dois partid« em hojese 
a opinião nácional activa. 
, Encerrada a discussão, o deputada 
Fabrício Maranhão requereu vòtaçío 
nominal, sendo apoiado pela cfsa 0 
seu requeribiento.' 

Procedendo* se á votação oa mò-
:çSo do dr. Eloy de Souza, reapon^, 
deram sim, isto é, apoiando-a, os 
srs. Moreira. Dias, João Filgueira, 
Martiniano Pereira, Tito Jaoome» 
Antonio Martins, Estevam Moura, 
Ferreira Pinto/ Fabrício Maranhão, 

>r, Ajeraiao wis, e faev 

P. R. F. 
Glycerio, 

à ^Inuino partido Fe-
deral, Já hi muito estão assentadas 
èconbecidaa. , 

A índeci$£o do illustre deputado, 
is, é devida á falta de coh 

«eia 

0 topsmti 4i CdfanMa 
Um astronomo, que não se con* 

tenta com estudar o céo e que anda 
a fazer pesquizas nas bibliothecàs, o 
honrado sr. Butler, descobriu uma 
obra inédita do illustre barão A. de 
Humboldt, que esteve no Brazil 
e que um ministro da metro* 
poíe portugueza, considerado co* 
mo um dos mais ltberaes, mandou 
vigiar, no começo deste seculq, qua-
lificando-o como' Uura certo barSo de 
Humboldt." O manuscripto contém 

CONGRESSO DO ESTADO 
SESSÃO DE HONTEM 

A' hora regimental e com a pre* 
sença de 16 srs. deputados o sr. 
presidente abriu a sessão. 

Antonio Joaquim, Joaquim Correia, 
José Rufino e Oliveira Júnior (I4), 
respondeu não, isto é% contra a mo-
ção, o sr. Aderaldo Zozimo.(i) 

O sr* Virgilio • Bandeira retirou» 
se por occasião de procedesse a 
votação nominal, tendo , declarado 
não votar. y > 

Passou ée á ordem do dia, pro^ 
çedendo-se a eleição da mesa que 
deu o seguinte resultado : Moreira 
Dias—presidente, Fabrício Maranhão 
^—vice-presidente, Luiz Fernandes— 
Io secretario, João Filgueira,—2°, 
Augusto Bezerra e Joaquim Marti-
niano, supplentes do secretario. 

Findp este trabalho e não haven-
do numero para se proceder á eleK 
çào das cômmissões, o sr. presideute 
levantou a sesiao,' dando pára ordem 
do dia de amanhã a eleição das com 
ímssSes ordinários e permanentes. 

marà, a estacão quente tornar**e^á de Souza, Augusto ftèicerrá, 
cada vez mais longa, os rios desap»' ~ T ^ 
parecerão sumindo-se no abysmo e 
os terremotos succeder-se-ão uns 
aos outros a curtos intervallos. 

E' certo que parte dessas lúgubres 
prophecias j i se teqa realizado. 

Em I849, no sul da Colombia o 
Puracé terminava por uma cupola re 
guiar ; hoje em dia como a fôrma 
de um cone truncado. 

Em 1869, uma erupçpo de lama e 
pedra pomes obstruiu por algum tem-
po é, rio Cadea* 

Esse mesmo rio Cauca acha-se en-
venenado pelas aguàs dp rio Vma-
gré que o sábio fraheez* Bousslngault 
visitou era i83i, e que, segundo elle 
verificou, desprende« por anno, 17.000 
toneladas de acido suYfurico e I5.000 
de acido chiorhydrico. 

Em 184o e em I843, na costa que 
fica a pouca distanbia de Cartagena, 
do solo sahiram chammas que illu-
minaram uma extensão de 16o kilç-
metros, e o estreito e a ill$a visi-
nhoè de|appareceram. > 

Como fatrfora, olagr» de^Curçdis 
namarca, o lago de Fuquene donde 
sahem as aguas do Saravita, está 
desapparecendo ; outrftoca, tinha u-* 
ma superficiê de 400 kilometros qua-
drados ; agora e$ti quasi secco. 

Dè Í533 a 1526, Pedro de Here-
dia, que tinha obtido a concessão, 
outorgada por Carira: V, de toda 
essáregiãp t^onípwro^rtidit entre a 
foz do Mar 
tentou a | á iz do 
puro, descriptò' é^fiatioaotenle pe-
los indígenas: A gl«cifî  da desco-
berta coube ao. pòrtugúez Francisco 
Cezar que, depois de percorrer a 
matta virgem durante nove mezes, 
voltou carregado de ouro. 

Como o nosso portuguez acharia 
mudado o rio Cauca, theatro das 
suas façanhas ! 

O deputado Freitas disse hoatem 
que tinha votado pela indicação do 
Srv Eloy e emenda do Sr. FUgn 
ua seksão de 14̂  dó corrente. 

Mas eu v^y, Jurar em como vi e 
ouviS. Exa. dîk&t\e gesticulât, com 
ares de quem tinha liftcnçio dV fazer 
um discurso, que votav^quitra aquel 
Ia indicação. \ 

Não admira, porem, essa irfèphe-
rençta. wK 
î O innocente sr. de Freita' cáp 

de maiores africas, T 

A CONSPIRADORA 

O meu illustre amigo sr. i ádeira 
declarou-se hontem o mais neutro 
de todos os neutros que têm:$gikr<áÍQ 
ria politica nacional. 

S. Exa, nem é pelo Prudente, úem 
pelo Glicério, nem pelo senador P< 
Velho, nem contra elle. Faz, porem, 
opposição constitucional ao Governo 
dp Estado e, por isso, nem moção 
nem não moção. Nada de compro-
mettiinentos* O illustre deputado ex-
plicou, a meu ver mttito bem, a sua 
posição. E* representante dessa parte 
da opinião que está vendo em que 
ficatn as modas para então definirá 
se. 

FOLHETIM 

met 
tíêiisàmas cirtuwta&ias.qut escapam 
i minha bisbUh<»lce frofissioaal. 

—V. Exa. i , ppposicionista ao 
governo do Estado mas nem por 
isso deixa de. frequentar o pala -
cio dò governador. -

—Protesto, devolvo o insulto. V. 
Exa. é um insolente / 
(Tympanos, chamadas á ordem, 
agua na fervura e o mais dos es-
tylos). Parecia^me, entretanto, um 
opposicionista tão socegado e bom 
moço, o Sr, V. B. quando agora se 
revela um ap&rtista fora do regimento 
da casa ! — 

O Sr, Augusto Bezerra—Pro-
voco ao meu collega Aderaldo 
Zozimo a definir a sua posição n'es-
ta casa. 

S. fixa. tem a obrigação, ' para 
conhecimento , e posterior julga-
mento dos seus «.leitores» de dizèr 
as razões que o levam a distanciar-
se do seu chefe e companheiros de 
hontem. 

O sr^ Aderaldo (com força) 
—Não faço-o porque não quero. 

O regulamento do congresso nao 
me obriga a manifestar-me* 1 

Os senhores que mostrem as suas 
ilimiração, 

v RfPOKTBB. 

t)o Republica do Rio : 

Pedimos licença ao illustre depu-
tado peío Maranhão, Monsenhor 
Guedelha' Mourão, para transcrever-
mos pára as nossas column?s o Se-
guinte trecho1 dd di^curso que s. exc, 
proferiu n^ camara, na sessão de 
sabbádo, tal coma sé lê no Diário 

resso de ante-hontem : 
reja considera o matrimónio 

um casamento,: e sendo um sacranien 
to, ella, trahiría o seu' dever, sinão 
chamasse os seus filhos ao cumpri-
mento dessa obrigação —de recebe-
rem o sacramento. 

£ra, ha uma instituição legal rio 
uma lèí que torna o casa* 
^ pbrigatorio, Ô que faz a 

na sua parte cons 
seteai Jn^fazer é respeitar 
as inst 
, O Sr. 7 aas não 
respeita. 

O Sr. * 
aconselhar mesmo a 
vãp perante a autoridade 
Estado para regular o seu ' estatuo 
vil. Foi esta a recommendaçSo q 
o orador fez publica no Maranhão. 
{Muito betk), Dizia Ia aos fieis que 
quando cumprissem esse sacramento 
não se esquecessem do dever de fa-
zer o registro civil para assegurar 
os direitos de sua prole. Isso fez 
também o bispo dè S$o Paulo, hoje 
fallecido, D. Lino Deodato Rodri 

• igreja nlo fessajrf do «ap* 
manto o i S , assa W W U M ^ S o 
Ettsdo, Mm d* w 
igrejaí porque ^Ua um % | 
os setts direitoe eipWtha« j 
isso chama os rans filhos , e * 
lha-m 1 iué Wo HÊtbtii] * 

igreja ; 
dindo que fão regular 
der publico o seuesudoplyj 
que não prejudiquem a 
porque ha grandes interesses 
pojaea Ugados^á ^ ^ i t u i ç l ^ r ^ 
milia* . • *. '»î it 

r . exc; mà$ níb é o 
ria Aoslpiu 
trosxaptitU$\ 

Pedimos a 
catholicos do Çraztl o favor d« ti 
screverem este trecho áo * át 
dé tão auctorisado^ re] 
igre ja ipa^ 

com grave damno ( da aocied^dc^ 

Huf 13 de MaãrVs Praça 
. da B^ttblto n. t 
Importance f 

Preços -a voatedé da comprador 

èftdo por nova òiçviaisaçfó em seu sysiepu^ àf feriptjm* cmfr-z 
tencia as seffàiatèsmeMitdoilAs; ; 

è'4f000 rs/0 metro. Seaaae ncftMcpr 

vado. Betíi»'âe eores r 41 verãos* 
de seda áé 1 | 6004 (Of n , o eovado, 

m p seda? prcaas e âe coreft Â  
(fQOO r& ómettó^oMm] mt 

I 
<&ifl 4© 85$ a 25$000 rs. Jftinj 

aetes e umv v tolw^Al^i < 
antasia a ttfdo o preço 

dDvfcdb. ' ^ ^ t ^ S ^ e & t o * paia forro de 

a 2|500. Perfnmarias 
» dos tuais afamadldá 
]«duzldissimos« Machinas de 
e de roda dopla ^e xoààã* 
ços sem compeCimélk ^ v 

T e n d o d e ^ 
a ;Cap i t a l OOMÍO 

p é s s o á l m e f i l e 

t em visttti 
p o r " ^ ' ^ 

N a t a l , - i m M ^ i l l ^ 1 ^ 

A l f e r e s Manoel do 
Monteiro* 

•* j \ 

Ví 
i V"» ' 

:á\ 

M T k i 

A minha serenidade ÜfteiWtiaTia^ intimidou a franceza. 
Executou as minhas ixétwk »», Entretanto, disse-lha em voz 

baixa: ^ . 
—A senhora veiu aqui roubaMWü J V 
—Não! exclamou ella, indignada. ^ - \ 
—Ah / e como prova isso, repliquei «ovfiMW» enoontrando»o aqui 

a estas horas da nofee ? 
—-Ella, por única resposta, torceu as mãos ooss ^eselMso* 
—Pois bem, accrescentei, eu lhe digo o que a sswfcortl K^uma 

espia da policia secreta. Não tenha medo de responder ; atts 
pode ouvir-nos. p . 

E indiquei Helena que ia entre nòsf meia amparada, m m m a * 
da até ao qnavto. 

—E' verdade, spspitou a governante* 
E» uma espia da policia secreta, e, comtudo, atreve-se a vir 

aqui sem ordem do barão de Friedrich t 
Disse isto com firmexa, porque sabia que ninguém suspeitava de 

mim nem de minha mulher / 
—Veiu aqni por sua conta ? 
—Vim« respondeu ella, com aigum casco. 
E, de repente, exclamou, com desespero ; 
—Vim psra ver se acfcava alguma carta que lhe fosse dirigida 

(e deitou um olhar furioso à doente) pelo homem que jura que me 
ama, afim de pvovar-lhe que mente, e qne, apesar doa seus protes-
tos, está apaixonado por esta Americana, **a esgosa 

—Agora entendenso-noa, repliquei. • senhora é'amante de Sacha 
e quer dar fim ás intrigas d'elle com minha mulher/ Eu, na minha 
qualidade de marido, desejo a usesma cousa. Ajndenae a fazer-lhe 
recuperar oa sentidos para en poder levaKa logo qne eito se ache ei 
estado de viajar* 

•"-Para qne hei de ajodaUo a curar a minha rival ? perguntou 
a governante coa ar feros Se ella morrer, estou mais segara do 
qne se viver» 

a 

X! 

PELO CORONEL R. H. SAYAí 

-1 l33 — 
Um sospirn, um gemido— e o o p i o f o i mais forte do qoe á soa 

vontade. Helena adormeceu nos meus braços, a cinco passos de dia* 
tancia do soberano a quem pretendia assassinar. 

V 

TERCEIRA PARTE . v 

CAPITULO XIII 

M&as&gdm de odio r 
Houve nm momento dè agitaçSo entre as pessoas que nos rodea-

vam, e algnus lábios femininos mormuraram ; 
—A Americana bonita desmaiou. • 
Estenderam-se muitos braços. mascgitnos para me ajudaram » le-

var o precioso fardo ; en. porém, com ,a força que dá a teatfo dM 
nervos, lerel-a só, e, sem faser caso dos offerechnentos de a . 
bn caminho por entre a mpltidSo de uniformea e de vestidos d a ^ è i . , :—-— »— — " - — w vu|>uiiiKi c as VCSDQ0S (M 1SM-
'«» çlN^ar a am bufete collocado quasi M> cimo da - M » 
CMI. Sacha disse-me, então, em v^s baixa e cem as S , t w 
ofeos (ao tio imprtteionaveis os Slavo«!)... . mm 
^ —Meu Dens ! nlo está moru, qio f verdade,? Fatteoq-a 
i^Bça. Mas que graói t .qo&áaimaçio / que beileza / Nio 
apparecer em netilniín baile uma mulher que a.e^ale,'« 

c o « a 9* 

. J Î t o l f i a í * l**0*J l, èj»g«aõto eu" lembrado-me 
uncç&ç» do pfcumaeentko,. p e d i a q u e me t i ^ S S Î a ^ 

»aito q ^ u e ^ u i t o f o S T » m o T o o « « m * Vm. 

Mia coûTuIrfo, e deket o liquido, sem me importar coa . * 
immactUda do vestido e das rendis. ^ • 

m a üSfKT?'̂  ° ^ W*»»-" + 
v ~ S a t í o m espen c a i Uuà, MI caro Lew» í * %. & 
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Séde social :—Rua da Oandelaria n. 7 
[RIO D® JANEIRO] 

Bata piedade «ffieotòa seguros puramente mutuoa 
e nfto tem accionistas a quem í 4 

p a r t o 
e m ou-
m o n d o 

Todos os seus lucros *&o, jwrtenàp, raeteados entre oe 
seus sçguradoe, eiciúsiyamente. 

Esta Sociedade nfto resegura sens rUoos em outre os capitaee 
;•>••: s * 

m i f I | C o m p a n h i a s e s t r a n g e i r a s ; n f t o e x p o r t a a s s i m o 
* I d o s s é ó s s e g u r a d o s e n&o o e s u j e i t a , p o r t a n t e , a o s p r e -oecíllações 

é uina Ter-|4iaiiiiuíp qne taee capitães alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens escolher. 
"M-

i - \ 

H'"- d -
• ^ # 

îîd̂ -.. • 

•f&v'- -

t „. 

V . . 

• » J «E 

» e s 
• Y . ' l 
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90 K 
je. • 
sua au-

aos seus asse 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
I Sociedade obedecem às mais estrictaa leis 
mathematicàs, é a sfyi directoria se projtfe a adminis-

com a mais severa economia e pru-
lencia em favor de sens segurados, desprezando a os-

tentagfto que tanto os prejudica, peu» consti-
air ama companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro dë vida constitue assim o meio 
mais certô de proteger as famÜiás dos 
qüe fajlecem e de accumulár O ainhei-

ro para os que sobrevivem. 

Os o g r ind t dipvrttihro l o n c o l o X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Bio de Janeiro, com o visto da Aasemblòa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Ba-
nitaria da Capital Federal e Autorisada a venda pelo 
Öoverno da Republica dos Estados-ünidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições dapelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophul 
flores brancas* áloera», erysi pelas, 
cas, bobas, rheumatißmo de qualquer natureza, eeze 
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenioo, cancro syphilitico, cancro 
venereo,. puétulas, carbúnculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MQRPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer grão, è o único efficaz 
existente no mundo e nfto tem rivai. A ATAUBA Dfi 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO, 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J.B. ffEscobar 

ATAUBA BS SABTRA--0 sais piderw teyirattTO ir m i o 
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• v . , -t D 1 M C T 0 R I A 

Jh. 

•Iii l . f . ^ 

n u m e c e r 

Dr. Franklin Ferreira 
• j . à ' ' !Hr*c?ôr-Üimtm»uT, 
UÔlDr. Antonio Aagtttoda A«®v©do Sodtf, 
• - g Owlos Foreiim Lèàl, ÚOY IHrêel^Sêúntorto ; 
rfA(Fianefeco Ximone» Omntap uu| DireHor-Gfrekte lo per-

Dr* Tomato 
OdémíMio JNlpèê Franco de B4 
Dr* JcaÀ Q&àam ié Meura Brasil 

Frascieoo de Ç. a Bcandáo 
Dior Manoel Gonçalves Dnarte 

Vbiioide äa i i ^ 
jQiMntíjbf Paulino Soam da Sonsa 
Dr. Fe» i Meeqnita Barn» 
Manoe m d'Oflveira 
Viaeondi 4 Oras Alta 

Supplantes do (toaseSio-Eisç&l 

a 

è t a 
n 

m - s e u s 

nó 
argèntino] 

Au goisto Weguelin, Carlos Raynsford, Pr. Antonio 
Felidò dos Saltos, J<^ Pizarro 

L u i z T e i x e i r a L e i t e 
J o r g e 

A "EQUITATIVA DOS ESTAPOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
sabordinutido a direcção doe seos negócios a tio. 

conspicaoe cav»1beico* nSo podia effecece 
maior garantia moiál de seriedade aos seos associados. 

Agente 

F o r t u n a t o A r a n h a 
5 1 — B U A 1 8 D B V A I O - 6 1 

\ 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

L I V R O S : — E s c h o l a r e s , 

d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -

t r o , R o m a n c e s , l i t t e r a t i i -

r a , S c i e n c i a s , R e l i g i ã o ^ e t c . e t c . 

PAPELARIA :— Papeis para jornqes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forrps, de seda para flores, dese-
nhos, brî tol, étc. etc. 

Objectos 4e Escríptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc» etc, 

—NSo, respondi/ Isto saccede^the ás m e s , .quando dança de 
m a B depoU,--^ccre«6rate^ calninniando a sna cintara de fada,— 
q ô e r ^ o r torça apetUf>M7 

-»Aba / replico« ò fafttSo, ama avosinba nSo devia dançar a ma-
aurka con tanto entlmsiasoo. 

• contianoa; ' v 

—O ttedico da côxte nSo tarda abi, por ordem do czar, Bn voa 
ver se o eacoütro. 

para me prestar aqoelle serviço de amigo. 
B i t necessário que o tal medico nlo. a v i m . A soa expericncia 

conheceria logo os effettèi dò õpk>; tatves se procedesse a n a a de~ 
i a m . A anis leve suspeita. perder-me*bta / Mandei nm lacaio bus-
car a ospa da senhor«, ¥ outro basear nm trem. Depois embrulhei 
l lefcaa cuinadosamente, pegud4be ao coifo» desci a eicada, tnettia-a 

jne sefoia, 
o revolver da a 

ronco do aomno 

H ETI M PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
wm 

oo t ien e sorri irooicaweiif pai» Sacha, qoe j » 
M o n itor. MÚtor t e a p a 'Qoaodo pattavá 

beiía de jHdraa m m a Aiaba, OOTI O som ronco 

' a f i 

I* »,* • 

bfapœ e «oppliaoei-lhe com jpliraaei ardentes 
a a l Met Deos ! se a dole foiee eicesaha / Se dianttn^ 

/ imo era a iotenrençloda poficia, 4 descoberta df to« 
• atalw perda I 

otiUei», comecei a ec tor vigorosaaMote a for. 
. . . » M w b . o forçado, bn»co 

e MM testai, ê s a dos reasétos cootrm o entorpedaKato cansa« 
4» pelo «pio / SNay poct«, cot tonaoa a dooair e a respirar da 

«ra , p r o M a , aibarj ime. Sm um tbAt t fechar d'olhos, 
««Mtido, cotf rn eaahwte, desde a dotera até aos 

e coctd ^Déoa as mboÉbim qne eocoetrei, paca lhe feli-

mHß qee »he éa hater oe deetet N i m owros, a ^ a r f l m o , 

— 135— 

quando chaguei ao hotel, o opio ainda a conservava adormecida. 
Um ivofnik somnolento abriu*me a porta, s eu, com as forças 

duplicadas pelo desespero, levei Helena até á sala, receando chamar 
um medico, porque, como havia de explicar que administrara.um 
narcoiico a minha mulher emquanto ella dançava na presença do 
czar t 

Entrei, pois, na sala, onde me esperava uma sensaçio nova. 
Deite: Helena ha primeira poltrona que encontrei, e senti um passo 
ligeiro deslisar' por cima da alcatifa. Era uma pessoa que ia sahir 
julgando que nSo davam por ella, 

Náo ma atrevi a chamar ; comtudo, queria saber se estava ali 
um eq>iio ou um gatuno. -

Peguei no revolver de ft&tepa, cheguei à porta da sala e *gar<« 
rei o intruso pelo pescoço, encostando-Ohe o revolver a tesfp, 

—Agora > ordenei em voz baixa, accenda uma vela ou façoslfte 
saltar os miolos. 

Levei o desconhecido silencioso para junto da meza. 
Elle obedeceu«me. 
O espanto, fez^mc embaliar, quando me vi em frente doa olhos 

negros de JMtatanoistlle de Launay, a preceptora doa Weletsky. 
Nos momentos de eicitKâo extraontinaria costumo conservar^ 

me ^seüeno. ?ni a porta, fecbeM i chave t mettia a chave na a | -
gfbeira. 

—Minha nmlher esU muito doenre, disse eu com vivacèdad*. 
Caoçou-se moko no baile, e s u noite, o que lhe fes mal porque e|ia 
tem ama doença de covaçio. Frimeiro que tndo^ vou daMbe nm 
ruttudiow 

Corri ao meu qnartp, p m e i no fiasco de belladona e adminiss 
trei uma dòse a Helena, conforme o pharmaceutico receitara. Notei 
umas n l h o r a s immediatas ; as pupiilas dilataiaoMe^lbe. 

—Agora, disse eu á francesa, vae ajadaisme, a restabelecersihe a 
d t o a l M a D i u r n a ! leve^ já para o quarto. Obedeça 

wreçer«c t l p n compaiifo» 

PAGINO MRNCHRDR ILEGÍVEL M U T I L A D O 
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PAGâMBHTOB ADIANTADO^ 

H» ' A t e g * ^ ' 

Governo do Estado 
Expediente do dia 17 de 

Julho de 1897 
Officios: 
—Ao Inspector do Thosou-

ro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Juiz de 
Direito da comarca de S. José 
de Mipibü, participou-me,em 
officio de 14 do corrente,haver 
renuiíciado o resto da licença 
em cujo gozose açhava, dei 
xando de reassumi^ na mes-
ma data o exercício de seu 
cargo, por ter de tomar par̂  
te, como Deputado, nos tra-
balhos do Congresso Legisla-
tivo do Estado. 

—Ao mesmo. 
Para os devinos fins, com-

munico-vos que o Director 
Geral da Instrucçâo Publi-
ca participou-me, em offioio 
de 10 do corrente, haver de-
signado o professor da esco-
la modelo, Bacharel Domin-
gos da Silva Guimarães para 
substituir o Lente de Portu-
guez do Atheneu Rio-Gran-
dense, Bacharel Augusto Car 
los de, Mello KEraistre, que 
se acha no gozo de licen-
ça, tendo o designado, entra-
do em exercício da cadeira 
na mesma data. 

—Ao mestiio-
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o professor 

Sublico da cidade do Jardim, 
esuino Ildefonso de Qlivei, 

ra Azevedo, entrou no gozo 
da licença de três mezes no 
dia X' do corrente, sendo no-
meado, na mesma data, para 
substituil-o interinamente, o 
cidadão Antonio Gabriel Pi-
res Bezerra, segundo parti-
cipação do Director Geral 
de Instrucção Publica, em 
officio de 13 deste mesmo 
mez. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o professor 
publico da villa de Serra Ne-
gra, Joaquim Gomes Mon-
teiro, entrou no goso da li-
cença de três mezes no dia 
97 de Maio ultimo, tendo 
pelo respectivo delegado es-
colar, nomeado para substi-
tuil-o interinamente, o cida-
dão João Soares de Macedo 
Sobrinho, que na mesma 

trucção Pubiica em oficio 
de 13 do corrente. 

—Áo mesmo. 
Para os devidos fins, com-

munico-vos que o delegado 
escolar dá villa de Goiani-
nha, nomeou D. Maria do O' 
Cabral Fagundes para reger 
interinamente a cadeira do 
sexo feminino da mesma 
villa durante o impedimen-
to da respectiva serventuaria 
tendo assumido o exercício 
no diá 2 do corrente, confor-
me participou-me o Direc-
tor Geralda Instrucção Pu-
blica, em officio de 12 deste 
mez. 

—Ao mesmo. 
m ti nico-vos, para os 

s, que o Juiz de 
còteai-ca de Mar-

Dias . I w p , ; 
de Junho 
de seu cargo, por 
dado a licença em 
se achava, deixando de novo 
o exercício, no dia 5 do cor-
rente por .ter de tomar par-
te, como Deputado, nos tra-
balhos doCongreôso Legisla* 
tivo, assumindo, nessa data 
á jurisditíçâo na referida 
comarcá, o Juiz de Direito 
de Pau dos Ferros, Dr. Joa-
quim Homem de Siqueira 
Cavalcanti, na qualidade de 
substituto legal aaquelle ma-
gistrado. 

—Manoel Honório daCamara 
Nobre,residente no engenho 
'S. Sebastião'' dó município 
cie Ceà rá-mirím/pedíndo uui 
émprestimo de 8;:0Q0$OGÔ 
Ao Thesou ro do. Estado pata 
proceder as diligencias re-
corri mèndadas péloReg. que 
bailou com o Dec. n* 77 4® 
8 de Abril dó correôte anno. 

EX ' 'EDIÈÍÍTÈ DO SECRETARIÖ 

Dia 12 
t - f 

Manoel Mauricio. Freire 
Antonio Carneiro de Mesqiai-
. ta Liiaa. ' 
MUNICÍPIO DO CEARAl-

; Junta deAlistamento i 
Pedro José Aht,itnés dê Al-

meida. 
LuizGregovíoRomeira 
Ignacio Justino Meaê es idi 

x e í r a . 

1 >Í 
I " V ' « 

r . í v 
.A* ' 

bll- Í it O ' Ö I o b 
R i o ^ a t ^ 
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DESPACHOS 
Dia 17 

Avelino Leocadio de Sou-
za (2* Despacho.) 

Em vista do parecer da 
junta da fazenda auctoriso 
o Thesoüro do Estado a em-
prestar, nos termos do Dec. 
n* 76 de 31 de Março ulti-
mo e Reg. que baixou com 
o Decreto n- 77 de 8 de Abril 
deste anno, a Avelino Lao-
cadio de Souza a quantia de 
cinco contos de réis, 

—Joaquim Arthur Perei-
ra Wanderley. (2tDespacho.) 

Em vista do parecer da 
junta da fazenda auctoriso o 
Thesouro do Estado a em-
prestar, nos termos do Dé-
creto n* 76 de 3] de Março 
deste anno, a Joaquim Ar-
thur Wanderley a quantia 
de quatro contos de réis. 

—Antonio Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, proprie-
tário, residente no engenho 
Cajú-piranga do município 
desta Capital, pedindo um 
emprestimo da quantia de 
(4:000$000)rèis.—Ao Thesou-
ro do Estado para proceder 
as diligencias recommenda-
das pelo Reg. que baixou 

Ao cidadão Luiz Fètm-
reira dê França. 1 

Communico-vos, de ordena 
do Éxm. Dr. Govèrtíádòr rlio 
Estado, que por acto destjai 
data, foi nomeada uma com-
missão composta, de vòs é 
dos cidadãos J'èremias Pi-
nheiro da Camara e Fortuna 
%o Jfcufino Aranha, para òom-
poíô® a junta de ali^ár 

"" de-)ta. Capital 
eder no 

dia "><41/ JâÉB 
vindouro, 
comi o disposto 
provado pelo Dec. n: 

27 de Fevereiro, de 1875. 
pellando para : o vosso re-
conhecido patriotismo espe-
ra o governo que envideis os 
vossos esforços, no sentido 
de se tornarem effectivas as 
recommendações do Gover-
no Federal constantes do 
Aviso do Ministério da Guer-
ra, datado de 19 de Junho 
ultimo, do qual vos remetto 
um exemplar impresso. 

—Igual aosmembros desta 
e das demais juntas de alis-
tamento e revisão. 

^ f t P B " • 

ÍHamoÉ Militar 
ia DE JULHO DE 1897 

MUNICÍPIO DE MACA-
HYBA 

Junta de Alistamento 
José Januario de Mello Pi-

nheiro 
Lourenço Pereira da Silva 
Miguel Florentino da. Ca-

mara. • 
8. Oonçàb 

Tenente Coronel Estevão Ce-
zar Teixeira de Moura 

João Pinheiro de Souza 
Tenente Coronel Antonio de 

Oliveira Cebola, 
Santa Crm 

Camillo José da^M». 
Ezequiel MergeliiMMfto Souza 
Miguel Ferreira < ]jtocha. 
COMARCA DE POTONGY 

Junta de Riviatú 

, f . ' V 

V i c e n t e R o d r i g u e s d a C^i 

Henoque. Basilio do Jíasrai-
X;;:mento'1 

Càrioe Alberto Davino. " | 1 

V ' " Tçniiros . | 
Luis Candido do Amaral i 
Antonio Sodrigues PessÔiâ  

Caváltíanti ' • ( T 
Francisco Zacharias da 
. ta e Silva.. <>•. 

COMARCA DE CEàRAV̂  
MIRIM •;" 

Junta de Revisão 
Coronel Felismino do Rego 

Dantas Noronha 
^ f ^ ^ r o n e í Francisco 

•XmiiÄ^m^eira Simas. 
' M ï ^ l H p p i ^ ; MACAU 

A n t o n i o A n t u c a e e Ä S a v a F i -
l h o 

João A l v e s Fernau^a^^ 
Pedro Vicente da Cost 

Angicos 
José Vitaliano Teixeira de 
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Ronda—Capitão Capistrano. 
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TertuÜno. 
Dia ao Batalhão—Sargento 

Miguel Eustachio. 
Inspecção às patrulhas — 

Forriel Antonio Sergio. 
Gnarda de Palacio — Gabo 

José Raymundo. 
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Guarda do Quartel — Cabo 
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Dr. Hemeterio Fernan-

des.-Residencia,—Praça Pa 
dre João Manoel. 

Dr. Antonio de Souza.— 
Eecritorio e residência1— 

Rua Dr. Barata n* & 

Dr. Manoel Dantaj^Riwe-
lencia.—Rua 35 de Det*m~ 
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Dr. Alberto Maranhão 
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SERVIÇO Ç SPECIAL 

Bio, 10 frecebido a l h. da tar-
de) 

"Q Paiz" publicou magnifico 
aí^fo acompanhado de importan-
tes documentos apprehendidos em 
S. Luzia, eetaçfto da estra-
da de ferro de d. Francisco. 

• 

De Monte Santo sahiu nove 
comboio de rezes e mantementos 
acompanhado por 115 praças. 

No combate de Coíbrobó os ja-
gunços perderam mais de BOO ho 
mens. Nesse combate, elles, ar-
mados de martellos e alavancas, 
atacaram as peças com o intento 
de apossarem-se das mesmas, sen-
do elias heroicamente dt fendidas. 

No combate do Rosario com-
mandava os jagunços o celebre Pá-
jehü. 

Os jagunços têm sido batidos 
em todas as guerrilhas. 

Os jagunços, que foram presos, 
traziam chocalhos ao pescoço para 
fingir gado. 

Senador Fedro T e l 
Monarchísmo 

í' 
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Alem dos já publicados, são co-
nhecidos mais os seguintes chefes 
dos jagunços; Vicente Camaleão. 
commandante'da brigada de Serra 
Vermelha: Laláo, ajudante do 
Pajehü e commandante da briga-
da do Çumbe; Manoel Guerra, 
commandante da brigada de Ca-
buçu -Deocleciano Macedo, com-
mandante da brigada de Umbu-
rana ; Jfloxé, commandaute da 
brigada dp Junco3 e outros. 

O general Arthur Oscar con-
tinüa patenteando denodada bra-
vura, sempre conliantena Victoria 
decisiva das forças legaefc. 

Todas as forças expedicioná-
rias estão reunidas em Canudos, 
á caminho do Rosario. 

t" 

O fogo do inimigo dirainue dia-
riamente, e consta que muitos ja-
gunços se tem dispersado, procu-
rando seus antigos lares. 

Querandu deixar á , atftiori» 
vernamentpl a 
inteira dd qugl^pyr;; ^ ̂ Hfeffástre 
que por y&^UmA' pyjwá dar, o 
general QfttálflQ declarou que h 
ittinoria . « » ittifofita a nada ne-
gar g p m i n para a completa 
yitítoria da Republica. O mesmo 

^general perguntou BÍ o governo 
precisava de novos reforços é do 
estado de sitio na Bahia. O sr. 
Belisário de Souza respondeu que 
o governo providenciaria no sen-
tido de enviar reforços e pediria o 
estado de sitio, si julgasse neces-
sárias ambas aB medidas. O ge-
neral Glycerio salientou que fica-
va salva â responsabilidade da op-
posição. 

O Dr. Nilo Peçanha proferiu na 
Camara dos Deputados um emoci-
onante discurso. 

A imprensa commemorouo cen-
tenário do padre Antonio Vieira 

Em Porto-Alegre foram celebra-
das imponentes exequias pelo co-
ronal Sucupira. 

No sabbado ultimo S, Exc. o dr. 
Ferreira Chaves, benemérito Gover-
nador do Estado, offereceu, em pala-
cio, ao nosso eminente chefe, Fenador 

| Pedro Velho, um banquete politico, 
Jao qual compareceram, alem de ou-

"O Paiz" denuncia que a campa* jtros distinetos membros do Partido 
nha de Canudos obedece a um tra- Republicano Federal, os exms. drs. 
ma monarchista, formado no Rio e I Vice-Goyernador do Estado e Pres 
em outros pontos da Republica, I sidente do Congresso, 
radiando se mesmo atè ás reparti-1 dessert, o preclaro cidadão que 
ções publicas. Amanhã " O Pau "exerce, com inexcediveis talentos e 
começa a publicar importantes e sen-1 acrisolado patriotismo, o elevado cars 
sacionaes documentos, referentes a lgo àe governador, com que á con-
essa denuncia.'1. fiança e gratidao de seus correligi 

. . ^ . „ j ™ u^lonariòs aprouve distinguir a su-Eis na integra um dos despachos e r i o r i d a d ^ d a s s u a s a p t t d õ e s , sau-
que foram publicados era nosso ser- &q e r a i n e n t e c h e f ^ d o ^ r t i d o 
vtfO especial de domingo ulfmo. n Q E s l a d s e n a d o r p e d r o «Velho, 

NSo pode ser mais grave a jque vem de receber na capital da 
u a d o conceituado o-gam da im* U n i J o g m a i s i n e ' q a i v o c a i l 
prensa da capital federal. d Q s c u v a l o r e merecÍmentos pos 

Que ao movimento de Canudos | M c o m o u r n d o s . f • 
igasse a reacçao monarchica, nao ç a d o s > e a b n t g a ú o s defensores da 

e para nos surpresa. « grande obra de i5 de Novembro, 
Destas columnas jà temos por w * g E f , a 5 n d a s a u d a d o , o s 

zes affirmado, sem provas matenaes D f s M e j f a e g 4 , ^ 
é verdade, mas pela lógica natuai v i c e _ g o v e r n a d o r e p residente do Con 
deduzida, de factos c o n " ^ Desembargador Vicente de 
o antro de Canudos anmha as impa- ^ ' deputados Eloy de Sou.a e 
tnoticas esperanças dos ímperialiitas I ^ilílieira, Dr. Horácio Bars 
e q u e a mais substituto do Juiz,Seccional e 
liga os chefes restauradores ao louco I tr<Js

 J 

bellicoso que aparentemente dirige Q ^ M g a , d j s s e 
as hordas dos fanaticos. q u e s j er* g r a n d e Q p r € S t j g i o d o 

"O Paiz, " porem, não afflrma so- n a d o r P e dro Velho quando tinha os 
mente esta verdade—o que todos os f a v o r e s d o governo central, mais 
jornaes republicanos egualmente já I c rescia esse prestigio—e essa era a 
têm feito. I grande força do Partido Republica-

Aquelle nosso eminente collega n o F e d e r a i Norte—Rio Grandense-
deve ter começado hontem a publN a g o r a que S. Exa, estava em oppo-
car documentos comprobatorios des- s i ç ã o a o s e nhor Dr. Presidente da 
sa affijrmaçap, patenteando claramen-1 RepUblica. Isto provava oue o civis^ 
te o gráo de solidariedade que une \ m o G a fè republicana era uma verda-
os monarchistas aos fanáticos e a^ d e e n t r e n5S j p o u c o jmp0rcando 
pontando á execração e ao odio do o s governos, ouando era preciso 

com a Infantaria e a Artilharia con 
tra os fanaticos recolhidos em réus 
reduetos. Soffrerain iquel'es consi-
deráveis perdas. 

4<0 exercito teve muitas baixas 
devidas aos tiros certeiros dispara-
dos de dentro das catingas. * 

"O general Arthur 0*car e o co-
ronel Olympio da Silveira têm si-
do bravos até á temeridade. Diri-
gem as tropas a corpo descoberto, 
trajando a farda do exercito. 

O coronel Thompson Flores mor-
reu na manhã de 28, à margem do 
Vasa-Barris. Trajava o dólman 
branco com galões doirados. 

((Estavam já em poder do gene* 
ral Arthur Oscar alguns fanaticos, 
os quaes, interrogados, nada disse 
ram. Os prisioneiros pedem apenas 
licença para dar vivas ao Bom Jesus; 
depois imploram a morte, affirmanv 
do qi1e estão convencidos da sua 
resurreição immediata. 

•*No Rancho do Vigário foi en-
contrado o cavallo do alferes Tor-
res. ignorando-se o paradeiro d*esse 
official". 

A mesma pessoa garantiu ainda 
serem muitos os jagunços que 
infestam todos os lados tí'aquclle 
ponto, nunca ouvindo falar onde 
para o celebre Antonio Maciel. 

Rendas Publicas 
« 

Exportação do Sal 

Durante a semana passada arreca-
daram : • 

A mesa de Rendas Estaduaes de 
Mapau 2796300 

A Mesa de Rendas Estaduaes de 
Areia-Branca. (Mossoro.. I:i4o$coo 

1 

EXPEDIENTE 
As assignaturas $ A Re-

publica para fora da capi-
tal não poderão ser por 
menos de seis mezes e ter-
minarão sempre em Março, f 
Junto, Setembro, e Dezem-J 
t > r a 

nosso povo os até hoje embuçados 1-
nimigos das instituições, que desde 
o começo vem conspirando, cobarde 
e sorrateiramente, atè no seio das 
repartições publicas federaes e estas 
duaes. 

Coube ao "Paiz" a gloria de di-
zer precisamente, com provas, quaes 
e onde estão os trahidores da Re-
publica. Era o que faltava, e era tus 
io. 

Aos republicanos, agora, cumpte 
saber odiar e punir a esses brazi * 
leiros que tentam anniquilara patria 
sacrificando aos seus rancores e tlçs-
peitos a vida de milhares de bons 
republicanos, cahidos, na ^defesa da 
honra nacional, ante a-'fúria incons 
sciente^e barbara dos fanaticos ins^ 
troméoiosdo odk> monarchico. 
-- STttb f^emencias, nem perdoes, 

sentimentalidade da nos-
M te^fê tem sempre poupado cs iv 

igos da Republida, podem ser 
usados já agora para com os filhos 
desnaturados desta grande patria. 

O governo que saiba cumprir o 
seu dever,distru:ndo de vez esse ger* 
men de todas as desordens— o mo* 
narchismo. 

Mas que nunca, aos republicanos 
cumpre agora agir incançaveímente. 
Os inimigos descõbrem^e ; è tem* 
po de anniquilal-os para sempre. 

E si o governo do paiz, ao qual 
presentemente cercam muitos suspei* 
tos ás instituições, não souber oq 
não puder nobremente, corajosamen* 
te abater, em definitiva, a , hydra 
monarchica, nòs os intransigentes, 
a quem os amigos do governo cha-
mam exaltados e jacobinos, íingin* 
do-se esquecidos de que nós querc^ 
mos justamente é conservar a obra 

'dos mestres e dos heroes da demo 
cracia; nós, os intransigentes,saberei 
mos cumprir o nosso dever de repu-
blicanos, não permíttindo que con-
tinuem a fazer perigar a grande con-
quista de 15 de novembro os des* 
naturados brazileiros, dignos socios 
de Antonio Conselheiro e João Ab 
bade. 

Estes monarchistas que approveitam 
assassinos e arregimentam salteado-
res contra a Republica e que sSo os 
principaes responsáveis pelo grande 
sacrifícios de sangue e de dinheiro 
que tem feito a Nação ; os 
mandantes do asjasáinio de Mo> 
reira Cesar, Tamarindo, Salomão, 
Flores. Sucupira e tantos outros bra-
vos defensores dos nossos brios de 
grande povo, devem pagar bem ca-
ro a ousadia ea fria perversidade com 
que nos guerreiam* 

E pagarão. 

romper com estes para bem defender 
as instituições. 

O Dr. Moreira Dias mais uma 
vez accèntuou o quanto valia o se^ 
nador Pedro Velho no conceito de 
todos os republicanos do paiz,-e' es-
pecialmente no coraçíio de seus 
(eaes amigos e decididos correligio-
nários do Rio Grande do Norte, 
concluindo ^pbr louvar a sua atti-
tude dè 90'posicionista, em nome da 
comarca" do Martins. . • 

Qs' tírs. Lemos,, Eloy, Filgueira, 
Horácio, e os outros presentes egual-, . , ^ 
mente fizeram, em successivos brins ígicos no segtmdo semestre de Ju 

A Mesa de Rendas Estaduaes do 
Seridó, no mez de Junho, arreca-
dou . . . 3:108641o 
e no primeiro semestre do corrente 
exercido 16:246^852 
inclusive a receita das seguintes 
Agencias Fiscaes, sujeitas sua ju : 
risdicçâo : 
Ourráes Novos 2:i4l$oo 
Flores ;̂2C»9$830 
Serra Negra 742$$oo 

A Collectoria Estadual do Apody, 
durante o semestre de Janeiro a Jus 
nho do corrente exercido, teve de 
receita 1:2 73^058 

A Collectoria do Jardim de An* 

des, nos quaes se notava a since-
ridade e a franqueza que caracte-
risara as manifestações do espiri-
to republicano, as mais justas e 
expressivas saudações ao inteme-
rato chefe, ao glorioso porta, estan-
darte do disciplinado exercito cívi-
co, que defende e zela em nossa 
terra as tradições gloriosas da pn> 
paganda, realisando a Republica, 
tal qual a sonlnrara, pura e no-
billitante, os heroes» martyres que 
a evangelisaram. 

O brinde de honra foi erguido 
pelo senador Pedro Velho, que, de-
pois de agradecer a cada um dos 
seüs amigos prestntes as palavras de 
conforto e de encorajamento cotn 
que us seus correligionários srbiam 
blindar a sua energia e fè de cons 
vencido democrata, salientou os altos 
merecimentos c a grandeza cívica 
do general Glycerio, no qual os re-
publicanos justamente viam o guia-
dor seguro des verdadeiros e bons 
patriotas, saudandoso, em nome do 
partido que s. exc. chefia no Estado, 
que somos todos nós, os republicanos 
rio-grandenses. 

A Republica, dando esta pallida 
noticia da significativa festa de sab^ 
bacTo ultimo, apresenta ao eminente 
chefe republicano, senador Pedro Ve-
lho, as suas felicitações por mais 
esta prova de estima e solidariedade 
que vem de dar-lhe o benemerito 
governador do Estado. 

IhD a.Dezembro do anno passado ar 
recadou 397$Slo 
recolhendo o saldo do semestre, na 
importancia de 24^298 

A receita da mesrna Collectoria, 
durante o semestre de Janeiro a Ju-
nho ultimo, foi de 186$ioo 

DL Augusto Míraistre 
Veio trazer-nos as suas despedidas 

e-te nosso distineto amigo, conheci-
do advogado e lente de portuguez 
no Atheneu Rio Grandense. 

S. S. vac ao Para a negocios par-
ticulares, devendo regressar dentro 
em pouco 

Agradecidos ' à gentileza da visita 
do nosso illustre arrligo^ desejamos-
lhe óptima viagem. 

CANUDOS 
Uma pessoa que fez a tra-

vessia da Favella para o 
Cumbe,gastando dia e meio, 
narrou o segninte a um re-
poifàtr do Jornal de Notici-
as da Bahia, em data de 9 
do corrente: 

"Nunca houve as taes enchentes 
do rio Vasa-Barris, que motivassem 
a demora havida no ataque aos fa-
naticos. O verdadeiro combate deu«* 
se na urde de 27 c manhã de 28. 

"As forças de linha estão cheias 
de coragem. Tiveram de Iuctar 

Chegou ÂUte-liOiitem a esta cidade 
o coronel José Antonio de Carvalho, 
digno deputado Estadual. 

Apresentamos ao illustre repre^ 
sentante do povo os nossos cum-
primentos de boa vinda. 

Á&arcSiia s randalismo na Farahjh 
Sob esta epigraphe e graças a in-

íoTtúâçòcs dc um dtaigo que se cor-
responde com parentes seus, resi* 
dentes no interior da Parahyba, in-
forma aos seus leitores a Republica, 
do Ceará do barbaro morticínio ha-
vido na villa da Misericórdia, na Pa-
rahyba,e de que demos noticia no nos-
so serviço especial de 4 do corrente. 

Com a devida vénia passamos para 
as nossas columnas, para conheci-
mento também dos nossos leitores, 
as informações prestadar. ao nosso 
estimado collega do Ceará sobre as 
façanhas ameaçadoras dos assassinos 
do deputado estadual major Anto* 
nio Thomnz de Araujo Aquino. 
Eilas : 

"A villa nova da Misericórdia dis* 
ta da capital da Parahyba 
93 léguas a Oeste. Situada à mar-
gem do rio Piancó fica a 7 Jeguas 
acimà da villa deste nome e a 13 
abaixo da villa da Conceição, sede 
da coiüiui««. 

Villa de pequeno movimento com-

mercial Misericórdia apresenta pouco 
desenvolvimento e qnasi nenhuma 
vida. 

De sua sede a linha divisória que 
separa a Parahyba do Ceará, a ser-
ra do Araripe, medeia um espaço de 
menos de 20 léguas, sendo ainda 
menor a distancia da divisão da Pa* 
rahyba com o Estado de Pernam* 
buco. 

A invasão e o morticínio deu»se 
no dia 15 de junho ultimo* 

Naquelle dia eram esperados em 
Misericórdia, vindo da capital, o ma« 
jor-Antonio Thomaz de Araujo Aqui-
no, deputado estadual e o dr. Anto« 
nio Francisco da Costa Filho, pro-
motor de justiça do termo. 

A' familia do major Aquino re-
uniu-se alguns amigos e foram ao 
encontro do mesmo, o que se reali.^ 
sou no logar denominado S. Pedro 
uma légua distante da villa. 

Seriam 9 horas de manhã quando 
es recem^chegados entraram em Mi-
sericórdia acompanhados dos demais 
cavalherios que tinham ido ao seu 
encontro. 

Alli ficou o dr. Costa Filho e o 
major Araujo Aquino, depois de 
duas I10LTS de 'demora, despediusse 
de seus amigos te, acompanhado dos 
parentes, seguiu para sua fazenda 
Cachoeiras* 

Logo ao sahirem da villa, a umas 
cem braças de distancia foram sur* 
prehendidos por uma emboscada, de 
onde partiu forte e certeira descarga 
cahindo mortos aos primeiros tiros o 
major Antônio Thomaz de Araujo 
Aquino, Aristóteles de Araujo Lima, 
subdelegado da localidade, e o ci-
dadão Manoel Pinheiro de Souza. 

Ficaram feridos gravemente o ci-
da^âo Praxedes de Araujo Lirni, 
Manoel Roque da Fonseca Filho e 
levemente Francisco Pinto de Sou-
za, Estevam de Araujo Aquino e 
assim como um portador que da ca-
p»tal havia acompanhado o major 
Araujo Aquino, 

As demais pessoas de que se com-
punha a commettiva correram aos 
primeiros tiros pelo que conseguiram 
escapar da sanha dos perversos que 
deixando seus esconderijos procura-
ram perseguil as, dando muitos tiros 
pelas costas. 

Do logar do conflicto seguiram 
os bandidos para a villa deixando 
em meio da estrada mortos e feridos. 

Alli se aquartelaram em casa de 
Jofio Severino da Silva, e tenente 
Arnaldo Pereira da Silva, schindo 
depois em passeiata pelas ruas da 
villa, em verdadeira orgia, d'uma 
o&tentaçao desmedida. 

O grupo compunha-se de mais de 
40 criminosos e tinha como chefes 
Manoel Severino da Silva, Aureliono 
JMnto Brandão Silmal Oherobino da 
Silva, José Paulo e Aristides de Fi-
gueiredo. 

Grande parte dos criminosos eram 
do Pajehú, estado de Pernambuco, 
terra de cangaceiros e assassinos. 

Até as ultima datas conservaram se 
ainda os bandidos de posse da villa 
de Misericórdia^ onde haviam feito 
trincheiras em varias cas£.s e diaria-
mente faziam matolotagem de ga-
dos alheios para se sustentarem. 

O major Arujo Aquino u*Io tinha 
inimigos pessoaes na localidade e a 
familia do mesmo attribue o mortis 
cinio do dia 15 a João Severino da 
Silva e tenente "Arualdo Pereira 
•da Silva, seus inimigos polí-
ticos e homesiadores dos assassinos. 

Nao sabemos ainda que providen* 
cias tomou o governo da Parahyba 
sobre tSo graves acontecimentos ; o 
que porem podemos assegurar é que 
não é só a villa da Misericórdia que 
se acha fora da lei ; outras localida-
des do centro daquelle Estado a* 
cham se completamente anarchisa-
das". 

LIVROS 
DE 

'HISTORIAS £ POESIAS 
PREÇO 500 RÉIS 

(cada volume) 
Despedida de João Brandão. 
Pequena histori* de Carlo« Magno. 
Historia de João de Calai«. 

" dos Tres Corcovados 
" do Pellet d!amo, 

VUla Casêcno. 
Confissão do marujo Vicente. 
Siinplicidadesde Berioldinho. 
A Noite na Taterna. 
Poetias do Uumiinho, Pai da Creance etc, 
Qmrra do Paraguay, [poesitft]. 

A1 VENDA NA 
EMPRE7.A GRAPHiOA 

BSHÄUD X C* 

\ 
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Da Cida* 
mos a seguinte cart« do marechal 
Floriano Peixoto, jobrt é ul t imo* 
písodio da guerra* do Paraguay. E ' 

reside na cidade do Rio Grande e 
que devotadamente trabalha pára re-
unir elementos, com que confeccio* 
ne uma obra completa sobre a longa 
campanha do Braail com o Para* 
goy. 

O alíudído documento, publicado 
na Cidade do Rio Grande, foi prece-
dido das seguintes linhas dirigidas 
áquelle jornal pelo sr* Arthur Moo* 
tenegro : 

••rondo em ordem o meu archi*» 
vo sobre a campanha do Paráguay, 
deparei com um documento bem in-
teressante, firmado pelo major Flo-
riano Peeixoto. 

E* uma carta intima, em estylo 
amistoso, simples, expurgado de rhç* 
tcrica, cujos conceitos a revestem 
de subidp valor historjeo, para ess 
çlarecer um dos pontos mais obscu-
ros do trágico drama paraguayo : vs 
acontecimentos de Aquidaban, Ev ou 
foi dirigida a um dos mais distin-
ctos officiaes que tem tido o Brazil— 
o illustre e bravo Tiburcio de Souza, 
tao cedo roubado ás glorias pátrias 
e á veneração de meu Estado na-
tal—o Ceará—que, urgulhando-se de 
contai-o no numero de seuá filhos, 
erigiu-lhe custosa estatua e sumptu-
oso mausolèo* 

Documento histérico de alta im-
portância, guardava-o para figurar 
na obra que preparo sobre a Campa 
nha do Paraguay, mas voKoenyicv 
satisfazendo o desejo de "tornaNo 
quanto antes conhecido, pelas coluna 
nas do valente orgüo do partido, quê 
tão nobremente áuxiliou o seu si-
gnatário na grande obra da consoli-
dação da Republica." . 

Eis a carta de Floriano Peixoto : 
"Acampamento junto áo arroio 

Guassú, 4 de março de 1870.-^ 7¥-
Imrcio.—Jà deves saber,. meu amigo, 
que a guerra está acabada e que Lo-
pez foi morto em seu covih 

Em tua carta me recommendavas 
que procurasse fazer alguma cousa 
e. como nas partes officiaes muita 
cousa pôde escapar, vou massar-te a 
paciência com a narração do que fez 
0 9' batalhão. 

—Quando o Camara unhi-se ad 
Paranhos no arroio Niegia, escolheu-
me para fazer a vanguarda com â 
cavallaria, ao mando do coronel Joca 
Tavares. 

Chegados nós ao lugar donde te 
escrevo, na manhã de 23 de feverei 
ro ultimo, fizemos alto, por ordem 
do general que me determinou fizes 
se apresentar uma ala do batalhão 
para que, com 100 clavineiros dó te> 
nente-coronel Martis , fosse tomar 
de surpreza du3sbòccas de fogo que 
guardavam o passo das Taquaras, ;i 
uma légua do Aquidaban. 

O general reçommendou especial-
mente que tomássemos essa artilha* 
ria, sem que ei la désse um sò tiro, IIHIIITFRTBI 

tlns,ctímpri taaetauaate aaordeua 
do genecal Do pa«a* dasTèquaras 
fomos, aed» perda ,de tettptf, recos 
nheoer i picada d<f pa*4> Á|«idâbat>, 
5s ahi 00a "collòcàmoa d* emboscada, 

Lopes, vendo que tardava a parte 
diaria das Taquaras» mandou um seu 
ajudante de ordens saber das uovi* 
dades. Foi este, em caminho, preso 
pela emboscada. 

Nova demora de noticia,,, • 
• • * 

O dictâdor t&andou entfo um pi 
qnete de 10 homens, dos quaes só 
escapou, um, quç entrou gritando no 
acampamentos Oi negros ativem. 

Nesse ínterim o general já nos es> 
perava junto da picada e,'tendo co-
lhido aa mai? exactas informações do 
ajudante de ordens do dictador, or-
denou a mi>3 e ao Martins que nos 
apresentássemos ao Joca, para in-
continente irmos tomar as quatro 
boccas de fogo do passo Aquidaban 
e atacar o acampamento. 

Reuni o batalhão e tive instfucçõfes 
para, da barranca A direita da picada, 
crusar fogos com os clavineiros de 
Martins, arrojando^nos em seguida 
sobre a artilharia. 

A questão foi dc poucos minutos, 
pois cada peça so ponde dar dois ti-
ros, O Joca então trãnspdz o passo 
e cahiu a galope sobre o campo ini» 
migo, a infantaria seguia num mar-
che^marché de pôr a alma pela 
bocca. 

Eu* apesar de estar de chinelos 
por causa de um furioso caMo, dava 
pulos de ganço, amaldiçoando o meu 
corneta, que devia vir puxando o 
meV cavai lo, mas que nunca se a* 
presentou. • < 

Là iamos assim em á^guimento de 
Lopez. 

O Camara é de valor inexCedivel. 
Compreheudeu que a questão es^ 

tava ganha, e que só dependia do vi-
gor da iniciativa e, mandando dar o 
signal de carga, arrojou-se para a 
frente, a todo dar de cavallo. 

Lopez foi envolvido por um turbís 
Ihão. Quando cheguei, elle já esta-
va estendido..... 

Estou satisfeitíssimo com o proce-
dimento do batalhão ; nunca vi tan-
to enthusiasmo e ao arrojo de toda 
a nossa gente se deve o nenhum 
prejuizo de nosàá parte. 

Foi pma veTdadçira surpreza. Con« 
seguimos tirito {krrqpé nunca fazias 
mos toquei e ficavamos emboscados, 
escapando aos espias, que noite e dia 
passavam pGr pérto de nòs. 

Que espectáculo meu caro amigo / 
Não è póssivel descrever á alegria 

que causou o cqdaver de Lopez, esse 
malvado que surrava todos ós dias a 
sua própria mãe / 

A presença de Résquiri, Linch 
com a sua ninhada e mais persona* 
gens de gloriosa memoria, causou 
grande sensação entre nós. 

Das cousas de Lopez obtive uma 
manta sitigela para o meu cavalló* 

Dispensa a redacção. O calor está 
abrazador e não é em taes circums 

«IIÉlIi 
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Nas galerias 
Aqui, muito em reserva ; affir-

ma -se que o deputado Freitas, o dos 
brancos areiaes salinos, anda com a 
bola virada. 

Não larga mais a tribuna do Con-
gresso,de onde tem espalhado diaria-
mente,;!; mãos cheias,moções stabn-
ttasr estupefacientes, batendosse nas 
sombras, só, a destroçar terríveis- e 
perigosas hostes inimigas. 
• Positivamente,o pobre hoftem vae 

indo mal. 
Ha poucos dias votou contra uma 

indicação apresentada por um seu 
collega de representarão e depois 
andava todo rubro, apopletico, pos-
sesso, a berrar que havia votado a 
favor. 

^O traço morat peio qual se cons-
tata a actual perturbação mental do 
Freitas está Risível no tópico de um 
discurso (?) por èlle proferido em u-( 
ma das ultimas sessões, tratando da 
administração municipal de Areia 
Branca. 

—t<Sr. Presidente ; estou muito a-
motado com a íntertefencia de Afeia 
Branca. As ruas / uma desgraça ; 
ella não manda capinar o capim que 
alàstra e* cresceneliaá. E depois, 
que especte de capim ? í 

Pelo uso que tenha feita dette ve^ 
jo que é vençhoso ; tanto assim que 
um cavallo fòveiro que ea tinha, de 
estima particular e intima, comeu 
elle e morreu. 

Ora isto não c brincâdelrii, ̂ Sr/ 
Presidente* 

A'ultima hora, ccntaram.rDe que 
vão sujeitai o a exame de sanidade.. 

Infeliz Freitas / Estás perdido. 
SPECTATOR. 

Ao cíaríó Übíò (f^ mâfitthã úSsàiÜie, 
Vestindo andrajOt,vio«o-coitadinho! -
PárjKlo à porta tlo teo brando tiiAho 
Pedindo o pSo da einiola em voz do* 

(lente, 

tiato. 
troa ééfmtv4 
as. R' ; 

nadi o i e è é t t ^ ^ 
tijã e li 
10' maM l p í -

> f 'Gbittí « f 
: d â iue r . imUr 

Oprii 
simo lei 
gem, é\ 

Qobt^^ nrtfiha se^hor^ tou-
rne cmà i t t ' é& û w ^ 

—Pode rittar tifc&je^ rSipOfláeo 
eHa Í naoca d«e jo f r f s d ^ lWâo 

Foste tu mesma, cheia de carinho, 
Qae a mâò jangiste àquelia raSo tre-

(mente, 
E abertçoando-o compassivamente 
Dèste a esmola pedida ao [>obrezinho> qpando 0 ^ J/f 

Eu não q'ria dè ti ÍSÂO que f jsse / 
Nem essa esmola,abençoado hosan-

(«ah, 
Das tuas mães d^Auio^e de Pureza l\ 

i. 

Q*ria do teu olhar o effluvio doce ; 
E essa esmola me negas, deshnmana, 
Idolatrada virgem da Avareza ! 

Pará—2—7— 97. 

VASCO A B R E U . 

B r i c l Brac 
O V A L O R TFUMA C A R T A DA R A I -

N H A y | C t o R i A . ~ O s jornâes ingl^ 
zes cMtam uma curiosa annçdocta 
ácerca do príncipe Alexantfre, filho 
da princeza Beatriz e neto da raí^ 
nha Victoria, e que conta apenas 16 
annos. A mãe fizera-lhe presente de 
uma libra nova. O príncipe tratou 
de a gastar e depois foi pedir a mãe 
que lhe desse Oura libra. Mas k 
princeza Beatriz admoestou o filho, 
por se mostrar tão perdulário e nes 
gouvse a dar>lhe a libra que queria. 
O principe lembrou-se então de di-
rigir-se á avó, mas a rainha Victo-
ria, que estava prevenida, escreveu 
áo neto uma cana cheia de bons 
cotwelhfis e admoestações. 

depois o príncipe èscre-
da Gran-Bretanha : 

avó, recebi a sua 
estou sens 
senão ad-

Pará bem tfet t ^ h a sande voi 
ser o t^gem Sb p»«à;; dqlairt« 
minha ausericta fiea e w ^ í é l ò de 
minhaa cáuâÉs o Aiett> d ^ t ü ^ ^ 
Manoel Hetiiéterió Raposo Aç I m o , 
com qnéía m e a s " ^ 
derâo enteader, - v 

N a t a l , 1 7 d e ^ % ^ d e 1897. 
AtIOU8TòL'ERAiaXREfc > 
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Presentimentos 
Os jornaes de Pariz referem o se-

guinte e interessante factò. 
"Uma dre l ig iosas que perece-

ram no medonho incêndio do Ba* 
zar da Caridade, a 4 dê maiò ultimo, 
a irmã Maria Magdalena ( Madame 
Julie Gouvert) teve um senho du-
rante a noite que precedeu a catas-
trophe e nesse sonho viu-se rodea* 
da de chammas que a devoravam. 
J"ía manhã seguinte, referindo esse 
sonho às oütras religiosas do con^ 
vento, mostrou-se triste e impres 
sionada, çlla que era, de ordinário, 
alegre o jovial. 

No momento de partir para o lo-
cal que ia^ ser o supplicio de tan-

Cârta 
tido por 
moestaçoes; 
rênderam 
asna carta poç 
lings a um amador 

conselhos 
vendi 
shil-

. 7 » 

O S BALÕJES NA QURRRA! 
redores de Kiel ptocede se" 
toente, sob a direcção do 
Gross, à experiências com balões 
serviço da marinha de guerra. 

Trata-se de munir òs navios dc 
guèrra allemães de balões captivos, 
com o auxilio dos quaes se poderá 
vigiar melhor os movimentos de uma 
esquadra inimigá. • 

A orrAVA MARAVILHA VO MUNDO. 
—Talvez não saibam os leitores^ 
qual seja a oitava maravilha dó 
mundo e a primeira da engenharia. 

Pois é eHa a ponte efe p&drà em 

Club ''Càrloô Gomes" 
. De ordem cio sr. Vioe-Pre-

sidenlô), convido a todos os 
srs. soei«» eoíi* sil^s 
famiíias para asfeiafcirem^o . 
saráa ttjuzic?al dançante qn& 
tem Ü* 'sé: éfte îQar no; 
34 di> corrente m^a, de âftii* s 
formidadé <ppm o art .' 

ção dó 5- »«líiivèráaHo da' 
installaeâó l ^ o 
ao .ctf^^iitâzito-dofis/nate 
mos aièÃ̂ -̂ àíP̂ à̂ .̂̂ qÉÉftê  -jjtísriifcr;̂ '̂  
ésso fim, loiam mmeMfm 
as segaintes coaiçiissOes 

Commissno 1 festéjóè : 
Ali pio Fernai|ães Batróè, 
Antonio * Argétóiíb e José de 
Viveiros. * 

Director dê orchestta 
Francisco de Freitas. • • 

Director, àe saMfy 
^ 

Pei 
cio , 
touio 

Secretarî 
çál "Carlos 
19 de Julho dè 

O 1* secrei 
JOSE'DK V í v H i 

A C O N S P I R A D O R A F O L H E T I M 
~ - - t - — • • * • — * i n i u i j s g ^ g B g — a w s a a p » — i — w y ^ g ^ s — p ^ 

F E L O C O R O N E L R; H . S A V A G 
«Ai 

— i4o— 

musculos e de cerebro maravilhosa. Bebi um copo de . aguardente, 
tomei um banho frio, visti me, e preparei-me para arrostar com os 
embaraços e com os perigos d'esse jiia. 

Emquanto almoçava formei o meu plano ; era simples. Logo 
que Helena tivesse forças para viajar, sahiriamos ambos da Ru»sia. 
Não me atrevia a partir sò. A indisposição de minha mulher fôra 
tão publica que, deixai a n'essa occasião seria motivo para com* 
Hientarios e talvez, para suspeitas. 

Fui vêr minha doente» Estava dormindo ; mas era um somno 
de (fadiga que o ópio não causara* 

" Contemplando^lhe a formosura e a pallidez, vit com apprehen» 
são, que ella estava ainda muito fraca para se levantar n'esse dia, 
mas no seguinte havia de partir comigo ; era uma loucura pro-
longar a nossa estada ali. 

Quando voltei para a sala, achei lá muitos bilhetes de visita 
exprimindo o interesse que inspirava aos conhecimentos a saúde da 
pessoa cuja belleza e cuja sedacçâo haviam causado tanto effeito 
a noite precedente. 

Umas das primeiras visitas foram Constantino e soa esposa. Ti-
nham sahido do baile antes da niasnka e não tiveram conhecimen-
to 4o desmaio de Madame Lenox senão na manhã segninte. A 
princera Paliuine acompanhavas^. En disse a todos qae minha 
mulher soffria der orna doença de coração, pouco perigosa, afinal 
Fatigaram com a dança, mas no dia segninte estaria completamens 
te restabelecida e poderíamos deixar S, Peter*biirg<\ como tencioná-
vamos. N'esse memento estava excessivamente fatigada para receber 
fosse quem fosse, 

Quando todos sahiram, mandei diter para o escriptorio do hotel 
qne não recebíamos : mats ninguém. • 

Consegui, então, reflectir, e pensei que cada hora qne passava 
na Rn*9>» ADgmentava o perigo da minha sitnação. Podia wedber 
cartas de minha mulher. Margarida pod&a desobcdcccr ds w M m 
instracçòes e vir a S. Pttersbargo trahirone hmoceotewente. 

—Se não fiaer exactamente o que eu lhe ordenar, respondi 
mente, denuncíal rwhet á policia como ladra, A senhora foi adaettMa 
aqui como« espia do governo, quaado não, o doho do hotel-niora 
deixava entrar nos nossos aposentos; mas, não recebeu orttens do 
barão Friedrich, e este ha de castigada por se atrever a servir-se d*ele 
e da policia para os seus negócios particulares. 

Eu falava com muita segurança porque sabia que ella não encon<% 
trara, uo quarto ou nas bagagens d? "minha mulher'9, cousa aigaflÉt 
que podésse comprometter-nos. « ^^ 

A minha firmeza assostou-a. 
Estremeceu e murmurou : « 
—Farei o que me ordenar * 
— e x c l a m e i , conserve esta senhora em: movimento. 
Obrigue » Umidade e a circulação a voltarem-lhe áo coração è 

aos membro», como se d'isso dependesse a sua fkto. Agis 
te-a, sacuda^% dMpe~a a mover-se, atè com alguma brataftiflade« 

Animada pdat minhas palavras, a professora atirou^se à" éHML t R 
val e administras tfcs ume massagem que causaria espaato tio iaais 
terrível esíregadfcr 4% àm banho turco. » 

As pancadaè/iisial^ui e Helena era sacudida t io vtgopjfsaéntep 
^omeçou a 
« ém 
mf m 

bros 
restituía 

Eu, ent? 
J a amanh 

as minhas hordens 
to de Helena, vi, com „ m 
tava ainda entregue á 

Obrigteos a doente 
tamediaio.. Os oiuw to 

com uma resistencia deseapenuta, imppHernsdo 
descançar, que tivessem r<impaithi 
- l o magnifico, aqueUa «Mkss^eÉi .da W a ^ 

vrctima, as roupas cahtode^be M btm^ 
furor da sua* rival, cajo vigor *#tvage*ft 
i raaão* 

a sala e mandei vir café bem forte 
do «hotel efeavnm 

itadaa rapidamente. Voltando a i MHRÍ 
que M ' " ' — * - f de L*enay 
fenmnente a «as» M i m n ü â ê o à 

r cafe^ oqaai ftodosiv' ft* eflvip 
î t̂ vriK AÍ. 

àm^M 

PflGINfl HflNCHflOfl 
( >n't y fcj W - T i - . • > - % 
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Âactoritads a funccioMr por Dèc. D. 

Esta Sociedade 
^ m m m m m /* 

Tbdoe os teus - — — 

-vr • ' ' 

p u r a m e n t e m u t u o s 

«i^v««^ JSxm. Jtrnta de Hygiène Publica 
do Rio de Janeiro. com o visto da «tosemblèa Publica 
de Nl^royjs ^ i^. DÍreotor da DireotoriA Geral ëa-
ttitáriá da eajtítál Federal e Autorisada á venda pelo 
, Governo da Republica dòs Eetados-Uiïldoe do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições dá fcelle, impa 
reza do sangae, eyphitíe, eserophulas, pernas i u ^ ^ 
floresbrancas, ulcera*, erysipelas, vegetações » 

_ ÄÜÜU/IUt/j UCtiiUl U pftlH^OUHUfyU} WJ j|r*M»«»vw) vmuv. V 
mundol Esta Socleáaãe" afio resegura sens riscos em outras | v e n e r e 0 t ptistuíás, carbúnculos, tysica syphilitica e as 

• ICompanhias extrcmi^ras ; nâoej^orta 
j m V M J w W W 

LORPHEA. No trata-
dú6 tjWW 

oljóiÉOs próveni^ites das oscil 

VI.VM i m w w UvifllUO UiVlUOViaO u v ROU^MV V M,m m mrnrn» 
e n&o oi» sujeita, portanto, aos pre- ftiento da tnorphèa em qualquer gráo, ê 'o nnico efflcaz 

idí An / t a m h i n A AA ItïTW -—•^i.. a n S n tÁim mvoI A ATA TTR A TIR 

ver-r diminuto que iáes capitães alcançam no estrangeiro. 

Esta Sociedade^, pois uma das que maiores 
vantagens 

do cambio e ao juH>|existente no mundo e não teta riyal. Â ATAIJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedioçf de uso extenso 
do botânico ' João de Escobar, cura o CANCRO. 

a o s s e u s a s 

. .W.. jii TOÉ 

Os calculos sobre os quaes se basea ò uecaiiisino desta 
Sociedade obedecem às mate e t̂rtotas leis 

mátheiâtttídas, e a sua diiéctoria se propõe a adminis-
t è t ô ooixi a mâls.ÍQvera economia e pru-

dência eip f&vot de seus dourados, désprézando a os-
tentação que tanto os prejudica, para cohsti-

uir nma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O s e g u r o j d e v i d a c o n s t i t u e a s s i m o m e j o 

m a i s c é S t ô d e p r o t e g e r a s f a m i l i a s * 

q u e f a l l ê e e m e d e a c c u m u l a r o 1 

r o ^ ^ p a r a os ; <jue^ s p b r e ^ 

, Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . E / d ^ E s c o t e r 
I • • 

ATAÜBA SE SABYRA-—0 aais p i m iepratiYe k m i o 
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IO D E J ANEII^O 

^ O ® O 

professor dè 

ixvr i j rofessor d o 
d o e s t a d o d ó 
rèôOlViaope^ 

ag( 
etc. 

Jââuizâcém • W '<><f tf ' * > -• 
MUS 

jkl'O no . 
commercial 

argentino 

Dr.Ubkldim do AbHoal Fontoura, 

O-FISCAL 

Cerv^àtes, 
Director-GermU 

Tapajós 
— ïfellMw l̂ attCd de SÄ 

v^CMkéòde Monta Bmil 
QuWlhoija- Francisco de Ç, a Braiidáo Qpmm&tóaâot Manoel Gonçalves Doarto 

J Vi«sood6 d* ftaafey 
OoiMe)h«lft>ffalltto SoaMâe Boosa 

N k k n o Meaqaita Barros 
Mapoai 
Viaoondé da Çm* Alta 

Auguato Wegaeliii, Garips JSayssford, Dr- Antonio 
Felício dos SaiiteSy Joáo flzano Gabiso, Jorg^ Luiz Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTAOOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
sobordmamio a direcção d^é seos út&cios a tik> 

còn9{jictib6 cáválheiroa nSo poïHa off<rrecè 
maior garaotià mâraT 4e seriedade aos seos associados. • > 

F o r t u n a t o Aranha 
5 1 - B U A 1 3 D B M A I O - ff 1 

¥ '' 

• 7. V 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, T h e a -
tro, Romances, Litteratu-

t^j Scieneias, Religião, etc. etc« 
P A P E L A R I A i — P a p e i s para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, d e s e -
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros e m bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

SSSÈÊSêSBÊBSfSSSÊSÊmÊÊilSÊSÊÊm 
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ttomaes; • Um olhar terrível, de censora, mostrou» 
iNi comprebtadia o que se tinha passado 1 
jpMs / Ia faiar ! Com om gesto imperioso, ordenei & gover-

Agarrrei*a pelos hombros e obr ignd^ a atravessar a sala e a en-
men qnariç, onde a fechei i chave« Sabia qoe nio era po<* 

icscspsr-se p u a onvir a minima conversação com a mulher 
oltima idéa conaciente fdra assassinar o imperador, e qoe9 i s 

»eiras phrases, allodiría decerto a c ü e facto. 
Voltei para janto de Helena« Conservava o mesmo olhár de cen-
. Dirigia-se para mim, cambaleando, e balbacton : 

, —Mteõravei! destrnin a nnica ptobaoiltdade de libertar nm grande 

Bida, raspoadi en, a probabUidade do pais daria 
certo a minhk morte. Era o mesmo qne aasd* 

r evile a ana mbeiavel . exlstencla comparada com a 
noventa milhões de homens ! 

com um brilho novo e mortal* 
m o «teto! 

loi atacada de - nanicas horríveis« 
ataanar asak café, a%nma bdladona^ e retiitKme, 

ftatabetodda MM M calar com toda a M * 
aw disla. , 

A r t n j ^ t m ^ t e aieo qnarto, onde achei a de 

^cníSíî ®^ b̂ n̂ ô̂ i el|a sSo bocaa de eata^ eas » 

«H e 

; M oa Weletsky « t o pela «0-
lôfMt • » * bMfo Friedrich, qoe 
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mco arranjou. ^ 
—Porque a collocon elle em casa dos Weletsky ? 
Klla hfsitoú, 
—Fale, gritei en. 
—parece-me qne foi por pedido de Mme. Paltuiné. Ella 

queria ter provas das infielidades de Sacha para com a noiva. 
Fui encarregada de vigial-o e,..»ametH> ! è t io seductor, tSo. 
irresistível, qne. . .» 

Parou, affiicta, e en accressentei, maliciosamente : 
. . . .poude dar ao barSo, por experiencia, própria, as taes 

provas que eíle desejava. 
-Deixe-me sahir interrompeu ella ; se nio posso estar aqui 

paià tempo. 
—Agora vamos ao nosso tratado« Se en a deixar Ir sem 

deeiaiar a policia qne a senhora se introfteàn em minha 
casa, de noite, prevenir* mc-ha de todâa as «ÍCÇ̂ M de Sacha 
que pareçam ter por fim roubar-me a honra He minha oralher 

—Sim! exclamou ella com arrebatamento j tanto pelo senhor 
como por mim ! 

—Abri-lhe, entio a poru da sala, e deixei-a Ir. 
Voltei para janto de Helena, qne achei ainda inooouMdada lesoi* 

ando a casto, mas em pleno nxo 4 a raalo e C M aedS dc 
vingança« 

Alegrei-me com isso, porqne era a prova de DM a infkien-
cia do odio cedera à massagem ciumenta da - fiancea* / 

« r * 

CAprrmx) xiv 

F M m m i «thei ^ e ' para d ma de{ • Ma M M / À tOTitaç3fo % 
I jernrsa, mental e pbyiica, d aqndla noite estntordísana, luwfaHit 
Igotado as (MfHi Oomiodo, en aon decado tSe Mm 
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Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 1 9 d e 

J u l h o * d e 1 8 9 7 

Officios • 
— A o I n s p e c t o r d o T h e s o u -

ro. 
Declaro-vos, para os devi-

dos effeitos, que approvo o 
contracto celebrado pelo ad-
ministrador da Meza de 
Rendas Estaduaes do Jar-
dim doSeridó com o cida-
dão Valentim Dias de Ma-
cedo, relativo ao arrendamen-
to do prédio em que func-
ciona aquella Repartição, 
mediante a quantia de.— 
16 $000 réis mensaes, con-
forme, se verifica do termo 
que acompanhou o vosso 
officio.de 15 do corrente, sob 
n- 604, assim respondido. 

—Ao cidadão Dr. Vicente 
Simões Pereira de Lemos. 

CJommnnico-vos, para os 
devidos effeitos, que por 
acto desta data, vos desij 
neipara, na qualidade c 
Juiz de Direito com júris-
dicção plena no Superior 
Tribunal de Justiça, tomar-
des parte no Conselho Su-
premo Estadual que tem de 
tomar conhecimento da de-
cisão proferida pelo Conse-
lho de Guerra, a que foi 
submetido o alferes do Ba-
talhão de Segurança Anto-
nio Teixeira de Moura. 

—Ao commandante do 
Batalhão de Segurança. 

Còmmunico-vos, para vos-
sa fleienda, que, por acto des-
ta data, designei o Juiz de 
Direito Dr. Vicente Simões 
Pereira de Lemos, com ju-
risdicção plena no Superior 
Tribunal de Justiça para fa-
zer parte do Conselho Su-
premo Estadual que, em vir-
tude do n- 3 do art. 88 do 
Regulamento que baixou 
com o Decreto n* 51 de 20 
de Setembro de 1895, tem dé 
tomar conhecimento da de-
cisão proferida pelo Conse-
lho de Guerra, a que foi 
Bubmettido o alferes desse 
.Batalhão Antonio Teixeira 
de Moura, designado igual-
mente o official encarrega-
do do 2- secção 4a Secreta-
ria deste Governo, Joaquim 
Soara» Raposo da Camara 
-para funccionar como es-
crivão no mesmo Conselho. 

—Ao Htastre cidadão Pre. 
sidente do Superior Tribu-
nal de Justiça. 

Remettendo-vos os inclu-
sos autos (para serem pre-
presentes 'ao Conselho Su-
premo Estadual que tem de 
tomar conhecimento da de-
cisão proferida pelo Conse-
lho de Guerra,' a que foi su* 
bmettido o atferes do Bata-
lhão de Segurança, Antonio 
Teixeira de Moura, scienti-
fico-vos que, por acto desta 
data, junto por copia, desi-
gnei o Juiz de Direito Dr. 
Vicente Simões Pereira de 
Lemos, com jurisdicção ple-
na no Superior Tribunal de 
Justiça, para servir como 
mémbro do referido conse-
lho, bem como o official en-
carregado da 2' SBCÇâO da 
Secretaria do Governo, Joa-
quim Soares Raposo da Ca-
mara, para funccionar como 
escrivão. 

E x m . S r . D o u t o r J o a q u i m I S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 
F e r r e i r a C h a v e s , M . D , G o - | O D i r e c t o r , 

00. 

ACTOS OFFICIAES 
- Dia 19 

O Governador do Estado, 
nos termos do n* 3* do art. 
88 do Regulamento que bai-
xou com o Dèàreto n* 51 de 
20 de Setembro de 1895, re: 
solve designar o Juiz de 
Direito, Dr. Vicente Simões 
Pereira de Lemos, cóm ju-
risdicção plena no Superior 
Tribunal de Justiça, para 
servir como membrddo Con-
selho Supremo Estadual, 
que tem de tomar conheci-
mento da decisão proferida 
pelo Coúselho de Guerra, a 
que foi submettido o alferes 
Antonio Teixeira de Moura, 
e bem assim o official encár-
regado da 2- secção 
da Secretaria . do Gover-
no, Joaquim Soares Raposo 
da Camara, para funccionar 
como escrivão no mesmo 
Conselho. 

—Communique-se. 

DESPACHOS 
Dia 19 

Augusto Cezar Leite, ad-
ministrador da typographia 
d'A Republica, pedindo pa-
gamento da quantia de tre-
sentos e cincoenta mil réis 
proveniente de 50o exem-
plares da mensagem diri* 

fida ao Congresso do Esta-
o e 200 officios e igual nu-

mero de Girculares, Ao Ins-
pector do Thesouro para 
mandar pagar. 

vernador do Esta 
Passo às vossas mãos a 

conta junta da importaucia 
de trinta e quatro mil e 
quinhentos réis dos negoci-
antes Renaud & Comp. de 
Objectos de expediente que 
forneceram a esta reparti-
ção, durante o mez de Ju-
nho ultimo, afim de que vos 
digneis dè providenciar no 
sentido de ser paga áo mes-
mos dita importancia. 

Saúde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel. Gomes de Medeiros 
Dantas. 

Directoria Geral da Ins-
trneção Publica do Estado, 
Natale 17 de Julho de 1897. 
N- 88. Ao Illm., Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Levo ao vosso: conheci-
mento que, o Doutor Delega-

Eãcolar da Villa Nova 
ò õ m i i i u f t i c í ò à - t ó 7 i é r 

do 

Instnicçâo Publica 
Dia 17 

Directoria Geral, 17 de Ju 
lho cb 1897. 

a respectiva professora, D. 
Jósephàs Bezerra CaValcánte 
Lobo, _entrado, no dia 3 do 
corrente mez, no gozo da li-
cença que lhe concedestes 
ultimamente, e nomeado, 
no dia 18 do -mesmo, para 
substituil*a interinamente, a 
D. Maria Augusta da Silva 
MaSfía que, na mesma data, 
entrou no exercício do cargo. 

Saüde e Fraternidade. 
O D i r e c t o r , 

Manoel Gomes, de Medeiros 
Dantas. 

—Ao Doutor Delegado Es-
colar de NoVa Cruz. 

De oi lem do Doutor Di-
rector Geral communico-vos 
que fica approvada a nomea-
ção que fizestes de D. Maria 
Augusta da Silva Massa para 
reger interinamente a ca-
deira do sexo feminino dessa 
villa, durante o impedimen-
to da respectiva serventua-
ria. 

Saúde e Fraternidade. 
O Secretario, 

Francisco TJteophilo Be-
zerra da Trindade. 

Directoria Geral, 19 de Ju-
lho de 1897. 

Exm. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chutes. M. D.. Go-
vernador do Estado. 
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Participo-vos que o pro-
fessor publico da Villa do 
Patü, João Felippe Teixeira 
de Souza, no jiia r do'cor-
rente, reassumio o exercício 
de suas funeções, depois de 
ter cumprido a pena de tres 
mezesde suapens&o que lhe 
foi importa pelo Oongreno 
Utterario, em data d e r de 

'abril d o c o m u t o « m o . 

Manoel Gomes de Medei-! Gi 
ros Dantas. J o s é d e 

G u a r d a d o 
J o a q g f g s í 

P iquéMffe* 
M a n a . 

• .a* •,« WKi 

EDITAL 
M i n t o do Btitikb J r f tga iM 

O Sr- -Inspector deste The-
souro, em cumprimento àà 
ordens do Exnr. Governador, 
contidas em officiò de 17 do 
corrente, sob n* 521,. manda 
fazer, publico qiie • está aber-
ta a concurrencia, afim de 
ser contratado com quem 
mais vantagens offerecer á 
Fazeúda Estadual os artigos 
necessários do Batalhão de 
Segurança, constantes da 
relato abaixo, 

ôs concurrentes deverão 
>resentàr suas propostos 

em cartás fechadaâ, devida-
mente selladas, perante a 
Junta Administrativa da 
Fazenda, em seesâo de 19 de 
Agosto vilidouro, .letepoiâ, def 
haverem cauciònadoio«. itn-; 
portan<na de I.OÓOIOOO p^^ 
garantia do respectivo con-
tracto. 
R ^ a o à o d o s a r t i g o s d e f a r d a -

m e n t o p r e c i s o aO Ba ta l l ^ jO 

• <" j r , " 

d e S ó g u r a n ç f t p a t a o a a n o 
c o r r e n t e d e 1 8 8 ^ . 

Blusas de panno cinzento %% 
Blusas de panno azul 3O4 
Blasas de brim branco linho 44 
Blusas de brim pardo 0i2 
BcÁiqas (pàrês) ' 1224 
Bandas de iâ 4 
Calças de panno fino para sar-

jenlo 2 
Calças de panno'azul 304 
Calças de brim branco 564 
Calças de brim pardo 6*2 
Camisas de aigodáosinho 9I8 
Ceroulas de algodaosinhò 9r8 
Calças de brim branco de linbo 48 
Divisas i$b 
Dolm&n para sargento ajndan* 

te e quartel mestre % 
Kepi para sargento ajudante 

e quartel-mestre com os 
competentes» emblemas 2 

Kepi para os músicos com as 
competentes lyras %% 

Kepi para as praças 282 
Gravatas de sola " 28* 
Meias (pare*) 1224 

Secretaria do Thesouro do 
do Estado, em 20 de Julho de 
1897/ 

O Secretario da Jufttá, 
Miguel Baphael de Moura 

Soares. 

• 4 • m 

é à t a p o r « 

SAHIDAS ^ 
'fí* A 

E m b a r c a ç í í e s : . . . . ; 
N â c i o n a e s - . , . 
Aytfpor;:,... 
A vela...'.íi. 

• • v ,•• 

' I 
1 

3 V : 

3 

BO; 

^ y u l t l » . » 1 7 ê i i à i » 
•' 'Ai; ' ' • 

nwçoa oçpanini d » 

3) 

.Oit-sfT}. 

K iImi* 

GUARNIÇ v'" • . % 
Efetado mai 

T e r t o l i n o . 
Bonda—Alfere« 

te. 
Dia ao Ba< 

Oalvâo. 

ADUÃL 
^ Á.\ftT9B 

4t f< 
AlgodioemnuM tf 'IIIUÇU 

sojootereald. ASBttCMf de oróttw 
4< , elityBftaftnâo 
" «omeaoB' 
" m«aoaYQ 
" Iffuto , 

Agvttâòité 
BomohA 
Bsnbé de cevado 
Café 
Oexa elbo deeanuuilMi 

" palha da " 
COianiloa 
Cigarros 
ttiapeos da palte 
Ccmioade b^aeooosaa 

Mdgadoe, üm, taxa f i â 
teço de algadSo U fcfloa 
Oamad^0ol kUò 

" pfepatada 
Cblfnsda M 
M a s dapalba 
Fo&ao eia rofta klla <( «m follMM 
Maha de ttaadleea lftbm 

Ffdjio valattaln •« 
teaamalldadea " 

Goiamada aiaamum u 

Milho .« 
kMie^MSS» » 

Vb Olm ôm a i a o ü ^ 

VMHdtom«» 
tkkfeo 

à l i i f i n M i 

i -

PÁGINA MRNCHflOfi 
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do 
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* 

tradaea 
/ í . . . 1 , ; / , 

' •••'Sr -

m 

ftpreoocupftrfeò-^ 
ritoe a campanha 

As forcas expedicionárias, 
apesar de terem vencido 
eempre em todos os enqpn-
troe parciaee, tèm viHtoca-
lür na lacta muito dos séilíi 
(metidos e valentes cbefee 

sanha dos assassinos çue 
infesfcama regifio de Canu-
dos. 

As vantagens das armas 

fo-
do-

a r t * artí-
tëftts of-

« \ . ' • ' • • ( _ ' . ' - W • ' • fc, . " V i . . -» 

Õ WorÉal do l'Util 
.. -w». 

e a 

- i f ; ' . ' 

- y tt» 0 

qpe ó dtoliv^ d« 

' --.f.' 
F ^ r m eelebradM aqui exequia« 

^ petó Â a el Th^ 
fí'. a. 1 

dv-~ 
so«. V : 

. _:.' . J ' • • - í - . y . f l i A . . .>. .>. . • : : ' . . " - L «. - - - » . • • ' • • — 

ir»/ 

J ^ è ^ u n i a . p u b l i c a ç ã o so -
l i c i t á ^ A ' Ô a t a i s e m 0 

. p a g a m e n t o a d ^ 
a n t a d o . 

t): 
Qufd̂ ttjsr reclamação írê  

ferente a irregidaridades 
na remessa d' A Rèpublî  
ca _ deve ser endereçada, 
por escripto, á Redacção. 

O PROGRESSO 
Boa 13 de Maioíxs 43 e45e Pntça 

ds Eepublica n» 1 
ImpoitftiUe e VarUdissimo sortimento de 

fttiMMl»» fióas, inbdaé e objectos de phan-
ttaãa. ' 

Pieços â vontade do comprador 
Tendo erfta famosa, wta de modas pas-

fladp por noiva organiaaçfio em aea sy sterna 
de transacções resolveu vender sem compe-
X&ox&nm seguintes mercadorias; 

AMhados delinho braneo ede cor a 
8$ e 49OOO rs. o metro. Bedase ncandes-
ce«tesk vedas a' Grande Baile, de cores e 
brancas para noivW a e 89000 rs. o co-
vado. Selins de cores diversos. Foular 
de seda de 1|5Ò0 a 500 rs. o covado, Fns-
tfo bifwco paca collete a 29000 rs. o corte. 
Blqaiflfiimo sortimento de Galões de vidri-
lbose seda, pretas e de colesa d989e 
49900 rs. o metrot cortes braaeos bordados 
de 859 • 259000 rs. Bemgalenis, Cbifo-

e um variadíssimo sortimento de 

conhècídas. Em Oororobò, 
Eóearío e outros melhorá-
veis combates tem ŝe Visto 
sempre victoiioeo o esfcan-
^trte sagrado da. Berablica, 
têm Ôcado sempre ae pé a 
honra e m brios do noaso 
exercito. 

À víctoria definitiva e 
completâ  nâo. ha duvidas, 
virá £m breve-

Mas também, qaaütas vi-
ctimaS) qúaptos bravos têm 
saoéombido nesta guerra 
Contra a ignorancia e o er" 
ta alliados ao odio ímpe-

inói-iá doÉllëroes qua 
cumbiram no posto de hon 

á a * & eeá d e v e ^ d e b r ^ 
zileíros e a dignidade àa pa-
trià lhes desíga&ram» 

AIXUEX tf 

phaataiia a todo o preço Chitas diversos 
desenhos, bom panno a 400,500 e 000 rs. o 
oovado. Bsteiias alcatifas paia* forro de 
sm, tapete» para tophá a 89 • 10t mH is» 
•bertopas de linho bosdadas A Sadi Canõt 
a^9W0^?efía«ftafi«s de toda Qualidade 

" afaiaados Miricamesa ptwqcm 
aea. Machiaas de Sinjrer stepiea 

dtpla e malas de folhas a prê -

UQDIDAÇlO 
• nwlaos, variar 

^ ^ aariaaaeae extran-
1 surf Ä M. da aea valor. 
>JI |e ÍMOOO ia» 
daa de Alfaiataria a auda bem 

O^fttal 
• fMM 

A o s a o e : 
m. Ä«41 • F n » 

mit ft^ttbQca ft. 1 
M . J c . x / m a T O & O ' 

H^iHiY^^n'ivyiy^ y ********** 

Qae incalculavóis prejuí-
zos tíêm custado já á 
biica os primeiros èoiübates 
e quantos soffterá ellá ain-
da para o completo desbara-
to dos miseráveis, pbseca-
dos sertanejos a serviço dos 
inimigos da ordem e da 
prosperidade deste grande 
paiz í 
. £ termos a certeza de que 

todos éâíèáí males originam-
se da mente infernal dos mo-
narchistas que, incapazes de 
guerrear: francamente as 
instituiçõèano campO largo 
e digno onae se batem os 
fortes e leaes adversarios; 
impotentes para combater a 
Bepublica no terreno moral 
das idéas e dos princípios 
ou na arena sangrenta da 
acção material, mas franca 
e nobremente disputada, 
conspiram nas trevas, con-
certam entre .si - plànos in-
decorosos de ataque o não 
& pejam de utilisar bandi-
dos e de fomentar, com os 
seus conselhos de réprobos e 
com o dinheiro que a patria 
lhes deu, esta revolta vergo-
nhosa dos fanaticos, que a 
historia ha de registrar em 
toda a sua hedionda verda-
de, para que em todos os 
tempos saibam os vindouros 
quão baixos e indignos fo-
ram os monarchistas brazi-
leiros deste fim de século e 
a quanto subiram o denodo 
e a fé.rjnquebrantaveis dos 
republicanos! 

Termos esta certeza, de 
que sftoelles, os monarchis-
t a s ^ responsáveis consci-
entes e perversos por todas 
essaB perdas de preciosas vi-
das ; sabermos que sftoelles 
os auctores principaes dos 
assassínios de Moreira Ce-
sar e dos outros valorosos 
que morreitun na defesa da 
»nora çacional, é também 
odiai-oe, com um odio tfio 
^randç, taç justo e tfto me-
recido/quftomereddo, justo 
egnôiãeéo amcr q ú oon-

E s t e i r a s d a I n d k i e alOa-
t i f a s p ê r a t a p e t a r c a s a s . 

Gamas de ferro com las-
tro dearÀme. 
38—Bit il GllimiO-38 

NATAL 
Chegou hontem a «sta cidade, 

vindo do Recife, o cidadão Fernando 
Barroca, distincto jornalista naquel-
la capital 

Comprimentamol-o. 

Está entre nòs o nosso digoo con* 
terr^neo e amigo GapitSo Francisco 
de Paula Moreira, chagado homem 
do Sul, p^ra onde havia sâguido, üo 
34 Baulhio, com deátino à expíedi-* 
çâo de Canudos. 

O digno ofüciai voltou a9 sua ters 
ra nataÇafim detratar de sua saúde, 
qne se acha alterada. 

Nossos cumprimentos. 

Tivemos hontem a visíta do cida« 
dão Candito Jaynie da Costa Seixal, 
cliefe d? conceituada casa commerci-
al qoe gyra na Çapítál da farahyba 
sob ã firma social de Jayrtie Seixas 
âr Çoinp. 

Agradecidos. 

O capitão do 34, J0S0 Gomes Lei-
te, telegraphou de Monte Santo a 
soa Exm. família, aqui residente, 
communicánUo achar-se bom. 

' feecebemosa seguinte carta é cora 
prazer satisfazemos o pedido do seu 
signatario. 

# "Amigos e redactores 
Tendo deliberado organisar uma 

exposição jornaIistica,peçò vossa ge-
nerosa e indispensável coadjuvação, 
reméttendo*rae alguns exemplares do 
jornàl que brilhantemente redigis. 

Antecipo meus -agradecimentos. 
Aristides de Campos Seabra 

Acadêmico de Medicin^ 
Capital Federal do B r a z i l . 

Roa Clap n, 5 " 

Rendas Publicas 
Alfandega 

Dia 16 . R s . 196:86o 
" i9 Rs. §72:105 

te' ^ d t í 1 c<>lli«fi à toa tttihf 

loa para qt»e é * t Seabra 
U n a ^ a n e t off^nsivos, entre oaJMiiller e Alcindo Goababari. 
QOfces o segniate T isto hü* / M i o . I O primeiro e o ultimo apretenta-

A este aparte o ar. Sevèro respon< 1 t*m aa duas seguintea propostas, que 
m i i s t o n f r é iomtáéUMú de mviúUàtm onantóiemente appiwadaa ; 
rètofa$*t mas a representação tuteio* I Vxépqm do ir. CaananO. 

I " V que fique confiada a dtrecçSo 
momento diversos oppo^iclo[da oppoaiçlo prtlaméntar ao chefe 

niitas apartearam vehemeatémentel do Partido Republicano Federal, ge* 
o sr. Seabra* obrigando o sr; Arthqr j neral Francisco Glycerio que pode-
Rioa a éospendef a «ettto* I rá chamar os auxiliares indupensan 

Quando foi esta reaberta o s t Se^ J veis a esse trabalho ; 
vero terminou a rec)ataaç3o que ti-1 2V que a oppoèiçSo se mantera 
iiluia fftser sobre à n^acçSo da [dentro das linhas restrictas da Çon-
àcta. \ Utitnição da Republica ; 

Os srs. Seabra e Costa Júnior I 3- que a vehemencia da opposiçSo 
(apesar de goVerntsta, foi éste umjse regulará1 pela intensidade do a -
dós deputados que mais enérgica^ Jtaque do partido reaccionário e do 
mente censuraram o procedimento! governo federal ; 
do sr. Seabra) pediram entSol 4a * opposiçâo concorrera' para 
para ser inscriptos no'expediente do [que ao presidente da Republica se« 
dia seguinte, visto não quererem de*-I jam dados os meios de governov re-
morar a approvàçâo do requerimen - lduzindo as despesas publicas ás 
to que iá ser apresentado para que ajrestrictamentè indispensáveis1'. 
Camara suspendesse os seus traba^l Proposta do Sr« Alcindo Gaana-
lhos, em signal de pesar pelo fáHe-lbara : ••. >-
cimento do dr. Gustavo Veras, de^l #<A opposiçâo Considera attenta* 
putado pelo Estado do Maranhão, [ mento a situação financeira do paiz 

O sr. Severo requereu também ao l e concorrera psrá sua solução pelo 
presidente para que o inscrevesse, I estudo e coUaboração nas medidás 
após os dois representantes que ha**[porventura propostas pelo governo 
viam pedido a palavra para dia [ou por projectos densua iniciativa, 
immediato. [segundo o conselho da commissão 

Na sessão ae falou em primeirojque para isso fôr nomeada*" 
legar o sr,Seabra que insinuou ter ò r As sessões da Cachara têm aprc-
sn Augusto Severo gasto centenas Isentado omaspecto interessante. . 
de contos com o seu baião, e mais ] Em todos os parlamentos a ob-
que no Arsenal de Marinha se estava Jstrúcção é om recurso das minorias 
fazendo uma machina para s. exc.' 1 opposictonistas. Entre nòs dà se 

O illustre deputado ric^grandcnse, 1 agora justamente o contrario, 
depois que o sr. Costa Júnior occu^]v Os amigos do governo, que dizem 
pou a tribuna demonstrando que 01 estar em maioria,o que é difficil assex 
sr. Seabra não devia estar exercen-jgurar, desde o dia 20 de Junho 
do um mandato legislativo no Còn*|mais ou menos atè 7 do corrente 
gressò da R-ípubHca, em seguida á[ negaram-se systematicamente a dar 
revolta de 6 de Setembro, deu casl numero para as votações, effec-
baf resposta ao deputado bahiano,! tuando, ás vezes, retiradas utn pou-
qoe tão injusto e aggrèssiVo acabava Jco precipitadas ; e dizem que só 

R s 1:068:965 

OBITOS 
•v Dia 18 

Bertuleza Maria da Conceição, 
parda, de 60 annos de idade, viuva, 
natural deste Estado—Asthma. 

—Anna Elisa de Carvalho, branca, 
de 33 annos de idade, solteira, nata 
ral de Papary--jFVí/r perniciosa. 

—Gonçala Ingracia Gomes Car-
neiro, branca, de 24 annos de idade, 
casada, natoral de S. Gonçalo. Tu-, 
bercnlose pulmonar. 

Antonio Evangelista, pardo, de 70 
annos de idade,casado, natural deste 
Estado. Febre perniciosa. 

Rio, 9 de Jolho de >897. 
Sr. Redactor : 

Telegrammas desu Capital devem 
ter dado noticia do incidente havido 
entre o illustre representante desse 
Estado Augusto Severo e o deputa* 
do bahiano Seabra. 

Bf provável, porem, que nio seja 
conhecido em seus detalhes. Por 
esta m i o , começo por etle a minha 
carta de boje* • 

Na « M i o da Camara do dia 1% 

o distincto deputado Augusto Seve-
, taseodo TO occupoa a tritaoa 

reqnerhwnto à oiesa e se «loogaBdo 
em consideraçSo sobre a adarinstra-
çIq dg nwrinha 

No dia iBiMfiiljtorn, 1. exc. na oc^lda ràanüo, declama ser oeceasaria 
CMMO a p q n e se ditentia « «cu du «oifanisaçáoda opposíçlo pam es* 

de mostrar-se. 
Sr exc. produziu usa brilhantissU 

mo disciiréo. 
Começou referindo-se á accusas 

são dè que havia mandado fazer uma 
machina no Arsenal dç Marinha ; 
mostrou que o regulamento desse 
estabelecimento militar permitte a 
acceitaçSo de uma encommenda des-
sa natureza ; e declarou ^que a con-
strucçao era feita por sua conta, 
como o sr. Seabra poderta facilmen* 
te veriíicar, pois o actuai ministro 
da marínhá è seu tio e protector. 

Expoz minuciosamente tudo que 
houve relativamente ao baião de sua 
invenção, desde à sua4 primeira con-
ferencia com o Marechal Floriano 
Peixoto até que foi encarregado de 
construil-o, de accordo com o seu 
plano, o eminente sábio brazileiro 
dr. Pereira Reis ; e atfirmou que só 
então o Marechal abriu um credito 
de 20 contos, seguindo s, exc, para 
a Europa d sua custa* e ficando o 
crédito a disposição do chefe da 
commissão de compras. 

Depois de dizer, com franqueza e 
lealdade, todo o occorridõ sobre 
a construcção dp seu aerostató, 
s. exc. concluiu asseguranda a 
Qamara que a sua vida politica po-
dia ser guardada em um vidro ; 
podia ser vista simplesmente com o re-> 
curso dos orgâos visuaes, sem precisar 
da applicação dos raios X , que só se 
applicam para deseobtir, através de 
corpos opacas e negros^ segredos que 
estio guardados, mas que hão de vir 
d l u z . 

A defesa ÍQÍ completa ; e a prova 
disto está nas felicitações cordiaes 
que s. exc. recebeu, ao terminar, de 
todos os seus collegas presentes. 

Na sessão de 3, s, exc. voltou ain-
da a tribuna. Desta vez, porem, foi 
para estudar a marcha da adminis* 
tração da marinha, mostrar os seus 
erros e justificar à qualificação de 
desastrada que lhe havia dado. 

Fel o com a competencia que a sua 
pratica de "mais de tres annos de 
relator do orçamento daqtvelle minis-
tério lhe deu, com o perfeito conhe-
cimento! que ninghem lhe nega de 
todos os negócios que correm pela 
pasta do Almirante Alves Barbosa. 

Na noite de a do corrente, reuni-
ram-se na Camara cerca de seteou 
deputados opposioioqlMas, a convite 
do general Glycerio afim de resolve-
rem sobre a attitnde one devem 
manter nas discussões parlamentares. 

O gcscra! Clyccriò expendo os Saa 

em momento em que possam ampa 
rar ú prestigio da auctoridade—passa-
porte para o caradnrismo—, fazen-
do triumphar as suas opiniões, é 
que contribuirão para o regular an-
damento dos trabalhos da Camara. 

E são esses homens que dirigèm 
hoje os distinos da Republica e 
que chamam conspiradores os op-
posiciofiistas, que não , se cançam 
de affirmar que jamais sahirão do 
terreno constitucional ! . . . . 

Os telegrammas atè lioje chega* 
dos de Monte Santo e Queimadas, 
embora tragam-nos detalhes sobre 
combates havidos entre as forças 
legaes e os jagunços, ainda não 
nos dão a noticia, anciosamenie es-
perada, da completa e definitiva 
Victoria das armas republicanas. E' 
exacto que brilhantes feitos milita-
res têm sido realisados pela ex«-
pedição sob o cominando do valen-
te general Arthur Oscar, como, por 
exemplo, o combate de 25 do passa-
do, em que a columna do general 
Savaget infligiu éxtraòrdinaria derro-
ta aos criminosos fanaticos, que 
obedecem a Antonio Conselheiro ; 
mas o arrasamento do arraial, on-
de elles se fortificaram, não foi 
conseguido até agora, apesar de ter 
começado o bombardeio ha mais 
de 10 dias. 

O facto, porem, não é de admU 
rar, tratando-se de forças que têm 
de operar em serras e catingas in* 
teiramente desconhecidas, e onde 
não se devem deixar apanhar p*\ 
las armadilhas e surpresas d'a> 
quelies a quem vão combater. . 

Uma coisa deve animar òs pa-
triotas nessa grande lucU, em que 
estão empenhados, por om lado« o 
valor e heroísmo do soldado braxi, 
leiro e, por a astúcia e per* 
versidade do .u-tismo feroz; é a 
certeza que todos têm de que, por 
maiores que sejam os sacrifícios e 
perigos, por mais dolorosas qoe 
venham a ser as perdas irrepara* 
veis de muites bravos sonhados < 
família e á Patria, o exercito9 ha 
de faxer fluctuar victoriosa, ainda 
que banhada pelo sangue de muitos 
martyres do dever e da honra mili-
tares, a bandeira da Republica 
no alto das trincheiras levantadas 
pelos inimigos das instituições, no 
centro da Bahia. 

Eessa certexa aos basu puni 
aguardar, tcuquillos e confiantes, 
o resultado dual da luou. 
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Stie tombou, li nospenhasci* UM^ 

no* que eircum^am $ f i t t M W 
o reducto d» Canedoi, jaem a « N** 
TO do ftobd^ Foi 
dizendo equelíesittm palavras — que 
summulam todo um evangelho de 
liberdades e que traduse» a expres» 
sSo de afervorado sentimento demo« 
c r i t i c o — c a h i u ferfdp de morte 
po posto do dever, amortalhado na 
grandeza de seti inquebrantável ci-
vismo, o coronel Triitíp de Alencar 
Sucupira« 

Aqaellas três simples palavras, no 
perpassarem petos labbs do heróe 
naquelle lauce decisivo, t io desnu» 
dadas, tfto desarreadas de artificial 
eloquência^ tiveram, no em tanto» ta* 
manha significaçSo moral e tal ea* 
presslo de intrepides encerram que 
chego a ver nellas a àntipbona com 
que nos ritaaes solemnes da Repu-
blica devera ser cantados os psal-
mòsda victoria nos seus mais sagra-
dos prélios« 

_ .. :tf 
erefcipe dovafor proverbial dá nos-
s* «aça. 

Ol Gf Moreira 
peou Morei* oe T i s 

nutrindo, o* Sucupira* e tentos ou-
tros aquém ̂ e valor e o patriotismo 
sagraram neroea» surgirlo sempre 
que se faça mister oppor diqoes é 
vasa Efervescente das ambiç$e*e da 
anarchit, que e insaniâ revoluciona* 
ria acirra, que o fanatismo avoluma 
e que a ignorância depravada esbravea 
e espraia. Esta terra» nas entranhas 
fecundas de mie pródiga, tem todos 
os moldes plásticos do heroísmo e a 
Celínia mater dos mais generosos es-
tímulos do bem* 

Só por estranha aberraçio se daria 
o caso de inversão atavica, de uma 
anomalia ou t^egáçio hereditaria, 

Na sucçessio normal das geraçdes 
só podemos esperar a accentuaçao 
cada vez mais definida e typica das 
qualidades da nossa raça. 

O heroísmo dos nossos soldados é 
Sm conjunctuia quast idêntica, em ) c o u s ? . t à o genuinamente nossa, t io 

momento de supremo desespero de peculiarmente braseira, como braT 
* - Oleiros e americanos são o sol e o 

ceo de nosiá patria. Que menos po-
demos esperar dos bravos a quem in-
cumbe a defesa armada da nossa 
honra e a guarda sagrada das nos&s 
instituições ? 

E* por isso que destas humildes 
cotumnas de um orgam de opiniSo 
republicana, que t io convencid&men* 
te batesse na lucta das idèas pela 
grandesa da patria commum, esfor-
ço-me para que nestes caracteres fi-
quem bem impressos, com a uncção 
dos meus sentimentos de brasileiro» 
a mibha sincera admiração e o meu 
reconhecimento profundo e reveren-
te a todos aquelles que sabem guar-
dar impollutas nas dobras cor da es-
perança do nosso pavilhão a honra 
e o nome do Brazif, E a, esse heroe 
de raça, que cumulado da nòfrre he* 
rança de gloriosas tradições republK 
canas de sua iliustre estirpe« expi-
rou,tendo ante ps olhos a imagem do 
B^azil, a esse filho valoroso da pa-
tria de Iracema, os votos commovN 
dos do meu enthnsiasmo a* sua ines-
quecível memoria. 

i v 

causa e affliçio extrema, lá nas pia 
nicies ensanguentadas de Warterioo, 
a bisarria militar do legendário ge-. 
nerai francês,—em campanha formk 
davel, mas leal do exercito de sua 
patria, ante o horror da dissoluçSo 
anniqnilante de tantas columnas de 
imperterrito valor provado, ante o 
vácuo as8Cffl>broso>quai tremendo ca* 
taclysmo (cavado no seio daquellas 
hostes lusidas e cerradas de cujos pei 
tos se erguiam e alteavam domina« 
doras as aguias do Imperio^teve pa-
ra o inimigo victoriow uma palavra 
de désdem e de despreso ; mas o 
hymno da mbrte do modesto solda 
do davRepubÍica,vietimado pelas ar* 
mas do fanatico bandoleiro, de ems 
boscada nas penedias e nas escarpas 
anfractiiosas de Cororob6 foi O 
brado convencido de que os desti* 
aos da pátria hão de cumprir-se. 

Eu admito Cambrone, grande, ad 
miravel—hcroe em Waterlob—para 
mim, maior na sua derrota do que 
Wellington no seu triumpho ; mas 
sinto-me deslumbrado ante o valor 
desse titan filho do norte, dando ca* 
ça aos reptis humanos que ras-
tream nos antros pavorosos do es-
cabroso leducto, gâlgando escarpas, 
saltando abysmos e dizendo adeus á 
vida do cimo dos alcantis sertanejos 
com está prece sublime: pela patria J 
viva a Republica/ 

Todas as fibras do civismo e do 
orgulho pátrio vibram è agitam-se i 
certeza de que somos bratóleitosf e 
de que a causa defensável da nossa 
civilísaç&o e os essenciaea direitos da 
democracia têm em nossa patria mui* 
to coração que os amam com estre -
mecimento, muito cerébro que os 
guiam com sabedoria, muitos lábios 
que os doutrinam com puresa e af-
f«cto, muito braço forte, varonil 
invencível que os amparam e que os 

tqrreno material das 

m £ 
PREÇO 600 RÉIS 

(cada volume) 
Despedida de Jo&o Éranãâo. 
Pequena hlMoria de Gàriof Mogno, 
Historia de Joáo de OeMê* 

" dg» Vre* Cbrcowkbi 
do Peãe* #a*no. 

Tida Qamno. 
Confissão do marujo Vktnte* 
StxnpUcidades de Bertoldinho. 
A Ifoíte na í W m a . 
Poesias do Ruê&inhó, Pai da Orwmçti, ete 
Guerra do Paraguay, [poesias]» 

A' VENDA NA 
fucti^armadas, sempre aue a esse 1 E U P B Ü Z Â Q E A P l ü O A 

• 
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etdo : 7..V--- • 
Dr.Skqr CMricteoo de Souf 

se »« 
Pedro *****»•»> 
De« Joto DpnWo, ^ . . . M 
Dr« vmpf Oee r fè . . . . • 
Pr, Manoel José Fernandes 
Dr, Manoel Oantai,.. * . . . . 

Faltaram as aetai de muitos eoile^ 
gios eleitoíaea. , 

Xhn jagnnço preso e levado a' prp» 
sençá do general Arthur Oscar, 
quando este seguia com a eolumna, 
disse : "Sou mais que um general ; 
podem, fazer de mim o que quite* 
rem* Viva o nosso Santo Bom Je-
sus ! e viva a mouarchia / " 

Também em caminho foram pre-
sos m*is dbie jagunços que fizeram 
revelações importantes". 

Foram^nòs mostrados 
b on tem os 

seguintes teiegrámmas, procedentes 
de Canudos - ^ 

"Monte Santo, lg» 
D. Angelica Seixas,—Natal. 
Bom. Frente Canudos. Breve vol* 

to.—Saudades—.Saw. 
Monte Santo, 1$. . D, josephin? Leite. . 
Fico bom. Saudades nossos Alhos 

^CapitSo L c i t t . 

Ladainha politica 
Noé Eckos d* Camara. Vailh%nt* 

espirituoso collaborádor do ^Paix' 
publicou a ladainha que os deputa^ 
dos govemistas entoam no Uri* pre 
sidèncial, cantado pelos padres do 
Congres90 e àcofytados pelos jesuítas 
da restanraçãto, que estSo preparan^ 
do a cama do Sr. Prúdfente dé Mo-
raes no inferno • *. * da historia. 

—Sanu Autoridade Const it ucio. 
nal / 

—Ora pro nobis ! 
—Santa Prudência / ^ 
—Or* pro nobis / 
—Santa Mpçfo Innocente ! 
—Ora pro nobis / , 
—SantaPresidência l 
—Ora pro nobis ! 
—Santa Dissidência /» 
—Ora pro nobis 1 
—S^inta Philó^. .ména / 
—Ora pro nobis / / 
—Sinto Ministério / 
—Ora pro nobis / 
—Santa Sahida Precipitada ? 
—Ora pro nobis ! 
—Santa Rosa do Recife ! 
—Ora pro nobis ! 
—Santa Inana do Piáuhy / 
—Ora pro nobis 1 
—Santa Maioria da Conceiçâo / 
—^Ora pro nobis / 
—Santa Casa das Marrecas / 
—Ora pro nobis! 
—Santa Eleição do anno que 

v^m ! 
—Ora pro nobis / 

cr " 
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wiM'-ito-C 
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iiseram 
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I * 
tbéèipoé rôpttaídea que o cHa* 

sio um noutjM wgmeuto d t 
o lacte» tiae Vodèls, n î ^ ^ 

braa e nas ovdhal V èeinfivM é â ^ 
«Mmto de pe^ oos boU, noa earned 
roae noe cabr Itot. -

O modo pratico reallsar ema 
suppresflio ̂ ^mprttando o nitrato 
de prata (pedm^iiiwiial) ou a soda 
caustics da fótma let^tnte : 

Quindo dàsponte qbotáo que 
«pais tarde sè deve loui$£òrmar em 
ponte; evíte^le o pelio em volu 
e esfrega-se a palie <*om o nitrato ou 
a soda até que fique es&ranqueeMa. 
Basta repetir * operàçflo 3 ou 4 ves 
zes, com iüterVatto de 1 ou 3 dias. 

Os elements de^ nutrição, que 
se perdem náconstitulçSo desta ma-
teria cornea, derivío-se e vlo trans- solemnida 
formar-se em carne,leite e musculos, 
augmentandò assim o valor mercan^ 
iíl do animal, que dá muito maior 
producto quando levado ao corte ou 
explorado pela industria do leite* 

Na Holianda a media do áugmen* 
to do leite nas várc&s descoroadas 
comparado á producçâo das vac« 
cas com chifres regula de 5 a 6 litros 
diários. 
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Sobre os distúrbios havidos na Ss* 
cola 'Militar do Rio Grande do Sul 
encontramos p seguinte telegràm-
ma no ** Jornal do Recife de I4 r 

Porto Alegre, 13 )e julho. 
Deusáe serio confiicto entre os a-

lumnos da Escola Militar, havendo 
tiros e ferimentos. 

O confiicto foi pfovocado pelos 
es-alumnos da Sscola do Rio de 
Janeiro» que desde os successos uU 
timos esforçaram se para obter dos 
collegas rio-gtandenses solidariedade 
com os do Rio e do Ceará". 

Os alumnos estão excitados. 
À popàlaçSo esU inquieta temendo 

acontecimentos gravíssimos. 
Foi aberto inquérito« 
E' inevitável ^ divisie na Escola. 

. Os alumpo^ qae apoiam o Presi-
dente da Republica estão em maio 
ria ; slo chamados pelos collegas de 
magaratos. 

Diversos nortistas estão ao lado de 
sulistas. ^ 

Estão gravemente feridos < ^ n d é 
Coutinho e JuliSo Sstevei^ 

Prestigio*;** A u t o ^ a d s 

Quando Osorio foi nomeado, che-
fe de um corpo do Exercício brasi-
leiro em campanha do Paraguay, 
guardou segredo do dia em que se 
apresentaria a - Caxias, que 'era o 
general èm chefe daS forças em ope-
rações. 

Foi um domingo, depois da missa 
campal, justamente no momento em 

ne Caxias passava revista ás tropas 

niodai 
Jo ái 

Sdstnho 
ta fottaàl, 

Repubíica, lyBwèHWO^i^ 

m:» 
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•••-Sill 
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l 

** 

D e o i m m . m & % 
sidente, eoavido ;/k^ifiíiiM 
srs/scKiioRc^waieet ms. 

û'ttft 
saxáu imisic^ &tiicaDte ; 
tem de 
u do M i W M a . - f à - ü ^ ^ M m 
E s t a t u t o s . 
çÔQ â o 5* ^ i i í v ® r 8 a r i f t d a 

ITAUAÇÂÈ^STECITTBRELEVO 
ao : m : 
m o s ' - p á i À 
e s s e fimí ^ f o r á q í n õ m e à á í t ô ^ 

s e g u i n t e s coEami9S6es : ^ 

Alípio Féra^des Biarros, ' 
uiò Argemiro > e Josè de 

iveiros. • f • ' .. v • ' . ; : > ' 
Director 4e orchestra 

. ; Francisco do F f t ó ^ ", 
Director dé sçáâo ^ ; 

A l f r e d o Pereira. >, \ 
C o m o ^ ó & o dè^ ròeg>s&fl! 

Joaquim Sevwino, J^qtiiia 
Peregrir^iJPraiioisco fîeron-
câo, Cice^i mípQteiro e 
tonio Ferreira. de ûlfvelvp« 

Secretaria do ciiib Jltisl-
cal "Carlos GomeB^^afel, 
19 de Julho de 1897. 

O r secretario, 
JOSÊV DK VlVEIBOS. ' 

A CONSPIRADORA FOLHETIM PELO CORONEL R H. SAVAGE 

— t44— 
» 

—Sou ambbs as cousas ! 
—O que dis ? 4 . , 
—Sim, replicou ella, polaca pelo sangue de meu pae*.. . judia 

pelos soffrimentós de minha mãe ! 
B continuou com muita serenidade : 
—NSo quero ser mal julgada, mesmo pêlo senhor ; pensa, de-

certo. que tenho um coraçSo de assassino. Ouça a minha justi-
ficação* * 

B, com a pbysionomia triste, os olhos patheticos e os lábios tre^ 
mulos» continuou em voz baixa : 

—Meu pae era um fidalgo polaco, um dos que o homem que eu 
queria assassinar, esta noite, e os seus antepassados, tentaram destru-
ir como destruíram a minha patria. a Polónia. Minha mSe era judia 
e'filha de um banqueiro de Varsóvia. -NSo obstante a differença de 
classe e de raça, meu pae amou bastante minha mie para casar 
com ella. O governo aproveitou logo a occasüo, c, para o castigar 
de havei>se unido a uma judia desprezada, ordenou qoe o seu nome 
foese ciscado da lista da nobresa, que o casamento fosse declarado 
nullo e o meu nascimento iUegttsmo. Depois, seguiu-se a revolu de 
1863 para 1864« Meu pae, excitado pela perseguição, combateu na» 
fileiras dos rebeldes; os exercitoa patriotas foram esmagados; minto 
mie nio quis revelar <0 sitio onde meu pae se refuyiaira, for isso.. 
Meu Deus ! ella / minha mfie / entende, americano insensato ? a mi 
nha querida mie foi condemnada a receber o knout, e exilada para 
Sibéria : mas nSo chegou l á ; preferiuoe maur-se a ser martyrisada 
pelos cossacos» durante o caminho/ Meu pne, feiamente, nunca 
soube os horrores ftue a sua bem amada soflfrera, porque morreu 00 
inoradio de uma aldeia, no mesmo dia em que minha mie era 
açoutada, em Varwvia, na pinça do MetcwJn. Vejo que lhe cusua 
acreditar em cmeldedes tio moMtfuoeés exercidas em omu mulher; 
m a f Icm a blfttorU da Potonia cm I88j 1864, e teri que estes borro* 
ret foram commettidoet nio cootr» mim, um cottr* um pOto( 
intefao / B* em muito pequeuu, n'essu «poca; foi o que me wlvou. 

I41 — 

Dirigi-me, a toda a pressa, i legação dos Bstados Unidos. En^ 
contrei là um biihete de Margarida, censurando^me por nSo a deixar 
vir a S. Petersburgo emquanto eü lá estava, mas promettendo obede> 
cer às instrucções do meu telegramma emquanto nSo recebesse outra 
carta minha. 

Nio corria o perigo de ser descoberto. Regressei 90 hotel, com 
espirito mais ou menos preoccupado. 

Qúàndo atravessei o escriptorio, avistei o barSo Friedrich« que 
me bradou : 

—Vim saber como estava a sua esposa, coronel, e estou encanta-
do por saber que vae muito melhor, apesar de nio ter ainda forças 
para viajar. 

—Nio, respondi, nio partimos senio ámanha. 
—Pera Paris% directamente ? perguntou elle, accentuando com 

ar risonho a palavra Páris, o que me assustou. ~ 
—Bstaria desconfiado f pensava èu, subindo a escude. Ore wtwú t 

Bra effeüo doe meus nervos 1 •-",/><>% 
B deiteKme nvum sophá, onde ^dormed. 
Quando accordei já era tarde ; o somno vencei* 4 inquietada 

durante oito hòraa. t , . " ̂  V T 

Como estaria a minha doente ? Bati-Um a porta do éuavso : 
fespondea-me, em voz baixa, que podia entrar. 

—Vou mandar vir o jantar ; faria bem se me acomplmfcwi& mi-
nha filha, disse ea alegremente. r * . 

—PLUM bem, dissse eu, fingindo nau alegria que a io seatia» 
afim de Testítairlhe o animo, O seu pobre mm*Mom e s a t s o aó | 

Quis afagar-lbe ntofumente o rosto pattMo reOa, pokfm» ú m t t * 
me com umofhar àtieyo, a murmurou : 

—Míseravd/ 
W g a * « ^ p o i s , a janur earn compaaMa. A«b«va ffUMatta 

meate a porque nio costumo p u â é o appetüa OMIMK 

PÁGINA MANCHADA 
JÎii'S^ 

fí nhiü 
^ a 1 \ -̂íaI 
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Auctorisada a funccionar por Dec. a . 2.245 de 38 de Março de 1806 
; -, " ' • ' ' V 

Séde social :—Eua da Candelaria n. 7 

Ou o grando &poratfro do século XIX 
Approvado pela Exm. Janta de Hygiene Publica 

Rio de Janeiro, com o visto da Aasemblèa Publica 
de Nitheroy e do Pr. Director da Directoria Geral Sa 
nitaria da Capital Federal è Autorisada á venda,[' 
Governo da Benàblica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Esta Sociedade effeçtúa seguros puramente mutuo» 
. e não tem accionistas a quem nairar dividendos. 

éeacaba o 
é uma jVer-

fontes de ̂ tvpo» a escolher. 

' nir « 

moB ae 
p ô r 3 l l 2 . a 4 

çaí beííi como 90 li-
mangue 

;!A tratarejjisTia au-
sência cora # 
OdilotíGtocia. 

s : -. > 

José droni, professor de 
musfa&^elo consèrvatòrio 
da" BMÂfcí do 
consemáprio do estado do 
Pará,' t m b resolvido per* 

lanecernesta capital, pro* 
' a jBCcionar musica e 

cantor pitao; fagote, clari-
nete, oboé etc. Da^ licçfio 

particulares. A-
qucUee, p6rem,qaè quizerem 
uttHèar-̂  de seus serviços 

çtfocural-o no estabe* 
ámeútb commercial do 

consul argentino Angelo 
Hoseli 

Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, eecrophulas, perna» inchadas, 
flores brancas, ulceras, erisipelas, vegetações syphiliti-

_ , . , P®Sar Ojviaenaos. i^g bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
Todos os seus lu«ros eító, portando, racteados entre oslmas> darthros, moléstias veneraes recentes e chromcas, 

„ , „ 8®u® sftgurados, exclusivamente. cancroide, cancro phàgedenico, cancro syphilitico, cancro 
^ Esta Sociedade nSo resegura seus riscos em outras venereo, pustulas, carbunculos, tvsica syphilitica e as 
Companhias estrangeiras ; não exporta adim os capitaes d e m a i s ^estias do sangue e MOHPHEA. No trata-
dos seus segurados e nfio os sujeita, portanto, aos pre- m e n t o d a morphèa em qualquer gráo, è o uriico efflcaz 
juízos provenientes das oscilações do cambio e ao juro existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
dimimito que taesxapitaes alcançam no estrangeiro. 18ABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os. cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se prof>Qè a adminis-

tralra com a mais severa economia é pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida « prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certô de proteger as fâmilias dos 

que falleçem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 
Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . B , d ' E s c o b a r 
* 

ATAÜBA DI SABYRA-—O mais poderoso deiirativo de ii&lo 

147—Rua S. ; Francisco Xavier— 147 

J \ i O D É A N E I i ^ O 

DIPCTOBIA 
Dr. Ubddino do AmtfM Fcmtotin^ - * Prèêi&nte ; 
Dr. Franklin Ferreir* guniNiio» 
Dr. Antonio Kûgv&to de Acevedo Sodrè, , t Director-Medico ; CntoiJpífàmLM, 
\ í IHreOor-Secrttario ; 

Francisco Xifmme* Cervantes, Director- Gerente, 

; COSiSSIiHO-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoas 
Conselheiro Felîppe Franco de S& ) 
Dr. José Cardoso de Monta Brazil ' 
Cònselheiro Francisco de Ci S. Brandão 
Oommendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Boartm de Sonza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros ' 
Manoel Lopes d'Olivetra ^ / ,r: 
Visconde da Crua Alta 

i, ' do Gonselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Bayosford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, Jo&o Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A ''EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspícuos cavalheiros nâo podia offerecer 

maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 1 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

FOLHETIM 

A r a n h a 
5 1 — B U A 1 8 D E M A I O — 5 1 

G-rande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 

^ de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Scíendas, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pintar 
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 
!• Objectos de Escriptoriò, livros em bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
c - , * 
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dade, quando bateram á porta da sala. Julgando que era o creado, 
gritei.* 

—Entre ! 
.K vi apparecer o major Sacha Weletsky» o qâe me agitou e me 

oontrarion^bastante. 
—Ja vim quatro vezes, disse elle, muito encolerisado, e responde^ 

ram me sempre que a senhora ^ não podia receber ninguém. Estou ex^ 
cessivamence inquieto para deixar dè subir. Como está ellà ? conti-
nuou, dom volubilidade. Melhor, já sei. Mas, completamente boa, 
ainda nto ? Poderá receber um amigo que lhe è t io dedicado, em 
nomé do seu parentesco e da sua affeiçic ? 

Ia respopder negativamente, quando, com graude surpjeza da 
minha parte, se abriu a porta do quarto de Helena, e ella entrou 
com passo vacillante, mas com um aspecto maravilhosamente fresco, 
e, encantadora no sfeu roupço de convalescente, disse ao oficial ; 

—JE' Ho agradayel ouvir ^ vox de um amigo, que não pude resi*~ 
t Ü ^ ^ m é tkvú Sacha ! 

Antes qoe eu me levantasse da meia jà o meu rival lhe passara 
o brftço em torno da cintota, levando-a, com ternura e cuidado, para 

warn*) onde. ella se sentou, 
éotfeo, resolvi representar o meu papel de marido* 

& bem, Helena, disse eu ; podes estar dez minutos com o 
mas fò des minutos. Sacha deve saber que ainda nto es* 
ê forte para te cottsetvares muito tempo levantada. 
n'um jornal e fingi qoe lia, mas ver-me-hia embaraçado 

se tivesse de dizer o que elle continha» 
NIo podia ouvir o que diziam, porque o oficial da guferda leva* 
i soa cadeira pafa junto de Helena. A conversa era agradavel, 

vt&j pMque, quando eu exdamei: VfSSo bocas! vi uma 
de retoítà oos olhos da enferma, e de raiva MS do *en 

companheiro* 
• . N a minha dupla qualidade de medico e de marido, devo insistir, 

jltoh» querida! coutiauci| serenamente^ porque sabia que elies 
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vam ém foeu poder. Sacha nao podia fazer objecções á minha so* 
licitude, e Helena nSo se atreviria a isso. 

Levantei-me portanto, com ar decidido, apesar do gesto de amú 
e das supplicas de uma, e dos olhares furiosos do outro,; levei He« 
lena para o seu quarto, quasi d força, e disse-lhe ternamente : 

—Amanhã pela manha, quando estiveres mais forte, minha fi-
lhinha, conversarás mais tempo com o primo Sach^ 

Fechei lhc a poita do quarto, c fiquei na presença do meu rival 
que torcia o bigode, com ar sombrio. , v 

—Como o senhor à tyramno com sua esposa / disse elle. 
—Também o major o seria se possuissse uma mulher t io bonita 

respondi ; havia de ter o mesmo cuidado que eu tenho com a saúde 
da minha* 

Chamei o creado e mandei vir chà e torradas para a doente que 
ia deitasse na cama. As conveniências obrigavam Sacha a retirar-se, 
e en disse com os meus botões que sempre havia alguma vantagem 
em ser marido offieial. Logo que trouxeram o chá fui leval-o a Helena 
que se deitara em uma ehalse l**gue, com as forças exgotadar oor 
iqadles dez minutos de conversaçfto, ^ 

Quanda viu o chá, fez um gesto de recusa. 
—K necessário tomal*o ! disse eu. Precisa recuperar as forcas 

para a viagem de amanhfi. 
BntSo o brilho tornou a apparecenlhe nos olhos e a indigna* 

ç(o na voz. Ergueu meio corpo, eiclamando 
«Sim, as forças que a sua ignóbil droga me roubou. 
—Era para lhe salvar a vida. 
—Para salvar a sua / tespondeu ella, A sua $ a dvaquelle ho~ 

2 E L 2ÍL?W t , n h a i n !2L5!5 ? m q u t m » **t um golpe que 
S ^ ^ ^ n f . i i l ^ ^ L Í R a 8 ^ » favor d S J p -pnmidM, doa infelizes esmagados pelo calcanhar do tyranno / 

Fala como u ^ judia ou uma polaca, minha qnerida Helena / 
disse eu em tom indiferente. • H « « e n a / 

Ella dmaou*me nova sorpreza, exclamando ; 
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ADGO II , 2 2 00 J u l i e 1897 
"V.T3 

GoYerno da União 
D e c r e t o n* 2 5 4 6 d e . 9 d e 

J u l h o d e 1 8 9 7 . 

O Presidente da Republi-
ca dos Estados Unidos . do 
Brazil, acceitando a propos-
ta do Governo de Saa Ma-
gestade o Bei dos Belgas, 
com a clausula de recipro-
cidade : 

Decreta ; 
Arfc 1' As suooessões dos 

súbditos belgas fallecido» 
no Brazil, que se abrirem 
de 1" de Setembro em dian-
te, serão regidas pelas dis-
posições a que se refera, o 
art. 24 do Dec. n; 855 de 3 
de Novembro de 1851. 

4rt, % Ipgo qije cessar 
q acc^rdo que - motiva o 
presente Decreto, as succes-
sQes que estiverem en* li-
qòidaç^o passarão a ser re-
gidas pelo Dec, n' 3433 de 
15 de Junho de 1859, ou 
pelo que então estiver em 
visror. 

Capital Federal, 9 de Ju-
lho de 1897.—9-—da Repu-
blica—Prudente J. dejdora-
es Barros, Dyonizio E. de 
Castro Cerqueira. 

Circular—Rio de Janeiro 
—Ministério das Relações 
Exteriores, 13 de Julho de 
1897. 

Sr. Governador. 
Tendo o Governo de Sua 

Magesfcade o Rei dos Bel, 

Mensagem que, a 14 do cor-
rente, dirigi ao Congresso 
Legislativo deste Estado, por 
occasiáo da sessão ordi-
nária da 2' legislatura. 

Officios: 
» 

—Ao Inspector doThosou-
ro, 

Communico-vos para os dè-
vidos fins, que o professor 
ublico da villa do Patú, S 

a recepção do vosso officio 
de 28 de Junho ultimo, 
acompanhado de um exem-
plar doRelatorio que o anno 
passado apresentastes ao 
Exm, Dr, Presidente desse 
Estado, remetto-vos, confor-
me pedistes, um exemplar 
doRelatorio que a este go-'Atidas 

Thesouro 
EDITAL 

Pirdianlodo biiIUo i i S g u i u i 

O Sr. Inspector deste The-

oáo Felippo Teixeira de Sou-
za, reassumiu, no dia .1' do 
corrente, o exercicio de suas 
fancções, depois de ter cum-
prido a pena de tres mozes 
ae suspensão, que lhé foi im-
posta pelo Conselho Littera-
rio em data de 1* de Abril 
deste anno, conform© pàrti-
qpQu-me q director Gera} 
da Jnstrucção publica, em 
officio de hontem, sob iv 89. 

—Ao mosmo. 
Para os devidos fins,com -

munico-vos que a professora 
publica da villa de Nova 
Cruz, D. Josepha Bezerra 
Cavalcanti Lôbo, çî trou not 
gozo da pcâuça que lhe con-
cedi ultimamente, no dia 3 
do -corrente, sendo nomeada 
para substituil-a interina 

deste mesmo mèz, entrou no 
exercicio do oargo, segundo 
participação do Director Ge-
ral da Instrucção Publica, 
em officio n' 88 de lt do re-
ferido mez, 

—Ao mesmo. 
A vista da inclusa conta 

mandai pagar aos negocian-
tes Renaud & Comp. a quan-
tia de 34$S00 réis, importân-
cia de objectos de expediente 

âue forneceram ê Secretaria 
a Instrucção Publica, du-

rante o mez de »Tvin̂ o ul-
timo, 

—Ao m ŝmo. 
Ao' Carteiro da Estação 

Telegraphica desta Capital, 
^ntonlo de Souza Nunes, 
mandai pagar a quantia de 
16$070 réis, importancia de 
telegrammas transmittidos 
por diversas auctoridades 
em serviço deste governo 
como vereis dos recibos jun-
tos 

d e K o j ç : o q u e v o s c o m m u - l . A o P 0 w m a n d a n t e d o 
fticp p a r a o s d e v i d o s . e f f e j : d e S e g u r a n ^ . 

Tendo sido absolvido pelo 

proposto e o do pra îl apt„T , 
^p qpie é.% supcessêíès d o s 
seus nacionaes sejão, 4® 1 • 
de Setembro degte anpo em 
diante, applicadas as dispo-
sições do Decreto n* 855 de 8 
Novembro de 1851, foi, sob 
o n* 2546 assignado o neces-
sário acto que se acha pu-
blicado no "Diário Oficial" 

verno, apresentou o respec 
tivo Secretario e no qual se 
acha appenso o das finanças 
do Estado, relativo áqualle 
anno. 

— A o c i d a d ã o D i r e c t o r d a 
S e c r e t a r i a d o S e n a d o F e d e -
r a l . 

T e n h o a Motora 
c e ^ v o a a r e m 
^ z e s t e s , p o r 
c o r r e n t e , d e 
d ò R e l a t o r i o 
d o S e n a d o F e d e r a 
t a d o n a s e s s ã o o 
d e s t e a n n o . 

—Ao cidadão Director do 
Instituto S a n i t a federal. 

Ten̂ \a a honra de remet-
tjwr-yos o incluso mappa 
estatístico dos Obstes OQQOÎ  
ridos nesta capitaux durante 
a primeira quinzena do cor* 
reut^mez. 

DESPACHOS 
Dia ai 

Prudente Gabi-iel da Veiga 
Pessoa, escrivão de orphãos 
e annexos do crime e civél, 
Jury e execuções criminaes, 
tabellião publico do judicial 
e notas e officiai do registro 
geral das hypothecas dó dis-
trict» judiciário de Gangua-
retama, pedindo ren^oia 
dos mesmos ofticia*.. 

—ComQ T^uer, 

jp pa 
toa. ba^de e Fraternidade. 
Dkmwo E. de Castro Cer-
queira. Ao Sr. Governador 
do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

GoYerno do Estado 
Expediente do dia 20 de Julho de 1897 
Circular—20 de Julho dç 

* AOS Governadores. 
Tenho a honra de offere-

cer-voe um exemplar da 

Conselho de Guerra a que foi 
subinettido o alferes do Ba-
talhão sob o vosso cominan-
do, Antonio Teixeira de Mou-
ra, recora mendo-vos que lhe 
mandeis dar a praça por 
menagem atè ulterior deci-
são do Conselho Supremo Es-, 
tadual a que e^fó affecto o 
respectivo' prooesso 

—Ao Secretario dos Ne-
gocios da Fazenda do Esta 
do de S. Paulo. 

Teçdo a honra dô acousar 

Ohefatura de Policia dò 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 19 de Julho 
de 1897. Ao Illustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha» 
ves, M. D- Governador do 
EstÁdo.Levo ao vosso conh-
ecimento que, hontem, fo-
ram detidos, de minha or-
dem, Vicente de tal e Theo-
dora de tal, por distúrbios. 

O cidadão Manoel Fran-
cisco de Araujo, delegado 
de policia do município de 
Cuytezeiras, no dia 15 dò 
corrente mez, reassumio o 
exercicio de seu cargo, con-
forme communicou a esta 
Repartição em officio da 
mesma data. Saúde e Fra-
ternidade. O 1* Delegado de 
Policia encarregado do ex-
pediente, Eutíquio de Albu-
querque Autran. 

souio, em cumprimento as 
ordens do Exm Governador, 
contidas em officio de 17 do 
corrente, sob n- 521, manda 
fazer publico que está aber-
ta a concorrência, afim de 
serem contratados com quem 
mais vantagens offerecer á 
Fazenda Estadual os artigos 
necessários ao Batalhão de 
Segurança, constantes da 
relação abaixo 

Os concorrentes deverão 
apresentar suas propostos 

cartas fechadas, devida-
selladas, perante a 
>44atinistrativa da 

pfe sessão de 19 de 
depois de 

a im-
po 
ga 
tracto. 
ReZáç&o d o s 

m e n t o p r e c i s o 

corrente de 1897* 
Blusas de pan.no cinzento 
Blusas de panno aznl 
Binsas de brim branco linho 
Blusas de brim pardo 
Botinas (pares) 
Bandas de !£ 
Calças de panno fino para sar-

jento 
Calças de panno azul 
Calças de brim branco 
Calças de brim pardo 
Camisas de algodãosinho 
Ceroulas de algodSosinho 
Calças de biím branco de linho 
Divisa* 
ttalm&a para sargento ajudan* 

te é quartel mestre 
Kepi para sargento ajudante 

e quartel-mestre com os 
competentes etablemaâ 

Kepi para os músicos com as 
competentes lyras 

Kepi para as praças 
Gravatas de sola 
Meias (pares) 

Secretaria do Thesouro do 
do Estado, em 20 de Julho de 
1897. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Baphael de Moura 

Soares. 
g \ mtm* I" u 
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Rio Orahde 
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TOSA DIBKPT0S 
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Algodáo em iüm " " esroço 
^ " Büjowa ratíd. 

Ammmt da uelnâ» , 
" branco 
** someiida ? ; " HHKillB -
" broto - ' <f statue ^ 

i^oardaote 
Bortaol» » 
Bttbtdeemdo, 
Café 
GèrmJOio deoarmaab* 

" -pallia de " 
Charuto» 
Chapeoe depalb* 
O0Û09 4a boijiaMff 
Cmt» dsalfa&o.. 
C U M d* « I 
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Ô64 
61 % 
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48 i3o 
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•GUÁRHIÇÂO ESTADUAL 
Bonda—Alferes Tertulino. 
Estado maior — Sargento 

Quartel mestre Geminiano 
Lago. 

Dia ao Batalhão — Forriel 
Pedro de Almeida. 

Inspecção às patrulhas — 
Sargento Galyfto. 

Guarda de Palacio — For-
riel André Paulino. 

Guarda da Gadern — Cabo 
José Benedicta 

Guarda do Quartel — Cabo 

om*^ 
Oleo de 
Miasdaeal 

H d e C I D M Í I O ^ 
Peliû YegeUl 
Peinas de ema 
Queijo de ma&telga 

" «alho ou ppiaî  
8exuautes de mamona 
gal, alqueire de lW'l 
Sola ntekH 
Toucinho « 
Unhas de boi 
Velas de earitalH^kUo 
Viaho de cajûy geulp. e^x litro 
Vassouras de ]âainyi> dft 

carnaúba etc. tento 
Thesouro do Efetado do Hto Orando d0 

Norte, 19 de Julho de 1897. 
O Conlador^B* Sû*a*r i>9 JUufifo. 
O EscrtpiuxaHo NsrartrcKKa 

<•000 

-rr 

a j _ 
José ÍTadÔo. 

ÏAV. 

Indicações 
A d v o g a d o s 

B r . H e m e t e r i o F e r n a n -
des.-Residencia,—Praça Pa 
dre João Manoel. 

* 

Dr. Antonio de Souza.— 
Escritório e reflidonoÉ»' 

Bua Dr. Barata n* a • ; 

Pr. Manoel Dantas—Bes-
dencia.—Rua 25 de Deeaa~ 
bro. 

Pode ser procurado no 
oriptorio d'JL R e p u t H e * 

_ Dr. Alberto Mar&nhfto—' 
Residenoía, —Praça da Bô-» 
publica n* 

Pode 83r procurado iMi ii^ 
âaoçâo dU HepubUeSr 

Piquete 
QOfll 

C o r n e t e i m M a -

PÁGIHfl MRNCHflDfl 
K . t . 
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ARTIGUETES 
O R E G R E S S O 

Bom jtt*! Oh estou, outra vez, no 
roeu posto. Mas que viagem, meus 
amigos, que caminhos, que inverna 
da, que burro chout&o e que comi 
da : Linguiça coro farofa e rapadu 
ra com café do Brejo no pouso do 
meio dia, e a mesma cousa, para 
variar, no rancho da dormida. 

Uma única compensação conce» 
deo-me a providencia» em toda 
aquella ingrata travessia ; mas, em 
verdade, devo confessar que foi uma 
compensação capaz de fazer esque» 
cer os caminhos, a chuva, o burro 
e as linguiças. Veio a ser que, du-
rante um certo trecho da viagem, 
fiz a jornada em companhia do Dr. 
Moreira Dias, que vinha do Mar« 
tins tomar parte nos trabalhos do 
Congresso. 

Deo-se o encontro ao apearmo-
nos ambos sob frondosa oiticica, à 
margem de um riacho, junto a um 
vasto poço, que daria um excellente 
banho, se hão fossem as piabas. 
Havia mais piabas no tal poço do 
que jagunços em Canudos. E af-
foitas ! com um systema de passa-
rem em revista o corpo dos ba* 
nhistas, n'utna minuciosidade leva-
da á indecencia. Não ha pessoa 
sizuda que seja capaz de dizer onde 
é que, ás vezes, as piabas chegão a 
morder a gente. Sem tanga è um 
supplicio entrar-se n'agua. 

Arranchamo-nos ; e, como eu sou 
por indole e profissão um tanto lins 
guarudo e tagarella, tratei logo de 
puchar conversa; 

—V. S. nãò me conhece, mas eu 
também venho do. Martins. Estive 
lá tomando ares, por causa de um 
pigarro chronico que, ha annos, me 
apoquenta. Bôa terra e boa gente. 
E como o Sr. Dr. è estimado alíi ! 
a intendencia, o vigário, o commer-
cio. o Genuíno, as moças, todos lhe 
querem bem. Ja conhecia muito V. 
S., de tradicçâo.... E continuei nes-
sa toada uns cinco minutos. 

O homem sentado na rede. muito 
aprumado, com a cara muito com 
posta e seria, inclinou ligeiramente 

»a cabeça e não respondeu nada. 
Não desanimei. OfferecMhe um 

charuto, de uns que tinha levado 
para o sertão, comprados na venda 
do meu amigo Calixto, e que até 
dizem que são de contrabando, re-> 
cebidos pelo Manoel Tribofe, coisa 

J*em que, aliás, não acredito. Sei o 
que é a calumnia. 

—Não fumo, obrigado. 
Insisti : 
—Ouço fallar que o governador é 

. muito amigo de V. S., que é o pre-
sidente do congresso, está na bica 
pr*o Tribunal, rosnando«se mesmo 
que o partido o tem de olho para 
outros cargos. 

—Sou apenas juiz de direito e de-
putado estadual. 

—Ainda que não seja da minha 
conta—nem eu entendo da alta 
litica—penso que o Pedro J 

não andou com ace 
d Glycerio na oppos 
dente dér força ao X 
S. vai ver que elle faz ma 
todos os municípios. 

—No Martins penso que n t s 
rá ; e, quanto a mim, a attituilc 
sumida.. . . E descorreo então, c 
mansidão e sabença, sobre os nt* 
gocios públicos, que eccheu°me os 
medidas. Um moço de preceito. 

Esse feliz acaso foi, porUntq^ 
como já lhes disse, a compensaçii 
que tive aos aborrecimentos da jètff 
nada. 

Cheguei hontem, sendo rec 
na passagem do Baldo pelo 
legado Candido José de Mellé» 
i meu camarada de infância» a 
Fifi, da secretaria do governo, 
é meu compadre. 

Tratei logc de manda* e*t 
uns queijos que trazia de etitc?m-
menda (por signal, sem djphcir«*, as 
ditas encommendas), e a a W / d i s -
tribuir cento e trinta e t * 9 t » car 
tas, sem sello, de * ^ f m e ; 4izeram 
portador, naturalmewtirpar^nâo so-
brecarregar a mala aòs pobres es-
tafetas. A intenção era nobre. 

Ao voltar pai* em» pa rua do 
Fogo, encontro um bilhfete do Dr. 
Alberto, dizendo que jmandasse os 
Ariiguètes até quatro hpras da tarde, 
sem falta, e avisando/me de que as 
circumstancias ,4a pmpreza. muito 
onerada com; j lb 
phico só co 
da Gazeta, o 
duzir para 15 
sal idade. 

Triste sorte a 
mitivo. Preferiu 

comi —A k»i\ ny 
ru^t barbando 

avassall 
—A 
an 

ar 

rviço telegra-
l ao do Paiz e 

o gerente a re-
a minha raen-

tttn mísero plu-
capitalista a pas-

sar por desgosteis dessa ordem. 
Como recurso « t remo vou reque-

rer ao Dr. Chawes\4im emprestimo 
em apólices ; e f \ sé negarem, irei 
offerecer os vat\ 
ao Pompeo e 
to. Também nl 
roça. Só sei- li 
mesas de ali 

aêrviços políticos 
Vil Victor. Estou íars 
sçu burro de car-
raím de mim para 
toto, bancas de 

preparatórios fpMtr&s massadas gra-
tuitas. Empre&òqne renda, nunca 
existe ; e, quando apparece alguma 
vaga, sempre eâtão còmpromettidos por 

promessas anteriores a que é im^ 
\possivel f a l t a r , Se outras pilotas, que 
me impingem, forno quem atira bola 
a cachorro. 

Emfim, pacieícia é corda que tam-
bem arrebenta e eu, atè o meia-
do do mez que fentra, defino de uma 
vez a minha posição. 

II 
A rfxQRA 

Sabem perfeitamente os lettons íp 
que seja a hydra : uma bíirh* fabttr 
losa, que a mithologia grega ré 
sentava sob a forma de uma enoi ne 
serpente, cujas sete cabeças, ^uajv-1 

do isoladamente decepadas, para «o 
go.se reproduzido. Sabem tambqtn 
que, desde que a paciência da b 
manidade começou a ser iraportiti-
nada pela praga de jornalistas e ora-
dores, o supracitado monstro tra;ns~ 
formou-se em figura de rhetorica\ e 
das mais impertinentes e estafada^ : 

— A /íydrã da reacção, alçando o 
« r i f a . . . . 

A CONSPIRADORA 

rttiçSo, asso-
encia* frágeis e 

«pífitOH ÍÍK.UUOS.... 
mcnarchUino, arr 

travas da conspiração, 
anarchia..*. etc. etc. 
bello e embasbacante, 

cotações de estylo, mas 
cacete, à força de rea-

prosa e verso« 
ètanto, è força confessar que 
vez aquella portentosa ficção 
do domínio da fabula para o 

no da realidade; c, então,' ai de 
qupn lhe cahir, descuidoso, ao al-

ce dos griphos traiçoeiros / Ex-
eínplo; a hedionda voragem de obs* 

urantismo e morticínio em que se 
ão transformado os sertões da Bas 

hia. 
Que é aquillo ? Simples fanatis-

mo, sem a importância politica que 
o jacobinismo procura emprestar-lhe, 
como affirma o Sr. Luiz Vianna,que 
é também conselheiro ? Os jagunços 
estão alli para escutar contnctos os 
preceitos da Mistão Abreviada,, ou 
são instrumentos-dos inimigos da Re^ 
publica t 

«Togo na segunda hypotheçe, e 
com forte palpite de jogar na cer-
ta. 

Latet anguis in herbis. 
Ha monarchismo em Canudos. 
No começo pode ser que não ; 

certamente não. Mas não tardou 
que a perfídia dos restauradores pro-
curasse associar aquelle optimo ele-
mento ao arsenal dos seus recursos 
de combate. Fizerão chegar atè lá os 
fios do seu trama, e transformaram 
um arraial de beaterio nfuma—praça 
àe guerra fratrecida. 

Romperam^se todos os diques do 
respeito á lei, o fermento alastrou, 
fez-se o contagio do mal ; e as fe-
rocidades latentes, os atavismos bar 
baros explodiram apparentemente em 
nome de Jesus, mas, em verdade, em 
nome dos Braganças. 

Latet anguis in herbis. 
Já Floriano Peixoto—a quem os 

mais implacáveis adversários jamais 
recusarão o mérito de ter sabido ler 
nos acontecimentos com argúcia < 
frieza—o dissera, com civismo e pre-
videncia, no seu testamento politico ; 

"A vòs que sois moços e trazeis 
vivn e ardente no coração o amor 
da Republica, a vós corre o dever 
de amparai-a e defendei-a dos atas 
ques insidiosos dos inimigos, 

Dh-m e repete-se que ella está 
consolidada e "não corre perigo. 

Não vos fieis nissoy nem vos dei-
xeis apanhar de surpresa ! O fermen-
to da restauração agitasse em uma 
acção lenta, mas continua e surda. 

Alerta, pois !* 
Sim. Como tu tinhas razão, velho 

batalhador, que., tendo a morte a mi-
nar-te implacavel o organismo, a-
chaste nos estímulos do teu patrio> 
tismo a miraculosa energia C 1 intimar-
lhe uma verdadeira moratória, para 
leres a fortuna ne não fechar os o-
Ihos antes de teres fechado o ciclo 
das caudiihagens revoltosas ! 

A hydra existe e renasce. Não sol* 
o aspecto audaz e combatente dos 
Gumercindos e Saldanhas ; mas pe^ 

FOLHETIM 

lo vehicttld da hjroocrisia, por entre | Am&ffil F í lhâ» méOêâOU 110 
as ra.lhaij da l n t « ^ manto t p | m e 8 t r e f o a b r i l ft j u ü h o d o 

Elb entrou em Canudot-que n lo jCOrre i l t e ©xeroiClD.. 454*480 
èum mero redil do consciências tu-1 * ^ 
perniciosas, nem nm timples valha.) A c o u e c t c x i a a t t rOIlflAS 06-
couto de facínoras—e entrou ptla} tadtiaeS d o mun&OlllSO dft vU-
facilidade ingemia (?) de muihi ge«s h d Paparv, a OftSíO do ei* 
te, que tinha o dever de conhecer e J ? * ; * * 
•denunciar aquelle fòco de p u t r e f a c - «adão I v o JeöUiDO deOliveí-
çãu no nosso corpo social. ra, rendeu no mesmo triraee-

A esta horaf os conspiradores es-J t re . % 120f000 tão a9 espreita do resultadoy suppon-| _ 
do ter posto um cravo na ioda da A coHecaoria de renáaft 68-
Eepbulica, do mesmo modo Que o L ? ^ ^ ~ 
garoto que colloca sorrateiramente u J J a O U a ^ Oo m U f l l C i p i o d a Vil -
ma pedra sobre os trilhos de uma la d e o . Mlgull d e Pau dOB 
ferro-vi a e esconde-se para ver o des* J FeiTOS, a cafgO do CÍdad&O 

João Pessôa deAlbuquerqae, 
arrecadou no semestre de ja-

a juoho últimos 
2 .246 |500 

carrilhamento. 
E' mister, pois, exterminai-os. A 

generosidade mal entendida attinge, 
aio poucas vezes, as raias da toleK [ Ue i ro 
ma, 

O partido republicano, para ro-
bustecesse e sanear-se, teve de eli-
minar do seu grêmio elementos que 
lhe perturba vão a homogeneidade. 

Combatamos sem tregoas o ger« 
men da anarciha. 

E que faz o governo ? 
Ignoro. Parece que o bárco go* 

vernamental navega em rumo incer-
to» e tem a seu serviço uma tripola* 
çao suspeita. Atiraram pela borda os 
mais sinceros republicanos, e re-
crutaram uma nova marinhagem, en 

Mostrarão-nos hontem o 
seguinte telegramma: 

uMonteSanto, 20. Rego Bar-
ros—Natal. 

Bom. Forças animadíssi-
mas.—Alferes Sobrinho 

INSTANTÂNEAS 
Já temos outro 

t rea qual ja figura em çonspicuolNo C o n g r e s s o 
Dizendo ser solidário 
Com o major do capinzal. 

RÁPIDO. 

Por acto de hontem, do 
Ëxm. Governador, foi accei-
ta a renuucia que o capitão 
Prudente Gabriel da veiga 
Pessôa fez de escrivão de or-

logar o revoltoso Seabra. 
Que façâo bom proveito. 
Emfim, que o governo conserve-

se a si proprio ; aue para defender 
as instituições aiifaa confiamos mais 
em nós mesmos éo que nos conse-
lheiros que o rodeiSo. 

III 
A INDUSTRIA PASTORIL E A 

PAZ DOMESTICA 

•Eü? *ua de ^ ^ ^ I phaõse ausentes do crime e esta folha um artigo epigraphado— • ^ ^ » , . 
A eliminação dos cki/resA «piican- civil, ]ury,e execuçííes crimi-
do que de tal providencia resultariáo n a e S , t a b e l i ã o p u b l i c o d o j u -
as mais assignaladas vantagens para|dicial 6 notas 0 official do 
a industria pastoril e a fortuna publi« I r e g i s t r o g s r s d d a s hvpo theM 
ca. Sê o collega me permtUtsse, eu 1 ® ^ a z jt 
ousaria acrescentar que os effeitos <* s d o districto jlldiciario dô 
preventivos dessa proveitosa o p e r a - J C a n g U a r e t a m a . 
çao trarião, por igual, inextimaveis I 
benefícios a' moral e ao socego das] N ã S ffsAGriãS 
famílias. Somente os processos a | A

t
w g w w i » -

empregar nâo devem ser idênticos] O freitaspasseava narantesalal fu 
para todas as hypotheses. Nos casos I rioso com o caso do capim. 
figurados pelo articulista, assim que I —Isso ef uma insubordinafâo. Hei 
o chifre quer apontar, queima se com [de explicar dacolumna àb parla* 
nitracto de prata (systema cáustico); J mento esse caso do capim, qoe eu 
para os outros casos, porem, è opÍ-| nunca comi, ese eu fosse cavalio 
niàògeralmente acceita que o- trata-1foveiro, havia de ser para . . . , 
mento mais seguro, como abortivo e j (Aqui o freitas soltou uma pala-
prophylatico do apparecimento do I vrada que não nos sentimos com 
corno, consiste na applicação de uma I força de registrar). 
roda de cacete. (systema contundens 
te. ) 

JTEMO. 

Rendas Publicas 
Â. collectoria de rendas es-

taduaes do município da vil-
la de Touros, a cargo do ci-
dadão Candido Francisdo do 

—Apolhado% collega, disse O mo-
reira de carvalho josé\ assim mesmo è 
que se diz ; eu sou matuto das bre-
nhas e desde as pralhas dos are~ 
lhaes de Areia Branca jd estava 
pensando de outro modo : mas vou 
jà, agora mesmo, nesse instante, 
apresentar uma moção emeontrario 
para dizer que voto na sua, collega» 

—Ambo florentes.» disse o Correia 
que é o latinista do Congresso. 

Spectator. 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
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nós, já estamos cercados de espiões aos quaes nto poderemos esca-
par durante o dia. Se nao desconfiam, o melhor que tenos & fazer, 
ainda assim, é assumirmos um ar innocente. v\;.'* 

—Então pensa que houve engano ? repliquei com uma ésperança 
repentina. * 

E o coração saltou-me no peito. 
A resposta d'ella, porém, tornou-o, outra vez, de chumbo. 
—Não, respondeu, em voz baixa e com um olhar luminoso que 

parecia distinguir alguma cousa indefinida^ mas horrivel ; os lábios, 
comtudo, estavam firmes.—Penso que a ratoeira se fechou novamen-
te, e que isso significa a morte / 

Em seguida murmurou : 
—Perdoe-me o mal que lhe fiz, Arthur / 
E cahiuMne nos braços, soluçando. 
Eu, porém, já não tinha desejos de abraçaUa ! Como a paixão 

desapparece quando a morte estende a mao sobre nós / y 
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CAPITULO XV 

Qual d o s d o i s i r m ã o s ? .L repen íamos quasi a chegar ao hotel. „ Helena serenou 
tinamente : v 

—Para representarmos bem" os nossos papeis, ' d e r m o s estar 
alegres e tranquillos. 

E cumprimentou, sorrindo, um conhecimento do bai)e dò» Igna* 
tief, que passava junto de nós. 

O trem rodou no pateo do hotel ; offereci o braçè a minha 
companheira, dirigi-me para o escriptorio, e disse, CM|I desem 

f baraço : 
—Está decidido que não se vêem livres de nós f a d w t r t e / 

^ — Ab / não partiram ? respondeu o empregado, «tascapçando \ 
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Os parentes <M minha mãe são ricos. Um tio levou^me para Ameri-« 
ca : depois, t^minei a minha educação na Áustria, e tive conhecis 
mento do« factos que haviam exterminado a minha família ; e agora 
que a minha raça continua opprimida, despojada, expulsa dos * seus la-
res, porque havia de poupalso, a ette f 

—Porque o imperador actual, respondi, não è responsável.... 
—Nâo ê responsável / exclamou ella. E ' o chefe do systema.' Por 

que rasão lhe respeitaríamos a vida ? A sua mão" õefa > braço da 
justiça porque o senhor temia pela sua miserável exist ' Nunca 
lhe perdoarei, J 

—Visto isso, odeia me por eu ter tido o instinctod jervtçfo t 
—N'esse caso, arranje as cousas para sahirmos de r -^Sada RmÉL 

disse ella, com um risinho ironico, porque« se o que se pas&ou «o 
baile vem a ser descoberto, o meu destino será tSo cruel como o de 
minha pobre mãe; em vez, porem, de ser publico, seria secreto. 
Emquanto ao seu, meu valente Arthur..*. 

—E' inútil falar n'isso / repliquei, com um calafrio. Partimos 
amanhã* 

—Naturalmente. Eu estarei prompta. E' melhor para ambos, por-
que nSo torno a encontrar a occasião perdida, O h / s c o senhor nâo 
me tivesse impedido / 

Estorceu aa mãos com desespero, e soluçou ; 00 olhos brilharão», 
lhe com a chamma do martyrio ; depob, volundo^se para m i c h e l a 
de desprezo ; 

—Longe d'aqui ! bradou, não quero vêlM>, escravo mm c m 
medo de morrer pela liberdade / 4 v ™ 

Quando as mulheres se entregam a estas baatitudst lljiHi n •• 
o melhor que ha a fazer è deixal-as sòs. , 1 " 

Portanto, retirei-me, sahi para tomar ar, comprei « A i f e wl*. 
tei a meia noite, tomei uma dose, depois de o r d e m M r n e rha-
massem i s oito9 e cahi no esquecimento | 

No dia seguinte, apesar de aocordar cedo, Jà «gtaatrei Helena 
á mesa do almoço ; estava alegre, animada, 

PAGINO MRNCHRDfi ILEGÍVEL MUTILADO 
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de visita, o 
one lut œ mais chio no ge-
B f f ó f c v 

Tendo feœbido t&mbem 
tua grande ,a especial sor-
timeikto dè cartões brancos, 
reeolveuveader o cento a— 

mais bor&to do que em ou-
tva qualquer parte do mundo 

Socl«Aai8 ia Smn» MUn» ufenanta 
Auctorisada a fonccionar por Dec. n. 2.245 de 28 de Março de 1896 

Sede social:—Bua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

' Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados (entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade n&o resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-

em quanto não se acaba o I juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
sortimento, que é uma ver-1 diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
dadeira pechincha. _ . , . t • 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
fontes de typos a escolher. vantagens offerece aos seus assegurados 

tem m. 
kO 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a inais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os-
, s , , . . . . tentação que tanto os prejudica, para consti-d,olep dè 88 e 40 pal-|tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera, 

mos de cumprimento Q SEFFUro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

A T Â U B A D E S A B Y R A K 
Oa o grande depurativo do saculo X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de ' Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 1 *e Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa» 

'taria da Capital Federal̂ e Autorisada á̂  venda^pelo 
ípu-
das, 

verno da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 
ira radical] 
[> sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 

florfes brancas, ulceras, eiysi pelas, vegetações syphiliti-
casAbobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, \darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancraide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
vènereb, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais\ moléstias do sangue e MORPHÉA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente^ no mundo e não tem rival. A ATATTBA DE 
SABYRià auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botaniqo João de Escobar, cura o CANORO. 

Preparado pelo pharmaceutico 
J o ã o J . E . ( T E s c o t o r 

ATAÜBÁ OS SjABYRA-~0 mais pofleroso flepurativo io nulo 
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por 8 a 4 de boc-
ca, bem. como 90 li-
nhas de iiahgue. 

À trátar em sua au-
sência bom o capitão 
A « . I . <• . • . * 

IO DE XTÄNEII\0 

DIMCTOÃIA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, PreHdente; . 
Dr» Franklin Ferreira Sampaio, t > /v - . * , 1 I>irector-Govt&ultor; 

«1086 UHroniy professor de | Dr. Antonio Augusto de Asevedo Sodrô, 
nrngca pelo con^rvatorio L , 5 

de Parma, ex-professor do) Dirwtor-Seeretario; 
conservatório do estado do| Fmncisco 

Pará, tendo resolvido per-
manecer nesta capital, pro-
põe-se a leccionar musica e 

COHSBIiHO-FISCAL 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sã 
Dr. Joeè Cardoso de Moaxa Brasil 
Conselheiro Franciaco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 
Visconde da Crua Alta 

Supplentes do Conselho-íiscal 
canto, piano, fagote, clari-
nete, oboé etc. Dará licçj*o 
em casas particulares. A-
quelles, porem,que quizerem 
utilisar-se de seüs serviços 
podem procural-o no estabe-
lecimento commercial do 
consul argentino Angelo 
Roseli 

A CONSPIRADORA 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 

subordinando a direcção dos seus negocios a tão 
conspícuos cavalheiros não podia offerece 

maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

FOLHETIM 

Livraria Cosmopolita 
I DE A 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51»— R U A 1 3 D E J E A I O — 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholáres, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratn- > ^ 

, Scícricias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

bjectos de Escriptorio, livros em bran-
tintas, artigos de musica, etc. etc. 

ra 

c o 

ELO CORONEL R. H S A VAG 
— 146 — 

» 

Parecia ter esquecido que conspirava, e exclamou» orrindo : 
—Veja as minhas flores ! 
Na sala estava um grande namero de ramos. Um ú\ 'es trazia o I 

cartSo de visita de Sacha. ' 
—O pobre rapaz, disse ellaf risonha, pediu^me licença para vir 

despedirae à estação, mas eu prohibi-lh'o ; receava que elle se com^ 
movesse de mais V ^ 

Não respondi. Andava fazendo os últimos preparativos para a 
viagem* As malas de Helena estavam quasi promptas ; ofíereci-me 
para fechaUa*' què ella acceitou, porque estava ainda muito fraca. 

Ao meir um bocado antes da hora marcada, estávamos a ca-
minho da t à . de Varsóvia. 

A multi . e carruagens, e aquella gente que andava de um 
lado para o ouv^ ^ augmentavam a alegre disposição de espirito em 
que' eu ia. Felicitava-me por me ver livre, finalmcnre, do barão 
Friedrich. 

Iutroduzi-me por entre o mnltidâo, cheguei ao guichet e pedi ao 
empregado allemSo dois bilhetes para Berlim, via Eydtkuhnen* 

—O oiimero do seu passaporte ? perguntou elle, como quem ti~ 
ohapraML 

—7ÍÍ7. 
O homem consultou a lista que tinha em cima do balcSo, limpou 

doas vexes os oculos (todos os allemZes, na Russia, asam oculos), e 
respondeu ; 

—Decerto que ha engano; tenho ordem para 080 entregar bh 
Ibetes ao passaporte numero 7287* 

•^Ah I • • • • 
O som custouMne s sahir da garganta quando accresceutei, com 

a coragem do 
-«Este passaporte foi*me entregue ha dois dias. Talvez o senhor 

se engane.... 7-s-8~7. 
— E ' esse numeco9 exactamente« Provavelmente ha erro em qual^ 

quer parte, mas nlo posso dar-lhe bilheses emquanto nSo receber I 

- 1 4 7 -

«utras ordeps. 0 mpibor é dirigir-se à repaitição do ministério do 
jreino para retificarem o erro?Tf .pu^rc t ^ 
\ Isto era dito a uma allemS com duás preapças qiie yipf^a logo em 
jsegaida. Consegui ir ter com Helena sem perder os sentidos, mas, pp 
logar do coração levava um pedaço de gelo, e os pés não sentiam q 
chão. Helena não me perguntou nada. Olhou para mim e fez-se 
lívida. 

—Venha comigo, murmurou. 
Arrastei-a para longe da e dos ouvidos curiosos, e ella disse-me : 
—fale baixo, provavelmente espreitam-nos. Recusaram lhe os bilhe-

tes ? 
—Recusaram, O que havemos de fazer ? 

^ —Procederemos cogno se estivesseipos certos dé que ha engano. 
Volte li e torne a pedir bilhetes. Ou antes, voi? eu, que é melhor 

Dirigiu-se para o bilheteirò, e vi, de longe, que eila dava na 
empregado uma reprehensâo que o fez abrir muito os olhos azues. 
Depois veio ter comigo e disse-me, em voz baixa : 

—».Mande a bagagem, para o hotel. Ef necessário fingir que esta-
mos fur;osos com uma estupidez commettida no caminho de ferro. 

Mandei a bagagem, chamei um trem, e gritei, com voz rouca, 
depois de ajndar Helena a subir : 

—Para o \horel da Europa ! 
Depois de' um momento de silencio, continuei : 
~ A senhora não esperava que lhe entregrássem os bilhetes, não é 

verdade ? / ' 
—Não, .decerto, respondeu etla com desembaraço, não obstante a 

mio tiemeir-lbe um pouco. Mas fiz acreditar aos espiões que talvez 
estivtseem <aH, que era engano e que deviam dal-os / 

—Parece lhe melhor vóltermos para o hotel? 
Occorrdra-me a idèa louca de que elU «aliaria, eje repente, do 

mhiiista d T a p p a r e c c r í a ' c o m , * ° 0 0 «esmo sò, em algum refugio 
Para onde havíamos de i r? Se desconfiam de 

> I 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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A88IGNATUEAS 

PARA QUALQUER PARTE 
Por anno.«... 12 
Por sela meses».. . 0 
Numero «valso do dia 00 
Numero avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS Director Politioo»DOUTOR MSDRO TELHO 

ÁDDO l i Estaflo to Bio Branfle flo None-Nata l -Se i t a feira, 2 3 l J i o to 1 8 9 7 

E S O B I P T O B £ O X 
BUA OOBSBEA 

put onde d m w 
pondunçU, v \ 1 

As publicações serio b ^ W ' l f j i â f c 
P A G A M E N T O S A D I A V F Y Í Á 0 # ' ^ 

. ( 

GoYorno do Estado 
. . « . t fcSh 

Expediente do dia 21 de 
Julho de 1897 

Officios : 
•Ao inspector do Thosou-

ro. 
Recommendo-vos que man 

deis pôr, na Meza de Rendas 
estaduaes de Areia Branca, 
à disposição do cidadão Jus-
tino Leite da Costa, presi-
dente da commissão de açu-
dagem da villa do Patü, a 
quantia de tres contos de 
réis (3:000$000), destinada 
ao pagamento da primeira 
prestação do contracto, cujo 
termo vos remetto, effectua-
do pela mesma commissão 
com o cidadão Francisco 
Nunes de Moura* para os 
trabalhos do açude publico 

(̂ »a'aguella villa. 1 ' " " 
-rÁo cidadão Justino Lei-

te da Costa, presidente da 
commissão de açudagem 
da villa do Patú. 

Levo ao vosso conhecimen-
to que, nesta data, oficiei 
áo inspector do Hhesóuro, 
pará que puzesso á vossa 
disposição, na Mesa de Ren-
estaduaes de Areia Branca, 
a quantia de 3:000$000 réis, 
destinada ao pagamento da 
primeira prestação do qon» 
;rapto celebrado pela com-
missão de que sois presi-
dente, com o cidadão Fran-
ojsco Nunes de Moura, para 
os trabalhos do açude dessa 
villa. 

—A' commissão de açu-
dágem do Patü. 

Accuso a recepção de vos-
so officio, ao qual acompa-
nhou o traslado de escriptura 
da doação que fez ao Esta-
do o cidadão Herculano 
Victor de ^imat de uma par 
te do seu sitio ''Passagem 
Negra", para a construcção 
do açude publico dessa vil-
la. Em nome do Estado, que 
represento, louvo e agradeço 
o generoso acto daquclle ci-
dadão, a quem rogo-vos de 
transmittir os meus protes-
tos de estima e consideração. 

—Aos cidadãos presiden-
te e membros da commissão 
de açudagem da villa do 
Patú. 

$ De posse do vosso officio 
de 4 de Janho ultimo, acom-
panhado do termo do contra-
cto celebrado por essa com-

missão com o cidadão Fran-
cisco Nunes de Moura, para 
os trabalhos do açude pu-
blico dessa vil la, declaro-vos 
queapprovoo mesmo con-
tracto, menos na parte re-
lativa ao pagamento da ul-
tima prestação, que só será 
realisado, quando as obras 
estiverem concluídas. 

DESPACHOS 
Dlia â l 

José Raymundo Cavalcan-
ti Milão, cabo de esquadra 
do Batalhão de Segurança 
deste Estado, achando-se 
gravemente doente, pede ses-
senta dias de licença para 
tratar-se onde lhe convier. 

—Como requer. 
—Joaquim José Pastel, 2-

sargento do mesmo Batalhão, 
cominandante do destaca-
mento da cidade de Cangua-
retama, achando-se doente, 
pede 30 dias de licença para 
tratar-se na cidade de S. José 
déMipibú. 

—Como requer. . 

; Sousa, depois de ter gosado 
tres mezes da licença qae 
lhe concedestes em IS de 
Abril deste anno, não reas-
sumio no dia 20 do corre»', 
te, como devia, o exeroicio 
de suas funcções. 

Éüatíde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Meei-
ros Dantas. 

Directoria Geral j 21 de 
Julho de 1897. 

. N- 91 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 

Ferreira Chaves* M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que tendo 
se findado a 3 do corren-
te a licença em cujo gcso 
se achava o professor 
primário da villa de Curra-
es-Novos, Adelino Marcelli-
no Bezerra, não consta até 
hóje nesta Repartição ter 
aquelle professor reassumido 
o exercício de suas f uncções. 

Saíule e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas. 

I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 
Dia 20 

DESPACHOS 
Josô B.arretto Ferreira 

Chaves, requerendo para ser 
ouvinte na aula de Geogra-
phiaatéque a Congregação 
resolva sobre sua inclusão 
na mesma aula. 

—Como requer 
—Fernando Botelho Seixas 

pedindo abo nação das faltas 
que deu nas aulas de Geo 
graçhia, Geometria, e Arith-
meticade V a 12 de Maio 
deste anno. 

—De accôrdo com a in-
formação do Doutor Vice-
Director ficam justificadas 
as faltas commettidas nas 
cadeiras de Geometria e Ari-
thtnetica. Quanto as com-
mettidas na cadeira de Geo-
grap^ia, e em virtude das 
quaes foi excluído pela Con-
gregação, somente a mesma 
Congregação poderá atten-
del-o. 

O Director, 
Manoel Gomes de Medei-

ros Dantas. 
Dia 21 

Directoria Geral, 21 de 
Julho de 1897. 

Exm. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que o profes-
sor da cadeira de Dezenho e 
Calligraphia do Atheneu, 
Joaquim Fabrício Gomes de 

haverem caucionado a im-
portância de 1.0001000 para 
garantia do respectivo con-
tracto. 
Relação dos artigos de farda-mento preciso ao Batalhão de Segurança para o anno corrente de 1897. 
Blusas de panno cinzento 
BJusas de panno azul 
Blusas de brim branco linho 
Blusas de brim pardo 
- r » - - . : * " Botinas Ipares) 

s de lã 

22 
3O4 
44 

6i2 
1224 

I4 

oento «m* 
tifo 

« 

Chefatura de Policia dct 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal̂  21 de Julho de 
18Stf; N* Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que, 
hontem, foram postos em 
liberdade Vicente de tal e 
T^eodora de tal, que de or-
dem do. Di\ 1# delegado de 
policia da Capital, se acha-
vam detidos, por distúrbios. 

Saúde e Fraternidade. 
Q Chefe de Policia, Fabio 
Rino Júnior. 

Bandas 
CaJças de panno fino para sar 

jento 2 
Calças de_ panno azul 3O4 
Calças de brim branco 564 
CÍalças de brim pardo 
Camisas de algod5osinho 9I8 
Ceroulas de algodãosinho 9i8 
Calças de brim branco de linho 48 
Divisas íáo 
Dolmin para sargento ajudan-

te e quartel mestre 2 
Kepi para sargento ajudante 

e quartel mestre com os 
competentes emb)emã3 2 

Kepi para os músicos com as 
* competentes lyras _ %2 
Kepi para as praças - 282 
Gravatas de sola 882 
Meias (pares) 1324 

Secretaria do Thesourodo 
do Estado, ena 20 de Julho de 

0 Secretario da Junta t 
Miguel Raphael de Mottra 

Soares: 

T h e s o u r o 
EDITAI» 

Farta t to do Sataltio dtSeguu» 

O Sr, Inspector deste The-
souio, em cumprimento às 
ordens do Exm Governador, 
contidas em officio de 17 do 
corrente, sob n* 521, manda 
fazer publico que está aber-
ta a concorrência, afim de 
serem contratados com quem 
mais vantagens offerecer 4 

I Fazenda Estadual os artigos 
necessários ao Batalhão de 
Segurança, constantes da 
relação abaixo 

Os concorrentes deverão 
apresentar suas propostas 
em cartas fechadas, devida-
mente selladas, perante a 
Junta Administrativa da 
Fazenda, em sessão de 19 do 
Agosto vindouro, depois de 

! GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior — Tenente 

Soujsa. 
Ronda—Capitão Lustosa. 
Dia ão Batalhão —Sargento 

Seabra. 
Inspecção às patrulhas — 

Forriel Pedro de Almei* 
da. 

Guarda de Palacio — Cabo 
João Guimarães. 

Guarda da Cadeia — Cabo 
José Raymundo. 

Guarda do Quartel — Cabo 
Galdino Malaquias. 

Piquete — Corneteiro Ma-
noel Francisco da Silva. 

P A T J T A 
THESOURO DO ESTADO 
Rio Grande do Norte 

Semana de 19 a 24 âe Jullio 

PBBÇOS GOBBBNTBB DOS GBN8K08 SÜJRÍ-
TOBA DIKBIT0B DB EXPORTAÇÃO 

POB 11AB 
hhm 
131300 
1**300 õ$OOC 4$20C 

a 
Algodão etr ímma 

" caroço 
sujo ourçsid. 

Assucar de usinas 
cliíyHtaHsado c< branco 

" somenos 
" mascavo 
" bruto 
«' reume 

Aguardente 
Borracha 
Banha da c©vado 
Caíè 
Cera olho de carnanb» 

° pailu do 11 

15 kilos. << 
<< 

f « 
ti 
tt 
tt 
t i 

u 
fi 

litro 
kilo «« 
t« 

t Chamtoa 
j Cigarros ., '. 
j Chapeos de palha ^' , r . iràk' 
Coares de bo*,seccos on' ' 

salgados, Um, 
Caroço de algodão. l5Uloe 
Càrne de sol 

" preparada 
Chifres da boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 44 em folhas 
Farinha de nsanAos^ í * iftty 
Peijáo mulatinha " 

" de outras qualidades 
Gomma de mandioca " 
Milho " 
Me) de assucár 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Felles de cabra u de caleiro 
Pello vegetal 
Pennas d e ema 
Queijo de manteiga 

" coalho oa piénsa " 
Sementes de nuuaoDakilo , 
Sal, alqueire de 160 
Sola meio, takà Bxa 
Toucinho , ^ - > ' 
Uiilias de boi - «wâ b \ 
Velas de cera de carnanba,kilo 
Vinho de cajá, genip/étc. Uto^ 
Vassouras de piassavsj » ; o*s 

carnaúba etc.- . . ôepto; » 

M 
« 

ktfo Utxo 
ama. tsxá fiu ' v , • 

^ Jk&ú í ii '•'íí f< 

,6pm 
Thesouro do Estado do Bio Grande . ^ 

Norte, 19 Julho de 
O Contador—P. SOÀI^É Í>B AFÍATRJA 
O Epcripturario — J t Ĵ EPOikuCKKa : 

? 1 • 

Por esta Repartição se faz 
publicar, para conhecimento 
dos interessados, que esfeãO' 
á venda as estatftpilíiàs es-
peciaes do imposto do corfi-
mercio do fumo 
de que trata o Re^ulaoaènto-
approvado pelo Decreta ih-
2420 de 31 ae Dezembro áe> 
1896. ' • ' 

São as seguintes ás taiàs , 
das estampilhas: _ 

50 réis . 
100 " 
2o0 " 
500 4< ( 

2$000 " ' 
A compra destas estam-. 

pilhas, na fornia dos arts. 
14 d 15 do tawmo Regu-
lamento, só poderá ser feita' 
pelas pessoas, habífit^das 
com o competente r^tótro 
de accordo com o moaelò JT 
e na importancia nunca Ih» 
ferior de cem ttir^CnWfW^ 
nesta capital.: ; •• 

Outro sim, se declara que 
dentro de 30 dias, contados 
da data deste edital, come-
çará a fiscalisação deste im-
posto, incorrendo nas penas 
regulamentares os qae ex-
pozerem á venda ou comr-
prarem fumo e seus prepa-
rados sem os competéntes 
sellos do imposto do fumo 
extrangeiro. 

Alfandega do Estado do 
Hio Grande do Norte, 15 de. 
Julho de 1897. 

O Inspector em comminóo, 
Joaquim Peregrino da R. 

Fagundes. 

s í«> 

A. . 

HUTILODO PÁGINA HRNCHROP > îXv' 
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4» praça de 
eomwutlâaado, «to 
" Otear, ter «te 
todM M força» 
I, dentro do ár-
^ ^ s ä ä 

iyne», official 

do Balado do Rio j 
^•gratulaçO tporhfr 

numeroso concirno 
w l | d M , observadas ai 
fOtmaiMÍ$N^Í<> eatylo, ridoaber 
^ ' f t - ^ n é l ^ i B M t o ordinaria dá 
Sf I r ö r t w l * congrego do Es-

a mtinsagem con-
• t i tuc i ím^ f a ç o votos pelacre«-
ceafe péd#widade do Estado, 
goba toesa utawrada direcç&o.— 

ESPECIAL 
ás 6 boras da 

4 .VjKh. 
è jne ia -no i te , o Jor-

0mmerew recebeu tele-
eorreapwidente na 
Iftándo que o co-

ro^ 'CMlpôfto fcelegrapbara ao 
^ % dia 19, dizendo 
J o r | » expedicionárias 

, a Cimádo«, em véspera 

Ò i n é M ^ também pabli-
.eoii boi* *Jttgüinte telegrarama: 

«Bahia, fcl^Aa íocçaalegaeaee-
t&o f u ^ B ^ M dôDtro do arraial 
de Gtóüáoê^ sogundo o major Mar* 

còbiiBaiidáate da praça 
f d e M o n t e S a o t o , telegraphou áe 

1 jjoveriMwtoív por determinação do 
t g e ú ç à t Osear». Faltam 

- > ééBiiWpHB^ ^rtW^Mi^ 
rnawfíun rm Maceió 58 a-

lornao« da Eecote Militar que íl-
ser am enthnaiaatica passeata, pre-
cedida d a n a banda de musica, 

eleito deputado federal 
j w Àlagoas o Dr. Arroxeias Gal-
fSo* 
: —O coronel Trompowski de Al-

meida foi nomeado interinamente 
commandante d a Escola Militar 
deafa capital. 

—Começou hoje a demoliçfio 
dos prédios fronteiros ao café Cas-
cata, que ameaçavam desabar. 

- —O ministro brarileiro em Bue-
nos-Bnenos, conforme brfprmaç&eâ 
remet idas á Camara dos Deputa-
dos, confessa a remessa clandes-
tina de armas e munições para o 
Brasil, via—Santos—Bahia, sen-
do-lhe impossível evitai-a. 
, — Oa commaudanteaLesaa e Lei-

t ã o , d a Süvaão e d a Gustavo Sam-
jwio, foram unanememente absol-
vidos pelo Supremo Tribunal Mi-
litar. 

—O antigo conferente da Estra-
da de F e n o Central, Joaquim Ro-
drigues Lima, acha-se preso e in-
commumcavel, em consequência 
doe documentos publicados pelo 
O Pais. 

—Continuam a recahir sobre re-
voltosos as nomeações para altos 
(Mtos ' 
raná. 

EXPEDIENTE 
Nenhuma publica çlo ao-

será feita, sem o 
ÍTO pagamento adi-

o . 

'. Qualquer reclamação re« 
fertote * irregularidades 
na remessa d* A .Republi* 
ca deyè ser endereçada, 
nòr edcripto, & Redacção. 

Sffffll BiFCeil 
. • / " 

Usoueát5o d* palavra, era melo 
de um verdadeiro deliria de spplsu 

o Oi: Martins Jn*lor. 
o pelo povo» assomou á 

janell* do kipublic*t moralmente 
transformada em tribuna, o illustre 
dr. Manoel Victorino» vice-presidente 
da Republica. 

8* ex. começou dizendo que, ses 

Sonda autoridade da Republica, era 
e proposito que se dirigia ao povo 

nesta hora angustiosa que as insti 
tuiç5e&atravessavam; J>em sabia que 
nSo havia de faltar quem taxasse de 
leviandade o seu acto, mas punha 
dè lado todas as considerações dessa 
ordem, porque sentia que o seu acto 
era çrodueto de uma convicção . pa-
triótica f a sua vinda á tribuna era 
naquella hora uma affiimaçSo repu-
blicana. 

O que se observa agora., disse s. 
ex., é a reproducçao do que ha 160 
annos foi observado entre nós. 

A revolução'de 31, alimentada pe 
las grandes idéias do liberalismo 
da época, inspirado nos princípios da 
revolução franceza, viu-se ameaçada 
pelas ideias rettogadas lançadas em 
nome dos ^ princípios conservadores 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
deixando-se arrastar pela corrente 
em que pairava o governo, julgou 

Íreatar ura grande serviço pondo se 
frente dos que reagiam contra a 

febre popular, até produzir em 3 de 
dezembro a famosa lei do arroxb 
promulgada em nome da ordem e do 
sentimento conservador. O que se 
passa, hoje è analogo ao que então 
se passou ; ef dada a crise que afili* 
ge a alma brasileira, não tem hesis 
taçoes em vir dar publico testemu*-
nho do apreço em qu3 tem esse par-
tido que tentam acoimar de e x i g e n -
te, de radical, de jacobino, de reacv 
cionario, e que não é outro sinao o 
partido com que governou a Republi-
ca por espaço de tres mexei e meio. 

Collaborou . para a pacificaçã^ e 
para a amnistia ; ma&serapre enten-
deu qtsè os revoltoios de hontem 
mereciam apenas benignidade, e que 
pára os cargos ;de confiança deviam 
sempre, ser preferidos os que se ti-
nham sacrificado na defesa e conso« 
lidaçâo da Republica» 

Esses que defenderam a Republi-
ca com as armas na mão, esses que 
obedeceram aoxommando patriotico 
do Immorta! Floriano, esses, injjiçta 
e perfidamente chamados demago-
gos, foram ó elemento que melhores 
serviços prestou á sua admiaistaçSo. 

Governou este paiz por tres me* 
xes e meio; foi lecebiio com pre-
venções que jnlga naturalissimas ; 
por essa vez n?o lhe faltou quem o 
prevenisse contra o partido do& le-
gítimos republicanos» mas foi còm 
este que se houve, neste reconheceu 
os valorosos e leaes sustentadores da 
instituição democratica que subststu* 
iu o império pelo império da vonta-
de popular. Com estes,, hoje appek 
lidados jacobinos, governou o Bra-
zil, e durante tres mezes e meio go-
vernou-o, permacendo na sua resi-
dência particular sem ter à porta um 
único moldado. 

re 0$ preparado 
da JU^iblica/. 

Que acompanhando o general CMy-
ter to, falava etR nome do passado 
htyorico para saudar, lembrando o 
tampo dos giandés sacrifiek>s em 
prol da Victoria democratica, squeU 
ie que tem a maior som ma de res. 

nsabilidade morai nos destinos da 
atrià e dá Republica. K 

Agradece os applausos do povo, e 
a gentileza com "que o povo o rece 
beu* Não deseja que os brazileiros 
republicanos se afastem do nosso 
chefe, que tem na alma a verdade re*» 
publicana, a opposição ordeira ; a 
opposição constitucional è a sua 
mais nobre recommendaçSo ; e apro-
veita a opportudidade para declarar 
aos que pensam por outra forma que 
nunca acceitaria um legado que vies-
se da violência, que fosse frueto de 
um attentado. -

Porial preço, a sua dignidade po-
litica não contribuiria para cessar 
essa crise medonha que a incapaci-
dade creou e que a perfidia engran 
deceu. 

Accusam-ifo de ser filho de nm 
pobre artista, como si isso não fos-
se motivo de orgulho e de consolo 
proprio: e assegura que, com a paz 
da Republica, deseja volver ao lar 
humilde cm que nasceu, para dahi 
assistir tranquillamentc9 felis, ao 
evoluir prospero do seu paiz demo-
cratixado. 

Chamado pelo publico, disse o sr. 
Quiatino S d û y r o ; 

Que lalava na qualidade de <un 

Falou em seguida o sr. dr, Barbc^ 
sa Lima. chamado também repetidas 
vezes peis multidão. Abundou o it* 
lustre deputado das mesmas consi-
derações que o orador precedente j 
disendp depois que a Republica só 
podia sustentasse tendo por defen-
sores'aquelles que com sacrificios in-
números prepararam o seu advento, 
e ainda estão promptos a dar»Hié o 
seu sangue, si tanto fôr mister para a 
*ua conservação. 

Em bonds^ especiaes da companhia 
Carris de Santa^Theresa muitos ami-
gos e correligionários do sr. genera 
Glycerio o acompamharam até a sua 
residencia, onde de novo foram tso 
cadas saudações. Abi falaram o sr. 
Serzedello Corrêa, em nome do seu 
estado—»o do ParV ; o sr. Luiz Mu 
rat em nome dos republicanos hiss 
toricos ; o sr. Valadares etn nome 
da JLoja Maçónica Gauganelli: o 
sr. Augusto Severo, era nome do 
estado do Rio Grande do Norte; 
o sr. Alfredo Madureira, cm nome 
da apposição do estado do Rio ; 
ò sr. Jõao Lopes, em nome do es<% 
tadò do Ceara; o sr. Deocleciano 
Martyr em nome do seu partido ; o 
sr. Domingos Gomes dos Santos, em 
nome do povo ; o sr. ííapolcuo Po* 
eta em rnome do partido republicano 
<Üe Santa Catharina» e o sr. Barbosa 
Lima em nome dos republicanos A 
todos respondeu o general G!y* 
cerio, lembrando o nome do mare-
chal Floriano que n:ío só defendeu 
a Republica, mas Koubc accender tia 
alma e no^coração do- povo o amor 
da Republica e a paixão da patria, e 
brindou'a mocidade republicam. 
. Grandes acclamações cobriratn as 

suas ultimas palavras e a multidão 
dissolveu-se, victoriando a s. esfí á 
Republica e á memoria de Floriano. 

cupira dápdo vivas á Republica, e 
foram feridos o coronel Virginio Ra 
mos e o capitão Chaotia Pereira,seu-» 
d^ forçados a deixar o combate, 
sob tiuesça de p^islp peio ctirqnel 
Carlos Telles. 

Morreram tambem os alferes Se 
verino Padilha, Rodrigues de Arau 
lo, Felippe Nefy e Marcionillo Rw 
oeirq. 

De inferiores e praças receberam 
ferimentos aon9 e foram mortos 50* 

Af noite de 87, assestada a ar-
rilharia, começou ao amanhecer o 
bombardeio na distancia de aftoo 
metros do redueto. 

Pelas 9 horas da manhã chegou 
recado do general Arthur Oscar pe 
dindòT soccorro, pois huviam os ja< 
gunços tomado as muuiçôes guar-
dadas por forças, policiaer. O ge-
neral Savdget resolveu fazer seguir 
a brigada, quando chega~lbe novo 
recado do general em chefe dizen 
do-lhe estar sem muniçqes, então 
retirou toda a column^ em scccorro 
à conjanctura. 

Oi jagunços suppuzeram que fu^ 
giam, e no dia 28 pelas 11 horas 
da manhã atacaram as cclumnas, 
que fizeram a sua • jiuicção entre 
vivas, declarando o general Oscar 
que o general Savaget salvara a 
primeira columna. 

Ao anoitecer seguio o coronel 
Seria Martins coma brigada para 
Umburana afim de retomar as 
munições, o que conseguio, per 
dendo^ 24 homens. N 

No "dia 30 os jagunços atacaram 
as trincheiras, sendo ropellidcs. 

•n, -w1* ^ ^ « y * rt rf* * * n r » r » * * 

LIYROS BARATOS 
A. Coiso Vvltos e Facto* 4$000 
" " Giovanêim 3lf000 
Coelho Ketto Miragem 4$000 

" " Bilhete* posta es. . . . . . 8$000 
A. Ilaposo Ncvro*e Mystica 8$000 
Virgilio Várzea Rose ('asile 2$r»00 
Oliveira & Romance conforme à lilíe-

i í - w * w * 

realess ! GarântQ que o monarcha 
português, o proprio D. Carlo*, ape-
sar da ampla eaphera pessoal do seu 
tu e da sua hrelltirfa adiposidade, 
mantcüJae amainada com os opimos 
proventos da archaica instituição que 
representa, n$o seria capaz desse ra-
dicalismo vandallco do seu fidelís-
simo súbdito, levado á supea* 
dita felonia litterariá. Ah ! maragafb 
de uma figa ; queres te recomme^dar 
á munificência de teu amo, vizando 
alguma fita condècorativa, alguma 
mercê nobiliária, alargando a syno* 
nimia dos vocábulos de tua (?) lin\ 
gua, sò para injuriares os republi* 
canos! 

Desejava ver-te, mui fido e hu-
milde servo dé D. Carlos, aqui em 
terras potyguares, sò para ter o gosto 
de fazer-te com vista ao lápis_ do 
Aderaldo. 

COLIBW. 

0 U r pelo Tdrçnphí 
Madrid. de julho. 
O emprestimo hespanhol enterno 

sobre as rendas philippinas tem 
do coberto ja duas vezes, 

Havera' rateio. 

Londres 17 de julho. ' 
Os títulos do emprestimo brazis 

leiro de 1879 estáò a 74 S'45 o s de 
18S8 a 65 3(4 ; os deyiSSS a 64 314, 
os de iS95 a 73 114^2 
de Minas a 67 1{4. 

:*s do Oesto 

A rainha Yictotia offêreceu aos 
ministros; secretários e addidos de 
legações, medalhas dojubilco. 

Telcgrammas para a imprensa do 
Rio noticiam que nao somente 0$ go-
vernos da Ingiaterra e o da Ameri-
ca do Norte trocaram notas vehe-
mentes, cm relaçao a* pesca de pho-

« i « « J ' cas» e s , f n também os governos da t " * M I 1 l - y r 1 . i " G. Juucpieiro Patria [poema r4000 Hespanha e da America do Norte. 
Julio Perneta Bwnze* 3$000 

A' VENDA'NA 
EM PREZ A GRAPH1CA 

Galvão & Ca 

(Td, - GALYIÕ) 
BftPOBTADOBBS DB FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
a » o* oomratata a* t i 

Praça, Marechal DEODORO 

CANUDOS 
Sobre os combates travados de 

Cororobò até Canudos, encontra* 
mos mais os seguintes detalhes -no 
Diário de Pernambuco; 

Depois do combate de Cororobò 
continuarão outros diários e cons-
ta iteSjimpediiido a marcha da ca* 
lumna do general Savaget e forçando 
a investida e tomada de todos os 
postos occjp^dos pelos jagunços até 
Canudos com sacrificios de cente-
nas de vidas. 

No dia 26 o coronel Carlos Telles 
tomou a vanguarda, podendo apenas 
avançar meia légua, dando admiráveis 
cargas de bayoneta. 

Têm ,officiaes e soldados, desen-
volvido verdadeiro heroísmo, pois 
paliaram 4 dias sem comer e quasi 
tambem sem btber , e o coronel, com 
extraordinaria intrepidez, pernoitou 
ua baixa de Macambira/ 

Houve grandes perdas em sua bri-
gada, qué foi a mais soffredora no 
combate de Cororobò. 

No dia 27 fez o coronel Pantoja a 
vanguarda da columna que foi ata~ 
cada a 3 kilometros além de Macam-
bira, portando-se o mesmo coronel 
com heroísmo e dando vivas os sol-
dados por occasião das cargas a" bayo 
neta aos morros onde estavam os 
inimigos, 

Estes voltaram ainda a 1 hora da 
tarde, e o combate sò terminou á 
noite. 

Por vexes, em Macambira. o fogo 
parecia descarga cerrada. 

A posse do Cerro custou muitas 
vidas, e o coronel Pantoja só con-
seguiu tomal-o na quatta carga a bayo 
neta, 

Toda a estrada até avisur o re-
dueto de Canados ficou juncada de 
cadeveres, gastaftdo<>se s dias no 
Uàusportc dos feridos para o hospital 

Am moireu o tenente-coronel $n* 

E esta { Com que entâo na terra 
de sua magestade fidelíssima "a pala-
vra—republicano—já tem a signifi-
cação de anarchismo e. desordem 
de arruaça ' e de motins ? Cá 
me fica etn meu canhenho de 
curiosidades mais essa belíeza syno-
nimica, enchertada ua magnifica lín-
gua de Camões. 

Declaro, muito sinceramente con-
vencido da minha ignorância, e mais 
aifítia estupefacien temente maravi-
lhado da moderníssima novidade do 
estyio monarchLsta, que estava longe 
de imaginar essa*alteração radical do 
sentido da palavra republicano nos 
lexicons realistas da pátria de Her-
culano. A final,'é força submetter se 
a gente à evidencia esmagadora dos 
factos consummados e á authentici 
dade das cousa^ e<criptas em lettra 
de forma, de modo a não deixar du>. 
vida nenhuma nos espíritos, como o 
meu, mais emperrados e menos ac-
cessiveisa acceitar huiovações, sem 
antes palpar a verdade, que tão aris-
ca t demudada anda nas cousas ba-
ralhadas deste fim de século. Mas è 
tudo ver ; e eis que, entre o praser 
que proporciona a ingestão do café 
matinal e o delicioso saborear de um 
cigarro da aromaticp eu lia os 
últimos joriiaes recebidos, em um dos 
quaes deparei com a novíssima^ nova, 
nfuma secção telegraphica do ex-
terior. 

Ahi acha-se escripto, em puro es-
tyio telegraphico—que,n'um meeting, 
ha pouco havido em LisbÔa, de pro 
testo contra as vendas das estradas 
de ferro portuguesas, a ordem não 

foi alterada^ apezar de ter sido o mee. 
ting convocado pelos republicanos / 

Pois eu, que atè esse momento 
pensava» e bem se&uro de estar cer-
to, que republicano è ser adepto da 
republica, e que esta palavra signi-
fica, em genuina accepção, um syss 
tema de constituição politica que 
tein por base o governo do pevo pelo 
povo, visando a fraternidade e o 
bem gerai dos cidadãos—fiquei por 
instantes embasbacado com o capri» 
choso sentido que emprestou-lhe o 
correspondente lisbcêta. 

Decididamente esse revolucionário 
da lingua patria não passa de um 
monarchista rouge ou miguelista impeni 
lente, que leva a intolerância e odio 
á republica atè ao ponto de desvir* 
toar, de mudar o valor proprio dou 
termos. Já é ser um benemérito da 

Bric à Brae 
Os cidadãos de Dijon, França, 

votaram recentemente um imposto 
para manter-se uma grade cm torno 
de uma arvore que está dentro dos 
limites da cidade. Essa arvore tem 
um v letreiro-que informa ao tran-
seunte que ellrf é o alamo mais velho 
da França. A municipalidade tem ^ 
um registro que dá a historia dessa ^ 
arvçre desde o anno de 722 depois 
de Christo. 

Tem 12a pés de altura e 45 de 
circumferencia na base. 

O mundo sábio Tspera com gran^ 
de impaciência a chegada de um 
precioso presente que a China envia 
á França. 

üm formidável diccionario em 
i,2oo volumes, verdadeira encyclo-
pedia do Império Celeste^ 

Esta obia colossal, cujo texto 
comprehende mais de cem milhões 
de palavras, ou antes,, de signaes, 
gemeste simples titulo: K u - K i n -
Thu-Shu-Tii- Tcfieng. 

Ktt quer dizer "tempo passado" ; 
K i n , "tempo presentç*'; Thu, "cars 
tas e quadros" ; SAu, "livros"; e 
l*si-Tc/iengf *'colecções". 

Como se vê, è simples como as 
gua. 

Esta encyclopedia é devida, em 
substancia, a um mandarim do sé-
culo XVIII e delia foram primitiva* 
mente tirados cem exemplares. 

Em Schangai acabasse de tirar 
uma nova edição, e desta é qué se* 
rão enviadas collecções á Europa. 

Estes 1,200 volumes custam um 
preço relativamente modico : l,5oo 
francos. 

Alguns raros sábios encontrarão 
nelles documentos preciosos; para 
a maior parte, porém, será sempre 
chincz. 

Terminou ha pouco em Sydney 
a construcção de um orgBo monstro, 
que começara em .1893, 

Possue einco teclados e muitas 
milhas de tubos, a sua sonoridade 
é notável—tão grande, em verdade, 
como o seu preço, que foi superior 
a 1b. 2o,000, 

No dia em que ficou prompto o 
seu fabricante den um banquete, 
que foi servido no interior do ins-
trumento. * 

PAGINA MANCHADA 
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Pela leitura tf oi uhimoa jornaes do 
Rio co vejo que o governo, federal, 
divorciado da verdadeira, opinião re> 
publicana, teme* àem raiffo* tungoK 
pe de força contra a tua auetoridade, 
tomando medida« de prevenção, U 
piítèis e ridículas, contra eisa ima* 
ginaria bernarda^ que a mente enfer* 
toiça dos representantes do poder, 
suggestionldos pela manha capciosa 
dos conselheiros da situaçfió, enten-
deu possivel e desejada pelos repu* 
blicanos. 

A capital da União sem policia-
mento regular durante muitas noites, 
sendo oçommercio forçado a manv 
dar fazer, por sua conta e á sua cus** 
ta, este sepriço ; as pròmptidões s q o 
cessivas e alarmantes do exercito, da 
armada,da brigada policial,e do cor-
po de bombeiros, com sacrifício e 
incommodo para os dignos officiaes 
déterra e mary obrigados a pernoi-
tarem nos quartéis e nos' vasos de 
guerra, e outras espalhafatosas pro 
videncias são medidas de prudência, 
de que dão noticia,commentando-as, 
osjornaes da capital federal ; e o 
governo, eqa resposta às merecidas 
censuras da imprensa, manda dev 
clarar, das columnas solicitadas de 
uma folha diaria, que aquelia osten-
tação de força com que tem trastdo 
em sobresalto o espirito publico du-
rante tantos dias, quer dizer que a 
autoridade teme uma desagradarei 
surpresa dos jacobinos, 

E sabem os leiiores quaes são es-
tes jacobinos que tirana o somno e a 
circuinspecção ao governo de nossa 
pajtria ? 
Somos nós,os republicanos,continua-
dores da politica radical de Floriano 
Peixotoyé a mocidade das escolas ci-
vis e militares, prompta sempre a ba-
ter-se pela Republica e pela consti-
tuição ; é o valoroso exercito nacio-
nal—^disciplinado e patriotico — q^e 
agora mesmo recalca todos os re<» 
sentimentos e justas queixas para 
Uedecer ás ordens da autoridade, a-
pezar da visivel reacção que se ope 
ra na pasta da guerra ; é a imprensa 
verdadeiramente democrática, que 
move ao honrado presidente da 
Republica a mais tenaz, justifica-
da* e nobre opposiçãp constitucional ; 
é o benemerito chefe do Partido Re * 
publicarío Federal, o illustre general 
Glycerio, a quem os conselheiros que 
hoje dominam o sr. dr. Prudente de 
Moraes votam odio velho que não 
cança, originado da inveja que lhes 
causa a supremacia politica e o ia-

-^naclvel prestigio daquelle internera» 
t o democrata ; sao, finalmente, os 
batalhões patrioticos, organisados 
para a defesa intransigente da Re-
publica e que depois de terem au-
xiliado o Marechal dc Ferro a sal-
vat-a da caudilhagem imperialista, 
vêem se hoje suspeitados pelo gover-
no, que conta entre os seus mais Ín-
timos comparsas muitos daquelfes 
contra os quaes elles tiveram de de-
fender as instituições, expondo as-
suas vidas e despresando o bem es-
tar confortativo de seus lares. 

Não, no Brazil não existem jaco 

bii 
. 

rek do celebra claÊrevflfòlonarío 
Paris d* 17*9, -i • , 

Oi fep*Mteaiios brasileiros >àâoj 
tão nem exaltado», nem sanguinários. 
O que nós sermos é4ritronsi«nt«# 
irreductiveis na defesa da obra qt 
fitemos. 
. Si isto, no entender dos conse-
lheiros da presidência, 6 ser jaco-
bino, nós o somos si o mais puro 
e nobiiitante republicanismo, qual o 
de manter, na sua inteira ^estructura 
politica, o estatuto de 14 de Feve* 
reiro, é, na opinião delles, um atten 
tado ao. . principio da auctoridadej\\yt 
bom proveito Ines faça a defesa, a 
seu modo, desse principio; nós sabçv 
remos melhor e mai* devotadamente 
servir á Republica e â Patria. 

Estas hft> de ficar, apesar de tu* 
do, respeitadas e fortes. O govçrno^ 
é que não. 

Fará seu inglorb tirocínio, dei-
xando na memoria dos. contempora* 
neos a lembrança triste do que foi : 
a vaidade incompetente, a ingrati-
dão e a cumplicidade, tate^z não 
consciente, no crime dos que tenta 
ram contra o regimen institüiilo\ 

A. 

&Û! 
ÍHOJ 

Dea ignota 
(Num phonograplio) 

Se minha voz puder ser oonhecida, 
O que dim aquella que ámo tanto ? 
Causar-lhe-H cia me, amor, espanto, 
On vir quo adòro*a mais que a propria, vida? 

Jnlgar-se-iY talvex a preferida 
Correspondendo o meu affecto santo 
Ou cuidará que fallo doutra, emquanto 
A si somente a phrase é dirigida ? 

Be acaso perto delia eu me encontrasse, 
Pelo tremor da vos e rubra face 
Todos veriam qual a minlia be l la . . . . 

Fallo de longe, envio um plioiíogramma : 
Se por me ouvir tremeu, é que me ama, 
Se d'entre vós alguém corou, foi ella / 

FBKNANDO BARROCA. 

qnwcentem 
Más , o o m o o h a b i t o n f i o 
f a z o m o n g e , o G o i i t i | o p d ^ 
d « r i a A i^t t l l to te á ^ l n 
é s t r o d e p r i m e i r a p l a n a , d e 
f o r m a a faaser © s q n e c e r o 
6 x q n Í 8 i t o d a a s s i g n a t u r í i . 

De i -me , p o i s a o t r a b a l h o 
d e l e r a s e s t r o p i e s e m q u e 
0 r a t e m i n e i r o ( è d e M i n a s 
0 José d' Avò Gonfcijo) conto 
snas magua8 ao pálíido astro 
da noite, è, se o Zé d'Avò 
n5o ò um maluco, è uai dos 
baes que via estrelas ao 
meio dia, quando escreveu; 
Minha almn vem por ti, tunlli«r foraiosa, 

íuspirar muita vez tio inagoit cru^ 
1 fica tempo imiuei^go contemplando 

A tua iinngera do luar A luz; ; 
S ver se Magdalem junto a crus 

Do chrleto eeu, saudosa ee lembrando. . 

CATAVENTO. 

•iîtfîl 

M 

I toüd&bfcntoú « 
projecto è tóndo e píremtó jffe. . .* 
8:0oo$òoó jbará o agricuttof que pla^-
tar 5000 pès de . cafeeirp. 
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Estados 
S. PAULO 

Por telegramma de hon-
temf dirigido ao nosso, dis-
tincto amigo e prestimoso 
correligionário, - deputado 
Joaquim Correia, Í .bemos 
já achar se restabelecido o 
reverendo João Urbano; vi-
gário de Mossorò. 

Brevemente apparecerá na ^mpren^ 
sa pernambucana mais um orguo 
matutino. 
Iiititnlar-sé â í rA Folha de Noticias" 

e sahirá das ofiicinas do antigo ^Es^ 
tado/' jornal que se publicou no Re-
cife. 

L' Percorrendo âi-strahid 
mente as paginas de um 
jornal do sul, deparei, por 
baixo dum soneto epigra-
phado—Ao Luar—um nome 
que me prendeu a attenção : 
—Jose d*Avó Gontijo. 

* * 

Fiquei a scismar sobre 
semelhante relaxo e conven-
cido que talvez fosse um 
novo emülo àe Fagundes 
Varella quem por forma 
tão extravagante se assigna-

Circulou hontem n^esta 
capital o numero 4 d'O íris, 
periodico Ütterario, orgam 
do club ^Castro Alvasn. 

Devido af' gentileza do distmeto 
tachigrapho rin Fertísndo Barroca, 
de passeio nesta capital/ podemos 
dar amanh'5 a integrados debates do 
Congresso, na sessão deiiontem. 

A CONSPIRADORA 

Congresso do Estado 
A SESSÃO DÈrllONTEM 

Presentes 17 deputados abriu-se a 
sessão, ^ U 

No expediente foram lidos : a pro* 
posta do poder executivo" sobre 6 
xaçâoda força publica, representa-
ções das Ir;tendenctas sabre a revi-
são constitucional e varias petições 
dè empregados pedindo augoiento de 
vtneimentos; -

t Dada a ordem do dia, o sr. Correia 
pediu a palavra, è depois' justificou 
um projecto restabelecendo no dis-
tricto de Can^uaretama o cartorio 
de orpbuos e ausentes do publico» jus 
dicial e notas. 

O sr. Fabrício Ma.ránháo justificou 
um projecto, elevando os vencimen-
tos dos servèntuarios da justiça. 

Ambos esses projectos, foram jul-
gados obejecto de deliberação. 

O sr. Aderaldo Zoztmo procurou 
justificar um projecto declarando a 

FOLHETIM 

Deixou a redacção do Correfy 
Paulistana o apreciado iiucrato Emi 
lio Rouède. Náo ficou ninguém' da 
antiga redacção» < 

u O General Gtycerio (oi informa^ 
ddt na sua recente viagem do RÍQ 
para' S. Paulo, que era seguido por 
um secreta. 

—E' vof corrente que os goverr 
nUtas levantarão a candidatura do 
conselheiro Antonio Prado para a 
preskle'CÎa do estado, afim de ob*-
terem 7Ò apoio dos monarchistas do 
antigo partido conservador para ba-
ter o Partido Republicano Federal 
Produz mà impressão essa união. 

—Sbbe*se já de 10 deputados e 3 
senadores que no congresso estadu* 
al sustentam o general : Francisco 
Glycerio. 

—Realisou-se a manifestação po-
pular ao general Francisco Glycerio, 
uma das mais imponentes que S. 
Paulo tem presencialo. Ao chegar 
ao hote! de França o préstito oc-
cupava quasi toda a extensão da 
rua marechal Floriano Peixoto. Ap* 
pareceu na sacada o general Glyce* 
rio o povo descubrlu-se recebendo-
o por entre acclàmaçôes, agitando 
os chapeos e saudando^o com es-
trepitosas sakas de palinas. Falou 
õ deputado Pauta Novaes em nome 
dos manifestantes, produzindo bri-
lhante oração em que lembrou o 
passado glorioso do fundador do 
Partido Republicano paulista e a sua 
patriótica ppliticà actuai era conti-
nuação dos priiicipios estabelècidcs 
pelo .marechal Floriano, Disse que 
o partido recebia*-o de braços abei> 
tos, prompto a obedecer sua pa* 
lavra de chefe. Em nome da mo-
cidade republicana orou Agficlo1 

Camargo. O general. Glycerio res^ 
pondeu dizendo sentirsse abatido 
ante a estroudosa manifestação de 
que era alvo e que traduzia o apoip 
do povo à sua condueta politica. 
Seu criflfe era seguir princípios sus^ 
tentados, pelo marechal Floriano, 
cuja politica o presidente da-Repu-
blica em documento publico pro-
metteu seguir ao assumir, o poder 
não por convicção, tnas por fraque-
za e'medo, pois faltou ao compro-
misso. Não veiu explicar aos seus 
concidadãos a sua conductá e o 
motivo*porque depo-- as insígnias de 
chefe, logar que não .procurou e 
sò occupou por delegação . dos seus 
correligionários. Não quer revoltas, 
quer a felicidade da Republica e a 
paz do seu paiz. Ha de bater o 
governo tenazmente, mas dentro da 
Constituição e tem a mais intima 
certeza de que ha de derrotal-o nas 

tr*-|e a Memoria do 
P m o i o c 

rompido. [ 
delirante ovaçlp, 
patriótico e fincerp 
etoquemertíiéhte. ' 

Chamado nomín 
Herculano de Freitas 
liasima oração que 
vidando o povo a i 
secretários do gpver 

ue acabara de 
atdofl^ de Al 

iô í 

V J* HÍ̂«* 

S! c 
Carvalho, <Sujoj 
mados pela itíuUi 

Falaram ainda ; 
plausos os drs. " 
Cjamargo, Paulo Loj 
Lessa; J^òi iritèrrém 
mais de r^eia hdíra-
vehiculos pela rua FÍ< 
Cardoso Almeida e ÀJ 
valho tttive^am coâft. 
cerio. 'O seguido 
gem á hora djfr, 
gindo-se logo par^ a 
ça que está cheto tíe 
hora em^qtfe e&Cr^Oi 

A ordem foi admfaavefr 
havido verdadeira roâmqa^; h ^ t e m 
e hoje àqoelle hotet Vi«itaáa <r ge. 
neral partidários e c h ^ è ^P^ 
tasi Por esse motivo br . f^^pl ] 
não ponde ainda f ^ ^ ^ ^ j p k ' 
to, anciosàmér&te é s ^ t a ^ ^ " 

Reuniu-se a comeá^áí 
do Pattido Republicand íeítfer^ 

O general Glycerio^ J^Mdéh^ 
te, propoz que o ' mêàviifr b»teypeK 
lasse os directorios t o ^ ^ l á ^ : 
applaudissem a conductá | b f e r r o o , 
elle retirar se^ia ; si 
sem, ficaria d írigind^ b 
membros dà cominissaç 
seâ allegando que ' ; i Q 
pensamento d^quelle^ dmòtbrj 

A- visjtá disso, <jr «éitéhií" 
rio permanece nà 
em seu ;nome dirigir B̂ CM̂I 
rios republicanos e 
dades db BsUdox , % : ^ ^ ^ 

O dn Jps í Paulino 
membro d3 comtpiásaó 
iidario' com o general, ò 
cargo ântes da chegada ^ ^íca. ^ 
a S; Páulo^ - • . v -y 

—O general Glycerio tem receba k-
dp declarações dos diversos djrpc^ ; 
torios republicanos de todos pQfl-
tos do Estado à^fSrmando conible- • 
ta solidariedade com a âuá áttmíV r 

de politica. Em seu dfsirfcto jàJie-'í 
pronunciaram quasi que a unanimi-
dade delles. ; . / : , 

—Na manifestaçao ao general Gty- : 
cerio tomou parte o eleitorado da 
villa Mariana, que veiu em ' bondô 
especiaes ; e bem assim a mocida-
de das escolas superiores. A Es* ; 
cola Polytechnica compareceu quasi 
toda encorporada. 

«os 

PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
— IS2— 

Entreguei-lh'o, silenciosamente. Os seus olhos tesponderam á 
pergunta dos meus : 

"Não a prendiam viva/*' 
Fui á legação. Não havia cartas para mim / Era singular 

devia haver uma de Paris. Depois fui ao YachtsCIub, onde, entre 
outros conhecimentos, encontrei Boris Weletsky. Jantei cora elle 
e disse-lhe que me demorava mais um ou dois aias em S. Pe<» 
tersburgo. Minha mulher não se achava ainda em estado de 
viajar. 

—Muito bem / exclamou o tenente de Marinha ; agora lem-
bre-se da sua promessa. Leve àmanhã Madame Lenox a Cron 
stadt, e sejam meus hospedes todo o dia. para examinarem o 
navio. 

Era difficil responder-lhe sem consultar Helena, e disseco. 
—N'esse casa, venha aqui depois do theatro, daisme a res-

posta. 
Prometti lh'o e voltei pafô o hotel. Helena já estava vestida ; 

parecen-me notar>lhe, pela primeira vez, um leve colorido nas fa-
ces, que não era natural 

Perguntei-lhe, respirando a cnsto. 
—O que succedeu ? 
—Durante a sua ausência ? Nada, absolutamente. E* sempre 

assim emquanto não dão o ultimo golpe. A policia seereta è si-
lenciosa quando é mortal. Aqui para nós, accres&entou com um 
leve sorriso, imagino que o barão Friedrich espera algnma cou-
sa, alguma prova decisiva, antes de se atrever a deitarsnos a mão. 

TransmittMhe o convite de Boris Welest*ky. 
—O que lhe parece ? perguntei; eu acho quer é melhor gosarmos 

o tempo que nos resta. 
f j —Và*se vestir; vou pensar n'isso e dar-lhe~hei a resposta 
^fiando vier. 

Fui para o meu quarto, e, emquanto acabava de vestir-me, ou* 
Ti um peqneno grito soltado por Helena. 
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—Ha UOÏ engano absurdo com o nosso passaporte que talvez nos 
detenha piais um ou dois dias. Talvez seja melhor, afinal de con-
tas, porque minha mulher ainda não está muito forte para os mes^ 
mos aposentos. : * 

A isto o empregado respondeu, hesitando : , 
—Ha de ser preciso falar com o secretario ; 
Segui-o ao gabinete d'esse funccionario, a quem expliquei o 'que 

se passava. 
Esse homem, que se mostrara sempre, para comnosco, de ama 

delicadeza amavel, pareceu ficar contrariado, assustado, e dis-
se-me : 

—Desculpe falar-lhe francamente, coronel Lenox : não podemos 
receber pessoa alguma que tenha o passaporte defeituoso. Os regu-
lamentos da policia prohibem*o. 

—Defeituoso / exclamei, com indignação forçada. Talvez queira 
dizer que o passaporte é falso? N'esse caso, vou mandar 
mar o barão Friedrich, meu amigo. Talve» b iéa testemunhovjfeja 
sufficiente ? < ' 

—Decerto! murmurou o funccionario. Peço desculpa de takïr 
esta objecção, mas as ordens da policia sSo imperativas. v AV 

Chamou um rapazito, que ên encarreguei de lévaf duas rmháé i ò 
meu poderoso amigo, pedindo-lhe que visse ter comigo ao botél da 
Europa logo que pudesse. * ^ 

^ Voltei para junto de Helena. Elia enfiou o braço *oo toeu, e 
disse, cm voz baixa: • 

—Andou muito bem mandando chamar o barão. Friedrich. Is-
so prova que nos julgamos acima de qnalquer snapeita. 

O barão chegou meia hora depois, dirigindo-nos um sorrisò 
enigmático. 

—Ah / meu cara Lenox ! exclamou elle com effusão. Sua espo-
sa não estava ainda com forças para partir boje ? ' 

Contei-lhe o incidente do passaporte, e elle abriu moito o cr* 

.t 
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: e s t á B o o i ^ ã á ^ «ffiBQtó» s e g o r o è , 
éïiSo tem'accionistas aqu»m wgar diyideadoe. 

Todos os soas toc)eoe efto, portiasao, ractèados entre ós 
do aro em bu*! aeoa sègara^os, eiwjítóivamente. 

d o i i m ^ ó h E s t a Sociedade-ùPâo ràoe&fw seae riscos em outras 
iompa^hia« extrang^-as ; nflo exporta assjm os capitaôô 
jo& seas segurados é nfió ; ós sujeita, portanto, aos pre-

n S o SB a o a b a olloizos provenientes das oscillâmes do oambio ôao jnro 
0 ê ttfioa Ter-lduninato qoe taés capita alcançam no estrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois unia das que maiores 
a escolhèrj vantagens offerece aos seus asse; 

• L i f c W V Y yt - . ' ^ T 
...-•:> tïî&.r'J '•• - • í - r . <* t. ' 

. "./(..'y 
í ' n , . . V . . 
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0 & gsüIoqIos s o b r e o s q u a e s s e b a e e a o mec&nísmx> d e s t a 
S o c i e d a d e obeâece jo^ à s m & i s e s t r i c t a s l e i s 

> í m a t h e m a t i c a s , e a s t i a d i r e c t o r i a ' s e p r o p õ e a 
v « n ( i í » r n e f i t a l t e a l - a <som. a m a i s s e v e r a e c o n o m i » e p í u -

deneia em favor de seus segaTàáos, djespi^indo a o* 
tentação^ae tanto o* prejudica, p$r& consti-. ; e 40 p9Í-|úÉ uma cottî anhla peçuiaiaiiãmente solida e prospera. 

ntol O seguro dç vida constitue assim o meio 
mais çertó dè proteger ás famílias dos" 

q u e f a l l e q e m e d e a c x u m u l a r o d i n h e i - , 

• J• ' : • t o p a r a o s ; q u e s o b r e v i v e m , 

Oi' o fira^ift d^iKratlyó do .wcolaXIX . 
Approvádo pela ^tro. Janta de Hygiéne Publica 

do Bio dé Janeiro» com ò visto' da Awemblèa Publica 
de íiitheroy e db 0r. Director da Directoria Geral Sa* 
nitaüa da Oa^taí Fetoraljç Aoto^sadá à venda pelo 
Ooverno dá Beçnblica dos BSstad^TJnidos do Brazil. 

" aâéiçOes da pelle, impu-
nàŷ iiî Ŝ ^̂ êiâNapIftiiIas, pernas inchadas, 

k̂>res braBeaSj -u^iwr^yBip^«®» vegetações syphiliti-
CM,> bobas* ifieâm^tismè de qualquer natureza, ecze-
más, darthros, moléstias venerai recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phôgedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulaé, «irbanèulos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e M O R P H E A . No trata-
mento da môrphèa m qualquer gr̂ io» è o-onico efficaz 
existetíte no mnndo e nAo tem rival. A A T A T J B A D E 

S A B Y B A auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

M e J, B. d ' I ^ i r 
ITiPl SE SlBYM-̂ fi l á pektio ieivatirs ia hmuo 

147—Rua S. Francisco Xavier— j 47 

eomo li 

em sua au-
V • • • 

X> 

+ S ' o v 
'fit̂ fiBifcidlno do Amaiil Fontotttft, 
fift Fnuftklln FirM^ltoMlò^ -, I ' JXr&tDt-Guutiltori 

,, r » JÍ6BSDY UÔ Dr* ÀÀidnio Angosto á* Awvedo Sodrè, 
p e l o c o o ^ ^ 

-eX-MOfeSSOr GO D&eetor-B&ntmrto ; p 
; ç o i i d e r v a t o ^ o d o e s t a d o d o ^ r M d , , c o X i , a < w * Cervwl te8' 

• tettdò cesolv ido^ p e r -
^ m a á é c e r n é s t a c a p i t a l , pro-

a l e c c i o n a r m u s i c a e 
. c a n t o , p i a n o , f a g o t e , c l a r i -
n e t e , o b o é e t c . D a r á l i c çgo 
e m casas , p a r t i c u l a r e s . A -
q u e l l é s , | » m m ^ } u e q u i s e r e m 
u t i l i s a r « s e d e ë e u s servi« 

OÒISBLHOh?ISCAIÍ. . 
Dr* Torqnato T*pmi<4 
CkMMelbfiixo Feîiwe Waam fo , -
Qr* f mb Cardoso de Moam Bnnil ^ 
Cotoclbeiro Tïwaciwodo C. S. BrandAo 
Cûtmneiidaàor M*«oéÍ €N»içftirés Dnárte 
VlMoode do Cfàjúiy ; 
CoDiaellieiro PMIIIHO Bqam de Souza 
Ph Feli<âano M^qt2ita B«rros r 
IdAoel Lopoq d'OHvelta 
Vlftoood« d» Cmt Alu 

S u p p l e i i t e ^ d o 

Augusto v Weguelinf Carlos Raynsford, Dr. An 
Felicio dos Santx», João Pizarro Gabiso, Jorg 

Luiz. Teixeira Leite 

i o 

podem prociiral-o no esta 
iecimento commercial do 
coifflnl argentino Angelo 
Eoseli 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO.jBRÁZIL", 
sQbordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspícuos cavalheiros não podia òfferecè 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S 0 A B E N H A S 

A CONSPIRADORA FOLHETIM 

5 1 — B U A 1 3 B B M A I O — 5 1 

Ôrâiide sortimento de 
kLIVEOS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thê ,-
tro, Romances, Litteratu î 

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E I í A R I A Papeis paa%a jornaes, 

impressões de obras, epcaderjiaçâo, pintar 
doá para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Eseriptorio, livros em bran 
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
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PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
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lhos, debaixo dos oculos ; abtiusoâ de mais, talvez. 
—Algum descoidó do« imbecis do caminho de fe;ro ! Os 

pasâápottes circulam por meia dasia de mãos, e o erro de um 
$6 moda completamente a ordem. Não se inquiete, meu caro 
Lenox; um dia oo dois de burocracia arranjam tudo. Trate bem 
da n a encantadora esposa. Talvez seja melhor para v, exa. aceres-
centoa, dirigindo-se a Helena, não viajar ainda hoje. 

—Masf di$se Helena, com ar risonho, não querem deixar-nos 
entrar nos nossos aposentos sem o bário nos afiançar. 

—O que! exclamou elle, indignado. 
E, dirigindo se ao secretario» que se tornara humilde e sabmis-

so, dett-lbe uma descompostura como nunca ouvi senta na Rús-
sia e na . Turquia, dois paises onde os inferiores sSo tratados 
com eacrafos» 

»Receba os AQUI amigos^ gritou elle, e dê-lhes o melhor que 

• voltando-st p a n a d a : 
u oaxo Lenox, accreacenton, von-ine em bora# 

fittèr. Passar m i s «xas ou dois dias em S. Pe* 
vip i avüto des^Tadavel* L m soa esposa á Opera« 

atfectoosaa^nte, beijou «asas poucas de vexes a mto 
e retirou »ae, 

conduxiram-noa amvelmence aba nossos aposentos^ 
•il • J^njajpjsíí^ SÍS® íEEUÍ ÍÜSBCS e îtí̂ ^ st 

m tot baixa : 
q n eUe desconfia? 
que sim, KUt admirouœ excessivamente, 

de aigmas coosa qoe lha podesae despertar dei«» 
a m p S o T 

—itlOf «snòodL Mas jplgoei old <alar4ba no meu estranho 
jeMonàd'éon Mírfame de lÃmaj t depoto do baile. 

W , ^WV ^Wr •wWW® MMHratlNnl̂  »^ww »IH P̂ 

IH— 

Essa rapariga tem ciiimes de* Sacha, e nada mais ; e o senhor 
também tem ciames d'elle. Ciúmes de um flusso / 

E desatou a rir, accresceotando, com ar malicioso ; 
—Talvez', no ultimo instante,. eu tenha algum tjabalho para 

Madame de Launay ? 
Dizendo isto, começou a abrir as malas. 
Meia hora depois, entraram Sacha e a princeza Palitzine. 

- - F u i ao comboyo para lhes dizer adeus exclamou o maior e 
soube que n3o partiram, felizmente/ 

—E por isso, continuou a princeza, vimos pedir-lhes para irem 
comnosco ao theatro Miguel, esta noite. E' uma distracção de que 
parecem ter necessidade, , 

—Effectivamente, respondi, o offieio de enfermeiro não me 
covem. 

—E o papel de . doecte nSo é o meu forte, replicou Helena, 
sorrindo» 

—Então, está combinado; vem ; não acceito desculpas dos meus 
primos, exclamou Sacha. 

Consenti Tudo era preferível a esperar continuamente o gol-
pe finau , * 

Sacha e a princeza retiram-se, e eu seria quasi feliz, feliz de 
tim modo culpado, insensato, se os meus nervos m'o permittissem» 
porque Helena, que se mostrara tfio fria, ao principio, chegando a 
repellir-me e a desprezarsme, que me declarara, ainda na vespera, 
que me odiaVa, estava agora de uma suaivdade pathetica, aproxi-
mara^ae de mim, de vex cm quando, e suppHcava-me que lhe 
perdoasse ter-me destruído a existência, o que não me dava cora-
gem e me fazia estremecer, não obstante perdoar-lhe 

ao t S a £ ? ln*cç*o), e venho logo buscais pata irmos 
Quando eu ta a sahir, Helena chamuu me % murmurou : 
—O revolver quo me tirou no outro , dia ? 

x « 
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liãodo respectivo cartorio.'sentes oe desembargador, 
Communique-se. 

Goterno do Estado 
Expediente do dia 21 de 

Julho de 1897 
O f f i c i o s : . 

—Ao Inspector do Thesou-
ro. 

Para os devidos fins, com-
munico-vos que o Bacharel 
João Gurgel de Oliveira, 
Juiz de Direito da comarca 
do Apody, participou-me, em 
officio de 7 do corrente, ha-
ver nesta data assumido, 
como substituto legal do Dr. 
João Dionizio Filgueira, o 
exercício de Juiz de Direito 
da comarca de Mosâorõ, por 
ter esse funccionario tomado 
parte nos trabalhos do Con-
gresso Legislativo Estadual, 
como deputado. 

Dia 22 
—Ào Inspector do The-

souro. 
Com munico-vos, para os 

devidos fins, que em data de 
20 do corrente, o Bacharel 
Fabio Bino Júnior, Chefe de 
Polia, reassumiu o exercício 
de seu cargo, por se haver 
restabelecido do incommodo 
de saüclc de que foi acom-
mettido, conforme partici-
pou-me em officio da mesma 
data. 

—Ao cidadão Governador 
do Estado do Piauhy. 

Tenho a honra de accu-
saro recebimento do vosso, 
officio circular datado de r ! ? ^ " / ^ í ? 0 aiudante 

22 de Junho ultimo,, acom-1 L ^ n t S eSiemaT °s 

panhado de dois exempla-
res imp.ressos. que agradeço, 
da Mensagem por vos apre-
sentada, em o r do mesmo 
mez, á Camara Legislativa 
dos Deputados desse Estado, 
por occasião da installação 
de seus trabalhas. 

Thesoüro 
-.< m o t í l 

ftiiusto dt BtiilUi litania 
O Sr. Inspector deste The-

soüro, em cumprimento às 
ordèns doExm Governador, 
contidas em officio de 17 do 
corrente, sob n* 521, manda 
fàz0r publico que está aber-
ta a concorrência . afim dè 
serem contra tados com quem 
mate vantagens offerecer & 
FazèndaEstadual, os artigos 
necessários ao Batalhão de 
Segurança, constantes da 
relação abaixo 

Os concorrentes deverão 
apresentar suas propostas 
ém çartas fechadas, Aferida.-
merite selladás, pémt»rM 
Junta ^drtímisttfrtlVÃ 4 
Eazfenda/'ém sessão de 19 
Agosto vindouro, depois de 
haverem caucionado a im-
portância de 1.0OQ$0õo para 
garantia do respectivo con-
tracto. 
RelAçfto dos artigos de farda-

mento preciso ao Batalhão 
do Segurança para o anno 
corrente de 1897. 

Qlusaft de panno cinzento 2* 
Blusa* de panno azul 3O4 
Blusas'de brim branco linho 44 
Blusas de. brim pardo 6«2 
Botinas (pares) IS24 
Bandas de IS I4 
Calçai de panno fino para sar-

jento » 
Calçai de panno .azai . 3O4 
Calças de brim branco 564 
Calças de brim pardo 612 
Camisas de algodàosinho 9I8 
Ceroulas de algodàosinho §18 
Calças de brim branco de linho 48 
Divisas . «3o 
Dolm&n para sargento ajudan-

te e quartel mestre 

foi aberta a sessão. 
Lida, foi sem debate ap-

provada a acta da sessão an-
terior: 

DISTRIBUIÇÕES : 
BBCUBHOB CBIIMB : 

N* 100—Luiz Gomes—Re-
corrente, o Juiz de Direito 
Recorrido, João Antonio 
Brandão,— Ao desembarga-
dor Vicente de Lemos. 

N" 119—CJaicÓ— Recorren-
te, o Juiz de Direito—Recor-
rido, Joaquim Thomaz de 
Aráujo.—Ao desembargador 
Vicente de Lemos. 

N* 120— Gô raniuha — Re-
corrente, o Juiz de Direito— 
Recorrido, José Ferreira da 
Cunha—AO desembargador 
Ferreira de Mello. 

APPRLLAÇÍO CBIMB: 
N- 70—Patü— Appeliante, 

a Justiça—A ppellado, o A1-
" res Hermógenes Flávio Ca-

—AO desembargador 

CoüvcrteiK^ o j à l g a mento 
em diligencia. *» »1 

APPKLLAçOa CBIMM: Chlfi«Bd8*bol 
N- 58-Nová-Criíz-Appel. f * * ^ * ^ 

lante, a Justiça—Appella- " « 
dos, Clementino A l v e s de I S ^ J i S S Í ^ 
Souza e outros—Relator, o o*0« 3H1 

desembargador Vicente de SSST 
Lemos—Revi soresjos dosem- a* m w 
bargadores Ferreira de Mel- Sw»* "* 
lo e José Clymaco— Annul-J01«« à» MWM 
lou-sèo julgamento desde a | ^ « Í J S S ^ 
pronuncia inclusive. Pello TH«U1 

K' 59—Cearâ-mirim — Ap- $£3j® d» S w ^ g » 
pellante Felicio JosèdeBrit. 
to—Appellada, a Justiça—m, aiqB«tre d« u 
—Relator, o desembargador f J J ^ 
Ferreira de Mello—Reviso- uniu» d« boi 

o deseinbargador José t 
Clímaco e o desembargador v o w u m d«-pu«BTm d* V-r» . • • * 

ACTOS OFFICIAES 
D i a 2 1 

O Governador do Fstado,at 
tendendo ao que solicitou oci 
dad&o PrudenteGabrielda Vei 
ga Pessoa, escrivão de Orphã-
os e annexos,do crime e ciyel 
do Jury e execuções, tabel-
lião publico do judicial e 
notas e official do registro 

ral de hypotbecas, da séde 
a comarca de Canguareta-

ma, resolve acceitar a renun-
cia que faz o mesmo tabel-i 

Kepi para os músicos çoa as 
competentes lyras 2» 

Kepi para as praças Z82 
Gravatas de sola 282 
Meias (pares) 1224 

Secretariado Thesourodo 
do Estado, em 20 de Julhode 
1897. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Baphael de M o n r a 

Soares. 

SiKrór TrifeiBal ie Jntiça 
i Sessão o r d i n á r i o , tioa 21 

efe J u l h o de 1 8 9 7 . 

Presidência do desembar-
gador J. da Camara. 

Secretario, Luciano Fil-
gueira. 

A* hora regimental, pre-

«.V/» 

-Nova-Cruz— Appel-
Justiça— Appellado. 
»rdeiro do Valle. 

Iva—Ap-

Do 
ra de Mello 
dor José Climaco i 

APPKLLAÇOBS CRIMES : 
N- 63—ASSÚ—A 

a Justiça—Appella 
Theodosio. 

N* 65—Nova-Cruz— a 
lante, a 
Pedro Cordeiro 

Do desembargador Vicen-
te de Lemos a quem còmpe-
tir: 

APPELLAÇiO CBIMB: 
N* 64—AS8Ú— Appeliante, 

João Carneiro da Siiv 
pellada, a Justiça. 

APPELLAÇXO CÍVEL : 
(Embargos ao Accordão) : 
N' 14—S. José de A n g i c o s 

—Appellantos, José Felix de 
Lima e outros — Appellada, 
D. Josepha Juvina de Lima. 

PABBCBBEB DO PBOCUBADOB OBBAL 
APPELLAÇÕES CRIMES : 

N' 69—Goyaninha—Appel-
iante, a Justiça—Appellado, 
Francisco Chagas de Albu-
querque. 

N* 67 — Nova Cruz—Ap-
peliante, Antonio Pereira 
Máximo, vulgo Bocca-molle-
Appellada, a J u s t i ç a . 

K- 68—Nova-Cruz—Appel-
iante, a Justiça — Appel-
lado, Manoel Laurindo Al-
ves. 

JULGAMENTOS : 
BECO880 CBIMB : 

N-118—Sant'Anna de Mat 
tos—Recorrentes, o Juiz de 
Direito e João Antonio Se-
veriano de Palharea—Recor-
ridos, Francisco Faustino 
e outros—Relator, o desem-
bargador José Clímaco—Re-
visores, o- desembargador 
Ferreiro de Mello eo desem- „ „ 
b&rgador Vicente de Lemos. v*tm 

Vicente de Lemos— Ànnul-
lou-se. o julgamento e man-
dou-se o rêo a novo jury. 

N* 61 — Canguaretama — 
appeliante, a Justiça—Ai>Del-
laao Emygdio Alves da 
ta—Relator, o desem 
dor Vicente de Ubmos— 
visores, os d^embai^adores 
Ferreira de M l̂o e Jcsâ Cli-

,Converteu-se o julga-
Ĥn diligencia, 
a hora, encerrou-se 

a 

EDITAL * - * 

Faço publico, a quem inte-
ressar possa, que tiverão ens 

trada nesta Secretaria uns 
autos de appellação eivei 
dodistricto e comarca do Jar-
dim, cm que é appeliante, 
João Baptista.de Maria e são 
appeílados, José. Alves Ga-
meiro, sua mulher e outros. 

Secretaria do Superior Tri-
bunal de Justiça em Natal, 
22 de Julho de 1897. , 

O Secretario, 
L u c i a n o F i l g u e i r a de Si-

q u e i r a V a r e j ã o . 

P A U T A 
THESOÜRO DO ESTADO ' 
Rio Grande do Norte 

Homilia de 19 * 24 de Julho 

PRFTPQB OOBFTEMTEB D06 OUFTOB RUIU* 
T08 A DIftKITOS Dl npQKTlÇlO 

FOKMJUT 

osmftobftetc. 
Thesouro do &tfedo do Eto 

Norto, 10 de Julho de WW. - ; 
O Contador*—P. ÖOAMs im AJIá«»0 
OEncriploimrto 

I ' »I* , i.-r 

GUARNIÇÃO E S t t U Ü p 
Estado maior —: 

Joaquim Lustosa. 
Remda—Tenente Souj». • 
{Ma ao Batalhão —fbttfèl 

Antonio Sers^o. * ^ ^ 
Inspecção às (otrolha^^-

1 ° S a i m e n t o S e a b r a . ; í 
Guarda de Palacio — Oitbo 

José Tadeu. 
Guarda da Cadeia ^ ,|2abo 

JoiBÔ Böoedicto. / ^ " 
Guarda do Quartel ^ 

Josò de Mdloi 
Piquete — Coriieteira 

derico Augusto. 

' i' 

Algodão MB <« «I 
" IOJooiimM. 

AwifM de iriiM 
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O PROGRESSO 
RUA 18 de Maio M 43 e 45 e Vmfr 

defiepnblÍM n. 1 
Importante e variadissimo sortimento de 

tendas finas» modas e objectos de phan« 
Preços a vontade do oompmdor 

Tendo esta famosa casa de moda» pas-
sado por »ova organlsaçio em sen aystema 
de transacções resolveu render sem eompe* 
tenda as seguintes mercadorias; 

Atoalhados delinho btittca e de eor a 
e 4|000 rs. o metro, Sedase neandes 

centes, sedas a Grande Baile, de com e 
brancas jmra noi vas a e WQO rs* o co- _ 
vado. oettasde cores diversos« Fonlar 
de seda de 1|S00 a 500 w. «emdo^ Fas-
tio bimneo para eoliete a <•000 rs* o cottf, 

'»QaMssdé Blqaissimo sortimento de Yidri 
lheise seda» pretas e de eoresa ftfUe 
4tOOO rs. o metro, cortes brancos beraadc* 
de 96* a 25|000 ts. Bemgalenis» Çhlfo-
netes e nm varladisslmo sortimento de 
phantasia a todo o preço Chitas ditemos 
dssenhos, bom panno a 400, SOO e tOO rs. o 
«fado, Esteiras statuta paia forvo de 
sala, tapetes para rtmh**a 8f e IM mll/lm. 
Aberturas delinho bordadas A M ÇAiot 
a t$500. Psrf umsrks 4s le te^edUUe 
e drt mele süsmadoe fSsfcvisMrtss A 
e de roda dupla e malas i e 
çoe sem eompetes t̂a^ 

QRASVK LK]CU>AÇ20 
a p»e-

m * m * mm n. - -
' >é»«lhlilrtiiiâli hm 

«m n M t 

Bm » « • Ifato MC u • a • ft** 
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; titoe meai» roDiSÉe têar 

'Ïf Ï f , 

10 h . f « S 0 m. da 
H6*t»CâpHâl à» 5 De ordenAo ;8Í.f P a -

cienta, convido os delegados 
leprasentantes dos munîci-
pios na Cònveuçflo / dó Jtotv 
tido Republicano Fédérât ido 
Estado, parti, terça-feira, 27 
do corrente, te 7. hoj?a& da 
noite, reiinírèm-éé è^tíaor 
dícàriamente no esciiptorio 
dá redacçítyí dfA' Republica, 

a à m « aàm 'dè rosólvernse sobrè a 
JM^JLiJs^lJ?, «tfcituttexJo mesma partiáo 

em face dos últimos acon-
tecimentos políticos. 

I o 

« 
l & é ' t i fclMltà-

Wv ireolArMiido-noa 
i o Krroiiil. fío^e, 21, 

tte mnis Algumas 
aso dbrfàais com-

-mg a sitiar, obri-
ntregar-ae pela 
i perdade gen-

O {jçrrwtpondente especial da 
A NoH&ia telegrapbou de Monte 
Santo. «Kftlto a Canudos pela 
dfiritòa do exercito foi vigoroso, 
t w m 4 o - i e o combate dentro do 
arraiai. Uuka^oaaas estão tomadas, 
fttotfwto ' « | i M è t , para completo 
t i lanipbo,aioiaidada Egreja Nova, 
em kftRo aqua] o combate contir 
nü» t<^rivc4*' Á» nossas torças tem 
feito, gwüs ipr í 8iot>piros. E' gran-
de a morUndwle doa jagunço«. Foi 
inttaillatto o k o è p i í a l de sangue 

. d&rtro 3 õ arraial. O 
e&erctttr occupabfta posição", 

pr 
Manoel Moreira Dias 

Secretario. 

Neeee meçoio sentida tem rece-
b ido* i m e n s a outros telegram-

~ * idorea que conduzem tele-
para Monte Santo cou-

firmam o assálío e ocçüpaçSo de 
Canudos. 

Sabe ae mais, que Afttonio Con-
selheiro,' ferido na mão durante o 
combate, pede ao seu séquito de 
xiMilfa^rái i|«|e se entregue, (jue elle 
depoiA fetfào mesmo. 

Os coronéis Serra Martins e Pe-
dro AatQniao Nery foram feridos 
por bala durante o assalto* 

Foi feito prisioneiro um antigo 
marinheiro da revolta,que assígna-
la a fíiga de jagunços para os Ca* 
riryâ Novos. 

RIO 23 (apresentado na estação 
do Rio,ás 7 h. 50 m . da manhft ; 
recebido nesta capital ;is 8 h . e 30 
m, da manhã) 

O ministro da guerra recebeu te-
legramma do general Oscar, dizen-
do ter occupado, desde o dia 21,o 
flanco esquèrdo e a retaguarda do 
arraial de Canudos. Combate cou-
tinúa. 

BXPEDJENTE 
. « • • • 1.' • g 1 -

Nenhuma publicação so-
licitada será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reclamação re* 
ferente a irregularidades 
na remessa d' A Republi-
ca deve ser >ender çada, 
po.' escripto, â Redacção. 

Indicações 
' A d v o n d o i 

Dr. Heraeterio Fernan 
des.-Residencia,—Praça Pa 
dre JoOo Manoel. 

Ur. Antonio de Souza.— 
Escritório e reaâdeneia— 

Roa Dr. Barata n' 5. 
% 

Dr. Manoel Dantas—Res-
dencia*—Roa 25 de Deezm-

Pode ser procurado no es 
criptorio d$A Republica. 

Honra aos bravos! 
Canudos, o antro terrificante que 

a feroz malvadeza humana transfor-
mara em Mi>loch devorador e ao 
qual o barbara fanatisrr.o incoiiscten 
tef a serviço dos sacerdotes da res-
tauração, tem sacrificado tão precio 
so numero de existencial tao queri-
dos e assignalados filhos do Brazil, 
cedeu afinal ao camartello vipgador 
da chrilisação, vibrado pela valentia 
esmagador» dos nobres mandatarios 
da lei. < . 

Desta vez nSp ha mais duvidas/ fe 
lizmente. O temeroso redueto, quar 
tel general e tribuna, de onde a pa<> 
lavra da demencia perversora e ener-
gúmena de Antonio Maciel soprava 
a labareda do odio e do- crime como 
um contagio destruidor, atirando o 
horrorea m^rtepelas frestas assassi-
nas dos templos de relifiâo, caliiu; e 
onde ainda bonteut o delirjo da per-
versão moral tripudiante/yoni alarU 
do çanino^ululava gritos de victoria á 
monarchia e morras av democracia, 
tremula hoje alvicareira, e galharda 
a bandeira da Republica, . annunci-
ando a paz, os triumphos da pátria e 
as promessas da liberdade. 

N£o mais em Canudos resoara* a 
voz do bonzo mentecapto, ensinan-
do a superstição e a pratica de^mal ; 
nSo mais alti a escola da deformação 
humana, onde o homem transfor* 
mava»se em hyeiria e a mulher nvuma 
geradora de sjidrôgynos tnoraes e de 
monstros'homicidas. Aquelias mon-
tânbas assassinas, que infundiam c 
pavor nas tranquillas paragens adjáv 
centes, derramando em torno desola 
dota e triste solidão, acossando os 
operosos sertanejos,' deslocando po-
pulações sedentarius-ficarão «endo a 
penas, na inunota fixidez de sua 
estruetura, as testemunhas ettr-
nas de sangrentas, horrorosas scenas 
do vandalismo. fanatico e de 
épicas façanhas dfe bravos defen^ 
sores da Republica. AHÍ, naquelle, Â  
tè hontem, medonho redueto e maN 
lograda esperança da restauraçãò, 
estão hoje restabelecidos o império 
da lei e os padrões republicanos, at 
testando por entre os júbilos e as 
festas da ^Victoria que a religião do 
civismo brasileiro é a democracia, 
consubstanciada no dogma funda* 
mental da republica federativa, 

Honra e gloria ao bravo exercito 
expedicionário. 

GQNGRB8S0 DO ESTADO 
Sessão die 22 de Julho 

O Sr. Joaquim Corria—Sr. P r e -
sidente, lendhoje 'A RepublicaMtive 
conhecimento da renuncia do escri»« 
vão e tabellião do município de Can» 
guaretamae achando, que esse lo-
gar não deve (içar abandonado n'a* 
quelle d i stricto e sein ser occupado 
activamente, venho trazer o facto 
ao conhecimento do Congresso» 

E' por esta razão qüe tomo a pa-
lavra para enviar à mesa e seguiote 
projecto. ( M ) . 

O Sr Presidente—O^ senhores qne 
julgam o projecto objecto de deli-
beraçio queiram levantar-se. {Pausa) 

Sendo apoiado, vae .a imprimir. 
O Sr. Fabiap Maranhão— Peço a 

palavra. 
O Sr. Prestdenie—Tenha a pala-

vra o Sr. Fabrício Maranhão. 
O S r \ F i b r u k Maranhão —Sr* Prc* 

silente, «0« do nomeio daqnciics 

tfe 
1Mo derlctfpcsaa <18 R i t t ^ 

;Üo ftum^ro devais tíefp^rts 
^tguniasvhi« coi^ò an do* vencltúen~ 

H dos Wgist f i lo«, rü^ j aqgmcnto 

ordem e a uma 
jtytf ribitjiç&o imparcial e equitativa da 
JÉsilça^ou sibm^tter â  considerado 
m c m 6 seguitfte projèctov quB at-
tende aV necessidade dáquella classe 
dos funcctonarios do Estado* ( / / ) 

• 0 S r . PiysMtytV ~ G* S r» ; . qqe 
iulgarii 6 projecto objeto de rfe^ 
beraçfio queiram levantar-se.(Pausa) 
Foi apoiado e vae a*ifttprirriir, 

St^AderaiJo Z p t i w — ( c r -
dèro). Sr/"Presidente. Não posso 
deixar de trazer ao conhecimento da 
casa as incompatibilidades em que 
cahiram alguns dos meus collegàs. 
Çelo artigo 13 da Constituição do 
^ t ado , aíguns dos meus colegas 
estão incompatíveis: {ha um aparte). 

O Sr, Aderaldo Zózimo*.** O art. 
13 da Constituição diz (16.) Assim 
estando provadas estas incoiftpatibi 
íidades, venho trareUas ao conheci 
cimento da casa, simplesmente por 
isto : não posso fazer desenvolvida 
mente a interpretação do art. 13* 

Temos, porem, ainda o art 63 
O Sr. Fabrício Maranhão. Este não 

tem relação com o assumpto. 
O Sr. Aderaldo Zozimo.. que trata 

também do assumpto, (lê) 
O Srt Filgueira—O anno passado, 

V, Exc. estava cego, não viu isto. 
O Sr. Aderaldo Zniwo-^ A* vista 

disto, estes meus cóllegas não pode* 
ráo continuar a exercer o mandato 
e neste sentido vou apresentar um 
requerimentovque ficará dependente 
da deliberação da casa. 

O deputado Moreira Dias foi pre-
sidente de uma commissão de arre-
mitação na cidade do Martins, o de-
putado Filgueira, foi egualmente pre 
sidentô de commissão idênt ica no 
Assiu 

O Srf Filgueira— Ha dois annos 
que exerço esse cargo e V. Exc, só 
agora descobriu que havia essa in 
compatibilidade. Cegueira ou sug-
gestáo/ 

O Sr. Adçraldo Zozimo.. , .os co -
ronéis Fabrício. Marinhao e Estevam 
Moura celebraram contracto com o 
governo do Estado. 

O Sr. Fabrício Maranhão—Y, Ex. 
n5o sabe bem o qtte sejam incom-
patibilidade e contracto. Peçtf a pa-
lavra. 

O Sr. Corrêa—Admira que o Sr. 
Aderaldo somente agora viesse a a* 
cordar, 

O Sr. Aderaldo Zozimo^-W verda-
de. Sou mesmo muito dorminhôco, 

Sentovme, esperando que a casa 
resolva como de justiça sobre o meu 
réquerimento e declaro que só ago-
ra mesmo foi que descobri a lei. 

Submettido á iliberação da casa 
não foi apoiado o requerimento do 
Sr, Aderaldo Zozimo. 
O Sr. FHgueira(Pela ordem)Sr. PresL«. 
dente. Deixando de parte o requeri-
atento apresentado peio illnstre de-« 
putado o Sr. A. Zozimo, por não ter 
nenhuma importancia, vou apresen 
tar um projecto que trata, que se re-
fere a coisas mais serias e exige 
mais preoccupação do nosso espiri-
to. O projecto que tenho a honra 
de apresentar refere-se â agriculta-
ra do Estado, á agricultura que é a 
maior fonte de renda para o thesou» 
ro e pôr isso mesmo pede da nossa 
parte as mas justas medidas auxilia-
res, que temos o dever de votar« 

Entre os ramos da agricultura 
mais produetores, que mais concor-
rem para a riqueza publica, está o 
café. 

No estado de S. Paulo, o café 
constitue a maior fonte da renda' es 
tadual ; o Ceará também vae expio*» 
rando a cultura da aurífera rubia* 
cea, e, attendendo a essas conside-
rações, eu venho subraetter à apre-
ciação da casa um projecto sobre a 
cultura do café em nosso Estado. 

Ella pode tornar se muito vanta 
josa entre nós. 

O município do Martins vae des 
envolvendo-a e é preciso auxiliaUa 
com uma lei que. proteja este nas 
cente ramo de agricultura. 

O projecto que apresento é o se 
guinte (1 ) 

O Sr. Yresidente—Os senhores que 
julgam o projecto objecto de deli-
beração queiram levantar-se. (pausa). 

Apoiado, vae a imprimir. 
O Sr. Fabrício Maranhão, pedin-

do a palavr.i, pela ordem, para uma 
f*>1icaç3o pessoal, disse qne fatiava 
a i o senhor Aderaldo Zozimo cu* 

pe - t r tü . i : ex«. P Ç M o j l o j e ^ i d é a ^ 
Qttc teja iàwmpÂltfffUlûde. . 

O Sr. Tllg*eir*+HZo *abe, c r * 
certtza. : 

O Úti ^ _rv Fafirieif^VctuúÚh o illnttre 
coUega lhe tíiga algumas vcrdfr 

s; Exc. njSo labe ainda o ene sf> 
ia linrr CQntfací^i rejue; *e a # c u l es> 

orador íez ron-*e, não dlrtft 
tracto com o ësîffdo. 

O orador não foi fMrorecido por 
uma lei eípecial. , i 

Representando \\ha firma, retirou 
do Thesouio umn quantia para auxi-
lio il agricultura, em virtude de uma 
lei geral que trouxe eguaes vanta-
gens para muitos outros agridultcies, 
f.-iciljtando o desenvolvimento da in-
dustria saccarina-E.sfu collega ctmo 
representante do commetcio, devia 
tambrm applaudir a fei protectora da 
agricultura. 
Permitta agora s exc.continucu o t ra-
der que diga-ihe qte é S.Ex quem e -
tá verdadeirameiitc iiccmpatibilis&do 
com v sçu mancK to, 'não em vhtude 
de contracto com o Thesourq, iflas 
ante a sua propria dignidade, dtsde 
que abandonou, o sen paitUio* e 
trahiu ao seu protector. 

O Sr. Adeta\do^ Nunca tive pro-
lector. 

O Sr. Fabrício— Cito factos qur 
podem ser verificados. O nobre de-
putado implorou do chcfe republica-
no de Mçssoró, corontl Silvio, de 
Miranda, para que pedissè por tele-
gramma á sua iuclusao na * t hapa de 
deputados estaduae?. 

O Sr. A d e r a \ d o ~ * E x i g i r a m de mim 
e?se sacrifício. 

Um Sr. Deputado—Concordo. V. 
Exc. esta' sendo mesmo sacrificado. 

O Sr. Fi\gueira—W verdade, des-
de que ficou incompatível com os 
seus collegas e cotn o pai tido' que o 
maudou a esta casa. 

O Sr. Aáera\do—Esta casa é nossa 
V. Exc. nùo é dorfo delia. Nâo re 
núncio o mandato. 

(Apartes, dialogas que interrompent o 
orador. O Sr. Presidente reclama at-
tenção O S r , Aderaldo refira se do te-
cinto ) 

O S r , Fabrício ( continuando ) Sr. 
presidente: tendo-se retirado o meu 
colltga jxç9,pafa as j ala-
vraS î ue vou dizer" a attençâo do ij 
lustre deputado José AntomOy 
ellas vão se referir ?.çora á S. 

O nobre deputado disse, na Fes-"4 
são passada.que nenhum favor devia 
a esta casa. * ' ^ 

{Contestações do Sr. José Antonio.) 
O Sr. Presidente— Observo ao no-

bre deputado Jofé Ar.t< nio que 
dê eflf seus aperus stntado. 

Quem tem a palavra t o deputa-
do-Fabricio Maranha:*. 

O sr. Fabrício, r< ntinuando g 
falar, enumera os favores que c 
congresso concei'cu ao sr. Joí-è 
Antonio, em attenção se mente ao 
seu abnegado protector, o illustre 
ë honrado deputado Antcnio &far 
tins. 

(O srt José Antonio retira se do 
recinto) 

O Sr. Fabrício, depois de mai? 
considerações, dizendo que os seus 
collegas retiraram-se, sem forças para 
responder ás verdades que vem de 
dizer, conclue dizendo que ser bom 
não é para quem quer, e íim, na pi 
thoresca phrase popular, "para quem 
Deus è servido.1' 

O Ccngrcsso LfgUtativo do Rio 
Graode do Korte retó^re : 

Art. V K' convècadà. para I4 de 
Júph0 de, 1898 um Cotigresfo Con-
altuinte cem poderes ftmplcs para 
rever e n formar a CoflstiMiíção de 1 
Hle Abril dê  

Ait.. A constituinte ccnipor^se-
ha de vinte e quatro df(*utnd(>s que 
terão eleitos | tia mciroa fc rma que 
os. deputados ao cor.grcsso ordiná-
rio, sendo appliçcveis aos seus mem-
bros es mesmas incompatibilidades 
eleiterçes existentes para cs num-
bios do Congresso 1 .cgitjkifivo. 

Arté 3* A t:!tição da constituinte 
*ffecttt2r-íe*ha a i5 de Novembro 
cjefte anno; sitnultanran ente com a 
dos drputatos pr.ra a próxima legis-
latura ' 

§ Único, O Governador do Esta-
do expediíá as nccessarjas instruc-
çôes para a regulai execução do pre-
sente artigo no tocante h simultr^ 
iveidp.de das duas ele iça es. 

Art, 4 Rtvcgam-fe as disposições 
em contrario. Jcao Pegado, Joaquim 
Conda, Jcsé Rvjinò. ^ 

A coirmis*So\de pclicia den pare» 
cer no sentido de ser convertido cm 
projecto da lei a proposta do Poder 
Exeiutivo febre fixação da força 
publica* * 

Os seiihorts João Pégado, Feri ei-
ra Pinto e FÜgreira, apresentaram 
um projecto que, julgado cbjecto de 
deliberação, fei a itopriirir, autori-
sendo o governador, a piorcgar o 
ccrítractc jebre loterias, ficando au* 
gmtntado para 7^;oocÇ a'contribui-
ção para o Thçsouro do Estado. 

Otdem do dia para heje : discus-
são dos prcjectos ns, 1 , 2.3 

is 

t r ^ ^ i / k / t y i / t 

A SESSÃO DE HONTEM 
Çtím a presença de i7 deputados 

abriu-se a sessão. 
Lidas,no expediente, diversas com-

municações, foram pel^s commisfões 
respectivas apresentados os seguin* 
tes— 

PARECERES 
"A ccmmissãode Constituição e 

Poderes a qual foram presentes re* 
presentações, de 32 Intendências re-
presentando mais de dois terços dos 
municípios do Estado, sobre a con-
veniência de uma revisão constitu-
cional : 

Considerando que, nos termos do 
art. 73 da nossa constituição é este o 
tramite inicial para a proposta da re-
ferida revisão ; 

Considerando rasoaveis e attendi. 
veis as ponderações feitas nas men-
cionadas representações ; 

Considerando,finalmente, que., para 
que não tenha logar a revisão con* 
stitucional assim proposta, se torna 
necessário que o Congresso Légis-
tivo approve, por dois terços a in-
dicação das Intendências ; 

Resolve propor o seguinte proje-
x ^ n i 0 1 0 de lei que, approva lo e pr< muU 
ja attenção pedia aaqnelle momento.r gado pelo Congrenso se^i rem ttido 

O Alastre çollega, d w e o orador, * ao Governador dò Estado para 
faiou »obre incompatibilidade^ po- a devida eatcuvão; 

m m DE FAZENDAS E MIUDEZAS 
Esteiras da. Inilia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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Has Galerias' 
O Sr. Ada aldd—Sr. presidente, 

hão tenho idea sebre incompatibili-
dades, perque ainda não pude apren-
der btm a coifa, porem es meus 
çolliegas estão incompativcs como eMá 
provado na constituição. 

O Sr. Zé Antonio— Htin, colle-
ga, ccmo é efsa histoira} quem 
deve no Thcsouro l:coc$orn do 
dinheiro que recebeu pra fazer um 
açude nos arei ha cs de S. Miguéy 

também está incompative ? 
O Sr. Aderaldo— Como ficou dito, 

sr. presidente, deram^me uma lei 
de inccmp*tibilidade para apresen-
tar hoje nesta caea, sr. presidente, 
nesta casa que não é de ninguem, e 
que viu ler para que o congresco 
vete que está tudo cheio de in-
compatibilidade. 

(O Sr. Aderaldo põe-se a kr e a 
reler um papel que ninguém ente//-
de. O Sr. Zé 

A. ntvnio levanta - se e 
senta se, Jatando alto. O Sr. presi-
dente observa que o Sr. Zé ti tom o 
nao pode dar apartes de pé). 

O S r . ZéjfijJonw—Vossa s enho-
ria, me perdoe, seu presidente, mas 
queria pedir a palavra pela ordem 
para r.flcrecer uns oculos ao meu 
chefe Aderaldo. SPECTATOR. 

Sapos úteis 
O governo de Paceli (>) mandm 

comprar na Califórnia do sul ihz 
mil sapos dc ehifre, tom rs quars 
espera acabar coma praga des in-
sectos que está arruinando a ilha. 

O a l v f t o « C s 

( Tfl. — GálTÍO ) 
MROMNORBB DR FAZENDA* 

Vendas Bomente em grosso 
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A lucta é uma tia» pri-
. mordiaes coftdiçôeè dá ex-

istência, nfto só individual 
como social e politica. 
As sociodadee poli boamente 

orgaiiisadas têni una alvo— 
o estado de equilíbrio que 
outro nflo pode ser si não o 
do direito—para cuja conse* 
ciiçflo torna-se necessaria e 
imprescindível a lucta, na 
concorrência de todos os 
associados ao desiderato 
commum. 

D'ahi a necessidade dos 
partidos, communhões de in* 
d i vid uos conf ra terhisa d os 
pelas mesmas ideas e senti-
mentos, que põem ao seu 
serviço todos os esforços, 
disputa ndo-se o melhor meio 
de bem servir á patria, cu-
jos interesses devem pairar 
acima dos da própria aggre-
miaç&o. # 

Neste sentido e verdadei-
ramente como tal só existe 
no Brasil o grande Partido 
Republicano Federal, orga: 
nisado pelo eminente esta-
dista general ̂ Francisco Gly-
cerio, desde 1893. ' 

A ausência de um outro, 
com ideas definidas, e que 
desse logar ás alternativas 
do poder, livremente con-
quistado nas urnas, desde 
ha muito sentida e até re-
clamada como um dos mais 
relevantes serviços presta-
dos á Republica, suppunha: 
mos agora sanada com a 
scisão operada no seio d'a-
quelle poderoso orgão da o-
pinião nacional. 

Motivada por tèndencias 
completamente antagônicas dò poder. 
do regimen presidencial J Hu. 
adoptámos, a dissj^encia^V) 

ftçcícáAmente e e p e í a -
das pelo pais, que Attento 
acompanhava as |>erípeciiifl 
denso attrito politico, que 
teve a superior vantagem 
de dividir em campos oppoe» 
tos os elementos genuina-
mente republicanos e o | a<jU 
hesos suspeitos, os revolto-
sos e os descontentes de to-
dos os tempos, eis que 6s 
conselheiros seus chefes li* 
mitara-se a declarar-se mai-
oria governamental! 

O honrado Dr. Prudente 
de Moraes não podia certa-
mente encontrar melhor 
gente que o apoiasse, por 
isso que a característica es-
sencial da physionomia poli-
tica do seu governo,tem sido 
justamente a falta de posi-
ção definida, a indecisão, 
mesmo em-face dos mini-
mos acontecimentos. 

E essa indecisão sempre 
em terrível crescendo dege-
nerou agora na morbidez 
mòral das suspeitas, receios 
e sobresaltos pelo curso 
vertiginoso que leva, dentro 
em breve attingirà o perío-
do agudo de verdadeiro es-
tado de obsessão do terror. 

Sem princípios e sem ide-
as, completamente divorcia-
do da maioria da nação, o 
grupo governamental, pois, 
não pode concorrer comnos-
co ncs luctas pacificas do 
progresso e da civilisaçãó 
para a estabilidade e engran-
decimento da Republica, 
por isso que não pode. ser 
considerado partido po-
litico a aggremiaçOo que tem 
por única bandeira os pro-
ventos do orçamento sob o 
patrocínio áulico do manto 

Tuâô tinte HSP 
chefe frei tas tutora imrhido de im-
portaucia, O ÂHjliwfo eterna 
teiava de conteote, corto. quem que-
ria üiier : — djiquciia^natí s4r co • 
<!ho% A» fig*?<H d o \ oeto partido 
acercavam-se do seabra, at tenta* e 
sorridentes, hnpante* de orgulho/ 
como quem ia repetir i hoje o 
grande dia ' 

Afinal o^rOsddé homem '-aWViu 
bocca, tudo calou-ie; a/ttaturezá 
estacionou muda de espanta, e dos 
lábios do freifas 'deslisoü , #e*sa ten-
tenja que foi recolhida uo cora-
ção dos fieis, piedosamente como 
o evangelho de uma nova crença 

—"Quando eu tirar a rò\h\ do 
garrafão das descomposturas, muita 
gente fica cheirando". 

ABELHUDO. 

* Recebemos e agradecemos o se 
guinte cartão de convite ; 

Club Musical Cá rios Gomes" 
abaixo {(dignados, Vice*Prcsi-

dente e Secretários cio Club Musi* 
cal "Carlos Gomes", tem a honra 
de convidar a essa illuílrada Re-
dacção para, com o seu compareci*, 
mento, abrilhantar o saráu mus; -
cal—dançante que o mesmo Olub 
realisarà na noite de 24 do cors 
rente, em commemoração ao 5* ans 
niversario de sua installaçuo, 
Luiz de Irança Coelho. 
José A . de Viveiros, 
Joa uim Severino da S i l v a . 

Natal, 2o de Julho "de 1 8 D 7 . 

Vapores - Esperados 
Magoas do norte a 
Brazil do sul a 
Beberibe do sul a 

24 
25 
2 8 

entretanto, não teve a divi-
da coragem de inscrever na 
sua bandeira de combate a 

"fcausa real, motivadora da 
scisão, que outra não foi se-
não —o-parlamentarismo im-
penitente que trabalha o espí-
rito dos pretensos chefes go-
vernistas, com todas as suas 
perniciosas consequências. 

O uso do cachimbo faz 
a bocca torta. . . . 
E, quando chegou a hora de 

externarem as suas declara-
— „ ^ r , , > T I r r I T T T * W V f T T T T T Y f " i f t L m t m i x t u i i r k t l m n i l « • 1 1 n i ) U n f T > n m f n i t l l l f l t Y t t m i l i T i n i m i 

A C O N S P I R A DOR A 

INSTANTÂNEAS 
Ora, o quo liavia do ver-se 

ninis ? . , . V<m> ser supprimi-
dos os chifres . Vão ser 
decepados os cornos !,.. . 0 

Em viBta de tal mudança 
Os lixos andara trombados... 
Vito protestar os lovinos ^ 
E mais animaes chifrudos. 

RÁPIDO. 

Nos bastidores 
Antehontem havia alguma coisa 

no ar pelos bastidores do Congres-
so. 

O nosso »lente patrício alferes 
Joaquim Theothonio de Medeiros, 
do 3 4 o . batalhão, em data de 21 des-
te, telegraphou ao noiso collega 
Manoel Dantas que estava bom, den-
tro do arraial cie Canudos. 

Jardim de Angicos 
Um nosso distmeto correligioná-

rio residente naquella localidade nos 
communicou que a noticia do trium* 
pho das forças legaes contra os fa-
natteos de Antonio Conselheiro foi 
alli recebida com as màis vivas de-
monstrações de jubilo da população. 
Logo que foi por todos Conhecida a 
boa nova, diversos cavalheiros, en-
tre os quttes os nossos araigus pro-
fessor Pedro Nobre, Alfredo Gui-
lherme e Francisco Olyntho, orga* 
nisaram umo passeata que aò som 
de uma banda de musica percorreu 
todas as mas da Villa, sendo então 
muito victorrados o gentral Arthur 
Oscar, oe^ercito expedicionário, as 
memoria« do marechal Floriano e do 
coronel Moreira Cesar. O illustre 
republicano capitão Miguel Teixei-
ra, a j passar a passeata em frente 
ao seu estabelecimento commercial 
levantou enthusiasticos vivas ;í Re-

íe*i contra J ã ^ ç á ^ ^ R P í 
a f̂oieòerdbc» por 

esèt Cècàíu fr üm âbuiulárit^ Copo 
de^cerlreja a ^ i i* toteêttiu^ 

o l d l f o f t jariÚiiM$«8 
l>e!o açu patriotftmo c tatrariftigente 
devotainento á causa 4a Republica, 

4 #**tra do Republica, 
àa capital f e d c r a C / í ^ ^ ^ i w i*»a 
das ukimM ^diçôe»mdímuaÜa; M-é 
lhante folha, ergam central do noa^o 
partido» os seguintes / a t ^ f , que pô-
olmo« venla para trai>Whvtsr : 
"Poemeto encontrado na bancada ba* 
hiana : 

Chico PLOB R D PORCÍÜ\CÜI-A .. 
Hosft, rosa de amor, parparea e belía ! 
Quem dentre os goivos te eeíolhou da campa 

(Garret,) 
ConlifOem Chico Ploí t o federal. 
Que tem a pretensão sexquipedal» 

Pa vice-presidencla / 
Contanto viajor da culta Europa. *.. 
Sacudido ao andar, chapèo <í<» copa.... 
liescoiidendo da rosa.,. .a pura eesencia /. 
Uui pandego / Montad i no dinheiro, 
Desde os tempos da mona 1*1 o conselheiro 

Náo tere um disçnhor ! 
Po çáborê ministro foi de estado / 
O Ijucena elegeu-o deputado / 
Barbosa Lima fel-o senador I 
Aboliu Joáo Alfredo apôs e império / 
Republicano boje, com UJycerio 

Jà rompe em scisfto f 
Desde- Martins, o a Zémaritno 
Do Deodoro ao marechal Floriano 

Não teve transiç&o / 
De Pernambuco fez-se donatario / 
£ do norte a seguil-o candfttario, 4 Quiz fazer-se de chefe / 
Chêlpa, vaidade, talentão bicudo.... 
Tudo lhe sobra, lbe sobeja tudo f . . . * 

Mas o P. tt< F 
E avançou ! Ós homens engrossavam-üV> 3 
As mulheres da troça cobiçavam-n*o 

Com fogo e com ardor ! 
Ah / tem feito ciumeji Sobre a terra ! 
E, si a ibala femina não err$i, 

Morreria de amói / . 
No emtanto. agora, quando se commenta 
Esse novo partido, que se inventa 

A scisão afinal - . . . 
Dizem que brama-lhe a candidatura.... 
E o pandego a todos assegura 

"Mas eu sou federal /" 
E's como Chico Flòr, 6 Porciuncula / 
Uma questão à tóa—questiuncula, 
^ Levou-te á dissidência / 
Adeus« Beriba / Adeuŝ  sonhos do gloria ! 
Não passarás pelos umbráes da Historia / 

Adeus, oh / Presidência / 
De uma bandeira tu fiateste um trapo / 
Como clle, manténs a opinião do tapo . . . 

Um tíi nto original / 
E, quando-te-reputam discrepante.... 
Hespondes comjo mesmíssimo displante 

"Mas eu~sou federal*1 

(1) Abreviatura popular de monarcliia 
na tprwi de Chico Flftr. 

BricíBrac 
A julgar pelo que lemos em con-

ceituado jornal, famoso navio aereo 
exifte realmente. Náo é o que pai-
rava sobre as cidades doEstc dosEs-
tados Unidos e que passou ao esta 

ttftchiaa-que; 
d r 

see , ï ù ï j e t p e n 
renter, û ffoíls 
t m é i)ptafctly> 
m%ix* » « M « 
maior e de f oô pfqi ié i^è 
da i^esma materia de^tna ^ 
narioi A karquinfe» cstà f t í a p f ^ c i t f 
fljde dois.metros abáixou „ 

/ O aeronauta^collocado na, b*fjc^iîi 
yÀàj imprime pqx fneio dç um* 
CDJ ai}isino absolutamente4 (éexitl 
do velocipede, am mòvlmeot^^á 
taçâp a umaeãpecie de hélice t 
cado à frente da barquinha.vÃ^ 
cçilo è dada por meio de uní f t 
que ô aeronauta, em s^lla e 
do para fazer girar a belice íjtano* 
bra igualmente cotqo o de htO£ ^yv 
cicie ta. Grandes azas de tela: 
dem-se de cada lado da 
para assegurar a èstaBflidadé!^: 

direcção que tinha indicado, crê; ter 
resolvido o ^robieiíia da navégá^to 
aerea com o seu apparelho, que ca^ 
rece só de uns tantos aperX$ri$^ 
mentos/ 

Pelos seguintes dados extrahídos 
do "Engineering" pode-se avaliar 
o progresso intellectual do pova ja-
poneze O numeroT total esi 
colas' no; JápSo é ás ,6l í á ^ quaes 
23.667 publicas e Igso^áxtiònHM. ' 
Em 189$ houve um augm^j^ de , 
l i2 escolas 'publicas è ditninufs^o de 
11 particulares. ¥ v^ ^ 

Estas escolas receberam , . , . 
3,618.024 alumnos. ^̂  ^ . 

O ensino é dado por 69^196 prpr 
fessor&s. .0 governo dis(teade\an« 
nualmente com a instruc^So pÒ^»^f 

lar cerca de 56 milhõés de l^ncò^iC ^ 
O ensino superior (ènt f ^ j ^ e f o 

importante deseávoHi^en^ N0L 
legio djf engenheiros hà ^ S ^ à ú a à ? -
tes repartidos da seguinte maneira : 
engenharia civil, 65 ; mecânica, 41 ; 
architectura naval, i3 ; electricidade, 
32 ; architectura, 14; chimica ap j 
plicada^ ; minas e metatlur^ja, ^ 
O coilegio de sciencias tem ^ 
tudantes : l i de mathematicas^ a 
de astronomia, 30 de phyaítca' 1$ ile 
chimica, 12 de zoologia e bdtaaica^ 
e 14 de geologia. T ^ . - ' 

Á bibliotheca da liniversídade tem 
114.381 Volumes japoneze& e chiiié-
zes e 101,078 europçus, ou u á total 
de 215,459 volumes; . 

í -

iromniiiniiiji nblica e ás forças legaes, que bas do de navio-fantasma. Trata^e_ (lg h Í»HÍLthi»ÍT\ t*mthii • nrwmiiiinwmmuim—Mq'™*™ m ohmíií— 

F O L H E T I M 

A mais larga ponte que ha é a de 
Sangaeg, 

no Celeste Império, con> 
s id^ t a i ^^ los chins uma das marà: 
vt^ia ^k ipMdp. Compoe se de 300 
a r t f e - k w f l J o s de. altura, for-
mando Ue ? kilometros 
de l a r g u ^ A ^ l -

Sobre cada ról^j» t a a iuji enor-
me leao de mâf<|<|>|| p 
que apresenta de loi^gl jé e 
maravilhoso. Ësta 
çào foi concluída em fins efe 
passado pelo imperador Kien-fi(|àgy 
que renunciou o throno em I896. ^ 

- » 

PELO CORONEL R, H.SAVAGE 

. —ISO — 

li almoçou rapidamente. Eu não consegui comer., O appettite des* 
appareria me ! Um trem condu/Jusnos ao caes onde Bóris me espe-
rava e, d'ahi a poucr>, segniamos o curso do Neva de aguas azu-
ladas e rapidas, e passavamos defronte de ilh.is pittorescas, semeadàs 
de villas c de palacetes. A esquerda, lVítrof mostrava as suas colunv 
natas e os seus zimbórios dourados, quando Íamos a entrar no, golfo 
da Finlandia. * 

Avistámos logo ?s fortalezas de granito de Cronstadt e a esqua-
dra ancorada; por detraz de nós ficava S. Petersburgo, dominada 
pela grande cruz do zimborio gigantesco de Santo Isac que. estende 
a sua benção muda e protectora sobre aquHle povo submisso, 

iVahi a uma hora chegavamos ao molhe de granito de Chrons-
ladt. Serviram nos um lunck no hotel da Rússia ; era seguida entra-
mos no Vsairich e 1'oris veio recebermos. A veloz embarcação des 
libava pelas aguas serenas do golfo. Visitamos muitos couraçados enor-
mes, c a* minha companheira conversava alegremente com o moço 
ofificial. . 1 • 

Parccc-me jque todos os navios est«»o parados deante dos fortes ? 
disse ella com um sorriso interrogador. 

—Sim, os qu£ entram est.lo a espera dft piloto, e os que sahem 
dá inspecção e do exame dos passaportes. O nome dos navios è tde> 
graphado aqui, e ellcs mostram o pavilhão c o numero. 

o senhor, hoje, faz o srirvíço de ins|K?cçâo / disse Helena : 
ha de ser interessante para nós. Creio que podemos, acnmpanhal-o a 
bordo de alguns^navios ? 

Decerto, respondeu o amivd Wolet^ky. A todos que qui-erem. 
Algumas co!umnas de fum> indicavam, ao longe, que os sleamers 

partiam de S. Petcrsburgo. Oi fortes começaram • a dar signa». 
O immediato dc Wok tsky aproximou-s« c disse Ih- algumis pa 

lavras. O joven commandante deu ordens a respeito dos homens 
, que deviam ir a b^rdo dos r.aviJS. 

apj>rosi n r : tiiv:e ; de?rfiwm algun ; botes a nado e o 
Vsadruk. 
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Parecia um grito de alegria. Abri a porta e olhei para ella 
Estava lendo um jornai russo; pareceu-me que examinava s lista dos 
navios. ' 

Quando entrei nasala, vestido para o theatro, os olhos de He 
lena indicavam uma certa esperança. Foi com ar sereno que enfiou 
o braço no meu para decermos a escada. 

—Já decidiu alguma cousa a respeito de Cronstadt ? perguntei 
— J i , respondeu ella. Acceite o convite sem hesitar. Vamos n'u 

dos vapores da manha. 
IVahi a dez minutos assistíamos, em um camarote de primeira 

ordem, á representação de G i r o f l e G i r o f l í , por uma troupe brilhante de 
Paris. A primeira cantora de operetta obtivera um successo enorme • 
na Rússia nao hi meio termo entre o triumpho e a queda. Pareceu^ 
me que a physionomia da artista náo era desconhecida para' mim 

Madame Palitzine, n3o tardou em vir ter comnosco, acompanha-
da pelo inevitável Sacha. Este trazia dois ramos ; em, de rosas da 
especie a que chamam França^ que offereceu à prínceza o outro de 
diversas flores todas brancas, que apresentou a Helerça. ' * 

Ella curvou sc para o ramo e aspirou.lhe o perfume durante muito 
tempo, segundo me pareceu, o que me despertou o cinme - no ramo 
havia um bilhete. m m j 

ha de lêko / pensei, emquanto os appUu-sos rebentava» 
de todos os lados. 

Fingi estar mais euthusiasmado do que ninguém, e applaudi n f e 
dosamente. Lm seguida, peguei no ramo de minha mulher íH|a tïrikà 
o no collo), e atirei-o aos pés da dira. * H"»»-

Depois fingi que reparava no meu arrebatamento, e pedi homHdex 
mente desculpa a Helena, cujos olhos deitavam i h*mma< v m ^ m 
tudo, consegnirem mostrar se tâo furiosos como- os do ^ « « i Z w a i 
guarda, sentado no fundo do camarote, «-nafieiro úm 

Alguns segundos depois, emquanto Saeba falava á nrinr«* H# 
lena diéwc mc, em voz baixa : pnnceza, « e -

—Và buscar o ramo ; tem <*rta dentro, 

P f l G I H f l M A N C H A D A I L E G Í V E L 
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conaprar-la dirija-se 
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Bsfca pfficina acaba de re-
oeber olijimamento um gran-

& vàriadiEsimo sorfimen 
t à ã í t é 

<**töes de yfcitá, . 
ãitéhàâemais cMc na ge-

TeB<k*;?recebido t&mbém 
um | ï ^ i | è e especial sor-
timento #fcartões brancos, 
resolreii rfender o cento a-

- - » I 
mAisterato do que em ou 
M îiiiŷ Úlói' part» do mundo 

em ananto hfto se acaba o 
sortijttôiitoque é uma ver 
dadèira pechincha. 

fòtftér de typoÉ a escolher. 

Joeê Cironi, professor de 
musica - pelo conserva torio 
desarma, ex-professor do 
cônservatorio do estado do 
Pará, tendo resolvido per-
manecer nesta capital, pro-
põe^e a leccionar musica e 
canto, piano, fagote, clari-
nete, oboé etc. Dara íicçffo 
em casas «particulares. A-
quelles, porem,que quizerem 
utilisar-se de seus servi 
podem procural-o no está 
lecimento commercial do 
consul argentino Angelo 
Roseli 

Auctorisada »'funccionar por Dec. o. 2.245 de 33 de Março de 1806 

Séde social:—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros sâo, portando, racteados «entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não reseguraseus riscos em outras 
Companhia» estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e u&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offérece aos seus assegurados 
Os cálculos sobra os quaes sé basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis-

' tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certô der proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular .o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Ott o grand« dopuratlvo do SBCUID XIX 
Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 

do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblòa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicali 
reza < 
flores M _ __ 
cas, bobas, Reumatismo "ûe quaíquer natureza', ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chron»cas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitica, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias 'do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráó, è o único efflcaz 
existente no mundo e nfio tem rival. A ATAIJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros reraedioe de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANORO. 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J.B. d'EscoMr 

ATAIJBA DE SÁBYBÁ—0 mais poderoso flesíratiTO flo mundo 
147—Rua S. Francisco Xavier—147 

DIRHCTOMA 
Dr. UbfclcBnodo Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampalo, 

JHreetor-Conwltor; 
Dr. Antonio Augusto de Asevedo Sodrè, 

Direetor-Medieo ; 
Carlos Poreiít Leal, 

DirecUrr-Secretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

COHSMiHMISCAL 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippo Franco de Sá 
Dr» José Cardoso de Moura Brastil 
Conselheiro Francisco de C. & Brandao 
Cotnmendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Oaahy . 
Conselheiro Pauliho Soares de Bouza 
Dr* Feliciano Mesqnita Barros 
Manoel Lopes d'OÜveira 
Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Coiisellio-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
..Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL'^ 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspícuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade 'aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

IO D E J a n e i i ^ o 

A CONSPIRADORA FOLHETIM 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 — RUA 13 DE MAIO — 61 

Gr,aiuia sortimento de 
LIVÍíSs : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Théâ-
tre, Romances, Litteratu- * 

ra, Scièneiaa, RèligiSo, etc. etc. 
PAPELARIA î Papeis paia jornaes, 

impressões s de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran 
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

PELO CORONEL R/H. SAVAGE 
« .154 — 

—Uma carta ieUt ? Nunca ! 
Ella fez-se muito pallida, e replicou, sempre em voz baixa : 
—Restitua-me essa caita, &e tem amor á vida / 
Li lhe n<r olhar que estava falando seriamente. 
Passados alguns instantes, sahi do camarote afim de procurar um 

meio de obedecer a Helena. Lembrei-me, afinal, de que a actriz fôra 
minha ^ conhecida, outrvora, quando cantava no theatro das Variedades 
e eu visitava Paris pela primeira vez. Li o programma afim de cer-
tificar-me de que não me enganava. 

Fui aos bastidores e mandei um bilhete a Mademoiselle Eulalia 
B . . . . A resposta veio logo ; fui conduzido á presença da artista,que 
exclamou : 

—Meu caro Lenox / Que amabilidade» não se esqueceu de mim! 
Agora não posso conceder-lhe senão um momento de attenção. 

—Atirei-lhe um ramo9 disse eu. 
—Ah ! i verdade. Como recordação dos tempos antigos / 
—N'esse ramo ia um bilhete que não lhe eia dirigido« 
—Não? O h / diacho. Então a quem e r a ? respondeu ella, en-

colerisada* Era áquella miserável' Seraphina, que não sabe dançar, ou 
á atrevida da Georgina, que pretende cantar ao meu lado ? 

—N|o, respondi; o bilhete era para minha mulher. Eu tirei-lhe o 
tuna , e este, pode gusrdal-o, Eclalia ; não quero senão o bilhete. 

—Para se vingar ? perguntou dia, rindo. Ah ! ah ! um duetlo, 
valente coronel ? 

—Ni* me parece. Deixo S. Petersburgo d'aqni a dois dias. 
—Ah la inda bem. Este inverno estou nas Variedades : pode atfc 
m <M*m rantoi, Adens! " 
Ao MMM a carta, olhou pata o sobrescripto. Atirou-me um 

beijo^ a diM^ rindo : \ 
—A senhora nSo teve jviso, hein ? Aqnelle diabo do Sacha / 
Send desejos de a estrangular. Ella aesappareceu : era a sua vez 

de entrar em tpfwi. | 
OOid paia a caria. Deria K l * ? Bia. Helena dissera-me que a l 

s § 

—155— 

minha salvação dependia d'aquelie bilhete. Li-o à luz de um bico de 
gaz, O conteúdo intrigou-me ; eram apenas cinco palavras ; 

'Amanha á noite, sete horas/* 
Voltei para o camarote, e, no trem, quando regressávamos ao 

hotel, entreguei o bilhete a Helena. Elia abriu*o, leu, soltou um 
suspiro de alivio e disse : 

—Bem ! 
Não deu nem mais uma palavra. 
Quando chegamos aos nossos aposentos, voltou-se para miin e 

disse me : 
—Não é companheiro muito divertido, meu caro Arthur. Và ao 

Club e diga a Bóris que acceitamos o convite para ámanhã. Veja 
se se distrahe esta noite. 

Percebi que queria ver*se livre de mim. 
—E a senhora t perguntei. 
—Quanto menos ao facto estiver das minhas acções, nielhor i 

para o sennor. 
Foi ao Yact-Club, e Bóris ficou encantado qoando lhe disse que 

£nh3U m 0 S ^ P a r a C r 0 n S t 3 d t ' n o d i a "gninte , no vapor da 

Km segnida foi jogar o baccará, mas n to consegui fixar as idéas 
E J T / CM5Í a e H C 6 V o U e Í t*™ 0 h o t e l Hclena nâo es 

m o n S Í L ^ S i ^ i J I ^ t ! " i * e l ' " " « P « « - Jnlfata , a todon os 
US!? d T í a a ? / porta e oma TOX diaewne ; -Abra. em 

çSo i ã ? * 0 q W ? h l h a b 0 f C 4 r " W * «w*oo>me ona palpita. 

d m J T Í J l 0 Í P ? ^ í P 4 « adormeci. Beodiu seja a dormi-
í ? ? o i r t í líltíf ° 901 *» brilbafâ 

I " •íí." "" gnt«m!o. EHa poa m a rir * . 

- W o / ainda nSo / Ainda tem«« om 5 S ? a l i ^ i i i í C ? « . i 
aovt bons, Attbar / Avia>te ; o 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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Art. 5- Aos ofiiciaes mon-jNorte. Natal, 22 dé Julho 

Governo do Estado 

M E N S A G E M 
j&nrs. Deputados 

Obedecendo ao preceito 
constitucional, tenho a hon-
ra de apresentarão»* a pro-
posta de fiação de força 
publica para o anno finan-
ceiro de 18&7, 

Gomo vos dignareis de 
ver, mantenho, attendendo 
ás nossas condições ecõno-
micas, o mesmo pessoal, 
com os mesmos vencimen-
tos. Apenas indico a conve-
niência de pagasse ás pra-
ças a etapa de 1:000 reis. diá-
rios,em vez de 30$000por mez, 
epeço auctorisação para, sem 
augménto do effectivo, crear 
uma ou mais esquadras mon-
tadas, cujo pequèno" accres* 
cimo de despesa será lar-
gamente compensado .pelas 
vantagens occorrentes des-
sa creação, 

Joaquim Ferreira Chaves. 

tados será abonada a quan-
tia de a00$000 reis para 
compra de ca valias e arrei-
os, que áqueHes officiaes 
ficarão carregados, e mais 
360|000 animnes para for-
ragens, abonando-se ainda 
a gratificação mensal de 
20$000 reis ao que for desi-
gnado para servir de 
ajiidahte de ordem do (Go-
vernador. 

Art. 6- Os officiaes da 
companhia extincta, por for-
ça da lei ir 87 de 1 de 
deáeinbra de 18g6? conti-
nuarão àddidos ao Bata-
lhão, sem prejuízo do qua-
dro. 

Art. T O Governador po-
derá, para o policiamento 
da .capital e diligencias 
urgentes, crear, sem au-
gménto do effectivo do Ba-
talhão, uma ou mais esqua-
dras montadas, ficando au-
ctorisado a fazer as neces-
sárias despesas com a ác-
quisiçao do respectivo ma-
terial. 

'.'Art* ; B e v p g a m ^ e a s 
d i s p o s i ç õ e s • ôtf i c o n t r á r i o . 

Paíaciò dtí yGtoverno -do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 22 de Julho de 
1897. ; " " . 

Joaquim Ferreira ChaveSi 

Proposta de fixação de ia TCf ya. 

Art. Io A força publica 
estadual constará de um 
corpo regular de infantes 
sob a denominação de Bata-
lhão de Segurança. 

Art. 2- O Batalhão de 
Segurança terá um effe-
ctivo de 319 officiaes e pra-
ças, distribuídas em tres 
companhias, conforme o 
quadro n' 1, e os vencimen-
tos constantes do quadro 
n* 2. 

Art. 3. O Governo po-
derá, em casos extraordi-
nários e de urgência, elevar 
atè ao dobro o effectivo do 
Batalhão, licenciando os offi-
ciaes e praças excedentes 
do quadro fixado em lei, 
logo que cessem os motivos 
que tiverem determinado 
tal angmento. 

A r t 4. O E s t a d o f o r n e c e -
r á f a r d a m e n t o á s p r a ç a s 
d e p w f c 

Chefatura de Policia do 
Estado do lfto Grande do 

dè 1897. N- 95. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. 
' Participo-vos que hontem, 

em virtude de mandado do 
Juiz de Direito interino 
desta comarca, foi posto em 
liberdade p rèo José Igna-
cio de Oliveira, visto ter 
cumprido a pena de.. 7 ti-
nos de prisão simples que 
lhe fôrã imposta pelo Jury 
do districto „ do Ceará-
mirim, em sessão dé 10 dé 
Abril de I893 coino incur-
so no médio do art. 194 do 
àiitigo cod. 

Segundo commumcou-me 
o delegado de policia de 
SL José de Mipibú, em offi-
cio de hontem datado, Luiza* 
Francisca do Nascimento, 
residente 110 Mogar "SanUfcM 

daquelle município estran-
gulara uma creança quê 
dera á luz na manhã do 
dia 11 deste mez. 

O referido delegado to 
tnou conhecimento de tão 
lamentável occoiTencia e 
procedeu, a respeito, às dili-
gencias legaes, as quaos fez 
remetter á autoridade ju-
diciaria respectiva-, para 
servirem de base • ao pro-
cesso da formação da cul-
pa da infantecida.— Saúde 
e Fraternidade, O Chefe, de 
Policia, 

Fabio Mino Júnior. 
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souro, ém ctimprimento às 
ordens dô Exm Governador, 
contidas em officio de 17 do 
corrente, sob n* 521, manda 
fázer publico que e$tá aber-
ta a concorrência afim de 
serem contratadoscom quem 
mais vantagens offerecer á 
FazendaËstadual, os artigos 
necessários ao 33atalhâo de 
Segurança, constantes da 
relação abaixo -

Gs concorrentes deverão 
apresentar suas propostas 
em cartas fechadas, devida-
mente selladas, perante a 
Junta Administrativa da 
Fazenda, em sessão de 19 de 
.Agosto vindouro, depois de 
haverem caucionado a im-
portância de 1.000$(K)0 para 
garantia do respectivo con-
tracto. 
Relaçfio dos artigos de farda-

mento preciso ao BataUHo 
do Segurança para o anna 
corrente de 1807. 

Blasas de panno cinzento , 
Blosas de panoo asol 
Blasas de brim branco linho 
Blasas de brio pardo 
Botinas (pares) 
Bandas de II 
Calça» de panoo fino para sar-

dento 
Calças de panno asai 
Calças de brin branco 
Calças de brim pardo 
C i a i — jde alfodáosinho 

{CeíOiik» út «l|foâw*Í«ilh> 

4? i3o 
2 

883 
1224 

22 
304 
44 

618 
1234 

14 
» 

304 
w4 61» 
918 

Calças de brfa# braiico de llíiho 

Dolm&n para sargento ãjudan' 
te e qaartét òaearff 

Kepi para sargeato ajadintc 
e quartel-aMStra oMB os 
oompeteatev ^nhiemas 

Kepi para os iqQs^co« com as . 
competentes íyras . , 

Kepi para as praça* 
Gravatas de sola 
Meias (pares) 

Secretaria do Thesouro do 
do Estado, em 20 de Julho de 
1897. 
. O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Morna 

Soares. 

GITARHIÇAO ESTADUAL 
Estado maior — Alferes 

Cavalcante. 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Dia ao Batalhão — 1° Sar-

gento Eustachio. 
Inspeccâo às patrulhas — 

Fornel Antonio Semo. 
Guarda de Palacio—Forriel 

Andre Paul) no. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

João Guimarães 
Guarda do Quartel — Gabo 

Galdino Malaquias. 
• M _ 

P i v e t e — C o n i e t e i r o J o s ò 

4 L . I , 

iria. 

I n d i c a ç õ e s 
AAvocatK 

D r . H e m e t e r k » 
» . - R e e i d e n c i a , -
» Joílo Manoel 
D r A n t < m i o d e S o u z a . — 
E e c r i t o r i o e r e a M e o d a — > 

P r . B M » t a p * 

t a . 
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SERVIÇO ESPECIAL 

(Àpretentado às 7 e so m. da 
rttto, rteebido ita 2 h. e lft*m. da 
«aajlhAde 24). 
- dar mal« OB aagntatea de 
tafliM lobre o grande combate de 
Caatfdca : No dia i&,ap forças ex-

triae» apoiadas pela arti* 
puieram-ae em movimento, 

J . L 1 1 

«•. de êrtttheríft, Viadõé do 

Pwà, 24 (Recebido ás S b. da 
tarde). 
* Foi aqui muito fectejada a toma-
da de Canudo». O» olumno» * da 
Eioola Militar do Ceará, estacio-
nados aqui, fizeram grande pawea 
ta, precedidos de varias bandas 
de musica. 

RECIFE, 24— 
Cambio bancario, 7 1/2— 

_ . . . . - ... RIO, 23. (expedido ás 51)2 da 
sendo a vanguarda recebida pelo» t a r d e , recebido ás 10 b. e 45 m.) 
jagaáçot com ítasüaria cerrada. Lo- gabemos que o general Artbu 
go R& entrada do arraial travou- o ^ reaolveu continuar o aséal-

medonho combnt, a 300 me- toao reducto de Canudos,' em 
. ae das pnmetraa casas, sendo o ^efeza os jagunços têm offe-
InlMigf derreted«í «po» um tiro- recidonma resistência feroz, com 
«elo renhido de parte aparte. Kx- jmmdeB perdas. 
^ " 1a a munição dos jagunços, 
-—á-se esses á atina branca, OJ últimos telegrammas insistem 
sendo sempre recbassados também nafugida de numerosos jagunços em 
áafma branca. As forças legaee direccílo ao Ceará, 
adiantaram-se, penetrando no ar- _ 
raiai- e produzindo, pela rapidez 0 a prj8ioneiros confirmam a ex-
do aaisalto, verdadeiro estupor nos fotencia de minas dentro do arrai-
jagonço». . ai. 

Flanqueando os OOMOS-O arrai-
ai, pela esquerda e pela retaguar- Seguiram da Bahia mais 200 pra-
da, depois de 4 horas de comba- ç a 8 do policia para cortar a retira-
te renhido, firmaram-se nestes da dos jagunços, 
dofar pontos, encurralando o inimi-
go na. formidável Egreja Nova. Consta que está prisioneiro era 

Dttisate o ctombate, foram apri- canudos o medico Br. Fortunato 
sionadoe o chníe jagunço Wences- d e oliveira, da expedição Morei-
láu Dútra e outros. r a Cezar. 

Lego depois de passar o Vasa-
barris, o general Arthur Osear A ' ujtjraa b o r a í o r a m expedidas 
mandou atacar á bayoneta cala- ordens para a brigada Girard Be-
da. , o guir hoje. 

RfO, 21—(Apresentado as 8 h. ® 
da uuttúiS, recebido ás 2 h. e 36 m. 0 deputado Nilo Peçanha apre-
da tarde). Bentou hoje um projecto, elevando 

O governo ordenou quea briga- o n u a i e r o d e a i u m u 0 8 das escolas 
da Girard seguisse com toda ur- rajjitare8. 
gencia para Canudos, demorando-
se pouco em Queimadas. E , e a p e r a d o brevemente neste 

^ n l o T ^ S r - ' aq^em ^nvalescer8 

tèa do que se euppunha. 0 g o v e ^ 0 *,0 Estad oconctratou 
Consta existirem no Hospital de «edicos para cuidarem dos feridos 
wffls» jQ- nos combates de Canudos. 

S F ^ S K * ™ g MONTIVIDE'0, 24. 

A Convenção 
De ordem do Sr. Presi-

dente, convido os delegados 
rojirosuntantes dos munici-
pioé na ConvençAo do Par-
tido Republicano Federal do 
Estado, para, terça-feira, 21 
do corrente, ás 7 horas da 
noite, reunirem-se extraor-
dinariamente no esci iptorio 
da redacção OCA Republica, 
afim de resolver-se sobre a 
attitude do mesmo partido 
em face dos últimos acon-
tecimentos políticos. 

Manoel Moreira Dias—lp 

Secretario. 
• » 

iwftr,8Ó0 feridos. 

Felizmente estão francas as com-
nranicaçOes entre Monte Santo e o 
theatro das operações. 

Diz o - «Diário Official» de hoje 
que o governo recebeu informações • - • • - 1 a —a» 

O governo regeitou ra paz oflfe-
recida pelos revoltosos. 

PARI8, 24. 
Vao muito adiantadas4iB nego-

ciações para a paz do Oriente. 

Á viagem do Imperador Guilher-

6om do Estado 
* 

Por incommodos de saú 
de, o exm. governador, Dr. 
Joaquim Ferreira Chaves, 
passou hontem a adminis-
tração do Estado ao seu 
substituto constitucional, o 
exm. Dr. Francisco de Sal-
les Meira e Sá, digno vice-
governador. 

Conhecendo as luzes e o 
caracter do benemerito ma-
gistrado e sincero republica-
no, que vem de empunhar 
as redeas do governo, ne-
nhuma duvida temos de que 
a gestão administrativa de 
S fsst i 

xc. terá o mesmo cunho 
de inexcedivel probidade e 
justiça que tem distinguido 
todos os actos do governo 
do Df. Chaves. 

Fazendo votos pelo~ prom^ 
pto restabelecimento deste, a-

Êresentamos ao exm. Dr. 
[eitá nossos respeitosos 

cumprimentos. 

SESSÃO DE HONTEM 

IJUC V gvvvtuv *wvvwv» f W I — — — 
telegraphicas do general Arthur m e » Rússia foi fixada para 7 
Oscar, confirmando o ataque de Agosto, 
do arraial pelo flanco esquerdo 
que occupôu, bem como á reta-
guarda, apezar da resistencia te-
nas offerecida pelos fanáticos, 
faltando somente tomar pequena 
parte do arraial. 

Accreècenta que, apezar da for 
ça numérica do inimigo, o general 

O PROGRESSO 
ttun 18 de Maio tis 43 e 4ô e Praça 

da Republica d. 1 

v w — — i - «=» - Importante e variadíssimo sortimento de 
Arthur .Oscar mantém as posições i ™ 1 1 ^ e objectos de pban-
conquistãdas, onde aguarda retbr-
çòs, julgando difficil o ap̂ alto do 0 redueto centraL • Preços a vontade do comprador 

Declara mais O governo que fo- J e n d o ^ ^ famotacaza de modas pas 
r«m dtóae providenci« pan» actívar 
a partida da brigada (tirara e deou teneta as seguintes mercadorias; 
tros contingentes, formando ao to- o/tílíS^® dçlinho bmnco • de cor a 
do 1500 homens, e a remessa de ^ntes,^aVande B S T ^ 
munições. 1 — — 

Hontem houve aqui uma gran-
de reunião de estudantes para pe-
dir ao Congresso a belligerancia 
de Cuba. 

Bahia,24—(Recebido ás 8 h. 48 
m. da tarde). 

O governo do Estado providen 
ciou sobre a peroeguiçfto dos ja-
gunços fugitivos 

Hontem seguiu em direcção ao 
theatro da guerra um comboio de 
200 animaes, levando munições 
para canhões 7 1/2, polvora, dy-
namite, cxmhetes de munição. Se-
guiram também 100 muares para 
á artlttieria. 

Acoapaxkharam esse comboio, 
medicas e ambulancias,e 150 pra-
ças de peHcia. 

Chegaram alnmnòs da Esco-
te Militar 49 Çewáe a bateria do 

brancas para noivas a 2f e 3$OÜO rs. o co» 
vado. Betins de . cores diversos. Foular 
de seda de lffiOO a 600 rs. o covado» Fas-
tio branco para collete a SfOOO rs. o corte« 
Riquíssimo sortimento de Galòes de vidrl-
Ihos e seda, pretas e de cores a 2$ 3$ e 
4$000 rs. o metro, cortes brancos bordados 
de 85$ a 25|000 rs. Bemgalenis, Chifo-
netes e um variadíssimo sortimento de 
Shantada a todo o preço Chitas diversos 

esenhos, bom panno a 400, 600 e 600 rs. o 
eovado. Esteiras alcatifa* para forro de 
saia, tapetes para eopliá a 8f e 10$ mil rs. 
Aberturas de linho bordadas k Sadi Carnot 
a 2$600. Perfumarias de toda qualidade 
e dos mais afamados fabricantes a preços 
tedusidissitnos. Machinas de Singer simples 
e de roda dupla e malas de folhas a pre-
ços sem competencia. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Chapeos para Homens e meninos, varia-

do sortimento e calçados nadonaes e extran-
geirús com quati 60 *t» do seu valor. 
Chapeos de sol de seda lavrados para Bm. 
de 20$ £5$ a 14$ e 15$000 ia 

Grande offidna de Alfaiataria a mais bem 
montada desta Capital com variadíssimo 
gortimento do seu gênero. 

• 0 F B 0 G B S S 8 0 ! 
Bua 18 de Maio u . 4S e 45 e Praça 

da Republica a. 1 ' 

M.M.LOBATO 4 O 

A' hora regimental, presentes 15 
senhores deputados, o presidente 
abriu a sessão. 

Foi lida, posta em discussão e, 
sem debate, approvada a acta da 
sessão anterior. 

O ]. secretario leu o seguinte ex*-
pedtente ; ofHcio do governador rê » 
mettendo a proposta de orçamento 
para o anno de 1898, qv man ou-se á 
commissão de Fazenda e oiçamento ; 
projecto, assignado pelo4" sr. Corrêa, 
alterando algumas disposições da lei 
dó monte-pio estadual. Considera.^ 
do objecto de deliberaçáo, foi a 
imprimir. 

Em seguida, o sr. Filgueira apre-
sentou e justificou um projecto de 
lei, suspendendo o imposto de 6o reis 
£obre kylo de sabão entrado no Es<* 
tado atè que a fabrica do Refoles dê 
cumprimento X clausula 4* do con-
tracto que fez com o governo do 
Estado. 

Julgado • objecto de deliberação, 
foi a imprimir. 

O Sr. J> Filgueira. (i°. Secreta-
rio) :—Sr. Presidente, quando o anno 
passado votei a favor do imposto de 
6o reis por kilo de sabão importado 
n'este Estado, estava longe de sup 
por que viria hoje manifestar* me 
contra esse 4hesmo imposto, desti-
nado a proteger a industria similar 
que entre nós despontava naquella 
occasiio. 

Elevamos o imposto para ̂ proteger 
a empreza, que por meio d'um con-
tracto com o governo, se encarregou 
de iniciar o fabrico do sabão no 
nosso Estado ; e elevando-o, visa-
mos somente prestar auxilio àquella 
industria nascente» desenvolvendo -
a e procurando fomentar também a 
fabrica sita n'esta capital. 

Mas, Sr# Presidente, pouco tempo 
depois, a empreza illudindo os seus 
deveres, tivemos occasião de presens 
ciar qtues os resultados que da 
adopção do imposto decorreram. 

Os resultados foram negativos e o 
coatateoio teve que soffretos. 

Infelizmente *Io breves os grans 
des dcfceiperti* e $ carne fraca. 

Affirma-se que, na maioria dos 
casos, o vc*o das flores vermelhas 
não é suffp:ientc para preencher o 
vaslo que deisa nos corações dessas 
pobres noivas a morte daquelle que 
devia ter o marido. Retratam cut3o 
o» seu* votos e trocam o s y m b ^ o 
vaso por qualquer celeste que soube 
agradar-lhes. 

Aquellas que durante toda a vida 
conservaram fidelidade ao vaso ver-
melho são depois da morte objecto 
de honras excepcionaes, tanto maio-
res quanto mais raros são esses 
casos. 

O nosso distnicto amigo major 
Joaquim Guilherme recebeu hontem 
o seguinte telegramma procedente 
de Canudos 5 

4'Monte Santo, 
Major Guilherme—Inspector The* 

souro—Natal—Estamos dentro Ca-
nudos pelejando, Eu. Potengy, Eu 
rico", Pinheiro, Xandú, felizmente 
gozamos saúde,—Alferes João Aus 
gusio. 

A empreza» tendo recebido favo* 
res dvesta Casa. n io procurou dar 
cumprimento a clausula 4* do sèn 
contracto, pela qual era obrigada a 
manter um numero de deposites^suf* 
ficientes para o consumo, nos direr* 
sos pontos do Estado. 

E a tal ponto chegou essa falta 
que qualquer pedido tfcesmo de utn 
pequeno numero de caixas de sabão 
não podia ser Satisfeito, em detri» 
mento do povo que paga hoje 
o kylo d'aquel!e genero á razão de 
l tooo e ás vezes mais. 

A ' vista d*isto, venho apresentar e 
submetter à apreciação da Casa o 
seguinte projecto, suspendendo a 
cobrança do referido imposto até 
que a fabrica de que falei, dê cum* 
primento á clausula 4* do seu con-
tracto. (Lê) 

Na ordem do dia foram approva* 
dos, sem debate, em i* discussão, os 
projectos ns. I, 2 e 3. sendo, a re 
querimento do sr. Martiniano Pe-
reira, dispensado o interstício do de 
n. 2, ef a reqmnimeito do s r FiN 
gueira, o de n. 3. 

Nada mais Havendo -a tratar, o sr. 
Presidente deu para ordem do dia 
de amanhã o seguinte : 

Ia discussão do projecto n. 5 ; 2a 

dos de ns. 2 e 3, e suspendeu a 
sessão. 

— — » 

Pelos Estados 
P E R N A M B U C O 

Foram publicadas as infctrucções 
para o recebimento na alfandega do 
imposto de seis por cento de v con 
sumo. Estão sujeitas d taxa as se-
guintes mercadorias : assucar, ani-
agem .preta, arreios, couro, álcool, 
aguardente, algodãozinho crü? liso, 
trançado, agua de Seltz, bahús cou-
ro, folha, bebidas alcoolicas, ltquoro 
sas, fermentadas, chapèos de cabeça 
e de sol, charutos e cigarros,« cartas 
de jogar, calçado, doces« «fio de al-
godão, farei Io, livros em branco, 
morim branco, liso^ trançado, mos 
bilias, mosaico, oleos de rícino, ca<* 
roço de algodão, oxford, polvora, 
phosphoros, perfumaria, roupa feita, 
exceptuados tecidos de malha, rapé, 
riscados, algodão, sabão solla coros 
curtidos, saccos, panno de algodão« 
aniagem, tijolos, telhas, velas, cera, 
stearinà, spermaccte. Censta que o 
commercio lesiste ao pagamento, re* 
correndo para o juiz federal contra o 
imposto inconstitucional. 

R I O G R A N D E D O S U L f 

, . , . . . n v o g u i a d o r q u e r i d o e a c a t a d o 
Vindo da fronteira chegou a Bage, . 

ferido, Harlanao Saraiva, irmão de í l a « m i l i a r e p u b l i c a n a n o r -
Apparicio, que sérvia no po?>to de t e - r i o . g r a t i q e í ! s c . T r o c a r a m -tenente-coronel nas forças revoluci- SÔ m u i t a S ' OUtraS Sai ldaçÕaS 
onarias dos biancos. # e n t r e o s c a v a l h e i r o s p r e s e n -

Em Bagé fo» recebida noticia de * 
que as forças revolucionarias bate- ~ . . v « 
ram os governistas commandados OOinCKlinuO e s s a f e s t a in-
pelo general Justino Nunes, sendo t i m a d e ?*egOaÍJO r e p u b l i c a -
tomados a cavalhada e armamento n o c o m a i n a u g u r a ç ã o d e im^ 

O combate foi proximo a Imha ^ « f « ^ ^ « J ^ I 7 
d/visoria dc Assagua, contandosse m e l h o r a m e n t o 110 
entre os mortos o Dr, Maldonado, H o t e l , l ü r a m , peiOS C a v a l h e i -
que, havia pouco, estivera em Bagé. r 0 3 p r e s e n t e s , m u i t o C l i m p r i -
Nesta mesma localidade sabe-se que m e n t a d o s OS BPS. C l o d o m i -
os revolucionários continuam no & j r m a o v r o n v m t w m * 
mesmo lugar em que feriu se o com- V 05 p r u p r i e M n O S 
bate, dispondo de bom armamento e dO niÔSltlO uOte l . 
munições. 

Jà chegou ac acampamento Appa-
ricio que foi propor a paz. 

Entre os revolucionários acredita- « . . . 
se que a paz será realizada, exigin . feiticeiro, gemo do mal, eis o que 
do elles que alguns departamentos S l 8 n l f i c a língua falada pelos sei-
sejam governados pelo partido blan- v l c o , a s goyazes essa palavra~Anhan-
co, sujeitos, porém, ao governo do S^ ra . 
centro. E f o 1 . c o m . css® vocábulo que elles 

Constou à ultima hora que estas c°gn?n»narám Bartholoraeu Bueno 
vam suspensas as hostilidades de . l | a S J , v a no dia 7 de julho 
ambos 03 lados, para o governo re* i , e l 8 ô 8> numa dessas admiraveis t 
solver as condições propostas. romanesca proezas~e-conquistas dos 

sertanejos paulistas, amedrontou uma 
TT n , „ tribu inteira'inflammando aguardente Uma folha atlema da^nos a narra- que lançara num prato 

ção de uma singular cerimonia nu- —Eu farei assim, arder todos o* 
pcial da qual foi testemunha o seu vossos rios, farei em chammas todos 
correspondente especial em Shan- vossos os lagos, si não me mostrar. 
g 1 i r j ^ ^ • des onde.existe, onde se acha o ouro 

Uma moça dessa localidade devia de que dispendes. como produeto 
casar-se com o filho do vice^han- natural destas regiões 
celler da Academia de Pekim. In.. I s t* era na visinhanca do sitio 
felizmente o noivo veii|r a fallecer onde mais tarde se fundiu Villa 
antes da data fixada para o casas Boa, depois cidade de Govaz • e os mcJ?1?' ^ míseros seivicola*, aterrados' sub-

ío i commovente o desespero da missos, entreolhando*^ e monosvl-
m a í L ^ ! levaram BÍe . 

J- J? " c n h u m o l l t r o , m o r t a í » »o d® Silva a logar fértil onde elle 
dia apÓ3, desposava legalmente um recolheu, sem trabalho, enorme quan-
"vaso de flores vermelhas", ceremo- tidade de ouro. 
nia symbolka, pela qual a noiva que1 " 
perdeu o noivo exprime a sua reso-
lução de ser considerada como viû » 

Ànte-hontem à noite, no 
hotel "Viterbino",em amisto-
sa reunião de di^tinetos ca-
valheiros da nossa sociedade 
aos quaes associaram-se os 
dignos deputados Moreira 
Dias, Eloy de Souza, Dio-
nisio Filgueira, José Rufino, 
Tito Jacoine, Joaquim Mar-
tiniano e Antonio Martins e, 
a convite dos mesmos, a re-
dacção desta folha, repre-
sentada pelos nossos çolle-
gas xUberto Maranhão/ He-
metério Fernandes, Manoel 
Dantas e Pedro Avelino, e 
peio jubiloso motivo da en-
trada triumphante e acam-
pamento do exercito expedi-
cionário no arraial de Canu-
dos, foram, na maia effusi-
va e patriótica expansão, le 
vatrtadas enthusiasticas sau-
dações á bravura gloriosa e 
ao patriotismo do nosso ex-
ercito, á consolidação da 
Republica, aos generaes 
Francisco Glycerio, Quinti-
no Bocayuvà, drLauro Sodré 
e ao senador Ped ro Vel ho, 

O Anhanguera 

•a *ti • morte. 
t i f 5 ° 1°?»« de hnkangmer*, como 
h £ o ° r i í Â ficoa gravad0 na 
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M ü l l Mures Itties 
AuctoH«adaa funcclonar por Dec, n. 2.245 de 28 de Março de 1896 

Séde s o c i a l E n a da Oandélaria n. 7 
[RIO D E 

f r 

J&ta officiûa aoaba de. re-
ceber ultímameoto nm gran-
de ^variadíssimo sortimen-
to d e — ' 

de visita, o 
que ha do mais ck4c no ge-

f w c é f e i d o j a m b ô B 
iC^ è^Ói^ é especial sor-
timetitàde cartões braacoé, 

vçwdòro ceato a-— 00 !! 
mal barato do qne em ou-
tra qaalçuèr pàrtedo mondo 

emauantp n&o se acaba <> 
sortimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

r Efila Sociedade effectúa seguros puramente mútuos 
e níío tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os i-eus lucros eã ,̂ portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não reeègura seus riscos era outras 
Companhias extrangeiraa; nSo exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillayões do cambio e ao juro 
diminuto que táes capitaes alcançam no estrangeiro., 
E s t a Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assègurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematica$, e a sua directoria se propõe a admiiiis-

tral-a oom a mais sevefá economia e pru-
dência èm favõr de seus segurados, desprezando. a os-

tentação que. tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

Ou o grands daparativo do aspulo X I X 

„v, Nitheroy - — A . , 
nitaria da Oapitol Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeiçfles da pelle, impu-
reza do sangue, svphilis, escrophulas, pernas inchadas*, 
flores brancas^ ulceras, eiysipelas, vegetações s y p h i l i l i 
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eoze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e c h r o n i c n s , 
c a n c r o i d e , cancro phagedenico, cancro syphilitico, c a n c r o 
venereo, pustulas, carbucculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MOKPHEA. No traia 
mento da morphèá em qualquer grcto, è o único pfifcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATOA DE 
SABERÁ auxiliada por outros remédios do Uso extenso 
do botânico Jfoflo-aê Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaeeutico 

João J. R d'Escobar 
1TAÜBADE SAMBA—J mais poAámo fiepiratívo flo ÁTOMO 

/ - .. # * 

147—Ruá S. Francisco Xavier—147 

O seguro de vida constitae assim o meio 
mais certò de proteger as famílias dos 

que fallécem e de accumular o dinhei-
ro pára òsqwe sobrevivem, 

1 

r José Olvbni, professor de 
musica pelo conservatorlo 
de Parma, ex-proféssor, do 
cóáaservátonó ao estado do 
Pará, tendo resolvido per-
manecer nesta capital, pro-
põe-ise ã leccionar musica o 
canto; piano, fagote, clari 

!. D nete, oboé etc. Dará li 
em casas particulares. "A-
qnelles, porem,que quizerem 
utilisár-se d? seus serviços 
podem pnx ural-o no estabe-
lecimento commercial do 
cônsul argentino Angelo 
Roseli 

. D I B S C f O Ã Â 
• * » » > - * 

Dr. Uteldino do Ám&ral Fontoura, 
Preddêftiei 

Dr. Franklin Ferreira Buapaio, 
DirectoratensuUor; 

Dr« Antonio Augusto ~éa Azevedo Sodrè, 
Direetor^Medíco \ 

Carlos Poreira Leal, 
Director-SeGretprio ; 

Francisco Ximenes Ce*-vantés, 

CQSSBLHQ-FISCAL 
> 

Dr- Torquato Tapajoí 
Conselheiro Felippo Franco do B4 
Dr. Jos^ Cardoso d© Honra Brazil 
Conselheiro Francisco do Ct Brandão 
Covninendadbr Manoel Gonçalves Idiarte 
Visconde de (iuahv 
Conselheiro Paulino ^onren dq Bouza 
Dr. Feiieínno Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'OIiveira 
Visconde da Cruz Alta 

.íerFí 
XH/re&or-- Gerente 

Supplentes do 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Çfebiso,, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS pSTADOS-UNlDOS DO BRAZIL", 
sobofdinando a direcção dos seus negócios a tão 

conspícuos cavalheiros não podia offerece "' 
.maior garantia moral de seriedade aos seus associados, 

Agente neste Estado—FEUX MASCARENHAS 

fi ; 
51 - BUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento (le 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, - Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter a tu* ^ 

ra, Scíeneias; Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A j— Papeis para jornaes, 

impressões <Ie obras^ encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tinias, artigos de musica, etc. etc. 

F O L H E T I M P E L O C O R O N E L R. H. S A V A G E 

— 158 — 

; No mesmo instante houve um pequeno tumulto« um grito de angus~ 
tia soltado por uma mulher» e Helena cahiu, desmaiada. Tropeçára 
em um ^ montão de cardas. Os passageiros cercaram-a ; eu corri em 
seu auxilio* Boris ^precipitçutse também ; o capitão foi o único que 
conservou o sangue frio. 

—Chamem o medico de bordo, ordenou elle com voz forte, J5' 
melhor transportarem essa senhora para oN meu quarto. 

—O medico veio d'ahl a um -momenta 
Helena torcera um pé, e o caso parecia grave. 
—Muito grave; perguntou Boris com ajictoridade. Más pode ser 

transportada ? 
—A' custa de soffrimentos horríveis, cujos effeitos talvez n3o des^ 

appareçam, declaro« o cirargião. 
O capitão e o moço official consultaram se rapidamente; o pri-

meiro exçlamoa, afinal : 
—Más eu devo partir já, commandante. Lembre-se das minhas 

responsabilidades» do men navio, do carregamento, Perdia a minha 
pròçio, 

,—Madame Lenox n2o pôde partir assim, respondeu Boris com 
anciedade. O coronel não tem passaporte. E' inadmissível. 

. * —Tenho um passaporte para sahir da Russia por Eydtkuhnen, 
' ^ b a e í ) um passaporte para mim e para minha mulher. 

fW E mostrei-lhe o documento, à Vista do qual me tinham recusado 
éf bilhetes no caminho de ferro. 

mas esse passaporte não vale nada em Cronstadt; as or* 
útn* qoe. eu recebo sao imperativas, disse o moço official. 

~*»}fas t n a senhora está doente, observou o medico. 
—Esperem ; exclamou Boris, e chamoa»me de parte, dizendo : 

"Meo caro Lenoj, é uma infracçlo ao regulamento deixar sahir alguém 
da Russia com um passaporte indicado para uma cidade-ou um porto 
que Dio seja aqoelle onde essa pessoa esU ; comtudo, n'esU circum-
stancia, se sua esposa está excessrvamente incommodadá para se trans-
portar d'este navio para o meu, posso dar*lhe autorisaçfto para par* 
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tirem, com a condição expressa de dar-me a sua palavra de honra 
de que voltarão ambos no proximo navio. Quando nao . . . . 

—Quando não ? . . . . repeti eu. 
Elle fUousme com anciedade, e respondeu ; 
-—Quando não, a questão è muito seria para mim. O coronel c 

official de terra, mas sabe tão bem eomo eu o que significa, para um 
offitial de marinha, a desobediencia às ordens recebidas. 

—Vou fallar com minha mulher, repliquei, e venho j\\ dizer-lhe 
se el la pôde ser transportada. 

Entrei no beliche do capitao ; Helena estava deitada em uma 
chaist-longUe, com o rosto apparentemente alterado pelas dôres, a bota 
em cima do tapete, e o pé ligado. 

Comprehendi ent5o a finnra com que aquelle plano tinha sido imagN 
nado, Tudo se combinara em a noite precedente. O epitão sueco era 
um collega de Helena e queria íazeUa síhir da Rússia. A salvação 
d ella era também a minha. Oh ! que tçntaçao / Se acceitasse / Mas 
sabia que teso seria a mina d'aquelle valente marinheiro, meu amigo, 
que passeava, nfesse momento, no tombadilho, com uma impaciência 
febril. El!e fiar se«hta na minha palavra d'honra, Helena sahiria do 
steamer ém Stockolmo, e issso era destruir a carreira de Bóris. Fechei 
a porta, approximei-me de Helena e tüsse-lhe, em voz baixa : 

—Levante se ! calce a bota e saia*d'este navio, comigo. 
—Não posso, Arthur! O senhor è barbaro e estúpido. Não vc 

que e a nossa salvação / 
—Sim, mas para tUe è a exauctoraçSo e o Caucaso / 
- O que importa t W um Russo. Para nós, è a vida, Arthur! 

Santo Deus / náo v i fazer nos perder este meio de salvação ! Lem-
bre-se de sua esposa I Nunca mais a verá se não me ajudar, hoje, a 
saivar-me, 

—NSo / ofo ! disse ea com vo* saffocad« ; n3o me tente / 
Pense no me« amor, Anbnr / Porque o «una â'»qo! pare o íu> 

® o i n P a , * a o d « mi». (E desatou a solaçar). N2o me 
We?o a ncar. Disseram-me o e m í g o qae me esperaraV Meu ueas i 

PflGIHfl MANCHADA ILEGÍVEL 
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Governo do Estado 
Expediente do dia 22 de 

Julho do 1897 
O f f i c i o s : 

—Cidadão Juiz (le Direita 
da comarca de Canguare-
taraa. 

Communico vos, para vos-
sa sciencia, que, por acto de 
hontem, foi acceita a renun-
cia solicitada pelo ex-serven-
t.iiario Prudente Gabriel da 
Veiga Pessoa, dos officios de 

% Escrivão d'orphãos e anne-
xos, do crime e eivei,do Jury 
o execuções criminaes,Tabel-
li fio Publico do Judicial ó 
Notas e*. Official (lo Registro 
hypothecario da sede dessa 
comarca. 
. —Ao Almoxarife do Hos-
.fítaí de Caridade. -

TJecoinmendo-vos que. nô  
meeis para o serviço inter-
no da Pharmacia desse Hos-
pital um servente extranu-
merarió, percebendo a gra-
tificação estabelecida para 
os demais serventes. 

* 

Dia 22 
—Ao Inspector do Thesou-

ro, 
Communioo-vos, para os 

devidos fins, que o Promotor 
Publico da comarcfi de Can-
go aretama, Bacharel Augus-
to Bezerra Cavalcanti, dei-
xou o exercício de seu car-
go no dia 13 do corrente, 
por ter de tomar parte,como 
deputado, nos trabalhos do 
Congresso Legisla ti vo do 
Estado, sendo aomeado para 
interinamente exercer o re-
ferido cargo, o cidadão Joa-

quim Jorge de Carvalho, 
que na mesma data, pres-
tou o compromisso do estylo 
e assumio o respectivo exer-
cício, conforme participou-
me o Juiz de Direito,em offi-
cio de 13 deste mesmo mez. 

Dia 24 
Aolllustre cidadão Presi-

dente do Congresso Legisla-
tivo do Estado. 

Tenho a honra de com-
mUnicar-vos que,nesta data, 

ú assumi a administração do 
Estado na qualidade de Vice-
Governador em consequên-
cia de ter o Governa-
dor Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, deixado o 

Igual (X)imn uni cação se 
fez aos chefes das demais 
repartições. 

—Ao IIlustre Dr. Francis-
co de Salles Meira o Sà> D. 
Vice-Governador do Estado. 

Precisando do alguns dias 
de repouzo em consequência 
de incom modos de Kiude, te-
nho a honra de convidar-
vos, na qualidade de meu 
primeiro substituto legal, a 
assumirdes à administração 
do listado. 

Keiteiro-vosos protestos de 
elevada estima e profundo 
acatamento. N 

Ád&imstrac&o do Esm. Vicí-SoTirnidor, Sr. 
Francisco b Salb Meira e Sá 

ACTOS OFFICfÀES 

D i a 24 

O Vice-Governa dor do Es-
tado, para .-execução da Lei 
n* 85 do 7 de Dezembro de 
189f>, resolve, nos termos 
do art 2' das Dispasições 
de 7 de Abril de 1892, no-
mear Desembargadores do 
Superior Tribunal de Justi« 
ça do mesmo Estado, os Jui-
zes 

de Direito das comarcas 
de Canguaretama e Martins, 
Drs. Aprígio Augusto Ferrei: 
ra Chaves e Manoel Moreira 
Dias, ficandolhes marcado 
o praso de sessenta dias a 
contar desta data, para. so-
licitar o respectivo titulo e 
assumir as funcçõos de seus 
cargos. 

—Commumque-se. 
—O Vice-Gk>vernador do 

Estado, resolve 'remover, a 
pedido, o Juiz de Direito da 
comarca de Pau dos Ferros, 
Bacharel Joaquim Homem 
de Siqueira Cavalcanti, para 
a de Canguaretama, ficando-
lhe marcado o prazo de 60 
dias, a contar de hoje, para 
assumir o respectivo exer-
cido. 

DESPACHOS 

Dia 21 
Godofredo Leonardo de 

Bakker, pedindo paia que se 
junte uma certidão aos do-
cumentos apresentados pelo 
supplicante ao Thesouro Es-
tadual para levantar o em-
préstimo já conhecido pelos 
supraditos documentos, em 
seu favor, na importancia 
de seis contos e quatrocen-
tos mil réis. 

* — Remetta-se ao Thesouro. 
Dia 22 

Felix José Marinho (2. despacho). 
Em vistft do parecer da 

termas dos Decretos ns. 76 
e 77 de Til de Março e 8 de 
Abril ultimo, a Felix José 
Marinho, a quantia de tres 
contos o duzentos mil réis, 

—Samuel Bolshon, com 
domicilio na sua proprieda-
7le "Bôa Vista", muhicipio 
dó, Cuytezeiras, comarca de 
Canguaretama, pedindo um 
emprestimo de trinta contos. 

—Ap Thesouro do Estado, 
para proceder as deligencias 
recommeudadas pelo Reg» 
que baixou com o Dec. ir 77* 
tfe 8 de Abril do corrente 
anno. 

Dia 24 
Antonio Joaquim Teixeira 

dâ Carvalho [y Despacho), 
Em vista do parecer da 

junta da fazenda auctoriso 
0 Thesouro do Estado a em-
prestar, nos termqã- do De-
creto n# 7G de íil de Março 
deste anno a Afttomo- Joa-
quim Teixeira do Carvalho, 
a quantia de quatro contas 
de réis, 

—Joíio Secundino Pereira 
Pacheco (2- Despacho). 

Em vista do parecer da 
junta da Fazenda, auctori-
so o Thesouro do Estado a 
emprestar nos termos do 
Decreto iv 70 de 31 de Março 
deste anno a João Secundi-
no Pereira Pacheco a quan-1 tia de oito contos de róis. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 24 
Ao lilustre cidadão Presi-

dente do Superior Tribunal 
de Justiça. 

Dé ordem do Fxm. Vice-
Governador do Estado, com-
munico-vos, que, por acto 
desta data, foram nomeados 
Dezembargadores membros 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça os Drs. Manoel Moreira 
Dias e Aprigio Augusto Fer-
reira Chaves,Juizes de Direi-
to das comarcas deMartins e 
Canguaretama, sendo remo-
vido para esta, o Juiz de 
Direito de Pau dos Ferros. 

—Igual communicação se 
fez ao Thesouro. 

Recurso eleitoral 
Récorrente Julio Baptista 

de Araujo, recorrido : o con-
selho de Intendencia da ci-
dade do Caicò. 

Accordam e m T r i b u n a l • 

Que* feito o relatorio e 
discutida a mataria do pre-
sente recurso interposto pelo 
recorrente, Julio Baptista 
de Araujo, do reconheci-
mento de poderes do cidadão 
Henrique Amâncio Pereira, 
eleito intendente do Conse-
lho Municipal da cidade do 
Caicój comarca do mesmo 
nome : 

Attendendo á que a junta 
apuradora, que considerou 
eleito, intendente a Henrique 
Amâncio Pereira, achando-
se legalmente constituída, 
nos termos do art 63 do Dec. 
n. 35, de 15 de Setembro de 
1894. não podia a duplicata 
apuradora, que se organisou, 
por easa mesma occasião, no 
Paço do Conselho, composta 
de quatro membros sob a 
presidencia do intendente 
Egídio Gomes de Britto,sem 
numero legal, portanto, para 
funccionar, apurar authen: 
ticas, expedir diploma, como 
fez, ao cidadão João Florên-
cio dê  Qupitoz, nullòs são? 
por conseguinte, os actos 
que praticou e, constam da 
acta aíi ;e 

Attendendo m a i s que 
as duplicatas que se pra-
ticaram no dia dà eleição, 
em 1* de Dezembro do anno 
proximo passado, nas sec-
çoes eleitoraes de números 
2,3, 4, 5, 6, 7, 8 e 10 apuradas 
por essa junta facciosa são 
radicalmente nullaâ: 

a) porque as mesas ,não 
foram iosfcalladas nos edifí-
cios designados pelo Edital 
a fl. 

b) porque essa instãllaçSo, 
em eaificio diverso, não po-
dia ter logar sem a presen-
ça pelo menos de tres me-
sarios ou supplentes nos 
termos expressos do árt. 34 
do citado Decreto. Conse-
quentemente, quando a refe-
rida junta não carecesse mes-
mo de competencia, não po-
diam ser aquellas apuradas: 

Attendendo a que as jus-
tificações de fl. itsque fl. cota 
as quaes procura o recor-
rente provar que os edifícios 
designados no Edital defl 
achavam-se fechados á hora 
legal, não tem merecimento 
probante, são documentos 
meramente graciosos, desde 
que, para a sua producçfto, 
nem ao menos foram cita-
dos os mesarios das secções 
legalmente constituídas, que 
procederam as eleições nos 
edifícios designados, e cujas 
actas, sem vicio algum que 
as inquine de nallidade, sen-
do remettidas pelos respecti 
vos presidentes, foram apn 
radas, na forma da lei, pela 
junta competente .* 

attendendo, em fim • a que 
tendo obtido o cidadão ílen 

riqiie A maneio Péreim 
63t votos e 147 a cidadlfco 
JoÃo Florêncio de Queift>z, 
verifíca-s# em favor do pH4-
meiro a maioria de que fcra* 
ta a lei ea quem ü Concelho 

-V. 

i . i 

municipal,, tenda 
diploma, deferiu o respecti-
vo * compromisso, dett*lk^v 

posse de seü carêo seè4 

sa» de 4 de Janeiro do cor-
rente anno:. 
CUR50 m i 
derar, tíbi 
gr 1 a verificação de poderes 
do referido intendente Bfen-
riqàe JLmancíò 
tas \ex<saiisa. Natal, 30-dft 
Junho de de J . O a m & 
r a , i Presidente. Vicente dê 
L e i p o s , (relator). J . G l i m a c o , 
vencido. A . Chaves. Fui 
presente. V i e i r a dé Métkx> -

DO ESTADO 
R i o Ç r a n d e d o N o r t e 

t % . . . • 

Bemaoa 4« 2Ç m 81 de Julho 
(: 4 . • •. . • Í • - • 

PBHçbfS COKRBNTflB D08 GRNBKOa BOJKI-
tOB À DÍB8ITOB m JKlT0KTiÇ^O 

FORMAS 

«4 <1 

"liretMfti 

A:lgoÍ£o em rama 
*% caroço (f sujoouresld. 

Assacar de usinas 
clirystaltsado 
branco 
somenos 

" • - mascavo 
V bruto 

retame 
Agoardent» 
Borracha 
Banha de cerado 
Café 
Cera olho de carnanb* 41 palha de " 
Charutos 
Cigarrai 
ChapêOs de palli* 
Couros de boi,seccos o« 

salgadob, Um« 
Caroço de algodio 
Carne da sol 

" preparada ' 
Chifres de boi 
Erteifasde palha 
Forno em rolo 41 em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijiç mulatinho 

" de outras qualidades " 
Oomma de manatoca ^ " 
Milho " 
Mel de, assacar " 
Mel de abelhas " 
JaêoA kilo 
)leo de mamona lido 

Pelica de cabra unt, taxa J lu 
** de capineiro 11 

»elio Y^etal kilo 
?ennas de MOA •* 

Qaeijo de manteiga u 

" coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
8a], «Iqoeii» de im lltft» 
Sola mio, taxa Axa 
Toucinho • « 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carna«ba>kUo 

litro 

15 kliqBL - y 
#« 

d 
«f 
ii 
«( 
it 
rt 

litro 
kilo <« 
a 
a 
u 

cento 
milhelm 

nm 
taxa fixa 
15küoe 

kilo 
. cento 

í 

i8|aoo 
8f300 
5$00C 
4|900 

toe 

klk> «< 
litro <i 

Vinho de cajft, genip. etc. 
Vassouras de piaMTa, de 

csrnMlMLet* 
Thesonro do IMf t^do Klo Oranée do 

Norte, Se de Jolho de 1987. 
O Contador—P. SÒjlh» m A i u m 
O Bseripiainrlo —J. NKfOXUCKNO. 
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id*o, Coqate que 

'•'i.. v . . 

F»«k>, (HKte o M f ü m 
- ̂  t | pMtto t* iá ter t t tè i pol«»**» ** 

0 0 4 43«««ralGifeeri»^ ; -
A toa racepçlú. d l«* - « 

H f e i 4 o dia Mgatftte, t ew a im-
I.^«-- #ASm 'BTtÜoÁwebi« á exorcMlo dé '««» ' «to» 

— — t f l í r ç a - f e i r » , poHüca eloqueattoiaM. 
• n ^ u o o r r e n t e . á s T uOrag QÃjaMno Approrarfo da coadacta dq 
•O P«WW# L***! n o i t e . r e u n i r e m - S Ô e g t r a o r - (partido republicano federal È COÍBO 

Mtà coto « m a l d a r c d a c ç f t o d ' 4 R e p M m . l E ,d»e f a c t ó a é 8 i 0 1 f u i 
000 votos, l a f i m a e resolvèr-S® s o b r e a i Alem da immencamultidão qoe 

v ^ l â t t í t u â e d o m e s m o par t idoiacropanhoí i o eminente reptiWicano 

*LlttiiÜêlim ripf .it iiUrâ da.Ca 
' DÈFMTUDOR MWETTA A« ?««4»» «*-. 

^ v » réawidMt u ^ f ^ « » * * 

" ea«* d#. wu « d 

do 
n o ' F e d e r a l d û 

, ' i T 

1* pagina traz como 
UejueUijn o retrato 

eniwito Jurfâconsnlto e 
oearenee Dr. 

iiticos. 
Manoel Moreira Dion 

Secretario. 
1 

- ->a 
'; V*. 1 .. 

O hoje par» QONUMIM. 

Oirard f i -
, íeguiodo a 

, Oittwib« «òh o com-
M t ã a * do jè roné t lõÂla anôgó. 

rs 

• .y r ; ̂  'J* 

80 
semo 

p a g a m e n t o a d i -

Qualquer reclaia&çío re^ 
fer^nte a irregiiiátrMbáes 
^ remessa d' A RepnblU 

endereçada, 
escripto, á Redacção. 

•4. assignáturas 
pvbKca para fora da cftpi-
t«i : não poderão sér por 
xçebcs de sei3 MézeB e ter-
minará sempre em Março, 
«(unho, Betembro, e Dezém-
w o . 

A d v o g a d o « 

Dr. Hemeterio Fernan 
dee.-Besidencia,—Pra^a Pa-
dre Jofto Manoel. 
.Br. Antonio de Souza.— 
Escrítorio e residencia— 

Boa Dr. Barata n* 5. 

D r . M a n o e l D a n t a s — R e s -
d ^ n c i a . — R o a 25 d e D e e z m -
w o . 

Pode ser procurado no es 
crfptorio dlÀ Republica. 

Dr. Alberto Maranhão— 
Rasídencia, —Praça dá Re-
publica n* 2. 
- ' Pode ser procurada na re-

djacçfto d*^ Republica. 

k 

n í a m twMM 
da índia e alca-

. tapetar casas. 
Âò ferro com jas-

^ m u n è . 

feMh 
NATAL 

Conforme noticiam recentes tele-
grammas do Rio^ trata^e alH da 

depois de 6 hora» t onde lhe foram 
feitas as primeiras saudações, aiè á 
roa do Ouvidor% nc taram -se no gran 
d* á imponentissiiho préstito o dr, 
Manoel Victoripo. digríò Vice-Pre^ 
skfente da Republiss, todos 
os deputados da opposiçÃo, »oitos 
senadores» representantes da impren-
sa • dé (oda^ 9* ciasses sociàes. € 

O trajecto foi fefco #ptní as mais 
vitasr enthusiasticas é d^iiraptes ác-

H, enjú nome 
^tüa gloria \Uifi lettras pa-

d r j a n e i r a pâra o fi». d c I trfcús o d a s u a t e r r a n a t a l ^ 
videociai oo sentld0 desá rman j 

s torkrfsbilWade parUmentar. 
^tetidtndfiae a ^âes 

mentós dètiMíà no dia la ui» Fact<̂  
tfaááúmtt+i a asgre^So de c|ne foi. 
•icttina o ar< Senador Porcitt|icnla; 
. JCis o caso s 

O Sr. €fcero Peçaohat filho do Co 
ronei Sebastião Pèçahha e lrni3o dp 
dr: Nilo Peçanha, recebe» deste o sé. 
guiftte teirgramma. 

MS6 hoje de madrugada lind«, iN 
ludindo vigilância policia, abraçar ^ , 
papae Porcluncula r ^ t t s a t e » infa,^ 

Ás frofftes yicejAn^j 
Subtil de {pagppUa 0 ross 
^ejmsm p aíubipot*»../ P « paáe A )er ep&ip̂  

Rornnfjo 9ftr|nbpB#i 
A loura fíllifi, engonoA e pequftnliMi, 

B^plsa c sino na.patrli ds villa, 
Úomo em dia de gala. 

ftfo d*% horas somente. O sol rutila. 
Falsei o èspelHo de crjstal da aala. 

A peadola palpita, 
Coiopasaade, e gicnotopa» SlogelOi 
Kumá jntÍo|sv ele^rleo, saltt^-

Cm panarlp ainsrf^q. 
pUo horas. IBrifaidiS, 

organisação .de om comité republica- [ c l a w a ç ^ 8 aQS ^ Manoel Victorinò. 
no em favor da independência | Gtycerio, Òuhrtino, pinh^ro Macha-
Cobà^eüU» agom,l ia n . . ^ O ^ W U y w l f l d f * , Julio du CaHiih'*. 
tenté» houve na^uelta capital » m a l ^ ' 
remriSo Be estudánÉes cujo fim è «?hj do Ouvidor, falaram, da licitár 4o congrego nadcnal̂ o dà R̂epublica/', diversos o-conhecimento da belligeraacia da heMrad|t>res 
ràcà i l b á r ^ ; WÛ í ^ l í o r a i eiks : Serzedello Coríea. 
t i ^ h i o ^ e o n » inai^tto a r d p r i j i p ^ o A c o s t a . Lêonçto- Cor^ 

me attentado. 
Naturalmente o dr. Njlo ícçanha 

dava aoiKnador PorciiijpçuJa a res; 
ppnsabilUlace do & UeMndo contra 
seu pai, por ser elle o chefe do par^ 
tido governista no £!stado do Rio : 
era íima responsabilidade moral, às 
pefj^s. Assim, poreift» nOo entendeu 
o Sr, Çfcero ^efanjja, ooç dirigiu 
se ãf ponté das parcas dp Petrópo-
lis com p intai^) ^ ^pejrar 'o «eija-
dor Porcinttcnláf q^p devia chpgar 
dagueUa as § e meia 

RATMUNDO CORREIA. 

e téoaoidáde pela causa de sua . en 
mancipaçio. 
Ja è tempo de tevantaieiibse» em ptól 
Io patriotismo cubanof» vos da sos 
lidüriédade democráticae os protesto^ 
unisonos do sentiircnto repttblicafio 
do ootttífSèntê, em nome da liberdás 
dé dé&e nobre que na fncta 
titaôtcà fc spft autonomia foriréce 
W mais v a l i o s o s ^ M í ^ ^ nara edi-
ficante^ çommoveote* paginas itom 
qne se ' ba de opnlcntar t ennobre-
cer a historia da liVe America. 

Pariée ^ jia cagado o módbens 
to psychologico da c o p s ^ s t a m ^ ^ ô 
do veredictum supremo dos poderes 
naclonaas eom o sentir do povo a -
mericano ; a totç* &ó direito publi-
co agindo Imrmoõica pom â força 
moral do direito e dOs votos 4a dê« 
mocracia, aquelfa homologando ^sta 
e elevando^a á altura fc* 
jnridica internacional, decidtinik> 4 
reconhecendo apenas a justiça dê 
om pleito em que estão em jogo, de 
rò lado a prepotência e os interes^ 
àes da reaiêzá, è do outro a ca^sa 
da humanidade, os direitos da de-
mocracia, à liberdade em fim. 

Onde, pergunta-se ta tSo apregoada 
doutrina de Ho*t&e, que a cada 
passo vae sendo invocada n& 4«Bpri-
ca,como nm princfpío que dia ae ter 
passado já do dominio abstracto de 
uma formula dexnocratica para o ter> 
reno positivo das cousas praticas y 
de om facto pnssomptivo, filho de 
accèntuada tenderia do espirito li-
beral, para a esphera úe nm direito 
generico» estatuído pela soberania 
dos povos democratisados do novo 
continente ? Eis ahi a questão 
pathica da independência de Cuba 
a reclamar durante très annos o 
reconhecimento de nm direito, que 
jà o tem de facto, mas qne não dis< 
pensa a sancç&o officiai das naçpes 
do continente,^para o prosegnímen-
to e ulteriores . effeitos lega^, na 
hypothese provável do sen augurado 

V2*sef no emtanto, com magna e 
surpresa até, que a grande a pode-
rosa naçio do Norte, onde ' sa pro«% 
pagam as theorias mais promissoras 
de democracia e do direito ameri« 
cano, tem sido eeqoSva, tem posto 
de lado a gabada dootrlna monróea-
na no qoe se zefere a9 natural e jus 
ta pmençSo dòs ' patriotas cubanos. 

Batxe o« republicanosbrasiieires mais 
modestosem sms theorias e promessas 
de liberdade do qoe os compatriotas 
de Mac-Kinley,a autonomia da, gran 
de Aotilha tem encontrado profun 
da^e larga repercussão, e dia a dia a 
oorrtrte dessa generosa opiniia vai 
é ê asais em ouis se avotoaundo em 
todo« oa ponttie do BraaiU 

Ainda agora, entre nós, por inici-
ativa de dtstinctos democratas de 
CangoáretaaM, foi ali! aberta uma 

ipçlo em favor da cansa de 
e, imitando t io louvável ex-
oatro tanto, esperam««, acon* 
« s oofros municípios norte. 

rlo^raadeasaa. 

rea, Gràrcia ^erpandps^ penpr^l G1y-
certo,-Martins júnior, Manoel vi-
ctorino, Quintino Bocayuva e Bar-
bosa Lima. ^ 
! Depois de terem falado todos os 
oradores a que me referi, dissolveu-
se a extraordiaaria massa popular 
que havia ido receber o General Gly-
cetio e que o acompanhara até á 
rua do Ouvidor, tomando S. Esc, 
e jpfrjtq? §inigos è çorteUgiotiarios 
4Nersos bondes pspepiaas, que os 
levaram ao «'Hotel de Çanto Tfyerpv 
za, x>nde reside S. Exc^ 
- Abi trocaram ̂ e novas e affectuos 
sass^píjaç^es. 

Üsaram àü paia^ra $$ Sfs : Ser-
zedello, Llliz Muràt, Vàlládír^g, 
Augusto Severo, Alfredo Madureira, 
João popes, Deocleciano Martyr, 
Domingos fiú* Santos,. Napoleão 
Poeta é garbosa 

Depot« da^espos^â que d eu o (Se* 
fteral GUrcerjo^ retiraram ^c todos 
levaotando estrepitofos vivap ^ S. 
Exc,, à Republica t & memoria do 
Marechal Floriano. 

Realisou-se no dia i r 3 eleição 

Sara presidente do Estado do Rio 

eJaneiro. 
JÇm geral o pleito correu tranquií* 

lamentlr 
Em Campos, çarem, oçfiè as lutas 

politicas são muito apaixonadas, hòq* 
ve sérios cori/licto^, sahindo algumas 
pessoas feridas. * 

Entre estas está o coronel Scbas* 
(tilo Peçanha, pai do depntãdô Nilo 
Péçànfea, qpp passou ao seu digno 
collega dr. Cassianor dd Nascimento 
o seguinte telegramma, lido na ses-
são da Caüíafã u€ \2 \ 

"Situação minha terra das mais 
graves porque opposição triumphou. 
Somos levados a sabre de policia. 
Mipha casa e de outros republicanos 
éergadaa dp tropa de cavallaria de 
clavinote em punho. |}a muitos feri-
mentos. A situação i à* tal ordem 
que ainda não pude abraçar meu pai 
ferido. Reclamo a attenção dos meus 
illustres collegas Ni\o Peçanha. 

JSm vista deste telegramma, o Sr. 
g e l a d o Guanabara perguntou a' me-
sa da Camara quaes as providencias 
qne ia tpmar, a£m de tornar effe-
clivas as impunidades parlamentares 
âe nm deputado, cuja casa estava 
cercada pela policia. 0 Sr, Arthur 
Rios respondeu que ia epviar o te> 
legramma a commissão de legisla-
ção e justiça, para que esta, conbe» 
cendo da gravidade ao facto, indN 
casse as medidas qne julgasse ne-

Iw^ íidttjlwl di 
E ^ a i } t i l i S 8 Í r a a p u b l i c a ç ã o 

, m e n s a l , ^ipíxiliajlÁ p e l o go-

acomodnhadooela »ff » exnw s f n C ^ I V e i f l í > P de que è 
aigotiT «mi«K foi seswdido ferojdirector ù pr. Alcides Medrar 
St» lor-jdo, cpRipíeto« cinco annos . • • • • ^ •« n o 20 

À Èevisht Industrial de 
Minas Geraes occupa lógar 
de bn^ra mt>ve a^ congèm, 
REA PUBLICAÇISÉFI $0, PAI?/ E 4O 
estrangeiro o todos os ap» 
plausos são poucos para cor-
responder ao grande 

te bengatada. 8 Bac. cahin imme» d e a f á u o ê a v i d a 
diatamwte ; sendo Jevado t r e a r r o w r r ç n ^ 
^fa a phafüiâcis Vtrr:!:, A 
cebeu õs primeiros medicamentos. 
D'ah>fui conduzido 4»ara sua rêsí-
dencia, ORdp {em pontiptfádo 
o sen tratamento 16$ medicas garan^ 
tem o^restabfelècimectc de S. Exc. 
dentro de oito d ias mais oa menos. 

O Sr; Cicero Peçanha foi preso em 
flagrante ev por ser phaunaceütico da 
armada, recolhido ao quartel gene-
ràl de marinha, donde depois foi 
t^nsfèrido par^ a iiha das Cobras. 

# Achasse ja- solto, porque, tendo 
sido considerado leve ó ferimento dó 
§fí)a(|t^r porcjpppula 
prestou pança proytaoiia, ' 

- {Contfae omatiha), 
n 

Na sessão do dia segaintet 19» o 
Sr. Alcindo Guanabara voltoç á tri-
boaa* 

& Exc, fez ligeiras coasidereçóes, 
mostrando a urgência que havia de 
garantir a nm d e p u t a d o amençado a 
inviolabilidade que a Constituição as« 
seguroo a tooós os membro« do 
Congresso para o desempenho de 
sen mandato, e terminou apresentsn* 

v m 
. . B é a H s o ^ s e n o sab foado ul-
t i m o , á n o i t e , n o s a l á o d o 
C l u b " C a r l o s G o m e s " , u m 
pojaceptQ m u s i c a l , s e g u i d o d e 
^ r p a §oir4e d s p ç a n t e . e m 
e o t i i m e m o r a ç â o <Jo a n n i -
v e r s a i io d a f n n d a ç f t o d,a* 
q u e l l e C l u b , r e i n a n d o s e m -
p r e a m a i o r o r d e m e h a r m o -
n i a , m o s t r a n d o - s e t o d o s o s 
q u e t o m a r a m p a r t e n a f e s -
t a b a s t a n t e s a t i s f e i t o s e j u -
bilosos» 

Entre as peesfias que com-
pareceram á audiência de 
10 jdo corrente do sr. presi-
dente da Republica, esteve 
o coronel Theophilo Soares 
Qomes, primeiro governador 
civil, ãcclamado («elos revol-
tosos do Paraná. 

S 

R e v i s t a I t a l o - B r a z i l í a n a 
Recebemos o n. 4 desta 

bem elaborada revista inter 
nacional. 

Contem este numero,alem 
do mais, uma minuciosa no-
ticia dos Estados do Brazil, 
artigos sobre a mensagem 
presidencial, as festas chile-
nas e o contestado do A-
mapá; o retrato e alguns 
traços biographicos do Illas 
tre general Pr. José. Gomes 
Pinheiro Machado, membro 
da com missão executiva do 
nosso partido e um doe mais 
eminentes republicanos bra-
zileiros. 

G a l e r i a Q & r e n s e 

Aocusamos taF recebi mento 
do n. 4 desta revista littera-
ria e scientifioa, publicada 

Âãoaegâiâu req0«teWttT qoe "ioi j Ç » C a p i t a l d o v i ô í n i i o eSWkdo 
•ppTOfado; d o n o r t e — O e a r à . 1 

se rv i -
ç o d ã s u a r e a l e v a l i o s a 
c o n t r i b u i ç ã o p a r a o a p e r f e i -
ç o a m e n t o d a n o s s a i n d u s -
t r i a , e n s i n a n d o , m i n u c i o s a p 
s t í e n t i f l ò a ç i i e n | « t u d o p q u ^ 
d e iná$$ faoderpo e p r o v e i r 
toso^ e x i s t e n o m ú l t i p l o cç? 
nhec impn |K) d a s s p i e n p i a s 

m o presente numero 
recebemos o seguinte car-
tão : 
"A Redacção da Revista In-

dmtriçil Jlinys Qéraf.^ 
pelo seu quinto anniversa-
rio, tem a honra de cum-
rimentar á Illustrada Re-
acção d'-á Republica. 
Ouro Preto, 20 de Junho 

de 1897." 
Agradecendo • a gentileza, 

cumprimentamos ao nosso 
collega Revista 

Jnflyçtria} per̂ aô tfe qye, 
correr da sua gloriosa vida, 
cada vez mais irà reconhe-
cendo entre nós as vanta-
gens e alta utilidade das 
publicações deste genero, 

0 PROGRESSO 
Boa 13 de Maio QS 43 ©45 e Praça 

da Republica n. 1 
Importante e variadíssimo sortimento de 

j ^ s ! fina8' modf tS e °l>j<«tos de plian* 
Preços a VQn̂ dp do cppípTidpf 

Tendo esta famosa easa de modas pag 
sado por nora otganlsaçáo em sen systema 
oe traitaaeçfes reaolvea Tender sem compe-
tenci« as seguintes mercadorias; 

Atoal^dos delinho branco e de cor a 
8» e 4fOW rs. o metro. Bedase ncunde* 

Í I S ^ í K f * n^vaaaSfe SfOOO ra. oco. 
d T ^ ^ S À ^ S J dfterso». Foular 

Kiqniasituo sortimento d« tíaijtes de ridri-
!SSS* • «DIW* 8«Sf e 

^ Wrtw bTMMXM teràado« • flUOOO i», BnngslMia, Chifo-
aorthBento de 

f Ü S Í ^ J & «O • «O® n . o « m ^ b M i u afeMifiM m forro de 

:B5JSaarAa.rii± 

U M. laOBATOftO* 
mmwmww** 

s 

ILEGÍVEL PÁGINA NflNCHAOA 
I^MHâ 
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Governo do Estado 
Expediente do dia 24 de 

Julho de 1897 
Officios: 
—AO cidadão Presidente 

(3o Espado do Oeará. 
a honra de agrada 

cer-vos a remessa que mè fi-
zestes, por offieio cipcular de 
19 do corrente, de dois exemr 
piares impressos da mensa-
gem que, perante a assem-
blea legislativa desse Esta-
do, lestes no dia 1- deste 
mesmo mez, data de sua 
installação, 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 24 
Ào Juiz de Direito da co-

marca de Pan dos Ferros. 
De ordem do Exm. Gover-

nador do Estado, commu-
nico-vos que, por acto des-
ta data, fostes removido des: 
{sia pbTpàrpa pe-ra a de Can-
guâret4ma. ficando-vos mar-
cado o praso de 60 dias, a 
contar de hoje, para assu-
mirdes o respectivo exer-
cício. 

—Ao Dr. Aprígio Augusto 
Ferreira Ohaves, 

pe pfdèm do Exm. Vice-
Governador ao Estado, com-
munico-vo8, para vossa sci-
encia que, por acto desta 
data, fostes nomeado Desem-
bargador membro do Supe-
rior Tribunal de Justiça, fi-
pajKlo-yogj marcadp o praso 
c(e ' sessenta dias, *a contar 
de hoje, para solicitardes o 
competente titulo e assumir 
o oxercicio. 

—Igual coinmunicação se 
fez ao Dr. Manoel Moreira 

BOLETIM DO GONGBESSIT 
Congresso Legislativo do 

Estado do Rio Grande do 
Norte. Acta d» pes^o pre-
paratória. do d ja 13 de Jiv 
\\\o de 1897. Presidencia do 
sr. Moreira Dias. Ao meio 
dia, feita a chamada, oom-
jupreperam m sif- Moreira 
í)ias, João Filgueira, Aderal-
do Zozirao, Oliveira Junior 
e Tito Jacome, deixando de 
comparoccr, sem çaçsa jus 

tiflcada, os srs, Luiz Fernan-
des, Fabrício Maranhão, 
Eloy Castriciano, Ferreira 
Pinto, João Pegado, Estevão 
Moura, Luiz de Oliveira, An-
tonio Carlos, Pedro Amorim, 
Joaquim Martiniano, Au-
gusto Bezerra, José Antonio, 
Antonio Joaquim, Joaquim 
Oorreia, Felismino Dantas, 
Virgilio Baudeira,? Chtista-
lino Costa, ^ntóniio Martins 
e José Rufino.̂ -Àbre-se a 
sessão. O sr. Filgueira occu-
pa a cadeira do 1* secreta-
rio sendo a de 2* secretá-
rio occupada pelo sr. Aderal-
do Zozi mo a convite do sr. 
presidente. O sr. João Fil-
gueira declarou á casa te^ 
í̂ a capital qqmeyo l^gal 
deputados paça a abertura 
do Congresso, pelo que o sr. 
Presidente offlciou ao Exm, 
Governador do Estado pedin-
do que se dignasse marcar 
dia e hora em que devia rea-
lísar'Se esse acto. O mesmo 
Exm, Governador se digno» 
responder, marcando para 
uma hora da tarde do dia 
14 do corrente mez. O sr» 
Presidente convida .os srs. 
deputados paia comparece-
rem amanhã à hora regi-
mental afim de ter logár a 
abertura do Congresso. Nàda 
mais havendo a tratar te 
vanta-se a sessão. Ma^oçl 

PresíÜeáte. 
llgueira— 

ŝecretario 
Joaquim Martiniano Perei-
ra—servindo de 2* Secre-
tario. 

Congresso Legislativo do 
EètadcT do Rio' Grande do 
Norte. Acta da sessão ordi-
naría do dia 14 de Julho de 
18í>7, presidencia do sr. Mo-
reira Dias. Ao meio dia, 
feita a chamada, acham-s$ 
presentes <% m Moreira tíi-
ô8, Lúí« Fernandes, João Fil-
gueira , Eloy Castriciano, Â u 
gusto Bezerra, Antonio Mar-, 
tins, Tito Jacoino, Estevão 
Moura, José Rufino, Marti-
niano Pereira, «Toj\o Pecado, 
FaUricio Maraiilião, Joaquim 
Correia, Ferreira Pinto, Fe-
lismino Dantas, Aderaldo 
Zjoziimv Podro Amorim "o 
Oliveira Junior, faltando 
sem causa participada os 
srs. Autonio Carlog. Virgilio 
Bandeira, Antonio Joa^qim, 
José Ant-onio, Christalino 
Oost̂  o Luiz de Oliveira. 
Abro-se a sessão. Em segui-
da o sr. Presidente nomeia 
para compor a com missão 
de recepção do Exm. Gover-

hora da tarde annunçiada a 
chegada do Fxm Governa-
dor e de novo abèijta a ses-
sllò, a commissão nomeada, 
dirigio-se a recebel-o e com 
as formalidades re^imenta-
es ò introdusio no ~t recinto. 
Sua Exa. tomá assento ao 
l&do direito do, Presidente 
da mesa e procedeu a leitu-
ra de sua mensagem, finda 
$. qual retirou-se, jcom, as 
mesmas formalidaoes com 
que havia èntradé. O sr. 
Presidente' declaro^ aberta 
a. 3* sessão da 2: legislatura 
do Congresso do ElItadQ do 
do Rio Grandô do Kor^ Q 
sr.' Eloy Castriciano pede a 

uin-
ou a 

ropoithó* qtíe sê » 
nomeada um^ commissão 
dê â membros para Compa-
recer amanhã áo desembar-
que de Sua Exa. o Senador 
Êeâro Velho. S. R. 14 de Ju-1 
lho de 1897. Eloy de Souza." 

Apoiada e posta em dis-
cussão pede a palavra o sr. 
João Filgueira que mandou â 
mesa a seguinte emenda à 
indicação : ;Eai vez de uma 
commissão, proponho que o 
congresso encorporado vá 
assistir ao, desembarque do 
Exm. senador Dr. PodtaVè». 
lho. ^uiz Fernandes, João 
figueira'* Apoiada e posta 
em discussão foi juntamen-
te com à indicação do sr. 
Eloy approvadà, depois ter 
justificado o seu voto a fa-
vor o sr. Fabrício Mara-
nhão e contra o s*\ Aderal-
do goẑ mü, que mandou á 
mesa a seguinte moção: 
"-—Moção—O Congresso Le-
islativo do Estado dó Rio 
rande do Norte, á vista 

dos acontecimento^ politi-
cas, que ultimamente se tem 
produzido na Capital Fede-
ral, e considerando a leal-
dade, honradez e patriotis-
mo do governo do Exm» 
Presidente da Republica; Dr. 
Prudente do Moraes, e ainda 
ppnsklemndo que é dever de 
todo o ropublicano sincero, 
do todo o representante ou 
orgão do poder publico, de 
caracter individual ou ool~ 
lectivo, secundar em todo o 
paiz os esforços honestos do 
Governo, declara-se em 
franca «solidariedade com o 
chefe do poder executivo 
da* União, zyssegurando-
lhe todo seái apoio. .Sala 
das sessQes do Congresso 
do Estado do Rio Grande 
do Norte, 4 de Julho de l$o7-
Ader.iIdo Zozimo." Submet-

tes. Nada mais havendo a| Movimento do 
tratar, levantou-se a sessão, ' »IÁ «« 
tendo sido dada Pará o dia ütfVD A'a ' tendo sido dada parà o 
15 a seguinte ordem do dia : 
Eleição da mesa e das córa-
missões permanentes. Mano-
el Moi-eira Dias —Presidente 
—João. Dfonysio FilgaéiraL 
servindo de 1* Secretário— 
Joaquim Martiniano Perei-
ra, servindo de 2* Secretaria 
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nador os srs : Podro Amo- tida á consideração 'da casa 
rim,Fabrício Maranhão,João não foi apoiada, por falta 
Pegado e Joaquim Correia de numero deixou-se de pro-
e suspendeu-se a sessão ntè( ceder a eleição da mesa e 
a cfceçada de S. Exa. A uma c>mmissões pérujauen-

RESOIiUÇAO N' 31 
Q Conselho da Intenden« 

oia Municipal do Natal 
Resolve : 

Art l' O perímetro para a 
demarcação da décima ur~ 
bana será : 

De Norte a Sul—da Cami' 
bôa de João da Costinha atí 
Lazareto da Piedade ; e dei 
Poente a Nascente---dorio Po-
ten 
J t 

direção 
Manoel Felippe. . 

Art. 2-—Revc^ão-se as dis-
pqsiçGes em contrario. 

Sala das sessõeè, da In-
tendência Munici(>al do Na» 
tal, 23 de Julho de 189*. 
Olym$ÍQ V. Presi-

dente. -
Alexandre James CGbrady, 
Joaquim Manoel Teixeira de 

MouYa. * 
Francisco JR/odrigves Vkmmt 
Miguet Augusto Seqfyra àe 

Mello. 
Joaquim Sbares Rapozo da 

vemara. , 
Conforme. 

O Secretario, 
Joaquim Severinoãa Silva. 

RESOLUÇÃO N* 32 
O Conselho de Intendencia 

Municipal do Natal 
Resolve 

4̂rt. i O foro dos terrenos 
comprehendidos no perime^ 
troda decima urbana será 
de vinte réis, por metro qua-
drado ; e os que estiverem 
fora do mesmo perímetro— 
0 de trinta réis por metro 
corrente, medindo-se a cir-
cumferencia do terreno con-
cedido. . * ' ' 

Art. 2* Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Sala daa sessões da Inten-
dencia Municipal do Natal, 
23 de Julho de 18$7. 
Olympio Tavares—V. Presi-

dente. 
Alexandre James QQrady. 
Joaquim Manoel Teixeira de 

Moura. 
Francisco Rodrigues Vianna. 
Miguel Auyusto Seabra de 
1 Mello. 
Joaquim Soares Raposo da 

Camara. 
Confoj me : 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

GUARNIÇÃO ESTASÉ^ 
Estado maior 

Souza. 
Ronda—Capitão Lustosa: 
Dia ào Batalhão Sar-

gento Séabiik 
• * y.-

. •' . • > ' -
• > 

Guarda de PáUuüo—Forriel 
Andre Paulino. 

Guarda da 
'Joaquim Lai 

vi uaruaratr 
JoeédeMeí^ 

Piquete — Cornétéiro Pre-
aeric Augusto. 

n tò Grartde m Nor té 
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Aguatâe&ê* 
Borracha 
Café 
Cara olliu d« tamitob« 

" palha de " 
Charutos 
Cigams 
Chapeos de palha 
Couros de tol^fleeees óa 

salgados, Um, taxa fixa 
Caroço de algodáe 15 |dloa 
Carne de ml kilo 

" preparada 
CbUteade boà eento 
Esteiras de palha uma 
Famo em rolo ktto 

em folhas " 
Farinha de mandioca litro 
Feijío mulatinho " 

** de ontiaa analidades " 
Gomma de mandioca " 
Milho 
liei de assacar " 
Mel de abelhaa 
Osso* kilo 
Óleo de munona tts» 
Pelles de calm «ma» taxa Ma 

*« de camelxo " 
Pello yegetal U e 
Pennas de ema " 
Q«ei)e ie manteiga 

coalho oa pi—sa M 

Sementes de mamona kilo 
Sal» > alqnetrs 4a 1M lita* 
Sola • « K t u a is* 
Toucinho ** 
Unhas de boi e«it* 
Velas de cera de camataLkilo 
Vinha de «aJ4, gontp. ÃcTlltve 
Vassoamsjle passai a, de 

Tbsnom 4» Rafada do Bia 
Borte, M 4ê Inlho da UM. 
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conti-1 > Õ Pai*,* em um* ' estatística 
t>*f ôublicou ha diq*, dèmonstww qw£è# 

a , 1 <tous grupo* tin que sé dividiu a Ç* " 

j M f i H o f a ^ H á m & t í m j t f -
3 «nelevou 

tttttafSotb Répttblica / 
« é s t a b a u d e i r a h a d e vir sempre 

úpberta f foçia* t de lft*on de 
quafa^ctoptra parte node sa jogar á 

inst i tuées democratica* 
> X. 

I f ^ f f l P ® « w « « ^ ^ I p u t a d o s èitão com o dr. Prudente 
M m estes« r a i a m i v i - 1 u * * imp» t i- I jje K o r a e y e outros tantos com o 

. _ Ç g f t i W Glicério. 
aatropíaattm w t t l t o defl- | Ot xtf restantes M o assim di* 
agüaraai»d0*0t reforço» pe- | tribuidos : seia içtaelros nSo se fiHa> 
^ de feebar O titio» I ram a nenhuma das duas parciaUdfe^ 

<eontittMÍ a manter t f r l dès -, qáetYO estio aumentes ; eexis-

Î Î Rio S : 
W 0 1 « « n w m w«"0»* I de 4o Notie e 4o>» no Maranbáo. 

flepoi« do terrível combate do I N' O Jfcfcde f* lê-se oteteç»« 
I t ^ i S R f t c o f ^ eatevemenoa tiiten-1m»qn* agaító rta^vo, í i á ^ " laa véspera de Buenos Ayres, 

seu correspondente; « S I ® 
pelo 

t-i 

v+n-; 
-v. '7 

-.5». 

•y ferido», gravidade, o» 
covçá^Çf r r i a i Telles, Seira Mar-
t f tgaVPèdmNeiy . ' 

o orecebea hostóm téle^ 
h§ooen|l OgejRf «sooßr-

nóâtdàs, e p«diiHl0 
é vjpraçài:; de artilharí», 

foram 

i ^ ^ t m ß l Bmty (3úús;úv&í% eu-
^ . . tpve ;or«em dtí re-

FederaK 

;€hégoillá 
dorfrmce2 < 

TV.-. 

Q CffE^« 
a 

Fdí p r ò i ^ M ò a coütra akaí-
o capitão de mar 

Alvar tò C ^ a . ; 

: 0 ttDa^ Loçe» Trovfio 
isformaeCtes ao governo eoSté -o 
recrataméiito qoe se está fazesão 
n'esta 

O resultado cQtUiec^io d a »let-
á vaga de senador pelo Panh-

ná é o aegnlnfe Çoroaél Lacèida, 
repablieano federal—3õ7 5 votos; 
Dr . Ubaldino do Amaral, candida-
to do governo da Uòi9o^l90e . . 

MADRID, 27 [Recebido ás 8 h . 
40 m . . da noite. 

Os revoltosos das ilhas Filippi-
nas levam grandes vantagens so-
bre m trepas hespanbolas. Está 
c^párinada a Victoria doBinanrre-
ctéa, com a perda de dozentoa 
Iwqwnhóes. 

RECIFE, 27, Recebido ás 6 h» 
«26 m. da tarde.) 

Cambio 7 7/16. 

( Nenhuma publicação so-
licitada será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. 

Qualquer reclamação re* 
ferente a irregularidades 
na remessa d' A Republi-
ca deve ser endereçada, 
por esçriptò, á Redacção. 

* MÉn 

As assignaturas ÜARe-
puMica par» fora da capi-
tal nSo poderão ser por 
»enes de seis mezes e ter-

^ ^ t - JI»inarâo sempre em Março. 
m^yfama, Setembro, e Dessem-

Indicações 

^ -

0 r . H e m e t o r i o F e r i u u L 
d e R . - B e s i d e o c i ^ — P r o ç a Fn0 

d r e J o A o M a n o e l 

PiariûyC0mtoeutando os su<S 
oéssos dé Canados» dix textáalmente 
o segaiote : 

Evidencia^e quê os agentes da 
reçUMtraç$o tooftàfchica proporcicf 
oam aos èoiMlfaeîfis|as considera« 
m s ^Iemèntós de dispondo 
de pròxeniénte* dos grupos 
o^gaii^ados em. d i ^ e r ^ ; pontos. 
ppndcâdo aos tráfeihò$ doç tóeptes 
átsèfefifa fg&àwà^y fltfe têm < 
sens Wincîpàes focos cm Fatii e t 
SLId de }<metió es io secundados em 
. U^oSp SfeviYork e Baenos,Ayres, 

À ii^rodocdlo cláhàesttnà de ar 
nias e munições no Braíflf qôe se 
^ o p e r i u l ò ma sertões dá Bakia, 
it^ndo adquiridas nos mercados do 
Rio d^ Pratã^ protá o trabalho úoi 
imperiáfistas» quevcpàt^m èleméntos 
dè bomens % lánfeeiro^ . > 

^ • h o n t e b v qnaçdo officialmèn^ 
te se comoiantòa?a ar imprensa do 
Bio da 'Pratà á victoria do genera 
Aithiir Oscar em Cançdbs, recebe-
inos a segninte pàrticí{ia^lô day U-
úiáo lateritacionat dos . Àmim^ do 
Imperio do ^ravtl^ secção de Buenos 

Dia«?; 
José paniel da Ca 

yalcanti, branco, d© 78 an 
nos de edade, oftaa^o-̂  
p e r n i d e m . 

J o a n n a , p a r d a , d è 11 à n -
n p a d e e d a d é , n a t u r a l d e 
Jch*è d e Mipibü,—Ihftpmmat 

póicamos a VV:, segubdo 
ielégmmpià da irossa secção central 
em feiris a* i^çssa secção executiva 
em New-York, que as tropa® jaçobi* 
nas soffrerám com^leU derrote, pro~ 
ximà a Canudos." 

El£>íari0 diz aín<fei que os trabáv 
lhos do partido jacobino no Brasil 
significam a garantia dá Kepubliça, 
ameaçada pov Uyersos elementos dè 
convulsão/' 

Como se vê» e^tas noticias dadas 
por Um jornal estrangeiro, que lies # - , . ' ' —' •- •• M 1 Jk. AJh ' Jm.Mm 

; Efü Fernanbuco trabalha se acti* 
^ ^ _ vamente pcla reorganisaçSo do par-
nhum interesse teto ielação ás4tido autpnomiàta, que não será in-

I 
cpusas do nosso pais, citam factos 

ue devem pôr em guarda os verda-
eiros patriotas. 
O monarchismo impenitente não lo-

grará, por maiores que sejam os 
seus esforços, vencer a resistência he-
róica qae lhe há de ser opposta pe^ 
los republicanos. No centro da Ba* 
hia mesmo, onde estão em campo 
a$ snas forçasy ao mando ao fanatf-
co Antptiio Conselheiro, ha dè sof-
Irer elle estrondosa derrota. 

As legiões de bravos, que em Ca-
nudos fazem, neste momento c!e an-
gustias e de dores para a Patria, a 
mais brilhante glorificação do nosso 
exercito, não,são as únicas que sa-
bem batervse, com lealdade e denodo» 
pela causa sagrada da Republica. 
4 Em toda a extensão do nosso ter« 
ritorio hão de ser esmagados, com a 
mesma dedicação e inabalavel fé, os 
restauradores cobardes que» especu* 
lando com o credito e o futuro da 
terra onde nasceram, andam mendi* 
gando no velho e no novo mundo 
apoio para iàstítuiçSes que cahiram, 
para honifa nossa e para vergonha 
delles, 

Ja' uma vez os republicanos bra* 
xileiros mostraram o valor iiidomito 
com que iio capaxes de defender as 
sqas crenças : e de bontem a histo^ 
ria da revolta. 

Agora mesmo elles estio demons-
trando no ardoroso entficstasmo com 
que acclamaram, nas ruas desta ca* 
pitai, os baulhoes que são enviados 
paca reforçar as cotumMs da expe-
dição confiada ao general Arthur Os-
car, que cada vex é mais vivo, mais 
desinteressado o sentimento patrióti-
co queoa conforta e alenta, dando* 
lhes esperança e coragem para luctar 
com Abnegação pela conservação da 
gloriosa obra de 1$ dè novembro* 

Fiquem eertos oa maus brasileiros 
deípie; embsra rubra pelo sangue 

J doa vatente% ba de voltar dos ser-

A F O U T I C Â 

Escrevem do Pará» cm datâ.de I9 
do corrente ; 

Continíúa aqtst k̂ sei omito traba^ 
Iháda a politica. 

A scisão do partido republicano fe 
derál refleçtio^e na politica ioc^l» 
jp f̂ mais que;sç j>rocthras$e dissimur 
tãl̂ o« . ' / Jv"... • v ~ " 

Os »sí |(À do dr. JustaCherm6&t, 
senador federal é membre da çqmr 
missão é^ecutí^a da dissidencia, co-
nhecendó as t è n i l e ^ é coiiKèrvado-
rás xio'dh Paes de Carvalho, e des-
gostosos com a attitude franca por èÜ 
.te tomada .na questão aberta no partis 
do federal, no JEtiò, exp|nraram mui\ 
tò o jacobinismo attribuído ao gene-
ral F^GÍycerio,- ^ 

AttribttkKSe o facto à intënçao^de 
levar o partido republicano do ̂  Pari 
a oma orkntação díversn. 
; Á Fuiha afe TfvrU tnserio 

o seguinte echo : ^Sabemos existi-
rem cm 

Belém noticias que acabão 
p0r umwez junto do dr^; Paes de 
Carvalho coin toda e qualquer ex-
ploração sobre a$ tendências jaòe>-
binas dó. 

partido federal, cuja com^ 
lóisáão eieòüti^a h presíâRia pelo ges 
neral F. Glycerio/' ' 

À Prwinefa tio Pard que se acre-
ditava adhesa k dissidência e publia 
càra artfgôs isobre a questfo do jà-
Gobmishio dó chefè do partido repu-
blîeano federal»/moé:ta-se hoje, ao 
que parece, inteiramente disposta a 
apoiar a politica do général F. Gly-
cerio, ' , • 

discreçSó affirmar que se collocarà 
ao lado do general Glycerio. 

No dia 5 de agosto deve appare* 
cer na imprensa paulista o orgam do 
partido dp que é chefe o general 
Glycerio^ 

I N S T A N T A N E A S 
Eu esperava por isto mes-

mo ; os collegfts que v«rseja-
vaiu u'A IteptMu» viviam a-
qui arrotando $ueeot dando a-
té—duas por tomaria—, e b a 
Ipsis de um mes que abándo-
param qb postos, deixaram o 
Rápido só êd e nem se-
quer uma par quintena—. 

T U , Medfico e Ziul 
Do jornalismo, na liça, 
Vão bromando todò d i a . . . 
lato é ruindade ou prçguiça? 

R Á P I D O . 

H t ^ m W (mm depösHadas 
ú f c m â * , ^''"i .v.-'-;-» 

O cWadáo Olympic Mourão fa-
sta vinte dia* havia *e casado jpom 
uaia mrça portugueza. 

—O Supremo Tribunal Militar re* 
cottheèeu m, incompetefteia do foro 
mllitertpaf^ Julgar ' o capitão da 
brigadf policiar Vicente Sant'Anna; 
accusàdo xde furto. 

Jtfaudòu restituir 0$ autos ao 
Minii4rp da Justiça. • " 

BSOADQB 
AMAZONAS 

^ O . h 0 n r a d o Ap Fileto 
Pires fex parfis em . Conwprissto 
tera o SstMó Üo few« o sr. dr. 
Juvenal Cordeiro; < de tráttèr 
com a maxima urgência a jnettior 
vaccinaanimal. 

âccõrdo com a Lei votada 
pelo Congresso^ no anno uHtiPo, 
ò exmà dr, governador toruou \€ffe-
çttv^ e n t r a s des proprios es* 
ttÉpaes^ qtee estavam em serviço 
dos 90« respectivo» repre* 
sentantes > 

Não podendo o ar. dr. governa* 
ápi entregar , esses proprios em 
perfeito estado dte conservação» man* 
dou dar aos^fepiíresentaQtes* tegaes 
dos coUos ^ ^an t i 3 de 50 - contos 
dé reis jpate;tevar a effetto os 
reparos qùé^'o Estado 
fàser. ^ 

n ao 

^ N o día i d do corrente, deu-se 
na capital uma lugubre scena de 
sangue? . , z1: ' 

Um homem de nòm4 Gregorior 
maranhense è opérario do arsenal de 
marinha^ assassinou- com séte iacs^ 
das a aua amante £»úiàa? Hâría da 
Conceição,^ferioào<te. em seguida 
grayémenier ^ « -
, A" tragedia detive em um quars 
to fechado e, ap que pareçe, quan-; 
do a vicitma despisse, pois o 
cadaver' foi encontrado em çòni^ 
pleta ; nudex»; proximo a um lago 
de salgue. 
f Gregorioc agonisante, tiptía a 
cabeça sobre o ventre da amante. 

Ignorasse q motel do crime. " 
—O juiz : seccional pronunciou 

como peculàtario o engenheiro Ale* 
xandré Haagy ex chcfe do districto 
telegraphvco que comprehende aquel 
ie&üado» 

aoelalista# 
YjboeU que 

Wto mfr sraadiina politica dos 
çarttstas. -

Santiago» s i . 
O1 goverèo está resolvido a desar-

mar a metade da armáda. 
Paris, »1 

Foi declarado officialment*<p pro* 
ximo canameuto do princide nfevrdei-
r o d a Bclglca coma princeza Isabel 
de Orléans. 

A qucfttío do Panamá está nova« 
mente impressionando o espirito pus 
bliéo. N esta segunda phase |ippa-
reCeram diarlamente, como na pri* 
meira, desagrsdaveis surpresas. 

O barão Cornélio Hertz promette 
novos èsc larecimento.s 

JDcsafiadò piŝ  bater-se em duello 
pelo tenente Phn» o princiqe de Ors 

( teans recusou bater-se, dando como 
'motivo do seu procedimento a infe^ 
rioriüade da patente día^uelle offi-
ciai.. ^ : 

: Nèw Yòrk, 21. 
•f Terminou a exposição do Museu 
Conimerctal de Pttibdelphia, a qual 
assistifaãs delegados de todos os pa-
izes ^vA^eijea« 

Bueços^Ayres, 2 r. 
^ Perh celebrou com 

^ Kespanha um tratado, sujeitando a 
arbUrãâaeeto as questões pendentes, 

v : î^aris, 22. 
O ^^^Zeançéêen o credito de 

7o milhai para a construcção de 
novos v&çs de |tierti. / 

Me^itèvidèo» 22. 
Paraguay èstá iâsobilisando for-

ças para a fronteira da Bolivia« 
Monte^tdèo, 22. 

O Presidente da Republlda . declajou 
que vetará a lei de imprensa ; que 
prefere deixar à antiga lei, qne dà 
pl^aa liberdade. 

G a l v ã o <& C ? 
(Tel. —GALUO) 

DtPORTÁDOBBB DB FAZRNDAS 
Vendas somente em grosso 

wi ao ootnmato n• sa 
Praça Mareclial EODDORO 

NOTICIAS DO PAIZ 
CAPITAL FEDERAL 

—O Senado recebeu nm ccnvite 
da Camara para nomear uma com*-
missSo que conjunctamente com 
uma da Camara* proponha medidas 
para o governo auxiliar a lavoura 
do café, 

^O Paiz 'publicou extensa 
carta do major Febronto de 'Britto 
sobre os negocAs de Canudos. 

Neila responde aquelle major a 
diacuisoa do sr. Sewra e se esten* 
de em considerações a respeito do 
sr. conselhiro Luiz Vianna, dr* Ar*, 
thur Rios e outros. 

—O cidadão Angelo Duarte de 
Oliveira, Mente da estação Ria-
chuelo, da Sstrada de Ferro Central 
do Brasil» foi esmagado por um 
m m de carga. A s provinciaa vaacongadaa e Bar. 

—Forni bastante concorrido* oa celona estio completaiMntc coufl« 

Paris, 20. 
O ministro das relações exteriores, 

sr. Hannoteaux» declarou á canjara 
que o governo não permittirá a ab* 
sorpção da Grécia pela Turquia. 

1 ' * 

A Thessalia foi já. evacuada pelas 
forças turcas. 

Madrid, 80. 
Corre aqui com insistência que es^ 

tà assignado um tratado secreto de 
alliança entre a Hespanha e o Ja* 
pão contra os EstadossUnidos, 

Londres 20. 
Diversas fabricas do rtino adopta« 

ram o máximo de 8 horas para o tra-
balho diário. 

Roma» 2Ò. # 
O ministro jáponex propoz ao go-

verno a pompra de diversos vasos 
de guerra, 

Nova York, 20. 
Os operários dos arsenaes de Ha* 

vana puzeram««e em grfvt devido á 
falta de pagamentos. 

Depois de uma lucta de 3 dias os 
revolucionários cubanoi tomaram a 
cidade dè Rincot. 

Paris, 20. 
Na camara doa communs foi ofi-

cialmente annunciada a assignatura 
de um tratado de alliança da Ingto 

com a Abyssinia. 

Por falta de espaço» deixámos de 
dar na nossa edição de hontem a sa-
bscripção aberta pelos dignos repu-
blicanos, nossos prestimosos corre* 
ligionarios de Cgnguaretama, em fa* 
vór da patriouca revolução emanei-
pacioaista que ha três annos ensan-
guenu o solo livre da pérola das An-
tilhas. 

Chamamos a attenção^ dois nossos 
leitores para es*a prpvs* de tólidarie-
dade republicana, para essa moder-
ta mas significativa manifestação do 
nobre sentimento da liberdade dos 
republicanos de Canguaretámà,1 j ãh 
sugge&tivo e digno de imitação* > 

Aquelles, pois, que quiserem subs-
crever qualquer quantia para o mes* 
mo fim» poderão fâzeUo, enviando-a 
a esta redacção para dar-lhe a con-
veniente destiho. 
" A causa porque se batem os pátrio^ 

cubanos è das mais santas e defen 
sáveis; bem pode fazer vibrar a gran 
de alma republicana aos brezileiros. 

. SUBSCRIPÇÂO 
,%Os abaixo assignado?, Cangua., 

retamenses, possuídos do santo amor 
da liberdade americana, inflammados 
ante o extremo esforço dos seus ir* 
mãos cubanos, na impossibilidade de 
outro auxilio que lhes possam offe-
recer.pedem permissão aos seus re-
presentantes na Capital Federal, 
de acceitarem o exiguo concurso re* 
presentado na pequena importancia 
por cada um subscripta, afim de que 
fique, na falta do desejado resultado 
que. delia almejavam adviesse, sendo 
o protesto de sympatfiia a' causa pe-
la qual se fcatem, 

Canguaretama, 23 de julho de 1897 
Chromacio Callafange. . . fi$ooo 
Cyriaco Gomes Marinho. 2$ooo 
Joaquim Maranhão 2$wk> 
Marinho ft Irmão 2$ooo 
Um Patriota ; i$ooo 
José Joaquim de O.Zeca.. 2$000 
Joaquim Uns i$ooo 
José Franehco Cabral de 

Macedo j$ooo 
Antonio Roiz i$ooo 
Joeé Danfiíe i$ooo 
Joaé Ignacio Filho 2I000 
Luiz Caldas I $ Q O O 
Joaquim Fagundes i$ooo 
Francisco Antonio Alves 

Téixeira 
Antonio Gadelha. 
Arthur Aranba 
Joaquim Jorge de Carva-

-João Roeendo i$ooC> 

&$000 
1$000 
1$000 
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Um 
pirite IHuíicedo* 
criptoc mostrfr#ta> 

láükiiçâo 
fizpfâ, m fofar ái fcottf*, noeleiïeo 

conquistas m i p oitaveis 4a.ei« 
vilisaçSo, teve q ue retoHtm dnss 
nações peninsulares do aòntjjfente 
europeu, nas quses lamentava que 
essa nobre 1 déa nçisluifii camittho th 
vesse feito ain<Uno*e*pirito«, e ter* 
minava o sen commejòtario dtsendò 
que tal facto vinha mostrar * mais u<% 
ma vez, que a Europa fmíjava nps 
Pyrineos» , 

Verdade é que mâts de jiBf facto 
histórico compjrova o pensamento dò 
illustre esttiptor, frisando a idéa/i i* 
verosímil por certo, dé que squfllas 
grandes cordi lheí^qué.em reatfV 
dade sò deviam stgn^car um sim* 
pies accidente geograpbiço entre as 
nações do oceidente , e melo dia da 
Europa, pareçam ofíerecer também 
uma certa ititercepçSo raoràt á livre 
propagaçSo das oèrrentes fecunda* 
do progresso hrçmano. * 

Existe, è certo^ tia civiHsaçSo dof 
dois povos pei&Küiares uma espere 
de rescaldo obscurantista,' que s r po-
derá atribuíra um atavismo dycRfc 
misado de ominosas epochts inqtrwv 
toriaes que ja* W vâo, e que justk 
fica o conceito do pnbUcistà citados 
E' a vingança ra^pessoaldas cousas, 
que estabeleceis Jlcções mais' pró* 
veitosas e edificantes da historia. ror* 
tugal e Hespanba-duas gterias da an« 
tiga cíviiisaçâo.dois luminosos focos» 
radiantes,que mantiveram/a suprema-
cia nos mares, a superioridade e a 
preetniaencia em notáveis descobertas 
e conquistas de 'terras longínquas e 
mundos desconhecidos, com que do-
taram a humanidade *-» tiveram etá 
seu período aureo i> eclypse tenebro-
so que operou a retroversSo pasmo** 
sa de densas trevas desolantes que 
ensombraram o seu sok>t acossando 
e espavorindo a^ciençi% ferindo de 
morte e enlutado a famtlia iiu mana 
no cadafalso pavorosa da Inquisição» 
Defde lentâo, essas nodoas sangrentas 
foram-se dilatando sobre a face bri-
lhante de sen passado» amortecendo, 
apagando, de mais em mais, os refle? 
xos dessa luz com que doiraram p*s 
mais bellas cambiantes a historia an 
tiga ç medieyal das raças latinas do 
continente. Ainda hoje, percebe-se 
que no ambiente social dos dois pai-
res como que paira algo de lutuo-
so e sinistro» como uma lenida eter. 
na e triste de vingança, como a voz 
fatídica de um destino a cumprir-
se» Cuba e Philippinas poderão ser o 
instrumento de uma' ex^iaçao moral 
da métropole, saldo de contas de uma 
divida de sangue da humanidade, e 
também um facto natural na evolu* 
çao emancipacionista dos povos. . 
Os últimos sucessos que em Porto-

gal, segundo communicaçSo telegra^ 
phíca aate-hontem recebida, deter« 
minaram medidas de prec*uç2o,pon~ 

corridos* Por** lui 
tnaps* U & i * pronmitiameoto t r à ^ 
co * definida dor espirito 
cujos altivos promotor** e ptfo» fáA* 
ctpaes responsáveis titeram 4 * p a f * ? 1 ^ " ^ 
sua éhtybdk com ^enxovia «* ai 
iegnlçfo até o banimento de alguns 
representante eminentes, en aio 
sei se mê vende nelté uma 
influeucta ttáffltfie* è suggest«** do 
advento da Republica ao BfteH. O 
facto grandioso d* %$ dê Novembro 
tamanfc* significação democratic* 
ven* patria de JoIo Chaga^ como 
Jüdtffefentes e despercebido*^ mais 
de nmsecoio, foram iwquelfti tòefc-
dade os brados da victoria excelsa 
cantada em gg £m torno da pri-
meira republica da França, com ijue 
surgíram os direitos do homem dbs 
escombros ruinosos das gehennasda 
liberdade, Is>o mostra que a lua ÍN 
radiada da America prõjec&a-se eom 
força U&tantfe atravez do. Atfantîùo, 
indo f»tgir na Enrola com poder 
de iliumínar espirito», emquanto 
qúé| pflã inv^sav observa-se oue 
ifito tèàt sido f ouvidas alem dos Py \ 
rmeçf as voîres : sonoras partidas 
da patriádeVrctor ttug^t. proclà^ 
mando , assignàladossüccessos dá 
deaftocraciar 

Pérm|tta-éev|ne ainda ver aq«i| 
na^nillo que ba de correlativo com 
a 'Repíji^lica bramira , em tratando^ 
se de Portugal, uma reitivitidicaçko 
muda dos nçssoa direieoe de colo-
nia, aspbiaiadór« estrangulados na 
m^shórca da oppressSo metròpolita-
ná. O prbto^martjrr da republica no 
Braiil tem hoje traia tpopea cantada 
a duo peta democracia patria. e pé«* 
los descendentes rehabiliiado& dos 
seus inhdmanós matadores. 
- Minhas fefíoitaçSes aos republk 

canos portuguezeSi 
v . •'" • > ' P . 

• , . Foi-nòB-tnoéirMo - honteat 
osegumte telegramma, pro-
cedente ïï© C a n û ( î ' " 

Brf Maiioel Dantas 

Sstou bòm. ÊwàaâëB. 
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SESSÃO DE HONTEM 

. A' hora regimental, pre-
sentes 18 senhores deputa-
dos, ódr. presidente abriu a 
sessão. 

O r secretario, na hora do 
t s i r r s s - í r s i a : « p ^ « ? « » j * , ™ 
Btajs iq>tx>«*aqte do rdno, e a - mento do ar. 'Augusto u de 

w 

c o m a " ^ p c 
J m r e p n b í j c a n ó 

c h e f i a d o n o B á t a d o p e l o * * 
n a d o r P e d r o V é l i i o , 8é p»»~ 
« e n f e ee t iy»«8e ^ s e s s ã o e m 

foi ápresentada 
moqOti.' . 
- Passando á ordem do dia 

f o r a t û a p p r o v a d ò â : 
Ë m u n i d á , o pro-

je oto íü; 6. Bste projecto, one 
se reíere à Tetisfto consti-
tucional, proposta pelas iti-
tendencial, foi, a reotieiri 
niénto do deputado Fiiguéi-
ra» approvado ém votação 
nominal nela; tínanimídaâe 
doe membros inesentâô^ltX 

Antes da votação ' desse 
projecto, o sr. presidente 
cpnsQltoa h casa : 

1- si os dotó terçõs, a qné 
se refet«a eonstítui^o pâfâ 
à vptaefto do projecto 

dtf à 

( w •• 

ía ser submetti 
do Oongressó deviáài ser ~da 
totalidade dos membros 
6u doa deputado&presentes ; 

2* si o pj^sideííte pódm 
tomar parte nesàa votaçãxx 

Sobre a primeira oon-
sulta, de accordò " com ias 
precedentes, resolveu-se que 
aeviám ser dois terços dos 
deputados; 
' s e g ù n d a , q ù è ò M M ' * ' 

—W; m e t n & w , 
Sm seguida 

yádòiB èto pri meirá 
são os proje<;to6 iis. 7 
ena «egunda o de . n. é; em 
terceira o de n. 

Nad i mais havendo a tra-
tar, o prisidente dew çara 
a ordem da dia de hoje a 
primeira discussão do proje-
cto n; 4, .a segunda doden. 
6 e a terceira do de n..2r e 
levantou a sessão. 

(QUA 

de ÜÉk éàSSïïT' 

01».» ^ iilio» : d f r i i - i t t M N i 
p»nfi«t Tocèt (9M » m - ter, ! « ! fÇtiBii dot 

M de Joiè ioi n a acto iboptln«* r p w i t t ^ ; 6+«áaM«M 

Todo» «oi etrò J ,-V- /14» Mrtotlà <)• piri 
•^Sim,,tenbor. Vewtenm maUÁÍ6*|i»4a 

i m i t i . v l 
c t to k t r i o t t d o « coaU* 

O nsfteii»!dc Vlvoãae, o o a i q > Q | i i ^ J 

todo c M c c i t o ^ Ifonifi«» 6ot* 
a ia *' aétta, qu in to ttn 'oflSt^û, povleoni« 
»oi pretexto íntH, o foi acordar. ; | | | 

—Peço-lhe descotpa, diase o ofi< I p b m e r i 
ciai, de vir pertwbar o sooum t yp« ^aèillo 

e x . / : : [ t i d K l f l o iaportàva ò 
- f E tu j^ço-iKe desculpa, atalhouleimó^to Ms» paca a 
marechal de tonar à dormir. | o n petit, e itita ae 

maiÉ. Noro ^mido.d 

Ko afcljuèiPMt.ie^ 
O elei totadà e i t o partídi ' 
no fedëiraL -éri'. o 
dro Velhõ; • • 

^ f; JRM^ ; tm* o «jttdâfiBki 
Qt» «PÈíWfe/pvt» perder ^ aè»-,: teWBO ^ . . A ia/ilif a — —-T-K. 

um bra?o j ^ 
braçaiMÎo o mea pc&rt «tnl 
Prelftté; reaoivtq« 
«a» A r maê jwãm an» dMfijir 
contí^me. para. ot»*|r s ü m »j tf. í*fyá&o/iSe! " 
.dia co« o aea 

i-A- '̂.SV?? 

Contem à tarde, qnandb o Éâ 
descia, tristemeim emoltfuHkdo pela» 
ófcveu* deste ám' dé InvéràÒ^ 
»ophava eo. / m ^ ^ com 6 p^cho-i 
t^nfo ar Wnmmmò com ^ 
v£r 4 foir^^críMtói 
t i r ^ t e ^ í mflpâjé1íjmaftrwtí̂ ĵ̂ -rjM îfe-
curav% descobrir no fundo de nma 
cbicara j ^ Vasiã em^^è acabavam de 
servir^me o café tidâttial no hÔtéí 
do Zé dé Pati& o «eeiedo da erigem 
e dó Sm desié mnndó.sublnnara 
. No mais intrinoado áà indàgiçio^ 

ottvit no gabinete próximo» on<|e,o 
Aderido ps^sa a lindo as montai 
s$̂ bre incpmp^a>lifdades çonstitiict* 
onaes e estuda, com nma Innocen-
cià e bda fé l^tiâs dô  paraizo áoi 
SIMPLÊ  AÉ TIÇÇÕES PARAMENTAREI IQNÉ 
l&è dão os/èhefé; ^ipnlÀdos desse 
pjpmettido 
táòpouco viav 

ie oSo teto força nem 
aqõii e»tou mandando « . » e afigora, co«r œedalhÔ«s rf *ai lár* e iaipò-iÉe 

U n visconde recebe aa soa g f 

A C O N S P I R A D O R A F O L H E T Ï M 

qne qiiàélm òsjMpufa** d a terta 
grosar à jagufifséâ qa* oérça, 
piorando^; a cadeira 4o timnsviado 
p n Prudente de^orAes^ouT^àtzki ett, 
um cochichado dialogo de deas votes 

iogb conbeci serem dos íllttstre^ 
dos T r e i ^ è Cèmlbò* 

compre^nd&flee qae> 
* o fio dò meu 

de animal reli* 
Üar aa mi-

nhas fuift Ha&ftbotéi* 
ro, pagas _ 
za Repugne** 

E fui ouvindo; 
que i e diàiain os 
n^nma troca aff^ 
soes e opiniões recípr 
dificantea para ó terão ;cor 
gentes. . 

Eram queixas e arrependimentos : 
queixas dos taes chefes, que viraram 
as bolas dos dois pobres homens, 
arrependimentos das sortes ridicula-
mente pandegas que têm dado ao 
Congresso do Estado, 

— " n m a s s s e 

pare o Si Mignerraismrar j«s 
ctslpas de tááttíio i x ê è à m t * e ; ^ ; , 
implorar misericórdia do GniUíiefmikv 

E sahiràor<k> g ^ h ^ f t!ieatro de , 

panheiros <]eiufortoiHo. s • - ^ 
—Bôatarde, coronéis, disee^ihes eu, 

coto o semblante mais innoceàte que 
n»e foí possiyel arranjar no ttòstento. 

Bóe tardei fesbóndéxúi os xtáh * 
itt^H sçiáBf disfarçando 

mas com (xm risinho muito contra* 
feitò qne commnci^nte chaoum de 

foram jantar. « • « 
u 6 horas e nòi qoarto ò 

flengiouitico da salá̂  de 

ik 

m ^ i m , 

biniçto p u t jt 
partida dos/*pûif!»& 

HUM' 
raqnesà 

hí^ 

.í̂ r. 

RBPOSTHX. 

P E L O C O R O N E L R , H . S A V A G E 
A 

—As sete. 
~Paraonde? 
—Ignoro. 
—Espere ! Ella ainda não pode estar fòra do nosso alcance, é im-

possível. 
E gemeu« afflicto: 
—Um empregado do telegrapho ! gritou elle. Depressa / Eydtkuh. 

nen ? K muito longé. Cionsatdt ? Rst'a guardado. Ha apenas òntro logar 
por onde ella podia sahir da Kussia» em algumas horas : Viborg ? 

E tocmi a campainha, 
—Telegraphem j "a para Yiborg, <jis£e elle, Perguntem se partiu al 

gum navio hontem a noite e quaes eram os passageiros. 
Perguntem especialmente se víram Sacha Weletskjv major da guar-

da, se ia mulher com elle, com que passaporte viajava ella, e se ainda 
la estão. Se estiverem que os prendam« 

Em seguida accrescentou : 
—Mandem os signaeá d'elles a todas as estações do caminho do 

ferro, n'iim raio de mil wrfas em torno de S» Petersbnrgo, e orde-
nem a sua captora. , , 

Depois começou a andar de nm lado para o outro, falando com* 
sigo mesmo : 

—Não se atreveriam a esconder-se n'este paiz. Nâo, Sacha sabe 
perfeitamente que eram apanhados!, mais tarde ou mais cedo. 

Voltou-se novamente para Mademoiselle de Latinay e disse-lhe : 
De<me os pormenores d'essa historia. Eft tinha Confiança na 

senhora porque sabia qnc odiava aquella mulher. . 
—Sim, mas amava o homem / exclamei eu com violência. 
~ O q o e l amava Sacha Weletsky? E* èsssa a explicaçío do seu 

procedimento t Responda, 
A gsvemant cohiu de joelhos diante d'elle gritando : 

~~PerdSo / 
—Responda Diga a verdade / V s nnica maneira de obter 

a compsixfo 4o bar8o Fnedricb. 
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deseisperada. 
O barão Friedrich replicou : 
—Perdão, minha senhora« mas é necessário que se separe de sen 

marido ; vtssa extdUmia nSo tarda que esteja livre j 
— E meu marido ? 
Os oculos azues do barão conservaram-se impénetraveb. 
—Isso, disse elle em tom significativo para mim, veremos, mais 

tarde. Por emquanto, minha senhora, peço* lhe que acceite as miobs? 
desculpas pelo' erro que commetteram, prendendo^a, inas.... 

E f e s om stgnaK 
Dei um ultimo beijo, desesperado, em minha mnlher» 
Ella foi conduzida para a casa de onde viera ; a porta fechott*se, 
—Meu Deús ! tornarei a vèl-a, n*este mundo t 
—Agora, exclamou o batSo, deixando o tom de amumde para a s -

sumir o de um representante da justiça, exptiqne>me tudo isto, sé« 
nhor. Confesse tudo* As reticencias s3o inúteis, porque sei j i quem 
i a sua segunda esposa, e $€gw* t 

Os seus òlhos exprimiam um triamphe cruel e o sen corpo atarnesdo 
parecia crescer, dibur^se. Tocou a campainha é deu algnoms ovdew 
que nio comprehendi« Eo nlo pensava seoão em« arim« 

Sm seguida, encaron-me, e disse-me, no tom de um jais 
dosfe a um criminoso : ^ 

—Botão, senhor ? ^ 
Todas as reservas eram inúteis. Contet>tt>e, a artoha 

desde que chegara á fronteira. Elie UiterrompW^ae^ de rmTê^t 
batendo em cima da secretaria e dlsendo : 

—-Bem / E ' imo / Agora sei qee a apshnei, qze a Unk* qae 
esta em meu poder ! 

Rerctia isto como A» homem qoe*obtem, em fim, O OM áè«<> 
Í S d a d e ' lÚt * ^ e q " «w» M l acreditar na s m i * 
^ QMndo ea ia coatar-iha oa p o r o e m s da nessa cta«a4a a 8 , 
Petersbargo, batera» à poeta* . 

ILEGÍVEL PfiGINfl MANCHADA v* 
* r 
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Auctorisada a funcclonar pôr Dec. n. 2.345 de 38 de Março de 1896 
Séde èoda l R u à da Oandelaria n. 7 

IRIO D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa sega«« puramente mutuo» 
e nfto tem accionistas a quem pagar dividendo». 

Todos os teus'lucros »fta, portando, racteados entre os seus segurados, exclusivamente. 
„ a c a b a d o re-J Esta Sociedadé n f tò ' résegura seus riscos em outras 
ultimamente um gran- Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitães 

Yariádissitoo éoitimen^ dote sétis segurados é n£o os sujeito, portatitc, aos pre-
juízos provenientes dás oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangéiro. 
E s t a * S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 

^ e ^ m s de visita, oi vantagens, o f f e r e c e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 
qüehade inais chie no ® , x 
«éro. *:. Os cálculos sobro os quaee se basea o mecanismo desta 

Tendorecebidot&mbem Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
e e s p e c i a l s o r - m a t h é m a t í c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i n i s -
cartôes brancos, tral-a com a wais severa economia e pru-

veuder o cento a— dencia em favor de seus SEGAM4<^ desprezando a OR-
j Q A A A I f ieataçáo que Janto os prejudica* par» «PR t̂i-

Í I 9 U U U 1 I Jtuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
m a í s b & r a t o d o q t r e e m ou -
t*â qo&lquer ̂ «rtfttio mundo] c e r t ò ' d e p r o t e g e r a s f a m í l i a s d o s 

q u e f a l l è c e m e d e ' a ç c U m u l a r o d i n h e i -

r o j > à r a o s q u e s o b r e v i v e m . 
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D E v Î 

Ou e grands dtpuratlYo doMcrclo'XIX 
Àpprôràdo pela Exra. Junta de Hygiene Publica 

do Rio de- Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy ë do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Oapitf»l~ Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Eetados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue; syphilis,. escrophulàe, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras,, erysipelas,, vegetações syphiliti-
ca», bobas, rheúinalismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenicp, cancro syphiliticó, cancro-
venereo, pustulas, cárburçulos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MOEPHEA. No trata-
mento (la_morphèa em qualquer gráo, è o único, efflcaz 
existente no mundo e nSo tem rival. A ATATTBA DE 
SABYRA auxiliada pèr outros remédios- de üfeo extenso 
do botânico Jofio de Escobar, cura o CANCRO. 

1 

Preparado pelo pharmaceutics 

João J. R, d'Eàcobar 

ATAÜBA BÍ3ÀBYRA----Ü nais poflereso flepnrativo flo ralo 

1 4 7 — R u a S . Francisco X a v i e r — 1 4 7 

Í 

em quanto nfto se acaba o 
uma ver-Atiyjlíí^^ - _ ' " * 

foutes de typoa a escolher. 

V ' 

DIESCTORIA COHSBliHO^PISCAL 

Dr. tJbaldino do Ámaral Fontoura» 
PrtddmU; 

I Or. Franklin Fmfcfrft Sampaio, 
t m • ; I JHrecUrr-Conntitar; -
J o s e UiFOKU, protessof aeiDr. Antonio Augusto de Acevedo Sodr^ 

musica pelo conservatorio I v<Sfé^{^r'Xeãi00 ' 
. de Parma, ex-professor dol ' jHr**oi-s»r«b*>u> i 
. conservatorio do estado dolv™**»-^SZ^g^ 

Pará, tendo resolvido pet-

Dr. Toranf^T^Mijoi -
CoiiaelWro Mrt ia Fnuu» de Sá 
Dr. Jfcaè CMrdooo dê Moais Bmil 
.Conselheiro Ftaneni» de & 8. BrmndXo 
Commradador Manoel Gonçalves Duarte 
Vis sonde dè Gtfrhy • 
Coiisellioiro Pimlioo Soares âe Soam 
Dr. Feliciano Mpsqúit* Barros 
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Itoaoel Ijop^e dTOfivelra 
vCBCÒDd 

mànecer nesta capital, pro-
põe-se a leooionar musica e 
çatitò,. túano, fagote, clari» 
néte, oboé etc. Dará licçíSo 
em casas particulares. A-
quell<p$ por^m,que qnizerem 
utilisar-se-m seus serviços 
pofem pro< ural-o no estabe-
leeiitiQkto commerciál do 

àtgentino Angelo 
R o s e l i 

ÍBfiOííd/9 dp 

Supplentes do Conselho-Iíseai 
Augiisto- Wegueiin, Carlos Raynsford, í)r. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite* 

A "EQUITATIVA DOS ESTADÓS-UNJPOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus nègopioe a tão 

conspícuos cavalheiros Dão podia o&erece 
maior garantia moral de séríedade aos seus associados. 

A C O N S P I R A D O R A 

, Grande sortimento de 
LIYROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Seiencias, Religião, ete. etc. 
^ P A P É l i A J l J A ;— Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadérpaçfio, pipfa-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-

f^tado^FMW iRlAJSCARENGAS I 

F O L H E T I M P E L O C O R O N E L R . H ; ' B Ã V Á C f * 

. K V Í 

— I^Ó — 

—Perdão, espere um momento / disse o barão, afinal 
B gritou : 
—Entre / 
Um empregado entrou e disse ; 
—O conselheiro Constantino Weletsky deseja falar a vossa ex-

cdtencia, 
K, olhando para mim, accrescentou, cm voz baixa : 
—Parece-mc que i por causa dveste negocio. 
Pa&sado um instante, ô meu nobre parente entrou no gabinete, 

com o olhar desvairado, um ar humilhado e afflicto, e, antes que al-
gum de nós falasse, exclamou : 

—Sei o que o trouxe aqui, meu pobre Lenox, sei que terrível des-
graça lhe causou um dos meus, a quem renego e amaldiçôo por esse 
ultrage aos deveres da hospitalidade* 

—De quem está falando ? perguntou o barão com vivacidade. 
—De meu sobrinho Sacha Weletsky, major da guarda, a quem, o 

czar tirará a patente, como favor pessoal feito a mim porque ene 
desbqprou a mocidade russa e a aminha familia, fugindo com a 
esposa do coronel« 

B o velho fidalgo, enxugou as lagrimas de angustia e de raiva, 
o barão t eu trpeavamos olhares estupefactos. Constantino 
pedKlhe que levasse sum esposa para minha casa. Porque 

meu caro Lenox ? Nio percebeu que eu queria protej-
as perfídias, os laços, as intrigas do meu indigno sobrinho 

q t t w o respeita o parentesco nem a hospitalidade ? 
—Que bistoria è essa que nos está contando, meu caro amigo i 

dfafce o bttrloy afinal. 
—Digo^Ibes m vtriaáe. Descobri esu manhã, que meu sobrinho 

Alexandre Weletsky fugiu da Rússia com a esposa do meu parente 

impossível ! e x c l u i o harlo, emqnanto «tf. desatava a rir 
doidamente, 4 

I 

& 

B g 

I 
bù « 
Oi 

N g 

% « 
m 

O chefe dà policia iez^me ecco, mas, ao mesmo tempo, notei aue 
empallidecia. M 

—Ha vinte e qu.uro horas que e&sa senhora è vigiada por alguém 
que a ,dd?aya escapar, djsse plíp. A dama que, segundo diz o 
conselheiro fugm pom p spu sobrjnho, deve e^taf a chegar aqui e 
provar-Ihe-ha que se engana. ,T " 1 ' 

Mas, n'esse mesmo instante, abriu-se a porta, e o barao Friedrich 
fez sc livido, cambaleou, e agarrou-se à secretaria, com o ge-to con-
vulso, emquanto Weletsky e eu soffocavamos ura grito de espanto 
porque, defronte de tiós, com os braços ligados, e amordaçada, estavâ 
fiao a graciosa Helena, mas a serpentina Mademoiselle Eugenia de 
Munay, cuios olhos .negros deitavam chammas, exprimindo a 
raiva qpp e|Ia pãp podia manifestar de outra maneira 

- O que significa isto ? disse Constantino, respirando a custo 
—Tirem a mordaça a essa mulher, ordenou Friedrich 
R accrescentou, delicadamento, mas com vivacidade * * 

r < l h e ^ W e ^ y r ^ 0 d a d C d e r e t i r a r s C e d u r a n t e alguns minutos, con^ 
Eu ia seguir o meu parente, quando a mão rechonchuda do ba* 

rão me descançou no hombró, ao mesmo tempo que elle me dizia 
em vox baixa: , 1 1 a u , a > 

—O sepfror, fica : ptrUnu^mt ! 

Logo que a desligaram, Mademoiselle de Launay ia fazer exolo^o 
u?as o barão deteve a : 9 expiou 

vra T u m r t S J Nem mais uma pala-vra âlem disspf Qode está a mulher que viajou com o nome da e«-posa deste senhor, graças ao r*n passaporte ? w 

—Fugiu / r 

—Fugiu ! Men Dens ! Quando } Para onde / 
—Houtem a noite, com Sacha Weletsky. 
• A que horas / 7 

ILEGÍVEL PÁGINA MRNCHAOA 
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A S 8 I O N A . T V & A 8 
PABA QUALQUXR FAUTE 

POT LOAOI 19É0O& 
Por BeiB meses 0ftdO 
Nuineto awúlo do dit. - - * 100 
Numero avulso atrasado. 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i v o o t o r P o l i t t o o ^ S O O Y O A P B B R O T T B L B O Ai fmltom&m sstêoisttas y 
PAOAMKOTO* ADIANTADOS 

Governo do Estado 
* — 

Expediente do dia 36 de 
Julho de 1897 

Officio : 
A' Junta de alii 

militar do município 
Arez. 

Em resposta ao vosso offi-
cio de 26 ao corrente, decla-
ro-vos que deveis nomear, 
sem remuneração, itra. cida-
dão idôneo, para servir de 
Secretario dessa Junta, nos 
termos do paragrSpho 2* 
do art. 11 do Regulamento 
ir 5881 de 21 de Fevereiro 
de 1895. 

Martiniano Pereira—servin-
do de 2' Secretario. 

Congresso Legislativo do 
Estado do Rio Cri ande do 
Norte» Acta da reunião do 
dia 16 de Julho dc IS97. Pre-
sidência do Sr. Luiz Fernan-
des. Ao meio dia, feita a cha-
mada, acham-se presentes 
os srs.: Luiz Fernandes, 
Pedro Amorim, Oliveira Jú-
nior, Aderaldo Zózimo e Vir-
gilio Bandeira, faltando sem 

usa participada os srs 
Filguei-

Congresso Legislativo do 
Estado, do Rio Grande do 
Norte, Acta da reunião do 
dia 15 de Julho de 1897. Pre-
sidência do sr. Luiz Fernan-
des. Ao meio dia, feita a cha-
mada, acham-se presentes 
os srs. Luiz Fernandes, Oli-
veira Júnior,Pedro Amorim, 
e Aderaldo Zozimo, faltan-
do sem causa participada 
os srs. Moreira Dias, João 
Filgueira, Eloy Castricianr. 
Augusto Bezerra, Antonio 
Martins, Tito Jacome, Este-
vão Moura, José Rufino, 
Martiniano Pereira, João 
Pegado, Fabrício Maranhão,. 
Joaquim Correia, Ferreiraj Congresso Legislativo do 

— s — A - ' E s t a d o do Rio Grande do 

tonto 
Correia, Tito Jacome, Augus 
to Bezerra, Luiz de Oliveira, 
Martiniano Pereira, Antonio 
Carlos, José Antonio, Este-
vão. Moura, Antonio Már-
tins, Çhristalino Costa, Eloy 
Castriciano, José Rufino e 
Felismino Dantas. Não se 
achando presente o Presiden-
te Hema, .Yi^-Presidenfce, 
occupá a i^frectiva cadei-
ra o sr. Lufis Fernandes r 
Secretaria, quê - depois con-
vida os srs.* Pedro. Amorim 
e Oliveira Júnior para occu-
parem as cadeir as de Ia e 2* 
secretários. -Não houvè ex-
pediente. Finda a meia hofti 
regimental sem comparecer 
mais nenhum deputado'o 
sr. Presidente declara não 
haver sessão por falta de 
numero legal e dá para or-
dem do dia a mesmo que 
estava designada para o de 
hoje e levanta a reunião. 
Manoel Moreira Dias—Pre-
sidente— João Dionysio Fil-
gueira , servi udo ae 1 • • Se-
cretario — Joaquim Martia-
no Pereira, servindo de 2' 
Secretario. 

Martiniano Pereira, supplen: j Fernandes 1 e itma cedulà 
te dos ^secretários. Deixou (em branco. O sr. Presidente 
de ser lida a acta da sessão—--1- - * " r%-
antenor por não se achar 
sobre a mesa. > 

Não houve expediente. O 
sr. Eloy Castriciauo, obten-
do a palavra pela , ordem 
justificou e mandou à mesa 
a seguinte moção : "O Con-
gresso Legislativo do Rio 
Grande do Norte,- como cor-
poração politica quej é 0 eo-
nerente com as responsabi-
lidades que lhe advém do* 
mandato com que o honrou 

Partido Re-

proclama eleito Presidente 
o sr. Moreira Dias, que em 
breves palavras agradeceu a 
sua eleição. Para Vice-Pre-
sidente, recolheu-se egüal 
numero de cédulas, que de-
pois de apuradàs, verificou-se 
ter obtido o sr." Fabrício Ma-
ranhão 12 votos, Luiz Fer-
nandes 1 e uma cédula em 
branco, pelo qiíe, osr. Presi-
dente proclamou eleito vice-
presidente o sr.Fabricio Ma-
ranhão. Procedeu-fce a elei-
ção para o cargo de o Secre-

doo sr. LuizFer-

tendentes pôdèftïo dirigir-flô 
st esta Repartição para obte-
rem os esclarecimentos quo 
julgarem precisos. 

Capitania doPortodo Nà--
-tal, em 27 de Julho de, 1891 

José Fernandes Barros. 
Secretario. 

GüARí̂ UfSTÁDüM 
Estado maior —- Capitão 

Lus tosa. • 1 * : • 
Ronda—Tenente Souza. 
Dia ao BatftHão — Forrai 

Àtttoaio Sergio. : 
InsDeccftO ás patrulhas 

Pinto, Felismino Dantas,An-
tonio Carlos, Virgilio Ban-
deira, Antonio Joaquim.Josê 
Antonio, Çhristalino Costa e 
Luiz Oliveira. 

Finda a chamada, não 
se açhando presente o 
Presidente nem o Vice-
Presidente,occupa a respec-

F< tiva cadeira o Sr. Luiz Fer-

Norte. Acta da sessão ordi-
naria do dia 17 de Julho de 
1897. Presidencial do sr. Mo-
reira Dias. Ao meio dia, fei-
ta a chamada, acham-se pre-
sentes os srs: Moreira Dias, 
João Filgueira, Martiniano 
Pereira, Eloy Castriciano, 
Tito Jacome', Virgilio Ban-

nandes 1* secretario, quede- deira,4 Fabrício Maranhão, 
pois convida os srs, Pedro 
Amorim e Oliveira Júnior 
para occupar as cadeiras de 
1' e 2 secretários. Esgotada a 
meia hora regimental sem 
comparecer mais nenhum 
deputado, o sr. Presidente 
declara não haver sessão por 
falta de numero logal, dá 
rara ordem do dia seguinte 

mesma que estava desig-
nada para hoje e levantou-
se a sessão. Manoel Morei-
ra Dias—Presidente, João 
Dionysio. Filgueira—servin-
do de 1' Secretario, Joaquim 

Ferreira Pinto,, Aderaldo 
Zozimo, Augusto Bezerra, 
Estevão Moura, Antonio 
Martins, Joaquim Correia, 
Oliveira Júnior, A ntonio 
Joaquim e José Rufino, fal-
tando sem causa participada 
os srs :Luiz Fernandes,João 
Pegado, Çhristalino Costa, 
Antonio Carlos, José Anto-
nio, Felismino Dantas, Pe-
dro Amorim e Luiz de Oli-
veira. Abre-se a sessão. Oc-
cupp a cadeira o r Secreta 
rio o sr. João Filgueira.. 2* 

a attitude que, perajuM 
últimos successos políticos 
que se tem desdobrado no 
paiz, assumiu na capital da 
Republica, o senador 1 Pedro 
Velho, benemerito chefe do 
mesmo partido no Rio Gran-
de do Norte—resolve signi-
ficara continuação de seu 
decidido apoio ao mesmo se-
nador. declarando sô com 
elle solidário ao lado da ag-
gremiação partidária que 
obedece á orientação da che 
fia do eminente patriota,ge-
neral Francisco Glycerio. 
Sala das sessões, 17 de Julho 
de 1897. Eloy Castriciano." 
Apoiada e posta em discus-
são, nella tomaram parte os 
srs: Fabrício Maranhão, 
João Filgueira e Augusto 
Bezerra, a favor, Aderaldo 
Zozimo, contra, e Virgilio 
Bandeira, justificando a sua 
neutralidade na questão e 
confessando-se opposicionis-
ta, mas sem pertencer a 
nenhum dos dois partidos 
em que hoje se divide a opi-
nião nacional activa. Encer-
rada a discussão o sr. Fa-
brício Maranhão requereu 
e obteve votação nominal, 
quo, procedida, verificou-se 
terem votado a favor, os si*3 : 
Moreira Dias, João Filguei-
ra, Martiniano Pereira, Tito 
Jacome, Antonio Martins, 
Estevão Moura,. Ferreira 
Pinto, Fabrício Maranhão, 
Eloy Castriciano, Augusto 
Bezerra, Antonio Joaquim, 
Joaquim Correia, José Rufi-
no e Oliveira Junior e con-
tra osr. Aderaldo Zozimo, 
sendo approvada a moção 
por 14 votos contra um. O 

clamou eleito r Secretario 
sr. Luiz Fernandes. Recolhi-
das as cédulas na urna, ve-
rificaou-se que o Sr. Fil-
guèira tinha obtido 11 vo-
tos para o cargo de 2 Secre-
tario, osr. Oliveira Juníór 
1, Augusto Bezerra leuma 
cédula em branco. O sr. Pre-
sidente proclamou eleito 2' 
Secretario- o sr. João Filguei-
ra. Procedendo-se à eleiçaõ 
para os supplentes dos Secre-
tários, recolheram se 14 cé-
dulas, que depois de apura-
das deram o seguinte resul-

Guarda do Quartel 
peçada Matioel Amara 

Piquete — Corneteiro jâèê 
Mari . n a » 

P A U T A 
DO ESTADO V 

R i o O r f t f i d « i d o N o r t e 
SomMUk fe 96 « 31 de Jalho 

PBBÇ08 O M A 008 OWttÓS B(ÚHI> 
tado : Augusto Bezerra l l i ™A DIRBFroa M ®»omçio 
votos, Martiniano Pereira 12 
votes, José Rufino e Estevão 
Moura 1. O sr. Presidente 
proclama eleitos supplentes 
aos secretários os srs: Au-

fusto Bezerra e Martiniano 
ereira. Findo esSe trabalho 

verificou-se que n<Xohavia no 
recinto numero legal para 
proceder-se a eleição das 
cominissões. O sr. Presiden-
te deu para ordem do dia 19 
a eleição das commissdes 
permanentes e levantou-se 
a sessão. Manoel MoreiraDias 
—Presidente.J João Dionisyo. 
Filgueira — servindo de 1-
Secretario—Joaquim Marti-
niano Pereira—servindo de 
2' Secretario. 

EDITAL 
Capitania k Perto 

fc 

M * A S 
IM n̂ÍM 

Algodáo emrãmk 
" CttOÇO 
BUjootixesid. 

Assacar de HSÍBAÉ 
" cluystiaMâ» bTfttlOQ' 
" somenos 
" masesvo f r bruto 11 ieUuM 

Agaftrdeate 
Bomeba 
BuüuâeoendO 
Café 
Cers olho de rnitth (< palha de " 
Cbaratos 
CijMXÚD 
Clutpeoa de palha 
Co«rós de boi,seeeos oa 

salgadoŝ  Um» 
Caroçode algtidáo 
Game de soi 

" prepafáda 
Chifres de bd 
Esteiras de palha 
Fumo em rota 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijio mulatinho 

151dloe 
« 
M' 
44 «4 

h 
11 
*« 

litro 
k»o << 

« H 
c&aio 

milheiro 
WH 

t au fix» 
15 kilos 

kilo 
oé&to 
kilo 
litre 

0 de outils qualidades " 
Gomma de maodiooa «f «« 

De ordem do Sr. Capitão 
Tenente, Capitão do Porto e 
em cumprimento do avisso 
do Ministério da Marinha 

sr. Virgilio Bandeira reti-! «ob n- 1818 de õ de Julho 
rou-se por occasiâo de pro-| corrente, faz-se publico a 
ceder-se a votação declaran- quem interessar possa que, 
do não votar.—Ordem do no dia 1 do corrente, às 11 
dia—Eleições da mesa e das horas da manhã, terá lugar 
commissOes permanentes*! nesta Repartição a venda 

Milho 
Hei de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos kilo 
Oleo de mamona mi* 
PeUes de esto» mma, t a u ftx» 

« ü eameifo « 
Pello TMsjal kilo 
Btnasoeema « 
Qeeijo de maateiga « 

ooallm o» pveasa 11 

Sementes de masssaa kflo 
Sal» «H«sbe de M Utm 
Sola mei* taxa * » 
Toaotaho h 
Uafcas deboi MI« 
Velaa de œta de eammha»kllo 
Vlaho da mfa m i p , ete. Um 
VsasoRCM 4s wassaf a, de 

M 
«« 

Procedendo-se a eleiçflo para 
Presidente foram recolhidas 

em habta publica da lancha 
de soccorro do. serviço desta 

14 cédulas, que, apuradas, Capitania a qual em virtqde 
rlArnm o OAcniinta c o a n U a / l n . ' rir» UlOIldODfldO 8VÍZ0 f o i dft-

por inútil e aathorisada 
deram o seguinte resultado:; do mencionado avizo foi da 

w Moreira Dias 11 votos, Fa-da por inútil e authorisada. 
S e c r e t a r i o e a d e s t e o s r . 1 b r i c i o M a r a n h ã o x v o t o , L u i 2 ' a r e s p e c t i v a v e n d a . O s p r e -

Tb«H>uo do «UM« do » . Oxmadt «9 
Holt«, te 4« Jtlbo d* 1817. 

O C i l i l M - p . m m tm amav** 
o 

ILEGÍVEL PAGINO HflNCHflOfl 
* » 
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• TO te 
midftde o Dr. Theodo-

o. 

• t . ' ; 1 

Vf : 

senatorial do Para-
u ç o r o n e i t ^ épu i a vae com 

um*ià*ioi1a d é 2000 votorfeobre o 
I k . lífcttldiiio do ÁmwaL 

tf* ' de recebidos dois tele-
^ ^ Monte Santo, houve, 

ióÉ^ui á tarde, conferencia de 
^ l i p t r o Ë assistida pelo presidente 
.4' 

Ttfcemoa hotitém a visita! 
Aonïowo prestimoso cor re-
ligion iHo do Mncaliyba, Te 

t l A / I r t t - k i V i N i I d ^ u e ú t e C o r o n e l M a u o e í M a u r i 
b i o Ï V e i r é . 

I . 

• ;V 

resolvido partida im-
mè&ata de noivos contingentes pa-
t a Canudos. Seguirão um bata-
lhão desta Capital e os das gúat-

. niçõe» do Paíranà, Santa Çathaçi^ 
na e Rio Graade wl f r i i* 

O proprio iw^iétro guerra 
irá assumir a direcção das opera-
ç õ ^ fiéàndo encarregado dò e x -
pedlente ó general Cantuana. 

&á\tam fundamentos para 06 bo-
fegpaihados pobre a gnería de 

wr. • 

'.Vi 
Ó ^piàrío Officiai» de Jioje 6on : 

«ig^á ijjne foram expedidas or~ 
^dens gara seguirem três corpos do 

r a ^ f e ^ l i q grande do Sul r um de B. Ca-
^ e um do í^aranà, em vir-

tude de requisição do générai Ar-
thur -Oscar, segundõ telegramma 
seu publicado hòntem, seguindo 
também o Ministro da Guerra. 

Como eatitVà aiiiitmcisdc^ * 
gar atttehcpjteipf 7 horas'dá>(>Uè« 
« stsftio extiaordioalii . da 
çSo geral do partido, republicana te 
derfc.1 deste Eatado. . : ^ 

Rt?pre£CDtâdo5 trinta e Ares 
muuicipíos, foi aberti a scsfiào^ 
sob a tircfidenci^/do jsxm. scnadòr 
Pedro Velho, servindo de secretários 
os drs. Morçírá Dias e Eloy de 
Sotiza« 

O Dr, .Pedro. Velho, depois 
C3fpôr o fira da presente sessão ex-
traordinaria da Convenção Geral do 
partido, discorreu largamente, numa 
subvtaaciosa oração politica, sobre 
os últimos"aconteciccentos que de-
terminaram a sci^So do- Partido Re-
publicano Fedtír^le a opposição con^ 
stkutional dçsse partido ao «r. pre-
sidente dá Republica 

Fazendo, em triJhante j&yiuhçse, 
a gene^B dos partidos íia Rcpõblica, 
s* ej|cw éxpoi com a maxim^ oíare> 
i a e inteira lealdade os motivos qüe o 
levaram u permanecer ao laçio do ge-
neral Glycerio por entender que esse 
emiuente homem politico defendia o 
verdadeiro programn>a do pattido-e 
çoücr* visava ò sentimento republica-
no do pais, concluindo por pedir a 
convenção <jue se manifestasse com 
toda frànq^e^a e segurança sobre z' 
soa altitude politica. . 

O Dr. Manoel Dantas, obtendo a 
palavra, salientou que ò partido^ do 
modo mais inequívoco solemrie, 
por muitos dos seus . orgãcs, já: tinha 
demonstrado o apoio decidido C a 
solidariedade mais completa com o 
pensamento e altitude do.s^u em 

K Ó EN^ÈNJJO < • F JÜ»DJAHY, , , 

• tíiuriicipio de Macabyua, 
tina t rabalhíidordo mesmoen 
gfánho, enjp'lioina o ríosso 
informanU} jiãò nos soube 
dizer,assassinou a facadas,na 
noite de sabbádo .uítimo> o 
marido de sua amante, quan-
do este infligia áquelía, pelo 
motivo mesmo de sua infi-
delidade, sérios castigos cor-
poraes. 

Õ ' a s s a s s i n o e v a d i u - s à 

« * I» 

ttentoi át: amatiiidoi^ pat ípçlwi 
em R e i n a s " menliioa» tajmteve 
5 e^colns e teve de leoeita 
29:200^92 e de despexa . 

i ^ Ji$a ajuíttararo® 0« c e r t i í ^ 
de ordem tncrai, qne&o é t ftie^í * 
mavei valor; c as muitas e váirfftdi» 
instituições; que se devem 
biicíaiiv^ qu coperapfto, ter^mò^ 
feito patente o merecimento dessa 
importante e «yinpathiea ággre-
miaçXp em favor de quem riuneã 
éerâo demasiados o patrocink) e a 
boa vontade da falnilia cearense 
de todos os qne se . interessão 
pelai causas generosas e civilisá 
doras. 

INSTANTÂNEAS 
^tyjpW- «afto o Ekdrico 

• . ©o ShM ho^àrftm aeiupre A 
vmth <le tôm / . . . .E ots ou-
trus.eollflga« f Moita !, . . . 

Venham logo^Ptnl o Qàllo 
—Um bom tmr de litterntos ! ^ 
PO;Ô querem deixar o posto ? 
Oh ! ôuclu de maragatos ! 

RA P I L> o . 

0 ventre de Pari s 

> : 

O Freitas, que hjaauneehv 
E eertanejo mitraáo, 
Recebéu do Contelháro 
Este despacho , magoada : 
«Já 11S0 podendo brigar 
Quero a pa^, quero o progresso, 
—Por : isso,.aniigo, confesso : 
làsBpresfei o labutar ! 
É vendo o caso bem mau, 
íSera ruma e nortev sou franco, 
Icei o meu trapo branco 
Três vezes, erguendo o pau > 

TIL. 

U m a s o r t e 

Quanto é que Paris devorou— 
porqoe devorar é que é o termo 

-»Lemos no QiUnta e Neve de (apropriado—em 1896 ? Acabamos de 
Baturitè ; , [consultar o relatorio dos serviços 

MPe!o delegado de policiâ foi rmunicipaes, publicando pelo hotel de 
hontem recolhido à eadeia publica,!V»Uef evemos que a população de 
para averiguações, o individuo Ma-1 Paris comeu durante o anno de 
noel Francisca Rodtígues, accusado n896 : 
pelo crime *de prostituição perpe^l 187.3sG.7ii9 kilos carne. Isto 
trado em duas filhas menores ! U , mais 6.100:056. kiles do que 

Este monstro reside nas Flores, !em i895, , 
deste termo/e é de idade avança^ Nesta cifra respeitável ha uni 
da, ' , - I apgfmento de 3 j^S.o45 kilos de 

Ho próximo numero davremos mais I carne de vacca, 2.407.584 kilos de 
amplos esclarecimentos sobre esttí [carmTdc porco e 5Í30.3S2 kilos de 
facto." Isatehicheria. Em í:ompensn<;;1o 'co-

Em consequência de iihi ataque I niéu-sc 4506.955 kilos a menos de 
apòpíetico, faliecèu ante hontem em]carne, de cavaüo do que em 1890. 
Baturitè . o dr. Francisco Cordéirdl Mais detalhes srbre o ventre de 
da Rocha Campello; juiz, de d+reUjPatis. 
t o a m dfspoiiíbi/ídade. * 1 Em 1898 cĉ -me rara-se 1.229.0(10 

O finado occupou por - alguns an- jcotovias, 421.790 perdizes. Menos 
o togar de Inspector do antigo lebres dõ que'em 1SÜ0, isto é, ape 

besouro provincial c representou o ^nas lçô.orõ'em i8í)8,-emquanto qn 

Foi, mesmo uma sorte, bem cara-
cterística da sua bravura, a que deu 
> coronel TeHes, em Geremoabo, 

aente chefe; pcrim7 para^reduzir esse ^ov.forme nol-o conta o ccrrespon 

nos 
thesouro 
Ceará na assembléá^ provincial em 
mais de uma legislaterà. ' . 

Presentemente exercia a advoga-, 
cia em Baturí(,é, j 

- PERNAMBUCO 

^podo de sentir do partido a um do-
cumento escripto, apresentava ã a 
preciaçüada assembléa a seguinte 

mti. 

O Governo também solicitara a 
cooperação effóctiva do corpo de 
voluntários oíferecido pelo Esta-
do do Pa rá ô procurará do Esta-
do de 8. Paulo o auxilio de nm 
batalhão de Policia* 

Si ' 

^ F P R O ^ ê s s õ ^ 
Bua IS de Malo ns 4S e4ò e Praça ^ 

da Republica n. 1 
s de alta 
prijpaeiraa 

Grande exposição de a 
pbantazla recem-clie, 
praças da Eurj>pF#-G-wBrtiaiL 

coza de modas passado por 
neya brgamsação em sea sysiemA de tran-
sacçòe«, resolveu veuder sem competência 
todoe os artigos . existentes em seu 
grande deposito» 

Nomenclatura e preços A vontade do 
comprador. 

Sedas chies & "Andaluza", soberbo sor-
timento de sedas brancas e de cores pa-
ra noivas a 2, 8, o 4000, TS. o covauo.r 
Seda e Ian de liPekin"^ alta pliantazia, 
muito largas, a 1$500 rs. o* covado. 

Tolie cllic, moderno »uríliueuUi, (loacu 
das desconhecida no mercado) a 1000 e 
1300 rs. o covado. 

Chiíonetes clücs, explendido sortimento, 
de SOO, a 1»̂ 00 rs. o covado, mais de 
50 padrões, Levan tines enfestadas & 
700 rs» o covado, grande escolha. Mirl-
nfts* crepons, c&chemiras, e uma infini-
dade de artigos de pnra phantazia a 
todo preço Sabidas de Baile e Capi-
nhas de Ian. e seda á ultima moca de 
g e 10 mil rs. ! Chapíos, Capotas, e os 
afamados e conhecidos chapeos Bilontras. 
jiquíssimo, sortimento a teído o preço. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Chapeos e calçados para homens e meni-

nos, com abatimento de quazi 50 
do seu valor. 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos attenção do publico para 

coesa officina de Alfaiataria, cjue, 
se hoje a primeira d esta capital, dis-
pondo de grande sortimento de caxe-
miras pretas e de cores, confeccionando 
terno» a 55 00 e 65.000 m\) que 
vaüein 90 e 100 mil re. tTma visitando fica* 
v&o <sonveneidon* 

Efllieeialidades da casa: 
Modapol&es americano» importados dire* 

> tliiüilii o grande sortimento, de tapetes» 
^jMteiaifie alcatifas para forro de sal*, 

de folhas t* de sola para via-

A mesma casa tem k venda grande 
porçfto de madeiras de amarei lo e pau 

Vendas ft IHnlî im 
A O P E O G M B S O ! 

B m 13 de SMOM-48 « 45 • P n ^ t 
da ScptiH í'1® w. 1 

H. M. LOBATO k O 

convenção do Partido JLepoblU 
can0 Federal nó Rio Grándo dô Nor-
te, reunida extraordinariupeute por 
convocação da Ccmmissao RxeciTtiva/ 

tendo ouvido attentamente á expo-
sição feita pelo che fe -do ' partido," 
cjcm.st nadórPedrpVelhOjdeAIbuquer 
que Maranhao sobre os. factos que 
determinaram, na capital da Repu-
blica, a scisao occasionada pela dis-
sidência aberta no seio da conven-
ção e da commissâo executiva cep. 
traes, por álguns dos seus membros; 

atténdeiidé a que a maioria da con-
venção central agiu de accordo cora 
os pritxçípios que constituem o pro--
gr&mma do partido^decíarando^se em 
oppçsição constitucional ao presi-
dente dá Republica, pela sua inter 
venção indébita na esphera de acçüo 
privativa da Camara dos Deputa-
dos ; e> 

considerando que oexm, senador 
Pedro Velho, accentuando seii apoio 
á attitude em tal emergencia^ assu-
mida pelo general Francisco Glyce^ 
rio, interpretou com inteira lealdade 
o pensamento de todos os seus çor* 
reügior.srips no Estado, resolve, u-
sando das aHribuições que lhe são 
conferidas pela respectiva lei ors 
ganica : 

Io approvar a conducta politica do 
exm, senador Pedro Velho de Al -
buquerque Maranhão no seio da con* 
venção central ; 

2o Manter e assegurar inteira so-
lidariedade com o general Francis-
co Glycerio, pt\& maneira altamente 
digna, correcta e patriótica porque, 
na qualidade de chefe supremo, de-
fendeu o programma e a autonomia 
do partido. 

Sala das sessões da convenção, 27 
de Julho de Vèw—Manoel Dantas". 

Posta a moção em discussão, foi 
ella, sejn debate, approvada una-
nimemente para ser enviada á còm<» 
missão executiva central no Rio de 
Janeiro* 

Assistiram a esta sessão da con> 
venção quasi todos os membros do 
congresso do Kstado» vários chefes 
políticos de diversas localidades e 
muitos outros-dibtinclos correligiona* 
rios de dentro e fora da Capital. 

-Em seguida, a convenção ccn&ii« 
tuiu*se em sessfio secreta, na qual 
tratou-se de importantíssimo assum-
pto 'da maior relevância para os in* 
teresses geraes do partido. 

dente do Jôruül do Commerao* 
—'Consintam que feche esta C3rta 

com uma sorte dada ptlo coronel 
Carlos Telles. 

Chegando elte aqui em G^remoado, 
ouviu contar que os jagunços tinham 
passada4 distante cinco leguss. 

Convidou alguns ofãciaes (8) e 
disse-lhes que todos vestissém-se 
com blusas e barretinas de acidados. 
Assim fizeram e ^Ue"também assim 
fés, . Gh^mou mais* uns 30 soldados 
e montou os tedos. 

Voltando-se para çm alferes, fel-o 
também montar, dizendo ihe , que 
elle seria o commandante da es-> 
coita, -
. —Mas o commanianle è v. s.̂  

disse o alferes, pais qüe vae ccm^ 
nosco. 

—Sim, Vòu com vocês, tna3 vê 
que estou vestido de praça de pret 
e você de alferes ? Vamos, comande 
a escoka. Ordene a manobra. 

O alferes assim fez e lá foram a-
tè onde os jigunços tinbam pas-
sado. 

Nada encontrando, entendeu o co-
ronel Telles deixar metade cia es-
colta e voltar Designou o alferes 
para ficar também. 

Este retorquiu: ~ 
—Perdào. O commandante aqui 

sou.eu. v. s* è soldado, o 
nuiz e tem de obedece^me.Meia vol 
t a . . . .marche. 

E vieram todos/ ' 

que 
222:98o. A 

Xüo sabem V R/tépido 
faz unnos hoje, e 

Anda nieltido em festança. 
No meio dos camaradas, 
N1uma bella loníradança 
De bôlos e cervejadas. 

EliHCTfilCO. 

Realizou-se na Faculdade, de 
Direito uma reunião convocada pelos 
estudantes d^qnella escola, 

Reunidos èra sua p^aioriá, resol-
veram os srs. estudantes lavrar um 
protesto pela imprensa contra uma 
chronica publicada no jornal Con-
gresso Académico, na qual defendia-
se o ensino obrigatorio, resolveu^ 
do^se também a creaçao de um 
jornal académico, cujo fim seja a de^ 
feza dos interesse da classe. 

—Guarda o leito, desde alguns 
dias, o, venerando prelado da dios 
cese olindenfc, o sr. d. Manoel dos 
Santos Pííreiia. 

Irformam-noa de que s. exc. 
soffre de forte influenza. 

Silo seus médicos assistentes cs 
srs. drs. Gouítancb Pontual e Si-
moes Barbosa. 

C A P I T A L F E D E R A L \ 

O dr. Joaqtiim Murtinho, minis-
tro da Industria, apresentou jà a 
proposta de augménto das laxas 
no serviço postal e no serviço 
telegraphico. 

De accordo com eHa> as cartar, 
que pagavam loo réis pagarão 20o 
réis. 

O preço dos telegrammas varia 
conforme a distancia, em ordem 
parabólica, c as estações que eíley 
percorrerem. 

—O Paiz tem defendido o dr. 
Manoel Victorino, accusado 
outras folhas pelo discurso que 
pronunciou da varanda do Repu-
hlfr/t 

NOTICIAS BO P A I Z 
CÇARÁ 

Escreve o nosso collega da, A Re* 
publica : 

F/ admirável o desenvolvimento 
que tem tido uo Ceari a bene-
merita sociedade de S. Vicente de 
Paulo, 

Segundo seu relatorio correspon-
dente ao anno proximo passado, 
(1890) relatorio incompleto, visto 
como deixaram de remeiter 
dados estatísticos mais da 4* parte 
das Conferencias existentes, vc-se 
que AssociaçSo conta 16f>0 
membros activos e 5 7 honoranqp, 
•occorrcu s3o famílias» fez 63 cata-

Argumenta, sustentando que pelo 
facto de ser vice-presidente da 
Republica nao está elle inhibido 
de declarar a j suas opiniões—por 
isso mesmo que foi- eleito em vir^ 
tuce de anteriores manifestações de 
seu modo de pensar. 

—Tendo-se vulgarisado o boato 
de que o sr, Prudente de Moraes 
escapara de cahif assassinado por 
um empregado de seu palacio, que 
fôra preso, o governo pedio à. im-
prensa para desmentir essa noticia, 
dtf todo falsa, explicando que é 
certo haver sido preso um ènipre-
gado do palacio presidencial, mas 
à requisição da policia, por achar-
se implicado no roubo que ha 
tempos alii se deu. 

I —Vai soffrer grande opposição 
[a mensagem era que o governo 
solicitou do congresso o credito de 
I.093 libxas para indemnísaçâo ao 
commandante do vapor ingkz Sian* 
tfore por haver, devido a engano 
de signal, sido intimado afim de 
purgar quarentena tx$uasi sido alvo 
da artilharia de Santa Cruz e ter -
se visto obrigado a queimar a car-
ga, por falta dc, carvão, em conses 
quencia da demora de entrada no 
porto,»1 

em IB95 se comeram 
razão nuo o sabemos. 

Nos grandes Halles venderam-se 
ém IS95 cerca dá" 6^39:935 fraii-
gôes e 3.335. Í I 7 coelhos, e cm 
18<JC> cerca de 3.718.947 coelhos 
e 7*303806 fraogoes. 

Vejamos agora, ò triumpho dos 
vegetarianos : a venda dos legumes 
en tS96 subiu a-2.33i.2do kilos e 
d^s fruetas a 5.061.90 kilos. 

A venda do peixe subiu bastan-
te E' um resultado pratico dos 
últimos progressos realizados nas 
pescas ma«timas, armamentos de 
navios costeiros, * desenvolvimento 
de vários portos, etc. E hoje a 
França pode lutar francamente com 
as pescas do estrangeiro que dimi-
nuíram de 42-041 • kilos, emquanto 
que as pescas francezas angmen-
fcaíam de 1.307.724 kilos. Isto ao 
que diz respeito as pescas do mar, 
porque no que áte respeito ds pes» 
cas d4agna doce o augménto foi d* í 
09,201 kilos. A dminuição da im-
portação estrangeira regulou quasi 
a mesma. 

Em Patis "continuam a vender-
se milhões e milhões de kilos cie 
'jaracoes. F a s sabem qual ó o paiz 
que exporta maior quantidade des-
ses bichinhos para Pari$ ? E* a 
Suissa. 

Com respeito ãs ostras, em iS95 
venderam-se em Paris 8,701.018 ki-
los e em IS96 subiram as vendas 
a 10.80G.ft58 kilo$. Foram as cha-
madas ostras /tor/ugxesas, as que 
mais sé, verideram,. porque sao as 
mais baratas. 76 da3 ostras que 
se vendem em Paris são chamadas 

por pt>rtug(iises. que de resto nào vèm 
' nunca de Portugal, mas das costas 
do oceano, no departamento francez 
da Cliar ente fnferieurt 

E os ovos ? .sabem quantos kilos 
de oves comeram os parisienses em 
1896 ? nada menos de I6.56S.014 
kilos. 

E com respeito á pinga
 ? Em 

1S9G, o parisiense bebeu 4.S4I 55I 
hectolitros de vinnho, I82.546 hec-
tolitros de aicool, 248.229 hectoli-
tros* de cerveja e iS 1.800 hectolU 
tros de cidra Cifra quasi igual a 
dos outros aiinos. 

Ato aqui temos fakdo de Paris, 
Falta-nos falar do parisiense em 
particular. 

Em média, cada parisien.-e comcu 
em 1896 çerca de S kilos 
316 grammas de manteiga, durante 
o anno, ou seja 23 grammas e 7 
por dia. 

Cada parisiense comeu ?x>r ar.no 
202 uvoâ. E com respeito á carnc, 
cada parisiense comeu por anno 
Co kilos 373 gravura de cirno dc 
vacca, 10 kilos 41G grammas Ct 
carne de porco e 1 kilo 920 gram-
mas de carne de Cavallo. 

Com respeito a bebidas ; cjda 
parisiense ou habitante de Paris 
bebeu durante o anno de 1896 . 
7 litros I9 d'alcool, 9 litros 78 dc 
cerveja, 9 litros 0» Ce cidra e 1U0 
litros e 73 centilitros de vinho ou 
52 centilitros por dia. 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 



/ 

ARTIi 
NOTÁVEL COINCIDÊNCIA 

A laboriosa dige»t£óde um jatitar 
panttÇfví^ico e mais uma valente 
cervejada, em que depois me fiaé-
:5o tomar parte, trouxerSoMnè um* 
noite mal dormida e accidentada de 
vários sonhos esquisitos, dentre os 
quaes o mais interessante veio a ser 
que, durante o som no, a minha bis-
bilhotice de repórter empfehendeu 
uma viagem miraculosa pelos cora-
ções e pelos cerebros de vários ca?» 
valheiros do meu conhecimento— 
vendo claro na consciência c na ra-
zâo de cada um delles, como se fo* 
rao de vidro, 

Tude assim observar, de perto e 
no* seus proprios antros, a inveja, a 
ingratidão, a estupidez, a descrença, 
a maldade,« cobardia, a gatunice^ a 
luxuria e outras masellas ; vi por 
dentro os nossos jagünços disfarça-
do?, que professam o culto secreto 
de Antonio Conselheiro e da 'res-. 
tauração ; examinei, com pejo e asco 
o systema de moral, que consUteem 
Dccendcr uma vela,a Deus e outra ao 
diabo : percorri de relance os mts 
andros'oratorios do talento do Ade^ 
raldo. onde encontrei jápromptos e 
emrf tilhado? dois belUssímos discür«» 
í?i. \s;>bie a belligcrancia de Cuba e a 
immigraçtío chineza ; desci aos refo* 
lhos roais rcconditos da alma do José 
Antonio, e nella deparei a resoteçSo 
foroial e inabalavel de entrar para 
oThesourocom o dinheiro dos açüv 
des.. .• Uma excursão dantesca. 

Athava-me já exhausto e nausea-
do, quando penetrei por final no 
crcnco de um poeta, 

Era noite ;; e, à luz de uma lam-
bada de alabastro, de devítrp da qual1 

uma pequena lua derramava sua cla-
ridade acariciante, e languorosa, eu 
vi c'cuvi, fui espectador e compars 
sa de toda a trapalheira que passo 

n ferir : 
O espaça onde a phantasia sonhas 

dora me havia conduzido afigurava-
se-me uma vasta quadra, ornamen-
tada em requintes do mais aprimo-
rado jrosto artístico. Em derredor, 
entre outras visues que me enche-
ram de encanto e de pasmo, lem-
bro^mc Vinda das seguintes, ador-
mecidas iodas cm divans de velludo. 
—A bondade, com um ar muito 
tranqtullo e muito ca?to em seu ross 
to de Madona ; o enthusiasmo, de 

'compleição vigorosa e athietica, de-
notando nos traços do semblante a 
decisão e a sinceridade ; a melanco* 
lia e o scepticismo, formando um 
gruno á parte, cheios de abatimens 

morbi^p na paK 

•eirônica;, dei 
o amor no Set: 

purpura. 
çSo dormia, 4 

passear nervtifesr^ -agitada»-/- -
—Que fazes, perguntei ? 
—Estou esboçando o plano de um 

poema, "JVltV ha de chamar-se. Co-
meça por um hymno á vida, canta-
do entre as alegrias da ^aternidncle^ 

mmêiÊ^ "M 

quapd* a tíàf outros senti-
medtaç» e snétiçs ai^iwfeW, W p̂ O 
tntkâàüénú ndáabatSo ê 
a f e l i c i t e « i glotfc^ ^ pa&teU 
dadé. Dç mim sei qQe nenhmn* im\ 
pressSo moral me ha ^produ^P tf-
fètto de tamanha intensidade. E de-
vo conféssar que algum^« satisfações 
t^nho tido em ininKa Vida : quando 
vesti pela primeira ves calças éom-
prk)asv quando ftii nomeado supplen-
te de subdelegado^ quando assisti 
às festas abolicionistas de Cangua-
retama'etct Nada, porém, é eompa» 
cavei ao orgulho e ao contentamen-
to de nos sentirmos pae. 

-^Prosegne o poema, continuoá a 
minha interlocutora, descrevenilo o 
prazer trfdmphal do aleitamemo/ fas 
zendo cabtr nos lábios soffregos do 
infante o néctar que o alimenta £ 
faz crescer ; e o primeiro dente/ e 
os primeiros passos, ^ o balbuciar 
encantador das primeiras falas, e as 
cantilenas embaílantes junto ae ber-
ço. Vem depois a crise das triste-
zaí? : a creança adoece. O soffrl-
mento e a dor a torturarem a fragis 
lida de innocente de um ente5inho> 
cuja existencia é ainda um 'esboço, 
eis um grave problema, uma terrivd 
sphinge, um verdadeiro tormento 
para a philosophia dás almas cren-
tes e bondosas. Bem dizia Michelet; 
—A rêtorte comprehende-se, a morte 
é necessaría ; mai a dor è uma crov 
eidade inútil, e a dor nas creanci 
nhásé infame. 

Desveílos, carinhos, tudo debalde ; 
o filho morre. A pobre m&e enlou-
quece, e a insania lhe suggere a i-
déa dè que o oceano, monstro ca-
prichosos sem piedade» lh*o rouba 
ra e o guardava nos abysnaos pro-
fundos e mysterioses do seu seio, 
transformado em peroía, dentro de 
uma concha. ' 

A mísera dementada avança pa-
ra o mar, e atirà-se corajosament^às 
ondas encapelladas e convulsas., . 

Acordei. E era tempo, que já n%o 
estava percebendo muito bem a nar-
jativa que ameaçava embrenhar-se 
em altas phantasias. 

EstaS linhas, estavam já compos-
tas, e a respectiva prova sçndo cor-
regida pelo nosso collega Eíoy c 
Soüza, quando este dirigè^me a pa-
lavra, entre "desconfiado e surpreso-: 

—O' síu Nemo, quem foi que lhe 
contou o enredo desse poema ? 

—Que poema ? 
—Este que vem aqui nos artigue-

tes. 
-—Ninguém, Sonhei com esta lert-

TO 

tt&vtfoi* dà jonul l 
" ' - -v . / xí 

KOEMASttCOÍÍGBITOè 
Ouer tratè âè ttW 
fdoiitrina, quer sé jpt^^M 4 

í a n t e lit&i > de ^ o a m ^ t o f t --p?*ti 
coa^-a opulenta pátrk 4 Í ' FrAnklía e 
Wésbiii^on tem éonstitpidó para os 
nosidk èittadUtas o reterratorio o&de 
todòi vSo bebèr iaspiraçffr . 

O nos«o estatuto constitucional; o 
nosso regimen anti-parlaraentarfeu, 
as nossas franquias cquiraunaes, ã 
nossa dualidade de magistratura, o 
nosso escrupuloso respeito ao senti 
mento relígtoso e outras tantas con-
quistas democráticas, que dimana* 
ram, como naturaes corollarios, da 
proclamaç2o<da republica, forâo pau« 
tádas pela legislação e pelos precedeu -
tes dos Estado^ Unidos da America 
do Norte. 

Dadas apenas as diferenças dao-
rigèm na integralisação nacional, ou, 
melhor, as variantes de processo na 
estruetura da ~ federação—attenta a 
circumstancia de que lá esses movi-
üíeuiuü bc íizciàu uo sentido ccntri% 
peto, ao passo que entre nó^ foi o 
:entro que teve de abrir muo is au-
toríomias Tocaes? que a monárchia 
enclausurara—dadas essas dífferen-
ças, repetimos,a organisaçíío social e 
politica das duas nações tende mais 
emais a approxímar^se, e a orienta-
çào dos nossos homens públicos sem^ 
pre vai buscar exemplo e juíítificâ-
tiva nos conceitos doutrinários e «as 
praxes administrativas postas em aè-
çao pelos norte-americanos, 

Exemplo : O que ora está pcatW 
cando o gdverno da republica ? Des-
graçadamente, vergonhosamente,nao! 
Perigoso desvio, excepção lamenta* 
vel è o que está sendo essa' norma de 
conducta. 

O honrado Srfc Prudente de Mo?, 
raes divorciousse dos leaes amigos, 
cujo abnegado esforço' e valoroso 
prestigio o haviam elevado ate às e-
mineucias da cadeira préííidenciaV.; 
e, falseando o seu progfamma/ de 
apresentação, acha-se cada vez mais 
apertado nas malhas dé um canse** 
Ihfirtsme, cujas maneírices e artima^ 
nhãs não bastàrn para esconder a ab* 
soluta carência de fé republicana dos 
rosários* (Sao asshn chamados, do 
nome dos-Srs. Rosa e-Sil.va e Ar-
thur Rios, os actuaes governistas. EK 
les querem rotular se com a denomi 
naçaadé progressistas tofiservadorcs, 
mas o r«vo teima em chamãl-os 
nosàrios). 

S. JSxc. vê obliterarem-se, emtor-

m 

M * * » 

to e de um ça 
liiez das fa 
mesmo tem 
:abi(..s ; fln 
throne d'oi 

Só v iiiia 

gar^lenga hontemr mesmo, aili por no de si, todas as tfalvalás tía ^yen-
voUj das tres da madrugada. 1 pathia popular/ Sente^se um certo 

« a í « mm. 
»preciâíe ) tem fsâa* feu-

^ JULHOIPIE É L̂ FETR̂ T̂Ó̂ ^ «T^ JWMJTMÍF̂TÊ  
to do que você descreve. j T5 tal convîcçao^àîndà mais se'më 

—Islo náo écommigo; è por con^ 
ta das perturbações circulatórias con-
sequentes da feijoada édo Clarete. 

arraigou, ao 1er, em uma das folhas 
da Capital Federal, a seguinte nota, 
tao préoccupante e tão triste em seu 

m:, 
JÉIf '. 

w ; 

IUMMM6 dos lei-

•f 

wiMê1 

te t o í í ^ r M Í . . ' . mmÒth de fmt ía 
to PeJ^eAÍ ' ^ ^v 

Virftétt«*, porem, ̂  à n o m 
g cúú&tfrtf 

.As norûiâs sfiode Washington 
conceítofsfo de Cieveliand, «stádlt* 
tas co | | estatura nSo noa paúfece moi* 
to inferiorá d^sactuaés mínlstròt 
braïdeiros ; e,^>ara fechar este ar-
tígU€UYAtV(ísÁ a palavra ao' nosso ti-
lustre collega daV^Â Federação": ' 

a Oçr. Prudente de Moraos et« 
^oecéu â bea doutrina republicana 
seguida pefos grandes estadistas« 

Washington, õ patriarcha da gran 
de pat ria Yankee, explicando a sua 
condncta politica, a^sim se exptesaa^» 
ra': . 

uEmbora eq tenha-a honra dedi* 
rigir os negpcios públicos, náo con-
cederei scientemènte cargo algum 
importante a homens cujas doutrí- • 
nas politicas sejam <;ünUãriô5 ao meu 
programma geral dd governo, 

Â pratica contraria, em meu con-
ceito, teria a . significação de qm ver-
dadeiro suicídio politico* 

Esta coherente e admirável prati-
ca politica tem çído strictamente ob-
servada^ na potente America do Nor-
te ; e òs vultos eminentes de Lincoln 
e JacTcson sè vangloriavam de a a-
dpptar. -

Desprezando a sã doutrina, o dr. 
Prudente de Moraes totnòu se passi-
vel da applicaçao do conceito dó 
mais prestigioso, na epocha , actual, 
presidente da Republica Norte .A-
mericana. 

MUm governante, disse Cleveland, 
que fajta ao programma pelo qual 
foi eleito è um usurpador de seu pos-
ta e equivale ao priaioheird de guer-
ra que se evâde após ter empenha-
do sua palavra de honra;" 

O dr. Prudente de Moraes, que* 
brando os seus. Compromissos parti-
dários, tornon^sè . um usurpador do 
aito - posto que lhe foi confiado pelo 
seu partido ; aiüando-se aos Inimi-
gos da Republica, çommettea um 
suicídio politico filtando ás pro-
messas feitas á Nação, declarou-se a-
postata da Republica^'« 

Como isto é pungente, ma$ còmo 
è verdadeiro 1 

III 

HOMONYMIA COMPROMETTE* 
DORA 

Recdbl ^ontèi») pelo—«íorreio, a* 
HBgttiima üúüflB^ artígftadaih-Zj e ex-

em ) vT 

pude 

p mm de-
terea* 
^ RÉI Mdà 

i w & 
vèè ÜttMtoMtatê o 

°Cbn» franqtietà, ttniiat p e M ^ 
men ciro sénhor Nmiq» qüe o j p A 
noene me Vfeiie a çtmar " 
Pf lá t r t qaé, ae foasè póri&tl, 

onheçò patrícios Ixaacs,Xen 

± ' * M «-Hl 

. • > „ 

tes, Solons, Alcebíades, NapoteÕe^ v ^ 
X^Biahines eu^ e niò eonrts^qnV ^ ; 
taea homonymos tenbSo dadolagar 

cotDplicaçoee e coni^rAmetteníientQa 
aos portadores de taes nomes. A \ 
late de serem hoâionymos nlò eoit^ 
tempomneos, taés personagens faitto* 
ricos ( á exéep$fip9 talveft do ^lçé-
biade% cuja , reputaçto, úó tocante 
í moral è aos bón* costume«! tslo - è 
là muito escorreita) nâo pratica 
camelices e ruindades paB3âv<eis 
condem naçSo» ^ 

Mas ter um homonymo que, 
desgraçada cirçumstancía do. e s p a ^ - ^ . 
e do tempo, pode dar logat a en^á^v; '^ 
nos e equívocos, e um homonymo y 
que de mais a mais nio prima pelo -
bom senso e pelas luaes, è ura caiji 
porismp grave» 

Quando os senhores no uso do 
direita, aliás muito legitimo, de me-
tter á bulhà a parlermicie do proKl-
mo, referetti-síí ao outray que para. 
mim jà considero um verdadeiro cá-'.* 
ârwnf dá*me vontade de reclamar iii^ 
continente e protestar em altas • 
zes : Qlbem que esse tribunp è fi* , " 
nançeiro de bobagem nâo „'; •_ 
Reconheço a fraqueza dos més&iiOOTft 
cimentos; sou pobre, nâg . t í á S i ^ 
lustraçâo, vivo nâ  modéstia despre* 
occupada do meu labor -quótidtáróf 
mas, graças á divina providencia* 
nâor sou mainèò nem tenho o pmrH 
do tolo'de exhí' ir^me, fazenda eü^ 
bora a mais truv1 figura. St a pòõ^ 
sa 
sempre 
nome, escrever, em parénthese i(nâd 
confundeiur% a ouCro mora na RV 
beira,)" ^ 

- y n s j & o . 

.y&t-'^ < K -, X'-
• 

* X: 

T 

•'A*, 

s i - , 

; & 

'à-^yfa 

tratos ao miolo, não pude atl 
qual fosse o nome que aquelia ii 
al poderia traduzir. 

O certo è que um cavalheiro Z< 
E,venh5owmp dizer agora que osVproprio humoffenio, que, para com- clama contra a hypothese de qt 

- Montevidéo 
Actualmente a importancia dâ  di-

vida fluetuante por bilhetes do the-
sooro e de I V,OI 7:500^000 ; desta im-
portância 11,000:000^000 são rela-
tivos a bilhetes emittidos no "corren-
te exercício ve l7;joo$ooo são d j 
b ú h e ^ ^ ^ ^ r t i ^ w a n t e r i ò r e s aia-

O» tkuloa d a i^niaittmo brazile!« 
lja ; os de 

fiée è a « d a timtà* üt G â - N, ••••I v 
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na sociedade, porque, n'esse caso, saber-se-ha que houve uma es-
posa falsa, durante uma semana. 

O barao soltou uma gargalhada satanicâ, exclamando : 
E saber se.-ha também que ha um falso marido. Ah ! ah ! 

entrego-o á vingança de sua esposa. Lenox ! Talvez exceda a do 
czar !. . * 

—Sim, exactamente ; feche-nos n'um vagon, mas, pjira deixar a 
Rússia. 

—Immediatamente ! -
E a ?ua antiga amisade tornou a cippsrecer. 
—Quando eu for a Paris, exclamou, diverti-nos-hemos juntos ! 
—Sim, se o senhor não dhser nada a minha mulher, repliquei. 
Elie tornou, passado um momento 
—Talvez seja melhor nao voltar ao hotel. . 
—Mas o meu almoço ? 

Aimoce comigo. Ja se tratou de sua esposa. 
Chamou um creado, mandou vir o almcço para o gabinete, disse 

que trouwsem a minha bagagem do hotel di Europa, e observou 
maliciosamente : 

—E as.., malas ifcssa taihoré, quer que lhras envie para o do^ 
micilio* Esta idèa esteve qoasi a fazer-me desmaiar. 

—Talvez queira ver o bondoso Constantino Weletsiy, e despe-
dir-se delle ? perguntou o barão. 

—N5o murmurei. Ah ! a vergonha da hospitalidade ultrajada recate sobre o cos 
rontl, e não sobre elle. 

Em seguida, exclamou : 
—Perone n£o me disse nada' disto, quando lanchamos junto« ? 

Santo Deus ! que occasião ! Para Aim, era honra e poder ! para o 
senhor, meio milhfio de rublos ! 

Disse-lhe que tivera receio. 
—Receia ! Ora adeus ? Estava apaixonado por ella 1 Quando uma 
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—Eu recebera as suas instrucçoes. Fui ao hotel espreitar« Meu 
Deus l imagina então que, se eu pudesse evital-o, deixaria o ho> 
mem que amo fugir com aquelia mulher ? Estive de guarda no 
hotel durante todo o dia. Vi este senhor partir com ella para Cróns-
tadt. 

—Esperaria fugir por esse lado ? disse o barão em um* tom que 
me provou como o piano de Helena na Dclccarlie teria falhado, 

—As cinco horas e meia vi-os regressar, e entrarem nos seus 
aposentos onde o creado já servira o jantar. D'ahf a vinte minutos 
entrou Sacha, e eu espreitei com mais âttençâo do que nunca. Pass 
sados dez minutos, sahin e eu falei-lhe, censurando-lhe a suá perfí-
dia para comigo, porque o amava; 

—E elle 
apasiguou.^a ? disse o" barão ironicamente, com a sua voz 

terrível. 
—El . . . . le • •• • 
—Elie, o que ? -
—Disse-me / *Valba-a Deus, Eugenia ! Tem ciúmes de tima 

avó ? Creança / Eu não gosto de antiguidades !" E cóntinuou a fa-
lar-me d'esta maneira, com aquelia vos a que 'nflo posso resistir: 

—Murmurou, depois: Eepere*roe aqui um instante; paca llte 
provar que nSo quero fugir, passamos hoje o resto do dia juntoá* 

E passado um momento, accrescentou : p ; " a ^ 
—Parece estar fatigada. Lenox e a mulher estio TIO quarto oàrogeó^ 

à sala ; vou buscarslhe uma chicara de cajíé da mesa d ' e l i e a » ^ v 4 

—Efectivamente, trouxe^me o café offereoeu*mfo. com : 

ternas, e eu bebi. ^ r ^ ^ m m 
—E depois / perguntou a voe rouca do barSo. V1'" 
«-Depois continuou a falar comigo durante algum e. en-

tretanto, eu sentia um somno irresistivel apoderar-se de mim * ainda 
percebi que me levava para o quarto onde accordei esta manbL a m í ^ 

j ^ ; a d a , deitada na cama da minha rival Km seguida trouxeram*ti* 
k ^ r a aqui, 1 — í a soa maldita paixlo por aqvells imbecil impcdlu-me d« laser 
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Vende-se a casa 
a. 17 da rua do Trî-
umpho por modico 

Quem pretender 
-a dirija-se 

ao— 
A n t o n i o M i l - h o m e n s . 

.Èsta officina acaba de re-
ceber ultimamente um gran 
de e variadíssimo sortimen-
to de— * 

pára cartões de visita, o 
que ha de mais chic no ge-
noreu . -

Tendo recebido também 
um grande e especial sor-
timento de cartões brancos, 
resolveu vender o cento a— 

1 ! 
mais barato do que em ou-
tra qualquer parte do mundo 

Ï 
èm quanto não se acaba o 
sortimento que ê uma yer-
dadêira pechincha. 

' a-

* i 

fontes de typos a escolher. 
W H » »• I • I • * •• I. I 

Ensino 
José Oironi, professor de 

musica pelo conservatorio 
de Parma, ex-professor do 
conservatorio ao estado do 
Pará, tendo resolvido per-
manecer nesta capital, pro-
pose a leccionar musica e 

/canto, piano, fagote, clari-
nete, obóê etc. Dará licçno 
em casas particulares. Á-
quelles, porem,que quizerem 
utilisar-se de seus serviços 
podem protural-o no 
l e c i n o ^ ^ ^ g ^ a i <jo 

'-S'̂ nsrl ^argentino Angelo 

W Ê f à il amm BftK M m 
' AuctoriBad» a funcctonar por Dec. n. 2.24» de 33 de Março de 1890 

Séde social:—Rua da Oandelaria n. 7 ' 
[RIO DE JANEIRO] 
* • / 

\ 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nfto tem accionistas n quem pagar dividendos. 

Todos os teus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegúra seus riscos èm outras 
Companhias,estrangeiras; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes càpitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade Obedecem às mais estrictas leia 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tra i-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus seguradòs, desprezando a os-

tentação qae tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais çertó de proteger as familias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

Os o g r u d e depurativo do ttepio X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hysnene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitária da Oapital Federal eAutoiisada ávendapelo 
Governo da Republica dos Bstados-ünidos do Brazil. 

-Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceráe, eiysipelas, vegetações syphihti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eezo-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes © chromcas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tvsica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único effle. z 
existente no mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

» 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J . B. d'Escobar 

ATAUBA DE SABYBA—fl fflâis joâerûso âeprativo U 
147—Rua S; Francisco Xavier—147 
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A "EQUITATIVA D O ^ ^ I A D G S ^ X J N I D o â Í)Ó BRAZIL'V,~"" 
^ -^--^u&Srcfinancíõ a direcção dos seos nsgocios a tão 

* conspícuos cavalheiros nâo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade, aos seus associados. 

Agente nesté Estado—FELIX MASCARENHAS 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escliolares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Lit ter atu-

ra, Scienciaa, Religião, etc. etc: 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dõâ̂ para foixos, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
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a captura mais importante da minha vida, NSo conte com o meu 
perdão, respondeu Friedrich às supplicas de Mademoisellle de Launay, 

N1 ssse momento ò empregado do telcgrapho entrou e apresentou 
um telehraraxna ao barão, que, depois de o ter lido, soltou um rugi-
do de furor* Empallideceu, as mãos crisparam-tselhe, como se qui-
zetmt agarrar uma cousa que lhe fugia, e disse : 

—Leve d'aqui esta mulher / Deixe-me só com o americano / 
Logo que ficou só comigo, continuou : 
—Este telegramma informa-me de que a mulher a quem eu juU 

gava ter deitado a mio, conseguia escapar me ; de que o major Sa-
cha Welòtsky chegou a Viborg, indo de S. Petersburgo, sem precisar 
de passaporte, na qualidade de officiat de serviço, r/esse dia : de que 
pediu licença, como oficial do ciar, e para .negocio particular do ims 
perador» para embarcar; n'essa noite, no steamer que ia para a Di-
mamarca. Com elle ia uma mulher que apresentava o passaporte de 
Bugeuia de Launay, agente especial 4o gabinete da policia secreta, 
passaporte que a deixava viajar para toda a parte» afim de cumprir 
as suas anuídas. O navio partiu hontem, às onze hòras e meia da 
noite. F impossível alcmçal-o. Já passou Cronstadt, e at< Revcl, e 
chegou ao mar alto : a estas horas está em segurança. 

O barão fitou-me como.o abutre fiu a presa. 
o setÂtr pertence-me, disse elie, com um risinho de con-

sto* o senhor, que a trouxe á Rússia, que a apresentou aos teus 
chegando a leval-a á presença do czar, como sua esposa 

i por meio de um paasaporte falso. Está em meu poder» na 
ratoeira ! 

S devoravanae com o olhar ! 
Mas» aeme WNMM^ a inspiração reais sublime da minha vida, 

uma Idèa falia, nascida, do desespero c pela qual me felicito ainda 
tagt, veio em mva âmaHo e conseniiu que eu empregasse o ultimo 
etíoryo do rato afonisatste. Badnsei : 

-»Mo ! M aatoq tio mpnn wmo o «enhor. Oo^-©e f p w t 
teu iuUiUK, M cara barfo FrMricIt Sim, é verdade que eu deU| 
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xei entrar aquella senhora com o nome de minha mulher. Violei 
bastantes leis russas para o senhor mê mandar para a Siberia. 

—Talvez para mais longe, disse o barSo serenamente. 
—Mas não pode fazer nada. Éu sou um cidadão americano muito 

conhecido. {Tio*sou uma pessoa que o senhór possa encarcerar 
tranquillamente, sem ninguém dizer nada, sem ã legaçSo do meu paiz 
intervir. O senhor pode apresentar os factos que me accusam, pôde 
castigar-me, bem sei. -

''Mas atrçver*ie ha.a declarar os factos ao imperador, seu amo ? 
Atrever se ha a dizer-lhe que deixou entrar na Russia a peior ini-
miga do czar, que lhe falou, que lhe beijou a mao, e que não a 
conheceu ? Que a deixou aproximar-se do imperador, que ella que-
ria matar ? 

—Matar !v balbuciou o chefe da policia, 
—Sim, mattr / 
Eu sentia que ia ganhando terreno, e animava-me* 
—N5o fale t io alto l murmurou elle. 
~-Atraver*se<»ha a dizer ao czar que foi a minha mâo, e não a 

sua, que o salvou do revolver ? 
—E' impossível, exclamou o barão ; o que me diz ? 
—O qae provarei Escute-me, para tea segurança, repito. 
E conteUlhe de que manrtra o opio deitado por mim salvara o 

czar do caçador que, ia fazer*lhe pontaria. Elie, seoi responder, cobriu 
os olhos com as mSos9 como quem reflecte profundamente. 

Eu continuei : 
—Lembra-se de me declarar, um dia, que se tratava das cabe* 

fãs fetUi o u d a sua t 
—Atreverueoha a dizer a seu amo que aquella mulher, que é o 

terror d'elle e o seu, lhe escapou das m3os ? A sna maior probali-
dade de sttoafi* è também a minha, quero dizor, é o silema*. 

—Deixe-nos sahir da Russia immediatameute. NSo constata que 
falem** * ««»guem. Mande» nc* escoltar atò a fiouteira, se quixer ; isso 
poaco me importa. Sobre tudo, nSo deixe minha mulher penetrar 

V ; ' ̂  
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"±SísiifeÍ6 " 

Thesouro 
•iw 

J u n t a A d m i n i s t r a t i v a 
d a F a z e n d a 

Sessão fennamnte de 6 a l j de 
Abril de 1S9 

A ' s l l horas dos dias 6 a i3, na 
sala das conferencias, reunidos os 
sis. membros da Junta da Fazenda, 
Contador Pedro Soàres e Procurador 
Fiscal, Dr. Celestino JWanderleyysob 
a presidencia do sr. Inspector Joa-
quim Guilherme, approvada "a acta 
da sessão antecedente, forão abertas 
as respectivas sessões diarias, Jendo 
o sr. Secretario, Mt>ura Soares, o se-
guinte 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do Director das Finanças de Mi-

-i.. Jias iGeraes :« . . . L. . . . . 
Directoria da Secretaria das Fi-

nanças do Estado de Min^s Geraes. 
,5' Secção, Ourò Preto, IP de Mar-
JÊP de 1897. Sr. Director da Fazen^ 
'da do Estado do Rio Grande do Nor* 
te. Tendo emprehendido um estudo 
das finanças do extincto império, 
parte do qual jà foi publicado nas 
columnas do Jornal do Comnercio 
oanno passado, fallecem*me certos 
dados que me são necessários para 
complemento do referido estudo. 

Tratando-se de tom assumpto que 
interessa o paiz em geral e principal-
mente deve ccncorrer para o credito 
das instituições republicanas, a cuja 
cor ta iançSo-os seus adversarios os 
successos financeiros, que tantas di' 
fficuldades tem trazido a todas as 
classes da nossa sociedade, acredito 
que de boa mente vos dignareis for-
necer-me os dados de que preciso e 
que, parece-me, podeis ministrár-me. 

E' assim que venho merecer-vos 
a gentileza de remetter-me uaKexem-
plar do relatorio apresentado a\as-
sembléa provincial peio ultimo pre-
sidente (Jessa antiga província, no 
qual seja-me dado estudar o estado 

A * < V » < W k t l V ) Ü U U 4 W V W I w , v < H U | < ; 

etc, no ultimo exercício liquidado sob 
o iegimen imperial, 1888, como me 
parece ;do mesmo modo um exem-
plar do relatorio apresentado o anno 
passado ao Congresso do Estado, 
referente também ao ultimo exerci-
cicio ja' liquidado de i89õ, habili-
tando-me desta arte ao estudo com-
parativo das duaS citadas epochas. 

Agradecendovvos desde ja* a vossa 
acquiescencia a'" minha presente so-
licitação, aproveito a occasião para 
affirmar*vos os protestos de minha 
subida consideração. .Saúde e Fra-
ternidade. O Director, Theophilo Ri-
beiro. 

—Satisfez^se a requisição imme« 
diatamente, 

Do Secretario do Governo. 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Secretaria do Governo. Natal, 5 de 
Abril de 1807. De ordem do Exm» 
Governador do Bttado, communico-
vosf para o§ devidos fins, que> por 
acto de 3 do corrente, foi exonera* 
do, a pedido, o professor publico da 
villa Ce Santo Antonio, Caetano 
José da Silva Costa, por teracceita-
doologarde Secretario da Iaten* 
dencia Municipal da Macabyba, 
Saúde e Fraternidade. Ao CídadAo 
Inspector do Thesouro do Estado, 
O Secretario, Alberte Maranhfo. 

— Ar Contadoria. 
Do Inspector d'Alfandega. 
Alfandega do Estado do Rio Gran» 

de do Norte. Nita!, tC de Abril le 
i897. N. 77. Iilustre Cidad3o. Par-
ticipo^vos, para vosso conhecimento, 
que por despacho de hontem datado 
mandei entregar ao Thesouféh o des-
sa Repartição, Francisco Heroncio 
de Mello, a quantia, de oitocentos 
cincoenta e três mil quatrocentos e 
quarenta e cinco - reis, (8s3$44$), 
proveniente de imposto de caridade 
arrecadado por esta Alfandega no 
período de Janeiro a Março deste 
anno, conforme a vossa requisição 
contida em officio de;6 do corrente 
mez, que fica assim respondido. Saú» 
de e Fraternidade. Ao Illustre Q'u 
dadão Major Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 'M. D. Inspector do 
Thesouro do Estado. O Inspector 
em commissâo. Joaquim Peregrino 
da Rocha Fagundes. 

—Portaria jJe carga ao sr. Thesou. 
reiro, e á Contadoria. 

Tomada de contas " 
Foi submettido ao jtlg&mento da 

Junta" dá Fazenda e processo rela^ 
tivo a tomada definitiva de contai 
de ex*collector de município do Cai-
cò, Manoel Sabino de Araujo. 

A procuradoria fiscal à vista do 
despacho de 5 do corrente, emittio 
o seguinte pareceis: 

Cidamío Inspector, 
Está regular, para produzir todos 

os seus effeítos legaes, a presente 
tomada de-contas, pela qua* se veri-
fica contra o ex:còllector do muni^ 
cipio do Caicó, Manoel Sàbino de 
Araujo, a responsabilidade dé seu 
alcance na importanéia de ls:oo7$i4S 
réis, inclusive a multa dé i;ooo$ooo 
réis que lhe foi imposta, nos termos 
da lei. Estação do Contencioso, * 
de Abril de I897. O Procurador Fis-
cal, Celestino Carlos Wanderley. 

Decisão 

r 

A Junta da Fazenda, de ãccordo 
com o parecer fiscal, julga proceden* 
te a tomada das presentes contas do 
ex-collectór do município de Caicó, 
Manoel Sabino de Araujo, fixando-
se o seu alcance na quantia d e . . . . . . 
lõ.oo7$l4S réis, inclusive a impor» 
tancia de i :ooo$ooo réis de multa, 
imposta, nos termos do art. 36 da 
Lei n* 623 de 17 de Setembro de 
285I e outras disposições em vigor ; 
e manda que, juntando-se d tstas 
contas copia da Ordem n* 146, do 
Ministério da Fazenda, de 29 de Mar-
ço de 1895, se proceda na forma, da 
lei. para garantia e embolso da Fa* 
zenda Estadual ; providenciandp-se 
também, para que se faça effectiva a 
competente responsabilidade contra 
o referido ex-coHector pelas impor-
tâncias extraviadas. Secção da Junta 
Administrativa da Fazenda Estadual, 
em 6 de abnl de I897. Joaquim Gui-
lherme. 

Restituição 
Estado do Rio Grande do Norte. 

BaUlhão de Çegurança. Quartel, em 
Natal, i2 de Abril de I8O7. Cida-
dão. Para os devidos fins conxmuni* 
co vos que o sr.Alferes Quartel mes^ 
tre, Antonio Teixeira de Moura, av* 
samio as funeções do respectivo car-
go, na qualidade de proprietário ; o 
qual vai recolher ao cofre dessa Re*> 
partição a importância de um conto 
seiscentos e trese mil rèis(l;613$ooo) 
proveniente de etapa* das praças que 
se achavam destacadas na povoação 
de Parelhas e na villa de SantéAnna 
do Mattos, nos mezes de Outubro, 
Novembro e Dezembro de 1896, e 
Janeiro deste anno, que foram co> 
bradas pelas respectivas Mezas de 
Rendas e pelo Jlatalhio e bem assim 
os vencimentos do Alferes João Ca-
valcante, de Outubro do anno passa* 
do. Saúde e Fraternidade. Ao Illus-
tre CidadSo, Major Joa<)aioi Guilber« 

de 8oi raza Caldas, M. D. Inspe-

ctor do Thesouro Estadiud» Manoel 
Uns Cáfilas Sobrinho^ conj|nandaQte. 

—A' Otmtadoriajazendolãe a com-
petente carga ao Sr. Theséureiro. 

-Caução ; . 
N- 97 Cidadão. Inspector. Em i l 

de Novembro do ánno passado re* 
colheram os peticionários ; Fabrício 
& Cn uma apólice da divida publica 
estadual n. 9 da 4*> serie, ;do valor 
de um conto de reis, ao cofre 
Deposito por Canções deste-Thesouro 
para garantirem, nos termtis da lei 
n. 7 de~12.de Novembro dq 1891, à 
arrematação do dizimo da pescado 
do municipiò do Ceará^níirim, effe-
ctuajla pelo cidadão Joaqui^ Miguel 
Soares, como constá dos -;re^peeti-
vos lançamentQs. ' ~ 

Tendo o arrematante satisfeito no 
tempo devido o pagameiu^í da im-
portancb de sua arremàtafao e não 
se achando a apólice a qnl se refe-
rem os peticionários sujei» a obri-
gação para com a Fazç&^Estadual 
pode ter lugar o levàntànjkÇbto dessa 
caução e a entrega do; aliu^ 
dido aos respectivos possuidores: -

Contadoria, em 7 de ABriíde IS97. 
. O Contador, 
P* Soarei de Araujo. 

Mandpuvse levantar a caução* -
Juro de ApoHces ú. 

N. 98—Cidadão Inspeoèrr. Aos 
peticionários Fabrio & C., jpossuidof' 
xts dás apolitet de é m é x pfrfrlteá es^ 
tadual sob ns. Si 6 c 7 da Ateria I a ; 
1 e 2, serie 2a ; 1 c 4 serie 3a i 1, 
2, 3, 8 e 9 serie 4a ; eoâktidas em 
virtude do Decreto de i5 de No-
vembro de 1887 e Lei n. 898 de 5 
de Abril do mesmo anno, tudo no 
valor total de G,yoo$oop réis, po^ 
deis mandar pagar a quantia de . • . 
66o$ooo réis, importancia dos juro?, 
vencidos de Julho de 1893 a Dezem-
bro de I895 sendo.: 

2° semestre.de i893 *. . . 9sèooo 
exercício de 1894. 230(000 
- " de I 8 9 S 3 3 5 Í 0 C 0 

que deixaram de ser pagos no devi-
do tempo, como se vê das respecti-
vas foihas. -

Liquidada como se acha essa divi-
da pode ter . logar o referido paga^ 
mento pela C l b ^ de Diversas Ort<> 
gens do exercida de 1896, em liquiv 
dação. 

Contadoria do Thesouro do Estas 
do, em ia de Abril de I&97.—Jofa 
Ntpomuceno Seabra de Mello. 

Mandou-se pagar 
Arrematação do dirimo do gado grosso 

da 2 a secção da Capital 
0/Sr t Inspector deu conta ao Exms 

Governador do resultado da arrema-
tação do dizimo de gado grosso da 
i a 'secção da capital, fazendo a se-
guinte exposição : 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Notte, i4 de Abril de 1897— 
N, 576—Ao Illustre Cidadão De 
zembargador Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D Governador cio Estado. 
Hontem, ás tres horas da tarde, en-
cerraram-se os trabalhos da arre« 
matação do dizimo do gado grosso a 
que se procedeu neste Thesouro, re~ 
[ativamente aos 15 municípios de 
que se compõe a 1 secção da capi-
tal.—Durante os primeiros 3 dias da 
respectiva hasta publica, habelitaram* 
se 7 concorrentes, caucionando a 
importancia de i4:6so$ooo reis. 

Não apparecendo licitantes, a ex-
cegção de um.—Cidadão João B*p 
tista Constant Simònette, a Junta d \ 
Fazenda, resolvia rebaixar ás ba-
zes organisadas, á razão de 2$% e 
prorogou por 3 díãs os trabalhos da 
mesma arremaução,^ habelitando-se 
nesse ínterim^ mais 4 pretendentes, 
mediante canção, na importancia de 
I8.46O$OOO reis. 

De sorte que o numero dos con« 
correntes attingio a l i ; elevando se 
a importância total das canções á 
somou de áSuootooo 

Do dia 10 em diante, até hontétn, 
I3» os pregões públicos á porta do 
Thesouro cbrrèram com mais vanta 
gen^, que nos dias antecedentes, ob* 
servando a ordem esubélecida de 
município por jnunicipio, segundo as 
prescripções da lei n. 68. de 30 de 
Agosto de 1895 e Decreto regula-
mentar n. 59 de 29 de. Janeiro de 
1898», obtendo-se o seguinte result 
tado ; \ , 
Múnicipio do Natal 8ò$ooo 

de 8. José l,l$o$oóo 
de Ca ngu areiam a 2oo$ooo 
de Macahybá 1,500^000 
de Ceara mirim 1,425^000 
de Papáry 1 lo$ooó 
de Arez ^ 8o$5oo 
de Goyauinha ~ 3OO$JOO 
de S. Antonio 3,çio$ooo 
de ,Cuitezeiras 
de Noya-Cruz 
de Santa Cruz 
de S. Gonçalo« 
de Taipft , 
dc Touros 

t< 
<t 
it 

it 

c: 

ct 
(1 
u 
K 
<S 
(t «« 

3oc$ooo 
2,200$000 
x ̂ ooèoóo 
l,70c$ooo 

1,050^000 

16,955$$OO 
Comparado o.producto desta ar-

reáutação com o do anno passado * 
que foi 12,ol 1I500 reis, resulta em 
íavor do Thesouro a differença para 
mais de 4,044^000 reis como tudo 
se demonstra no quadro, que tenho 
a honra de submetter à vossa appro* 

Saüde e Fraternidade. . 
O Inspector Joaquim Guilherme 

de Souza Caldas. 
Nada mais havendo a tratar-se o 

sr. Inspector encerrou a sessão. 

GUARKIÇÂO ESTADUAL 
— A l f e r e s 

U Feito 
1, <-1 

D e o r d e m d o S r . O a p i t f t o 
T e n e n t e ^ o ^ õ r t o f r V 
e m c u m p r i m e n t o - d ó J » 
d o M i n i s t é r i o d n M a r i 
s d b n* 1818 <1e 5 d e J o l h o 
C o r r e n t e , fass-sò p u b l i c b $ 
q ú é m i n t e r e s s a r p o s s a q u è , 
n o d i a 3 1 d o c o r r e a t o » M 
h o r a s d á m a n h ã , t e r á l a e ^ * 
n e s t a R e p a r t i ç ã o a v e n d a 
e m h a s t a p u b l i c a d a l a n c h a 
d è s o c c o r r o d o s e r v i ç o d e r à a 
C a p i t a n i a , a q i i á t ^ i n v i r t w 
d o m e n c i o n a d o a v i s o f o i ; d a ^ 
d a p o r i n ú t i l 6 à u t h o r ^ d l i 
a r e s p e c t i v a v e n d a . O s p r e - f » 
t e n d e n t e s p b d e r ã o d i r i g i r - s è 
á e s t a B e p à r t í ç f k ) p a m ofe i^- , 
r e r a o s e s c l a r e c i m e n t o s , g iu» 
j u l g a r e m p rec i sos . 

C a p i t a n i a d o P o r t o d o K & A 
t a l , e m 27 (!e J u l h o de. 

José Fert\ mde$ Barros* 
S e c r d t á t i o . 

t 
4 * 
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J * ' < 
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THESOmDO ESTADO 

M 

E s t a d o m a i o r — 
C a v a l c a n t e . 

H o n d a — C a p i t ã o C a p i s t r a n o . 
D i a a o B a t a l h ã o — l ^ S a r -

s e n t o M i g u e l E u S ® í h i o . 
i n s p e c ç ã o à s p a t r u l h a s — 

F o r r i e l A n t o n i o S e r g i o . 
G u a r d a d e P a l a c i o — ' C a b o 

J o a q u i m L u i z . 
G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 

J o s é T â d ô i i 
G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o l g g " ^ ^ 1 1 1 0 

J o s é d e Mel lo . 
P i q u e t e — C o m e t e i r o M a -

noe l í^nrriA« d a R i l r a 

R i o Q r a h d e d ò N o r t e 
ftottuia de a 3t de JulHo 

PFIÃÇOÉJ OOTTBBNWÍ DqS QSSMFTOS SUJBI« 
TOS A DKBITOB IFFI HXPCtftTlÇiO 

FOJRMAB 
limMu 

Algodfio em rams 
eatoço 

sujo ou rasid. 
Asfiacar de usinas c< eliijstalísado 

" bianoo 
" Someaas 

" 41 masemyo u bruto 
<* retam« 

Aguardente 
Borracha 

tajdate 
15 kilofe 

«« 
i t 

Cl 
II 

' II 
U 
it 
ii 
ti 

litro 
kilo << 

i« 
ii 

( X 

toe 

Cera olho de o&maaba 
" palha do " 

Charutos 
Cigarros 
ClIápeOs de palha 
Couros de boi,seocos ou 

salgados» Um, ^ taxa fixa 

<« 
cento 

milheiro 
um 

i d i t a e s 
Caroço de algodão 
Carne de sol , 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 

15klioe 
klld 

L u i z F e r r e i r a d e F r a n ç a , 1 1 J S ^ Í i S Í 0 0 * 
r e s i d e n t s d a J u n t a d e a l is - d^outraa ouaüd 

t a m e n t o M i l i t a r d o m u n i c i - 1 S í T * d e ^ ^ ^ 

kilo 
litro 

um, 8xi ti 
kilo n 

p io d ' e s t a C a p i t a l e t c . I Mei.de «^nou-
F a z s a b e r , n o s t e r m o s d o l â £ J e * b * l h * ' 

a r t . 13 d o B e g . q u e bai- |oi«o d« miaou 
x o u c o m o d e c r e t o n . 5881 I ^ Í Ü S S U 
d e 27 d e F e v e r e i r o d e 18157|p«ii<> v^oui 
q u d n o d i a ; 1. d e A g o s t o l ^ S S L ^ 
p r o x i m o v i n d o u r o , s e r e u - | " OMUMO« I»«BM '< 
n i r á , n a I n t e n d e n c i a M u n i ^ ^ ^ ^ T d . ^ ] o

u t m 
c i p a i , a s 10 h o r a s d a m a l imio, t u a « a 
n h a , a m e s m a j u n t a , o S Í & w • J L 

E p a r a c o n h e c i m e n t o d o s I ra* 4» «m<eww*ã ,Mie 
i n t e r e s s a d o s , m a n d e i p u - 1 é í i f i í Í J S ^ 
b l i c a r o p r e s e n t e e d i t a l . | 

N a l a l , 2 7 d e J u l h o d e U í ^ l J S t & F 
l w 7 . I OGMa*»~K 

»10 

Luiz Ferreira de França. I OK*B*ipl»ttrto 

I L E G Í V E L 
» r - I 
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'Fâbr tóo MâraoMo, »ic^prtrictetite. 

Life, fol, m é t b t í a , «f$N*ftd# 
A «cts da teatla anterior. 

O IV secretário leu o aegviaie. 
a n o s s a 

o n z e d a 
i-

ckp recebemos dos nos 
«os correspondente 

Parecer da eommissto de redacção 
o projecto n. j . Àpprovado/ 

fól á aancçfto; 
Parecer commisaio da Justiça 

sobre a petição ÍQ : Dr. Augusto 
Carlos de ' Mello I/J&r*i$tre? finas 
lisaodo por am projecto de lei coo 
cedendo ao peticionário íeis mexes 
de licença» com o ftspedivo ordena* 
d*. Approvado, foi a imprimir; 
Projecto de lei, assigiíado por di 
versos senhores deputados» mareando] 
o subsidio de qomzc mil refe diários 
para os destilados da, fatura legis« 
latura, de 1898 a 1900. Considera* 

^ - * .tio objecto de deliberação, foi a 
Nenhuma publicação so Jimprímirj 

Officio do Dr. Manoel Moreira a . ' Jk ' 

( W i ^ t t í l J I ) 
IMP0W4WW* M f r ^ n i r ó J i 

VtAdtt MnUüto . em fcotfo 
_ — ; _ ^ - » - A * A i f e _ 

r * o b R ) B o •aea isê asÄw Ptaç* Mim 

f ,A « iMç^a da» l ^ f ^ a ^ ^ O r Bs 
tado ouaté»-** m circumstaaeto* 
i l h i fW» a n i m a d e ^ eom ;*0n-
ra |NHra a admiflisttaçlo republicans. 
Mali expressivamente do que as 
minhas palavras faiam os ' algar is* 
mos passo a mencionarmos ; 

No etfeteioio de 1898 arrecadou-
af orna jwcèíta de 
que excedeu a de I894 em . . . . 
i*5":9$tÍ3*4 * toi superior íprelfr-
*Ío orçamentaria em * o r 9:673*4,17. 

À despesa total correspondente 

peto' ana vigi-

n a estaomoafle oa püs em todo nos-
Um urritorio, èem a mínima de fiei-
sucia das garratHiès oonstitucioi^s, 
ajpèaar dos embsraços cppostori V y . 
lôs dodi delegados militares da l/KÍ* 
So.que se arrogaram funções de ia« 
ttrveâtor j 

ftrmeia irabalavcl do credito do 
Êrnétét «nanifestada na continua va-
ior^a^té e na eo^Mcida procura dos 
séüs títulos, gVaças á inesquecível 
pontualidade qtte preside à solução 
normal de todos os feus coropromis. 
sòse á constante redncçSo da sua di 

cuja parte principal soffreu uma 

H0it»d» será feita, 

MV :*'• sT 
,•» j1 

f o i i n c í u í i v e ^ . . . 
quantia de 1:167:648|tfo empre^ I proveitosa cooversao quatjto aos res-
t ada na àmortiiaçlo da divida. 1 ptetivos juros, os abunda ates saldos 

"Bem védes, portanto» que a díff í s I orçamentários existentes no thesouro, 
reqça em favor do Tfeesouro, xonsl cujos òofres jimais guardaram, como 
frontada* a receita e ai despeaa n o j ê de notoriedade publica« o numera« 
teferido exercício, subip a v •. j rio de que agora estão replectos ; 

^^^ ^—^ - 41 aio:743#4X9» P e z a T da avultada | os serviços da admmstraçfto rcor 
qoldads* ete^esurge amauel tótIla s e oppUcou a amortizaçãoIganisados cuidadosamiente nos seus 
artepwr eabcJU*. ; . < «Iludida* Um tal resultado deve I vários ramos ; 

causar-nos justo * desvanecimento, 1 muit0$.y melhoramentos maietiaes 
porque accusa um considerável s a t I pottos em pratica e outros projecta-
do orçamentário, apezar do gtandèLdos 
despeodio concernente a a serviço! • a educação republicana, quer civi 
da segurança publica, apezar aindarca, ^jiier industrial, avançando a pas 
da conservação inalteravel dos im- j soa rápidos ; 
postos razoáveis m bem accei£pst l eis o digno coojoneto da admiravet 
nenbanrdos quaes foi alteado. IsituaçSo. actual do Rio Grande do 

Posso adiantar-vos que esse auspi-l Su l 
cioso resultado não soffrerá decres-] Si a paz publica nao fôr mais per̂  

INSTANTANXAS 
Diabos mé leVem se eu en. 

;. tenda est« arenga de Canu-
do*/. * *. Quando a gehte pen-

. sa que a .coisa esi£ quasi 1! 

Esae tvA de Gonselht4ro 
Que foz tremer toda te r ra ; 
Obriga a tomar Cartados 
TS O ministro da guerra. 

R Á P I D O * 

R e n d a s P u b l i c a s 
Exportafão dê sal 

aesemoarKa&or. okiuwvvw A Mesa de rendas estaduaes do cimento no actual exercício, como turbada pela torva ambição de agi-
tnbunaVdé justiça do Estado, rennnv município dá cidade de Macàu, a demonstram os, seguintes dados : tadofes aventureiros, cu pelas pais 
ciando por lsso, ipso fáetò% o manda« cargo do 1: escripmfario Manoel O- De Janeiro a Junho de 1896 a xl5es tllégitimas doa que se desvairam 
to de depestado. {nofre Pinheiro» arrecadou nà sema- receita escripturada no Thesouro jdeplóravelmente sob a funesta pre-to de dêpôtado nofre Pinheiro, arrecadou na sema- receiu escripturada no i hesouro deploravelmente sob a funesta pre-

-T f " , o sr. f i g u e i r a , pedindo a palavra na de tg a 26 do càdentè, provenis foi dê j-a62:s38$272, a despeza occupaçSo da preponderância pess 
r e c l a m a ç ã o r c * pela ordemt jastificoa om voto de ente do imposto de sal i.$20$8oo 42S0 se ; elevou ácimà de.* ^ . . soai; o Rio Grande do Sul disputa^ 

; • aDplaoso áo í)r. Moreira Dias, peto ~ ' rá dentro em pduqo, tjuanto á sua 
^ a í r r e g t t i i s r i u f t u w r r _ _ _ c o m oue sempre se A.coltectoria de rendas estaduaes Em 3t de Dezembro de 18Ô4 situação econemicà. a primazia aos 

y. 
'^S^Mti sèr 

-o—7- 1 modo correcto com que sempre sei A.coltectoria de rendas estaduaesI Em $1 de Dezembro dè 1894 situação econemicà, a primazia aos 
a B e p a b Ü M h o t t v e na cadeira de - pteaidénte do^ do muoicipio da villa de Caráúbaa, subia a divida áo Estado a . . . / mais adiantados membros desta fu^ 

' • * ick>ngres$o, pedindo pani isso a cargo do cidadão Rogério de Bri- 7*497;IOQ$8I8. Utilisando*se discre- túrosa federação republicana, ne-
^ Ç ^ ^ y Ifogge inserido na a c u da sessão do{ to Guerra, rendeu durante o mez de [tamente da vossa autorisação .sòbrejnbum dos quaes o excedè agora no 

ír---:.:^: 
ILy • >«" -i 

m 
• y.r.. 

B e d f t c ^ S o . 

Findo o expediente, o sr. presâdeanj 
te d e d a d a aâ«r - se vaga a cadeira 
presidencial pela renuncia do Dr. 

p a r k f ó r » d a e s p i - • , , . , - r • _^ A . Procedéndo-se a ' eleiçSo í anuan. 
— D ã o p o a e r a o s e r p o r . ^ ) | d a t f o i efeito O sr. Fabrício Ma 

taaOCB d e s e i s m e z e s e t é t ^ tfihlQ; «éwío. é^itoé egoahnente : 
' Fará vice*-prcsidctite, o ó> Luts 

minarão s e m p r e e m W Fetnandés, i> étót t t í r io jparai* 
J u n h o , S e t e m b r o , e Dezem- cretario, ò ? r . joão^ Tiigueira ; 
k ' • para 2* secretario,o sr. Augusto Be-
OTO. {xerra ; para supplente de secretario^ 

q st Joaquim Correia. : 
Em segiiiila, o sr« presidente de-

clarou que, a3o podendo continuar 
a fazer parte das commissões de ia 
senda e orçamento e commercio < 
obras publicas, ia proceder á eleição 
para preenchimento dessas vagas. Fo^ 
ram eleitos :para a commissão de 
fazenda, e orçamento, 6 sr. João Pe-

O r . H e m e t e r i o F e r i i a i l - Jf. í P ^ a a de commercio e obras 
v publicas, o sr. Ferreira Tinto. 

d e s . - B e s i d O T c i a , T P r a ç a P a - ^ 0 r < U m á 0 D i a ^ 
d r e J o ã o M a n o e l . . F o r a J f e p i o v a d o s : 

em pnméira discussão, o projecto 
a . 4* 

em 2 \ o projecto n, 5 ; 
Dr. Alberto Maranhão— em o projecto n. a, c o m a e -

Besidencia, —Praça da Re- do s.r- Correia. 
n n b l i c a n* L Nada mata havendo a tratar, o sr. 

Ir* , , presidetité dà a ordem do dia dehoQ 
Pode ser procurado na re- tem^e levanta a sessão, 

dacç&o &Á Republica. — Sessão d e hon tem 

, r • t * * 453*832 3 applicação de uma parte dos sal 
4 - . 7" • ' . dos daqtxelle exercício, . 0̂  governo 
A çollectora de rendas estaduaes conseguiu reduzir a divida, e â 31 

do muaicipio da villa de Luiz Go* de • Dezembro de 1895 a 
mes, a cargo d o : cidadão João Fer- 5:443:481 $818. Em 3o de Junho 
nandés de Queiroz, arrecadou nos do anno corrente, ficou ella re*-* 

de janeiro a março e de duzida a 5^06:771^818, seedo 
abril a junho últimos, provenientes amortizados mais ^36:650$ durante 
d o n o posto de gyro commercial o^ ultimo semestre. Está actual-
« r / # ' 277|5oò mente constituída a nossa divida 
Seilo adhestvo, . . . 75f6oo ^br apólices de 5 ^ ik» valor de 

^ ^ ^ ^ — c w 1^4:500% de 6 V no valor de 
A méStifã, coneçtOfia fécdffieú aos 4^0537211818 e por títulos de cre-

cofres tio Thesouro o saldo do r dito no de 68:$$o|, importancia 
semestre de julho a dezembro do an^ que nâo vence juros por estar á 
ao passado, na importância de.««« |disposição dos respectivos possui 

A d v o g a d o s 

Dr. Antonio de Souza.— 
Esçriptorio e residência— 

Bua Dr. Barata n* 5. 

Presentes 16 deputados, abria-
se a sessão, sob a presidencia do Sr. 
Luiz "Fernandes. 

Foi approvada a acta da sessão 
anterior. 

Expediente 
i \ leitura de dois officios das in 

_ „ , . „ . .tendencias de Caraobas e PatíL a -
Dr. Manoel Dantas—Keei-J companhados de docnmentos sobre 

dencia.—Baa 25 de Dezem-1 OS limites entre aqaelies municípios 
—A*cooimissSo especial delimites. b r d . 

Pode ser procurado no es-
çriptorio d'A Republica. 

!1ZB9AII n u 
da índia e alca-

para tapetar casas, 
mas de ferro com Iaé 
de arame. 

EU ll 
NATAL 

Officio da intendenda muníeis 
pal do Âpody, remettendo um ex* 
emplar do orçamento respectivo.—A' 
commisslo de negocios municipaes; 

3% P a r e m da commissio de re» 
dacçlo sçbie o projecto n» t , t a -
gmenUndo o t vendmeatos dos ma 
gistrados e serventuarios de justiça. 
—Approvado, vaeà j a n c ç i o ; 

Em eeguida, o depuudo Christa-
lino Costa, pediodo a palavra, pets 
ordem, disse que, se est ivem pres 
sente á seseão de 17 do corrente 
leria votado em favor da moçfo a 

Eientada pelo depuudo Bioy de 

OrJcm J0 dim 
Foram ai appfovados-
eis r dfscasrto^ os projecta 

«t . 

a i ' * 4 * 

ns. 

mais lia vendo a tratar, o Sr» 

Fino, qpial l ã d e l egado , 
O Bom-Jésm iSÉÍQÚa 
Qaè^eu pmo* perfilado, 
foBha-86Íiogoiia nift! 
Tendo as mulheres na frepte, 

v Por®» el^é sua guarda ! 
, E por cautela, contente, 

Váe marchando á r e t a g u a r d a . . . 
TIL. 

Secebemos da capital federal um 
exemplar da Folha da Tarde e ou-
tro do Pois; tendo pregado no alto 
o seguinte coupon : 

«•Salve Julio Prates de Castilhos, 
Futuro Presidente da Republica 

Único capaz de manter a paz e elevar 
o credito nacional'7 

e tendo aos lados 6 seguinte carim-
b o : 

"Para Presidente da Republica, 
Julio de Cafctilbos. O único garanti* 
dor da paz e do credito nacional/' 

Estes dois números do m Paiz e 
Folha dá Tardt traziam egualmente 
marcados, e com o pedido para 
transcrevermos, artigos de louvor ao 
benemerito republicano, actual go-
vernador do heroico estado do ex-
tremo sul. Satisfazendo o pedido 
dos remetteotes, reproduzimos aqui 
estes artigos; sem mais commen-* 
tariof f pois sobre candidaturas pre-
sidenciaes e£a folha nSo pode nem 
deve manifestar-se, por ora, sendo, 
como é, orgam de um partido que 
•ó em tetembro terá de diser quaes 
os nomes escolhidos, em convençSo. 

Eis os artigos a que nos referK 

D a Folha, da Tarde : 

Julio de Castilhos 
COMO ADMINISTRADOR 

B a falta de mensagem deste anuo, 

Ksó será enviada à Assemblèa 
lepuaeaumtes do Rio Grande 

do Set a so de Qetemlm^ damos 
aqpi MS eMracto da u l t iM ****** 

dores. EvidencíaW pois, que de 
3 l de Dezembro dè I894 atè 30 
de Júnhò dê 189$, foi a divida do 
Estado amortisadà em 
2k290:3?9$ooo. 

Prevatecendo-me do que está 
àutorisado por vós na lei do orça* 
mento vigente na disposição relas 
tiva à applicebiiidade do saldo dê 
I895, penso que atè fins deste 
anuo, com uma amortização de 
t*£Oo:oot$, a nossa divida não 
attingirá à mais dé 4*000:000$, o 
que muito allíviraá a despeza pu-
blica, no que é concernente ao pa 
gamento dos juros. Existe actual 
mente çm dinheiro, nos cofres do 
Thesouro, a importancia dè 
3-554:190^506, tendo subido a 
2*418:2l7$l90 Q saldo liquido de 
1895, inclusive «s obras transfe-
ridas do exercício de I894, após a 
consolidação de toda a divida fiti* 
ctuaute, que importava .cm 
70Ífc529$000. 

Si accrescentarmòi a quantia de 
I.207 :Õ56$645 de que a União 
devedora do Estado pelas despe* 
zas de natureza federai que este 
realizou,, em momentos excepcío* 
naes, ' durante a guerra civil que 
conviitcionou a Republica« quan-
tia essa sobre cuja devolução jà 
providenciei por intermedio da 
illustre representação rio grandense 
no Congresso Nacional ; si ao 
mesmo tempo levarmos em conta 
a cobrança da divida activa do 
Estado nas estações arrecadadoras, 
«qual era de 76$;7l9$86o - em 3x 
de Dezembro de 18»$, consegui-
remos maia cerca de s.oooiooofooo 
que contribuirlo valiosamente para 
a almejada extineção da nossa divi* 
da publiea, sem o menor prejuízo 
doa nuiierosos melhoramentos que 
estão em vias de execução, em pro-
jecto ou em estudos* 

Perante a iniMivcl significação 
dos algarismos que acabo de ex* 
hibir,— que mais preciso eu acress 
centar para a exemplificação cabal 
de que o meu governo tem sabK 
do cumprir com zelo e austerida^ 
de os seus múltiplos e imcliodrc« 
soa deveres? 

A autonomia e a dignidade TKK 
graodeoR mantidas impoiotamentei 

ponto de vísta do seu avanço moral 
e iiitellectuar. 

(Conclue amanhã] 

U m a p o r mez 
Uma oitava por aamana 

: Nâo posso mais hqje dar, 
Mas sentindo a durindana 
Do S^piào me provocar, 
Dcíiánad fòra a preguiça 
£S a ruindade, talvez, 
Eis-me de novo na liça 
P ' ra uma só dar por m e z . . . 

" ~ . ZlUL 
< 

O PROGRESSO 
Bua 13 de Maio us 48 e4ô e Praça 

da R^ubl lea D. 1 

Grande exposição de artigos de alta 
pluintazia recem-chegados das primeiras 
praças da Europa e ao BraziL 

Tendo está casa de modas passado por 
nova orgaaiaaç&o em séa systema de tran-
sacções, resolveu vender sem competencia 
todos os artigos existentes em seu 
grande deposito. 

Nomenclatura e preços à vontade do 
comprador. 

Sedas cbics & "«Andaluza", soberbo sor-
timento de sedas brancas e de cores pa-
ra noivas a 2, % e 4000, rs. o covado. 
Seda e Ian de "Pekin", alta phantazia, 
muito laicas, a 1$500 rs, o covado. 

ToSle ebie, inodemo sortimento, (fazen 
das desconliecida no mercado) a 1000 e 
12KK) rs. o covado. 

Chifonétes clücs, explendido sortimento, 
de 1,200 a 800, TS. o covado, mais de 
50 padrões. Levantines enfestadas a 
700 rs. o covado, grande escolha. Miri~ 
nós, crepons, caebemira^, e tuna infini-
dade de artigos de pura phantazia a 
todo preço Sabidas, de Baile e Capi-
nhas de Ian. e seda k ultima moda de 
8 e 10 mil rs» I Chapèos, Capotas, e os 
afamados e conhecidos chapeoa Bilontras. 
riquíssimo sortimento a todo o preço* 

GRANDE LIÇpiDAÇÃO 
Chapeos e calçados fáím homens e menl* 

nos, com abatimento ^ qusxi 50 
do seu valor; 

AVISO IMPQEBTANTfi 
Chamamos attençlo do publico para 

nossa oficina de, Alfaiataria, que, 
r̂ m ser bc^ea primeira d'esta capital, dis-

de grande asrtimepto de case* 
mira? prtãs e de òMu, eoufeecionaodo 

a 55 ^ —j WM > VWIUIIKU UW eo e 65.000 mil rs. que 
•alem 90 e 100 mil rs* Uma visita e fica» 
rio convencidos» 

SspeelalUMi 
ctamente e g 
esteiras e alcatifka pata forro 
Malas da folhas e de sola 

da 
" V S S t e ? 1 Aportados dire* 
l ^ n í t t U M t o t o . de tapetes-

de 'sala, 
para via 

A aMsaaa casa tfm á veada grande 
porção de madeiras de amarei lo e pau 
carga. 

Veadas * Diafceit* 

K M 1 8 D * MTF* m. « • 4 » • 
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Mais sôié 
ir parA. 

aCOB o s b r a Y O M J t t é i f c e s -
... • para a ootopta vieto-
toria do nomo «cercito í 

Tinhamoe ufó' raafio,ja* 
ta era a appreheaafio de to* 
dos os que viam na rebelHfto 
dos fanaticod o fermento 
monarchiste. 

Os factos posteriores vie-
ram provar que o centro da 
Bahia foi o ponto escolhido 
pelos inimigos da Republica 
para darem combate àa ins-
tituiçôes. 

No estrangeiro, de onde: 
enviam ps medalhões do 
império os recursos de - ar-
mas, munições e dinheiro 
para a sustentação da lucta, 
aguardam os restauradores, 
esperançosos; o desfecho da~ 
guerra fratricida que atea-
ram entre a Republica e a 
igDorancia, habilmente ex-

Slorada, de Antonio Conse-
íeiro * e seus numeroeissi 

mos, obsecados cientes. 
Já agora ninguém mais 

duvida que em Canudos ha-
via não sò fanaticos, mas 
também emissários e iastru-
ctores mandados pêlos che-
fes reaes da revolta—os mo* 
narohistas foragidos. 

A's revelações feitas peio 
prisioneiro Vencesláu Du-
tra, antigo marinheiro da 
revoltado setembro, outras 
muitas acompanharão, tor-
nando claramente conheci-
dos os verdadeiros e prin-
cipaes responsáveis pelas e-
iiormes perdas que tem sof-
f rido à pátria, representada 
pelo seu glorioso exercito, 
nessa terrível caça aos ja 

Oreductò central de Ca-
nudos—a celebre egreja—é 
sò o que falta tomar para a 
definitiva Victoria ; mas foi 
justamente ahi que o deses-
pero dos fanáticos e a ma-
nha monarchista, combina-
dos, empregaram os maio-
res meios de defesa. 

Aquelle tomplo, sacrílega* 
mente transformado em for-
taleza, quartel e antro d'es-
sas feras humanas, que 
são os jagunços propriamen-
te ditos, e das seus perver-

m f t f t c a d o r a s , d e h t r o © n o t 
a r r e d o r e s d a e g p e f c ; 
u m a s s a l t o i rapàú*oeQ,An 
d e * c u i d a d o s a » ©xploraçOeB» 
p o d e s e r f a t a l a o exó rc i t o , po i a 
a t r a h i ç & o l á « a p e r a o s n o s - ' 
s o s b r a v o * , p a r a t r a g a l - O B 
n o s a b y s m o s d é s u b t e r r â n e o s 
a r t i f i c i a i . E o s n o s s o e g e n e -
r a e s , - e a l m o a e e e p e r i m e n t ã -
dOB, a n t e a r e s i s t ê n c i a tenas 
emyateriosa d o u l t i m o r e d a -
e t o , a d i a m o a s s a l t o ; e pe -
d e m r e f o r ç o s p a r a c o m p t e -

Ai-nJ^ï8*^lufím íireccftosabia, beiftin 

poderosa aspembléa partida»! ĵ ĵj oliefe, fèlK o chèfe 

J f c i e ^ d meu 
* ^ « « . « „ ^ I a c a b a v a ò t>r . M a n o e l D a i -

aca dou 
mooeéte 
a m cà 
c h e f e * loòa! 
m e u » s e r v i 
c r i v f to 

h ^ Í ^ S N ^ ter à « i a m o c f i o d e 
Î Z J a p p f a w o ^ e s o H d K a d ^ 

S x I o n ^ S 1 ^ cmel^} t o r n a v a p u b l i c o o v o t ó 
t a r o s i t i o ; « i a h t e n a o - 0 a t é ^ S m T ï S w o S - C o n v e n ç ã o . à rendição ou ulterior plano 
de. combate, 

Não nos impacientemos, 
pois; a Republica será a 
vencedora, não temos du-
vidas ; mas qualquer impru-
dência pode fazer custar« 
nos muito mais cara à Vi-
ctoria compléta do nosso ex-
ercito. 

A tactica militar do va-
lente general Arthur Oscar 
é a m a x i m à garantia de nia 
desfecho seguro e p r o x í m o . 

- A . 

A* CísIbo Vuttõê é Fhcto*. . . . . 
Coelho Netto Miragem^: ; 
" " BUheUê 
A. fiapos Neorote Myrtíca. 
Virgilio Yarzea Bone Oartle^, « >'..,. 
OlWei» O Romwice conforme a lUtt-m r&faàf&nm l't • • • « «t • ÍM00 
G. Jaoqaelro Patria [ p o e s i a . G f O O O 
Jqlio PeineU ffronef*...i.,....... 

A' VÊNDA NA 

EMPRESSA ORAPmOÀ 

Hoiiiem foi om reboliço énor-
íii© mi sul» do 
grapkico Porque 
pathico íè Pin 
luxo de fazer 

-sem <U&er «juanl 
béf u cartões, presentes 

"nas.. 
Visitas, cartões sem conta, 
O dia foi de festança ; 
Houve Üores,houve ãança^ 
Zé Pinto esteve m ponta. 

ELÉCTRICO. 

S com^nfhar S Ï Ï ^ ^ unahimedade ,reüni-

procurando 1er nas ^eronL p ^ ^ ° u t r o 8 aSSum-
c a s ç m i e o u m e ã o s b a r b a -
d a s d o s m e u s c o U o g a s a op i -
n i ã o d e c a d a . u m a n t e a 
a t t i t u d t e d o c h e f e . N ü o h a v i a 
o p i n i õ e s ; h a v i n u f h â ò 
p e n s a m e n t o , u m ' s ô dese -
j o . E u v i c l a r a e n o b r e m e n -
t e e x p r e s s a n a p h y s i o u ò m i a 
d e t c « < » e 6 t a re3poBta p r o m -
p t a p a r a s e r d i t a lo&o q p e 
o illustre senador Píwro Ve-
lho acabasse a sua exposição: 

—Y. exc. teria mentido 
ao 8eü passado, tèria deixa-
do de ser o . interprete da 
nessa vontade, si cmtra fosse 
aposição por v. èxc. assu-
mida ante a scisfto tio nos-
so partido. 

£ esta f<n a resposta, fran* 
ca e decidid^.oati) <|ue a , ii* 
nanimedade dos- delegados 
dos partidos íocaes; nos -3? 
municipios do^ta^o» reu-
nidos extraord inarianiente 
em convenç&u, ^meciona^ 
ram o aiítivo é nohre proce-
dimento politico dò seü pre-
sidente e chefè. - ç 

m m 

A C O N S P I R A D O R A 

oom que a 
da casa onde noa reunimos 
entendeu de suaviéar umas 
chronica8^ affeeções qiie do 
ha muiyÉ^m minahao-mo, 
i a â i s e n m & l e n t r o em mim 
esta consoladora verdade ; 

F O L H E T I M 

Imaginem os leitores que 
esforços estou fazendo para 
guardar segredo sobre o que 
resolvemos então; nâo é a 
minha principal virtude ca-
lar o que me dizem. -

^uem tí^er segredo^ ofto 
M e OSTCOQté. 

E ' m o l é s t i a , a d m i t t o ; m é è 
c o n s o l a * m e t e r a cêr téssà d o 
qt^e o u t r o s , é n â o pbuofss, 
e g u a l m o n t e d ' e U á s ô i & m v 

tffitfl. . . n â o res i&tO,e ,para 
m a t a r o v i c i o , p e r d ô e m - i n e 
Òs c h e f e s , V o u d i z e n d o s e m -
p r e q y i e . . . . s e r á . d e p u t a d o 
c o n s t i t u i n t e , p a r a a p i w f c i m à 
r e v i s ã o d a C a r t a a e d e 
A b r i l , o o p t í m o r e p u b l i c a n o , 
s i n c e r o e àbmgaâò ( n ã o f á -
ç a m c a s o d o , g r i j p h o ^ q u è t « -
c r e v e , a l á p i s , e s t a s m n o c e n 
t e á l e t t r a s . ' v 

F o i u m a j u s t i ç a , n f t o pos -
s o d e i x a r d e c o n f e s s a r , a p e -
s a r d á ' m o d é s t i a q u e m e é 
i n n a t a , õ a o m ^ m o t e m ^ o 
u m a c o n s i d e r a ç ã o á c l a r a s 

fhr. 

; . o s l empot oor rw»m. . 
VI <n» n e . m g i i M i m é m . ;.. í 
Diwv M o , m e I c v a U a d o ^ 

• •' . ^ "1, ' .. • * , . 
fi agor^mett» ldtocet, - K . . : : . • 
Qoe Undo « t á vindo a 
Õ ^ taqUaris nem ttôoeo*; 

canudos—bambúêf 

. V ^ t . 

"-•'•vi » • 

'-ft-. 

&ch*+t neüa capital, t l n f a do 
Manitiâ, o nosso digno antigo e.;.4ijfcv 
tiocio eotvj»tigÍpiÍariof teneate 
nti Cfaristalino da Coita O t i f ^ r ^ 
membro do Congresso do 
em cujoa trabalhos veio tomar p t f t 

CQmprimeatamoft ao yaieaté r ^ r e -
«entante dó £oíró» - ^ ^ \ 

V Tl.' 

d o s o p e r á r i o s , à q t i a l t é n h o 
a h o n r a d e p e r t e n c e r . 

m outubro 
da a chapa. 

publica-
RBPOBTBB. 

POLITICA 
£ffecttío»-$e em S. Paolo iiái^iitiptiè 
reunuto potiticájá qoal com|>*re£êraá* 
17 depnudc^ estadnaes& 
mero de inflt^ncias partidatíar 
declararam reconhecer o T 
cisco Gtycerio como chèfó 
oppostç&ó« 

Impressionott muito bem 
to pá&lico o rtsitltado dTí 
ÍQf em qa^ fo i t&wadtíLo^ ^ 
tim. publicado pelcw ^ m * 

í í J " > - • • . " - f í . 

• i . 

Hontem obsèrrou^e nesta capital 
o eclipse parcial do sol^ qae tave 
a soa maxima intensidade*» ás a J í 
da tarde. 

... -I^F'.yC n. A asík 111 ft- • - •••, ^ ••"waRCr' l i 'il^I ' - ... -v.. W • * M «TA .14IF - v:\ 
V . . . - . • . . - . ; , : ' J , . « 

-SÏ-FI: iT 

Cousas dé que ^o^ta o tf pogtapho: 
ilestriçta pontualidade no { ^ u 

mientade u n s ^ ^ 
Acabar o trabalto cêdo noa dias 

de sabbádo . 
... Do mau retisor de provas. 

Moças bonitas qoe visitem a t f p ^ ^ 
graphia^ 

Fechar o corpo, ao meio dia9 coa|- " 
um cálix de cognac. • 

. ,, — ' l ^ 
Cousas com que o typogaapho e m ? - t i í 

birra: 
Tiras escriptas no verso. , 
Artigos mal escriptos e entrelinha-

•jV'-V' 

N 

Admittiâtrador de^ officiha qáè usa 
collete nás horas de trabalho. ~ -

Decomposição de pasteis. 
Telegrammas depois de 11, horas» 
Redactores carrancudos. 

B 
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senhor, afinal julgava que ella era minha mulher, quando a raptou. 
—Então, o que quér / O mundo é. assim, meu caro Leno^ / Cada 

qual por si, quando se trata ãè mulheres/ 
~Mas , o que deseja de mim ? 
—Isto..», simplesmente / que me arranje um meio de ganhar 

a vida t Em Monte Carlo perdt o ultimo rublo que possuiá / Empres-
te-me duzentos e cincoenta doliars para eu ir para a America, o re-
fugio dos desgraçados. Sou novo, forte, possuo aiguma finura e al-
guma habilidade e continuo a ser um homem honrado 7 

Apesar de sêr ainda um homem honrado, paceceosme mais se-
guro, para a minha felicidade conjugal, nao ò deixar em um sitio 
onde elle podia Cazer revelações incommodas a minha mulher. 

—Muito bem^ disse eu. Amanh» pela manh& encontramo-nos aqui 
e eu dar lheshei o dinheiro. 

Assim fia» a elle partiu para a America, onde dirige energtau 
mente uma cooqanhia francesa de opera cómica, e faz còite às suas 

Erimavdonnaty t io alegremente como a fazia as bellezas de S. Peters* 
urgo, • 

Voltei para junto de minha mulher e sentei-me ao seo lado ; fe% 
lizmentef ella estava muito entretida com ò espectáculo e com uma 
senhora moito f o r n » a que se achava em frente do nosso camarote, e 
nio mefez pergüJK* Estendeu-me o bínocalo e disse-me ; 

—Arthur, olha áli para defronte, para o terceiro camarote de 
bocca, e diZMne se aquella mulher a io i uma das mais >onitas 
que tens visto« 

Servi-me do binocolo, como ella me pedia, e estive quasi a 
deixako cahir em cima das cabeças dos espectadores que estavam 
por baixo, porque a muiber qoe eu contemplava, era Helena; mais 
íormoza, asais admiravel, maia seductora do que nunca, 

~Sabes ateama coosa a respeito «PeOa ? disee a minha 
mulher» talvex com uma leve deecoafiaaça; esmaeceste / 

—Ah / respondi, e' a senhora c o m . qaem « oooiaadlrai^ 

a» 

mulher bonita è criminosa tem as paixões dos homens a protegeHa 
contra nós. Por aqueila ser encantadora, correu o senhor um perigo 
moFtat e o miserável Sacha perdeu-se para sempre. 

—Então, repliquei, o senhor nao desconfiava (Telia ? ' ' • -
—Nào ! Achava-a muito nova para ser avó, mas áSo ^ra a prx<* 

meira vez que esse caso se dava. Além d*isso, o acolhimento *dos 
Weletsky desvaneceu essa idéa. O h ! ella è muito hábil, multo astu-
ciosa ! Não se esqueceu do seu papel senão uma vez, quando a mu-
sica da mazurka lhe resoou aos ouvidos e no coraçlo ! Só uma 
russa, uma húngara ou uma polaca podem dançar como ella danço 
Uma mis* Vanderbilt*Astor não dançaria d'áquella tnaneira a dan 
nacional/ Foi então que eu desconfiei, mas o coronel e ella eram r» 
cebidos em uma sociedade t io escolhida / Weletsky é t io estimado 
pelo czar, qoe eo nio qot* expor»me a um engano ; foi por isw qoe 
enviei om telegramma, para Paria dizendo á soa verdúdtirã mulher 
qoe o senhor estava moito doente. A minha )déa teve b^yn resulta^ 
do, A proposito, Madaoft Lenox e s p e r t o com impacteoçia. 

í>uas horas depois, o comboyo sabia da estaçio em <#twç|efe> 
Varsóvia, e minha mslher e eu deixávamos S. Petereburgo, gasnKÜm 
por um agente da policia e com ordem de n io falarmos a 
Comtudo, eu viajava alegrementey feHs como om booM 
da morte, e ouvia com agrado, atè com delicia, os 
de minha mulher contra a policia russa que^a tratava 
fosse nma criminosa, uma nihilista, e as soas àmeaçsa d e ò io 
sentir que eo tornasse a visitar a Rassia. 

O bário Friedrich foi no comboyo até * fronteira. Km Kvdtkahnen 
despedio^se. • 

—A Rossia nio é o psia qoe lhe convém, Lenox, dtee-me elle. 
—Também sou d essa optnlio, respondi 
- O senhor é om homem extraordinário. Se qoíxtise ser meo ett** 

pregado, ganhava moitoy pôde estar certo disno. ^ ' 
—Nio, obrigado, disse en ? M * ^ 
—Ah! esdamoo elle, batea*>sme so t»or tw, é abstido, » e a 
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Vende-se a casa 
n* 17 da rua do Tri-
umpho por módico 

' ' ' 'h-. 

Quem pretender 
eomprärl-a dirija-se 
a o ^ - r 

A n t o n i o M U ' J m m n s . 

Èsta offîeina acaba de re-
ceBë^uItanîamente ara gran 
de e variadíssimo sortimen-
to 

ji? 
i^'^-r a— îii», » ', 

' ' " " t V - T r 

y - . ••• •'«to*" - V 

••̂ .•ir-fî 
.••-: - y 
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tjartões de visita, o 
• quehade mais chic no ge-

? recebido- também 
xi jide e especial sor -

"dè cartões brancos, 
í-esôlv^írveuder o cento a-n 
mais barata do que em ou-
traqualquer parte do mundo 

APROVEITEM ! 
em quanto nâ6 se acaba o 
sortimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

fontes: d e typos a escolher. 

Ensino 
José Oironi, professor de 

musiòa pelo conservatório 
Parma, ex-professor do 

có^servatorio do estado do 
Pairã, tendo resolvido per-
manecer nesta capital, pro-
põe-se a leccionar musica e 
canto, piano, fagote, clari-
nete, oboé etc. Dará HcçAo 
em casas particulares. A-
quelleSf porèiü,que quizerem 
utilisar-se de seus serviços 
podem pro< ural-o no estabe-
lecimento com merciai do 
cônsul Jargentino Angelo 
Roseli 

íuiam í8ii8pros MIOS senre a viiia 
A u e t o r i e a d a a í u n c c l o n a r por Dec. a . 2 . 2 4 5 d» (23 de Março de 1896 

Sede social:—Kua da Caiidelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nílo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os é-eus lucros são, portando,.rasteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta i Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos tós segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao jüro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offereçe aos seus assegurados 
Os cálculos sobre òs quaes se basèá o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua -directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os-

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais ccrtò de proteger as familias dos 

que fallecem e de sccumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

DIRECTORIA 
Pr. tHbaldíno do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr, Franklin Ferreira Sampaio, 

Direcior-Çonm ítor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè, 

Director-Meáico ; 
Carlos Poreira Leal, 

Diretân^-Secretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

COHSELHO-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippo Franco de Bfi 
Dr» José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Comznendádor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Carros 
Manoel Lopes d'Oíiveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Conselho-Hscal 
Augusto Weguelin, Carlos Eaynsford, Dr, Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gábiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite . _ • 

A. "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNI Üt)S DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspícuos cavalheiros não podia offerece 
• maior garantia moral de seriedade aos seus associai 

Ou o grands depurativo do século X I X 

A p p r o v a d o pela-Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Asserablea Publica 
de Nitherov e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada ô venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as 3ffeições da pelíe, impu-
reza do sangue, syphilis, esçrophulas, pernas fachadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações. syphilit 1-
cas, bòbas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes ç chronica*, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphijiëco, cancro 
venéreo, pustulas, carbunçulos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o uníco efHcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATTBA DJS 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso exíenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. j 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J . R . (TEscobar 

ATAÜBÀ DE SABYRA—0 mais poderoso äeprativo äo raio 
147—Rua S. Francisco Xavier—147 

J l i o D E J A N E I R O 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Livraria Cosmopolita 
DE 1 

Fortunato Aranha ' 
5 1 - R I T A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de j 
LIVROS : — Eschòlares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scieniiias, Religião, etc. etc; 
v- PAPELARIA i— Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc, etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A CONSPIRADORA FOLHETIM PELO CORONEL R. H. SAVAGE 
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caro, apesar de atguos lampejos de génio, Absurdo é que o senhor 
è, meu caro Lenox ! Adeus ! 

CAPITULO XVII 

Na Opera, em Paris 
* Haviam decorrido trez mezts ; estavamos na maior força da esfa-

fão. Uma noite, já tar<íe, minha mulher e eu apeiatno-jKis de um trem 
defronte da Grande Opera de Paris. Cahia muita neve. A luz ele" 
ctrica brilhava, illuminando os toiiettis dos ricos e os farrapos~ dos 
pobres* Quando eu estava ajudando Laura a descer, senti alguém des-
çar-tnc a mão no hombro ; uma voz que eu conhecia perfeitamente 
fe/. rae estremecer, Voltei-me e dei, de cara a cara, com Sacha ! Tra-

um qasaco luzidio nas costuras ; jà n£o era o bello e triumphan-
te official da guarda, o frequentador do Yacht-CIub. 

—Pelo amor de Deus / disse elle em voz baixa. Attenda^me. 
Preciso falar-lhe, Lenox. * 

—Bem, respondi eu. Vou acompanhar minha mulher ao camarote, 
e vo!to jà. 

Afa,! replicou elle em tom significativo, consolou-se depressa. 
r —0*le-se/ disse eu ; d'aqui a um momento falaremos. 

áprofximando-me de Laura, que presenceava, admirada, aquelle 
colloquio com um homem que nfto s* percebia bem a que classe per-
tencia, dirigi-me com ella para o camarote, onde a installei commo-
damenie ; em seguida, disse-lhe Espera'me um instante ; venho jà. 

» P a r a que ? 
—Por causa de um sujeito * 
~-Um sujeito ? 
—Sim, um homem, se preferes assim,-que deseja falar^me. 

E' negocio de caridade 7 
pacfce-M que o homem sollicita um emprego. 
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Dtsci, portanto, muito mal disposto. Se aquelle miserável a q u e l l e 
doido que perdera a patente, que fôra expulso do Club e a quem ha-
viam confiscado os bens, soubesse a verdade toda, possuía um gran-
de poder contra mim / Se dissesse tudo a Laura . . , , santo Deus ' 

Quando me aproximei d'elle, recebeu-me com estas palavras * 
—O senhor não deseja faiar<me ? 
—Nâo, para que havia de desejar jemeJhante cousa > 
—Eu, porem; queria dizer-lhe duas palavras. 
—N'esse caso, vamos para aqui. 
E leveUo para o café proximo onde podia mos conversar tranquil-

lamente. OíferecMhe nâo me lembro já o que ; elle acceitou e eu 
disse, em tom um pouco-áspero : 

—Então, de que se trata / 
—Meu Deus ! pois ignora o que me succedeu ? Patente, classe 

fortuna, tudo perdi / Não me resta nada. Aquelle demonio em fórmá 
de^ mulher roubou-me tudo / Só me r e s í o S r , meu ca^o 

—O que deseja, então ? perguntei, com voz snffocada. 
—Preciso que me auxilie. Agora sei que ella não era «ni 

Como essa mulher zombou de mim / PrJe i ro , acceftou a I K : 
tecçSo, seduziu-iûe de maneira que me obrigou a futfir com Jl , f 

£ r 1 t s r - * ^ 
qw chegou ap mar alto, rrclamo» a protecção do wmmandantè dU 
namarquez,* riu me na cara, declaro«,me que odiava S r u s s S Que 
se comprazia em destruir-lhes a v da coœo destruirá a m í n h T ; ou" 
eu e o senhor, tínhamos sido dois brinquedos oara êii. i u ' , q ' 
caro Lenox, nós conhecemo-nos, apreciamo nos mutôamentè ' O 
nhor sabe qne eu soa um homem honrado, que nio T « , « Q 

.trahil-o Junto de sua esposa. Nâo fazia issso r v » n n . I 31 
minado, ainda soa um homem de bem > ' ***** . 

- N ã o otoUnte prompíif,car^se a roubar*œe a mulher / P o r í f e £ 

meu 
se« 
de 
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afficios: 
— A o I n s p e c t o r d ò T h e -

s o u r o . 
Q o m m u u i c o - v o s , p a n a o s 

d e v i d o s fins, q u e , h o n t e r u , 
fizeram a p r o m e s s a l e g a l e 
e n t r a r a m e m e x e r c í c i o o s 
d e s e m b a r a a d o r e s * M a n o e l 
M o r e i r a D i a s e A p r í g i o A u -
g u s t o F e r r e i r a C h a v e s , c o n -
forme m e p a r t i c i p o u o P r e -
s i d e n t e d o S u p e n o r T r i b u -
n a l d e J u s t i ç a , e m o i f i c i o n* 
48 d ' a a u e i l a a a f à . 

— A o m e s m o . 
T e n d o o J u i z d e D i r e i t o 

d a c o m a r c a d e C u r i i n a t a ú , 
F i r m o A n t o n i o D o u r a d o d a 
S i l v a m e p a r t i c i p a d o , e m 

tofficio d e h ó n t e m , n a 
n o r e n c o m m o d o s d e 

j f i c i o d e h ó n t e m , n a v e r de i -

s a ü d e , a e c o m p a r e c e r a s e s 

tão d o S u p e r i o r ^ r i l m n a j d e 

q s t i ç a , p a r a , c o m j u r i s d i c -
ç â ò p a r c i a l , f u n e c i o h a r n o 
j u l g a m e n t o d e u m r e c u r s o 
c r i m e , n a m e s m a d a t a , p a s -
s o u o e x e r c í c i o d o c a r g o d e 
J u i z d e D i r e i t o d a ç o r q a r c a 
a o 1* J a i z D i s t r i c t a l , c a p i t ã o 
J o s é C a r l o s L o p e s . 

O F F I C I A E S 

Dia 
O V i c e - G o v e r n a d ò r 4 o E s -

t a d o , a t t e ^ d e n d o a o c jue re$ 
p r e s e n t o u o e n c a r r e g a d o d a 
P h a r m a c i a d o H o s p i t a l d e 
C a r i d a d e , r e s o l v e , d e a c c o r -
d o c o m a i n f o r m a ç ã o d o 
T h e s o u r o , a u c t o r i s a r o m e s -
m o e n c a r r e g a d o a a d m i t t i r , 
p a r a c o a d j u v a l - o , n o s s e r -
v i ços d e s e u c a r g o , u m a u x i -
l i a r , a o q u a l s e r á a b o n a d a 
u m a g r a t i f i c a ç ã o m e n s a l d e 
30$ooo r ó i s , 

— O o m m u n i q u e ^ s e , 
V 

EXPEDIENTE DO SECBBTÀBIO 

D i a 29 

A o I n s p e ç t o r d o T h e s o u r o . 
D e o r a e m d o E x m . Vice-

G o v e r n a d o r d o E s t a d o , c o m -
m u n i o o - v o s , p a r a o s d e v i d o s 
fins, q u e , p o r a c t o d e h o j e , d 

a o c o r d o o o m a v o s s a i n -M a o c o r d 
< w r m a c f i o , f o i 

e n c a r r e g a d o d a P h a r m a c i a 
d o H o s p t a l d e C a r i d a d e a a d 
m i t t i r , p a r a c o a d j u v a l - o , a o s 

s o & x j o 
— C b m m u n l c o u - s e a o I n s -

p e c t o r d e H y g i e r i e e a ò BJu-
c a r r e g a d o d a P h a v m a e i a d o 

t a l d e C a r i d a d e , 

* y«» d e s e u c a r g o , u m ; d o , A l v a r o d a . © » w n o n r . 
a u x i l i a r , a o q u a l s e r á a í x > n a - [ J u l g u e - s e n a p r i m e i r a c o n r ^ 
d a u m a g r a t i f i c a ç ã o m e n - r e n c i a . 

* * ' - - " * " JULOAMBNTOf i 
BB6DBBQ0 ÇJUlinaB»: 

Jí* 109—LUÍS ÔOEffiBS—Rô-
o ó r r e n t e , o J u i z d e D i r e i t o — 
R e c o r r i d o , J o ã o A n t o n i o 
B r a n d ã o — R e l a t o r , o d o u t o r 
V i c e n t e d e L e m o s — fòeviso-
r e s , o s d e é e m . . 
r e i í a d e MeUü e T f o s Ô O H m a ? 
do. Èten-se p r o v i m e n t o p a r a 
p r o n u n c i a r - s e ò a r t , 
80S d o C o d . P f t i a J , p a r u s a -
n i m e d a d e d e v o t o ^ l < 

Sr- X 1 4 — N a t a l e R e e o r r e n * 
%e^JX J o a n n a E l i s a C o e l h o 
— K e e o r r i d o , A b d o n J Ú b é i r o 
D a n t a s — R e l a t o r o d e s e m -
b a r g a d o r J o s é C l i u j a o o . — 
R e v i 8 o r e s , o s d e s e m -
b a r g a d o r e s M o r e i y n D i a s e 
A p r í g i o C h a v e s . O d e s e m -
b a r g a d o r M o r e i r a Dfcft* re-: 
q u e r e u a d i a ^ i e f l f c a d ò i u l c a * 

p a r a a 
t e , ,' 

N* 1 1 9 - O à t ó õ — H ^ e õ r ^ e n -
I t e , o J u i z d e D i r e i t a s R e c ó t -5 .1 í. • • • »W 

b a c h a r é i s m a t r i c u l a d o s | n ' a q n e l l a 
a o c a r a o d e Jaiz d e D k e t f c o l a d m í n i s t r a c ã o 

méwm11, jfcfc I , I . ^ » ^ « W I M ^ i p p m m m ^ W ^ H ^ 
* i m • » I f • » i t > M « > k * » ft* » » • « • • 

S e s s ã o o r d i n a r i a a o s 2 8 d e 
J u l h o d e 1807, 

P r e s i d ê n c i a d o d ô s e m b a i s 
g a d o r J . d a C l a m a r a . 

S e c r e t a r i o , L u c i a n o El i -
g u e i r á . 

A ' h o r a r e g i m e n t a l , p r e -
s e n t e s o s d e s e m b a r g a d o r e s 
o o P r o c u r a d o r G e r a l , f o i 
a b e r t a a s e s s ã o . 

L i d a , f o i s e m d e b a t e a p p r o 
y a d a a a c t a d á s e s s ã o 
r i o r . : 

" - ' DISTRIBUIÇÕES : 
.ili' 
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N - 1 2 1 ^ 8 , G o n ç a l o ^ H l m i l i o ^ S t e h ^ S ^ ^ 
c o r r e n t e , o J u i z d e D i r e i t o - V U S S ^ ^ T Í ^ « _ d o ç r t w 
Recor r id fo , U m N o g u e i r a d a ! ^ ^ ( l e ^ m o s ^ v w o -
F o n s e c a . — A < k d e é e à ) b a i ^ a -
d o r J o s é C l í m a c o . 

APPELLAçXo CÍVEL : 
N* S ã ^ r J a i ^ i . m — A p p e l l a n -

t e , J o K o B a p t i s t a d e M a r i a . 
— A p p e l l a d o s , J o s é A l v ^ s Ga-
m e i r o , s u a m u l h e r e o u t r o s . 
A o d e s e m b a r g a d o r J o s é Clí-
m a c o . * 

BASSÀÔEM i 
1 . . 1 i • 

D o d e s e m b a r g a d o r A p r í -
g i o C h a v e s a q u é m c o m p e t i r : 

. A p p e l l a ç ã o e i v e i 
N* 1 3 — M a c a h y b a — A p p e l -

l a n ^ e , J o s è L e o n a r d o D a n t a s 
S o a r e s — A p p e l l a d o , o d o u t o r 
jTosè P a u l a Antunes. 

* k > i ' 

Y i s i ^ a o p r o o ü f a u o r G e r a l 
APPBIiLAÇXO CRIMB: 

N* 1 0 — P a t ü — A p p e l l a n t e , 
a J u s t i ç a — A p p e l l a d o , o Alfe-
r e s H e r m ó g e n e s F l á v i o Ca* 
p i s i p a n o . 

FABBCERBS PO PB0CÜBAD0& QBBAL 
ÍlPPBLLÍÍÇ^O CBIMB: 

N* 6 9 — G o y ã n i n h a — Ap-
p e l l a n t e , F r a n c i s c o J o s é d ' 
0 1 i v e i r a , c o n h e c i d o p o r F r a n -
c i s c o L u n g a . — A p p e l l a d a , a 
J u s t i ç a , 

PEDIDO B OKSIONAÇXO DS DIA 
PARA JULGAMENTO 

P e l o d e s e m b a r g a d o r F e r -
r e i r a d e Mel lo . 

A p p e l l a ç S o c r i m e : 
N ' ^ 4 — A s s ú — A p p e l l a n t e , 

J o f t o G a m e i r o d a S i lva .—Ap-
p e l l a d a a J u s t i ç a . « J u I g u e - s e 
n a p r i m e i r a c o n f e r ê n c i a . 

P e l o d e s e m b a r g a d o r Apr í -
g i o C h a v e s . 

àSWLAQlQ enn: 
N - 4 8 - ^ c m t a O r a s — • ( » * 

p e l l a n t e , a J u s t i ç a — A p p e l l a * 

Ks tadoy 
. J . , V i o e ^ o v e r n a d a p 
dade com o art. 16$ doRe-lquenciadeb»v«r o 
gimento Interno do Tribu-

>' • íí i 

^ «' ' 

co—W^Q s e tomou c o n h e c i -
m e n t o , c o n t r a o à v o ^ o s d à s 
d e s e m b a r g a d o r e s F e r r e i r a dia 
M e l l o e J o s é O l y m â c o . 

N . 120—Gojran in l&a-r - ^ e -
c o r r é n t e , o J u i ? d e . j p ô r e i t ó - ^ 
EecKj r r i ao , J o s é F e r ^ i r a d a 
C u n h a . — R e l a t o r , o d e s e o ) « 
b a r g a d o r F e r r e i r a d e Melk> 
— R e v i s o r d ^ o a d e s e m b a r -

a d o r e s , J o s é C l í m a c o e 
o r e i r a D i a s . — N e g o u - s e 

p r o v i m e n t o . . 
Appellaçâo çive^ \ 

(Embargos go «ooerdSo) 
i f •• 1 0 — C a i c ò — A p p e l l a n - 7 

tes» N i c o d e m o s J o s é d e M e - [ M a n o e l M a s s i n l l o d e ^ c a i r e 
d e i r o s e s u a m u l h e r . — A p p e l - g o u e m L o u r e n ç o S u z a n o 

é p a s s a d o n e s t a S e - l o o m m o â o d è i a l K l e . 
d o S u p e r i o r T r i b o - Api ie i f f l i to-vos o s m e u a ^ p c ^ . 
J u s t i ç a d o E s t a d o t e s t o é d e e s t i m a e u ú o n s l M a r S ^ 

«e F r a t e r n i d á ^ f t ; 
O Director, v , 

d i è f á t u r a d e P ^ i c i a d o ^ 

H o r t o . N a t a l , 24 d è J n l h o d é 
1897. N - 96. A o B l u s t r e C l â a 

^ Ä t S Ä f Tígappo DQ É ^ s l i i l i ^ 
Estado., Participo-vos que, ^ ^ ^ ^ 
por acto desta data, èxone- W M ^ m • 
rei, a pedido, Manoel Henri- Â 

' ' ' ' 1 * v i N S Ä 
'ttfiii1 " 

p o â c i à d o m u n i c í p i o d è C « - ' * 
c ô * n o m e e i , ' p a r a s a b é t i t m l - • McTTj | |0 

o , o c i d a d â o J g n a < » o ^ O e o i ä o i " 
«o 
dSSSí 

l e g a d o , "que s e a o h a v a v a g o , 
o 3 ' s i m p l e n t e r e s p e c t i v o 
J õ s è B a p t i s t a d o A r a u j o Pe-
r e i r a e p a r a o l o g a r a è s t e ^ o ^ . 
c i d a d ã o J o a q 

uim JanufH^ol ̂ ^ ^ 
Pereira. Saúde e Fraternida> gj^ 
de. O Chefe de Policia,Fabio ^ üa* * « 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o S S S S di pàD» 
S s t a d o d o R i o G r a n d e d o ^ 
I f ó r t e _ 
á e l ã f t l N . 98.AO I l l u s t r e C i l 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
d a d & o D r J P r a n c i i o o d e S a l l e s [Chtínwjde boi oetáo 
Meira e Sá, M. D. Yioe-Go- KSK^äJ1" 
vernador do Estado. Partici-' « — «S5L. 
po-vos que, pelas T horas da 
noite do dia ld do corrente, 
na villa de Touro:», segundo 
oommúnicou-me o respectivo 
delegado de policia, em offi-
cio de 2 i, o súbdito italiano 

M J * i a -

M 
tt «« bruto 

15 Wot 
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l a d r a , A n t o n i o X a v i e r d a 
N ó b r e g a e o u t r o s . — R e l a t o r , 
o d e s e m b a r g a d o r J o s é C l í -
m a c o . R e v i s o r e s , o s d e s e m -
b a r g a d o r e s . M o r e i r a D i a s e 
A p r í g i o C n a v e s . — E n t r a n d o 
n o ròlatorio d o f e i to r o d e -
s e m b a r g a d o r M o r e i r a D i a s 
r e q u e r e u a d i a m e n t o d o j u l -

l ^ a l , o s e g u i n 
t e f e i t o : 

APFKLLAÇÃO OIVKL: 
N . 1 9 — A r e 2 — A p p e l l a n t e , 

D . A n t ó n i a J o a q u i n a C o r -
t ê s — A p p e l l a d o , J o ã o R o -
s e n d o d a S i l v a . 

E n c e r r o u - s e a sess&o á s 
8 h o r a s d a t a r d e . 

EDITAL 
. D e o r d e m d o E x m . D e -
s e m b a r g a d o r P r e s i d e n t e d o 
S u p e r i o r T r i b u n a l d e J u f r 
Liça d e s t e Fr t ladf í 

o s S a n t o s u m a c a c e t a d a , 
<^ue p r o d u j e i u - l h e u m l e v e f e -
r i m e n t o . 

O r e f e r i d o d e l e g a d o p r o c e -
d e u , a r e s p e i t o , á s d i l i g e n c i a s 
n e c e s s á r i a s , r e m e t t e n d o - a s 
á - a u t o r i d a d e j u d i c i a r i a r e s -
p e c t i v a , p a i a OS 0DB l e g a e s . 
S a d d e e F r a t e r n i d a d e . O C h e -
f e d e P o l i c i a , Fabio Bino 
Júnior. 

Oleo da Manou 
FbOAS de MbM 

•« 4» WMtllO 
Pello v«g«tal 
PtluM d« etit» 
qncQo de niutteig» 

eoilkiM 

I n s t r u c ç ã o P 
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D i r e c t o r i a G e r a l , 26 d e J u -
l h o d e 1897. 
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SERVIÇO E 
RIO, 80. 

çIVo do origem áá 

huananhoes *;tífU>s sui*"'4 

" X ^ W f t Confiantes etú vwso brilhante pas 
î- rtSÎI sadode propaganífotãe organizador, 

LT admirável prudenua, energia indomi 

ífio: Dois 
•resot* 

„ a , T íè í 'Srgâi 
do dia, recebido n esta capitel áa gramfc passeata, s tudo ergtridi» 
U B . e 45 m.) entusiást icos, innjimero« vivas a thusUamo, R e a ç ã o extraorrtlimri* 

„ . . ~ X 1 ' . Republica de Cuba. segura orientação politica, fazemos 
N e w u m noHcia foi ainda piK . votos para que os patriotas reconhe 

bucadMabf t à t fope raçõesdes to r* pallecéram : o mareebai refor- çam em vós o continuador da graa : 
ças emCaOttdos, depois daa que m a 4 j 0 Diogo líeis, e o conselheiro dio*a obra de Tiradeote*, Jo*e Bo-
transmitti. Entretanto, Â J otwia XacenôO Ferreira. nlfacio, Benjamim Cmi>tarnte e Fio-
a f f lxo t thMiemá noite embole t im . _L riauo. 

S f e i S n l ^ i n ^ f ^ H r p ^ C 3 d o s & n G h a m e n t o rfé Ar^ra- M c r i f i c i o _ S o a r ^ R ^ j « , « , , Oziel 
4 B Ç ^ í ap®rti«Mlo O Stao dat egre- qu<ir». Bordeaux, Adalberto Pedreira, Mas 
j » T í o ^ t ô m e r a a d p e m b r e v e a ren - _ noel Miranda, Venâncio Figueiredo 
a i ç a o f M W B s a ^ n w a » pelaiome. . p 0 j aescorberta uma vjwta coiis- Neiva, Angelo Alve*, Antonio Es-
A c c n t t f e f e o -&am que ha mui- p i ^ d i o Uo Indostão. s " * — 
ta aniMM* » a a r f t * ^ y « p é ) r a n L 

çswde , ser muito feliz o fim da 
cam 

Consta que, por iniciativa de nu-
meroso*deputados, será apresenta-
da na Camara uma proposição para 
étòstitojroe uma comraiss&o, afim 
é ouvir lo ministro da guerra, em 

secreta, sobre os negocios de 
. j l . , 

Sefwetapsrn Canudos os seguiu-

ocoromando do coro-
nel Pedro ftmlpj. 

Ô commandado pelo coronel 
Figueira e fiacalisado pe-

lo major ^élíronio de Britto ; 

Lope» Rego ï 
pèntei 

ditto de <Hiv«tfcaf 
O p ^ ^ i fen té corènpí Claú-

Segue tambeni um batalhão 
policia do Pará, sob o confinando 
do cúrorat Sotero de Menezes, com 
^>flyiÍYO de 4p òfticiãee e 600 

armadas de carabinas Mau-
fe quefoi offerecido pelo gover-

nador^.: Paes de Carvalho. 
fisgue ainda um outro batalhão 

dé policia, com' um effectivo de 
J^praças, fornecido pelo governo 
de 8. Paukt* 

O Pr. Fileto Pire*, governador 
dfr Atafonas, acaba de também 
t^rec^r fàrças estaduaes para en-
grossar a expediçSo contra Canu-

RECIFE m 
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CONGRESSO DO ESTADO 

tanislào, Graciliano Martins» Brandão 
Cavalcanti, Jorge Gomes Araujo, 
Olavo Albuquerque^ j . B. Magnato 
Carvalho; José Azevedo Doria, João 
Civger, Miguel Calmon Pin Almeida, 
Eduardo Gonçalves, José Araujo, 
Arthur Barros, Silnt Clair Padua, 
Eduarda Sá, Ricardo Barradas Mo-
niz, Paulino Cruz, Alfredo. Azevedo, 
Agliberto Xavier, Augusta GonçaU 
ves, Armando Esteves., . Henrique 
Campos Goulart, Benoit Azinières, 

SESSÃO D S HONTEM Oscar Nascimento, Hilário Àndra-
Á hora regimental, presentes 14 d.e> P t * r o Couto Francisco Sá, Fran-

senhores deputados, foi, sob a pre- ^ o n t ? r o > N a ^ a r e t ' ^ sidencia do 'sr. Luiz F^nandes a . cisco Paquet Encüdes Cesar Pla^ 
berta a sessão s a n t ' E a u 1 ^Hlsen,. Pedro Escobar, 

FoMida posta em discussão e Fernaudo Jacintho Osorio, Fabio 
C*m d^hati» ahnrnvarla i i r ta rlâ í#eÍVaS» ReVCrbel de Souza, Luiz M. 
S S ã o aníSrior S o u 7 ' a F i , h o > Constantino LiU Sil, 

Exfrcdiente * veira, Candido Nunes, Orlando Cor 
r . Officio do Exm» Governa^ Amaro Baptista, Titerio 

Bor do Éstado devolvendo,, devida- P e ^ r o Pa«^ Gontíjo Hor f 
temen saaccionado* o projecto n. 3 lt ^ b o s a Renato Rodr .^es Perei-

da comroissâo de íã> H o . l l a
T

B a r ' 
• * - • - • * — K J I n u ^ i n t A T A K i h 

%m w » _ 

republicano da conàárca do Martfnr; 
deputado Dyoni^o FHgttçíra1 em 
nome, da mefca do Congrego; depu-
tado Augusto Bezèra, representan^ 
do os republicanos de Cangoare* 
tama ; noato coüega Pedro AwYmo 
em uome da imprensa republicana. 
A todas eüsas saudações correspon-
deu o digno mani/estado. 

Foram ainda saudados : 
Desembargador Lemos, Hemeterio 

Fernandes peto exaí. senador Pedro 
Velho ; os d rs. Eloy de Souza, Dyo-
nisio Filgueira e Augusto Bezerra 
peb coronel Fabrício Maranhão ; 
os ooroneis Oliveira Martins, - Chris-
talino Cosia^ pelo dr. Moreira Diaay 
coronel Martiniano Pereira pelo co 
ronel Fabrício Maranhão : Exm. Se - * « y . 

to Filho, congratulaiido^e com o il-
lustre o»4t»fcstadd pelo« louros que 
tem colhido como magistrado e como 
nosso repxtaenuntf no Congresso 
Legislativo <U> Estado. 

Usando entio da palavra o exm. 
dr, Morejra Dias, qne *e achava vi-
sivelmente eommovido, pronunciou 
uma vibraute e inspirada oração, 
agradecendo em emocionantes phra- ; 
ses, a todos os oradores que lhe er-
gueram brindes, trazendo por alguns 
momentos, commovldas e impres-
sionadas todi»s as pessoas pre<« 
sentes. 

Terminando, disse o illustre ma-
nifestado que; retirando-se para a 
capital deste Estado, onde o chama-
va o cumprimento do dever, levava 
desta terra indisiveis* saudades e 
gratas ^ recordações ; mas qut, no 
emtanto, uma Cõisa 0 consolava, e 
ra levar a consciência: tranquilla de 

}ter até então cumprido o seu dever, ' j .1 1 

A 

nadòr Pedro Velho pelo desems, gajantindo que, como delegado 

2°., Parecer 
ledacção sobre ^o projecto n. 1.— 
ApproTOdó7 este parecer foi à san^ 
cç3o : • 

Ordem do dia ; 
Foram appíovados, em 3*. discus* 

sao, os projectos n£- 4, 5, 7 e 8 ; 
em Ia." os de ns. í), Io e 11." 

Nada mais havendo a tratar, ost* 
Presidente, deu para ordem do dia 
de hoje a 2a. discussão dos projectos 
ns.. 9, lo e 11 ; e levartou a sessão. 

bosa, Eduardo Silva, Mauricio Jobin 
e Alfredo Teixeira". 

D"Ü Paiz'9 

coronel Fabricio „ . 
embargador Aprigio Çhaves pelo de- seguintes brinde*y 
putado Dyonisio Filgueira; Dr. Mo do capitSo Hermógenes Fernan-
reira Dias, Coronéis Oliveira Mar- dest ao grande e forte partido re-
tins, ChYÍstalino Co&ta e José Ru- publicano, representado pelos coro-
fino', peio Dr. Hemeterio Femaii\ nel Genuino Feriiandes e Christa-
des ; Coronel Fabricio Maranhào lino Oliveira; 
pelo^ coronel Martiniano. desté, agradecendo, e brindando 

O brinde de honra foi erguido ao exm. dr. Moreira Dias ; 
pelo eminente chefe do partido, do professor Honor de Lemos, cm 
Exin.Sen3dor Pedro Velho aos pre- nome da commissão encarregada da 
claros e benemeritçs Drs. Ferreira direcção do banquete, ao exm. dr. 
Chaves e Meira e Sá, governadoc e Moreira ; 
vice«governador dò Estaro. deste, agradecendo, e brindando 

* aos coronéis Genuino Fernandes, 
Veio trazer-nos as snas desped*- Aot<>nio Martins, ChristaHno Costa, 

das o nosso bom amigo, capitão e Vicehte Giffoni. 
Antonio Adolpho Gomes, que mu- oriude de honra foi erguido 
dou hontem a sua residencia para pelo exm d-r, Moreira Dias aos 
a visinha cidade de Macahyba, on P e d r o Velho e Ferreira 
de é agente de compras do nosso Chaves, ao general Glycerio e à Re-
amtgo Caronel Juvino Barretto. , f t n h I , r - a -

:0 éraneporte Curiós Gomes teve 
oédem de trazer o mais breve pos-
tàfQ pü forças oferecidas pelos 
govéimo&do Pará e Amazonas e os 
corpos do exereito que tivei-em 
de embarcar 

O ministro da guerra segue no 
dia 2 para a Bahia, a bordo do Eh-
pirito Smto, levando um canhão 
Canet, proprio para destruir as mi-
nas existente« no arraial de Canu-
dos. Este poderoso canhão Berà 
commahdado pelo 1* tenente Ma-
ximiniano Martins; atira profectis 
e torpedos com uma penetração de 
tt metros. 

O effectivo da nova columna»at~ 
tinge a 2409 homens, exclusive o 
contingente do Amazonas que a-
inda não foi computado. 

A fabrica de cartuchos do Rea-
lengo tem trabalhado dia e noite. 

Hontem seguiram numerosos es-
tudantes de medicina para a Ba-
hia. 

Na ausência da policia, os bata-
lhõespatrioticoB «15 de Novembro» 
e «general Tiburcio» farão a guar-
nição do Pará. 

O governa expediu ordens para 
que sejam preparados dois bata-
mfei da guarda nacional, o 7 : e o 

Jft* Ã&irifwtoKria, que devem estar 
proaiptoe para «ra caso de necessi-

Artistas 
Chegaram hontem a esta capital, 

devendo seguir na terça feira pró-
xima para o noite da Republica, os 
maravilhosos iilusionistas Mllé. Roux 
e Mr. Grossi. Segundo o conheci' 
mento que temos de seus trabalhos, 
péla leitura de jornaes do paiz e do 
estrangeiro, sâo realme nte a ultima 
palavra sobre os mysteriosos pheno* 
menos de sugge&tâo e transmissão 
do pensamento, derivados das expe-
riencias de Charcot, o grande sábio 
franceç, investigador dos segredos 
da tiatuteza. 

Mr. Grossi e Mlle Roux, preten-
dem dar amanha e na segunda feira 
próxima dois espectáculos no arma«* 
zera do cidadSo Nicolau Bigois, á 
rua do Commercio, nã"l<ibeira. 

O publico intcüigente da nossa 
capital não deve perder .esta occasiâo 
de assistir, em espectacuio> ás e.vpe* 
íiencias que têm feito, nestes últimos 
tempos, a grande levoluçílo da sci-
encia medicn. 

^ d á d i o Joaquim Rodrigues 
Linla/ Baspeito de alimentar cor-
respondência com Agonio Conse-
lheiro, foi posto em liberdade, por 
falta de provas / 

Hontem, á noite, soo heapa-
nhoea, armado« de revolvera« e ca-
cete, a tacaram a« peaôa» qne SA-

dn t«uoiSo cm que sc ira 

Julio de Castilhos 
(Conclusão) 

Na pessoa do seu illustre presiden-
te, o benemerito Dr. Julio de Casti-
lhos, saudamos a. patria rio-granden 
se, que com justa ufania celebra ho-
je o anniversario da promulgação de 
sua Constituição, tnodelo de sãs dou 
trinas democráticas, symbolo da hon-
ra republicana, que tanto e tao po-
dercsamei.t? tem contribuído para as 
liberdades publicas no Estado e pa-
ra o seu engrandecimento e progres-
so, cm meio mesmo das lutas que as 
paixões eos despeitos tém acccndi 
do, querendo ganotear o regimen 
institucional, certos de que ferindo 
o Rio Grande, ferem uma parte vital 
da própria Republica. 

Saudamos o emimente Dr. Julio 
de Castilhos ! 

Por esse fausto motivo, um punha* 
do de boas republicanos dirige hoje 
ao Dr. Julio de Castilhos o seguin-
te leiegramma: 

• Julio Castilhos—Porto Alegre— 
Hoje que o Rio Grande cominemo-
rç a promulgação da Constituição 
mais verdadeiramente presidencial e 
jivre do mundo, saudamos o eminen-

Di ÉIHHUÉ ÍO CoipSI 
(Musica—d'OaS TUES JACARÉ*8) 

Somos trez cha.. .maiés (bis) 
Mas no congresso não 
Poremos lá os pés ! 
Pois para censurar 
Preciso é falar 
E não tendo nós coragem 
Perderemos a viagem t 
Cá da nossa habitação * 
Lavraremos por agora * 
Um protesto seqi demora 
Contra toda falação ; 
Levantando uma bandeira 
Feita de panno morim 
O Freitinhas quer a&Btm 
Chefe ser de brincadeira. 

V. 

Somos trez cha.. .marés (bis) 
Mas no Congresso não 
Poremos là os pés ! 
Pois para regeitar 
Preciso è votar, 
E não tendo nós coragem? 
Perderemos a viagem 1 

O GALLO. 

Dr. Moreira Dias 
Este nosso prestimoso correlígio^ 

nario e distinctissimo amigo, ha pou-
co nomeado, pelo exm. dr. Vice-Go* 
vernador, para o elevado cargo de 
desembargador, membro do Superior 
Tribunal de Justiça do Estado, foi 
aivo,hontem,no hotel Vitetbino, de u-
ma expressiva manifestação de apre-
ço e. estima da parte dos Srs* Con-
gressistas, seus dignos companheiros 
da véspera, quando o dr. Mfcreira 
Dtas presÍdi%com a maior distincçâo, 
o corpo legislativo estadual. 

Osex collegas e companheiros de 
casa tiveram a gentil lembrança de 
offerecer um almoço ao laureado re* 
publicano, que, na poderosa aggre-
miação partidaria a que pertencemos, 
occupa hoje um dos primeiros lo* 
gares, conquistado nobremente pela 
sua lealdade politica e grandes ser* 
viços prestados á commuuhão* 

Estiveram presentes, alem do ma-
nifestado, manifestantes c outros ca-
valheiros, nosso chefe senador 
Pedro Velho, S. Exc. o dr. Vice* 
governador do Estado, desembar* 
gador Lemos, nossos collegas Alber-
to Maranhão, Manoel Dantas, Pedro 
Avelino e Hemeterio Fernandes. 

O illustre dr. Moreira Dias foi 
brindado pelos seguintes cavalhei* 
ró* : nosso eminente chefe seijador 
Pedro Velho, em nome do partido ; 

Bôa viagem. 
publica. 

Ainda não ficaram ahi as manifes-
tações de despedida ao nosso sym-
pathico e respeitável amigo; pois lhe Segue hoje para ,0 Triumpho o Pa

#
inico e resj 

nosso prestimoso correligionário, co- f o i oíferecida uma esplendida soirèc 
ronel Luiz Pereira Tito Jacome, n o palacete da íntendencia Muníeis 
vasta influencia republicana n'aquelJe Pal> P a f a onde, após o banquete to< 
município e . distincto representante d° s .se dirigiram, acompanhando o 
do povo no Congresso do Estado. festejado moço. 

Optima viagem. 

Os Municípios 
MARTINS 

O salão principal da íntendencia 
achava se primorosamente prepara^ 
do, offereceudo a mais ágradavtl 
expectativa. • 

A orchestra fazendo ouvir os seus 
melodiosos sons, annunciou a bo* 
ra da quadrilha,e estando o salão re-
pleto das maiá gentis martinhen^ fao dia ivdo vigente o povo mar 

tinhense,desejando significar ao gran- se?, aeu se começo a dança que ter. 
de cidadSo, exm. dr. »Moreira Dias, u ^ o u a l e meia hora da manha dp 
o a l to apreço e elevada consideração d ia 2, na mais completa harmonia, 
em que são tidos o *eu fulgurante Em seguida todos se retiraram com 
talento e os relevantes serviço* qut * mats viva impressão de jubilo pelos 
t$m prestado a esta- comarca, como agradavejs momentos que passaram 
um dos mais intemeratos defensores* na mais íutiina convivência, 
das nossas instituições, como um dos Foi o nosso laureado amigo ainda al-
mais rectos pa o f c s e r v a n c i a dai leis vo de uma imponente demonstração 
qne nos regem, resolveu offerecer- de apreço e reconhecida estima em 
lhe em casa do coronel Genuino que tem os seus amígós.No dia de sua 
Fernandes, um lauto banquete a que partida, 3 do corrente, mais de 50 
cômpareceram os seus numerosos a- cavalleiros o acompanharam atè a 
t r igos. ' ladeira. Alli, todos de pé, o disttneto 

A's#4 horas da tarde daquelle dia deputado, em extremo eommovido, 
o exm dr. Moreira Diàs,acbmp*hatio * assim todos, abraçou aos seus as 
por estes, dirigiu-se para a qgisa do migos um por um e partiu deixan-
coronel Genuino,e ao enfrentar esta, do-nos vivíssimas saudades, 
fendeu aos ares uma gira&^ola de Consto que no Patú foi também o 
foguetes,cujos estrepitos confunda nosso amigo, na sua passagem,muito 
ram se com ruidosos vivas ao mani* festejado, 
festado e à Republica, depois do Martins, 8 de julho de 189?. 
que serviu-se o lauto banquete, 
reinando a mais completa ordem e O Í J U e i j O R o q i i o f o r t 
animação entre os convivas. 

Ao dessert foram erguidos os se- Dizia Brillat-Savarin que um bom 
guiates brindes ao dr. Moreira Dias: queijo é o remate indispensável de 

do capitão Hermógenes Fernan* um jantar, 
des, vice-presidente da intendencia, Entretanto, o rei dos queijos, ou o 
salientando o motivo daquella raani- queijo dos reis, como chamam os nu-
festação, e relembrando em segui- merosos admiradores ao quejo Ro-
da, o nome glorioso do exm. dr. Mo quefort, está prestes a desapparecer, 
reira Dias, como umá das mais riso- achando-se a localidade agrícola em 
nhãs e fagueiras esperanças do env que elle se fabrica na mais comple-
grandecimento desta terra, como um ta desolação, Qual a causa ? 
dos mais eruditos representantes da E' bom lebrar a fabula .da gallinha 
gistratura do Estado e como um dos e dos ovos de ouro. Camponeses e 
mais fortes baluartes na defesa da commerciantes trataram de angmen-
causa santa da Republica ; Ur extraordinariamente a venda do 

do tenente Theophilo Laurino, queijo, pela celebridade que adqui-
felicitando ao mesmo pelo modo cor* rira e forçaram a producção em dc-
rectissimo com que sempre tratou os trimento da qualidade. Deste modo 
seus jurisdlecionados ; mataram a gallinha. 

de João Gondim, rememorando 
os serviços, que como presidente da 
sociedade litteraria, prestára à mo* 
cidade martinhense ; 

do professor Honor de. Lemos, 
dizendo ao terminar, que o nosso 
festejado amigo nunca manchou a 
sua toga de magistrado durante a 
sua judicatura neptá comarca, e que, 
como jpiz, empunhando a espada da 
juttiça cortava dfe um lado ç outro, Nivre do mundo, saudamos o eminen Pedro Velho, em nome ao partiao ; juwça corava uc um iauo ç; outro, o seu consumo diminuiu « i 

«e presidente que tem correspondido dr, Meira e 8á, vicesgovernador - sem distincçâo, sem cor politica ; j aç ío em que se fabricava L L S^ lm 
is suas aspirações, melhorando to- cor cae! Fabrício ManmhSo, cm no-1 do Cfpnão Antonio Ferreira.Pm- lèatimavtl dccadencia* m w a * ' * * * m 

Actualmente, a fermentação lenta 
e gradual do Roquefort í abreviada 
por meios artificiaes. As oàtras ope» 
rações, que atitigamente se faziam 
cscrupula^amente para dar suavidat 
de, finura e aroma ao celebre queijo, 
são agora violentadas para économi-
sa r despesas e tempo. 

Resultado final : o Eoqnefort actu-
al é um queijo artificial e por isso 
A WWÍH«* 

i . ILEGÍVEL PHGINd MRNCHflDfl 



Toda a i m p r e n s a l e g i t i m a 
e verdadeiramente republi-
c a do paiz denuncia Ca-
nudos, desde ha - muito, 
como um foco bestial de 
fetilhíKjA. religioso, habil-
m&te ̂ »piorado e assu-
lado pelos monarchistas 
contra as instituições repu-
blicanas. ' 

0 infeli/i governo dá1 Re-
publica; porem, acoimando 
essa imprensa de jacobina, 
continúa a ver (pelos olhus 
dos conselheiros e medalhões 
do antigo regimen que ô as-
sediam) naquelle movimento 
o produeto da ignorancia e 
boçalidade de sertanejos fa-
natisados pelo celebre" Anto-
nio Conselheiro o Bom Je-
sus, e nada mais. 

Aos espiritos acomadati-
cios mesmo e menos previ-
dentes, que lobrigavam nes-
se brado de alerta da patri-
ótica imprensa repbüblicana 
algo de excessivo amor pela 
cansa das instituições, não 
pode restar hoje a menor 
duvida de que càda bfaVo 
que tomba no caminno do 
dever e da honra, em defesa 
da Republica, não è üma 
victima do fanatismo reli-
gioso, mas do monarchismo 
impenitente. 

E' um jornal exfcrangeiro, 
alheio e extranho as nossas 
luctas intestinas, mantendo 
cornnosoo simplesmente a 
solidariedade republicana, 
El Diario, que denuncia a 
vasta conspiração restaura-
dora, tendo os seus prínci-
pes focos em Paris, Rio de 
aneiro, Lisboa, New-York 
Buenos-Ayres. 
Dispondo de grandes re-

cursos pecuniários, essa ne-
regada conspiração que se 
etómina—União Interna-
ômt dos Amigos ão Impe-

do Brazil—funccionàn-
do jj>or secções n'aquellas di-
veMts cidades, è que forne-
ce os meios de acção à re-
volta bahiana; e, não ha 
muito, quando communica-
va-se para o Rio da Prata, 
a Victoria das forças lègaes, 
apressava-se a secção de Bu-
enos-Ayres a declarar que 
as forças jacobinas' soffre-

ram derroto procoimo « Ca-
nudos. ' 
' O d e ^ o u i d o s o e i n g ê n u o 
g o v e r n o d a Uni&o. t o d a v i a , 
a i n d a d e s t a v e a , p r e o c c n p j * -
d o c o m ojacobimamo, p r e s a 
d o m e d o e a s s a l t a d o ^pelo 
t e r r o r , o b s t i n a d o e m n e g a r 
a e x i s t e n c i a de- s e m e l h a n t e 
i n d i g n o p l a r io d e subver s f iQ 
d a s f o s s a s i n s t i t u i ç õ e s , a t i -
r a n d o a o s I m i t i m o s e i m p e r * 
t e r r i t o s d e f e n s o r e s d a R e -

Sublica a pecha de exalta-
os e inimigos da ordem. 
O facto ê que a lucta to-

ma proporções gigantescas, 
cahindo no campo de bata-
lha os melhores bravos do 
nosso exercito, sacrificando-
se o nosso credito e exhaurin-
do-se as forças vivas da na-
ção. 

O honrado Dr. Prudente 
de Moraes, cuja conducta 
administrativa e politica es-
tá sendo a negação comple-
ta do seu passado glorioso 
de republicano e propagan-
dista, divorciando-se do par-
tido que elevpu*o á mais alta 

governamental da 
publica, deve estar en-

chendo as medidas da satis-
fação aos sous novos ami-
gos, porque nenhum inéio 
mais commodo se lhe pode-
ria proporcionar para liqui-
dar o exercito florianista, do 
que envial-o aos poucos» para 
e matadouro de Canudos? 

O s h e r o e s t ' ^ " " " ^ m a s 
a s u a m e m o r i a é I L U ^ i ^ . -

A Republica, radicada no 
coração do povo, vive, e não 
sossobrará, porque ella é im-
mortal como a liberdade. 

H. 

A. Celso Vulto* e Factoê. 41 " " Giovaneira. Bl_ 
CoelhoNetto Miragem. 4£000 " " " Bilhete* putaee* ..... SfOOQ 
À. Raposa Nwnm Afyatica. SfOOO 
Virgilio Yansea Roifi Co*tU... .... 2$500 Oiiveir^ O Romance conforme a tute-

fottyfflt* I .600 
Q. Junqueiro Patria [poema.......v SÍ900 
Júl|o Perneta Brame» 2$000 

A' VENDA NA V s 
E M P R E Z A G R A P H 1 C A 

Os Municípios 
Páq dos Ferro?, 12 de Julho de 

1897, 
~ Hóntem foi esta villa theatro de 
uma verdadeira expansão patriótica 

t çm t iftotida 
unços de Antonio OwtftftritP .4*1 

. O 0 r , Homem de #fa#i~ 
honrado d* dlrèlto d a ç o 

marca, repobücáno sincero, entén-
dando que t ia auspicioso acontecí-
mento oftodevia^passar itoftottt» 
bWo, -dirigisse ao salãtf qu* 
(tfnccièn* a , Intendência municipal, 
acompanhado pôr ata crescido nu-
mero de cidadaos, precedidos d'tinta 
banda de musica. 

A1JI por entrevlvas ** tx&úkò 
brasileiro, á Republica, ao governa-
dor do listado, aò Dr. Pedro 
Velho, notava*se que a Republica 
nSo está.morta no coráçfo brasilei-
ro—Um grupo de interessantes pe-
nhoras abrilhantava a feita; aendo 
d^ notar que, uáo havendo con> 
vitts, o sen conparecimento , foi 
filho de um impulso de â*ii5 
corações patrióticos, EntSo /o Dr, 
Homem de Siqueira, usando da 
palavra» prominciou um brilhante 
discurso encarecendo % Victoria das 
ármas federaes que ainda uma vez 
concorriam para a ' consolidação- da 
Republica, desobàtrúindor lhe ò ca-
minho com o seu vaíor e pátrio 
íismo—Foi uma importante peça 
oratoria, em que os princípios re-
publicanos forâo perfeitamente ex-
plicados—Condo ido o seu discurso, 
foi calorosamente applaudido. De-
pois usou da palavra o Dr. João 
Baptista, que saudou o exercito bra-
sileiro—o grande sustentáculo da 
Republica e de cujo patriotismo se 
esperava a sua consoiídáçao—Saudou 
o povo río-graodense, o illustre 
governador do Estado e o Reiíeroso 
chefe do Partido Republicano, Dr, 
Pedro Velho, em . cujas bandeiras 
queria militar. A* instancias dos 
cidadaos presentes, ainda fallaráo 
os mesmos doutores abundando em 
considerações sobre as vantagens 
do regímeh republicano, que repre-
sentava no nosso Paiz uma conquiss 
ta largamente disputada ha mats de 
século. Dissolvida a reunião da casa 

Tntendencia, foi o Dr,. Homem 
ui. w.queira acompanhado à sua 
residencia por todos os cidadãos 
presentes e povo, seguidos da ban 
da de musica e alli checando ^in-
da fez-se ouvir, agradecendo as 
attenções que lhe erão dispensadas 
e applaudiiido a atlitude patriótica 
que sàbião tomar em favor da cau-
sa republicana. Em conclusão^ o 
povo de Páo dos Ferros mòstrou-se 
verdadeiramente republicano e pa* 
triotico ; fez a sua festinha innoçen-
te, é verdade, mas convicta e sin*. 
cera. 

•âÊÊà mém m n i M i i mXISS m* jUfiriM, Umbm~m M 
O ttêf àBit. 

vervaHo^ a W 
SA ĵ aya '0Ê t^eiíÊt^e 

b a i l au qM.tei 

N â o s e p ô d e f a z e r a n n o s 
N e s t e s t e m p o s t f t o b i c ú d o s ! 
A g e n t e m e t t e ^ e e m f e s t a s 
M a s d e p o i s . . p a s s a canudos. 

RANDO. , 

I49* i fi» P** ^ nUlüVBü i.o 
aiinnoi« I«V«MA, • ]D«> do 
XâdFe«, eoa ; o rtll«. J u ; « Md« 
trwM* da Perri* á GHveu, j«S ; m 

prit«« 6910 r*lofk> d ' t f tf* 
ro, 1A8 ; o vUb^ te. 

•w 

G A L V Ã O & C " Í 
(Tcl̂ eALUO) 

DlFOKTÁDOftfiS DE PAZEUDAS 
Vendas aomehte em grosso 

Mk co wmjtürtw fie 
Praça Marechal DEODORO 

IN^PfeBBBéAKTE 
Jornaes scientifioos, cm suas seç 

ções de historia natural^ fajam de 
um surprehendente passam què pro-
cura. alimentar-se nà bocca do cro-
codiíio, do qual limpa os dentes du-
rante o sota no. * 

Um viajante, o sr. 'Laiz de Sajre# 
esureve sobre este assumpto alguns 
dados interessantes* 

As pessoas que foram ao Ègypto» 
diz elie, e que estudaram os côstu^ 
mes cTos crocodillos, sabem quer es*, 
tes amphibios $ó têm um embrySo de 
( í n g u a , q u e torua difficil a limpeza 
dos dentes. 

Como estão sempre dentro da a^ 
gua, sua mandíbula está cheia de 
pequena* sanguesugas filiformes que 
os molestam demasiado. 

Por isso/emquanto descançam na 
areia, seu primeiro cuidado é bocejar 
ò mais possível, para que o ar refres-
q u e i garganta« > 

Nesse momento o passa ro yae ao 
crocodiüo e tira. as parasitas incoin-
modativas. 

O amphibio agradecido, não lhe 
faz o menor rnal.^ 

Ás mnlfíeres, diz ûm periódico rus 
so, na infancia são agua^ dos 12 aos 
I5 annos sào limonada gasosa, dos 
15 aos 25 champagne, dos »5 aos 
40 licor, dos 40 aos 50 vinho do por-
to feito em casa, dos 50 aos 60 vi-
nagre. 

y 

O anno turco tem 354 dias, isto èr 
a divisão do tempo, segundo os mu-
sulmanos, é feita de accordo com o 
curso da lua. O nono raez, chamai 
do rafftadoa ou ramasan% é de àbstu 
nencia absoluta e inintei rompida. Es-
se mez guarda no calendario tSo cal-
culada coílocação, que, em 33 annoff 
decorridos, tem percorrido todas as 
estações, 

O cafeeiro é originário da Èthtópia 
e a quina, do Perü. 

Data de alguns inventos anteriores 
ao nascimento de Jesus-Chrrçto : 

O ladrilho foi inventado no anno 
2ooo, as lettras, em 18*2; o primei-
ro navio vi$to na Orecia, 1485 ; o 
fetfro, descoberto no monte Ida, 
I406 ; o arco de madeira e metal, 
escudos, espadas., lanças, elmos, fou-
ces, arados, templos, canass, fabris 

^ " V.-

-, • h 
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Vmà cnrioia propriedade do di-
amante è tornar-se phosphoreacente 
na otjjscikridaita depois de ter sido-
exporto a ama láa iotens». Jolf r* 4 
ya^sa que assa ptoptiedada pettoú* ^. 
cia «otneittoòa oertas ehoecfa». Res 
salta, porém» dos trabalhos mais tès 
centos pubüeados pela Revista Ufti-
verait* daa Novas Ihvençôes que esv 
sa particularidade pertence a todos 
os diamantes. -

O attor ém í rança # uma^^jío«^- f 
dia, em Iiglaterr* nm tragedia, na : 

Italia itma »peia, a* A&e^ékã 
um mellodrama e na America tun XMH 
gocio, ^ # 

O Gaulirís conta uma anecdota, 
que se teria passado, ha pouco tcn>v 
po, entre o imperador Guithefâie 
da Allemanha e um offioial^do 
ercito francez. , /.. ^ 

O soberano allemão^ em^paíestr^; Ví M 
com esse^ official, falando de# quci^ r ' c -
toes militares, disse qne a França á 
a Altemanha, no ponto de yista daa> 
forças de seus exercitos, sSo eguaaa; ^ 
pela infantaria; a França—continu^ * 
ou o imperador—è superior à AÜà* 
manha peh artilharia ; mas, qaaiiÇè; 

•i 
•i 

r -v" 

L » 

ã cavallaria, a da Altemanha tet% a 
vantagem sobre a francesa, nSo 
pelo numero« como tambrai, 
maior rapidez qne têm os^ a a v a l t ^ 
allem^es. 

O uso do sorvete foi introdxiald^ 
em Frapça no reinado de Luiz XÍVÍ 
Foi o çeleberrímo Vatel quem pr^pa* 
rou para 0 rei só a primeira gata-
pinada* 

"•V -í; 
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A' Gl.'. do Sup.'. Arch/, do 
Univ.*. Benem.'. IiOj/. Gap.'. 
#1 de Mar ço . 

CkmTidô  de ordem do 
Resp.Y Ir.-. Ven/., a todos os 
II.'. do (.'.) a comparecerem 
impreterivelmente a sess.*. 
econ.'. de finanças, que terá 
logar pelas 61(2 horas da 
tarde^o dia 4 do mes proxi-
mo vindouro. 

Secret.*, da Benem.\ Loj/. 
Cap.*. "21 de Março" aõ Or/, 
do Natal, 30 de Julho de 
1897 (B/. V/.). 

O Secretario, 
Joaquim Soares Raposo 

da Camara. 33/. 

FOLHETIM PELO CORONEL R. H. SAVAGE 

ADELIiNO FONTOURA 

Paganini do verso I Eis o cortejo 
Das triumphantes Odes lapidadas : 
Vem te trazer o derradeiro beijo 
Dentre o clamor das harpas enluctadaa. 

Chorara * te ali as curvas rendilhadas 
D'um formoso soneto, e o ardoa do Metro 
Já não se curva, não como ao teu plectro 
E às tuas cafltae mãos abençoadas. 

c 

* 

E' /bsta, ò Mãe,, ó Musa çomplace 
Pobre viuva, a lagrima esplendenta 
D'eBsa divina angustia em que te 

0 ' fervorosos nautas da utopia, 
Em ftraoral, na barca da Poesia, 
O pavilhão barmonico das Rimas ! 

Jacente, 

animas« 

Joio os DBOB DO BBM. 

— 177 — 
A policia russa deteve-te, tomando^te por ella ! 

—Oh ! que cumprimento ! Ella è tSo bonita ! Deixa-me vêl-a ou« 
tra vez. Hum I eu ÍOU tilo bonita como aquella mulher, Arthur ? 

—Para mim,. decerto, minha querida, respondi^ com a diplomacia 
que estudara em vinte annos de casado 

^ —Sabes alguma cousa a seu respeito/ Diae-me ! 
Eú contei-lhe as intrigas da formosa nihilista : disse-lhe de que 

maneira alguns embaixadores se tinham compromettido por sua cansa ; 
como ella trabâlhava sem cessar com um duplo fim : a sua própria 
vingança e a liberdade, do seu paiz. 

Disse-lhe tudo o que sabia a respeito de Helena, excepto que 
ella fôra minha esposa official, na Rússia, durante oito dias ! 

Isso é ainda segredo9 mais receio muito que esse segredo 
nSo dure- sempre / * 

Pensando que a áudacia seria uma probabilidade de salvação, 
accrescentei; 

—Como sabes, encontreUa em S. Petcrsbargò, Se não te im-
portas. .voo cumprimentai-a. 

—Vae, sim, e has de repetir-me tudo qne ella disser : gostava 
de saber mais pormenores da sua vida* ^ 

, No intervallo, dirigi-me para o camarote, bati & porta e recd»v 

auctorisaçSo para entrar. 
Helena estava li, rodeada ]por um addido turco, dois offícUe^ 

austríacos e 09 militonario americano qne a contemplava com 
admiraçio. 

Quando en entrei Atremeceu levemente; e disse-me, logo em 
segaida : 

«-Jà o esperava, coronel Leuoz ; vî o no seu camarote. A 
senhora que o acompanha é sua esposa9 decerto / 

—raspondi, diligenciando tornar a minha vot tio fria quanto ; 
era pcMvel, mas nio è minha eaposa oíficíaT / 

—Esposa official 1 Que invtnçio matripnouM é essa t p e q » 
tou o Americano. % j * 

* . r.* < "V 



' ? Vjr- V - - - • 

seguros puramente mutuou 
m ^ « nfto tona aociomsfcas a^uem pagar dividendo». 
Todos oa . i«U8 lucros «fto, portando, rasteados entre os 

oltinianMmfn ti m «m» « ««ta twoieaaae nao i$eerura seas riscos em outras 
^ S I S S Î ^ Ï Ï Î ^ ' Companhias extrafigeiras ; nâp wor ta assim os cabifeu» 
yariaaiÉMûio sortîmes- do^ seusseguradose nfio ; ^ 

laivos provententeô dga oscillates do Garnît a ao inro 
diminuto que taes capital alcançam no extrangeiro. 

-f t toda pelo 
do Brazil, 

uma aas que maiores 
aòs seus asse; 

a S t a r i » ^ S f ^ A l u 
* * * « « » ^ ^ ^ ^ ^ pelie, unpu. 

r eza - -05 ü « t f » . « * * » e p o i ^ à ^ p è r n a s i n c h a d a s , 

de qualquer natureza, ecae. 

Steroide, oanero 
venéreo, pétalas, 
demais moléefelas do sangue © MORPHEA. No trata-
mento da morftoôa em q ú ^ u ^ gráo, è o umco efflcaz 
existente no mundo e nâp t«m rival. A ATAUBA DE 

— - pçipçctiOfi ítso extenso cpra o 

PMPiicuw u u (I1U11UU o un i / lieu 
B A B V 3 A a j j x i f t a d a p o f o ü t r o s 
d o b o t a ü l c o J o a o d r E s c o b a r , c 

rtõesde visita, o 
de jnais cítóo no-, ge-

- [Os cálculos «obre oa quaes sebaseaQ mecantemo fasto 
recebido também Sociedade obedéôèn^às raaisestrictas leid 
s e especial aor̂  & a suá directoria projJöe a adminis-

de cartões brancos, fcral-a com a mais severa economia e pru* -
vender o cento a— dencia em favor de seu» segnradoé, desprezando a os-
k ^ ä t I tentação que tante os'prejudiâa, pijfc consti-

to do que em ou-
uer parte do mundo 

to não se acaba o 
to dúe é uina veiv 

c h a ^ f 

tuir uma eompanhia peoiiniariamehte sotiaa e prospera, 

O seguro de vida cpnstitue assim o meio 
mais certô de proteger á$ famílias dos 
que fallècem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

o pelo pharmaceutico 
João «F. R. d'Escobar 

™8 fiais Bofleroso flf®wâti¥0 lo raio 
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typos a escolher. 
Dr. DliÄldiiK) do AIIIAWÍ Fototow«, 
Dr. Frattklia Verteil* 

lf prOIÉSSOr ae lor . Antonio Angojrto ̂ Aserçdo Sodrè, ica pelo PawJSS^^^ ; 

,eX^pruA«JHUl- CiOf Director-Seoretarío; 
vatorio CIO éàtado doi Tf****** Ximime» Cervantes, 

ZHrector-Qçrente 

,. - • u 

tendo resolvido 
>r üesta «apitai, pro-
a leccionar musica e 
pianp, fagote, ,çlari»] 

oboé etc. Pará licçSo| 
em casas . particulares. A-
qoelles, porém,que quizerem 
utilisarâe de seus serviços 

fetn, pro(ünd-o so estabe-
iménto commercial do 

cônsul [argentino Angelo 
Boseli 

\ Dr. Tobqjaètò 1 Conselheiro FéUppô ntou» de S& 
Dr. J««è OúnlMo-ae M«am Bnsil 
ConseUteiro Fnneisoo é^C. 8. Brandão 
Commendádor Mtztòel Gonçalv^e Doute 
VteoodeÚ9 Qmbj 
OoBaelbeiroPAaliiK» Soaren ãe 8oaxa 
Dr. |$li(siuo Mesquita Barrai 

l fttuM») hapu*d«Oll»®íi» 
V)aeoiidad»CniF41ta 

§ 1 -

Supplentas do Oonsellio-llscal 

- w . 
Grande sortimento de 

LIYROS : — Escholares, 
de Àrtes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littera 
ÍIVÍSA n f n A^/i ' 

A iigosto ' Wégüelin, Carlos Baynsford, Dr. Antonio 
ífelkâo dos Santos, JoÔo Pizarro GJabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-üNlDOS DO BRAZIL", 

snbordioando a direcçio doe setis n^pocios a tão 
conspícuos cavalheiros nfio podia olfferece 

maior garantia moral de seriedade aos «eus associados. 

ra,JSeiencia8̂  Religião, etc. etc. 
^ ' ~ " Papeis . p̂ i'a jornaes, . 

obras, encadernação, pipia-
dos parà forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E U X M A S O A R E N f f A S | C ° ' «^as, artjgos de musica, etc, etç. 

— 17$— 

—Isso é segredo / respondeu Helena còm um sorriso mal i-
Cioso. 

No mesmo instante, estremeceu e olhou para mim* 
Eu fiz»me pallido, 
Tocavam os primeiros compassos do „ultimo acto do Balle in Maschera, a melodia fatal que pairaya na atmospfaera quaudo 

Helena me cahiu nos braços adoio^ecida, no momento em que 
procurava a arma com que devia assassinar o auctocrata de todas 
as Russias. 

Sahi do camarote, pensando quantos corações e quantas vidas 
aqnella mulher sacrificaria ainda & sua vingança... .ap seu patrio-
tismo, e qual seria o destino da ''minha espoa? official'. 

i n ] 

•V S-OV 
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O-A. 
Verdadeira apparenci« de mentiras 
E' meu .Teno, e toda «lie, unicamente 
Menurosa apparencia de veidades / 

Aleides Bahia. 
Vivem nos versos meus adormecidas, 
Porque a Muza acalenta, amas creanças... 
(Fôram outr'ora vossas conhecidas, 
De certo vos lembraes das esperanças.,.) 
Vêdç que o vosao olhar vae deapertal-as, . , 
B ellas s&o Vfo peqpenae e traquinai, 
Que n&o pòdò a TM minha m^â ta taa 
Ao bom comportamento das meninas! 

A minha Musa, crdde è delicada^ 
Mas t o t e amor áa filha»,—ella o disse*. . 
E , como mfte defende a creançada 
K ^ u d a , áa veies a diaer t o ü c e l , . . , 

» 
m 

Por taot a t raadomeM eapenaçat , 
B i q a e c d m w d d x a i h o p o M . . . 
Depois. . .falam doa vonó* a» « m a ç a s . . . 
E sfto wmpre aa a g u ç a i moirtiroaaa!. . . 
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